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O grn11dc livro de H ar/1 foi p11blicodo cii, IJosltm, 
1870. li.rn ulHal111r.11tc ruricladc bib/iografica. Esta edi­
ção, cut ,·egur. ao cuidado u á capacidade da Ii.dgard Siissc­

kind rio M c11donrr:.~ lia de sr. r mna a(cgr ia para os amigos 
da 1,atun:.;:a brasilium.1, e para, os admiradorl!s do sabio 
fumludor da uossa geologia. 

Hartt foi. s1m1prr. uma das mitd,a.s yramles estimas. 
Quaudn entrei para. o quadro das professores do Museu 
1Vacional, cm 1906, cncoutrci 11a 11a11eranda 111orada, ainda 
bem viva, a (ciubrauça dele. Joiiu Batistc de J.aco rdil e 
Eduardo T r.i:roira de Siqueira tiulum:. sido seus colegas; e 
de ambos recolhi 11otas e obscr-iJaçih!s sobre u grande na­
turalista. 

O cncauto qutt tem os trabalhos de H artt i:C:m, ao 
que pc11.sn, elos aceutuatlos trnços ar/isl icos da s ua pcrso-

11a/idadc. Era cmerito tJburvfldo r, ,i,u:ausavcl e atento: 
mas J10J·.rn ia {llma de apurnda sensibilidada. Har tt erci 
1w:strc do desenho a bico de pena e pianista de seguros 

rlolr.s. li ste liv ro cslti muito Irm9e de ser mn. apanhado 

cu.rulo e a..rf•cro de gcoluyia do Brasil. Ao cuutrario. 

Nele pnlf>ita a vida do 11osso povo, " " época de Ilatll; 
tesos, costumes, notas hi.storicas, aucdotns, traços de iu­
formaçõc.s lurnis e cores bem tipicas, todo o pcmormuà dG 
IJrosil de 1810. . .. . 



O ,ratMalista feliz111cu tc dei:rnu discipulos. E11trc­
Yº" " s11a escola a Orui/,J Dcrby e a Gonzag" de Campos. 
Ela flur11.rceii como devia, fior ser de bôa semente. 

Este vo/,.111<) da Coleção Bra-Silin11a da C:0111po:11hfo 

Editora Naciot1a/1 tem. /Jara mim 10,i sentido proprio, 
11milo f,ç....uoal. E q1_1c 11tfo vejo associados os nomes do 
autor - ,,.es/rc da 111illha mucidade e do tradutor -
discipuln dos mais queridos,, 1ws 111cus anti9os te1npos. 
Vejo, de.st11rll..·1 aí, ma delicioso marco da existe11cia. 

(n) ROQUETTE PINTO 



DADOS nlOGRAFlCOS 

1840 - 23 de agor, to - n:tscimcnlo em F rcdcricton, Nova 
Brunswick, Can,u.l á. Filho Uc J u·vis William e P ru­
<lcri cc (D rown) H a1·tt. 

1850 a 18~8 - e~tudantc <:m "Horlon Acadcmy" e "Ar.adian 
Collcsc", cm \Vnlfvillc Nova llic6ci;i, Cana<l.'J. Colet.-. 
ele fossei$ do CarlJ011ífcro inferior. Alune do Prn íc3Sor 
de Hist~ria Na tural, Mr. Chct~scman, que, <las belas· 
artes, o encaminhuu para as ciêncfa& 11:aturais. 

1860 - professor cm co(êgio fu udado por ::cu )1:J i (Hyl Schnol), 
cm St, J ohn, l\~ov.i E!cót.: i~. Coleta <.! \: fossei:;, em 
companhia. üc Dailey e Mõl tthcws, cm tcrr~nos devo­
niano$ e cnmbrianos. Puhli c:nç5o das dr.$c;rj çõcs desses 
fosseis na obra <le J. \V. Dawsou "J\ea<l ian Gco1ug}• '', 

1861 - esses trnba lhos chamJm a atcuç,fo de Lo uis Ag3 ~,; iz; 
aconsdhado 'por Dawson, H:i:-ll aceita o convite p:t r:i. 
trabnlh;i r., como estudante, nu t.·lusc:u dt'. ·zoologia 
Com1>.1nda, lia\·i.. poucos :rnos funda.d o por Aea~siz, 
e que seria lm:orporndo ó. UniVer::;l<.!adc de: Harvard, 
cin Cn.ml>rid~c, :Massachus<::ts, E.A .. '\, 

1862 a 1865 - Cur~o, sob ;, dircç;io de Agas~iz, conH> pcsl}\ti­
zadot", no M u:acu de Zoologia (;outparntla e na U nivcr­
:,idadc c1e Han:,1;-d. 

1865 - ;lliril - convite d e L. i\gassiz pa ra servir, como çc6-
logo, juntamente com Ores tes St. J ohn, da "ExptUi­
ç.:io Tllaycr " :lO 13 :-asil; partiUa. <lc Nova. York p.ira 
o Riu de J ;melro. 

1S65 - lEGó - explorações geológica~ e pakontolôgic.:1s, crri 
comvnnlii a de E. Copc\and , nas imediações elo Rio dt 
Janeiro, litoral do R iv a Dafo, subindo os priucipait. 
rios , percor rendo Oti '1:stritos de Mucurí e MinDS No-
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,·as; c:,tudo dos r ecifes titorânco&, principalmente na!I 
v ízinhançíl:; de Porto Seg:.1 ro, Bilia .. 

18ú6 - jUlho - pt.rtida do Rio de Janeiro, de rcgrcs:;o aos 
Estaúos Unidos. 

1866(?) - direto r do dc,p:i.rtamcnto ciclltífico t.ia. 11 P clham 
:Priurr". 

18ó7 - Vi::igc m ao Br.:isi!, á própria custt\ ; explo ração do Nor­
deste da .Baía, do arquipélago dos Abrolhos e d:i s 
pro,·iin:ins do Norte. 

1868 - 1iroícs~or tle H istória N:Ht1 rn l cm "Vassar Collc&e". 

JR68 - membro cfa "Amcrican Gcographical Soe." 

I8GS -· p,oicssor de Gcotogi.i e Gco~rafü. Fís ica da Univer­
:;itfado de Co:- ncll, Ith:ica, N .Y., E . D .A. 

1669 - ca~ri.mcnto com Lt1c)· Cornclia L yn<le, d:1 cidnclc Ue 
'H \lfalo, N .Y . , E.U .A .. 

1869 - secretario gcb l da " Amcr ican Associaton por thc 
Acivauccu1cut. uf Scicr.ce". 

l õ/0 - publicação d:i. obra .. Gtology an el P liysical GcogrJ.phy 
of BrJzil", p:ira. sntisfazer ao pedido de Loui s Acassiz 
p.:i. ra qcc pub licasse uo, n:latorio Uos seu•· tr abalhos 
co1110 geólogo <líl " ExpcUi1,:ão Thí\ycr "; a obra repre­
senta gr.rndc amp liação rlo pr imitivo pl.tno, contendo 
lambem os trabalhos pessoais dil v iai;: cm de 1867 e 
um apauh:Ldo <lvs conhceimcnto::; nntcr:orcs de todos 
os autor<"s C'Jl:e trõ"ttnram da geologia do Brasil. 

]870 - "Expcdi1,:;io ~:forgan ''. cm companhia <lo Prof. r rc n~ 
Hs!; e 18 estudantes da Un iversidade de Corndl: litoral 
do nordêstc do Brasil, D;ii.-co-Toc;mtius, c;imadas ca r­
bouíícras do Baixo-'fapa joz, te rre nos clcyooia 110$ de 
E rcrê (Montc-AJesrt:!). 

1871 - Novn viagem ao Amazonas (2.· E Jtpedi1; ilo Mo rgan) ,­
cm compau hia apenas de seu discfpulo Orvillc Adal­
bcrt Dcrby. 

1872 ..... J aneiro - rc).!rc~su aos Estado::: Unidos. 

l872 a 1874 - profcs~or de Gcoloeia Geral, Agrícola e Eco ~ 
nômica na Univcr.i;idalle <lc Cornr.ll. Aula, sobre ma~ 
teria! colhiuo no Bqs!I; 
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1873(?) - íundação de uma socicúadc de H istória N;:.1ural 
em Itl: ac.a, N , Y., E. U .A.. 

1874 - mcU1b ro co rrcspomlentc do Museu N acional do Rio 
l'.~ jauciro. 

1374 - convilc oficioso do Min istro da Agricullur ã do Brasil. 
Jo~I! Fcrnauée~ d:\ Co s t& Pinheiro, para vir :-O Rio 
Ue J :ineiro aprcser.tar p li\uo de um serviço geológico 
de totlo o I mpério. 

1874 - outnh ro - chegaUa =io R io <lc J ancíro. 

J874 - 26 Ue Ue:.e:c;nbro - nub popul.i r no Museu Nacio nal 
sobp! a ~::. t rutura ge.u lógica do va:c do A111.t1:onas. 

1875 - m.iio - nom~ção para diretor d 1L " Comissão Geolõ~ 
gica do I m pério do Hra.: il ". Escolhe pa ra auxilfores: 
Orville A<l. Dr.rby, Ridw rU Ra.l hbu n, F ro. ncisco José 
de Frdtas, Mure .Ferrez, e, poster iorr.. cntc, Luther 
\Vasonncr, F ro.nk Ca r pe11te:-, John C;apcr Branncr. 

1875 - exploração U<1 s regi6c~ :iur ifcras de São Gonçalo e 
Campauh:i, Mi:i.as. 

1875 - dezembro - conforênda na Expos ição Nacion:il Jc. 
187S, sot,rc rcciícl) do B rasil. 

18i6 - nomcaçüo para Chefe e.la J.• Sci:.ção <lo Museu N acio­
na l do R io Uc J an eiro (Geologia e :Mlueralogia) . De­
missão, a pedido, pout.: o 1cmpo dt.:pois. 

1876 - 7 de agosto - mcnllJ ro da Comissfo OrganizaUvra do 
Vocab ulario T t! cuico d e. Ens;enhada, 6: secç:to: Geo­
logia industrfa1. 

1876 - con ít: n:11cia, 110 :Must:u Nacio nnl, so bre g:coc ra lidade6 
ú.i Gcoh.>,..:i i.l . 

1876 - t:x1i loração Uc Sergipe t: Norde~tc da Baia. 

18i 6 - cnc;i. rrceado do Ievant:i..mcn to de uni;~ c.i.rta geo lógica 
e mincraló uic.i do Br:1.sil. 

1876 - 1877 _ c.."'<ploraçio de S ta. Ca1:1ri11a (bacia ca,·bo1lifer~ 
Uo rio Tull;não). 

187i - junbo -· exti nção, ~oi> pretexto de c.couomia. da. " Co­
r.1iss:io Gco16&ica Uo Império", pdo entiio M inis tro 
da Agriculturo. Can~an,çl.\ o de Siniml.i ú. 
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1877 julho a .J878, janeiro - pr eparação e cncaixo·t.imento do 
1 

materia l da e.xtinta "Comissão Geológica. do Império ", 
auxiliado por O. :Ócrby e R. Ra thbun. 

1878 - jaqciro a ma rço - prepara ção ele Rcla t6rio Geral dos 
t rabalhos realizados e proximamente a realizar-se pelo 
pessoal têcn ico sob a s ua direção, na te ntativa infru­
tífera de restabelecer n c.x tinta Comissão. 

187il-1 8 (ou 17) de março - fa lec imento, por congestão ccrc­
hraJ, :i imprensa noticiou : por febre amarela, na casa 
n. 41 (antigo) d.i então :rua Princcia Isabel. Entcrra<lo 
no Cemitério de S. Francisco Xavier, seu corpo fo i, 
cm 1883, trans ladado, a pedido de sua esposa, para os 
Estados Unidos, havendo o Prof. White, clirctor da 
Cornell University, m.iudado construir umil pl::tca cm 
memória de Hartt na. capela dessa Universidade. 

E. S.1.!. 



BÍBLIOGRAFIA 

De Carlos Frederico Hartt: 

(r cfrrcute 30 JJr:ail ) 

1867 - "RcnUlrl-s o,~ tlir. B ra::ilia" caro/ famia" ( 11 ~ot.as sobre 
a faun .1 cor.ilínea do Brasi l ,., . _ cm ''Tr:insacliou oí 
thc Conncctitut Acadcmy of Arts and Sdcnces ''; New 
H avc:n, I , part. 2. 

1863 - (Account o/ a fccture 01: tlu: glaciation o/ Bra::il") 
(" Rcsumo de uma coniuênc\:l, sobre a g\acii\i;5.o do 
Brasil") - cm 1' Amcrican Natura list", ja'1 ieiro 1868, 

1868 - ~; A wcaÍio,i trip to Dra::il" (" Excursão de férias ao 
Brasil") - em "Amcr. Nat. ", fr.\'c rciro 1868. 

JS68 - "Rcs;1111t of a fcct:irc 011 tf,e groa•!I: of the S011/h A me~ 
rica11 Co11ti11c11t" (" Resumo de 11111.1. conícrêni:ia 'Sobre 
o crescimento do continen te Slll~Amcrica no " ), fei ta 
na "Librnry Assoc:i:i.tion " de Ith3ca, N. Y. - cm 
"Cornell Era", 12 dez. 1868. 

1868 - "Tlic crui:c o/ !lic Abrollios" ( " O cruzeiro dos Abro­
lhos") cm "Arner. Na t. " , 1868. 

1869 - "A 11otu,afül fo Dro:it" ( " Um n,1.lurafü.ta no Br.isi\ '' ) 
- cm " Amer. Nat." abri l 1869. 

1869-~ "Tlic gold mines of B ra::il" ( " .Minas de ouro do Brasil") 
- cm '' Thc Mining J ou mal", Lon<lrcs, 13 nov. 1869, 
rc1irod. de " Ensi necring and 1-,-{ ining Joumal "; N. 
York. 

1869 - u 011 tlic flo tocudos of B,a=il " (Sobre os Botocudos do 
I3rasil ") resumo - cm " P roc. Amer. Ass. Adv. oí 
Se. ''i 1869. 

1870 - (Lcttcr from Rio Am3zoua.s to P rof. J. S. Ncwberry 
upon lhe discovery of thc I taituba li mcs toncs) (Carta, 
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escrita do Rio Amazonas, ao Prof. J. S. Ncwberry, 
a descoberta dos calcárcos de Itaitub.,) - cartJ. da­
tada de 4 out. 1870- em ",Proceedi!lgs·of thc Lyccum 
of Natural History in thc city of Ncw York" - I -

1870 - "GEOLOGY AND PHYSICAL GEOG/IAPHY OF 
BRAZIL" ('fhaycr Expc:dition-Sócn\iii c rcs u\ts oi 
a jo11mcy in Brazil b}' Louis Agassiz nnd his tra.­
vc/ling comp:mfons) ( " Geologia e Geogra fia Física 
do Brasil" - E:..:pcdi,;ão Thaycr - Resultados cicn­
tificos tlc uma viagem ao Brnsil por Lo11is Agi1ssiz 
e .seus companheiros de excursão) , Fiei, Os_ç:ood & 
Co., Dos lon. 

T rechos publicados e comentários cm: "O Novo 
"Mundo ", 24 de outubro, 1870; "Amcr. Nat. ", março, 
1871 ; "Annua ry of Scientific Discovcry '' , 1S71 ; "Old 
aud Ncw", 1871; "Naturc " (:utigo Lc A. Russel 
\Vallacc), Londres, 18?0; "Pclcrniann's Mitlhcilun­
gcn", Golh.i, J&Zl ; "Rcvuc de Géologic", 1873; 1875. 

Ediçfio brasi leira, na coleção " Brnsilfa na ", tra­
dução de Edgar Sussekind de Mendonça e E li;is Do· 
lianiti, prefacio de E, Roqucttc-Pinto, notas de Maª 
thias Roxo e Edg.ird Sussck.ind de :Mendonça, 1941. 

1870 - "011 tlie 9eolo9:,• 0/ Bra~w· (" Sobro a geologia. do 
Brasil"), cm "Jouroal of the Amcric:m Gcographic.1.I 
and Statistica1 Society'\ N. York, lSi0. 

1870 - ' 1Gco/09fral di.rcovcrics ú, Brat:il" (" Descobertas geoló­
gicas no Br.i.si l ") - e.>.:trato de uma car ta - cm 
"Atnc'r. Nat.", 1870. 

1870 - ''E.~p loratioos fo Bratil" (" Explorações no Br:isil ") 
série de arligos de que s6 se conhece o primeiro: 
"P1of. Hartt on thc Rio Tocantins ", cm" New York 
Daily Tribuuc ", 25 nov. 1870. 

1870 - "A Geologia do Porá", relató rio escrito para o diretor 
do "Diario do Grão Pará ", 1870 - reimpresso em 
" Boletim do :Museu Paracnse " , 1896. 

1871 - " Devonion rod:.r i11 lhe Ama::o,lton vallcy 11 ("Rochas 
dc\'oni:inas no V,1. lc 3mazônico ") - em "Anier. Nat. ", 
]871. 

1871 - "Resume o/ Hartt's vi,:ws of Bra=ilia1~ drift, diamotid.s, 
ele." (" Resumo das opiniões de Hartt sob re o dri!t 
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e o di:tmantc no Brasil" cm "Ann. of Se. Discov. ", 
1871. 

1871 - rr !Jra::ilian rock i11 script io11S 11 (u Inscrições cm rochedos do 
Brasil ") - cm "Amer. Nal '1, 1871. 

1871 - rrAmn=oniai1 drift" ("Dri ft no Amazonas 11
) - em 

"Amcric:m Journa l of Scicncc ", 1S71; tambcm sob o 
título "O drift amazônico" no "Diário do Estado 
Pará ". 

1871 - "A pro/;oscd fo11rt!J_ c:rpediliou to Brasil" (" Projeto de 
uma quarta e..xpcdição ao Brasil'') - para distri­
buição pessoal, Ithaca, 16 de iWlho de 187 1. 

1871 - "Tlu: 011,icnt f11dfon po!tcry of Marajá, Bra:;il" ( " Ce­
râmica . indígena antiga de Maraj6, Bn sil ") , - cm 
"Amcr. Nat. 11

, julho 1871; extrato sob o título "Re­
líquias Cc índios na ilha ele 1faraj6 " cm "O Novo 
Mundo ", 24 agosto 1871. 

1871 - "Discovcry of Lowcr Carúoniferons }ossils on the Rio, 
Topajos" (" Descoberta de fosseis do Carbonífero in­
ferior no Rio Tapaj óz ") - cm "Amcr. Nat. ", 187L 

18i2 - " Ou tl,e Tcrciary basiJJ of tlte Maraiiow" (" Bacia tcr­
ci:íria do Mara11on" - "Amcr. Journ. Se. 11

, 1872. 
1872 - "Tlu:ory of thc glacial origi11 of tl,e Ama::onian basin" 

("Tcori:t da origem gtaciaria da bacia amazônica ") 
- cm '' Procecdings, of thc Boston Society of Na­
tural History '', 1872. 

1872 - "Reccnt c:-rploratiou.r fo lhe Valley of tl1e Anio=o11as 11 

( " Recentes c..xplorações do Vale do Amazonas") -
cm "Trar~s:1.ctions of thc. Amc.ric-an Gc.ographica.1 
Society of Ncw York " , 1872, 

1872 - " Rccc,it c:rplorations of lhe castcm .part of the basi11 
o/ tlic A1110=011as~' C' Recentes explorações da por­
ção o'ricntal da bacia do Amazom1.s ") - cm "Proc:. 
Boston Soe. Nat. Hi:st. ", 1872. 

1872 - ªO,, lhe ocr:11rrcncc o/ face unis in Brat:iln (" Sobre a 
ocu,rência de urnas cm forma de face no Brasil") 
- cm "Amcr. N:1.t. ", 1872. 

1872 - ("T!,c origi,~ oi t/1e !Ja.sfo of tlie A111aao11as") ("Origem 
da B:icia do Amazonas " ) (rcsul}10) - cin II P roc. 
Bostqn Soe. Nat. Hist. ''. 1872. 
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1872 - u Notes on tl,c Li11goa Geral of ,Modem Tupi of lhe 
Ama=o1:as., (" Nota sobre a Língua Geral ou Tupi_ 
modêroo do Am:Jzonas ") em "Tr.:ms. Amc rican 
Ph..i lological Associat ion ", 1872. 

1873 - "O Mil o do Curnpira " cm "Aurora Brasileira", org5.o 
dos estudantes br.isilciros cm Ithaca, E. U. A., 1873 -
tarnbcm Cnt :;cparata. 

1874 - '' Contrilmtions lo 1!1e gcology and f!l1ysical gcography of 
tf,c Lowcr Ama.:onas" (" Contribuição á gcolocfo e 
á gcograffa física do DaL-«o·Amazonas ") - cm 
"Bullctin of lhe Ilutfalo Society of Natural Scicncc ", 
1874; c.xtrc1to cm "Amcr. Jou rn, of Se.", 1874, "O· 
Novo Mundo", 23 abril 1874; "Popular Scicncc 
Monthly ", 1874; "Amcr. Nat. ", 1874 e '' Pctc rmann's 
Mitthe.ilungcn ", 1874. 

1874 - "Rcport of o recoimais.rance of lhe Lowcr Tapajós" 
(" Relatório de um reconhecimento do Daixo-Tapa­
józ") - cm "Bullctin oí the Corncll Unh•crsity 
(Scicncc) ", 1874; c.xtrato cm "Ncwcs Jarr l.iuch f. 
Mineral", 1877. 
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Tenho a honra de oferecer.lhe o presente volume so· 
bre a Geologia e Geografia Física cio Brasil como reswno 
dos res11Jtados cientif icas de minhas explorações corno 
auxiliar da Expedição Tliaycr, juntamente com os de uma 
segunda expedição particular - continuação natural da 
primeira - fei ta para prosseguir nas iuvestigaçõcs que eu 
fôra obrigado a deixar inacabadas. 

Aproveito esta oportunidade para tornar pública 2 

minha grande dívida para com o Sr., pelo interesse tomado 
em meus estudos dcntíficos, pelas suas advertências e con­
selhos, sábios e constantes, e por mil provas de bondade 
recebidas de sua parte. 

Com o mais alto respeito e admirac;ão, tenho a honra 
de ser, prezado Sr., seu antigo disdpulo, 

Cn. Frum. HARTT 

Comcll Uoi,·cuit y, It.b~, ?f,Y. 
30 do maio de 1870 





Prefácio 

Este livro é o.resultado de duas viagens que empreendi 
ao Brasi l. A primeiro sob a direção do Professor Agas­
siz, como parte da Expedição Thayer, nos anos de 1865-66. 
Estudei então cuidadosamente a Geologia e a Geografia 
Física do li.torai entre o Rio de Janeiro e a Baía, viajando 
a maior parte do percurso cm costa de burro e cm canõa. 
Um resumo dessa e."cursão foi publicada na obra "Journey 
in Brazil", (*) não sendo, portanto, necessário repeti-lo. 
Tive por companheiro Edward Copeland, de Boston, um 
dos auxiliares volun tários da Expedição, e é com satisfação 
que exprimo o . meu reconhecimento pela valiosa colabo­
ração q~.le me. prestou. Durante essa c..xcursão1 f izemos, 
Copeland e eu, amplas coleções de invertebrados marinhos 
e peixes, o que não impediu que nos lembrássemos de 
colher outros cspccimes naturais . Espero que tais co­
leções possam trazer muita luz sobre as questões rclacio­
nac.las com os anirnais marinhos de água doce e do litoral, 
e, como foram elas realízaclas cm pontós sucessivos e 
numerosos entre a Daía e o Rio de Janeiro, espero que 
terão certo valor para o estudo da distribuição desses ani­
mais. Meus estudos sobre os recifes de pedra e coratincos, 
bem como sobre a geologia do Brasil, foram tão atraentes 
para mim, que, no ano seguinte, voltei ao Br.1sil, e em­
preguei minhas férias de viirios meses no exame da costa 

( • ) .. Vi:i1,em o.o Tir:lsil",1 por Louis Ag:usit. e Eliubclh C. Ag3.Ssi:.; 
- tr:td. liusildra - '11 . fll GS d~t:i coki;:io. 
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entre Pernambuco e Rio, explorando mais particularmente 
as vizinhanças da Baia e n.s ilhas e recifes do coral dos 
Allrolhos. Fui auxiliado pecuniariamente nesta segunda 
expedição pelo Sr. John Lockwood , da" Adelphi Academy", 
pela uNew York Association for the Advanccment o[ 
Science and Art", pelo "Coopcr Institutc"; sou especial­
mente grato, porém, a Miss Chadcayne, diretora de uma 
excelente escola feminina da cidade de Jersey, ao Sr. Van 
Nostran, de Newark, ao meu amigo major O. C. James, 
de Bergen, sem cujo generoso auxílio eu não .tcrh levado 
a tem10 a minha expedição, nem remetido para o meu 
país a · volumosa colei;ão que realizei, e também aos Srs. 
J. E. Mills e R. L. Dugdale, de Nova York. 

Desejo' manifestar outrossim o men reconhecimento 
pelas inumeras provas de atenção recebidas dos Coman­
dantes Tinklcpaugh e SJocomb, junt.:imente com os oficiais 
do csplendido navio pertencente aos generosos Srs. Gar­
rison e Allen, e de muitos bondosos amigos elo BrasiL A 
hospi talidade com que fui recebido em toda parte no Bra­
sil; e a assistência que encontrei onde quer a necessitasse 
para a consecução dos meus estudos no país, fizcram-me 
estimar a "te rra do sabiá" e que o meu mals sincero de­
sejo, para clemonStrar a minha gratidão por tanta gen­
tileza, fosse.• tornar-me um modesto instrumento para mo­
dificar a falsa impressão qllc se costuma ter do Brasi l, 
tornanqo mais ·conhecidos da América do Norte os re­
curso do Império. ~o decurso das paginas que se se­
guem1 terei ocasião de dar frequentemente a conhecer 
a cooperação não só de brasileiros como de estrangeiros 
residentes no país. 

A princípio esta obra pretendia ser apenas um rela­
tório apresentado ao Professor Agassiz, Diretor da Ex.­
pedição Thayer, compreendendo simplesmente os resul­
tados 9as minhas e.-cplora.ções na c1ualidade de geólogo 
dessa Expcdi~o, juntamente com os da minha segunda 
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viagem em carater par ticular, devendo ambos os relatá .. 
rios ser publ icados entre as contribuições da Expedição 
Thayer. Durante a preparação dos relatórios, e devido à 
demora de sua publicação, tive a oportunidade de exami­
nar, e poder mais ou menos julgar, os fràbalhos da maioria 
dos autores que têm escrito sobre o Brasil, e esta pu­
blicação, de um mero relatório de minhas invest'igações 
pessoais, passou a ser uma obra geral, a que incorporei as 
melhores conclusões alheias sobre a Geologia e a Geografia 
Física do Brasil. Devo mencionar as valiosas contribul­
çõcs recebidas para esta obra dos Srs. J. A. Allen, Orestes 
H. St. John, e Thomas Ward, todos pertencentes à Ex­
pedição Thayer. Sou devedor ao Professor Jeffries Wy­
man de uma interessante comunicação sobre um crânio 
de Botocudo, e ao Professor Alphcus Hyatt de uma va­
lios.i publicaçfio sobre fosseis cretáceos de Maroim; o Pro­
fessor O. C. 1-farsh bondosamente examinou e descreveu 
no "Journal of Sciencc" alguns res tos de rcptís que co­
lecionei na Baí.i, o Professor Verrill descreveu os radia­
dos da minha segunc1a c.xcursão, e o Sr. S. J. Smith pu­
blicou um valioso est,,<Jdo sobre os crustáceos dessa mesma 
e.xpcdição. Transcrevi quasi que integralmente o traba­
lho do Professor 1farsh. Aprovei tei-me grandemente do 
trabalho do Professor Verril e publiquei as conclusões ge­
rais do Professor Smith. Parte do capítulo sobre os reci­
fes coralínios apareceu cm "American Naturalist''i jun­
tamente com varias. estampas que me foram enviadas para 
este vobme. Devo exprimir meus agradecimentos aos 
Srs. Putnam, Packard, Morse e Hyatt da "Pcabody Ac;i­
c1erny11, .pelo valioso auxílio que me prestaram. 

O Professor Agassiz permitiu-me utilizar seus livros, 
mapas e fotografias, e aconselhou-me em vários pontos. 
Lastin10 vivamente que a sua enfermidade haja. impedido 
que ele preparasse para este volume o seu trabalho sobre 
peixes, que lhe c1estinara. 
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Na e..xçelente obra, recentemente publicada, do Capi­
tão ·Bur ton "On the Highlands of thc Bra.zil ''i (*) o autor, 
célebre explorador· da Africa, atualmente consul da Jn­
gtáterra em Santos; Província de São Paulo, emprega 
sempre o artigo definido antes do nome do Império. Bur­
ton escreve: "Não chamo .ao país ''Brazil 11 pois ass im não 
se deve chama-lo, bem corno a nenhum outro que não 
o nosso próprio país." A opinião do Càpitão Burton não 
me parece muito convincente. E' verdade q:ic os portu­
gueses dizem "o Brasil", mas empregam o artigo sem li­
mitação definida cm relação a esse nome, pois dizem tam­
bém "a Ingiaterra ", "a França", "o Paraguai", etc., apli­
cahdo o artigo definido a quasi todas as designações de 
paises. Da mesma fàrma se diz cm França " lc Brésil , 
la France, l'Angletcr.re". Em italiano, usa-se o ar tigo 
definido antes do nome de um país quando se quer expri­
mir a totalidade do mesmo, mas geralmente nâo se em­
prega. Em espanhol é tão usado como cm francês. 

Mesmo, porém, que os brasilei ros empreguem o art i­
go antes dos nomes do seu e dos outros paises, seguindo 
um uso comum às demais linguas novi-latinas, seria tão 
dcsrazoavel contraria r o uso inglês e dizer "the Brazil1' 
como dizer "the France" só porque assim o fazem os fran­
ceses. E' verdade que muitos autores ingleses1 que se re­
f eriram ao B ras il , empregam o artigo definido, nias a 
maioria n5.o o empregou, e hoje, a não ser &1rton, ninguem 
ó emprega. · ''Thc Brazi l''i como o reconheceu esse autor, 
é um anacronismo, . que foi passageiramente CmJJrcgado 
quando, cm 1572 a 15771 o país se achava dividido cm 
dois governos. Era mais bem-sonante do que a forma 
usual, e por isso teve seu relativo sucesso. Nas línguas do 
norte da Europa, no alemão, no holandês, no din'amarquês 
e no sueco, o nome se deriva da fonna latina Brasilia; em 

(• ) Ver t r.:iduçlo publicada ne.s l.l mc.sm::i colcc:io "Dr~iliaiia". 
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dina·cr.arquês e alemão, Bras il ien. Do mesmo modo 
temos o alemão It:alien, Sicilicn, etc. Em nenhuma dessas 
Hnguas, emprega-se o artigo. Segui nesta obra o uso 
com~.11n e omltí, portanto, o artigo, 

O emprego elo artigo precedendo os nomes de locali­
dades e regiões brasileiras é mui to complica.do, e os escri­
cores es trangeiros no país estão sujeitos a cometer enganos 
na certa. Isso se dá cm especial para com os nomes d::l.s 
províncias. 1viuitos desses se derivam de nomes ele rios, 
como Amazonas, Pará, Pa raiba, etc., e são precedidos do 
artigo, o que tambem se dá para Ceará e Alagôas (plu­
ra l), Baía e Espírito-Santo; mas os que se originam de 
nomes de santos, juntamente com Pernambuco, Sergipe, 
Minas-Gerais, Mato-Grosso e Goiáz, não levam artigo. 
Dificuldade semelhante se encontra nos nomes de rios, 
serras , etc., sendo impossível dar uma regra geral para 
guiar os que escrevem. A maioria dos autores ficam im­
pressionados com a icléa de que o português não passa ele 
um mau espanhol, e que se acerta quando se escrevem os 
nomes brasileiros à moda espanhola; vemos assim muitos 
de nossos melhores escritores empregarem San Francisco 
em lugar de São Francisco. O único meio seguro parece 
ser escrever os nomes geográficos C."<atamentc como o 
fazem os próprios brasileiros. 

O Brasil, no que diz respeito a clima, habitantes e 
produções, era, na época de seu descobrimento, totalmente 
diferen te eia Europa. Não dispunham, portanto, os co­
lonizadores <lc nomes apropriado~ para as coisas que viam 
diante de si. Tal não se de-.1 na Amerka do Norte, onde 
os primeiros exploradores encontraram animais e plantas 
semelhantes aos da Europa, podendo reconhecer o urso, 
a raposa, o bacalhau, o arenque, o carvalho, etc. No 
B.rasi}, porém, tudo era novo, o que fez com que se ado­
tassem os sonoros nomes indígenas que foram incorpora­
do's à lingua, estando a lingua portuguesa recheada deles 
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e ostentando rnuitas localidades se,Js nomes indígenas. 
Em todas as direções, ao longo. do litoral , tanto em l2rgu­
ra como cm extensão, através do_ país, encontraram espa­
lhada a grande nação dos Tupis, falando po r toda parte a 
mesma língua geral, lingua que atualmente se fala C'm 

grande parte do Brasil e da qual foram ti rados os referi­
dos nomes de localidades. Deram-lhes pronul)cia portu­
guesa, corrompendo-os frequentemente, e por isso a sua 
grafia varia muitíssimo. Os estrangeiros, então assassi­
nam-na valentemente. Dentre os au tores que têm escrito 
sobre o Brasil , Bates e Burton são talvez os mais cuidado­
sos no emprego dos nomes portugueses e tupis. Nesta 
obra, segui as melhores autoridades, tendo fei to o maior 
empenho cm manter a correção dos nomes geográficos; 
mas creio que não se pode apurar uniformidade e corre 
ção desde que não há nenhum modelo fixo de ortografia 
para tais designações, mesmo para os brasileiros, vendo­
se a gente obrigada a estar na dependência de um guia. 
ignorante para saber o nome de um lugar ou de uma coisa. 

Estuçlando a derivação dos nomes geográficos brasi­
leiros, fui levado a estuda r a origem da· palavra "Brasil!', 
verificando <icsdc logo que nesse estudo cu fôra precedi ­
do por Humboldt, reconhecendo-me incapaz de muito 
poder acrescentar ao que ele j :í. disse. Diante do qu<'.: de 
incorreto se tem <lito a respeito da derivai;5.o do nome 
"Brasil", não me pareceu fora de propósito clar aqui um 
resumo elas conclusões a que chegou Humb~ldt. ( 1) 

Segundo Humboldt, o nome de Brasil, sob as varia­
das ·formas de Bra.cí l1 Brazil, Bcrzil (2), aparece nos 

(1) · " Gfoi;:r:i phic du nouvc:iu Contiucnt ". tomo II, '[l. 214, a cu ja lei• 
tur;a remeto o kitor p:ar;i N)rmenorc, d:i. qucsl5o. 

(2) . Er:lre o, rnuiLi.~ e cur io-, .u formas .1nt1g:is do namc Dr;isil, Jl()!le-
1111 mencmnar :\ de l'ro:511!, cncontr;,.do num;, a11 t iRl public:i~5o, cit:id:,, por 

~:iSt\1~1il~:d: :g:;f.;:i.~:~c i~w~;u;;:iu~u~
0~~~~~:;c~;i7ii8 Vi~~l!~9• pu. 
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mapas italianos de 1351 a 1459, aplicado a uma ou mais 
de uma das ilhas do arquipélago dos Açores, e mais par­
ticularmente a uma ponta da ilha Terceira, que ainda con­
serva tal nome. 

Cerca de três sécu los antes <la descoberto do caminho 
das Indi:is, pelo Cabo da Boa Espera:nça, era conhecida 
na Europa uma madeira. tintorial chamada brcsill, brasilly, 
bresilji, brax ilis ou bra.silc, que parece te r sido <l eriVada de 
uma ou ~ais de uma espécie de Ccsalpinca e ·Ptcrocarpus 
das I ndias Orientais. 

Como e quando semelhante madeira tintorial poude 
dar origem ao nome de Brn.sil, não sei, e receio que toda 
tentativa de deriva-lo do sânscrito ou <le outras rnizcs uão 
conduzam a resultndos satisfatórios (3) . Anghiera fala 
ela ocorrência de pau-brasi! em Haiti, conhecido muito 
antes da descoberta do Brasil. Grimcus refere-se em 
1499 a um exemplar de pau-brasil q:'J.e vi u em Paria 
(Payra). 

Escreve Humboldt : . " A medida que as descober­
tas se estendiani para o sul do Cabo de Santo Agostinho, 
principalrl1entc depois que Pedro Alvares Cabral tomou 
posse da Terra <le Santa-Cruz, em '.Maio de 1500, o co­
mércio da madeira verme! ha da America Continental se 
tornou mais ativo. Na quarta expedição de Vespucio, 
cm que um dos nav ios se perdeu nos rochedos próximos 
de Fernando Noronha, foi feito um carregamento de pau­
Urasil nas proximidades da Baía. Todos sabemos que, 
pouco a pouco, na primeira metade do século XVI, a 
abundância de semelhante madeira tin torial fez com que 

(J} Vc:i:t ·Jc IIu mOOldt, 011. cit. , Tomo II, p. 222. t: semf'tC pouco ~e­
s,uro _pro,a tlc r-so :.. inYc.,l ig:t(ÔC.S ~obre :i deriv:i.d o ,; l imol 6gic.a <los nomes 
Próprip.s,. ~ 11io ser qu :tntlo se lcnli;i. :i.lgum;i. cvitlê:nci:i. h istó rica 11uc no!I 
J>OHa or1cnt.u. 
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o nome de Terra de Santa-Cruz, dado por Cabral, fosse 
mudado para Terra do Brasil, "mudança inspiradã pelo 
demônio" disse o historiador Barros, "pois a vil madeira 
que tinge O· pano de vermelho não vale o sangue vertido 
pela nossa salvação", · Assim, do arquipélago asiático o 
nome de Brasi l paSsou para um cabo da ilha Terceira e, 
daí , para as costas sul do Novo Continente". 



CAPÍTULO I 

Província do Rio de Janeiro 

A província elo Rio de Janeiro é quas i que totalmen~ 
te constituida ele gi1ais, -sendo essa região gnâissic3 alta e 
montanhosa. A Serra do Mar, marginando a costa da 
província ele São Pa.ulo, penetra na saliência sul-ocidental 
ela província do Rio, e, consti tui<la de gr::tnde número de 
serras paralelas, quasi sempre muito recortadas, atravessa-a 
ele extremo a C.'i:tremo. Essas montanhas formam a orla 
do grande planalto brasi leiro, que é formado, ao longo de 
S&.JS bordos oricnt.1:is, por larga faixa de gnais. A di re­
ção da Serra do Mar é aprÕximadamente lestc·nordcste, 
de modo que, como o li toral da província do Rio de J a:. 
neiro corre para lCste ·de São Paulo até Cabo Frio, a ScrÍ'a 
do Mar, ao entrar na província do Rio I inclina-se grada­
tivamente afastando.se da costa, e vai passar ao norte da 
baia do Rio de Janeiro. O planalto gnáissico é limitado 
a leste da próvíncias por baixas planícies, terciárias e re­
centes. As ondulações menores da grande Serra do Mar 
quebarm·se abruptamente de encóntro a essas p1ankies. Na 
parte ocidental da província, onde a Serra acompánha a 
costa, esta é muitas vezes alta, arremessada, de contorno 
muito irregular, bordada de numerosas i.lhas rochosas. 
Ao sul da Serra do l\1ar , !\O Rio de Janeiro, existerrl 
várias montanhas i~ola<las e cadeias de montanhas per­
tence.rido realmente ao mesmo grande sistema de monta­
nhas, porém separadas do planalto por planícies semelhantes 
às do norte de Cal>o Frio. 
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A noroeste da Serra do Mar, dela separada em parte 
pelo vale do rio Páraíba do Sul, há ~Jma. outra grande 
cadeia de montanhas denominada Serra da !v!antiqueira, 
composta também de gnais, que pertence ao mesmo pro­
cesso de soerguimento da Serra do l\.fa r. Essa cadeia de 
montanhas se separa da cadeia litorânia. próximo da cidade 
de São Pauto, e, correndo por: dentro paralelamente à 
Serra do 1Yfar, acompanha a direção da· costa muito mais 
afastada para o norte .. do que essa últ ima. A cadeia pro­
priamente denominada Serra da Mantiqueira acompan:Ja 
a pa rte setentrional da província do Rio na C.."Xtensão de 
a lgurhas milhas, até que, em seus limites, essa a abandona 
p:1ra correr na direção leste. 

A uma distância de quatro ou cinco milhas do limite 
noroeste da .província, na. Serra da Mantiqueira, está o 
Pico de Itati{liassú, que parece ser o ponto mais alto do 
Brasil, e que, segundo a .,Revista Trimestral do Instih1to 
Histórico e Geográfico Brasileiro'', tem uma altitude 
aproximada de 10.300 pés (!). Dizem que é de estru­
tura' vulcânica, apresentando duz5 crateras, bem como 
fontes e depósitos sulfurosos (2). Nunca vi o ltatiaias­
sú,. mas .pcml10 minhas dúvidas cm que seja um vulcão. 
Em certas épocas, caí neve aí durante o in\'erno, e, se­
gttndo dizem, às ,;cz:cs durante ..,·árias dias seguidos. 
Quanto i'lO fato de ser o ponto mais alto do Drasil, parece 
não haver dúvida. O Itacobmí, de longa data famoso, 
tem, segundo Burton,. apenas" 6.400 pC:s de altura. Se~ 
gundo Eschweg, tem ' S.720 pés; Geber afinna que tem 
1,112 metros (3.650 pés), sendo, para esse autor, o ponto 
culminante o Alto da Serra da Piedade, no 1vfunicípio de 
Sabará, a que Liais d á apenas 1.783 metro·, (5 ,853 pés). 
Gardncr avalia a altitude da Serra <los órgãos em 7. 500 

do ~;~il~ d~t-,ó~
3
~~~~

02.~1~nd
:tr~:. ~um~'.

1829 n~udc ":ift~!~. do Jm~ltio 
't:2) Durton. "EJi:plor:i.licu ,, etc.", vol. I, p. 61. O nutor do di a 

1ua obstn·.lçlo clirtt:i. 
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a 7 .800 pés. E' interessante observar, como Burton-o 
notou, que a linha das a.unia~as não se encontra no inte­
rior do Bras il, porém junto da costa, Quasi e.-..;;atamente 
ao sul do Itat iai.assú,. na província de Sã.o Pa\\to, há. uma 
parte elevada da Serra do 1-1ar que serve de nascente a 
dois rios ; um, um pequeno r jacho, o rio P iraí, que corre 
para teste e em seguida para nordeste, entre dobras da 
Serra do Mar; e o o-.1t ro, o rio Paraíba do Sul, com a 
denominação de P irait inga, que corre nas direções su­
doeste e oeste, num percurso de ccrCa de oitenta milhas, 
até que corre para o norte, Todeando as li ndes da serra 
que constituiu a sua bar.reira setentrional , e, voltãndo-se 
sobre ,si mesmo, passa a correr, com direção geral leste­
nordeste, por traz da Serra do Mar, atravessando toda a 
província do Rio de Janeiro, a té que, a 45 milhas mais ou 
menos do mar, onde as monta nhas se inter rompem nas 
bordas do planalto, va i atingir Campos dos Goitacazes e 
desaguar no Oceano após um curso de 102 léguas brasi­
leiras (Gerber), ou sejam 408 milhas. 

Segundo Gcrbcr (*) a altitude do leito do rio, na 
confluência do rio Paraibuna1 é de 272 .metros. O rio é 
por tal fo rma interrompido por corredeiras, acima de São 
Fidelis, que a navegac;ão a vapor termina aí, e, no resto do 
curso, o rio sàmcnte dá passagem a canoas e grandes 
montarias impelidas a vara ou ptL"<adas por cabos de 
reboque. 

Os principais afluentes do P araiba são o r io Piraí 1 

já mencionado1 q~Je permi te navegação a vapor até peque­
na distancia acima de sua confluencia; o rio Preto , que 
nasce no Itatiaiassll, e é um rio bastante consideravcl, que 
se lança no Paraiba ao norte da cidade do Rio de Janei­
ro; o Pirapitingai que nasce na serra do Pardo ; o Pia­
banha, que desce da Serra do Mar, perto de Petrópolis e 

(• ) wNoçúcs Ct<1gráfic;i., ,ob re a Provfocia. Uc Min:i.s Gcr:i.is ", l86J. 
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vai ter ao Paraiba em Entre-Rios, um pouco acima do 
Pawibuna; ( este último rio desce da Mantiqueira, na 
parte oposta da bacia, no mesmo meridiano do Piabanha); 
o Pomba, que nasce na Serra da Mantiqtieira, a lwJmas 
milhas a les te de Barbacena; e o Muriaé, que tem sua 
nascente na mesma serra, algwnas léguas a leste. A re­
gião gnáiSsica do Rio, nos pontos cm que não é cultiva­
da, ostenta florestas virgens de máximo vigor, sendo as 
suas terras especialmente favornvei s à cultura do ·ca.fé i o 
grande vale do Paraiba, acima de São Fidelis, e os vales 
de seus afbentes, são em grande parte cobertos de planta~ 
ções de café. O mesmo se dá com as regiões gnáissicas 
do norte, cuja topografia e solo são, cm muitos dist ritos, 
favo ravcis às plantações de café. 

Após cssí.ls palavras de introdução, vejamos os pon· 
tos gerais que in teressam ao geólogo e ao geógrafo-fisico 
nas vizinhanças da cidade do Rio de Janeiro, para em se­
guida e.'<amin3m10s a porção oriental da província. 

A baía do Rio ele J aneiro é uma bacia que penetra 
no interior da terra cerca de 20 milhas. Tem apenas 
aproximadamente uma milha de largura na sun boca, ou 
barra, alargando·sc cm seguida. As margens de ambos 
os ladoS apresentam reintrancias e saliencias, formando 
O"Jrvas acentuadas e amplas, e, ·depois da cidade de Nite­
roi, a leste, e do Rio de Janeiro, a oeste, a baía se alatga 
rapidamente, e, êom o mesmo contorno irregular de 
sempre, alcança a sua maior largura a cerca de 6 milhas 
da barra, onde se estreita e penetra no interior das terras 
na direção nor.deste, Contem vá.rias ilhas; as mais próxi­
mas da cidade, como a das Cobras e E nxadas, são de 
gnais, como as montanhas adjacentes. 

A ilha de Gove·rnador, grande ilha por mi m examina­
da na parte oriental, é composta parcialmente de gnais; 
suponho, porém, que, cm grande parte, seja composta da 
mesma argila terei.iria que encontrei na E. F. de Canta-
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galo, próximo a Porto das Caixas. Ela pàrece muito 
plana para ser constituída exclusivamente de gnaís. Essa 
ilha possue um solo fértil, mas as formigas constituem aí 
uma terrível praga. &irton afirma que nela se encontram 
"kjoekknmocd<lir,,gs". Antigos montes de conchas fo:am 
descritos pelo Dr. H enri Naegeli, do Rio, ocorrendo cm 
vários pontos da costa. Em Santos, há alguns de grande 
extensão, e Saint-HiJa.irc nos fala de numerosos amontoa­
dos dessa natureza no litoral da província do Espíri to­
Santo, nas proximid'ades de Santa-Cruz. 

As ilhas menores s5o de gnais, si bem que, como 
acontece cm Paquetá, achassemos massas isoladas de 
gnais ligadas por extensões de areia contendo conchas 
recentes Spix e Martíus chamaram a atenção para o gran­
de número de pa.\meiras que crescem nas ilhas da baía do 
Rio, devido à unidade e ao calor do clima. A bafa ~m 
nenhum de 5CUS pontos é muito fonda; junto às margens 
é mesmo bastante raza; a carta de Mouchcz mostra son­
dagens que vão em progressão crescente e perfeitq,mente 
uniforme cm todas as direções, desde 1 até 14 e 18 me­
tros. Junto ao centro da baía, ao largo do -porto do Rio, 
encontrámos a profundidade máxima - 31 metros. 

Próximo .i barrn, as pr,íias são pedregosas e areno­
sas; a água é clara e o fundo composto de areia e de 
conchas; porem no fundo da baía, em volta de toda a mar­
gem, onde as terras são ba)xas e uma $érie de pequenos 
rios carregam grande q~Jantidade de lôdo, a bacia é cerca­
da por extensos mangues pantanosos e o fundo é razo e 
lodoso. 

Nas águas turvas e algum tanto salôbras dessa parte 
da baía, crescem ostras de grandes dimensões, que m11it4s 
vezes estão ag-a:rradas às raizes dos mangues. Os peixes 
são muito abundantes, e os ªcur rais", ou "caniçadas", 
construidos p,1ra apanha~los constiir.Jcm um aspeto inte­
ressante dessas margens. As águas do interior da ba ía 
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são extraordinariamente claras e transparentes, e, ao largo 
das ilhas de Paquetâ e Governador, um depósito ele con· 
chas, com lama calcárea, está cm processo de acumulação. 
Quasi todas as conchas são pequenas, consistindo princi. 
palmc.ntc cm espécies de Aua, Vcm,s, Mure.-r, Cardium, 
Dcntalium, etc. Procurei c,Ji<laclosamcntc ccrais, mas as 
únicas Madrépora.s que vi na baía do Rio foram um par 
de espécies de As/rangia (3) , que encontrei crescenclo 
sobre as conchas, e que em nada contribuiam para a for­
mação dos depósitos aí acumulados. . AS marés ela baía 
elo Rio, tanto quanto pude informar-me, sobem de 3 a 4 
pés (4), mas. isso é muito incerto, como o notaram Spíx 
e Martius ( 5). Observei a maré estacionando no mes­
mo nível "lm dia inteiro, nas docas <lo Rio. Em certa 
ocasião·, visi tando cu Paquctá, notei que, durante um dia e 
meio, a maré esteve aita; mas, logo depois <la minha volta 
ao Rio, desceu a um nível extremamente baixo, conser­
vando-se assim ppr muitas horas. Parece ser isso devi­
do ao. fato de que a baía se. abre para o lado sul, onde a 
barra é muito estreita, de forma que as águas podem ser 
impelidas para as margens por rJ m ven to sul, que impede 
a maré cscoar~se, enquanto que outros ventos podem 
baixar o níw1I das águas durante todo um período. 

A entrada da baía é des_pida de vegetação de ambos 
os lados, e guardada por penhascos <lc gnais arredorida-

(3) lnformou·mo o Profcuor Acas1it que o Dr. N:ici:di b:ivia co\e­
ciooado urua c:i~cic ,lc Porilts. 

(-t) No mapa do Rio de Janeiro, Ptlo Sr. Durai, a m:iré dc:ice de 3 
tb. Spix e Martius enarvri, d:i.ndo-:1 com 14 ou JS pés. 

(S) Spi:r: a M:art ius, "Reisc", vol, I, p. 9S. " O interior d.-. b:i!a do 
Rio do J :i nei ro tel'.ll su:13 m:ni!., como o oct."lno. Na lua nov:t e nl\ lua 
cheia, ;1, enchcnle. que 5obc 14 ou IS pé,, c.U·se às 4V, bor:lS; :i. v:ir;,.nte, 
continua-se li, vezes por todo um din , .sem interrup~.lo, e ncHa oc:ui!o é 
mais forte l\ corrCS1tc ,lo lado oddCS1tJ.! d:1 blb. A {lfc.i m:i.r dura um lenl· 
po ni:i.i, curlo do quo a b:i.ixa.,m:u e . coslum:i. mover,,e na r;,t!lo de J ou 
4 mHbl, m:i.ri timu por hor:i. E:ss:i 'for1e corrente motivou crrM da. Jl:i.rlc 
dos tomand:i.ntc, de n:i.vios, n1:ih ,le uwa vu, fru:cn do com que aucor:.sscm 
JKJr 1emai, rie r1o dJ. rdb." 01 mesmos :u1toru ob1ervl\m que :i. ulir1id:i.<le 

i:riJ:Ul' : ~n~:bqi:i.:t7d::.:t~em1~: ~~~eª qt~ f~~:~:i.l:i.'':a ~:a d~t~!'jcl;: 
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dos e cônicos, com alguma vegetação ou quasi nenhuma, 
apresentando despenhadei ros escuros revestidos de liqucns, 
de encostas notavclm!!nte lisas e arredondadas. Do lado 
oeste algumas dessas montanhas têm mais de mil pés de 
altura. Acumulam-se· estrei tamente umas sobre outras, 
formando um mar de montanhas ao longo da baía no 
percurso de algumas milhas, na margem ocidental, e, ao 
longo da costa, para leste, até Cabo-Frio, vê-se uma longa 
cadeia de montanhas irregulares de grande beleza. Na 
margem acidenta{ da entrada díl. baia, está o pico cônico do 
Pão de Açm:ar ("Pot de Beurre" dos primeiros colon iza­
dores francczes), com suas escarpas lisas e abruptas. 
Esse célebre penhasco pertence a uma curta cadeia de 
montanhas, que corre parn oeste até à Lagoa das Freitas 
(sic) e que se acha separada do Corcovado .e das mon­
tanhas de que este faz parte, pelo ,•ale de Botafogo. 
Afirma-se que o Pão de Açucar tem 1.000 pés de 
altu ra (6). 

Os outros morros s5.o muito mais baixos, arredonda~ 
dos, e apresentam verten tes íngremes dando frente para 
aquele vale. São compostos de pesadas camadas de gnais, 
muito homogênio, de .granulação grossa, apresentando fre­
quentemente cstr-'Jtura porfírica, com grnndcs cristais ele 
fcldcspato ortoclaio côr de carne. Essas e,,madas têm 
aproximadamente a mesma. direção que a série de mon­
tanhas que compõem, e mergulham para o sul num ângu­
lo pequeno, como se pode observar nos penhascos que 
ficam ao longo da passagem que leva tle Botafogo à práia 
de Copacabana. O Corcovado é um pico afifado e angu­
loso, separado da grande massa de montanhas que fi c.1m 
por de traz da cidade do Rio de Janeiro, erguendo-se por 
um declive alongado e estreito do la<lo noroeste até o 
cimo que tem umê\ área de· poucas varas apenas. Por 

(6) Durmdstcr nfirm:1 que tem 1.212 pé.s CTicisc rt~ch llr3.Silien", 
(1. 51) . O Dr. J\!mcid;,, ( •) , di J7J mcho,, ou Ctrc:i de 1.426 péJ. 

( • ) C:mdid0 Mcnde, de Almeida.. 
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três lados, c]c se lança num formidável abismo1 que tem 
na parte sul várias centenas de pés de profundidade. Por 
baixo desse precipício, a montanha apresenta na direção 
sul um despenhadeiro muito íngreme cóbcrto de florestas. 
Uma rampa, não um talude, corre por baixo dos 
penhascos, do lado oposto do vale, podendo ser igualmen­
te ohservadas muitas elevações da região gnáissica. No 
Corcovado, encontramos rochas semelhantes às do Pão 
de Açucar, porém variando consideravelmente de feição, 

Fie. 

Pão de Ac;uc:t.r, Core.ovado e G:ívia, vistos de S5.o Domingos 

·scnclo geralmente, próximo do cume, bem laminaclas, 
às vezes apresentando grandes cristais de fcldcspato 
e não raramente cor<tenclo muitas granadas. O mcrgulhõ 
varia algum tanto, e, na mínha caderneta de campo, cn· 
contro duas observações sobre um mergulho levemente 
dirigido para o sul, perto do O'.tmc, cmquanto que u:-na 
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outra .observação procedida a ·certa distância aba ixo do re­
servatório do aqueduto dá um mergulho de direção q1ar­
cadamente nor te. O mergulho geral do gnais no pico do 
Corcovaclo, bem como nas montanhas de leste, é franca­
mente em direção norte, e observa-se o mesmo mergulho 
cm cer tas. saliências rochosas do porto, que repoisam na 
linha de estratificação das camadas do Corcovado. O 
vale que separa as montanhas do Corcova<lo das. do Pão 
de Açuc;1r é, por conseguinte, unl vale de anticlinal. O 
Professor Agassiz, independentemente das nossas, fez 
observações análogas cheg;1ndo às mcsrn.1s concll'JSÕes (7). 

A três milhas ilo sul do Corcovado, acham-se os morros 
denominados Três Irmãos, formados por um grupo de 
picos cônicos muito interessantes para o es tudante de to­
pografia, e um pnr de milhas a oeste destes c5tá a Gávia, 
mcintanha iso1ada, cm forma ele torreão, achatada em cima, 
que dizem ter 3 .000 pés de altura. Dentro do anel irre­
gular formado por essas montanhas, fica a bela Lago·a 
Rodrigo de Freitas, (*) porção dágua presa. numa bacia 
entre montanhas, separada do mar - como a.s demais la­
goas tão comuns ao longo da costa oriental e ocidental 
do Rio - por um lance de pr:lia arenosa, que atra­
vessa a sua boca.. Os viajantes costumam refe rir-se à 
romântica beleza desse loca.!, seu<lo ele realmente digno 
de tais elogiosi embora re'vestida da pujan te vegetação 
dos trópicos, lembra de fato a Suissa pelo aspeto de 
sua paisagem. Si o geólogo possuir uma alma, algum 
gosto pelo bc1o, não encontrará um cenário mais capaz 
do qi.:e este para, no meio mesmo de sua fria análise 
dos elementos topográficos e geológicos, impressionar-lhe 
como uma obra de arte. Não conheço cenário que 

(7) l'ini1 ch.,mou :\ :iitnÇ:io p:ir :i. :,. scmclh::nç:i. ent re o 1t1n1.i 1 fin:i· 

ITct:';uffo~~ ~d~, b~:~
1d~d(c~:~i:,~J;\ ~11

d:i.:~n!b~r~~c c!r:i.::,t~~!~c {~:/;t 
de l 'In stilu t dt Fr:rnct", 1. X, pi. J62·J6J), 

(•) No oriE,in:i.\ - L:i.go:,. ·da.s Ê'rcit.)I , 
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mais me tenha impressionado - não só como obser­
vador cientifico, mas também como homem - do que 
esse que das circumvizinhanças do Rio se des fruta. do 
alto do Corcovado. Há nele mi l aspetos para observação 
e estudo; diante de tudo isso, domina-nos um sentimento 
análogo, porém infinitamente mais profundo, ao que se 
experimenta com a contempk1ção de uma criação sublime 
de algum velho mes tre numa velha catedral. Quem se 
inclina .sobre o parapeito que corôa .o Corcovado, e olha 
para baixo, de uma al~1ra de mais de 2.000 pés (8) para 
o templo das palmeiras do Jardim B.otánico e para a tran­
quila Lagoa Rodrigo de F re itas - "um outro céu" em 
cujas profundezas. azues vagam nuvens alvas e floconosas i 
- quem pode contemplar os imponen tes picos circundan­
tes, ve,rdes de uma eterna primavera e ostentando as notas 
prateadas da,s . Cecropías - quem pode olhar ao longe as 
ilhas e o mar salpicado de velas, e as vagas lambendo as 
lóngas e sinuosas praias , e depois a baía, com a cidade 
orlando as sua·s cur\las varridas pelas águas, e além um 
oceano de montanhas, a majestosa Serra dos órgãos 
erguendo, no amplo fundo da baía, no azul distante, muito 
acima da linha das nuvens, seus grandes minaretes viva­
mente recor tados contra o cter purpurino, - quem pode 
mentalmente rememorar todas. as leis geológicas e climá­
ticas, todas as leis naturais, enfim, que determinam a be­
leza e a utilidade dcss·c cenário, - quem contempla tudo 
isso e não sente toda a sua alma vibrar em homenagem ao. 
Artista cujas mãos modelaram os continentes, gravaram 
esses contornos, espalharam sobre eles o seu manto de ve­
getação e povoaram-no de seres, não foi além do abc e 
da gramática da sua ciência, nem pode fazer idéa da 
literatura da Natureza. 

O Corcovado é apenas um dos picos do massiço de 
montanhas que ocupa wna vasta llrea a oeste do Rio. 

(8) 2,179 pê.a: é .:i ~ tih.Lúe cxal.i... Durmcistcr úi 2.164. 
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Acha-se ligado por ,ima passagem de 1. 000 pés de altura 
a outro massiço ao norte do primeiro, que culmina num 
pico em cone agudo denominado Tijuca, com 3.447 pés de 
altura. A serra da Tijuca se liga a antro grupo de mon­
tanhas que se prolongam por várias léguas a oeste. Para o 
lado ·oeste da Gávia, es tende-se um traço de te rras planas 
ele\'ando-se poucos pés apenas acima do nível do mar, in­
terrompida por numerosas lagoas, algumas de tamanho 
consideravcl. Entre .as montanhas que descrevemos e a 
Serra do Mar, estende-se uma vasta região de baixa­
das, em alguns pontos completamente planas e muito 
baixas, em outros entremeadas de clevac;õcs. 1/i apenas 
essas terras do comboio da estrada-de-ferro, mas suponho 
que, muito provavelmente, grande parte dcfas ~eja consti­
tuída por camadas de a rgilas estratificadas, como as da 
Estrada de Ferro de Cantagalo, que erh breve serâo des­
critas. A Serra do Mar, bem como toclas as s uas depen­
dências, in.clusive as montanhas dos órgãos e de Canta­
galo, sfi.o, como já se cliSse, compostas de gnaís. 

No Rio de Janeiro, os gnais variam muito cm textura. 
Apresentam em comum a ocurrência em leitos homogê­
nios muito espessos1 vari ando de uma espécie porfirítica 
extremamente grosseira, contendo grandes cristais de 
mica preta e cristais de feldcspato róseo de algumas pole­
gadas de comprimento, a uma bela variedade cinzento 
clara, compacta, de granulação unifo rme. Apresenta-se 
às vezes nitidamente lnminada·, fendível, flexível, ou xis­
tosa. As granadas aparecem · mni to frequentemente. O 
gnais pode ser aparelhado em grandes dimensões para fins 
de construção cm todas as direções, e as espécies mais fi­
namcntç granuladas são muito empregadas na pavimenta­
ção das ruas, não só do Rio como de outras cidades do 
Iitora.l. As numerosas pcdrc.i ras fornecem excelentes blo~ 
cos. A coesão que dificulta a fra tura e a superfície unida 
da rocha são notaveis. 1v1uitos dos morros são monoliti-
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cos. O mergulho e a inÇinação das camadas, devido à ho­
mogeneidade da rocha, são geralmente difíceis de distirl ­
guir. Imensas veias de granito, com os minerais compo­
nentes quasi sempre grosseiramente cristalizados, atraves­
sam a rocha, juntamente com veios de qua rtzo leitoso e 
ocasionalmente diques de diorito ou pedra verde. São nu­
merosas aS falhas . Copio do meu ca<lerno de notas o, se­
guinte corte traçado dos quarteis ao norte de Praia Gran­
de, na margem leste do porto, até o sul atingindo a 
cidade. 

A li 
F IG. 

Scç;'10 em Praia Grande 

P roximo· aos quarteis , o gnals, a, é ciilzento escuro 
com bela laminação. Os cristais de fcldcspato s;io muito 
pequenos, e há mui tas granadas vermelhas. Mergulho 
N. 40c E. Inclinação 300 S. 

Cerra de 800 pés ao sul dos quarteis, exist~ ufna 
grande pedreira, num leito de gnais muito compacto, d, 
mostrando ligeiros vestígios de es tratificação. É com­
poStn de grossos cristais. de fel<lcspato, mica, lindamente 
cristalizada, e pequeninos cristãis de quartzo As g rana­
das sã.o ahlindantes, sendo a rocha atravessada por veios, 
1lluitos dos quais, conforme observei, mergulhavam brns­
camcnte na direção sul. Num desses veios, com quatro 
polegadas de largura, os bordos consis tem quasi que ex­
clu!:-ivamentc de grandes e grosseiros cristais de um ícldcs­
pato leve e côr de carnê, com um .pouco de mica verde, 
ao paSso que a porção central é. constituida de um quartzo 
límpido, vitroso, de côr vermelho-vivo, às veics com 
grandes cristais de mica preta. . 
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Por cima dessas camadas estão outras, onde notei que 
os cristais ele fe ldcspato têm as suas arestas_ mais Ior-igas 
paralelas ao plano de estratificação. Encontrámos aí, 
num grande veio, o mesmo arranjo de materiaf que nos 
acima descritos. 

f) Gnais com cristais muito volumosos de feldcspato. 
g) Camadas delgadas de mica compacta em lâminas, 

ou gnais finamente granulado e distintamente acamado. 
Mergulho N. 35° E . Incl inação 35° S. 

Aqui o corle se interrompe ao atingir a cidade. Num 
morro imediatamente a teste da igreja de Sãô João, o 
gnais é composto ·principalmente de grandes cristais de 
feldespato. Mergulho N. 80° E. Inclinação 35° S. Numa 
ponta entre Praia Grande e São Domingos a rocha é se~ 
melhante h que acabámos de ver, sendo o mergulho N . 
800 E. e a inclinação dirigida para o sul. Exatame.nte ao 
Sld do Forte São Domingos, vêem-se veios de compostos 
de ferro no gnais; a inclinação é de aproximadamente 
45.0 S. e o mergulho aproximado de N. 8QO E. 

Exrtminei cuidadosamente 05 cortes da Estrada de 
Ferro D. Pedro II, desde Belém, na base merid ional da 
Serra do 1'-'lar, até Ipiranga, no vale do Paraiba do Sul, 
estudando-as minuciosamente, a pé, desde a boca do gran­
de túnel, que at ravessa a crista da Serra até l piranga. 
Toda a. serra é composta de gnais ,que varia muito de as­
peto, sendo ppr via de regra de C::ôr cinzento escura, bem 
laminada, muitas vezes íina1ncnte granufada e xistosa. 
O mergulho varia, segundo minhas observações, de N. 
45° E. s N. 8QO E., e a média de 34 observações de mer­
gulhos, feitas ao longo da cstrad.1 desde a entrada sul do 
grande túnel até à .Barra do !>irai, daria N. 62° E . A 
inclin:lção é gnasi que invariavelmente dirigida para . o 
norte, de BeJcm ao Paraiba, de modo que a Serra é aqui 
um dobram~nto monoclinal, mas é muito provável que as 
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mesmas camadas se repitam. P arece ter havido muitos 
deslocamentos das camadas, sendo comuns as fa lhas. Em 
alguns casos, as camadas são muito dobradas, embora, 
como já. foi dito acima, a inclinação geral seja notavel­
mente uniforme. São numerosos os veios de quartzo e 
granito, e não são raros os diques de trapc. Em lpiran­
ga cXiste uma delgada e.amada de c.1kário cristalino, ex­
posta nas proximidades da linha fé rrea, donde se C.."Ctrae 
material para ser queimado na produção do cal. 

As Serras dos órgãos e da Estrela, tantas vezes eles-. 
critas, são uma cadeia rnassiça que se encontra ftO oortc da 
Baía do Rio, e pertence à Ser ra do Mar. É um amon­
toado magnífico de montanhas, que se estende, para leste, 
numa série de pitorescas agulhas. Nunca visitei pessoal­
mente os órgãos, e. transcrevo as observações do Profes­
sor Agassiz sobre a estrutura dessa cadeia de montan11as. 
Escreve ele: 

Pissis descreveu os órgãos de mnneira muito pareci­
da. com Agassiz. O mesmo autor chama a atenção para 
a grande· ingremida<le <la yer tentc meridional da Serra dos 
ó rgãos, e refere-se aos pequenos fios <lágua que se pre­
cipitam do 31lo dela e que se podem avistar, como dou 
meu testemunho, da cidade do Rio de Janeiro, - a uma 
distancia de mais de 30 milhas, - aparecendo. como linhas 
prateadas que se desenham nso flancos aznes da Serra. 
As agulhas dos órgãos costumam ser representadas conio 
vistas de sua face mais delgada, o que lhes dá uma 
aparência de torrcões cr.1 chaminés. O Professor Agas­
siz publicou uma gravura em que se vê representado dessa 
forma um dos mais notaveis desses picos. Por :gentileza 
sua, poss:o dar aqui uma vista lateral do mesmo piCo, tíra­
da de utna fo tografia que lhe pertence. As vistas <los 
órgãos nas "Viagens" de Gardncr, e na maioria. das obfil,S 
sobre o Brasil, s5.o muito clcfeituosas, 
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O gnais das vizinharn;as do Rio e .da Serra do Mar 
notavelmente esteril cm minerais uteis. Com efeito, 

não conhecemos nenhum depósito mineral de valor eco-

Frc. 3 

Os Or-gãos 

nômíco nessa rcgi~o, como exceção do ouro, que . oco rr~ 
nos referidos gn~us, cm São Paulo, na localidadt; ·<le 
Cantagalo, e em outros porrtos, porém não em quantidàdc 
abundante. A quasi total ausência de calcário é também 
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digna de .registro. Não vimos também cm parte alguma 
o menor vestígio de gra(ito. 

O rio !\1acacú é um dos pequenos cursos d.ígua que 
vão ter à baía do Rio de Janei ro, perto de sua e..-..::tremidade 
setentrional. A totalidade da região que margcia a baia 
é, conforme dissemos acima, um pantanal de mangues, e 
esse é o tipo que assumem as margens desde a cmboca<lu­
l'a do rio até o Porto da Vila Nova. O solo, nesse pon­
to, é constitui<lo, scmclhantemcntc ao resto do manguesal, 
de um lodo TifOlc, azu l-escuro, ou de argila, cont~n<lo um 
p9uco de mica decomposta em lascas prateadas. Esse lôdo 
cem uma espessura de 24 pés ém Vi la Nova, que repoisa 
i.:m. areia e cascalho contendo conchas recentes~ mais para 
dentro, poréin, do rio1 como se pádia esperar, o lôdo não 
é tão espcsso1 tendo apenas cerca de, 6 pés. A superfí­
cie de toda. essa região é inteiramente plana, e sómente 
um pé acima <lo nível do mar, na ma ré alta. O rio (9) 
tem cem pés de largura no POitO da Vila Nova, sendo 
muito fundo~ com as margens or\adas de pbntas scmc­
than<lo junco, - à qui,ia, de caule triangular, e o peripcri1 

ou papiro brasi1tiro, tão usado para esteiras, enquanto 
quc,os pântanos são cobertos de mangues, tapilntia, e uma 
densa aglomeração de outras plantas, como é da preferên­
cia -dos pântanos salgacloo. 

Deixando o rio em Porto da Vila Nova, e acom­
panhando o traçado da Estrada de Ferro ele Cantagalo, 
sac-sc Jogo dos pântanos, e, subinclo alguns pés, encontra­
se a gefltc numa planície de areia branca e grossa, cm 
cujas e..._cavaçõcs se vêem abundantes conchas recentes, 
comi;> as que se encont ram nas ,praias ao longo da baía, 
sendo a mais comum Vc,ms flexuosa . Essas planícies c1pre­
scntam raras matas, e possuem ,·cgcta<;ão intClramente <li-

{9) Durmdi.lcr ch:nu."I :,.tcnc,io l",l rti n cór de c., r~ d:is ~m.1íl , i.lcuc 
rio. As t i:~r:i, 'lU CI b.1nha. s:io muito iiu.:ilubrcs1 Jon1inond9 :'\S ícbp:~ intn • 
tní tt11lcJ di: n:111m:.::;i lií6idic.:i, · 
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versa da que observámos no pantanal ( 10). Notável 
entre as árvores ou melhor entre os grandes arbustos, é 
a pitangueira (Eugenia), conhecida pelo seu refrigerante 
ácido, e pelo seu J ruto vermelho. As bromeliácias são 
comr.ms, juntamente com os cactos, etc. Em todos os lu­
gares, porém, em que se acumulou terra vegetal, a vege­
tação assume as proporções dC uma floresta. Estamos 
agora passando por uns outeiros baixos de contornos 
muito arredondados, que ,parecem ilhas na planície are­
nosa. Alguns são cortados pela linha-férrea:. e vemos que 
são porções isoladas e destacadas de uma formação q~Je 
fica subjacente à areia. Erguendo-se acima do nível 
geral dessas areias, são por elas banhadas 1)0í todos os 
lados, como si fossem ilhas. Alguns desses o_uteiros são 
compostos de uma camada de argila branca ou avermelha­
da, confusamcn~e estratificada, semelhando caolim mistu­
rado com úei:J., acidentalmente i:om seixos de quartzo, e 
irregularmente colorida por óxidos de ferro ama relos e 
vermelhos. Sobre a superfície uniformemente arredon­
dada dessa argila 1 espalha-se um delgado l~nçol de seixos 
de quartzo, geralmente bem redondos, acompanhando todas 
as sinuosidades da superficie que recobrem, embora va­
riando muito em espessura. Sobre esse lençul de seixos, 
há uma capa concêntrica, de vários pés de espessura, de 
argila informe e nrcnosa1 constituída de fcldespato decom­
posto e fragmentos de quartzo, fortemente colorida por 
óxido de fcrro 1 tal si fosse o resultado não lavado e não 

(10) Spix a M:i.rlius dc!crcvcm. uma planlcic ttrcnQs:-, ,cmclh:inte :i. r:3s.í 
n;i c.l.lr.ida que v;ii da cid:1dc do Rio à Real f:u:cn da de S.,nt.,-Cna: .. N:-. 
t.:i.lr"da que p:irtc daqui, obscrn-sc um trecho de tcrTeno com{lQSto de .:irefa 
STo!S;\ e sc-ca de n:i.turu.:1 i:-r.i.nltic:i. As m:itns b:iix:i.s porém muito nraen:i., 
qua 11 cobrem scn::tlham. Clll seu vivó verdor e te,;\ folh~i;cm, no550., bo~­
qucs de louros, m:is, como um sin:il dos c\ in1a:i tropicai,, -::irnctcriu-sc pcI.:i. 
l':lultipHcitl.:i.ile d:ii form:i.:i. ílor:ii .\", Os mc.J1mos autoru mcndon:un MI sc­
guin lt ., pJ;i.n tu como ocorrcnilo nessa região: "Schinus aroeira, te.rcbintb i• 
foli:i, R:idd1 ; Pohl;ma. (Langsdorffü Le."ln dr.), imtrurncnt:lri:t Mart. ; Spi,:in. 
bctn;i.nthcm r.c.indr.; Il)'r~oni:n:i. tiit iLlissim:i Humb.; S::,,pium i!icifolium W.[ 
Al~dc,, 1'h)'si11hor;1., Mnrt. ; Pctroea r.ictmosa Nccs; So\cn:i. Rr::mdifolia; 
:Jcr1;\11n.1c1 P;u,1U11i.1c1 'f'·, ctç," (Spi;,,; ç Nútius, u Rcisc" 1 Vo\. I, p,- 181), 
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selecionado da t rituração mecânica. do gnais decomposto, 
misturado às argilas acima descritas. Todos os morre­
tcs estão cobertos elo mesmo material. Em Porto das 
Cabcéls, galgámos r.im íngreme talude, com cerca de 30 
pés, mais ou menos (pois não medi a altura exala), e 
atingimos uma planície de larga extensão. Os montes 
de terra de ixados pelos corfes da estr.ada de fe r ro mos­
tram que é composta de depósitos das incsmá.s argilas are­
nosas coloridas, que vimos ocupando o centro dos outeiros 
que há pouco descrevemos, e recobertas por uma delgad:.1 
camada de· argila vermelha informe, scpar:ida dos depósi­
tos subjacentes por um len<;ol de seixos quart1..0sos. Uti­
liz.mdo-nos do trem, percorremos essa planície numa exten­
são de 10 milhas na direção oeste (11). Parte da planí­
cie é seca e raramente cober ta de matas, havendo porém 
grandes áreas ocupadas por pântanos, cm que cresce uma 
vegetação típica mais ou menos ltL"'<u r i:mte, - cenário 
melancólico em que se vêem árvores enfezadas carrcgad'lS 
de, orquídeas, fetos e outras parasitas, e pesadamente re­
vestidas por' uma espécie de T illandsia. Vamos nos apro­
ximando lentamente de um contraforte da Serra do 1\1or ro 
Queimado, e, bei rando a base ocidental .dos morros, vamos 
subi,ndo gradativamente, passando na planície para o vale 
gmí íssico do Rio Macacú, e, no atual término ela estrada 
de fer ro cm Cachoeiras, achámo-nos num est rei to vale, 
_ent re morros de gnais , no sop·é da Serra do Morro Quei­
mado, prolongamento oriental da Serra dos ó rgãos. O 
gnais ai apresen ta os· mesmos caracterís ticos gerais do da 
çidadc elo Rio de Janeiro. Uma observação fei ta nas 
margens de um rio, próximo da residência do Sr, W il­
liams, superintendente da est rada de ferro, dcú o mer­
gulho N. 7(1' E . A inclinação era· vertical. As granadas 
eram abundan tes. 

(lll Por n5:q <fü~r dQ \,11;1 Jx>nt niapí'I, n!o po,so d~r :iin:IQ ül,t..i nti .lt 
Qpr0:um;idJ1, 
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Examinando o solo, quer na encosta dos declives, na. 
montanha, quer nos numerosos cortes da estrada, etc., 
vê-se que o gnais é recoberto .pela mesma argi la "ermelha 
que vimos constituir a capa-superiicial da p1anície em Por­
das Caíxas; e basta um exame perfuntório da região in­
termediária para mostrar q~Je a mesma argila vermelha 
reveste, não só os outeiros argilosos no longo da estrada 
e as planícies descritas, como os próprios morros, descen­
do de todos os lados até o nh:cl da planície arenosa. 
Acre~ce.nte-sc que essa íonnaç5'.o é frequentemente obser­
vada repousando num lençol irregular de_ seixos quartzosos, 
e contem muitas vezes fragmentos angulosos de quartzo e 
algumas vezes massas de gnais, si bem que raramente. É 
de estrutura totalment~ indefinida e, por mais que se 
aproxime das argilas estratificadas acima descritas, ou do 
gnais mole e decomposto, basta possuir um pouco de prá­
tica para distinguir, mesmo numa amostra destacada, si 
se tra ta de tJm ou de out ro. Essa n.rgi!a amorfa é geral­
mente muito avermelhada; t'nas nn superfície é muitas 
vezes mais ou menos amarelada. O seguinte corte ideal 
representa a geologia <la região entre a Baía do Rio de 
Janeiro e a Serra do Morro Queimado, ao longo da 
estra da em que viajámos. 

Fic. 4 
Corte ao longo <la E.>trad:i. de Ferro de C.,.ntagalo 

i.) gn:ii,, EOJ:6ico. 
1.,) :iu:ifo., CMratifie:id:u, Tuciirio (drift, Air-usi..i:), 
e) drifl. 
d) pf;lia., ,ocrguid:i~, cont cor.eh:,., rec ente,, 
e) def'IÓ~i10, mOOernos de \oúo. 
fl D;ii;i do lUo <le ] :melro, 
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Esse corte nos relata uma história fácil de compreen­
der. Já numa fase adiantada do período terciário, depois 
que as montanhas da cidade do Rio ele Janeiro se haviam 
erguido, e quando a região se apresentava num nível um 
pouco mais baixo, depositaram-se as argilas estratifica­
das, que <lcscrcví há pouco, por sobre toda a área da bacia 
da Baía <lo Rio de Janeiro e das terras baixas adjacentes. 
Estas, com toda a probabilidade, se ergueram mais tarde, 
confonne tratarei de demonstrar, a rJma altura maiOr do 
que presentemente, e fo ram sujeitas à ação aquática e gla­
cial. Devido à fo rma da bacia e ao grande número <le 
cursos dágua que nela vão ter, e também ao fato de ser 
esta bacia o ponto de convergência das geleiras das mon­
tanhas circundantes, não é de admirar que, ao longo desse 
trecho da costa, as argilas hajam sido tão completamente 
atacadas e transportadas para longe, deixando apenas 
pequenas porções orlando as praias cm alguns trechos 
algum tanto protegidos. Parece um argumento cm favor 
da predominaneia da ação glacial nessas regiões que a de­
nudação haja sido tão completa, si bem qt•c cu esperasse 
encontrar o terreno mais entrecortado de vales, deixando 
maior quantidade de massas expostas. Quanto à idade 
de tais formações, isto é da argila, mais tarde referi-as ao 
Terciário, não obstante estar o Professor Agassiz incli­
nado a considcra]-as como drift. Acredito, com o Pro­
fessor Agassiz, que o depósito superficial de argila ver­
melha seja drift. A<:. areias estratificadas foram deposi­
tadas cm aguas ra1.as, na ocasião em que o mar estava a 
alguns pés sómente mais acima do que atualmente, e foram 
soerguidas por um levantamento recente do litoral, -
soerguimento que suponho ainda se esteja processando. 
A vaza recente, ora acumulada pelos sedimentos trazidos 
pelos cursos clágua, forma uma orh1 externa de ~toleiros 
11as praias Jevan\<1das, 
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Havendo introduzido o leitor no conhecimento dos 
aspetos gerais geológicos e topográficos das cercanias da 
cidade do Rio de Janeiro, examlnemos mais de perto 
agora o feriômeno do drift que ai se pode observar. Nas 
notas que se seguem, limitei propositadélmente: aos res:-.tlta~ 
dos de minhas obsctvaçõcs pessoais, feitas durante demo­
radas C.',,CUtsões n:.\S cercanias do R io, e num minucioso 
exame de cada córte da Estrada de Ferro D. Pedro II, 
do Tuncl Grande até Ipiranga, resultados a respeito elos 
quais fiz um longo relatório ao Professor Agassiz, Rela­
cionado a esse assunto, levaremos em consideração alguns 
elementos topográficos de grande importa.nela que apare­
cem nas montanhas do Rio e da Serra do :Mar. Obser­
vando as montanhas de gnais <lo Rio e de &-Jas vizinhan­
ças, vemos que elas são invariavelmente recobertas, onde 
o declive não é demasiado íngreme, pela mesma capa de 
solo avermelhado que observámos na Estrada de Ferro de 
Cantaga/o. Pode ela variar mais ou menos na grossura 
ou fi nura de seus ingredientes, nt~s apresenta invariavel­
mente por toda parte. o mesmo carater geral de uma cama­
da de material sem estrutura, composto de gnais de for­
mação mais completamente alta, dcsti tuido de estratifica­
ção, e aprcscritando sempre uma côr vermelha carre­
gada. que passa a amarelado na superfície, particular­
mente onde o material é arenoso e leve. Há ra ra­
mente humo, pois a decomposição dos vegetais é tão 
rápida que não permite que se acumule sob a forma de 
solo, como nos p.,ises do norte. Essa cober tura de argila 
varia cm espessura de poucos a urna centena de pés ;· 
ora é duro e tli ficil de cozer ao forno, ora é mais leve e 
arenoso. Costuma ser isento de mistura com mat.1.ções 
C'boulders"), mas ás vezes ocorrem nela f ragmcntos an­
gulosos de quartzo, de tamanho conslderavel, juntamente 
com massas arrcdon<ladns e angulosas de gnais ou diorito. 
Esta última rocha apresenta-se stmprc num estado de de-
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composição, e, a não ser aos olhos de. quem tem prática, 
é apenas reconhecível nos cortes recentes. Por baixo 
dessa argi a, encontra-se, algumas vezes, como nos cortes 
da Tijuca, uma delgada camada de seixos quartzosos como 
a que vimos na Estrada <lc Ferro de Cantagalo, m.is nem 
sempre isso se dá. A superfície do gnais cm que repousa 
o <lrift é sempre acarneirada (''motonnéc"), e notavel­
mente arredondada uniformemente em baixo; e o lençol 
de seixos quartzasos fica imediatamente sobre ela, acom­
panhando todas as suas curvas; mas o lençol de seixos 
pode estar ausente cm grandes áreas, ou variar brusca 
e ir'rcgularmentc cm espessura. O gnals in-situ apre­
senta-se quasi invariavelmente decomposto por baixo do 
drift, numa proíundidade que varia de algumas polegadas 
a uma centena de pés. O feldcspato se transformou cm 
argila, a mica se desfez de seu ferro, etc., mas. os cristais 
alterados do gnais ainda ocupam a mesma posição uns em 
relação aos outros. Os planos de estratificação são bem 
marcados, e os veios de quartzo, enibora fendidos, con­
tinuam nos seus lugares. 

Essa e.xtraordinária decomposição do. gnais e de outras 
rochas do Brasil• há mui to vem atraindo a atenção dos 
cientistas, tendo-a descrito Darwin cuidadosamente cm seu 
livro ' 1Geological Obscrvations". ~lc era da opinião que 
o fenômeno se ·havia dado sob as águas marinhas antes 
qnc os vale!. tivessem sido escavados (12). Pissis tam­
bcm o descreveu; mas parece-me que ele superestimou a 
profundidade cm que o amolecimento das rochas se pro­
cessou, quando diz que, na região gnídssica entre São Fi­
dclis e a Serra dos órgãos, o gnais foi decomposto a urna 
profundidade, cm alguns pontos, ele 300 metros!!! (13). 

(12Y Dar..-iD, " GeoloRic:iJ Observatio11s", p. 1~4. 
(lJ) Pi»is, " Mim. de l' ln,t. de Fr.:mce", tomo X, p. J S8. C.On'fent 

kmbr:ir_ que, :n1tcs de o .Professor Ag;usiz h:avcr indic:id~ a origem r;lõlei:\rla 

!a: i!~;id~ ~~e :a~~iC:ç
15: d~s r~:r!~id~C:~'~i :,,3 d~~~~!fç.i~~~~r~t~ 
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Tal decomposição r.esulta, na m~nha õpinião, da ação 
das águas das chuvas violentas infiltrando-se através da 
rocha, carregando ácido carbônico, proveniente não só do 
ar como <la vegetação em clccomposiç5o no solo, junta­
mente com áci'clos orgânicos, n itr:i •!"" rle amônia, etc. Acre­
dito que a notável decompL,.::-:\âo das rochas no Brasil só 
se dá cm r egiões outrora, ou presentemente, cobertas de 
florestas. Heusser e Clarnz sugeriram que essa ação é 
ar1xiliada pelo ácido nít rico. Escrevem: "Isso, sem 
dúvida, é determinado pela violência e frequência das 
chuvas tropicais, e pela ação dissolvente da ãgua, que 
aumenta com a temperatura. Cumpre notar, outrosim, 
que essa água contem algum ácido nítrico, devido às tem­
pestades que se sucedem regularmente durari..te muitos 
meses do ano" (14). 

O professor Agassiz tratou desse assunto bastante 
desenvolvidamente em sua obra " Journey in Brazi1", 
Sendo da opinião que o amolecimento da rocha é devido à 
ação da água das chuvas torrenciais. Objetou-se a essa 
teoria que as pedras empregadas no Brasil em construções 
se conservam perfeitamente bem, apresentando muito 
po•1cas altcráções com o passar dos séculos. Tal argu­
mento, na minha opinião, é de muito pouco valor porquan­
to uma superfície lisa e nua, sobre a qua l a água escor re 
ràpidamente e que se conserva seca a maior par te do tem­
po, acha-se em situação muito diversa da do gnais reco­
berto por espesso revestimento de massa úmida de drift, 
constantemente embebido dági-1a. 

O Brasil não é o único país em que as rochas são 
amolecidas a grandc profundidade. O mesmo fenômeno 
tem sido observado nos Estados do Sul dos Estados· 

( J.1) Cb. Hcuuer e G. Cb.r;u, .. Ann. de., Mine&", S.• 11irie1 ".Mlm.'", 
Torn. XVll, p, 291. 
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Unidos e na I n<lia. (15) . Vi gnais .. decomposto a uma 
profunúidacle de vários p~s nas proximidades de Nova­
York, 

Fie. 
C:tsc.:i.tinha. Ua Tijuca 

Quando o gnais é finamente granulado, homogênío, 
e não acentuadamente estratificado, muitas vezes é difi-

(1 5) O Dr. llcn:r.1\ e.serci·e que cm Nccli:hcrriu o gr:mito ê dccotn· 
posto Dllr\lm:i.1 vetes n urua profundidade de 40 pt,. ("M:1dr.15 Joum.11 of 
Litcr:iturc", etc., Out. 1836, p. 246). 
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cil distinguir a rocha decomposta in-situ do drift ; mas a 
linha de demarcação entre as duas, mesmo quando não 
assinalada pela. pequena camada de seixos, é fácíl em ge­
ra l de dist inguir mesmo nos cortes antigos. A abertura 
de um corte. de estrada-de-fer ro faci lmente abre passagem 
através da linha de junção do <lrift com a rocha decom­
posta subjacente. Essa linha é invariavelmente ondulada 
de leve, e nunca se observam pontas penetrantes de estra­
tos ou massas angulosas intrometidas. 

O P rofessor Agassiz referiu-se ao va le da Tij uc:i, 
que fica si tuado abaixo da residência do Sr. Bcnnct como 
um local cm que o c!rift se most ra admiravelmente. O 
massiço montanhoso da Tijuca se acha scp.irado do mass i­
ço do grupo Corcovado pela passagem da Boa Vista, si­
tuada a cerca de 1. C:00 pés acima do nível elo mar. Para 
éste corre o vale do Anda ra í que desce até à cidade, cm­
quanto a oeste desce-se um romântico vale até atingir urna 
grande planície aluvial, numa espêcie de baía ou anfitca~ 
tro entre montanhas. Esse vale, ocupado por uma fi lci,·a 
decrescente de montanhas, desce muito rapidamente, ter­
minando abruptamente por traz da Cascata Grande numa 
certa altura acima da planície. 

Vales secundários partindo da Tij uca e das mon­
tanhas do sul descem e vêm reuni r-se a esse vale. Nas 
proximidades da e.isa do Sr. Bcnnett a arg ila do drift 
c.stá repleta de " bouldcrs" de quartzo, gnais e diorito. Si 
subirmos o regato que corre através da fazenda do sr. 
0 ennett, ver ificaremos que cavou o scn lclto através da 
pequena camada de argi la que cobre todas as elevações, 
sendo múito fáci l de verificar que semelhante camada em 
parte alguma é um depósito transportado pelo curso dágua. 
Esse material inconsistente desmanchado consiste numa 
terra pardacenta ou avermelhada sem o meno r sinal de es­
tratificação, na qual se acham mergulhados "boulders" de 
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gnais, geralmente arredondados e de muitas qualidades, 
juntamente com massas arredondadas de quartzo. 

FIG. 6 

Corte do driít no Hotel DeMclt, Tijuc.1 

Em e está um enorme "boulder" de gnais homogênio, 
não laminado e finamente granulado, tendo sido retirado 
o dri{t de envolta do mesmo, restando uma massa, in-situ, 
de· gnais grosseiramente cristalizado {porfirílico) e bem 
folheado. E m e vemos o gnais in-sitrJ, muito decomposto, 
e denudado no corte. 

As camadas de gnais compacto são bem visivcis 
no leito do regato, sendo a rocha geralmente muito 
áspera_ ~ de estrutura -por[i dtica. Encontro no meu ca~ 
demo de notas uma observação de mergulho N. 55° W ., 
a qual, devi do à direção sempre observada e geralmente 
unifonnc de N. E., pcxieria ser atribuid3. a uma incorreta 
observação;- 1nas, junto a rJma ponte, um pouco abaixo no 
curso do regato, encontro o mergulho N. 100 W. Dcs­
c:éndo-se o Vtlle, veremos que o colo está cobéro de "boul­
ders", tendo alguns muitos pés de diâmetro. 

Vale abaixo, esses · "boulders," vão ficando desco­
berto;; tantq no JeitÕ do córrego, onde a água arrastou o 
material desagregado, como nas vertentes dos .morros. 
Penso que nenhum geólogo familiarizac;lo com os fenôme­
nos do drift, q~e se visse de improviso nesse vale; não po­
deria ter a menor dúvida de que eles representam~ o mais 
amplo testemunho da primitiva predominância da ação 
glaciár ia sobre a região; todavia, no começo de seus estu.-
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dos sobre o driít -no Brasil, cometerá. com certeza alguns 
fortes eni.1nos1 pols não há uma ·regra geral que afirme 
serem erráticos os blocos soltos que se. encontram na su­
perf.ície do so\o, Na minha primeira visita à Tijuca, logo 
depois da minha chegada ao Brasil, e depois que o Pro­
fessor Agassiz anunciara a <.lcscoberta do drift no Rio 
fiq•Jei impressionado com o aspeto de algumas massas de 
trapc numa vertente próxjjna à fazenda Bennett, que pa­
reciam francamente ser errâtic:.as; um estudo, porém, mais 
aprofundado levaram-me a crer que eram o resultado da 
decomposição superficial de um grande dique de t rape. 
Não tendo percorrido sufici ~ntemente o vale até à sua 
parte inferior, e contentando-me cm verificar q•Je. uma 
grande po(ccntagem das massas gnaissicas que eu Cntão 
examinara não eram erráticas, cheguei decididamente à 
conclusão de que os depósitos superficiais do Rio não 
eram <lrift, mas eram devidos de certo modo à decompo­
sição d a rocha, como até então se havia suposto. Desejo 
recordar aqui o fato de cu ter começado os meus estudos 
sobre o à ríft no Brasil com a convicção de que o Pro­
fessor Agassiz não estava com a razão, e qi'.!c eu me con­
gratulo po r terem as minhas observações independentes 
tão completamente con firmado as conclusões a que ele 
chegou . Quem descer o vale cm direção · à Cascata 
Grande, verá que esse vale está amontoado de uma porção 
de "bouldcrs" acumulados uns sobre outros; massas de 
diori to, pesando centenas ele toneladas, empilhados sobre 
o:'..1tros blocos de gnais de todas as qualidades. Onde estão 
descobertos são sempre arredondados, como se pode ver 
na gravura junta, mas crejo que tal fato é devido, em 
iarga extensão, a uma. decomposição concêntrica e c'ontl­
nua da sua superfície; mas não se resiste à conclusão de 
que se tem ai um depósito morênico de uma geladei ra que 
O'Jtrora ocupava o vale. A gravura acima é tirada de 
uma estampa cstereográíica publicada por Leuzingcr , do 
Rio de Janeiro, e representa a massa de "boulders" acima 
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da Cascata Grande. Descendo-se para a planície por traz 
da Cascata, que se vê também reprcscntacla na gravura, 
.i.companha-se o traç:o das argilas do drift e dos 11boul­
clcrs11 até ·à pl;mícic, onde bruscamente terminam, e de­
para-se-no$ a planície como sendo de origem diluviai de­
positada sobre as a reias marinhas, da mesma idade das 
areias de .Paquctá ·e da região da Estrada de Ferro Üln­
tagalo. Não se pode encontrar na planície, nem nunca 

Fie. 7 
"Boul<lers·" na Tijuca 
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os vf em ponto algum das praias arenosas, quer argilas do 
drHt quer 11boulders ". 

Voltando à Estrada de Ferro D. P eêl ro II, podemos 
acompanhar os traços de drift que se apresentam constan· 
temente entre Belém e Barra. elo Pirai, cm toda a Serr;i 
do Mar; pode-se estudar aí a sua estrutura de um modo 
mais minucioso, De Belém até o Ria Paraiba a mesma 
argi la averme!hacla cobre toda. a. superfície, estendendo-se 
mesmo pelos morros mais altas. Em -pa rtc alguma se 
nota o menor sinal de estratificação, ]imitada visivet .. 
mente pelos depós itos a{,iviais do rio . A mesma pequen.1 
camada de seixos observa-se quasi cm toda par te, si bem 
que possa fa ltar em um ou outro corte. São raros os 
"bouldcrs 11

, e tão decompostos que só podem ser vistos 
nos cortes recentemente fe itos. A rocha sobre que 
repousa o <lrift acha-se sempre ligeira e un iformemente 
ar redondada em baixo. O esquema seguinte ilustra 
a estrutura de uma col ina gnáissic:a da Serra do h1ar. 

F IG. s. 
~ccç5o teórica de um morro de i;nais cobe rto pelo drift . 

.1.1) Artril.l no dri fl. 
H) Frngmcnto, :1.nKulosM de Q.\l.111..i:0. 
bb) Lençol de teixo, rcp(lu1;1.ndo cm su,ierfk ie :irrcdond:id::i. t.!c 

gn;aÍ5, 
dd) Gnai , i 11 11"t1r, p(lrém dccompo5lo. 
ec) GMis nlo dc:çon1()0slo. 
gg) Vciõ, de qu;i.rtio e gnnito p,tr:wess;i.ndo l:into o gyi:1.i~ 

comp.ltlo ei:imo o decom~lo. 



54 CHARLES FBEDERICK HARTT 

Entre os primeiros aspetos que, na paisagem mon­
tanhosa do Brasil, atraem a atenção do observador que se 
aproxima do litoral das cercanias d:t cidade do Rio de Ja­
neiro, figuram as escarpas rochosas desnudadas que, ao 
envez de formarem recortado.3 precipícios, como nas lati­
tudes setentrionais, são notavelmente lisas, e privadas de 
irregularidades; tais sr;perfíci~si onde a rocha se apresen­
ta de textura homogênia, têm geralmente uma alta decli­
vidade, descendo frequcntcinen tc. e mergulhando abaixo 
do nível do mar, cujas águas lavam as suas faces uni­
das. (16) Às vezes o cimo de um morro é desnudo, lis-1-
mente contornado, e arredondado, ou então ,;mn. saliência 
arredondada sai das fraldas do morro. E sses penhascos 
lisos e rochosos são fortemente listrados acima do mar 
por larg:i.s linhas traçadas de alto a baixo de suas faces, e 
enegrecidas por uma espécie de criptógamas,. fazendo com 
que êles, com o seu colorido vivo, arroxeado e IlCgro, as­
sumam .. uma aparência singular, principalmente quando 
s.e destacam do manto de vegetação que cobre os morros. 
Desse aspeto são a massa desnuda do Pão de Açucar, as 
ribanceiras do Corcova.do, e as encostas abPJptas de cen­
tenas de montanhas da região. Aproximando-nos de um 
desses penedos, verificamos que a sua sr'Jperf,dc é fre­
quentemente s~cada por um sistema de pequenos fios 
dágua pluvial, e coberta de cactos e bromélias. 

A Pedra Bonita é uma massa de pedra nua, em opo­
sição à Gávia, porém menos elevada, E' parcialmente 
rodeada de escarpas quµ.si .a prumo, e é lisa e arredonda~ 
da cm grà.nde parte do seu cimo. Aqui , embora. se posrn 
obsenrar o mesmo aspeto que nos demais lugares, pode-se 

(16) Ess:s csc:i.rp.u rocbos:i.,, rcRul:Umcnte nrrc-don<lntl.u e v:ar i<l.u 
pd.l!'I v:i.ga.,, aio i;,tcrcs.s:i.ntiuimu, tcnclo já Darwin ch:1m:11lo sobre .d;\.ll :i. 
:i.ten~.io ("Geolo~cõU Obscrv-.itions", p. IH). Tais penba~o.s po<lctn ser 
..i1to.s nio 1o6 dll pr.i i:i:i d,13 tranfl.lli!:i..s \n i:i.s, u['Knlas tod:1Via ih on<l:u cra 
cheio <lo Atl:intico, como da b:i.rr:i. <la bab. do Rio de Janeiro e de outros 
pontot. Ao drJercvcr m:iis adiante a Dab <lo Esplrito S:111t.o, mo~lr.irci como 
• e origio:ir;u:i c::;.sc, pcnh~sco, ·b:1tidos pel;i..s oud.ill. 
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bem estudar o modo -pelo qual se prodrJziu esse arredonda­
mento e alisamento da rocha~ sendo-se forçosamente lr:­
vado a admitir que1 por mais que as geleiras hajam con-­
tribuido para a conformação dos aspetos topográficos da 
região, a modelagem geral das montanhas foi primitiv::i­
mcnte devida, à denudação su b·aéria. O gnais da Pedra 
Bonita está-se decompondo. Onde a rocha é horizon­
tal, o feldespato decomposto e os outros elementos 
foram arrastados pelas cbuvas, ficando a rocha coberta 
por uma espessa capa de grãos soltos de quartzo, que não 
é preciso dizer q'Je são angu losos. Onde há declividade 
sensível'. a areia solta é k.vada. pelas águas ou pelo vento. 
A própria rocha se mostra muito amolecida superfi cial­
mente, e1 numa profundidade considerâvcl1 o [eldespato 
foi mais ou menos alterado. Essa crosta seml-dccorn­
posta forma um revestimento concêntrico que cobre todn 
a rocha. Algt1mas vezes é contínua e íntegra, porém1 si 
a zona exposta é muito grande, verifica-se co1wJmente 
que há uma tendência para essa crosta. se separar da rocha· 
inferior não decomposta, quebrando•sc. A sua espessu­
ra varia de algumas poucas polegadas a vários pés. 
Quando a super fície é horizontal, Oll pro>.:irnamente hori-­
zontal, a tendência é acabar fraturando-se cm pequenos 
fragmentos angulosos, que, desgastando-se e polindo-se 
por decomposição, cobrem a rocha de massas soltas, à 
maticira de uboulder.s", ou são completamente removidos, 
deixando uma superfície lisa e vazia. Si a clcclividade é 
muito íngreme ou mesmo vertical, a mas~a decomposta 
pode cair ou escorregar ao longo das escarpas. Nas es­
carpas muito abruptas, tais como as do Pão de Ag-1car, 
Corcovado, Morro de Santa Tereza, e em outras seme­
lhantes, esse. revestimento se dcsq11arna e cai, fragmen­
tando-se em baixo. As montanhas de gnais <lo Brasil ra­
ramente possuem. um talude de fragmentos partidos cm 
sua base. Processando-se a decomposição ao longo de 
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toda a encosta dessas montanhas, produz sómente areia e 
argila, arrastadas pela chuva e espalhadas pelo terreno in­
clinado que lhes fica ao sópe, onde os fragme ntos meio 
decompostos se amolecem e ac:ibam desaparecendo por 
completo. Deve-se ter muito O'.Iidado em examinar um 
corte que foi {eito por baixo de um alto penhasco, pois a 
te rra que resulta da decomposição das suas encostas asse­
melha-se mais ou menos ao terreno de drift espalhado so­
bre a superfície do solo. Muitas vezes urna massa de 
rochas semi-decomposlas se separa por urna pequena ca­
mada lcntk•·.1tar da encosta de um penedo. Essa camada 
pode partir-se horizontalment e, principalmente si o plano 
de est ratificação corta nessa direção a superfície do pe­
nedo, podendo a metade in ferior ir derreando, levando 
comsigo uma porção suspensa presa ao rochedo. Podem­
se observar massas assim pendentes que ficaram suspen­
sas nas escarpas do Pão de Açucar e Corcovado, e inúme­
ras outras formações gnaissicas. Si examinannos um 
des:;es morros arredondados d e gnais - corno, por exem­
plo, o que fica justamente por traz do Hospital D. Pedro 
II1 em Botafogo, onde parte do morro é desnuda e ingre­
me, - observando-se o morro numa secção transversal, 
poderemos notar q~c as curvas geralmente arredondadas 
da parte recobert~ de drift estão completamente cm desa­
cordo com as curvas das par tes descobertas, que são ge­
ralmente mais achatadas, sendo também de notar que a 
declividade mais íngreme, os precipícios, estão comumen­
te na vertente da montanhà a partir da qua.1 as camadas 
mergulham. E' o que se d5. de ambos os lados do vale 
de Botafogo. No desenho que se segue, tentámos repre­
sentar a difcrenç:i de modefo gcm entre as duas vertentes 
de um desses penedos descobertos. 

O contorno da parte do morro recoberta pelo drift, 
a - b, não sofreu alteração desde a época do drift ~ por~ 
9uanto, si bem que a rocha haja sido protegida pelo dri ft , 



GEOLOGIA E GEOGRAFIA FISICA DO BllASTL 57 

o gnais foi decomposto, mas permaneceu uin-situ ". So­
bre a face b - e, a decomposição também se deu; mas, 
urna vez que a encosta não foi protegida, gastou-5c cons­
tantemente, recuando, e o srn contorno ficou sendo cada 
vez mais regi,Jlar à medida que cada revestimento dccom-

Fic, 9 
Esquema para mostrar o contraste de tnodclaf:itm entre 
umJ. superfície recoberta pelo drift e urna superfície rlua 

posto foi sendo retirado, Si algucm se der .:i.o trabalho de 
examinar a curva resultante da decomposição das super­
fícies descobertas cm comparação com a cur'.'a que resul­
ta da decomposição que se processa onde, como por debai­
xo da pequena .camada de drift, a rocha decomposta per­
manece 11 in-situ·1i, ficará convencido de que a modelagem 
da superfície do gnais, sobre q~Je _o drift repousa, difere 
totalmente em aspeto da superfície resultante de uma 
simples denudação sub-aéria. 

As areias contendo conchas recentes cm volta da 
Baía do Rio de Janeiro e em outros pontos do litoral, e 
que se elevam a t1 ma altura de algum pés acima ela linha 
das marés, revelam rJm recente socrguimento da costa, 
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como foi independentemente obsecva<lo por Sua !{ajesta­
de o Imperador, pelo Dr. Capanema (17) e por mim pró­
prio·; outra prova, aliás, desse fenômeno também se en­
contra nos buracos escavados por ouriços marinhos1 que 
se observam nas circunviziuhanças elo Rio, em muitos 
pontos atingindo alguns pé$ acima da linha das mar~s. 

As ilhas de &'faricá se acham situadas a algumas 
milhas distante.e; da costa entre o Rio de Janeiro .e Cabo 
Frio. São constituidas por gnais cm camadas de desigu;il 
dureza, e o(erccem e..xcelcnte oportunidade para a com­
paração das super fícies denudadas pela decomposição 
eólia ou pela ação das vagas. A superfície gcr.:il das ilhas 
é arredondada, sendo coberta por argila de drift. Algu­
mas rochas nuas são _ regularmente arredondadas porém 
ao longo.das praias, sob a ação das vagas, âs camadas mai!­
mo!cs são desgastadas mais profundamente do que as 
mais duras, sendo a superfície ITT'J ito irregular. Nas pe­
dras, é muito comum uma espécie de Echíuometra (E. mi­
clielin DesOJ;) , our iço do mar com espículas um tanto.lon­
gas, purpt1rino escuro, vivendo ,numa zona que se eStendc 
iníerionnente até uma certa distância abaixo <la linha das 
marés. São encontrados aí, cada qual numa depressão, cm 
fórma de taça escavada no rocha, sendo que em alb'\l.llS 
trechos a rocha assume um franco aspeto de favo de mel 
cm sua S"Jpcrfíde, devido a tais " ninhosn. Acima da zona 
habitada pelos ouriços, encontram-se ninhos, porém va­
rias, e nos locais protegidos como, por cxcnipio, nas abcr-

(17) O Dt', .C, S. de Çnp:incm:-. tcru escrito 1'1,r.im:i coh.1 sobre a xco-
10, fa do Dr:\Sil. Um. de icus t r-,b:il~os . mcncion:idos por Durton, 1cm por 
tllulo: "Dc..:omposi1;:ío dos .Penedos 110 D r:i.s il " , e foi tiublíeado cm 1866, uo 
R io. L::uncnto 11unc,, ler \'islo qu:il11ucr pnbHcn~jo dc.ssc i:;c610110, que vi:\• 
jou gr:indc cxlcu ~o do Implrio. Conbcço ;:ipma.s os ocu, t r:i~ll:o..t &l r:ivl, 
de c:1111,:;lirs ou refcd11t i:u, I)c u m original m::inuscrilo do M:ijor Coullnbo, 
( " ), Que o P rofesso r A i.:i.l 1i:c po:c cm minb:i.a mão,, pude contluir <1Ue o. 
Dr. C3ti.inciu., C um i11c rCdulo 11.3. o,i~cm t:hc'i!>.ria dos d cpói1lol 11upt.tlic'1:1i'­
qua o l'rofcnor Af;":ISsiw. e cu proc.bm:u1101 acr dr ift , prdcrindo cons ide­
r:i.·los como resultantes ::1pcn~ <111 drcornpcs1,:;;io, 

(") M:dor ]o.lo 1.b. Silva Coutin.ho, 
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turas estreitn.s entre as rachas, pode se observar que tais 
ninhos alcançam uma altura de vários pés ac ima do nivd 
das marés mais altas, o que demonstra que a elevação da 
costa foi muito recente. Verif iquei que os ninhos apare­
cem cm menor número e tanto menos bem conservados 
quanto mais em cima, o que me levou à convicção de que 
o soerguimento foi gradual, e, segundo creio, ainda se 
processa. 

O litoral entre o Rio de Janeiro e Cabo Frio é, em 
grande extensão, eleva.do e muitíssimo p_itorcsco. Muitos 
morros s5.o desnudos e apresentam estranhos contornos. 
O esboço seguinte rep resenta o litoral visto das proximi­
dades da. ;tha de !vlaricá. A esquerda, acham-se as mon­
tanhas do Rio. 

FIG. 10 
Litoral imcdiaL'\mcntc a leste ela cidade do Rio ele Janei ro 

Longas ptaiâs rnaritimas, atravessando de lado a lado 
baías formadas pelas montanhas, deram origem a lagoas 
ao longo do litoral, e as terras baixa"'S entre a barra do Rio 
de Janeiro e Ponta Negra, são cm grande parte ocupadas 
por pantanais e lagoas. Destas, a. ma.i s notavel é a La­
goa de Maricá, com umas 6 milhas de comprimento, 5al­
gada, e separada do mar, como a Lagoa de Freitas, por 
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urna praia arenosa, que os habitantes são obrigados de vez 
em cr;ando a cortar, para dar pa~sagem às águas da lagoa 
durante a épocã. das cheias. Essa l.1goa, como aliás todas 
as~ outras ao longo do litoral, é extraordinariamente rica 
em peixes. 

Uma língua de areia se estende de oeste a leste de 
Ponta Negra a Cabo Frio. "Pode ter de 8 a 10 léguas 
de· largura do mar até à cordilheira, sendo alcanti lada 
nesse intervalo por várias serras e ocupada por algumas 
lagoas. Toda a parte plana dessa região é imprópria à 
agricultura devido à profundidade das _areias, e por ser 
inundada durante uma parte do ano". (18) Essa baixada 
parece estendcr•se ao longo dos rios São João e Una até 
o· mar aQ norte de Cabo-Frio. 

A Lagoa Saciuaremn é bastante grande t:: fica situada 
a teste de P onta Negra, separada do mar, como a Lago:s 
Maricá, por uma faixa de areia. "Tem 3 milhas (portu­
gücsas) de e..xtensão, e 3/4 de ltgua cm sua maior largura. 
E' ' salgàda, rica em peixe, e separada elo mar por estreita 
porçãQ de arela. Quando as planícies em volta começam 
a ser cobertas pelas águas dos rios cpe nclu vão ter, os 
·habitantes abrem uma passagem para o oceano na ponta 
oriental, a qual se conserva como um r io não vadea,•el du­
rante o inverno, findo o qual (! fechada pelas rcsSi'.l­
cas" . (19) 

A Lag~ Araruama é uma estreita faixa de água sal­
gada com cerca de 20 milhas de comprimento, variando 
de largura, tendo em alguns trechos algumas milhas, si­
t-..1ada na ·aasta a oeste de Cabo Frio, e separada do mar 
por estreita. faixa de areia varrida pe}as ondas. Cazal es-

(18) "O,'ui,ma1'fo Grog,apl1fro", art. },(arfot Eua obr.1 l. wn:a :m,f!L 
coroj'lifaç:io, rcp!c t.1 ,lc inc:u1tidiict, Cito.:,, com rnuil:i c:1.utcl.1. 

(19) "Coroi;r11fo1 Dr.uil iu", tomo II, p. JS. Est.1 antip. obr:t de Cl· 
z:,,J, ,publica._da cm 1818, é muito r.iai , di11na de ton fi anç:,, que o •l)jec1011ul'O 
Gco11r:ipbico•. 
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crcvc (20) que "-ela se enche pela sua extremidade orien­
tal por um canal de 26 braças de farguca em sua boca, 
situado a uma distancia de légua e meia ao norte de Cab0 
Frio. Embora recel>a muitos cursos dágua doce, as suas 
águas são salgadas pela comunicação que mantêm com o 
oceano. A maré se to rna sensivel até P onta Grossa, si­
tuada proximamente no seu meio. · Daí para oeste as 
águas caminham com os ventos. Abunda cm peixes de 
varias espécies. Tem cm alguns pontos muitas braças de 
profundidade (21), cm outros pode-se passar a vau de 
uma a outra margem. "Mi11iet afirma que " entre o mar, 
a cidade e .::J, Lagoa Aran'Jama, c..xis tem salinas naturais, 
cuja cxplorn.ção -se achava proibida pc:las car tas-régias de 
26 de fevereiro de 1690 e 18 de janeiro de 1691, cnten­
déndo com isso o governo português favorecer o comér­
cio de sal de seus próprios domínio .. s na Europa. A pesar 
dos decretos reais, Domingos el a Silva R ibeiro, juiz efe­
tivo da cidadc

1 
ordenou, cm 1768, que fossem fechada s as 

comunicações entre a Lagoa Ara ruama e as sal inas de 
Maça.mbamba, tendo estas, no ano seguinte, fornecido em 
6 meses 50.000 alqueires de sal''· 

Cabo Frio é o nome dado à ponta mais meridional 
ele uma ilha de gnais, afta e alcanti lada, situada no ângulo 
formado pela costa, quando esta, -par tindo do Rio .para 
leste, inflete para o norte em di reção ao Cabo. São Tomé. 
A ilha mede apenas 3 milhas de comprimento, apresenta 
contorno muito irregular, e ;icha-sc quasi dividida em duas 
partes distintas. A porção norte tem, s.cgundo 1fouchez, 
394 metros de altura. Um faról havia sido construido 

(20) "'Coroi;'r.t íi::i. Dr.u:ilic:i", tomo II, p. JS. 
(2 1) Principc Mn ic. u1 Ncu-Wied, "R~ise ·n:tch Dr:uilicn", 1,u B:ind, 

85.t~ Seilc, "\'lir hndcu d:i.s \V:isscr de r L:igOa ,;011 ~cri11scr Tidc und 1,0 

kbr, d:in wir tlcn wcisscn S:mdbodcn dcs Grundu mit 1cin cn Kor::i.l\cn ­
Gcw:ichscn <leutfreh w:ibmchiucn konnlcn; lici e.ler r,criniien Tidc sanca 
wir oh !est." e·). 

( • ) T r~d uçio publ ic:ida nesta mcsm:i colcç3o, sob o titulo "Via"cm ao 
llr:i.sil " , e.o I d:t " Dr.uiti:ln:i", íorm:no Gf;i.mJe. 
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nesse ponto, mas fico11 provado que ocupava uma altura 
excessiva, acima das nuvens, e fo i portanto abando;iado o 
local. O farol a tual est.â situado num nível mais baixo, 
na ponta suL A ilha é separada da terra firme por um 
canal estreito mas profundo. A terra cm fren te consiste 
num grupo de morros de gnais, Ql'.1trora ilhas, que foram 
ligados por praias e ,planícies de areia, que se estendem 
em di reção norte, ligando-se à praia de Maçambamba, ou 
Massambamba, e dirigindo-se para o rio Itajurú. 

FIG. 11 

Cabo Frio 

Entre a cidade de Cabo Frio e Os Búzios, a costa 
apreserita urn contorno muito irregular, na .maior par te 
baixa, com pequenos morros de gnais ao. longo das praias, 
fo rmando de quando em vez pronlontórios rochosos, liga­
dos por praias sinuosas. Encontro entre as minhas notas 
a,:qucstão de pertencerem 0-.1 não essas terras planas e 
baixa5 ao Terciário, Para os lados de. A nnaçã.01 a costa 
é orlada de rhorros baixos de gnais, que, cm virtude da 
inclinação -para noroeste ( em direção à terra) das rocha.e;, 
e a correspondência do seu mergulho com a Orientação ela 
costa, assim como elo seu desgaste pelas vagas, possue 
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ásperos rochedos perpendiculares ao mar, <le altitude não 
muito elevada, Ao longo da costa há um bom número 
de pequenas ilhotas rochosas de gnais. 

N'Os Búzios, (22), a linha litorânea bruscamente in­
flete para noroeste, correndo até São João, onde se arre­
donda e se estende francamente para o norte até o Cabo 
São Tomé. O gnais se apresenta na praia num ponto 
exatamente a leste da cidade. E' bem laminado, muito do­
brado, e tem uma baixa indinação geral em direção no­
roeste. O gnais que fica na e-xtrerni<lade ocidental da ci ­
dade apresenta um caratcr mui to semelhante. O gnais 
que se observa por traz da cidade, parece ser encimado 
por argi las terciárias, qu~ se n·1ostram na ponta oeste da 
cidade; mns não tive oportunidade de e.xamina-las com 
cuidado. Estão por tal forma denudadas que não são 
de facil reconhecimento apenas pelo aspeto topográ­
fico. Há a leste da vila um pequeno outei ro cm que 
se vê uma igrejinha. Foi seccionado pelas vagas, e 
forma urna. csca rpa composta de seixos de quartzo arre­
dondados, provenientes das rochas circundantes, cimen­
tados fortemente por uma argila macia e esverdeada. 
Nunca observara semelhante coisa em outro lugar. A 
oeste d'Os Búzios existe uma série completa de montes de 
gnais, estendem.lo-se ent re as cabeceiras dos rios Garcia. e 
Trapiche. As praias que ficam para além da ponta. ro­
chosa a oeste d'Os Búzios, most ram-se ser cm certa ex­
tensão, te rciárias, mas apresenta m certos trechos de areias 
recentes. Esses depósitos tem1inam na práia por um 

(22) 01 Del:io.t devem o seu nome à riquct:i de eonehu Que :11 ctisle. 

~z~
1
;~1,c~~o.c.1Jl\t~w~~~ ~~ec:~:li~?i~::~~1fºJf;1 ri'::'1ét~r:~~~t~~·~ ~o;:t:: 

co~b, do Dr;isil. Cyprcco uonthnno não é aluolut;m1cntc r.ira, ocorrendo 
t:irnb~m na Uai,,, ond e encontrei outu 11cqucna espécie cm cr::i.ndc abun· 
dioci:i.. \'!,rias cspfrics de cor:ll existem n' Os D1hios; Mi/1,;J>ora akicor,1i1 
é cm especial abuntlantc, ::cbando-sc as roch:i, coLerbs tlc amonlo:idos de 
Pol:vtTtoo comum, juutamcnlc com Z,,a11lh1u, que possui um di,co csrocr,"llda, 
b.n:i!Jécil comum em toda a cos~ 
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penhasco vermelho vivo, m~iito · visí.vel a distânda, quando 
as escarpas terciárias se distanciam da costa, e uma supcr­
íicie arenosa; tendo ao fundo pla.1_1.ícies baixas, se estende 
até encontrar as montanhas da Serra de São João. Daí 
até Macaé, grande parte· das praias são baixas1 com fai:,Qs 
de argilas te rciárias, mais ou menos denudadas, e morros 
de gnais. Ao norte de I\{acaé as planícies terciárfas se 
afastam. prontamente do litoral, correndo em direção a 
Campos, no Rio· Paraiba do Sul, sendo chatas as terras 
que marg~iam a costa, mais ou menos a\agadiças, e entre.­
meadas de numerosas lagoas razas, algumas de considcra­
vel estcnsão. Ao largo de 1facaé, e distantes· algumas 
milhas da praia, estão as pequenas ilhas gnáissicas <le 
Santa Ana, conhecidas pelos navegantes como ·O único re­
fúgio, ao nórtc d'Os Blizios, (}".mndo as tempestades ou 
os ventos do norte lhes impedem a passagem pelo Cabo São 
Tomé. Costuma haver uma forte corrente ao largo desse 
cabo, mas é ·muito variaveL Quando predominam os de­
morados ventos do nordeste, sopram em direção do su! 
com tal rapidez qtie é impossviel aos navios costeiros na­
veg::i.rent contra ele. Só conseguem navegar bOrdejando 
a part ir das ilhas de Santa A na, próximo da costa, até 
atirigir o c..1.bo São Tomé, mas são então obrigéldos a 
recuar. Uma vez achei-me ass im bordejando durante 
quinze dias, sob os ventos predominantes de nor te, e 
tive ocasião de visitar muitas vezes essas ilhas. Não 
aprcsenta!Il in teresse especial, podendo-se nelas observar 
os nitlhos dos ouriços-do-mar, acima da linha das maré,;, 
e esb<Jclar alguns aspetos topográficos causados pela de­
composição. Junto aqui um pequeno esboço da. ilha mais 
ocidéntal, vista do nordeste, para mostrar o feitio suave­
mente arredondado dos seus flancos alcanti lados. 
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As Serras, sempre cobertas de florestas virgens, es­
tendem-se, a ·varias distâncias da costa, numa série magní­
fica de montanhas, corn as vertentes mais íngremes vol­
ta.das para o mar, formando um dos mais grandiosos pa­
noramas montanhosos no litoral do Bras il. Não possuo 
illfonnação precisa sobre as altitudes dessas montanhas, 
mas posso avaliar algumas num míriimo tle 6.500 pés. 
Uma dessas montanhas, das mais Ti otaveis, tendo a forma 
de rJm obelisco, fica por traz de Macaé, algum tanto avan-

F IG. 12 

Uma das ilhas de Santa Ana 

çada cm relação à linha geral das Serras, tendo o nome· de 
"Frade de Maca.é". O tenente., Mouchez (23) dá, numa 
de suas cartas, a sua altitude: '1.750 metros (5.745 pés), 
o que lhe faria ser quasi da altura da Serra da Piedaàc, 
em !\finas. As Serras se interrompem ao atingir o vale 
elo rio Paraíba, imediatamente abaixo de São Fidelis, e 
então,· formando serras destacadas, afastam~se algum tan~ 
to da costa, passam pelas cabeceiras dos rios :Muriaé e 
ltabapuana, ligam-se à serrn de Itabapuana e Itapcmirim, 

(23) O coma.mfa.ntc :O.foucbcz tclll dado cm sua, cartas u, :i lt.itude.1 dê 
vliri;is mont.:t.nha:, 11.ue !;11lci:im a:, 1:09~,. a.as nelas n!io vei o not..:l. 11.uc dlg, 
Quc.;r.Jo rcsuk1otes de c:1cdldis re~. 



Fie. 13 
F1·ailc de Maca.é. 
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dando origem a al~Jns cenários de montanhas muito pi­
torescos. 

T odas as terras planas, arenosas e alagadiças, entre­
meadas de lagoas, que margeiam o r io Pnraiba quasi até 
Campos, cidade que fica a algumas milhas acima da sua 
fóz, bem como as que se dirigem para o sul até I\'facaé e 
cercanias, são ele formação muito recente, compondo-se 
principalmente ele areias e vaza trazidas pelo rio. Nas al­
turas da costa de São Tomé, bem como a certa distancia 
ao norte, as águas são muito rnzas e sem coloração. 
Essas terras são cmoltl,•Jratlas por _uma praia de areia com­
prida e solitá ria. (24) A região que lhe fica atraz é, cm 
grande C."<tcnsão, coberta por arbustos e árvores, mas hh 
extensas planícies descampadas onde pasta. o gado. Por 
intermédio de uma vala que une as lagoas, e que recebe 0 

nome de canal, .1.brir.1111-se comunicações por ãgua co:n 
Macaé (25.), e um comércio consideravel se estabeleceu 
entre as duas localidades e povoações situadas entre elas 
por meio de c..·moos, Grande parte desses terrenos alaga­
diços é e.-..:celente para a C".1 ltura do arroz, - importante 
produção dessa zona do país. 

Os lagos são muito nume rosos nessa região. São 
todos razos , mas alguns medem variíls léguas de diâmc~ 
tro, O maior é a Lagoa Feia, d!! forma irregular, com 
cerca de 20 milha~ de comprimento, dhitantc 10 milhas ~o 
sul de Campos. Devido à sua <:xtcnsa á rea e :i sua pe­
queníssima profundicladc, suas {1gi~as são sempre tu rva­
das quando os ventos a agi tam. Recebe, vindo de oeste, 
um verdadeiro curso dágua, o rio Macaé, que nasce próxi-

(24) D e\· i<lo à. t.lircçSo no rte tl:1! pr:,.;a! no s ul de C:i.bo Frio, e :i. pre· 
•lomin5ncb t.lo, ventos 11ortc, :i.s v:1~:u coc0ntr:tm oLliqu,imc;:ntc :1 [l r:i i:i, h:1.­
vcndo pois uma tcndcnti:1 p:ir:i as :\tCi:is c0rrcrcm 11:ir., o s ul. Nlio u:istcru 
dvn:i, :iQui, por ron~c,çuinte. 

(25) Ouvi ,lizcr que dSc c:onal csLw:, CMcluido , porém Pompeu ( •) 
0.firm:o. que, cm 186'1, .,11n1;i.s dois te rços li:ivi:i.m sido ccmplct:1t.los, 

(• ) Tboro.i:t Pompeu de Souza Br,uil, 
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mo à Serra do Frade. Esse rio é navegavel por canoas 
num. percurso de 20 milhas a~ima c1o lago. Outro rio de 
t:nontanha de considcravel importância· nasce entre as ser­
ras bem ao norte de 1\1acabú, e une, em SC1l e.urso, varios 
grandes lagos, até -penetrar também na Lagoa Feia. Es<m 
se acha ligada, de todos os lados, com uma quantidade de 
lagoas de maior ou menor tama nho, por uma perfeita 
rêde de pequenos canais, tanto assim que as suas águas 
correm parcialmente para o norte indo ter ao Paraiba, :10 

passo que oufra parte se escapa por um sistema de cofü­
priclas e est reitas lag'oas, q~Je se prolongam atC junto ela:; 
serras litorânias perto do Cabo São Tomé, e, por inter­
médio ~e- can~is que atravcs::::am as praias, comunicam-se 
com o mar. Urna ç:lçssas lagoas, que tomou o nome de 
Rio Iguassú, mede-algumas milhãS de comprimento. Foi 
fonnada, evidentem_ente, · pelo socrguimento, c~1 época re­
centíssirt1a, provavelmente durante a ação dominante de 
fortíssima teffipestadc. de uma linl{a de praia arenosa ime­
diatamente ao. largo da costa. Scmélh:.rnfcs lago;is se en­
contrnm poi toda parte :m long-o do li toral. como · por 
exemplo ao sul de Belmonte, no Jequitinhonha, e a.credito 
que a grande linha de praias arenosas, q~.1e se es tendem no 
longo da costa, foi levnntada, no começo, por temporal 
e..--.ctraordinarinmente forte, que clominou em tecla a ex ten­
são da costa, e que, em muitos casos1 onde as águas eram 
basfantc razas, turvaram o fundo a pouca <listância fora 
dã. linha litp_rânia, constn1.1 in.do uma barreira de areia que, 
pela condução das areias pt[os ventos, bem como pela a1,5.o 
das vagas, alcançou desde então as suas dimensões atuais. 
Por ocasião das enchentes do Paraiba, suas águas tmns­
bordnm sobre grande extensão da planície cm ambas as 
margens do tio1 e a região fica grandemente inundacfa. 
Na. época das enchentes anuais, os habitantes cor tam pas­
sagens através das prâias arenosas para nlgumas das la­
goas no sul dos campos. Ao norte do Paraiba, próximo 
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da cidade de Campos, ha uma. outra lagoa. denominada 
Lagoa elo Ca.mpe1o, e a região qit..::c vai daí até o norte, 
em Guaxindiba, está coberta de lagoas e entrecortada de 
pequenos canais. 

O Paraiba dasagúa no mar por duas bocas, umas duas 
milhas distante uma da outra, separadas pela Ilha do 
Lima. O delta do Paraíba se prolonga duas ou três 
milhas adiante da linha geral da costa. As bocas do rio 
são obstruidas por barras, sobre as quais as :vagas se q~Je­
bram timidamente, e cuja entrada só se pode efetuar nas 
marés altas; toda.via, pequeno> vapores costeiros e cmbar · 
cações a vel?,, assim como vapores fluviais e, algumas 
vezes, mes.mo, escunas, soben, até Campos. Na boca cto 
lado su1 está a pobre cidadezinha de São João da Barra, 
construida sobre um banco de areia que não permite q~Jal­
quer espécie de plantação. Possue cerca de 2.000 habi­
tantes, que vivem sobretudo de pesca, construção de cm­
LarcaçõCs e do comércio. Deve a sua importância à cir­
cunstancia apenas de as embarcações terem que aguardar 
longo tempo ()l'J fora da barra para entrar ou dentro dela 
para sair, mantendo isso um pequeno comércio. No seu 
curso inferior, o rio é Jargo e razo. Mangues alagadiço5 
e terras baixas, cobertas às vezes de árvores e arbustos, 
que flutuam frequentemente com as espigas cm borla da 
Ubá (Gy11cri1<m parvifolium Nccs), ladeiam-no pelo es­
paço de alw.zmas milhas, mas, aos poucos, as barrancas, 
que sgo formadas pcla mais rica argila aluvial, vão·se ai· 
teando, e daí até Campos, o fo rmoso rio é ladeado por 
imensas plantações de cana de açu·car, e a .paisagem é ani­
mada por frequentes fazendas e engenhos, com suas altas· 
chaminés. Os campos se acham cobertos· de espessas ca­
madas de vaza, depositadas pelo rio durante as cheias 
anuais. 

As águas do Paraiba, como a de todos os rios de 
montanha da l:>rovincía, que atrav~ssam r~iõcs ~aissí-
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cas, são ·muito turvas e geralmente de uma côr pardo-l<!i­
tosa, transportando PJm copioso sedimento, mesmo na épo­
ca das secas; mas quando o rio é engrossado pc1as chuvas, 
a qmmtidadc de lodo aumenta enormemente. Esse ma­
terial, g_uer seja derivado das rochas gnaissicas, quer do 
drift, é principalmente constituido de feldespato decom­
posto e mica, e as águas do rio rebri\ham com as minúsculas 
palhetas pra teadas deste minera l. O solo depositado pelo 
rio é muito apropriado à produção da cana de açucnr, ~ 
a zona que circunda Campos fabrica uma grande quanti­
dade de açuca r e rum, aquele de c..xcclcnte qualidade, cons­
tituindo o principal produto dessas regiões planas. E m 
Campos, o solo, embora plano, é algum tanto mais eleva­
do, e pode-se verificar examinando-se as barrancas do 
rio, que os depósitos aluviais repousam sobre argilas ter­
ciárias, mais ou menos descobertas. 

Si bem q~Je turvas, as águas do Paraiba, quan<lo se 
depositam os sedimentos, são bastante potavcis, podendo 
ser conservadas cm bom estado .por muito tempo. O uso 
geral é guardar a água em grandes potes de barro, espe­
rando-se às vezes semanas ou meses parn util iza-la. 

Cam pos é uma importante cidade de perto de 20.000 
babitantcs, <!d ificada na margem direita. do rio. Seu co-­
mércio consiste ,principalmente em açucar e café, sendo 
uma praça de e.xtr.iordinário movimento. As redonde­
zas são pla nas e ferteis, com vastas plantações de açucar , 
Nas proximidades -de Campos, a goiabeira, a "guava­
tree" das Indias ocidentais (Psidium .. guaiava raddi), é 
largamente cultivada, sendo o fruto a proveitado na fabri­
cação de um doce que Campos exporta cm grande quanti­
dade. Há extensos tratos de terrns baixas que, na estação 
das chuvas - cm alguns pontos durante o ano inteiro -, 
formam lagoas razas e charcos. Nesses' charcos, e tam­
bém nas valas, distinguidas com a dcnominasão de canal, 
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que se dirige a 1-facaé, Copeland e eu colecionámos gran­
de cr1antidade de ampullariac, planorbcs, etc. As primei­
ras , encontrei pondo ovos em junho. Os ovos eram gran­
des e côr de ~;'a/mão, agarrados aos cachos uas ,·dvas. Os 
pântanos são também ricos em peixes, piabas, acarás, 
trairas, etc. 

O rio :rv!uriaé é um pequeno curso, dágua que encon­
tra o Paraíba. vindo do norte, a curta distancia acima de 
Campos, tendo as suas nascentes 11a província de Mina!;, 
Na sua embocadura mede ta lvez: 400 ou 500 pés de Iargi,..1-
ra. E' navegavel algumas poucas milhas até os primei­
ros saltos. As seguintes observações foram feitas dura·n­
te uma excursão ictiológica rio-acima : as terras das vi­
zinhanças da foz do rio Muriaé, ao longo da margem es-: 
querda do Paraiba são aluviais e planas, tão distante 
cr1anto me foi dado ver. Duas milhas acima do rio, pró­
ximo à fazenda da Bnroneza de Muriaé, o solo se levanta 
algum tanto acima do nível geral, é ondulado, semeado de 
imensos formigueiros em forma de montões, e recoberto 
por um terreno de drift vermelho. 

Subindo-se um pouca mais~ atravessam-se ter renos 
mais elevados do mesmo tipo, verificando-se que são cans­
tituidos de argilas terciárias e arenitos, como se pode obser­
var numa escarpa perto de Jundiíl , Em Pestrela, o solo 
se erg,Je a uma altura de 70 pés, sendo constituido na 
parte inferior de um espessa camada de arenito grosseiro 
vermelho-escuro, que se prolonga para baixo do nível das 
águas acima do qual existem leitos de argila arenosa. es­
branquiçados e vermelhos. Essas elevações são porções 
destacadas das camadas terciárias da costa, muito des­
gastadas pela ação glaciária. Grande parte das terras que 
margeiam o rio são baixas, e acima da fazenda do Barão 
de Itabapuana são formadas de camadas de areias hori­
zontalmente estratificadas em cima, com terras argi losas 
pardas e irregularmente estrat ificadas cm baLxo, Nestas 
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últimas, encontram-se depósitos de material escuro, q".Ie 
parecem ser formados de folhas. Devo aqui lembrar que 
afirmam haver carv5ç,, ou linhito, ocorrendo nas vizinhan­
ças de Campos. Não vi sinais de rochas secundárias ou 
paleozóicas em .ponto algum da província do Rio de Ja­
neiro, e cm Campos não soube da existência de seme­
lhantes depósitos. A afirmação da C..."<.istência de linhito 
pode ter-se originado desses depósitos vegetais recentes 
do rio Muriaé. O gnais também se mostra. presente na 
fazenda de Piranga. Para além da fazenda do Oiteiro, 
a pl<mície se interrompe, e o rio corre entre morros de 
gnais, alguns de consideravel altura; o l1vlo11te do Sapa­
teiro, distante poucas milhas a noroeste da fazenda de 
Santa Rita, mede talvez 2.000 pés de nltura, enquanto que 
a Serra da Onça, na margem oposta do rio, é dada por 
Mouchez como tendo 1.400 pés de al tura. 

O solo das terras altas que examlnei no rio ?vlmiaé 
não eram de boa qualidade, o que não se dava com :1s 
terras baixas. O principal p ro<l'ato da região é o açuca r, 
e há algumas usinas imensas às margens do rio, como, 
por exemplo, as de Taepcbas (26), e a pertencente ao 
Senhor Jo5.o Caldas Vianna Jr., que foram as única~ 
que visitei. 

Jr.mto ao armazem do Senhor Amaral, no ponto ini­
cial ela navegaç5.o, a regi fio é constituída de gnais, com 
morros de preferência baixos, marge:mdo o rio, e outros 
mais altos a sudoeste. No local examinado, encontrei o 
mergulho N . 65.0 E., inclinação 85.0 W., .e a uma curta 
distância, rio-acima, da fazenda de Santa Maria das Tae­
pebas, observei um gnais cinzento, nitidamente laminado 
e da grã fina, com mergulho N. 60.0 62.0 E., incl inaç5o 
quasi ver tica l. Granadas abundantes. 

(2~) Essa u~ina. I! movid:i. a vapor, e o mcJ:i.s,o é 9eit:i.r:\do do .l(õutar 
por meio d:i forç:i eeDlrlíuç,;t. 
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Subindo o rio Paraiba, de Campos e São Fidclis, 
ponto terminal da navegação, tivemos diante de nossos 
olhos um elos mais belos -panoramas de r io e montanha 
que se pode observar nas regiões füorânias. 

Fro. 14 

Visb do Rio F araiba, tomada acima de Campos 

Em dois terços do percurso a conta r de Campos, as 
terras que rnargeiam o rio são plauas. A parti r daí tor­
nam-se mais altas e mais irregulares, vendo-se· nos bar­
rancos algum gnais. O que supomos ser o pico mai~ 
alto da serra. do Sapateiro, está situado na margem esquer­
da do rio :Para íba. E' uma grande montanha cm forma 
de abóbada, com escarpas íngremC!s, mais ou menos nuas. 
Entre ela e as margens do rio, há várias outrás monta­
nhas elevadas, na primeira das q~.1ais ~ encontram pC!­
drciras, donde se extrai grande parte da pedra de cons­
trução usada em Campos. A bCste do rio1 cm oposição 
à Serra do Sapate iro, estende-se na direção ocidental a 
ser ra. de São Fidelis, numa. série de picos agudos. A 
altura de alguns desses deve ser no mínimo 3.500 pés. 
Os flancos das montanhas são todos a r redondados re­
gularmente, .como as do Rio de Janeiro. Como nos ór-
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gã.os, algumas montanhas. são muito escarpadas, mas não 
tão singularmente como as dessa scrra1 capazes de em­
prestar como aí u~ aspeto tão surpreendente i paisagem. 
O gnais de São Fidclis _é semelhante ao do Rio, contendo 
grande q~.mntida<le de granadas, algumas com polegada 
e meia de diâmetro. Num ponto rochoso, perto da mar­
gem do rio, obse rvei um mergulho de N. 64.0 E., com 
inclinação vert ical. Em São Fidelis termina a navegação. 
acima desse ponto, o rio se apresenta com muitos rápidos, 
obstruidos por ped ras, sendo apenas navcgavel por ca­
noas e embarcações semelhantes. As tcrr~s circunvizi­
nhas não são muito cultiv:tdas. 

Em Cantagalo, clurnhte o primeiro governo do Vice­
Rei do Brasi l, e..'Cploradores e contrc1,bttndistas de ouro 
descobriam esse metal, e calmamente tomaram conta 
do lugar durante m:o.Iitos anos, C..'-traindo ouro em .SCf...'1'Cdo, 
e isso muito tempo antes que o governo brasilei ro dei­
cobrisse a região donde tanto ouro sala para a capit:'11. 
Escreve Ivlawe que a rocha da localidade é granito com­
posto de fc)dc spato, hornblcndai quartzo, mica, algum:ts 
vezes contendo granadas, - evidentemente gnais, como 
as da s erra do Mar, a oeste. Afirma que o ouro pro­
vem das camadas -inferiores de cascalho, que aparece sem­
pre sob a forma de grãos redondos, e de que ele w1nca 
viu um e..xemplar. Ouro e óxido férrico sfio as únicas 
substançias metálicas aí encontradas. Na época cm qttt:! 
Mawe visitou o lugar (1808)·, era tão pequena a quanti ­
dade de ouro ex traida, que o q~.tinto, ou imf)f)Sto real, pago 
ao gove-rno apenas daria para pagar os oficiais e solcb­
dos encarregados de cobm-lo. Von Tschudi escreveu (27) 
q~Je o ouro de Cantagalo provinha do leito de um rio. 

Outra localidade, on de o ou ro foi .outrora lcvigo, é 
Santa Ri~a (situada a cerca de 5 léguas brasilcirils a nor-

(27} "Rciscn rl11rcl1 SQd-Amcric:-1"', Drittcr n:i.nd, 176.t. Scltc, E55:\ 
obm c:on!crn \lml\ lons.a ducriç5o dç Crint3g.i.1o e NovA Friburgo, 
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deste de Cantagalo. Mawe (28) descreve o o,.1ro como 
ocorrendo num leito de casc,ilho (29), recoberto de terra. 
O depósito de cascalho varia de espessura entre 2 pés e 
7 ou 8 polegadas, e está sob· uma camada de terra de 
4 a 5 pés de espessura. 

A região de Cantagalo nunca foi muito rica cm ouro. 
Em Santa Ri ta e suas proximidades, Mawc encontrou gran­
des depósitos de calcário. 

De São Fldelis para o interior, cm di ração norte, fiz, 
em companhia de Copeland, uma excu rsão a cavalo, pas­
sando pelo Valão Grande, até Bom J esr.1s, no rio Itaba­
puana, linha divisór ia entre as províncias do Rio de Ja­
neiro e Espírito Santo. 

Na maior pnrte do percurso até o rio i\.iuriaé; a es­
trada atravessa as mais densas e "luxuriantes flore5tas 
vi rgens. Pouco se tinha que obscrvnr no que respeita :1 
rochas e solo, mas pude notar vuc a argila de drift, onde 
se :1chava exposta, continha "boulders" de gnais; e viam-se 
:1lgumas vezes· massas de pedras de grandes dimensões re­
pousando sobre ela. Em Vãlfio Grande, uma )égua mais ou 
menos a oeste do rio l\'Iuriaé, observei gnais bem folhea­
do com um mergulho de N. 64.0 E., e inclinado em direção 

(28) "Tr:wch in thc I nter ior of Dr:uil , p:irtieul:uly in lhe Golrt ;rnd 
Di:imom\ Districl5 oí th:\l Country". Ily /1.ulbority of tbe Prim:e Rei;:cn t 
of t'ortugal. Ily J ohn }.fow e. - Não sei a d:'11., cla c-d icão cm initCs. po, • 
.i.so um cxemril:i r tb ediç:io norte·3merican:i, :ip:iu,cid,, cm 181 6, que foi f1 U· 
b!k,,da cm fi lad(lfi:1, Traz no fro n tisph:io uma grande iravu ra cm aço, 
rcrrescnta ndo ;;r:mdc n llmcro de negros tr.,li:ilh:mdo cm b:uxu de um com· 
pndo ldhciro ilc 1:n-ar di:tm,,nta, - estampa que 1cm s ido muilM vc:tes 
rci,rodu:ida e é f:irn il i:ir a lodos os jovens utud.inles de geografio. Uma 
ediç.~o alcm:i, cm meu poder, lnlitulad:i "Rdur, in dll.l ln11trt von Brrui• 
lirT1", foi publica d:1 cm Lcii, t i11 , cm 1816, · e Durton mcncion:-. um:,, obra 
ír.incu:1. z;o!J o tilulo "Voyooa dMu I' /titln·C'Mr d,i lJrlsil cn 180P ct 1810", 
public.\d:t no mesmo ano , t ,1uc $llf'Onho ser un1 .1 tradução d.'!. ubu ç'Travtlt" 
:icinia rncncionad,1, cmbor:i hfowc tivcs~c inici .ido as au.u c.icplor:'lç!iel no 
Ilr ;is il cn1 S<::tC'mbro de \8Çl7. t um:i obr;,. de i.r:a ndc iattressc, que cõ!ltun 
muito, in (orm,:, 1;col6gicoJ de v,, lcr. 

(29) /1. p:i.l .ivr:i "e:-.,c:i.lho" sii;ni íic:i. cm pc r1ui:;-uC, unia csp&:ic tle 
nibro gn,nci r9 (gr.ivct), No Dra!il, o casc:albo :i.u,Hcro compile-se qu:isi 
semp re de gcixos llc qu.irt.zo, 
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norte, Achei o va1e do Muriaé bem cultivado, nós pon­
't:os que percorri, fornecendo grandes colheitas de c~na­
-de-açucar. Deixando o rio, tomamos .o caminho através 
de uma serra que o nosso gi-.1ia informou chamar-se 1fa­
tuca. E' composta de. gnais, e deve ter mais de 2.000 pés 
de altura. Na nossa descida pelo ]ado norte, observei 
espessas camadas de uma espécie de gnais composto quasi 
que lnteiramcnte de quartzo, e, no <lrift, vi "bouldcrsº 
desas rocha misturados a outros do gnaís cinzento comum. 
(30) Dessa serra até Bom Jes-Js, a região é toda de 
gnais, com morros baixos .1rredondados, tudo coberto cic 
florestas do mi.-xiino vigor de vegetação. O rio Itaha­
puana é um pequeno curso d5gua comp:irndó ao rio Piraí 
junto da Estrada de Fe rro D. Pedro. II. Entre Bom 
Jesus e Ribeirão do Jardim a terra é quasi sempre balxa, 
entremeada de· morros gnaissicos arrcáonda.c.Ios de pouca 
elevação. O r io é ladeado por terras planas de aluvião, 
frequentemente alagadiças, servindo de re í úgio a grande 
número de aves aq,'Játicas, píaçocas (Parra jacana) , grous, 
etc. 

Em terras da província do Espírito-Santo, entre Ri­
beirão do Jardim e Ribeirão Formoso, começa a s~rra de 
São Romão e Santa Paz, ou serra de Itabapuana, que 
se ergue n.bruptamcntc diante do rio, e, mais ou menos 
intc:r.rompícia, corre na díreç5.o nordeste até o rio Ita­
pcmirim. As montanhas , na. região do rio Itabapuana, 
têrn mais de mil pés de altitude, e são conu,ostas de gnais 
que se inclina na direção sul formando pequeno ângrJlo 
e com o seu mcrgufho habitual. São muito escarpadas na 
vertente sul, sendo as rochas cobertas por vegetação abun~ 
dáute <le cactos, etc. Do mcsmó lado do rio, no ângulo 
entre Ribcir5.o Formoso e o Itabapuana, eleva-se, solitá­
rio, rJm pico irregular de forma cônica, denominado Pe-

(JO) Disscr.u:n,mc que h;i.~ia c:úcirio, nessa aeri.i, tllas não o Ti, 
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dra. Formosa, que, em frente do anfiteatro formado pelas 
serras de São Romão e Santa Paz", consti tue um belo 
exemplo de paisagem montanhosa. Daí por diante, até 
à fazenda de São Pedro, a região é ainda gnaissica, os 
morros baixos, cobertos por um solo de <lrift vennelhó 
dos mais fé rteis , e revestido de pujàntes flo restas. O rio 
é pedregoso e rápido, havendo, logo abaixo da fazenda 
alguns rápidos considcravcis que se estendem por uma. 
milha, e -poderiam fornecer abundante energia hidraulic'a. 
O solo das vizinhanças é de muito boa q~.1ali<lade, dando 
bem nele a cana de açucar, o café e o algodão.O algodão 
que eu examinei na fazenda elo Senhor Martinho Fr. 
Medina foi o de melhor aspeto .que jft vi ,oas zonas do 
litoral. O gna.is <lcssa zona, assim como· o· de· Porto da 
Limeira, apresenta-se_ notavelmente horizontal. Nos rá­
piçlos que estão situados na fazenda do Senhor :Martir;iho, 
o gnais tem uma inclinação de apenas cerca de 10 graus. 
Em São Pedro e Porto da Limeira ele é bem folheado, 
mas com um merg-,1lho e uma inclinação irregulares, si 
bem que a inclinação seja · geralmente na direção norte. 
A rocha está cheia de veios de granito e quartzo. Apro­
ximadamente a 3 milhas ao sul de Limeira,· existe um 
notavel pico isolado, denominado "O Garraf.ão''. -: (31), ou 
o "demijolm.", que dá um singular aspeto à paisagem, 
sendo visível do mar a consideravd distancia da costa, 
E' escarpado de todos os lados, e como é alongada nu 
direção leste-oeste, e muito estreito, apresenta os mais 
diversos aspetos confotme a posição em cr1e é visto. De 
alguns .pontos, tem a forma de abóCada, de outros pan:::ce 
uma torre ou um pilar nnenso erguendo-se numa região 
toda plana. Mouchcz avalia em 910 metros a sua altura; 
cu u teda diminuido para 2.500 a 3.000 pés. 

(lJ) Tem qu;ni pr~i~:imente n mcsm;i. cltrnlur:,. e pro.xiaumcnt.e o., 
rnesma1 form:i. do "G:i.rrafâo'", da &erra dos ôrç3.o,. 
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Entre o rjo Itabapuana e o Paraiba, 8 ou 10 milhas 
ao sul Garrafão, e em linha reta com a serra ela Om;a, 
hh um notavcl grupo ele montanhas de gnais, visiveis do 
Cabo São Tomé, a uma distancia de 40 milhas no mí.­
nimo. Uma dessas montanhas é a agulha cônica, , muito 
a.guda , chamada Perlra Lisa. (32) E' a ag-ulha q~Je se 
vê no esboço seguinte. 

FIG. 15 
A Pcclra Lisa 

Descendo o rio a partir de Porto da Limeira, deixa. 
se Jogo a região gnaissica, e penetra-se numa região plana, 
na sua maior par te bem revestida de matas, e mais ou 
menos entremeada de lagoas ra:z.as, uma das qua is, a 
Lagoa Feia, é realmente rnuito extensa. O rio é muito 
estreito e sin~oso, sendo apenas navegavel por pequenas 
~mbarcac;õcs a vapor. Grande parte das terras é muito 
baixa, e deve ser frequentemente inundada; há, outrossim, 
algurls t rechos consideraveis de terciário, que sáo entre~ 
tanto rnuito denudados. Na fazenda <los Srs. Pedro 
Mendes e Antonio Martim, o solo se ergue a uma all:"1ra 

tJ:Z) Vi cssd not.·wcl r,ico r,or tod:i~ .:a, su.i1 · hcu. J\p::ir«:c sempre 
como um;i. ::ill1J.lh:i oit cout t1<111t utlo. Mouchci: d:i-lhc J.150 m,clro1 de ;i\lm:11 
e ti~ me p.irc-cc que bah cx:i.i:cr.uJo. · 
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de talvez 60 pés, e o leito do rio verifica-se: que é composto 
dos arenitos e argi las terciários característicos. A pequena 
vila da Barra do Itabapuana, habitada sobretudo por pes­
cadores, é edificada numa faixa de areia, na margem es­
querda do rio, junto à foz. E' scp,1rada da praia por um 
canal estreito e razo, O'J lagoa, que corre do rio para o 
sul, paralela à costa e e.'Xatamentc por traz das crista das 
praias. Essa lagoa se comunica com urna faixa ala­
diça, coberta de m:mgues (33), ao sul da q_ual surgem are­
nitos terciários yennelhos no extremo dos pantanos, ele­
vando-se o solo uns 20 pé!; mais ou menos, formando ao 
sul wna grande porção de terrenos te rciários. Em oposição 
à cidade, está uma grande ilha arenosa, separada da pr:i.ia 
por uma lagoa que se prolonga ao norte ao longo da praia 
até uma certa distância. 

Urna légua ou mais ao sul . da Barra do Itabapuana 
(34), há umas três pontas rochosas de arenito terciário, 
apresentando rochedo's baixos de cor avermelhada. Dizem 
que a mesma rocha ocorre em Manguiuhos. Massas iso­
ladas dessa rocha, cobertas pela m:t rá alta, ocorrem ao 
largo da Barra do Itabapuana assim corno cm I\fa.nguinhos. 

A foz do -ltabapuana é, como a do Paraiba, ohstruida 
por urna ·barra arenosa, sendo dificil à.cesso. As águas 
são razas nesse litoral, e as embarcações costumam ·anco­
rar fora da barra para carregar madeiras, etc. 

(JJ) O lodo desse., n1:-.ngues p:i.nbnoios i!: n1uito mole, 1er.do composto 
d~ mcll:or \".lrl, e ,! rircio e cem n:.111 cl1dro dcrido .'i m.,Uri:i cm deçcmpc>­
$i~So. t: cheio de COnch"", íolb,, aúri:11 de coraugucjc,, etc. 

{J4) lto, cm tupi ,fa·nifica ricdrn, e f'Dom cu pua,11, ilb:i.; ,uspcito que 
o nome 11;1.b:1.puonn lenh:i 1id'.o d;ido r,or c;ius;i. tl:1, pequenas i1bu rocl:os:i.s 
o.cim:i referida.,. Cnuil di p;ir,1 o t!o o nome de Cam:ipuan ou C;ib;ip~na:i., 
o diz quo os lndlo's o cb:im;w:im. Rcriti3bi, ("Corcgro.fi,1", Vol. I, p. 61). 



CAPÍTULO II 

P rovíncia do Espírito Santo 

B arreirag do Siri. ltnpcmcrirn. Cost.:i. entre- Itapamuim e 
Bcncventc. Benevente. Gu:m1pari; praia corisolidaG.a, corais, 
etc. Rio Jecú. Baía do Espírito Santo. Nossa Senhora da 
Penha. Vitória. Decomposição da gvais e fonnação de 
cbouldcrS> de decomposição. Levantamento recente da Costa. 
Corais, e tc. da Baía de Vitória. Rio Santa Maria. Colônias 
alernãt;. Pesca. Planícies arenosas. A planície t erciária. de 
Carapina. Mestre Alvaro. Serra. Nova Almeida. Rio dos 
Reis Magos. Santa Cruz. Bacia do Rio Doce, Descrição 
do rio. Guandú: suas colônias e rccUJ'sos agrícolas. Porto 
do Soma. GeblÓgia ela região circurivizinha. Exuberância da 
vegetação no rio Doce. F lorestas. Caça. Francilvância. 
Clima do Rio Doce. Linharcs. Lagõa Juparanã. O ful\\fO 
do rio Doce, Cotônos americanos, Comérc io de sal. Barra 
Sêca. Tartarugas marinhas. Praias consolidadas e modo de 
sua formaç ão. Carater àa cos ta entre os rios Doce e São 
Mateu~ Descrição do Rio . São Mateus. Feição gco16gica. 
Fertilidade de seu sólo. O coqueiro e sua distribuição. Cidade 
de São Mateus. Rio Itaúnas . Rochedos de Os Lençóis. A 

costa entre Itaúnas e Rio Mucurí. 

A curta distância ao norte do Rio ltabapuana, e não 
distante do litoral, está o Lago Marobá, de que procede 
o rio do mesmo nome. Entre o Itabapuana e eS te r io 
os terrenos costeiros são baixos e pantanosos. Quasi ao 
sul da Barra do !\-1arobá, os terrenos lcvantam~se um pouco 
ao longo da costa. As costas akantilacl.is terciárias do 
Itabapuana circumdam o lago. e descem para a costa norte 
da Barra, dali prolongando-se para o norte numa série de 
escarpas chamadas " Barreiras do Siri'\ as quais devido 
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as cores verrpclho claras das argilas e arenitos que a :­
compõem, aprcscntain um aspéto muito pitoresco vistas 
do ma r. Esses rochedos têm setenta ou oitenta pés de 
altura, e a região que fica por traz. dellcs é uma planicic 
coberta de mato, 

A camada lnfc rior, vista nas Barreiras do Siri, é 
um arenito grosseiro, vermelho escuro, com estratifica• 
ção indistinta, e, nos pontos em que está e......:posta na praia, 
é cheia de cavidades, aprcsen tando um aspecto muito se· 
melhantc ao da ~uperfície ele uma corrente de lava. Se· 
melhante massa de arenito é cavada de. profundos oriÍí~ 
cios verticais, em forma de b'.1bos, que, cm mui tos casos, 
se comunicam uns com os outros. Este arenito Iévanta.-sc 
a uma altura de cerca de cloze pés acima cfo ni vel do 
mar, e esti. comprimido por uma camada de cerca de 
vinte pés de espessura, de argi la arenosa, esbranquiçada 
e avermelhada, (35) que penetra nas cavidades do a re­
nito. O arenito parece cm parte o resultado da cimen­
tação irregular das argilas arenosas pelo óxido de ferro. 
As argilas de areia var iam muito, sendo algumas das argi­
las de textura c..xtrcmamente fina como o caolim, Não 
são nada plâsticas. A côr var ia do branco puro :i.o ver­
melho claro, e algumas vezes a argila é irisada de curvas 
vermelhas e amarelas, que lhe dão uma aparência de sabão 
espanhol. Sobre a argila está um depósito irregular de. 
arenito vcnnclho mtiito escuro, que é bem estratificado1 

e algi-Jmas vezes forma massas lenticula res i e sobre este, 
cm ordem sucessiva, jaz uma camada de argila vermelha1 

que não pude examinar bem. Entre a argila e o sólo, 

(l.S) O Printi(lc :\fax. :i: u Neu,-.,!ed, " Reise nneh li r:isil ienn, Vol. I , 
'fl, lC.9, fal;i dnl.i i b:incius, t d:i. :i seguin\c not:l, que tr:i.ru.e,c,·o com 
&11:1 , ·11r6(lr i;,.sp:,J::ivr:is: 

" Der Uutcrsuchuni:r 1!c, Htrrn r rofcstor H:iusm::1nn 2u Gü!tini;:cn IU· 
foltt gchiirt ditscs 1:o!Ji!, wclchcs ei r,cn H.:tu11tllcstzindt l1 u.l cinc, i: rossen 
Thtib ditstr Kllste von Dr:isillcn .::iu~n1.,cl11, tum ,•erl,ilr tc ten St tinm:irk, 
woliiu m:in rrnch tlic siclrs ischc \Vumltr·Eri.!.c tlblt, I:1 stimmt in :i.l lcD 
Kcnn,c lebtll ruit i.lcm Stei rim:i rke tlbereu1. ~ 
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c1ue é usualmente· de aspecto pardo, ha. um Jei to de seixo& 
e nódulos d~ um composto de . ferro. Algumas milhas abai­
xo de Itapcmcrim os terrenos· terciários afastam-se da 
praia, e são franca mente desnudados em ambas as mar­
gens do rjo. O Itapemerim ~ um do bem maior do que O 
Itab?.puana. , Nasce próximo à fronteira ele J\'Hnas Gerais, 
a oeste de Vitória, atrás da Serra do Pombal, e tem um 
curso de cerca de oitenta milhas. E' pouco profundo 
em seu curso inferior, e de 1)0uca importância. Ha uma 
c..'<tensa -planície aluvial que se CJ\.-tcncle até ao rio, no 
lado sul, algr,Jmas milhas acima <la ciâade, cm parte per­
tencendo a fazenda do Barão de Itapemcrim; esta exten­
são ele terra é muito íertil, e considcralvel parte dela é 
cultivada para a pródução do açucar. Ha algumas fazen­
das para além do rio. A de Muquí, pertencente ao Barão, 
está construida cm uma colina de gnai~, 

Frc. 16 

Serra de Itapcmirim, vista do mar. 

As serras apro~imam·se da costa cm direção norte, 
e nas vizinh,.p1ças de Itapemcrim são muto altas, apresen­
tando as mesmas peculiaridades topográficas q~.1 e no sul. 
Cerca de, vinte milhas a oeste da cidade de Itapemerim, e 
ao .snl do rio, está um pico muito notavcl e irregular, 
chamado o Frade, e poucas milhas a no.rdeste vê-se uaj 
grupo de agulhas, que apresentam aparência extremamen­
te e.xtranha ·quando vistas de certa direçilo, parecCp"do às 
vezes os dedos de uma mão giga.ntc erg1.1ida contra o céo. 
Algumas destas ·agulhas têm pelo menos 3.000 pés de 
altura. Toda a região situada por trás· delas, mesmo 
além dos limites da província, é muito montanhosa e 
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composta de gnais. In formaram~mc de que ocorre ferro 
especular n:is serras de I tape1ncrim, mas não tive meios 
de verificar a iniom1ação. 

Em 1723 os primeiros colonos do Itapemcrim des­
cobriram ouro cm um dos seus afluentes <lc 'lOrtc, cha­
mado o Rio do Castelo. (36) " Um decretv de 17 de 
Setembro do ano seguinte, 1724, determinou que os te rre­
nos auríferos fossem divididos em pequenas porções entre 
todos aqueles que se quizessem empregar no trabalho de 
mineração, com a condição de que se sujei tassem ás leis 
das sesmarias e ao imposto sobre o ouro". (37) Uma 
vila para lavagem de ouro foi edificada na confluência 
do Castelo com o Itapcmerim, mas as esperanças de uma 
rica produção fora m infrutíferas (38), e com a invasão 
dos índios o lugar decaiu. 

Ao norte do It:}.pemerim a costa é guarnecida por 
extensas planícies <lc areia branca e grosseira, como as da 
Ilha de Paquetá e do prolongamento da Estrada de Ferro 
Ca.ntagalo. Estas planícies são completamente destitui­
das de relva, e esparsamente cobertas por grupos de ár­
vores mir radas, ·entre as quais figura a Pitangueira (EH­
gc11 ia pcdt1 11 culata.) abundantes Cactus (Ccreus), e plan­
tas bromeliáceas. A meio caminho <la pequena cidade 
de Piuma, distante umas oito milhas ao norte de Itapc­
mcrim, extendem-se morros de gnais ao longo da costa. 
Entre esses está o :Morro de Agah, um dos distintos marcos 
da costa, - crista montanhosa aguda e cm fo1ma de sela 
parecendo piramidal quando vfsta do norte. O gnais mos­
tra-se vez cm quando nas praias, e ha alg umas pequenas 

(J6) Dic, G:oi.., Art, Cru/C'llo. 
(37) A Corogrofio B roi:if,',a, pulilic:idJ cm 1817. faln dcsl:a r.1 in:a 

corr.o 1cmJo sido 11.b~ndo1111.<l!ts rio r causl d:i'l intuHi!u do, lcdios. 
(38 ) Von Tschudi, "Rciscu dutch Sni.l /uncriu", DriUcr D:ia<l, GO 

ste, Stitc, 
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ilhas de gnais aos largo da costa. ( 39) O Piuma é um 
rio nP1ito pequeno de pouca ou ncnhun1a importância. 

De P iuma a Benevcnte, que ê um passeio a cavalo 
apenas de duas horas, e não pode med ir mais de quatro 
milhas, a estrada dirige-se por sobre baixas co1inas de 
gnais, porque a costa é rochosa e a praia tem de ser aban­
donada. O Rio Iri ri tiba, ou Beneventc, é um pequeno 
curso, navegavel oito leguas acima de sua foz, q~.1e é es­
treita, situada entre colinas de gnais e desobstruida pela 
existência de uma barra, - circunstância essa devida á 
proteção desse trecho d:i costa por uma ponta rochosa 
extcndendo-sc parn o sul umas duas mi lhas a leste da foz, 
A água na entrada é profo nda, e embarcações de consi­
dcravel tonelagem podem entrar com qualquer ma ré. Den­
tro, o rio alarga-se em um largo lençol de água, que 
forma um dos melhores e mais frequentados portos da 
costa do Espírito Santo. Frequentemente os nav,ios acham 
refúgio na pequena baía atrás da ponta leste de Bcnevente, 
onde es tão bem abrigados das tempestades do nordeste. 
A cidade é pequena, e situ ada na foz do rio, do lado 
norte, na base de um pequeno inorro de gnais. { 40) 
Além da construção de navios seu comércio consiste 
em madeiras e um pouco de café. De acôrdo com Von 
Tschudi, os terrenos que ficam atraz do Benevente, são 
muito ferteis, e a região possue recursos naturais que 
podem, si convénientcmente usados, vir a ser de muita 
importância. Deixando Benevcntc, e dirigin<lo·sc para 
o norte; o caminho atravessa obliquamente um pontal, e 
passa sobre e entre baixas colinas de arenito Vc n11elho e 
argilas, o arenito aflorando frequentemente na. base das 
colinas. O solo que cobre estas colinas é pardo e_parcce 

(39) Obscrvr.i n:i m:ifgem, loRo :,.o iul do pico óe A1r.1'n , um:i. rc,cb:i. 
c.'X!)Ost 11 , que p:i reccu ser 11ni :ircn ico, Est:n".l. n1 lt ílo decomposc11, e !oi .im­
vos,i,·cl c:,:;-.rnil'l:\•h cuid:idonmcnte. 

(40) Gnais cinzento, bem l:unina do. Dir«:5o N. S.Sº E. '!,[crgutbo T;I.· 

riondo do vc rt ic:il p:ira 88' N, Rocha cntrc.:-orta.1h, eor 11umcro101 vcio~ 
de iUllÍto, 
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ser bem rico. Em algumas partes é de cór vermelho-rosa 
escuro. Deixando-se as colinas, alcança-se uma planície 
de areia branca, como a d.e Itapcmcrim. Esta ocupa uma 
espécie ele baia nos terrenos terciá rios, que logo atinge a 
costa de novo e forma "Jma e.xtcnsa linha de rochedos, que 
se extcndcm por algumas milhas ao longo ela costa., quasi 
até à pequena vi la de pesca ele Miaípe. Esta vila está 
situada sobre um estreito banco de areia que se une a 
uma pequena massa de gnais na costa, ao largo da qual 
uma massa similar forma uma ilha. Daí para o norte 
os terrenos terciários cxtenclcm-se ao longo da casta, com 
estreitos pedaços de arcin em frente, e com intermpçõcs 
ocasionais, até a vi la de Guaraparí, (41) onde a costa 
se torna mui to mais recortada, e a di5tribuiç.ão das várias 
formações são demasiado complicadas para serem aqui 
descritas. !v!uitas das pequenas colinas das vizinhanças 
têm uma base de gnais, mas são capeadas por argilas 
terciárias. O gnais mostra-se em númcrosas pontas ro­
chosas e c..1madas, e na foz do rio ha várias ilhas. O gnais 
é cinzento, porém muito micácco, estando a mica cm 
cristais prct9s regulaimcntc grandes. Achei em meu ca­
derno de notas uma observação de direção N: SO° E., 
mergulho 80° S. 

F'Ic. 17 
Lito ral sul de Guara.pari 

(4l) A rer;i5o que ficil cnlrc a co1ta e !\ Serra do Pero Cá.o, di,l.1nlc 
um:is sci5 mil has de Guara11ari, é composta de b,1, ix,1,s col ina,, algwn;:i.s das 
Qu:iís são indubitavelmente lcrci!u-iu , no meio de umas mai, alia,, c0mo o 
Orcb6, que 1.i,o ~ols. 
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Em uma pecr.1ena angra justa.mente ao sul da cidade 
há uma grande massa ele arenito , destacada, quas i em 
frente á prain e levada pelas ondas na maré baixa. E' 
composta de areia quar tzosa cimentada por carbonato ele 
cal, e a rocha é extremamente dura. E bem estratifrcada, 
e as camadas são .pouco mais ou menos horizontais . A 
rocha é cortada de juntas, que o mar tem a]argado, de 
sorte que está muito fragmentada, enquanto que a l avagem 
c:-..~crna dos cimentos caJcáreos pelo mar deixou a super­
fície muito corroicla. Esta massa represen ta parte ele 
uma praia solidificada de ixada descoberta por uma inva­
são do mar. Na vazante, fornece ao natu ralista uma co­
leção muito rica de anima;s pois nos oriíicios q~Jc ficam 
proximos a suas bordas amontoam-se Sidcrastrca stclla­
ta Verr.1 enquanto Acantl1aslraeas de consideravcl tama­
nho crescem presos às suas encostas. Favias e Agaricias, 
etc., ocOrrem em grande abundância, e as rochas estão 
cobertas de grandes manchas de Polytlwa pardo comum, 
da costa, e de alastrantes espécies de Zoantlms, de discos 
verdes, não determinadas. Varias lindas espécies de ane­
monas do mar, for temente coloridas são muito comuns, 
inas sua espécie não foi ainda: esclarecida. _ Na maré baixa 
podem-se obter, ras p·edras, lindos cspecimes de }l,ymc­
nõgorgia qucrcifolia, Emiicia. Jrnmil-is e Plc:ra1trcHa dicl,o­
toma. Os ouriços do mar (Echi110111ctra lvfichclini) são 
extremamente abundantes aqui, e são usadas como alimento 
·pelos nativos. Vivem tranquilamente fugidos nos bura­
cos, não sómente nos arenitos dos recii cs, como tambem 
nos gnais das pontas adjacentes. Aqui também abunda 
a linda e pequena estrela-do-mar cannesim, Echi11aster 
crassispi11aJ vivendo entre as algls e nas peq'.1Cnas lagQas 
entre os limites das marés; e, nas poças d:1gua das mn~ 
rés O,p/iiHra cí11ere~ ocorre junto com um 1\úm_ero de 
outras espécies da mesma ordem. Holotlmrias, alguns 
de um pé de comprimento, são muito abundan tes, amon-
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toados em fendas, em poças marinhas e cm baixo aos 
rocheclos; e uma linda comatula, Antedon DubenU B6lsche, 
ou Brazíliensis Lüt~. , ,pode ser vistas, através da transpa­
rencía das águas, cobrindo as pedras como rosetas forman­
do um revestimento de côr parda ( 42). 

Esta localidaclc é rica em crustáceos, mas não tanto 
em moluscos i eh1 verdade, a costa inteira tem uma fauna 
molusca um tanto pobre. Um grande octógrafo é comum 
aq:"Ji , sendo apanhado nas fendas das rochas pelos habi-­
tãntes, que o usam como alimento. Guarapar í é um exce­
lente campo de coleta de invertebrados marinhos, embora 
não tão bom como Vitória. Para dentro da entrada da 
baia, em águas salobras e impuras, encontra-se um H al­
cionídío, dedicadamente T::'.l.tnificado de espécie tenro e 
nodoso indeterminada . A entrada do' .porto de Guaraparí; 
é bôa e segura, abrigacla para navios e contem as pe­
quenas ilhas Escalvacla e Raza, que estão sitrJadas ao largo 
ela costa, mas os terrenos pantanosos na vizinhança tor­
nam o lugar extremamente insalubre, e não obstante O'i 

terrenos para o oeste da cidade serem bons, e abundarem 
maclciras, valiosos bálsamos e peixes nas suas proximida­
des, a insalubridade elo clima ergueu uma barreira ao seu 
progresso. O rio é pcq ueno, com um C'.1rso de poucas 
leguas, e tendo sua origem nJ Serra de Pero Cão. Dizem 
ser propício á navegação até a encosta da 6erra, e que 
reune ao seu curso uma porção de pequenos lagos. 

Na dircçãd n_ortc do Guaraparí, o caminho con duz, 
primeiro, a uma região gnaissica extendendo-se até o lado 
norte do rio, depois desce a uma planl.Cie de areia branca, 
esparsa_mcntc coberta de árvores; Transposta esta, alcan­
çam-se baixas colinas terciárias, com mais ou menos gnais, 
descobertas cm alguns trechos, especialmente ao longo da 

(42) De!lu R;1,di :1.do1, Ul5im como de 01.1tros invcrtebr:i.Üo!I dos rcciftt, 
CopclVI<.! e cu f b.cznos un,0. considcr:u·el coleção, que cstfl no Museu llc 
Zoolo1rfa Comp;indo, t m C:i.m!iriüic, i:nu nio foi ;i,i ml:i. dcscri t\l.. 
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costa, e. chega-se a.o pequeno ribeiro Pero Cão, adiante 
do qual as cos tas são arenosas e baixas até um pequeno 
rid chamado por meu guia U na, mas que não parece vir 
~cpresentado na cart;,. de X\'l ouchez. Este pequeno arroio 
dcsagr;a no mar justamente ao sul de uma ponta de gnais. 
Entre esta ponta e a serra, a região é baixa. T ranspos­
tas duas elevações, chega-se a uma extensa praia de 
areia, que se extende umas oito milhas ao norte até uma 
baixa .ponta de gnais chamada Ponta da Fruta. Ao longo 
desta praia. ~stão, em alguns lugares, dunas de areia ele 
vinte a vin te e cinco pés de altura. 

Da Ponta da Fruta, .para o nor te, até à Ponta de 
J ccú - numa distância de sete O'J oito milhas - exten­
de-se uma praia.ele areia quasi reta, atraz da qual há pla­
nícies, arenosas e pantanosas, - um perfeito paraiso 
batraquiano. 

A Ponta do Jccú é um morro de gnais, um tanto 
semelhante á da Fruta, em outros tempos uma ilha, mas 
a tualmente Jigada ao continente por 'Jma praia ele. areia. 
Ha outros morros menores nas vizinhanças. De acôr.do 
com um esboço que conservo no meu caderno de notas, 
o r io entra no mar ao sul da ponta, mas a carta de !\'fou­
chez mostra-o entrandà no lado norte, o que provavel­
mente se deu na época sem que sua e.arta foi feita, tendo 
a foz sido fechada do lado sul1 por rJma tempestade. O 
rio Jecú nasce entre as serras para oeste, e é um curso 
insign~~icantc, aparcotemcntc menor que o fi<furiaé. E' 
difici lmente n avegável par canôas, e somente até cur ta 
distância. Umas cinco miihas acima de sua foi, um canal, 
cortado ha muito tempo pelos J esuitas, corre para o norte 
e comunica-se com o porto de Vitória, distante um<1s cinco 
milhas. Isto se fez para facil itar o transpor te dos produ· 
tos de região par:i V itória, assim como para evitar as 
{>Crigosas passagens por mar desde a fóz do r io ,até os 
recifes e pontas penhascosas no sul da Baía <lo Espiri ta 
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Santo. A abertura dêste canal, diz-se ter mc1horndo as 
condições sanitárias dil região do Jccú. 

Nesse rio, a umas trinta milhas de sua foz, e wn 
tanto além da cidade de Vitória, foi estabelecida, no ano 
de 1847, uma colônia alemã, Santa Isabel, entre os morros 
de gnais que ficam a Jeste da serra, cm uma região sau­
davel e iertil, e própria para a cultura de café, algodão, 
etc. ; mas a colônia não prosperou, devido a má admi­
nistração e deficiência das est radas. ( 43) 

Da foz do Jecú á baia do Espír ito Santo, as praias 
de areia se continrJarn, apoiadas pelas planícies arenosas 
e pantanosas dos Campos de Piratininga. (44) 

A Baia do E spirita Santo mede cerca de duas e meia 
milhas de largura, e é de forma 1rregular. No norte está 
a Ponta do Tubarão, com uma praia rochosa de arenito, 
d'ondc parte, correndo para oeste e para o sul, uma. extensa 
ponta rochosa, próximo à qual entra o canal do Rio da 
Serra. Daí para o sul, por uma milha ou mais, a região 
é alta e irregular, e as margens consistem cm praias ma­
rinhas entre pontas de gnais que se projetam. Alcança-se 
e'htão. a entrada de um canal es treito e irregular - o 
estufirio ou baía do Rio Santa Maria, - que ~e cxtende 
para oeste entre colinas de gnais. No lado sul da b_aía 
vê-se nma irrcgubr e cônica colina de gnais, ele uns 700 
pés de altura, chamada Monte Moreno, fonnando uma 
ponta rochosa. A oeste dêste, e separada apenas por uma 
c,.1rta praia de areia, e um pequeno ar roio, vindo dos bre­
jos p:1ra o sul, acha-se uma o,1tra colina côniQ, de uns 
quatrocentos pés de. altura, completada pela pitoresca mas­
sa do convento de Nossa Senhora da Penha. A oeste 
dêste, entre o 1forro de Nossa Senhora da Penha e attas 

(13) T,ch ui.1{ ("Rci,cn", etc., Drittcr Dlnd, B. '- Scitc) dl i:omo .n 
in&lio. :u1u:il Uc tcn1per3turi\ p1r" a 10C3lid1de + t8º .Rc!t1ulllur ;;:: 70~5 F:ihr. 

('!4) St. Ifi llite. fafan r{o du pb.u idc.s .nenas:i..s e11tre J1-cú e Vit6ril, 
diJ: 11111:- a \"ci=et..:u;ào que u eobre $e 3.ncmdba cm muita, potita, à1 da• ele· 
v:idos _pfan.tlto1 de Mio;i.j Nov-1. (Torno 11. 2.• Plrtc, p. 229), 



Fio. 18 

Baía do Espírito-Santo, \'endo-se o Pão pe Açucar e a cidade 
de Vitória 
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colinas ele gnais, está a proíunda enseada da Vila Velha, 
com a antiga vila do mesmo nome, construida na borda 
da planície arenosa. Para oeste desta enseada as mar­
gens se prolongam até o Pão de Ac;ucar, ao longo do lado 
sul do canal ele Santa Maria. E' ela formada por um 
certo nl,mero de altas .pontas rochosas, unidas por lamaçal 
e praias de are ia. A margem oposta do canal é do mesmo 
caráter geral. Ao norte do Monto 11oi-cno e da foz do 
canat1 estão duas ilbas de gnais mais ,altas, situada uma 
ao norte da 0"1tra. H a, além disso, muitas outras meno res, 
ligadas por numerosas rochas e o canal cs.tá obstruído 
próximo ao Pão de Açucar por ilhas e rochas. O ~ão 
de Açucar é um morro de gnaís, escarpado e irregular­
mente cônico de 400 a SOO pés de altu ra, pendendo para o 
lado norte e apresentando frente ao canal uma encosta 
lisa e quasi vertical. Nessa face, pela projeção de uma 
ponta de terra do lado norte, o canal se estreita bruscamen­
te, fi cando com uma largur~ de 600 pés sómente. Passando 
o Pão de Ac;ucar o canal se alarga numa espaçosíssimo 
parto, e, do lado norte, num belo anfiteatro entre morros, 
está construida a cidade de Vitória. Essa baía cxtcnde-se 
apenas um par de milhas a oeste do Pão. Em sua e."dre­
mida<lc recebe as águas do canal do J ccú, e dos Rios Cru­
bixa e Santa Maria. Um canal e.xtcndc~se para o norte, 
e, unindo as embocaduras de vários rios, contorna mor· 
ros de Vitória e entra na Baía do Espírito Santo, fa­
zendo-os assim pertencer a uma ilha. Esta ilha é constitui­
da de gnais, é muito elevada, escabrosa e vestida de flo­
restas. Para o norte e oeste, a região é uma planície, 
sendo só .montanhoso, ao longo do lado S'Jl da baía e 
do canal. As montanhas da ilha e terra fírme continguai 
formam então um grupo isolado, do qual a -principal n1as­
sa, que fica exatamente por trás da cidade, deve ter JO 

todo 1.000 pés de alt ura. O canal do porto é um.estreito 
vale que, devido as suas margens rochosas, se tem con-
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servado facilmente aberto. O gnais da localidade é muito 
homogêneo, porfiritico, e do mesmo tipo geral da costa 
sul. Como regra geral, as montanhas são em forma de 
abóbad.t, regularmente arredondadas, como vem repre· 
sentado no esboço segr-Jintc, sendo, porém, algumas vezes 
cônicas. Em alguns casos, um ou mais flancos, ou o 
topo, é descoberto e liso, como no caso do Pão de Açucar. 

Fro. 19 
Monte Jutuquara. e morros de P,"Dais próximos de Vit6ria 

Estas supcdicics descobertas são quasi sempre arredon~ 
dadas de forma notavelmente regular e unica dentcadi!.s e 
angulosas como as nossas escarpas do norte, ou os pene­
dos do rid São FranciSco, abaixo das cachoeiras de Paulo· 
Afonsd. I sto·· é' devido à 1Jnifonne descomposição de 
uma superiicic unida por juntas ou planos de estratifi­
cação; pois muitas destas montanhas são rcalment~ for­
madas de uma simples e íirme massa de gnais. Os ro· 
chcdos são raramente verticais, e não raramente formam 
trechos descobertos cm um flanco da montanha, situada 
numa moldura de vegetação. Semelhante cscarp.i lisa é 
representada no esboço seg.'.linte da F ortaleza de Periti­
ninga, a baL-xo da Vila Velha, na Baía do Espíiito Santo. 
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Essas escarpas costumam ser risca.das -por linhas -perpcn· 
diculares, ou faixas, de uma côr purpurina escura, apre­
sentando alguma vegetação diminuta de líquenes e moitas 
dispersas de lindas plantas Uromeli.iceas, orquídeas, cactus, 
etc., que 1hes d5.o um aspecto muito pitoresco. Exatamen­
te abaL-xo da cidade de Vitória, h;í uma destas encostas 
lisas, formando um elemento extremamente atrativo, no 
cenário romântico da ilha. Erguendo-se num anfiteatro, 
entre belas montanhas, e vista cm cheio do mar, forma 
um guia precioso para o navegante essa montanha cônica, 
sustentando no topo uma massa semelhante a uma torre, 
cuja face externa ê escavada a leste por- consideravel ca­
verna, na quaI, dizem, em tempos passados, se refugicwam 
os escravos fugitivos; t:il é :i mont:inh:i chamada Jutu­
quara, ( 45) ou Frade de São Leopardo, de acôrdo com 
lWouchez. Su:i :iltura. deve ser de 70 pés. no mínimo, pro­
v:ivelmentc mais. Vem reprcscnt:id:i no csbÇ<;.o d:i página 
anterior. As mont:inhas de gnais, abaixo de certo nivcl, são 

f,"JG. ZQ 

Fortaleza de Pcritininga 

(4S) O Prlncipc Ncu Wicd d.i cr.\ liCU tn.b3lbo um m:ul dcscn.b.o 
du~ monucbl. 
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cobertas como no sul, por argila de drift na qual estão in­
crustados fragmen tos arredondados e angulares de quartzo 
e gnais. F ormam estes um sólo um tanto grosseiro e are­
noso, que não é tão fértil como os solos de <lrift do Rio. 
A decomposição se processou aqui como cm qualquer outra 
parte. As costas rochosas e ilhas da baía estão guarneci­
das com massas arredondadas de gnais, muitas vezes de 
imenso tamanho, e que, solas per to uma das outras, têm 
toda a aparência de "bouldcrs" errantes. Blocos seme­
lhantes já encontramos no litoral de Paquctá e cm muitas 
outras ilhas da Baía do Rio. Algumas vezes esses Boul­
ders de decomposição são vistos pendurados, sem a menor 
segurança na alto de outras rochas, como é o caso nas pro­
ximidades do Pão de Açucàr. Não vi nenhuma outra loca­
lidade onde a formaÇão destes (lbouldcrs" melhor se ma­
nifeste do qu~ aqui. Nas encostas a superfície de massas 
rochosas, salientes, sofrem uma espécie de amolecimento, 
que motiva a sua separação da rocha não decomposta em 
baixo, e separam-se cm _fragmentos irregulares pela for­
mação de um sistema de fendas. A água encontra acesso 
através dessas fendas, cada um dos fragmentos sendo de­
compostos cin volta e o material decomposto, solto, depois 
de carregado para fóra, tais massas se tornam arredonda-

Frn. 21 
"Bouldcrs" de dccompo,ição, Vitória 
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das, separando-se cada vez mais uma das outras, e algumas 
vezes se despenham em baixo, indo estacionar na super­
fície do solo. DevC•sc, no ent retanto, ser extremamente 
cuidadoso para não con1eter erros crassos ao e..-ciminar 
tais blocos. As rochas seitas que jazem no lado do lvlor­
ro de Nossa Senhora da Peuha, e estão cttldadosamentc 
representadas na estamya jurito, são "boulders'' de decom­
posição. Quando a rocha cm decomposição está situad~ 
no litoral, e a ação <las ondas favorece a deposição do ma­
terial decomposto, logo que este se forma, os e feitos pro• 
duzcm-se talvez de forma ainda mais notavel. Na .extre­
midade oricr.t.-il da I lha do Boi, justarhente oposto à 
Penha, acha-se urna massa em rampa, saliente, de gnais 
compacto, representada no grosseiro esboço que se segue. 
Em toda a superfície o gnais está amolcciclo a uma pro­
fundidade de vários pés, e separa-se, infoiramente da 
rocha não decomposta. Este lençol fendeu-se perpendi­
cularmente à superfície, e cobriu a rocha jn fer ior como 
um pavimento. A ação das ondas, conforme se vê r e­
presentado, removeu esses fragmentos soltos sobre uma 
área consicleravel, que se torna, com isso, muito regular­
mente arreclondada e integra. Em outras localidades a 
decomposição e a denudação se continuam até que só­
mente alguns dos blocos mais pesados são deixadps na su­
ped ície, apresentando a aparência de errát icos. Nas rochas 
conhcciclas como ·"Os Pacotes11

, que fica um pouco .para 
o suI da baía, ao largo da costa, "podem observar-se varios 
grandes "boulders" dessa espécie. tehdo o aspeto de edi­
fícios. Pode ser objetado à nossa teoria da origcnrglacial 
das argilas superficiais e scixo·s brasileiros, que uns e 
outro~ são formados por essa espécie de decomposição ao 
longo <la costa de um continente que se desmorona lenta­
metitc. Tal causa nunca produziria semelhantes camadas 
de argi la como as q~Je formam os drift do Brasil~ que 
certamente se as!5ociaram aos depósitos estratificados de 
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areias, casca.lhos e lama, que estão ainda para ser encontra­
dos em qualquer ponto. Mais adiante trataremos mais 
minuciosamente da questão total do drift brasileiro. 

Ao longo da superfíé"ie noroeste do Pão de Açucar 
corre uma linha horizontal irregular, como está represen· 
tada na gravrJ ra abaixo. Esta linha consiste numa série 
de cavidades superficiais, algumas vezes cont ínuas e evi­
dentemente gastas pela ação das ondas, cm épocas rela­
tivamente recentes. Esta antiga. linha da altura das marés 
não é distinguivel ao longo de toda a e.-xtensão êia escar­
pa. Observei isto primeiro nos fins tlc Agosto de 1865. 
Em Setembro de 1867, visiteis às pressas novamente a 
localidade depois da época da lua cheia, que deixara uma 
}:lcm marcada linha de salsugcm correndo em redor da 
base do Pão ele Açucar, e que os tempos seguintes não 
atingiram. Medindo tão próximo como pude no intervalo 
ent re· as tinhas das ondas, a méclia das duas medidas de­
ram-me para altura do antigo nive] <l água acima ela maré 
alta , nivel de 13 de Setembro, 3,16 metros, ou um pouco 
mais do que sete pés. Da antiga linha para a borda supe-

Fie. 22 
Superfície decomposta, Ilha. do Boi 



FIG, 23 

Nossa Senhora da Penha, Vit6ria 
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rior da zona das ostras são 3.56 metros. l'qa encosta do 
rochedo do Pão, numa pequena cova no lado oeste, esculpi, 
uma cavidade com um cinzel, indicando a altura alcançada 
pela maré de 13 de Setembro de 1867. Esta mesma linha 
das águas pode ser vista cm diversos lugares nas rochas no 
lado oposto do canal por baixo do Pão de Açucar, tanto 
quanto na face do rochedo na extremidade oeste da praia 
de Vila Velha, onde, tanto quanto pude julgar, media a 
mesma altura acima do mar. Estas linhas de onda mar· 
ct1m um pcriodo de descanso, quando o continente, man· 
tendo-se por algum tempo no mesmo nivel, deu urna opor­
tunidade para as pequenas ondas do abrigado porto mar­
carcin a linha. Nenhuma linha semelhante marca o atual 
nível do mar, donde deduzi, destes e outros fofos, que a 
região está, presentemente, levantando-se. 

A água no meio da baía é muito pouco profonda e 
parece ser um banco que chega tão próximo á 6upcrfícic 
que as vagas, algumas vezes, se quebram por sobre eJe. 
Entre o Moreno e n. Ponta Tubarão a profundidade mé­
dia de cerca. ele quinze metros. A profundidade decresce 
na entrada do canal entre a Ilha do Boi e :Monte Moreno, 
onde mede de quatro a nove metros. Onde o canal se 
estreita a prohindiclade aumenta ; quasi debaixo do Pão 
de Açucar. alcança 16 metros. Em frente à cidade a pro­
fundidade varia de 6cis a dez metros, e apresenta-se um 
excelente e espaçoso ancoradouro. A água em frente á 
cidade é turva1 e a ía"!.ma no litora 1 é caracterisada pela 
abundância de ostras, cobrindo as rochas, molhes e man­
gues, abaixo algutnas polegadas da linha <le prcamar. As 
espécies de ostras são muita pequenas com bordos ondula­
dos c.xtremamcnte agudos, usadas como alimento cm Vi­
tória. As enseadas entre as pontas rochosas ao longo do 
canal, acima da Bafa de Vila Velha', são lodosas, e muitas 
vezes guarnecidas de mang:1Jes. Descendo o canal, as os­
tras aparecem menos numerosas, e são substituidas. por 
cirrípcdcs e mcx:ilhõ.es. No lado norte da enseada, em 
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Fie. 24 
Antiga linha Ó3. maré, no Pão de Ac;uc::ir, VitóriJ. 

Vila Velha, a disposiçrt.o <los principais cleme·ntos da fauna 
do litoral cbe<lc.cc à oràc.m representada no diagrama se-
1,ruinte: 

~~~ V-7 ~ :
0
o"•~}Y.,o JO• ; 

~~~ 
Fie;. 25 

11) zona de pequenos cirrípc<lcs (:in::i lifas), com 3 n 
4 pol. de 1::irgur:i. 

L) mc,-i\hões miudos e -pretos, ~tlr,dndo todos o 
mesmo nh•cl, porém formando :1mon\1Jados ir-regu­
lares, e cxtcodcmlo-sc cm alguns pantt: até 1 metro 
abaixo do nível d::i prcam:i.r. 

e) grande9 ci rrípcdcs e algas verdes (Ulv~) disse· 
minados. 

d) algas pa rdas espcss:ls, corali:'irios, etc,, e ostras. 
Os ouric;os-do-mar começam acima de d e extendem­

sc até;} linha d.igua, mas os seus ninhos abandona­
dos mostram-se acima dessa linha, menos alC:m da 

linha daa maréi alta, . 
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Na. praia de Vila Velha, par ticularmente perto da 
extremidade oeste, Corais mortos amontoam-se em grande 
número. São mesmo mais abundantes aí do que cm outra 
qualquer praia da América do Sul, por mim visitada. 
A espécie mais comum é }.t[ussa llarttii Verrilt , que é 
acumulada pelas ondas cm grandes <1,uantidades, e eviden­
temente crescem nas vizinhanças próximas mas devido ao 
estado turvo das águas da enseada, não pude, na falta de 
urna rêde para ostras, encontra-las vivaS. Costumam ser 
atiradas á praia reunidas a algas. Tão abundantes são nas 
prains lodosas, na maré baixa, que são apanhadas pelos 
habitantes da vila para fazer cal, sendo chamadas cachim­
bo.. Esta espécie está q"Jasi invariavelmente incrustada 
juntamente com lindas Briozoárias. Na mesma praia 
ocorre uma espécie de Sideraslraca, e uma· Pectíuia, ou 
Symphyllia, de uma das quais observei o modo de vida na 
baía. Vi nas areias, colocadas sob as costas lodosas mais 
aéima da baiai conchas e corais que uão podem atualmente 
viver na água turva. e salobra. Antes do levantamento da 
terra., a baía e:<tendia-se mais longe cm ambos os sentidos. 
O r'io veio desde então estreitando o seu leito, e as ág,1as 
turvas carregaram para baixo a fauna de corais mais pró­
xima da ent rada da baía. Tenho dúvidas s.i M1,ssae são 
agora cnc'ontradas vivendo em Vila Velha. Acredito que 
os espécimes no litoral tenham ha muito desaparecido e 
sejam amontoados por tempestades. Deixando Vila Ve­
lha, e descendo a baía, as oStras qesapareccm quando as 
praia~ se tornam ,nais expostas. De fór.a da enseada, e 
na base do Monte :Moreno, há uma pequena ilha chamada 
Ilha Balcclro. As poças dagua das marés nesta ilha e 
na costa contígua~ são ricas cm corais. e na baixa maré 
pode-se -Coletar Hym cnogorgia, Ernziciac, Pld:aitrelae, e 
todas as espécies comuns cm Guaraparí . Não soube da 
existência.de qualquer banco de coral na baía e ,·iiínhanças. 
A Baía de Vitória seria uma região r ica para ser dragada 
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bem como os bancos que ficam ao largo do porto. Pes­
cando, suspendi no anzol massas de nuliporas, etc., tiradas 
ainda co111 vida, e, na entrada ela baía apanhei uma grande 
estrela do mar multiradiada. Vitória tem fama de ~cr um 
local rico cm conchas, mas a fauna molusca do litoral do 
Brasil é muito pobre e as conchas das praias são muito 
quebradas e gastas. ( 46) 

O Rio Crubixa entra na enseada de Vitória exata­
mente acima da cidade. De acordo com o Dicionário 
Geográfico , "desce da Cordilheira dos Aimorés por entre 
pedras, nas quais se encontra uma certa espécie. de coral 
de côr escura e fragil, com que a mulher Botocudo costuma 
decorar a cabeça, o pescoço, braços e pernas. º 

O Rio Santa Maria é i<Jm curso muito maior, que nas­
ce umas cincoenta. milhas, mais ou menos, a noroeste de 
Vitória, na Serra dos Aimorés. 

No r io Santa Maria está localizada a colônia de Santa 
Leopoldina, e como a história da colônia e da região onde 
se acha situada tem um interesse especial agora em que se 
fazem esforços para colonizar a costa brasileira, transcre-

(46) Encllnl rei cm u1na das cartas do celebre Jos~ c!c Anchict:1, :i :ifir. 
m:iç5o ctc que o, " n1.,n:i tos " (•) ocorrem n:i. Dal;1 do Espírito Santo, e &ul. 
dcscri~:io, r uc<:c•mc b.15t.1nlc interessante p:ira hulifiear que :i publique 
com ns suas pr6pri:i, p:il:ivr.15: 

De Do11c Mon·no, - Tl::!c quoad r:\lioncrn tcmlll) ri,, j am ad :tli:l t ra.n• 
!camus. Pi,cis qui1bm c.st quem Lto,·cm m:i r inur.i dicimus, Indi Jouoroowt1 
nomm:uit fr equcn, in OJ'lpltlo Spirito Soneto ct :iliis ,·crsus , Dorc:iru h:i.bit:lti 
onilJus; u lJi :iut nulla cst, aut c~igu:i .1.dmorlum, ct minor qu:im :ipud nos 
frii;ores injuri.-\ : l1ic i111,en ti:1 cst m:11:ni tudillÍs he1bi, p:iscitur, quod jpsc 
gr:iruiua dcr, :1sL, scopufü, 9uos ac.5lu~ri:i :il! uuut, inh:icr.cnti:i. indic:,nL R~­
\'cm n:o! :i. torpo rc supcrnc, culc ol.ltcR1l11r dur:i , cleph:inh colorem rcfcrcn tt; 
úuo vcl lut br.ichia. q11ibus n:il:it, Li:ibct :id f' t'Ctus sub quibus ct ube1:a, ad 
qu~c proprios foetus nul rit , os bovi. per omni:i. similis. Esui est congrncn• 
tinimu,, i1:1 ut duccrncrc ncque."\~, utrumquc c:imi,, ::in potius flÍScis loco 
11:il)cri úcbe:int; ex cu jus pini:ucdi nc, qu:ic cuti ex m:uc.imc circ:t cnud;un 
inh:icrct, .1.d modo lsni fi t liqu~mcn, quocl jure butyro comp:irari ct h:iud 
,cio an possit antrtclh:rc; c11J 1U :u! omni., cih::iri :i. condictida ol ti vice usus c.s t: 
Onibus , oli1fo, ct duriuimís quac, pos,iri( cl)oris vic1;s gc rcrc, totum corp~ 
cst comp:i,ctum." - " Colc(5o de nolicins p .1. ra :i. Liis tóri:i. e ;:eo,J"r.i( i:i. d.is 
n:i~ões ultr:im::irio:is", Lisbo.1., 1812. 
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vo o seguinte trecho da narração de uma visita á colo­
nia feita por Von Tschudi. (47) Diz êle: "Atravessá­
mos rapidamente o Lameirão <la baía e dirigimo-nos ao 
Rio Santa !\'faria. S ua corrente é bem Ienta, e não oferece, 
conseqitJintemcutc, nenhum obstáculo particular ao seu 
acésso. Não distante de sua fóz recebe de sua margem 
esquerda o pequeno rio Carapina, e um tanto mais dis­
tante, a oeste, está situado, na margem direita1 o Porto da 
Pedra, que consta apenas de um par de casas e uma grande 
venda. Acima dêstc ponto, ha água suíiciente, mesmo para 
navios de regular calado ... Seguindo-se as inúmeras volt.is 
do rio, subindo-o norte-noroeste, chega-se depois de oito 
horas d.e viagem, á junção do rio 11angarníba com o Rio 
Santa J\•Iaria. A região vai-se tornando, quanto mais longe 
cheg<!m os navios, cada vez mais montanhosa. As mar­
gens do rio, onde o permite a natureza <lo ter.feno, são em 
parte habitadas por ·brasileiros, que estabeleceram aqui 
pequenas fazenclas e ocupam-nas princiPafmcn'tc com a 
criação de cavalos e gado. Os afluentes do Santa Maria 
são rtluito insignificantes, Do sul despeja-se nêlc o Rio 
Curipé, o Rjo Tanhá, o Rio Una, e diversos. outros ribei­
ros, cujos nomes esqueci; no norte, o Rio Jucuí, Rio Tra­
merim, ( Jatamerim ?) e um par de pequenos rios insig­
nificantes, próximo tis colonias. Murtinho, Arauba e Pen­
diuca. Uina propriedade um tanto extensa ·é a do Senhor 
J osf do Queimadô na margem esq~Jerda, várias tnilhas 
acima do ari-oi o do Porto da Pedra; defronte a esta, diver­
sas pequenas ilhas salientam-se sobre a superfície da cor­
rente. Do mesmó modo, na margem uorte, está o logarcjo 
Santa Maria, <l istante umas sete a oito leguas acima da 
íbz do ar roio, dÕ qual toma o nornc. Onde o Rio l\·fan­
garai une-se ou faz barra com o Sànta !\-faia, está situada 
a graude fazenda. de José Claudio de F reitas. Desta 
propriedade para cima do rio, o M:ulgaraí é navegavel por 

(i?) Von TS<:!ludl, Rti'un d1mh Drasilitn, Drilter Dand, Cap. I. 
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barcas sómente até uma curta distância. A navegabilidade 
do Rio Santa Maria termina a cerca de uma legua da foz 
do rio Mangaraí na Cachoeira do José, acima da qual as 
rochas tornam o leito do rio intransitavel. •• 

"O Rio Santa 1víaria nasce para oeste da colônia 
de Santa Leopoldina em uma fileira de montanhas1 em 
cujo deçlivc, a oeste, es tá a nascente de diversos tributá. 
rios do Rio Dôce. Torna•se importante depois de receber 
o Rio Mangaraí. O último é formado de uma quantidade 
de rilleiros de montanhas, dos quais a maior parte nasce 
na parte snl da colônia . Recebe dois tributários maiores 
no su1, e o outro, consideravelmente menor, a leste; o 
Braço do Sul tem sua origem além da colônia. Seus tri­
butários do norte s5.o muito numerosos, mas merecem ape­
nas o nome de riodros. Os mais consideraveis s5.o o Ri­
beirão da Sumaca, Córrego I sabcl 11

, etc~ etc .. 

"As margens do Rio Mangaraí, desde a sua conjunção 
com o Santa. 11aria até à colônia, são hem frequentemente 
habitadas por uma população agricul tora, e muito mais 
consideravelmente do que as do rio prü1cipa1, porque a 
natureza da região aqui recompensa melhor o trabalho. 
Parece que em certos k1gares, nas cabeceiras do Rio M::i.n­
garaí, foram encantados traços de lavagem de ouro pelo 
menos os nomes Califórnia. <lc Dentro (na colônia), e Ca­
lifórnia de Fóra, na margem sul do Rio do ?.,.leio, indi­
cam tal fato. A colônia foi fundada cm 1857 por alemães, 
que se estabeleceram no Santa Maria, e seu braço, o 
Ribeirão das Fa;inhas. A escolha do local provou ser 
pouco judiciosa, e um outro sitio mais distante, ao sul , 
próximo do Q uartel Bragança, foi escolhido, e colonizado 
tambcm por alemães; mas por causa da. péssima adminis­
tração da parte dos fonci onários do govêrno, como tambem 
ela má qualidade dos terrenos, a colônia perdeu o crédito, 
e teve mau êxito". 
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O território de Santa Leopoldina é composto de âltas 
montanhas e estreitos vales, na sua maior · par'tc escarpa­
t;los, raramente mais largos do que o canal do rio que 
corre através dêles. O sólo compõe-se principalmente de 
areia quartzosa, e a superfície -<lo sólo, geralmente com duas 
O"J três polegadas de espessura, é ligada por uma rêde de 
finas raizes e algum ·humo. Sótnentc cm certos lugares, 
onde o vale se alarga um .tanto junto aos rios, 6ão encon­
tradas camadas de solo rico, trazido das montanhas, e 
nesses trechos, naturalmente ha maior fertilidade. O cos­
tume nacional de preparar o -solo para o primeiro cultivo, 
a machado e a fõgo, é, para lugar como Sânta Leopol­
dina, o mais nocivo. O fogo lento do incêudio das flo­
restas derrubadas, <lestroe pardalmente a camada de hu­
mus e substâncias orgânicas, e ti.ão obstante permanecerem 
as cinzas corno nutrimento para a íutura colheita, fica-se 
ao mesmo tempo privado de uma profunda camà<la de solo, 
na qual se possa prender a raiz, e também a humidade 
passa ser retida. Pela derrubada das árvores os declives 
escarpa,dos das montanhas ficam expostos á influência 
total das chuvas tropicais, e, por estas, a melhor parte dos 
campos O'J ltivados é transportada, em ·· enxurrada, para o 
Rio Santa Maria, que fi nalmente <ler:osita terra f!O Lamei­
rão da Ila.ía de Vitória. E' um fato bem confi rmado que 
em Santa Leopoldina, o solo, com a cultura, se toma -mais 
rapidamente improdutivo do que em qualquer outra colô­
nia. As florcStas com q:<Je as montanhas de Santa 1.eo­
poldina são cobertas nãó apresentam a mesma majes~osa 
aparência das do norte e sul da província. Têm muito mais 
o ~specto de fracas vegetações secundarias (Capoeiras) 
do que de urna floresta virgem. Todas as plantas-que, aos 
oll10s práticos do lavrador brasileiro, indicam um solo fc. 
cundo, - tais como o I;'áo d'A:lho (árvore de "Garlic11

), 

Jacarandá (Páa rosa), Taq_uara-assú (Bambú), etc,, -
Ou não se mostram, 'ou são representadas por espécimes 
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muito débeis. As plantas cultivadas correspondem em seu 
desenvolvimento à vegetação da floresta. O milho perma­
nece baixo, e regularmente produz pequenas espigas. O 
talo muitas vezes séc.a. antes das espigas aparecerem. As 
ra izes de mandioca são menores no segundo ano compa­
radas às ele outras colônias, e frequentemente tornam~se, 
de acôrdo com o testem1Jnho dos colonos, pretas e inúteis, 
fato que já atri~ui à falta de uma adequada espessura 
de humo. As favas pretas falham inteiramente. Igual­
mente desfavoravel é o caratcr do solo para o desenvol­
vimento elo cafeeiro; no p rimeiro ano, enquanto ainda 
necessi ta pouco nutrimento, cresce m~1ito favoravelmente; 
mas no segundo, definha, e, como regra geral cessa de pro­
duzir. Colônos que tinham plantado de 1.000 a 2 .000 
cafeeiros, possuiam no fim do segundo ano, sómente al­
gunrns centenas, e logo que essas, no ano seguinte, tinham 
florcsciclo, e o fru to aparecia, as folhas murchavam e- os 
pequenos arbustos, sem e.-..:ceção, fencciam". 

Quando estive em Vitória encontre i colonos de Santa 
Leopoldina, que me contaram a mesma história. ( 48). Não 
pode haver dúvid,1 que um Jamcntavel engano foi cometido 
em estabelecer a colônia em uma região tão má. As ter­
ras da parte central da P rovíncia elo Espírito Santo são 
muito pobres, ao passo que os do norte e sul são muito 
férteis; e Vitória, embora possua um excelente porto, 
nunca virá a ser por si própria, com toda a probalid.ide, 
um lugar de grande importância, pela falta de fertilidade 
das regiões adjacentes, e pela impraticabilidade de torna­
fo um dos portos da província de !\.1ínas Gerais. Há bôas 
terras, como terei ocasião de mostrar, que ficam a no­
roeste, e as q•Jc ainda não têm clcscnvovimento agrícola 
como as regiões do Rio Doce, distam sómente umas ses-

(48) Ha um:,, srar,dc prc\·cn~5o contr.1 os :ilcmic, r.l'Ss3 p:i r1c do fl.lh , 
Silo descnt~ coma indo/cn(cs e J ;,Jo, 11 beber, e c:.i sirilo muito ter de- úiter 
que hto é iutci r:imcntc confi rmado f!clo meu lr:ito cor:1 os colono, (Juc en· 
rontrei cm Vi16ria, Eru out ro, lui;:irc! ot :Jeru.5.c.s do bens ro\ono, . 
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Morro do M estre Alv:i.ro 
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senta milhas. A abertura de seu canal ligando por água 
o Doce à Vitória tem sido pleiteada, mas na minl1a opi­
.nião, é impraticavcl. Quando se dé r uma próspera colo­
nisação do vale do rio Doce, uma est rada de ferro dirigin­
do-se a alguns pontos desse r io poderá ser facilmente cons­
truida, tanto quano o exijam as di ficuldades físicas encon­
tradas. A foz do Doce é tão perigosa de entrar, que nunca 
dará resultado como porto, e o Rio São lvlateusi situado 
ao norte, embora dê entrada a. pequenos navios e vapo­
res, é, apezar disso impróprio para 6er õ porto do vale do 
rio Doce. Fazendo por Vitória a saída do comércio dessa 
região muitas vantagens prevaleceriam, São :Mateus nunca 
responderá às e.."Wi:igências de rJm bom porto .para o co­
mércio estrangeiro. Os produtos desta região, assim como 
o::; do Doce, costumam ser levados ao Rio de Janeiro, para 
embarque final para os portos estrangeiros, sendo esse 
comércio presentemente e."<.ecutaclo cm pequenos navios e 
vapores costei ros. A viagem do Rio a São Matcus1 embo­
ra íreque11tc111cntc muito rápida, .é incerta, devido a pre­
valecerem os ventos norocstes, e a passagem da ponta do 
rio Doce é muitas vezes diíicil. Tomando Vitória para 
porto, a viagem para o Rio seria cm,•.1rtada uma centena de 
milhas no mínimo, e realizada com muito maior facilidadé, 
pois Vitória, sendo um porto que admite navios de g rande 
tonelagem, podia se tornar o centro de um comércio direto 
com os portos estrangeiros. 

Presentemente a província do Espírito Santo, embo­
ra possua ahundantes fontes de riqueza, é uma das mais 
pobres e pciores do Império. As águas cm frente i costas 
são muito razas e já ao largo de Vitória e.xistem extensos 
bancos de areia de Vitória, quC 6ão m~Jito ricos cm peixe, 
especialmente garoupas, pargos, vermelhos ( espécie de 
'Rerranus), etc., e são muito frequentados pelos pescado­
res ela costa, especialmente de Guaraparí ; mas, tal é a 
indolência dos pescadores que nada se faz para dcsen-
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volver esta fonte de. riqueza, e os Vitorienses comem ba­
calhau e os Europeus sardinhas C'fiando podiam exportar 
peixe para. a Europa! 

Tive oportunidade de pe.scar um dia nestes bancos, e 
posso atestar a abundância de peixe, mas não tive oportu­
n\tlade de pescar a rede; algumas vezes, corno acima ob­
servei, as raizes levantam massas de nuliporas, muitas com 
vida, e n,1ma -profundidade de uns cincocnta pés, coletei 
dessa maneira uma espécie de Pterogorgia1 possivelmt::nte 
nova. 

No lado no rte da ilha de Vitória e..xistc, como já 
observei, um canal correndo para oeste e con1unican<lo-se 
com o Rio Santa :Maria. Este canal pode ser visto na 
gravura junta, do Morro do Mestre Alvaro. Recebe e 
carrega para o mar, no mínimo, uma parte da .lgua do 
Santa Maria e do rio para oeste. Não passa de um estuá­
rio, suas águas vasando e enchendo com a maré. E' 
m~1ito turvo, e JS ostras crescem a.o longo ela margem a 
grande distância acima da Passagem. Não me certifiquei 
si esse fato tem sido usado para n<1vcgação. Para o norte 
deste canal estão algumas colinas de gnais, e <laí para a 
grande montanha do i)·lórro ela Serra ou lv!estre Alvaro, 
cxtcnele-sc uma pl<1nicie ele areia que continua para leste 
da Ponta do T llharão e para oeste do Rio Santa Ma.da, e: 
que: se limita ao norte pela serra e: o escarpado de:dive das 
bordas das camadas terciárias, que ficam entre a serra e 
a costa do mar, como se vê na graVl'na. Esta planície 
consiste numa superfície de <1 reia grosseira ·branca, sem 
conchas. A ausência de conchas do mar nesses depósitos 
!llarinhos parece notavct' á primeira vista, mas isso sem 
dúvida se deve cm muito ao fato de tc.rem s\do desagrl!ga~ 
das, pelas chuvas. Onde: estas planícies foram atravessa­
das por rios, vêcm·SC conchas nas camadas inferiores, 
como, por exemplo, na margem esquerda do Itabapuana, 
algumas milhas adma da Barra. A planície ao norte-. de; 



GEOLOGIA E GEOGRAFIA FISICJ;)DO BBAS!L 109 

Vitória e..xibe·a mesma espécie de vcgetação .. que caractcrisa 
as p1ahícics mais ao sul. Imediatamente antes do último 
levantamento <la terra, estas planícies estavam debaixo dá­
gua, e as mon tanhas do grupo de Vitória conservaram-se 
como ilhas na entrada da baía. 

Atrnvessando as planícies de areia, uma encosta es­
carpada1 de cerca de cincocnta pés em Campina, conduz 
às planícies terciárias, onde se abandonam as areias. Estas 
planícies ;·ão cobertas por ufn solo argiloso variando muito 
em íerti!i~ade, Perto de Carapina ha alguns terrenos uteis 
para cultivo, e parte das planícies é coberta por árvores, 
Em C.arapina o solo é argiloso, com muito pouca areia, e 
dr. uma côr azul-ardósia, mas indo-se para leste cm di­
reção ao mar o solo torna-se mais sêco e mais esteril. As 
árvores são muito espalhadas e de casca grossa e quando 
agrupadas não têm ·hcrvas ao redór. A planície aberta é 
coberta por uma vegetação rala de capim grosso e ·coberta 
!lOr grande número de formigueiros, - constituidos de 
estruturas de argila, da forma abobadada muitas vezes 
arredondadas, duros como pedra, e semelhantes a ubcYJl­
ders11, espalhados sobre a planície. P rdumo que o carater 
da vegetação nessa região, é, como em outros pontos, em 
parte devido aos incêndios, que, periodicamente causados 
pelos habitantes, têm exterminado todas as árvores exceto 
as mais robustas e outras plantas. Rio Caraípe é um 
pequeno O'irso que nasce. de acôrdo com o mapa de Ger­
bcr ao noroeste da serra; mas de acôrclo com minhas notas 
e obserYacões. tem sua origem nas montanhas que ficam 
ao norte da serra, e, atravessando a planície, chega ao mar 
algumas milhas ao norte da Portta do Tubarão. E' r i­
beirão apenas, de nenhum préstimo para a navegação, a 
não ser por canoo. Corta através das e-1madas terc iárias. 
possu indo um profundo canal. Seu vale é estreito, com 
mn rgens escarpadas. Próximo da cidade de Serra, o vale 
tcD1 cerc.1 de cem pés de profondidade1 mostrando que as 
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argilas terciárias estão situadas sobre fu ndo em declive. e 
provavelmer.tc se espessam na direção das montanhas, e 
formam camadas que se incluiam suavemente das mon­
tanhas para o mar. Em ê.Ug1.1mas local idades próximas da 
Serras o gnais se mostra e.xposto no fundo do rio. Perto 
das. montanhas a superf ície é irregulnr, e a planície torna-se 
ondeada e irregular, - reS'Jltado, acredito, da ação de ge­
leiras, assim como dos .. arroios, que descem das monta­
nhas. Os solos dos terrenos terciár ios que margcias as 
terras altas, como nas vizinhanças ela Serra e ao longo 
do Rio Reis Magos, _ algumas milhas de sua foz, são bons, 
e usa<los para a cultura de ca{é, algo<.!ão, e.te. As ílo­
restas destas regiões são mais exuberantes do que cm qual­
quer outra parte, das planícies. Si tuada ao norte do rio, 
e não <listante da costa", está a grande e baixa Lagôa 
J acuné, que durante as fortes chuvas transborda e dCrra­
ma suas águas no Caraípc, época na qual esse rio a larga 
o seu canal e abre a sua. barra. 

O Mestre Alv.1ro, ou o Morro da Scrr3., é r1rna mon­
tanha de gnaís, isolada e irregularmente 1>iramidal, que 
fica. nã planície de gnais nlgumas rnilhils a rioroeste _d e 
Vitória, apresentando, de todos os lados, contornos ffi\nto 
parecidos. Sua altura, eu a avaliaria cm cerca de 3.500 
pés. 'Aparece como uma pirâmide na planura, ma.jestosa 
e iso1ada. Mais agradavcl e simétrica em scr.1 pcditJ 
mais isolada cm sua posição, e mais linda elo que a Tij uca; 
vista do mar, apa rcc~ ao longe, magnifica e azul, contra 
o céu tropical e a distante Unhas das serras, que se mos­
tram ao longo <lo horizo,nte como si fossem a vanguarda 
de uma tormenta que se aproxima. E ' densamente coberta 
de floresta, mas em suas encostas há e.'CtenS.'.lS plantações 
de café, muito ,prod,ttiva.s. O Dicionário Gcogr.ífico diz 
que ant igamente foram ai encontradas esmeraldas, bem 
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Litoral entre Vitória e Rio Doce 
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corno ferro magnético. ( 49) Em forte contraste com o 
tranquilo ambiente, .sans .souci, de Vi tória, com suas ruas 
cobertas de mato, está a pequena vila de Serra , que de.vida 
a estar situada em uma região agrícola, é ,elas mâis 
ativas cidades da província do Espírito Santo. Esta pe. 
quena cidade estã ediíicada perto da base das montanhas, 
na face nordeste. do Mestre Alvaro. Disseram-me que 
~istia uma comunicação por água entre ela e a Baía de 
Espirito Santo, mas minha visita a localidade foi um tanto 
rápida e a informação talvez · não seja exata. Para o 
norte do l\1estrc A lvaro estão alguns mo:-ros de gnais que 
se estendem em linha até o Rio dos Reis Magos. A 
oeste do .Mestre ha terrenos m~ií to baixos. A aparência 
da costa de Vitória algumas milhas para <l'!.ntro ·do Ria 
Doce, numa distância de cc:-ca de cincocnta milhas, vista 
de um ponto no mar cerca de dez milhas ·a leste do Riacho, 
é representada na ilustração que vai juto. A importante 
Serra dos Aimorés é avistada ao fundo cstendcnclo-se ao 
longe, como uma muralha a uma distância de qriinze 'a 
vinte e cinco 1nilhas, enquanto, na frente, estão os iso­
lados g:-upos de montanhas de Vitória, Mestre Alvaro, 
Nova Almeida, etc. 

O R io Reis Magos, ou Apiatltanga, é um pequeno 
curso, que nasce na serra a noroeste do Mestre Alvaro e 
<lesagi-Ja no mar quinze milhas ao norte da Baía do Espí­
rito Santo. As canoas sobem-o apenas umJ.s vinte milhas. 
Despeja-se em uma ~quena baía, no lado sul da qual, pi ­
tuada em parte ao nivel da planície terciária e cm parte 
abaixo da dedivid::i.de, está a antiga vila de Nova Almeida 

(49) Saint-H il:iíre suhiu :10 Mc!tre i-..Jv.no. DiHe ter _ cncontr;do 
a li:,.mbU T:i.qu::ir:1.-:i1sú n:i. íla tc ila., a um.:,. c:on~idcr:,.vcl altura a<:1ma. d:i ti!:i­
nic:ic, e obscr.~ que c~t:is plantas rcqucrcnl humidade e con,ider:iycl. clcvl(~o. 
(Sli]nt-Hi\tl.i{t, " Voy:i~m1 ,ur 1c litlor:i.l du Dr<:sil", 2nd. p;irt1c, P. 27S). 
Von M:i r tius diz que o h:imbü florc.scc princip:ilmcntc a \lma altura de 
1.800 a 2.000 pês a.cima. do mar. 
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(50). As camadas terciárias continuam para o norte atá 
o porto de Aldêa Velha, ou Santa Cruz, ao norte do qual 
desapare.ce.m da costa, e são substituic1as por pântanos e 
brejos que ocupam a costa daí até o Rio Doce. Entre Nova 
Almeida e Santa Cruz, assim corno para o norte, as ca­
madas de arenito formam, cm alguns pontos, .praias ro­
chosas, ao largo das quais existem ilhotas isoladas que 
obstruem . ambas as baías. 

O Rio Santa Cruz é, como o Reis Magos, um pe­
queno curso q).te pennitc navegação apenas por canoas. 
Seus principais afluentes são o Piriqui-assú (51) e Piri­
qui-mirim. Abre-se em uma pequena baía como a ele Nova 
Almeida, que consti tue um porto para pequenos naviOs. As 
baias de:- Nova Almeida e Santa Cruz são notáveis porque 
dão francament e para o mar, ç, diferentemente das de­
sembocêlduras dos outros rios, não são obstruiclas por 
barras de sediriícntos1 - circunstâncias que são talvez 
devidas ao fato ele os rios, que desembocam nelas, trans­
portarem pouco sedimento. 

Tenho navegado várias vezes próximo da costa, de 
Santa Cruz -ao .Rio Doce, mas nunca desembarquei, .e sin­
to-me incapaz de descreve-la detalhadamente, assim como 
os ter renos abaixas que ficam por haz ·dela, .n~m tenho qual­
quer i11fonnação digna de confiança. A costa é guarneci­
da· por r1ma praia <le areia como a que se estende ao sul do 
Paraíba do Sul, e os terrenos em sua retaguarda são 
planos, cntremcaclos de pântanos, e Iagôas pouco profun­
daS: e canais quc1 nunca tendo sid(?. explorados, são reprc­
scntáâos in~orre ta mente em toclos os mapas. Muitos des-

(50) ,\qui foi csl:ibclccid.1 anti~amcn\e um,1 e.,L'.lc;;o rn iuioniria de Je­
,uit:i,, tom' un, :i. c~ob 11uc ~inislmv::i. insuu.;ão cm lingu:i T upi, 

(51) S:ii nt-ll ilo.irc dcscrt\'t monl(lcs de o~tr.u e outrn concbn.s t!ltn· 
dendo-sc :ité o rio P ir iqui -nssl1, perto tla Aldh Velha, que s3.o sem dúvid;a 
K jodkcnt11ocddi11!]1. Mon tües _d e concha., scr111:lh:inte,, 011 oil,riro.J, como 1i5o 
ch:im:idJs no l.lr::isil, .são cncontr.:id;U na co~! a de São Paulo, e n :s. Ilha dg 
Governador, n11. bala do Rio. Coctê111 muitas ,·ucs, rutos hum:inos. ce"rimi· 
ca, etc. 
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tes terrenos baixo são convenientes parn pastagens, e, até 
onde foram mitlhà observações, a maior pàrtc é densamente 
cobertas de matas. 

A grande Serra de Mantiqueira, separando-se perto 
de São Paulo da Serra do Mar, continua para o norte desta 
e quasi paralela à mesma nos confins setentrionàis das 
pr·ovíncias de São Paulo e Rio dC: Janeiro, entra cm Minas, 
passa per to de Barbacena, donde continua com a rne":>ma 
orientação, com várias denominações, até alem do Rio 
Doce. Para sudeste, dá origem a uma sei-ie de pequenos 
rios que desaguam no Paraiba··çio Sul, enquanto que, para 
nordeste, o Rio Grande, um dos tributários do Sistema 
Paraná, e o Rio Doce têm as suas nascentes, De Barba~ 
cena, r.1ma cordilheira corre para o norte, sev,arando as 
águqs do Rio Doce das <lo Rio Grande e São Francisco, 
enquanto outra Jinha de serras, com uma _Çi.reção geral nor­
tlestc, dcixnndo a Serra do Espinhaço próximo de Dfa­
manti11a, forma um divisor de águas entre os. rios Doce 
e Jequitinhonha. A bacia do Doce forma um quadrilátero 
irregular cujos lado? medem aproximad3;1nente o seguinte: 
o lado nordeste 120, o S'l<leste 230, o oeste 190 e o norte 
90 milhas, o que dá uma área banhada pelo rio muito maior 
do que a do .Paraíba do Sul. Gerber estima a área conl­
precndida na bacia do Doce cm 2 . 300 léguas quadradas. 
O Rio Doce, sob o nome de Otopotó, nasce apenas a a.t­
gl1mhs milhas de Barbacena, no ângulo formado pela uni5o 
dás Serras -da Mantigueira e do Espinhaço. Deste ponto 
as .ágltas corrCm à oeste para o Rio das Mortes, tiil:rJtá rio 
do sistema Paraná, a leste para o Pomba, um dos ramos do 
Paraíba, e ao norte para o Doce. Seu curso é a princípio 
proximamente nor-nordestc até a latitude 190, qua:ndo se 
dohra bruscamente cm tomo da Serra dos Ibiturunas, e 
depois corre em direção sudeste para os confins da pro­
víncia, e, depois de passar .por uma série de corredeiras 
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chamadas as Esc adinhas, chega a terrenos mais baLxos. 
senclo desse ponto navegavel a té à sua foz. 

Este. rio é tão ,.importante que junto aqui a descrição 
dêle que vem no Dicionário Geográfico, Art. Doce. 

"Os antigqs geógrafos <:onsideravam o Ribeirão do 
Carmo, como a principal origem do Rio Doce, e'nquarlto 
outros aíinnam que êlc nasce perto de Sabará, no Ribei­
rão SanÇa Barbara, que desagua no Piracicaba. Mas se 
se cçmsidera 3: nascente de um rio o ponto que fica 
à maior distfinciã de sua foz, devemos sitµar a nascente 
do Rio Doce a vinte !cguas ( 52) a leste da Vila de 
Barbacçna, no local cm que começa o Rio Chopot_ó. Este 
rio corre cerca c.le vintt leguas em di reção norte, recc~ 
bcndo na sua margem esquerda o Rio das Pirangas, além 
de vários cursos <le ambos os lados. O!erece apenas faci! 
navegação para canôas1 quando, tendo banhado a colônia 
de Santa Ana do \Deserto, inclina,se para o nordeste , an, 
mcnta<lo pelas águas do Turvo, á di reita e do Rio Gualacho 
(53) á esquerda. As águas deste rio fazcm ,no mudar de 
curso llm pouca para leste, e juntas precipitam-se sobre 
a cachoeira chamada Inferno; debaixo desta queda o R io 
Doce toma o nome que tem, e corre .S'J'.1avemente, recebendo 
á éiir'eita o pequeno Rio da Casca1 e á esquerda o Piraci­
caba, e seis leguas mais adiante, pnssa sobre recifes ene­
grecidos pelo tempo,. - daí o nome Escuro <lado a essa 
queda. Três leguas para baixo, à sua Csquerda, estão as 
embocaduras dos rlos Santo Antonio e Correntes~ e uma 
distância de oito lcguas ,,ma da outra (54). Abaixo. da 
última des tas embocaduras está.a Cachoeira BagauriZ, onde 
uma rocha ponteaguda divide as águas do rio Doce, que 

(S2) De :ic6rdo com o m:ip:i. <lc Gcrber, :i. origem do Rio Doce (Cho­
pot6) fica n cerca <lc cinco lesu~, a leste de D:ub;iccr.:'\. 

(SJ) De :icôrdo cont E ich1\·ci;:c, d l:ido por GcrLcr, :i D:i rr ::,, tio Gu:i.­
Jacbo, ut6. a 341 mctro5 :ici m::i. do nivcl do m.-.r. 

(54) No m:,,pa <lc Gc?b~r ::t foJ: <lo Correntes c:s tÍl sbmcnlc a <lu:11 e 
meia lc11u~ , nb:iixo d:,, do S:i.nto Antonio. 
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que subdivide antes de unir-se de novo numa espécie de 
bacia, formada, segundo parece, por diversas ilhotas. Esta 
bacia e...,tende-se por duas leguas, e, por c,msa da corrente, 
é necessário mui ta destreza para dirigi r uma canoa até 
o fim desse percurso. No fim desta st:rie de ilhotas o Ria 
Doce toma um curso mais tranqui lo 1 e passada a foz do 
Saçuí-pcqueno torna-se mais uma vez turbulento, e é su­
cessivamente obstruído pela pequena Cachoeira da Ilha 
Braba, a de Figueira, muito mais perigosa, na Serra -Be­
teruna, onde é necessário transportar as canoas por terra 
num percurso de quinze braças, e pela de Rebojo do Capiin; 
cinco lcguas mais adiante abaixo do curso, o Rio Saçuí­
grnnde vem para aumenta-Ia, na margem esquerda, com 
seu tributo de águas, depois de ter banhado a comarca de 
Serro F rio. Passando esse tributário, o Rio Doce recebe 
de diferentes lugares uma inumeravel quantidade de lím­
pidos regatos, e faz muitas voltas antes de chegar a queda 
denominada Cachoeirinha, sobre a qual as canoas passam 
sem precisar ser descarregada; ainda mais abaixo, recebe 
à direita o Ri beirão Laranjeira, e um pouco além, à direita, 
o Guíâté, que deSagúa nele, quando o rio principal se torna 
majestoso num percurso de duas leguas, abaixo <la qual 
vá.rios recife$, com algumas quedas de pouca importânciâ, 
e redemoinhos, tornam a navegação muito díficil, sem impe­
di -la intei ramente. Estes diferentes obstáculos são conhe­
cidos sob os nomes de Rebojo de João Pinto e Rebojo 
da Onça, dístantes duas léguas um do outro. Passando o 
segundo destes obstáculos, o rio corre para a <lri:e..ita no 
verão, .porém para. a. esq~1crda, na. estação chuvosa. l\1eia 
Iegua. adiante o leito do rio descreve algumas linh::is em 
diagonal, que imita um M maiuscíilo - nome que COstuma 
ser-lhe dado; ·e uma legun. abaixo varias 1.;_ecifes, cham-ndos o 
Cachocirão interceptam a navegação, sendo ncqcss:írio 
transportar por terra. as canoas e as mercadorias. Duas 
legu3s abaixo de Cachoeirão, são encontrados outros tres 
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redomoinhos1 que não são perigosos, e a ilha cJa Nativi­
dade, que divide o Rio Doce em dois braços desiguais. Na 
estação sêca, as canoas são descarregadas nesta ilha para 
passarem a grande cachoeira chamada as Escadinhas1 pois 
na extensão de uma lcgua é formada de degráos de pedra. 
Os canoeiros carregam as mercadorias em suas costas até 
ao Porto de Souza; mas quando as águas são abundantes, 
as canoas descem sem dificuldade para o Registo de Lo­
rena, próximo à confluência do rio Mandú (Guandú), que 
vem do sul e serve de limite às províncias de Minas Gerais 
e Espírito Santoi e sobem-no tambem com carga, embora 
com algr,Jma diíiculdade. Entre a toz do Mandú e Porto 
dé Souza encontram-se vários rápidos descidos com faci­
lidade, mas que só podem ser _galgados à custa de dificil 
emprego de remos ou rebocando as canoas." 

O Rio Manhuassú é um pequeno curso de certa im~ 
portância , que vindo do sul, entra no R io Doce do lado 
oposto à ilha da Natividade. l\r[ uito pouco se conhece a 
SCC'l respeito, pois êlc corre através de uma região de matas 
habitadas pelos Botocudos. O Guandú é, corno acima foi 
descrito, apenas um pequeno cur;so, de muito pouca im­
portância. A região que confina com o rio perto de sua 
junção com o Doce, é muito plana, com espessos terrenos 
aluviais e argilosos. E' r icamente provido de madeiras e 
proporciona as mais férteis terras para a agricultura ; mas 
os Botucudos, que foram hostis até a poucos anos, impe­
diram o bom ê..xito da colonização da região. Uma pc~ 
quena colônia de algumas famílias se estabelecera no 
GuancfU, mas não prosperava, na época de minha visita. 

As rochas expetas no canal do rio são gnais. Obscr· 
vei alguns veios duros de quartzo leitoso branco, perto desse 
local, mas não tive tempo de examina-los bem. Do lado 
oposto ao Guandú, ao norte do rio, ha váiias montanhas 
de gnais bastante altas. em frente ao Porto de Soµza há 
mna montanha descoberta, não distante do rio. Gcrber 
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representou cm seu mapa um pequeno rio entrando no 
Doce em frente ao Guandú, o que parece ser um engano. 
Em Porto ele Souza o vale do rio é muito estreito. e o 
rio, na época de minha visita em Dezembro de 18651 não 
media mais do que 250 pés de largura cm frente ao porto. 

·O porto está situado no principio ele uma série de 
saltos, no ponto terminal da navegação. Mesmo na esta­
ção sêca seria ele atingivcl cm todos os tempos, estau 
certo, por' um vapor pequeno. O gnais está exposto no 
leito do rio _ e ao longo das margens. E' cinze11to, gros­
seiro e homogêneo. Direção N. 60º E. Mergulho 45° 
nordeste. Nas margens do rio a superfície dçi gnais ê 
áspera, e não lisa como nas ~upedícíes sujeitãs à ação dos 
gelos mostrando que foi modelada pela ação da água. 
Acima dêle há camadas de areias grosseiras e amare· 
lada e cascalhos quar tzosos, estes o mais das vezes muito 
grosseiros. Em Q-1Jartel ou Barracas, estas camadas che­
g.:im a um nivel de cerca de vinte pés acima do rio. Acima 
destas camadas, ha unia de terra. .argilosa de côr parda 
com alguma mistura apenas de areia, mas cheia <le .pe­
quenas 15.minas prateadas de mica. Isso forma um solo 
bom, fertil e fundo, próprio para café1 trigo, feijão, rícino 
etc, · etc . ..As florestas desta região são bem exuberantes, 
r icas em madeiras e valiosas caça. (55) Toda. esta 
região é mui to bem adaptada a fins agrícolas, e um dia 
deve tornar-se sédc de uma população de agricul tores; mas 
os índios ha muito vêm mantendo seu domiuio sobre ela. 

O porto da Ihargem esquerda do. rio é ocupado por 
intensos bancos de areia, cobertos durante a estação chu· 
vosa, quando o rio sobe uns vinte pés acima de seu nível 
comum. Descendo o rio, a partir do Porto de :SO"JZa, ele 
continua muito estreito, profundo, e rápido, com margens 
rochosas no -percurso de uma milha · ou mais, tornando-se 

(55) OLsen :ei na tlortsU en tre Porto de Sowa e Gu;i,mhi, grande 
número de 6.r,·ortt D;i,nigudo (Bomb ar ), :i,lgurr:i:a de conti<luatcl t aJllól.DJ:.o, 
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as margens mais baixas à medida que se desce. Os gnai· 
ses estão expostos na base das margens de ambos os 
lados do rio, e sobre estas margens, como no Porto, há 
depúsitos aluvjais, fazendo as margens kr de oi to a 

Fie. 28 

O Rio Doce cm Porto do Souza 

quinze. pés ele alturn. A urna certa distância do rio estão os 
morros gná.issicos. Um quarto <le milha abaixo da Ilha 
da Esperança, o rio alarga-se no mínimo 600 pés. O 
Rio Mutum ( 56) representando no mapa de Gerber como 

(S6) O nio Doce é r.1u iJo rico cm peixe. umJ. grJ.nde cole(âo do qual 
foi fcit:i. por mc11 eomp:mhciro e por mini rncsmo, p:i.r.1 o Proknor i\gouit, 
P rint M:lx, lU Ncu W i!!d fab d;-i oc:orTCnci:, de uma csp~ic de peixe scrr.i 
(Prisli! Scrr:1?) no! 6.l{u;is mais ll:iixas do Doce, e dii qnc tlc entra , na 
Lasõa Jurup~nU, Cope!:md e eu kv.,moll c1püimr,1.s d:i lo: do "1 111um 011 
perto dcl:i. E)u ccrt3mcnlc soticm pare Por10 de Sourn. Os c:ioochos dl· 
:i:cm que solmn 1,ar:,. o Gu:indú. Todos os jie11::i.dorcs di1cm que ~ lc peixe 
,e apoJcm de su:1 prcu. ,·ibr:indo 11m golpe lotcr:il com ~uu longa, pontas. 
Em um dos tlc!llcs•!crr::1.9 tlc uni g rande espk:imcn 1Juc lcv.,ma~. b:wia 
fbg:ida a Rrantle e dur.>. cu:3.m3 de um cururu::it:i, que pOd.Ta unic:imc.nlc ter 
&ido furtu1o l)O r uma p:inc:,.d3, qu:indo :i~:i.rrado nos íl:lhcos dc,11m peixe. 
O, pcsc:idorc., diJi:uu que um tubnJo vcrd:idciro, ,oiu(Jo dt Jtnu, , foi 
:icb:ido no Doce. 
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a umas tres ou quatro !cguas abaixo do Porto, não est:í 
a mais de três milhas. E' apenas um ribeiro mas que 
tendo uma queda perto da foz, e estando situado no 
meio de uma fcrt il região, pode ser de importância ime­
dia!a pela S".m força hidráulica. N0 1v!utum, o terreno 
é, cm al guns lugares, plano, de trinta a quarenta pés ele 
a ltura, e pode ser em parte terciário; tenho, porém, dú­
vidas. a respeito. No lado norte do rio ha muitos morros 
de gnais revestidos de floresta, o maior das quais varia 
entre 600 a· 700 pés de al tura. A leste destes,. a .:dgumas 
milhas de Mutum, e, atraz do Doce, vê-se um morro proe­
minente chamado o l\1orro do Padre, cuja maior parte 
é lisa, e q,".Jc deve te r no mínimo 2.ÓOO pés de altura. No 
lado oposto cio rio está o :Morro do Lage entre colinas 
de gnais. ( 57) Deixando as colinas de gnais abaixo do 
pequeno rio São J oão, o terreno torna·se mais baixo, e as 
colinas chatas no alto, ou com perfis achatados, e um de­
clive um tanto suave pam o rio. Algumas das colinas 
pareccnt ser gnais, outras terciárias. Os ter renos baixos 
que limitam com o rio são aluviais. Tão extremamente 
densa é a floresta que cobre toda esta região, que, a não 
ser que apareça ocasionalmente ~1111 gnais a descoberto, na 
margem- do rio, ou uma colina de gnais lisa sobre a qual 
não po<le haver engano, ou a exposição <los depósitos alu­
viais do r io, não ha out ro guia para estudar as caractcrís· 
ticas geológicas, senão os perfis topográfi cos gerais da re­
gião. A cobertu ra das florestas contribue ·muito para. exa­
gerar a altura dos terrenos baixos. E m parte a lguma do 
Brasil, nem mesmo no Pará, vi uma floresta mais C.'-uhc­
rante do que a do Doce. As árvores todas ligadas por 
lianas, e reunidas a urna densa vegetação secundaria de pai~ 
meiras e arbustos, curvam-se para lado das águas, e esten­
dem seus ramos san ncntosos sobre o rio, como se desejosos 

(51 ) M:irgcm dirci t.1 OJ)05ta d Ilha Jo L:igc. F aix;u de i;;n:ii, muito 
ai!ícoto, dfrcç:io N, 80º E. Mcttulbo p:i. r:a 11ortc 50". 



Fio. 29 
Vista do Rio Doce 
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de ar e de luz. A floresta fo\"ma uma densa m1.m11ha ao 
longo do rio, - tão densa que o olhar não penetra em sua 
sambra - e deve estar armado de forte facão-de-mato 
quem queira nela penetrar. 

Nestas florestas floresce o Jacarandá, ou páa rosa 
(Bign onai Bra..siliensis L.·un.), que outrora abunda,•a a.o 
longo do rio, mas que presentemente, tendo sido extensi­
vamente cor tado para exploração, deve, para ser encontrado 
de tamanho sr.1ficiente para o corte, ser -procu rado a algu­
ma distância do rio. O p rincipal anigo de exportação do 
vale do Rio Doce, é o páa rosa, que tem a reputação de 
ser de boa qualidade. A Cupiuba (Capa:ifera focci>1a lis) , 
fomccenclo valiosa madeira e abundante óleo usado me­
dicina e artes, é aqui abundante, juntamente com o Páo 
Brasil (CaeMlpi11a cc/Jiuata F r. AI!.), procurado cm outros 
tempos por s-ia custosa tinta; a Sapucaia (Lcc)•tlris ), 
fornecendo alimento para os Botocudos; abundam o Ce­
dro (Ccilrcla), ! pé (Tccoma) , Páo d'A rco (Bí9>1011ia), 
Peroba (As púiospcrnmm), Putumujú (P11 tw11uj1'), Vi­
nhático (Acaciai) 1 e espécies de Ceuipa, Machacruw, l11gá, 
Bowditc/Jia, etc. Os nomes das árvores que fornecem 
valiosas madeiras para const rução e obrns de marcenaria, 
muitas de grande beleza e durabilidade, são legião, e 
quando a região se tornar habitada <levem toínar-se um 
manancial de riqueza. 

D iversas espécies de palmeiras, entre elas a Airi (As.­
trocwy11m) e Palmito (Eutcrpo), florescem na floresta , 
enquanto a Embaúba (Cccropia) , o alimento da prcguiç;i, 
com as Ubás e Helicô11ias, formam uma das principais 
feições da vegetação das margens dos rios . ( 58) 

(58) O Pr!ncir-e M:u-. 1 u Neu W!, d deu·no, ltm:i. csJ;imp:i r C11re_,en· 
Undo um:,, vimi do Rio Doce. NSo foi o iJentcrncntc de."lenh;).d;). Jo "i· 
tur:i.1, m:i., <li um:i lai:i. · i<lc:i (!:,, ,· c-iie l:u;:Jo d:i cost:r. Um imenso crocodilo 
1·eni rcpreseulnilo r.o fundo. POUc,,o p:,,t,;).r um mi:, no R i!?. Doce e n~o 
ver u.m 1,lmri!es crocodilo, sendo de natu q_uc 0 1 dt:".1:i. rC'j:1.10 do mu,to 
pequeno, . 
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A caça é extremamente abundant.c, -entre ·as quais 
poclcm .ser mencionadas a Anta (Tapirus Amcn"ca,ms) , 
cujos rastos, juntamente com os da Capabara (Sic) (Hy­
dro cliarus Capabara), são vistos por toda parte às margens 
do rio. A Paca .Coe/ogc11ys Face) e Cutia (Dnsyprocta) 
são muito comuns, sendo valiosas como alimento, Ha, no 
mínimo, duas espécies de preguii;a encontradas aqui, -
Brady/ms tridact,ylus e_B. torquatus, - assim como espé­
cies de gambá (Diáeiplrys) e- Cuatí (Nasua). Arn1adilos 
(Dasypus) são abundantemente vistos, como sempre, e dê les 
observei duas espécies_ no mínimo. Porcos selvagens Cai­
titú e Queixadas (Dicot~ylcs) são encontrados em mana­
das nas florestas e são cai;aclos .para alimentação. Pelo 
1f1cnos quatro espécies de Fclis ocorrem t~ste lugar, -
Fclix Onça, F. coucolor, F. parda/is, F. macro,ira, - bem 
como o feroz jaguar preto, que pode não ser mais que 
uma simples variedade. Uma O"l duas espécies de Ccrv11s 
não são raras, e assim também lebres e çsquilos. De 
macacos ha as seguintes espécies: Ateies hypo~antlrns, 
M·J.icctc.s tcrsinus, cãpé.cics Ccb11s e Callitlu-i.,;, e Jacclms 
(Hapalc) lc11coccp/,a/us. JaCllpembas (Pcnelopc marail 
Linn.), MutrJns (Cra.v), Araras (Psiltarns mncoa Linn.) 
e outros papagaios são muito abundantes. 

O rio, depois de deixar os terrenos de gnais, alarga-se 
muito medindo em algu11s lugares de 800 a 1.000 pés de 
largura, de quando em Vez semeado de ilhas arborisadas, e 
proporcionando t rechos com cenários fl uviais de grande 
bel~za. Francilvania é"o nome de uma colônia estabelecida. 
na encosta norte do Doce, a uma curta distância atraz do 
rio, frontei ra à foz do pequeno · rio Santa Maria, e não 
muito acima da foz do R io P anca. Neste lugar, ha não 
muitos anos passados, foi estabelecida. uma colônia brasi­
leira, sob a direção de um Dr. França-Leite, (25) que so-

(S9) A hist6ri). dut). CQ IÕuh. é cm resumo a seguinte: O Dr. Franç). 
Lcik, M Quinze 011 n10.is anos plls::tdos, IC\'C :i iUC3 Ue Cl!Dbd«cr um a 
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.freu um fracasso; estes sítios são agora unicamente assina .. 
lados por uma ex.uberante mata secundária (capoeira), que 
na costa brasileira cresce rapidamente nos terrenos aban .. 
danados. Os solos nas vizinhanças de Francilvâuia são elos 
mais produtivos e a localidade foi sàbiamentc escolhida para 
servir de sede. a uma colônia. 

DeScendo de Fra.ncilvânia para as colinas de Santo 
Antonio, as terras que guarnecem o rio são ainda baixas, 
e as colinas têm longos e suaves d<:clives, mas não se vê: 
outra espécie de rocha a. não ser gnais, nas bordas do rio, 
Todas as ilhas são formadas por areia, recobcrtá de uma 
grossa camada de terra pardacenta. Os Íerrcnos aluviais 
do mesmo carater ocorrem em ambo:S os lados do rio, for­
mando faixas irregulares. E stes terrenos, que são sujei­
tos a serem inundados durante as enchentes, s5.o da· mais 
alta fertilidade, e são particularmente aprópriados à cul­
tura da cana de açuc:.ir. 

Algumas léguas ao sul de F rancilvânia, o rio passa 
através de uma região ornada de colinas de gnais de várias 
centenas de pés de altu ra. No lado sul do rio, a mais 
ocidental dessas colinas forma uma série de montanhas 
que, sob o nome de Serra de Santo Antonio, ~ vista 
estendendo-se para o sul, ligando·Se às montanhas da casta 
de Santa Cruz. e Nova Almeida. Nesta faíxa de terra eS· 
tão muitas lagôas, algumás de consídcravcl tamanho. En .. 
tre essas podem ser mencionadas a Lagôo Santo Antonio 
do Norte, ao norte, e as lagôas Páa Gigante e Limão, ao 
sul, t omunicando-se todas com o :rio pór pequenos cursos 

c.olóoi:\ no Rio Doce, e cm Fraocih:i.nb, :..uxilictdo Ptlo govêrrio, formou 
Uroa cC1lóni.l. 1foinhOJ1 r:u:i ~errar t ;iU<l.u e mo,cr mandioc:1 fo~rn cons• 
truido,, e uma considcr:wc! !trc., de lcrrcno foi destinai:!;'!. a l;ivou ra.. Abr[. 
r.im-sc c,t.1be!ecirncnlos nr'I Po,-oa,;5:o, cm )fo n,c rr.:u. e Tpir.J.ng:;1 Qndc muito 
,ado foi cri:ido. hl'3..!1 o plano do Dr. Leite provou ser quirct!rico. NE.o 
cón1cauiu ol.,tc r o :11ullio que pretendia : os colono,, dc:$Contcn\c, e acosudo1 
pdo., .Uotoc ud:u, Que t.ra.11J ,;zinhcis arnico i1D portuiio1, comcç;ira r::i .J rc1;r.1r· 
ic, e dcpoi, de ·um:i c.xisi inci;i de "\in) tr~ .i.nos, os DotocuJo, <!e r:un un:,, 
fim. :i. cs~ co!óni.i. mat3.lldo a cunbad",1. do D r. Lei te, ErY.llina, e um C!;Cr.ivo, 
o queimando .,, cohinia ; e a.iuim falbou ou!nl tcotativa pani colooinr o Doce. 
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que têm sido representados mui to incorretamente nos 
mapas, devido ao fato de não haver sido nunca pub]icado 
nenhúm .estudo digno de ié sobre o rio. (60) Algumas 
milhas mais adiante a leste, e oposta à Barra do Rio Limão, 
vê-se uma série de altas colinas, que se estendem para 
nordeste do rio até perder de vista. Essa região monta­
nhosa termina no rio, justamente a leste daquelas colinas, 
em urn agudo cume de cerca de uma milha de comprirnento, 
e~carpado no lado leste, e conhecido como o Morro da 
Terra. Alta. Através de tal região, o rio apresenta muitas 
ilhas, e médc em alguns lugares mais de 1.000 pés de lar­
gura. As terras aqui variam mui to de qualidade, e . são 
notaveis por sua riqueza. Sobre tecla a região estende-se 
a mais pujante vegetação agreste, mas na época da minha 
visita c~tava interrompida por uma fazenda, e nas mãos 
dos índios e cortadores de páo rosa. Deixando as coHnas, 
o rio alarga-se logo no minimo meia milha, e está cheio de 
lindas ilhas arborizadas, sendo ladeado por terrenos alu­
v\ais (lUC, durante a e.nc:hente., estão sujei.tos ::i. inun<lações. 
Esses terrenos extend~m-sc até Linhares. A cerca de duas 
lcguas acima desta cidade ha, na margem sul, algumas cla­
reiras. Julgo que, em nenhum outro ponto do Brasil, vi 
jamais vegctac;ão tão fcrti l e e.."'Cuberante. Estes terrenos 
são cobertos com o mesmo solo argiloso e pardacento que 
observamos mais para cima do rio. O solo que é cha­
mado maçapé ou massapé, é en.contrado em todos os ter­
renos aluviais que confinam com os rios da costa brasi­
leira, e é notavcl por sua grande produtividade. 

No Rio Doce, estes terrenos massapé que são de 
su fici ente altrJra para escapar aos efeitos das enchentes, 
podem ser usados para a cultura de quasi todos as pro­
dutos da região, - tais como, cana~de~açucar, fumo, café, 
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alg?dão, mandioca etc. - mas grande pa rte está sujeita 
a ficar submersa cada ano quando o rio enche. A inunda­
ção começa cm Dezembro com as quotidianas tempestades 
e dura comumcut~ até Março. Durante a sua duração, ~ 
margens do rio são inundadas, por inaior ou menor espaço 
de tempo, sendo as cheias de lVIarço muitas vezes tão altas 
como as de Dezembro. No ano de 1833 ocorre uma inun-

Fie. 30 

Vista do Rio Doce perto de Linha rcs. 

<lação extraord inariamente forte , não se conhcccll<lo desde 
tão outra igual a ela. A água <lo rio, mesmo na estação 
sêca, é mui to turvada ele sedimento, de côr castanho ama­
relado clara. Durante a enchentc-lorna-se muitíssimo mais 
turva. e um delgado depósito de Iama é lançado por terra 
sobre' os terrenos planos, to<lo ano. No abaixamento elas 
águas, a vegetação deixada apodrecer nas terras úmidas 
pro<luz febres e o Rio Doce teve sempre a má reputação de 
ser muito insalubre. Certamente é causador de fébres, 
mas não pude averiguar si é pior do que em São- Mateus 
ou si qt.:cr tão ruim. Eu e meu companhei ro nada sofre-
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mos 11a nossa visi ta. As águas do rio são más, mas si se 
deixar depositar seu sedimento, e esperar algum tempo, 
torna.m-s_c· ·mui to p·otá.v_eis e livres <le perigo. O cl ima 
do Doce·· é quente e muito úmido, e é da distribuíção da 
chuva por toda a região o ano inteiro, que a e.'<:uberância 
da vcget.ição parece depender. O clima é mais úmido do 
que em Vitória OU' São Mateus. Carne Sêca, ou carne de 
,·aca sêca e salgada, que se conserva bem cm qualquer lugar, 
logo se de teriora. neste lugar em certas estações do ano. 

Os terre110s massapés estão sujeitos a serem inunda­
dos e são utilizados para a cultura de quasi todos os pra4 

d~.itos da. rcgi5.o, exceto mandioca, algodão e café. A 
raiz da mandioca, c1ue requer mais de uma estação para 
amadurecer, está sujeita a ser prejudicada por uma inun­
dação, tanto assim que sua cultura se limita aos terrenos 
mais altos. Estes terrenos massapés são especialmente 
próprios pua cana de a9'.lcar, que, como em Campos, não 
são prejudica<las pelas inundações, e tambem para feijões, 
milho, arrQz, bananas, 'etc. O milho e feijões são plan­
tados comun,ente em ii.farço ou Abril, para tornarem-se 
maduros antes da enchente. Terras deste car.iter são 
muito C::'1,..-f:ensas, e a. região do Doce está cm condições de 
manter uma população muito grande. Com a roça.da das 
florestas e a lavoura dos terrenos, a região tornar-se-ia 
sem dúvida mais saudavel. 

Linhares está construida na margem csq~..lerda do rio, 
no alto de uma escarpa formada pela projeção para o sul 
de uma ponta da grande planície tcrcíária que fi cá ao 
norte do rio Doce. A escarpa tem, si me recordo ao cer­
to, cerca de oitenta pés <le altura, e e.-xpõe camadas de ar­
gi la vermelha e branca do tipo comum. No rio Doce 
essas t1rgilas ocupam, próximo a Linharcs, apenas urr:a 
pequena extensão na margem norte. Sua formação <liri 4 

ge-sc para o norte até São :Matens e para noroeste até a La-
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góa Juparanã, (61) que está contida em uma bacia escava­
da fóra das camadas des ta for-mação. A lagõa está situada 
a uma distância de cerca de duas milhàs para o norno-. 
roeste de Lml1a:-cs, e com unica-se com o Doce cm Linha­
res, por um canal muito estreito e tortuoso, porém pro­
fundo) chamado o Rio J uparanã, que corre por sobre os 
baixos te rrenos arborisados que ficam para o lado das 
escarpas. Este canal tem cerca de quinze pés de largrJra, 
e, de acórdo com o Sr. Rafael P. de Carvalho, contém 
em todas as épocas, pelo mellos, quatro ou cinco pés de 
ãgua, o que seria suficiente para 11m pequeno 'vapor. E' 
cxtrc.mamcntc tortuoso, mas seria tarefa n1uito facil cor­
tar algumas das curvas, afin'l de enD"Jrtar de mui to a dis­
tância entre o rio Doce e o lago. 

Na parte inferior do lago, o rio é guarnecido do lado 
oes te por uma estreita faiXa de terras baixas, ao norte c],1 

qual começam as escarpas terciárias e, com cxccçiio desta 
pequena extensão de terra aluyial, e d e uma extensão sc­
me]h3ntc nas cabeceiras do lago, este é limitado pelas es­
carpas Frcireiss (62) dá para comprimento do lago sete 
leguas, para la rgura meia legua, e, para pcrimetro de de­
zesseis a dezoi to leguas. ·o "Diccionário Çieográfico" 
(vide Art. Jr,p<i'ranan), que aqui é manifestamente inexato, 
dá 1.1m contorno sómente de cinco lcguas. De acôrdo 
com os mcôs ·cálculos e n informação do Sr. Rafncl, de\'e 
ser no mlnimo de vinte mi\bas ele comprimento e em 
alguns lugares quatro milhas ele largura. E' muito pro­
íunelo, e cm alguns lugares, segundo Freireiss, a profun­
dielacle é pelo menos. de oito a cloze braças. As águas <lo 
lago e do rio são de côr leitosa dara. As margens do 
lago tê,m de oitenta a cento e quinze pés de altura, tanto 
quan to pude julgar, a altura sendo maior na cabeceira do 

(6J) A p.1bvr.i .:Jup:1r:m~", acguodo o Prloci1 c Ntu Wica, é Tupi, 
e quer diicr .. rri:i.r". 

(62) Citado por Ncu \Vlc<l, " Rtiu nor/1 Bro1iUt11 " , Vol. I , p, 2l4, 
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lago. Ao longo do lado leste, entre a base e a Fazenda 
do Guaxe, argilas brancas e côr de rosa acham•se expos­
tas nas escarpas, e em muitos lugares o arenito verme­
lho grosseiro do terciário aflora ao nível da água ou 
pouco mais ou menos. A cerca de uma milha ao norte 
de Guaxe, na costa leste do lago, e oposta a uma muito 
peq_uena ilha de gnais, ,,ma ponta, chamada a Ponta de 
Ouro, com um quarto de milha de extensão, projeta-se 
para o interior do lago. Es.sa -ponta tem cerca de cin­
cocnta pés de altura, e forma no lado sul uma linha de 
penhascos pitorescos. As camadas que compõem esta 
ponta são perfei tamen te horizontais, e consistem cm ar­
gila fcldspática branca ou rosa, em algumas localidades 
sem qualquer misti'ira de areia, mas pela maior parte com 
uma grande percentagem de areia e cascalho grosseiro, 
anguloso e levemente arrcdomlado, estando esse material 
espalhado pela massa aparentemente sem ordem. As ca­
madas mais baixas são as mais arenosas. A côr vermelha 
é devida ao óxido de {erro, que é distribuído através da 
massa muito desigualmente, nlgumas vezes cimentando 
porções das camadas c·m massas que lembram estalagmites 
que penetram nas argilas. A coloração é algumas vezes 
amarela. Sob as argilas1 está o arenito vermelho grossei­
ro, q~Jc ocorre em massas ,muito sólidas e compactas, caso 
cm que a rocha é regularmente e uniformemente cimen­
tada. As costas alcantiladas .são Cscarpadas e arboriS'a­
das, como tambem a planície acima referida. Pequenas 
propriedades estão situadas ao longo do lago; com uma pe­
quena fazenda entre elas. As encostas das escarpas pro­
duzem muito abundantemente, e .produz e.."<cc1cnte café. 
A Lagõa J uparanã é1 como Õ rio Doce1 muito rica em 
peixe. Enconfrei neste lugar duas espécies de . Cágados, 
provavchncntc o Em.ys depressa e Emys radiolata. de 1-ila.x:. 
zu Neu VVicd. Uma espécie de Unia é abundante no lagoJ 
e diz-se ser usado com alimento. Vi montões de conchas 



130 CHARLES FRF.DERICK H•nn 

cm frente de uma cabana de pescador, mas o animal pode 
ter si do usado como isca. 

Na extremidade do lago entra um pequeno rio cha­
mado o São Rafael. Nasce na floresta, na região dos Bo­
tocudos, e nunca foi explorado. (63) O mapa de Gerbcr 
representa uin Rio Preto como desaguando no Jupara11ã, 
mas nenhum rio semelhante existe. O lago lambem, como 
vem representado cm seu mapa, é demasiado pequeno, e a 
ilha clemasiaclo grande. Não passa ele um rochedo. A 
extremidade do lago, não pode distar da cidade de São 
Mateus, de acôrdo com a melhor informação que recebi, 
mais de trcs a quatro lcguas. A barra elo Doce é tão má 
que chega praticamente a impedir a ent rada de navios 1 em­
bora estes algumas vezes a vcnçarn ; mas o rio é navcgavcl 
por um pequeno vapor, durante todo o ano, de sua. foz até 
Porto de Souza, numa distância de noventa milhas: assim 
tambcm é o lago Juparanã. Até que seja construida uma 

Fm. 3l 
Lagõa Juparan:L, olhando-se para o Indo ,fa costa 

(GJ) O Sr. Rní:iel d i:. que 1:10 curso superior, d!vide•se cm trc, r:.· 
moi, e q11c é ríco em peixe, m:is que: llio contém snru\11ns (Pla1:,:strnno). 
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estrada <le ferro atê Vitória, pareceria melhor construir 
,1ma bôa es trada carroçável através da floresta, da cabe­
ceira· do lago J uparanã, pela planície, até São Mateus, e 
fazer São Mateus o porto do rio Doce ; mas São 1'.fatc.us 
nunca pode oferecer as mesmas vantagens de um porto 
como Vitória. 

Os terrenos que circundam o Jago são planícies co­
bertas por floresta, mas devido a aridez e pequena ferti­
lidade do solo, não são muito cxr,.1bcrantcs. Os solos 
destas terras altas, ent retanto, variam muito cm quanti­
dade, sendo cm alguns pontos excelente para algodão, 
mandioca, etc., e cm outros arenosos e estéreis. P áa 
rosa é abundante nestas florestas, e é cortado em larga 
escala. 

Os terrenos mais altos perto de Linltares parecem 
ser férteis, e em p.1rte alguma tenho visto colheitas de 
cana de a.çucar, bananas, etc., mais vigorosas e exuberan­
tcs1 <lo que vi colhêr na plantação do Sr. Ale.xandre, nas 
margens <lo rio, j ustamentc abaixo da cidade, e situada 
nos terrenos aluviais. O rio, neste lugar parece ser limi­
tado por tres terraços, mas não tive tempo <le examina-los 
rigorosamente. 

Q uasi paralelo com o rio, e a nordeste ele Linhares, 
está uma lagóa formosa e estreita, que parece um antigo 
vale de rio, e é cltlmada a Lagôa do Aviso. Diz-se que 
se despeja no Doce para leste de Linhares. Ha outros 
lagos nas \'·izinhanças. 

De Linharcs o rio dcsvia~se para o mar em direção 
sudeste, O curso ~ Iargo e entremeado de muitas ilhas. 
As costas são baixas; revestidas de flotesta, e inundados 
durante a cheia anual. .Na foz o rio alarga-se tll'J ito 
mais e entra. no mar obl iquamente, de t raz de um extenso 
lance de are ia que se ex.tende para o sul da margem es­
querda. O rio na foz 1 forma um bdo lençol dágua, mas 
muito superficial, o fundo sendo variavei, tanto q.1e as 
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sondagens variam com a quantidade dágua no rio. Tão 
grande é a soma dágua, e tão superficial é o rio, que a 
maré não e notada próximo da foz, rio a dentro, e a 
água é sempre doce. Grande número de árvores amon­
toadas são abat idas -Ourante as inundações, e as praias 
marinhas das vizinhanças ficam cobertas delas. A foz é 
larga, baixa, e obstruida por l'J lnil barra, na qual as anelas 
se quebram furiosamente. E' sempre clificil, e algumas 
vezes durante semanas consecutivas é impossivcl entrar 
no rio Doce, e muitos navios se têm perdido ao tenta­
rem-no. (64) A nordeste da barra cst5o c:-...1.cnsas bar­
reiras, que se estendem duas ou tres mi lhas para o mar. 
Ha um pequeno logarcjo na margem direita do rio, pró­
ximo da foz, e a rJma curta distância acima, na margem 
esquerda, há uma pequena colônia chamada Povoação. 
Os terrenos neste lugar são arenosos, mas para semelhan­
tes solos

1 
são bem férteis, produzindo mandioca, algodão, 

mamona, cana de açucar, etc. A costa na embocadura 

Fie. 32 

Lncôa do A viso 

~ r.ipore, costeiro• entnun D.lgumns vues no Rio Doce. 
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do Doce projeta-se consideravelmente para leste, e costu­
ma haver uma forte corrente perto da praia, ciept:núendo 
a sua direção da do vento. 

Ha muitos anos passados constituiu-se uma companhia 
inglesa para fazer do rio Doce como uma via principal dl! 
navegação para i\'linas, mas, da dccrição acima, do rio, 
pode-se ver quão impróprio é para a navegação, acima 
rias quedas. A empresa, naturaúnent::, experimentou um 
fracasso 1 e amaldiçoou-se imerecidamente o rio Doce. 
Presentemente um pequeno comércio de sal é exercido 
entre a costa e várlos pontos ao Jongo do rio, ,sendo o sal 
transportado cm canoas. A viagem do mar até Corren­
tes, cidade sitrJada na rio do mesmo nome, afluente do 
Doce, a uma distância ao todo de cerca de duzentas 
milhas, consome quarenta dias. Da Barra para Porto de 
Souza a viagem é facilmente executada; mas adma deste 
ponto as canoas devem ser rebocadas e empurradas a vara 
com a maior dificuldade, e com intervalos muito cur tos 
a carga tem que ser removida, p:ira perm itir que a canoa 
vazia passe uma qneda dágua. Na costa um saco de sal 
de cerca de sessenta libras, custa 2$0(X) ( dois mil réis, ou 
cerca de um dólar). Em Minas custa oito mil réis ou 
mais. Tanto quanto pude apurtir, a companhia inglesa 
foi dirigida indevidamente e sem boa administração, não 
admirando que haja falido. E' inutil pensar em fazer do 
Rio Doce a via principal para Minas, e de u5ar a foz do 
rio como porto. A rçg ião que limi ta o Rio Doce e o 
Lago Juparanã, e que se extende para oeste a alguma 
distância além de Porto de Souza, deve ser tratada como 
uma grande região agrícola autônoma. 

Após a minha visi ta aos rio Doce, um bom número 
de famílias americanas se tém fixado aí, formando uma 
pequena colônia, que, tanto quanto posso assegu:ar, pro­
me te ser bem s-;cedida. Os colonos vêm dos estados do 
sul, de um clima não muito diferente ao do Espírito 
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Santo, e os que vi pareciam ser homens por cujas mãos. 
um melhor futuro poderia advir, si bcin que custo~amen­
te, para o rio Doce. Desejamos que sua empresa possa. 
ser bem S'Jcedi<la. ( 65 ) 

Para o norte da foz do Rio São Mateus estende-se 
uma praia de areia, interrompida unicamente por uma ou 
duas barras do rio, tendo por traz, entre a praia e as 
costas alcan tiladas terci:irias, uma área larga de pântanos 
e lagôas, - região quasi íntransitavcl, e ainda não figu­
rada nos mapas. Justamente ao norte do Doce e próximo 
á costa, está uma grande lagôa, chamada l1onscrras. 
Durante a estação sêca é separada do mar por uma praia 
tlc areia, mas quando vem a chuva, abre por si própria um 
canal para o mar1 que permanece aberto atC a vol ta da es­
tação sêca, (66 ) Dificilmente se pode imaginar uma re· 
gião mais devastada e clt:!serta do que a costa ent re o Doce 
e São l\<fateus, mas é a via principal, e deve ser seguido 
indo·se para São Mat~us. Uma incômoda praia estende­
se p~lo o horizonte, com as suas areias vibrando :i.s ar 
quente e ofosca<la pela tu rbilhonante cscuma das ressa· 
cas oceanicas, que arrojam 9'Jas vagas estrondosas e ofus. 
cantes na costa descoberta. Uma linha de monótonr.s 
montões de areia, como uma grande 1nassa rodante pron· 
ta para ar rebentar nas terras baixas que lhe ficam por 
traz, corre paralela à praia, lisa, ou escassamente coberta 
por moitas de gnúnínias, palmeiras, anãs, etc:, - sem 
sombra, nem agua. A estrada é um trecho tirado do 
Sahara. De um lado está o mar, do out ro um contangian· 
te e intransitavcl pântano. Comumcnte as lagôas ficnm 
a unia pequena distância da praia 1 e são separadas 

(65) Na Prituver:1 Je 1868, bniJ. nll rio Doc:c, ~ciundo Durte1!1. ·<!u;i, 
t roe c11 to1 nrueríc:1ne1,, que csl.wa m punndo bem e "utudauJo c:ifê", (~.Jl 1ab· 
lnnd, of Brasil" , Vo\. I , p. 5). 

(66) Qu;indo foi p:ir3 o Doce p:irt iodo de Si o lifD teus, c1t:,, b:irr.i ts l :in 
fcch:i d.i, m:i, 11:i. 1u icbn \·olll, c:i üh im:i flJrle Je Dezembro, est:ivn nbcn a, e 
pcfieos:i p:ira .itr;a \·csn.r. 
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destas por uma densa. e impenetravel mata; mas cm Pi­
ta11guinha ha uma pequena lagôa perto da praia onde se 
pode obter água. As areias nessas praias são grosseiras, 
c. não se condensam o bastante para produzir boa base 
para os pés. Os animais sucumbem a cada passo, e a 
viagem do rio Doce até São Mateus ê excessivamente fa­
tigante, estando o viajante, alem disso, sujeito a sofrer 
penosamente de sêdc.. A cérca de trinta milhas ao nor te 
do Doce, está Barra Sêca, onde um pequeno rio, drenando 
os pântanos do interior, desagua no mar. Onde exata­
mente tem a 9'Ja nascente, e qual é seu curso, ninguem, 
sabe mesmo na imediata vizinhança. Costuma-se afi rmar 
que drena um lago chamado Tapada; mas isto não é pas­
sivei, pois o lago fica sómente a algumas centenas de jar­
das da foz do rio, e a um nivel muito mais alto. Os 
fluxos e re fl uxos da maré no Barra Sêca elevam-se a urna 
grande distância. O rio vem do sul, e, pouco antes de 
chegar ao mat', corre adeantc na retaguarda da extensa 
linha da praia, por traz da qual se escapa para a barra, e, 
c.ortanc.lo um canal ri.través da praia, despeja-se. no mar. 
A praia está constantemente mudando, pelo amontoar-se 
das ;;ireias, devido à ação do vento e das ondas, tanto assim 
que a barra está constantemente variando 1 nunca permane­
cendo muito tempo cm um dado lugar. Com um vento nor­
deste, muda-se para o sul, com um vento sudeste, para o 
norte, podendo mesmo, a r1ma tempestade. de leste) fechar­
se inteiramente. O rio é tão baixo que pode ser _passado 
a váu com maré baixa, e d.!Í o nome Barra Sêcà, Na 
época da minha ,•isita, em 1865, ·havia expos tas nas mar­
gens dó curso, na. ba.rra, camadas de arenito que jaziam 
descober tas pela lavagem que sofrem as praias de areia. 
Esses areni tos eram formados, abai.xo da linha de prea­
mar, pela cimentação dns areias da parte mais baixa da 
praia pe!a cal das conchas, etc. Eles conservavam os ca­
racterísticos da estrutura das praias e estavam repletos de 
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conchas; mas, sobre tais arenitos, terei mais que dizer 
adian te. 

Os terrenos por traz da _praia, cm Barra Sêca, são 
planos e arenosos, e, embora cultivados em P.cqucna exten­
são, de nenhum valor. Os terrenos baixos são úmidos, 
possuem terra vegetal e são largamente cobertos de. flo­
restas r1m tanto exuberantes, atraz· das quais está a pito­
resca Lagôa Tapada, grande, irregular e superficial lençol 
clágua límpida, marginado por campinas relvosa~ e flores­
tas. Suas ftguas escoam-se para o norte, no Mariricú. 

Nas praias entre o Rlo Doce e o São 1fateus o via­
jante vê, com intervalos frequent es, as conchas e esquele­
tos de tartarugas do mar, e cm certas épocas do ano não 
ha espetáculo mais comum do que o de um bando de uru­
bús alimentando-se das carcassas arruinadas de uma tarta­
niga, recentemente morta pQr algum caçador em busca de 
sua carne, gordura e ovos. A mals abundante das quat ro 
espécies q~Jc ocorrem na costa é: a pesadona tartaruga 
Tha!lassochclys ca1Uma Fitz. 

Esta espécie é muito comum na costa brasileira. 
Pode-se frequentemente vê-Ia flutuando indolentemente 
na _superfície do mar, dentro da Baía do Rio, assim como 
fóra da barra, mas ha regiões onde é especialmente .ibun­
dante, e frequen ta certas pral.is cm gr.indc número, cm 
épocas especiais d~ ano, para deposi tar seus ovos. Talvez 
uma das ma,js notaveis destas é a praia entre o Doce e 
São Mateus. No mês de Novembro de 1865, encontrei as 
tartarugas repoisando nas vizinhanças de Barra Sêca, e eu 
e Copcland fizem os uma curta parada no lugar para captu­
rar alguns espécimes para- o ' 'Museu de Zoologia Com­
parada". De dia,-. as tartarugas passam no mar, mas, à 
noite, as fêmcns vêm às praias para deposita r seus ovos. 
De acôrdo com a c..xplicação dos pescadores, t;mto como 
por minhas próprias observações, elas vêm à praia quando 
a maré está baixa, e tendo atingido a praia, sobem para a 
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parte superior além do nivel da maré alta, antes de faze­
rem so-1s ninhos. 

Tenho repetidamente observado os movimentos desses 
animais. Andam por meio de uns grandes membros em 
forma de nadadeiras, ajudadas por curtas · pern.l.S tra­
zeiras, com um movimento interrompido muito lento, ar­
rast~mdo o corpo ná areia. As nadadeiras e os pés fazem 
dois irregulares buracos na areia, com inter\'alos de tres ou 
quatro pés, que lembram um grande carro com rodas den­
tcadas qr1e tivesse passado sobre a praia. E stes rastos são 
tão pronunciados, que podem ser vistos mesmo em uma 
noite escura, e servem para indicar ao caçador si a tarta­
ruga voltou ou não para o mar e para leva-lo até ela, ou 
até seu ninho. Enquanto l~boriosamente faz seu caminho 
pela praia, a tartaruga conserva a cabeça estendida para 
fóra, e de vez cm (}"Ja.ndo funga e· suspíra, como si se 
sentisse fatigada, descansando de quando em vez. Tão 
cioso é o animal de cumprir a sua missão na terra, que -se 
pode montar nas suas costas sem perturba-la ; mas quando 
incomodada de1nais, volta-se apressadamente e retoma o 
seu caminho para o mar, tão rápida quanto possivel. Che­
gada à beira da praia, algumas vezes pouco· acima da linha 
da maré alta, outras vezes alguns pés mais adiante entre 
as colinas de areia, e em outras, mesmo, o interior da linha 
da praia, pára e prepara-se para fazer o ninho. Conse­
gue faze-lo por meio de suas patas trazciras e achatadas 
da seguinte maneira: cava a areia com uma -pata, e ati­
ra-a para um lado. Então usa a out ra pata da mesma ma­
neira, trabalhando com uma pata depois da outra, alterna.­
elamente, como uma máquina, segun.clo já o observara Nr.u 
Wiccl. (67) A areia que poderia provavelmente cair de 
novo no buraco é retirada do lugar pela pata que se mo-

(67) Neu \Vied · teni em su:1 "Journcy" uma griivur:i. de um3. t:i.r1:miia 
pondo o\·o,. A figur:i d:i l"- r l::irUR:l. ttl :i. mui to inc.Cl la, e 01 O\'OS 1~0 re. 
11 resmt:i.do, J e d iferente, taro,,.nbos. 
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vjmcnta antes de compdmir n areia para afundar o buraco 
e a.junta a. areia lateralmente. A operação total é muit~ 
!~ta, ocupando vários min-·.ltos. Durante este tempo 0 
mumal permanece com a cabeça estendida para. frente, 
com ra ras movimentos do corpo, deixando escapar de 
quando cm vez um assobio ou respi rando profundamcnlc. 
Observei um buraco vertical cavado na areia com uni pé 
l! meio ou dois pés de fundo, e r.1m de diâmetro. O ani• 
mal mantem·se ·imovcl nêle e a postura elos ovos cotne(ja 
desde 1ogo. QuJndo uma tartaruga estava pondo, apanhei 
os ovos na mfio, quando cairam. São postos dois a dois, 
ou um a um, com um interv.\!o de cerca de me.io mirr-.1to, 
caindo em uma pilha. dentro do buraco, em número, si 
estou bem lembrado, de 14J. Urn ninho qua.si sempre 
contem mals de 100 ovos, e comumente de 120 :'l. 150. En­
quanto procedia à -postura, o animal parecia perfe:itamcn· 
te inconsciente da presença de pessoas perto dele. Ape.· 
na5: conckiida, descançou por um momento, e então, com 
suas patas trazeiras, puxou a.reia para o buraco, até enchc­
lo. Depois disso, ergueu um tanto o corpo raspando a 
areia. por debaixo dele. O corpo então veio abaixan<.10 1 

comprimimlo a areb bem apertada, e esta operação se re· 
petiu d iversas vezes. Foi um espetáculo extremamente 
interessante ver este estúpido reptil excaJtando um nto 
tão estranho, para o qual parecia estar inspirado por al· 
guma. coisa mais do que seu instinto cego. Conduida a 
operação, deu uma \'alta, e partiu par., o mar, ocasião essa 
cm que o-capturamos, segurando a presa ~el~1 parte pos: 
t~rior do casco, e virando-a de costas, postçao em CfJe e 
impossivel .para uma. tartaruga marinha voltar-s: para 
cim..1.. Para virar um destes animais, são ncccssJrias co· 
mum~nte duas pessoas. Logo que o animal percebe o 
golpe, finca suas pat3S dianteiras na are ia e atira esta para 
traz, de fonnas que, si não ~e toma a precaução de fechnr 
os olhos, pode-se ficar cego . 
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Os ovos são um pouco maiores q~Jc os de galinha, 
arredondados e cobertos com uma casca dura, branca e 
apcrgaminhada. A porção albuminosa é clara, e não en­
durece fervendo. A gema do ovo é mui to grande, ama­
relo escuro, e é a única parte comivel. Achei estes ovos 
muito saborosos, embora tenham o gosto um tanto seme­
lhn.nte a peixe. Os brasileiros gostam cxtraordinariamet1-
te deles, e, na época cm que as tartafl'Jgas estão ponde;,, 
cm No,•embro, Dezembro e Janeiro, dirigem-se às .praias 
para apanha-los, enchendo em pouco tempo grandes cestos 
carrcga<los por mulas. Descobrem os ninhos introduzin­
do uma. longa vara na. areia e depois desenterram os ovos 
com a~ mãos. Segundo me informaram, os ninhos são, 
algumas vezes, despojados pelo lagarto Tciú (Teius -mo­
nitor :Mcrr.) . Os brasileiros cozinham os ovos de várias 
maneiras, mas geralmente pela fervura. A gema costu­
ma ser misturada cont açucar e farinha. Não são tão ali­
mentícios como os ovos de galinha, e pode-se comer r.1ma 
dúzia numa só refeição. Fazem-se com eles bons omele­
tes. Os ovos, que ficam nos ninhos, são chocados pelo 
calor do sol, cm cerca de vinte dias, segundo dizem, quando 
os f.ilhotcs de tarataruga cavam sua passagem até à su­
perfície e escapam para o mar, onde a maior parle delas 
vai cair como presa dos tubarões e outros peixes. Os ovos 
são postos a uma profundidade tal, abaixo da superfície, 
que possa assegurar uma temperatura uniforme, pois na 
superfície as areias estão expostas durante o dia a um 
calor violento e abrazador, e à noite esfriam demasia­
damente, a variação diurna da temperatrJra subindo a trin­
ta grãos ou mais. A 1 profundidade de um pé e meio, 
011 dois pés, a tempera tura é bastante uni forme, e man­
tem-se, cm Dezembro ou Janeiro, próxima de oitenta 
grãos. Observei que os cães cm Barra Sêca, quando 
fazia frio à noi te, escavavam a camada superior perto da 
minha barraca, e deitavam-se na areia qrJcnte de baixai e 
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e.prendi uma util lição cpm êies, pois quando anoitecia en, 
viagem e via-me sem abrigo, pude sempre encontrar uma 
cama quente à beira da praia. A força <la tartaruga é 
enorrne. Um pedaço ele p:ío forte colocado na sua boca 
foi esmagado como uma palha. A carne é vermelho. 
escura e grosse ira. Cozinhámo-la de várias maneiras, mas 
não a achei muito boa, crnbora fossemos obrigados a .-;sa-la 
para alimento. O animal é comumente mui.to gordo, 
sendo a gordura de uma côr amarelo-esve rdeada; e .a sua 
banha é usada para vários fins, pelos ·habitantes do litoral. 
Os ovários estão sempre cheios de ovos cm todos os está­
gios de desenvolvimento. E stes ovos ainda em formação 
são muito estimados pelos habitantes, e as tartarugas são 
mortas em grande número por causa dêles. Ao longo de 
todas as praias podem-se ver carcassas com o plastrão re­
movjdo para permitir que os ovários fossem arrancados. 
Copelancl e eu prcparánios uns seis especimes da espécie 
da tartaruga acima descrita sob a forma de esqueletos, cas­
cos, péles e prepa rações cm alcool de cabeça e nadadeiras, 
para o "Museu de Zoologia Comparada ". 

O alimento dessa tartaruga parece consistir cm peixe, 
crustáceos, ouriços do mar, etc. 'renho observado, cres­
cendo nas carapaças destes anlmaisJ uma grande anatifa 
Coronula, semelhante à que cresce nas costas da baleia no 
mesmo litoral. 

O Príncipe 1\1ax zu No-1 Wicd, cm sua viagem ao 
norte do R io Doce, viu uma tarta ruga do rnai viva, perto 
de Barra Sêca, e observou-a pondo ovos. Classificou-a 
como a Tartaruga Verde. Chc/onia mydas, mas não julgo 
satisfa tória a ,sua classificação. Os espécimes que Co­
_pe1and e cu colecionámos foram cxa!'llinados por Mr. J. A. 
Allen, do º?,,foscu de Zoologia Comparada", e foram 
todos considerados como .''Loggcrhcads", Não pcn&l ter 
visto uma simples umydasi. na costa brasileira; cm todo 
caso, todas as ta.rtarugas marinhas que. examinei são dife· 
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rentes das tartarugas verdes, trazidas ao mercado de Nova 
York. 

Erctmochelys imbrica/a Fitz. (Tartaruga de pente dos 
brasileiros). Esta espécie ocorre abundantemente na cos­
ta brasileira. E' apanhada nos Abrolhos, junto com a 
Ca11a11a, e suas grossas escamas são bastante usadas na fa­
bricação de en feites. Pode-se frequentemente encontra­
la nos mercados de Pcrnamb-1co e Baía, e, nesta última 
cidade, o meu amigo Dr. Ant.0 de Lacerda tinha umai que 
conservava prisioneira num. poço de seu jardim. 

Spi,argis coriácea Gray. (Tartaruga de couro). 
Neu \Vicd refere ter ouvido falar de uma imensa tarta­
ruga do mar com r;ma pele semelhante a couro, e que 
podia ser Tcsludo con'acca Linn.; mas êle não viu nenhum 
cxeinpfar. Os pescadores descreveram-me tum tartaru­
ga semelhante, e suas descrições tendiam a confirmar a 
opinião de Neu Wied. Não vi, porém, nenhuma delas. 

Chclollia mydas Schu. (Tartaruga Verde). Se-
g.-Jndo Ncu Wie<l e outros, essa espécie ocorre na costa 
brasileira, mas nunca a vi. 

O número de tartarugas marinhas dcstruidas cada 
ano nas praias entre o rio Doce e São Mateus é muito 
grande, e, si tal destruição continuar, acabará por afu­
genta-las da costa .. 

O mapa de Gerber deste trecho do Espírito Santo 
entre Santa Cruz e São :Mateus é muito inexato, porq~Je 
os matcriâis com que foi com pilado eram inexatos, e pouca 
confiança se pode ter na posição dada para os lagos e rios 
de tl1enor importância. Para esta região a carta de Mou­
chez, embora dando com muita minúcia a hidrografia e to­
pografia das partes costeiras, vale menos do que nada, pois 
parece ter posto de lado todos os mapas previamente pu­
blicados da província. 

A praia, apoiada numa alta crista de areia, corre para 
o norte, pelo espaço talvez de duas milhas, até um lugar 
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chamado As Pedras, onde o mesmo arcnilo calcárto, obser­
vado em Barra Sêca, ocorré, exposto cm certa extensão 
ao longo da praia. As camadas mergulham para o mar, 
e parecem ser muito espessas no nivel da maré baix.i.; 
rnas vão-se adelgaça11do antes de atingir o ni vel da maré 
alta.. A depos ição dos materjais neste arenito é precisa­
mente como a da praia, e essa fonnação representa apenas 
a parte inferior de uma linha costeira cimentada pela cal 
das conchas, etc., e depois descoberta. O arenito é extre­
mamente duro. Duas st!ries de jun tas - urna paralela à 
linha da praia, a outra cm ângulo reto com ela - c.livi­
dem-no em grandes blocos, que, nestes pontos em que têm 
:;i<lo solapados peta ressaca, se mostram virados e em 
confusão ao longo da linha dos rochedos. Ao longo destas 
juntas a rocha é muitas vezes mais <lura do que entre 
elas, tanto que, quando a superfície de um bloco está ex­
posta à ação do mar, os bordos se gastam menos rapida­
mente do que o meio, e as fendas numa superfície gasta, 
são muitas ,:ezes limitadas por estreitas crist,1s. Eviden­
temente estas rcS"Jltaram <la penetração da massa de água 
carregando cal cm solução, depois que as juntas se ·ha­
viam formado, e da posterior solidificação da rochn de 
c2da lado da junta. As ondas batem terrivelmente contra 
este recife, ficando este meio destruído. Continuando 
para o norte ao longo dos recifes, que algumas vezes for­
mam um pavimento Hso junto à praia, e outras vezes 
obstrue-a q•Jebrnndo massas de pedra, chega-se a wna 
ponta rochosa onde a costa dobra-se abruptamente, pro­
duzindo uma pequena baía. A margem da praia te rmina 
t;:unbcm abruptamente, e as costas da enseada não têm 
margemi mas a rocha do recife continua cm linha reta, e 
forma uma linha de rochas, e.--.:tcn<lcndo·sc para fora até 
certa distância da baía, cmquanto na maré baixa pode-se 
Ycr que o recife, mal coberto pelas águas, se continua 
através da baía, até ~.1rn ponto em que a praia, servida de 
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uma crista de areia, segue uma vez mais sua orientação 
nonnal para o norte. Esta localidade é muito interess-an­
te, porque mostra-nos que o areni to está limitado á praia, 
e que, quando a margem da praia e as areias, que lhe 
ficam por traz, foram varridas por tempestade ou por 
outro agente qualquer, o recife descoberto pode estender-se, 
corno uma muralha ou quebra-mar, através do <lenteado 
da costa 1 assim formado. 

I\fais para o norte, a praia é limitada por uma franja 
de recifes dessa espécie, - irregulannente recortados nos 
bordos. Caminhando sobre eles vêem-se conchas comuns do 
litoral, co m suas cores ainda frescas, incrustadas na rocha: , 
Ha uma espécie de verme marinho que constroe: nestas 
pedras, perto da baixa maré, aglomerados de tubos de 
areia, grandes, arredondados e achatados1 q~ic têm algumas 
vezes m.iis de um pé de altura, e assemelham-se a imensas 
esponjas. A areia é cimentada muito compactamente como 
se podia deduzir da sua resistência á contínua tritura~5.o 
das ressacas do Atlântico. Aicumas vezes estas massas 
de areia concredonacla são dcstruidas, exibindo então 
f r a g me n t os de grandes Astréas. Em uma localida­
<le na costa, fronteira a essas rochas, ha uma lagoa Sl'.1per­
iicial de consídcravel extensão, chamada Maririaí, que 
está situada exatamente atrás da praia, e é separada do 
mar apenas pela linha. da praia, que se ·eleva a uma altu­
ra ele menos <le cinco pés ac ima da maré alta. EncOn­
trei a superfície <leste lago em 18 de Novembro de 1865, 
com cerca de cinco pés e meio acima do nivcl do mar ·na 
maré vasante. ( 68) Por ser separada do mar apenas por 
uma margem estreita de areia, ha uma constante infiltra­
ção de suas águas através da praia na maré baixa. Pare­
ce-me provavcl <JUf! as ági-Jas da lagôa, filt rando-se através 
da praia , tenham alguma coisa que ver c:om a solidifica­
ção das areias. A estreita praia que sep,1ra o lago do 

(68) A ~ ~rk 11q, 11\ clev;i.•sc a cctca de 1ei1 p& e ,.;, po!eg;id31, 

lO 



144 CHARLES FR.tDERICK HAllTT 

mar é o único trecho de terra seca entre os pântanos e 
o oceano, e é o caminho que tomou os animais selvagens 
quando passam para o norte e o sul ao longo da costa, 
Em As Azeites, um -pequeno posto de colo nização perto 
da costa, cerca de três leguas ao sul de São Mate-Js, ha 
muitas linhas ele praia., umas dentro das outras. Dentro 
clestas, drenando as lagôas e pântanos elo sul, corre um 
pequeno curso ele água escura chamado o Rio Mari­
ricú. (69) Em As Azeites a região pantanosa tem vá.rias 
milhas, de largurai e r-Jma parte consideravei tlela está inun­
dada ; mas as lagôas e cursos estão tão disfarçados por 
massas flutu antes, de plantas aquáticas (balsas) e densa 
vegetação de pântanos que a região é intransponivel, e por­
tan to desconhecida para os habitantes da região. Em Azei­
tcs1 o 11ariricú é apenas um ca.nJ.l estreito, navegavcl1 que 
percor re uma larga. região inundada, limitada por balsas 
de relva, aruns arborescentes e :írvores. Um est reito canal1 

de vá rias centenas de pés de C.'-tensão foi cortado nesse 
trecho attavés da vegetação flutuante para se chegar à terra 
firme. Descendo-se o canal, este varias vezes se alarga cm 
amplas lagôas, entremeadas de balsas, e ilhas com grupos 
de árvores, mas o canal logo se estreita, embora as grami­
nías flu tuantes (70 ), de· cada lado, <lêlc façan1-no parecer 
muito mais estreito do que realmente é. Em alguns 1uga­
res tem cento e ciccoenta pés de largura e dez a quinze pés 
de profundidade. Os ter renos, que o limitam, estão, em 
grande parle, p[)'JCO acima dágua, e são bem arborisados. 
Nestas florestas vê-se a .game1cira (Firns), e a palmeira 
Tucum ( Astroca,·yum tucuma 11art.), forn ecendo uma 
val iosa fibra , e a Ingá, cnqUímto, nos terrenos abertos, 

~ tod:i. prob:1bilid:i.de dur:i...,te ~ foTtes chei:u, o.l1:u1:t:"11 ~esLn 
fogõa, f'()dem con,cruir ecm1.inic:ir por si pr6pri~ 1: m:i., Ili lio!c.u b:ur.., 
q11e vi entre o Doce e Siío Mateus foram ;is de Mons~rn., e S\"c;i, 

(M) Ser,•tm csu, pl,,nt:is de rdlit"io :-. irra.ode nú:Jl.cro de J:itub, 
e3piCW'u e muiW cspkic, de .l\"ct aqu.itk.is - p,s tos, p,ur:11, ctt.., -
muito, dos 11,u:i.[a ai lllUIIIO procri.un. 
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floresce o Acajú ou Caj uei ro (Anacarditim orienta/e} , 
árvores imensas que vi t.:rescendo em As Azeites, Es tes 
terrenos são excelentes para a cultura do arroz. Ha 
grandes eÀ1:ensõcs de terrenos arenosos mhis altos, que, 
embora. pouco férteis, são mais ou menos cultivados, pro­
duzindo mandioca, feijão, algodão, arroz e milho. O 
Mariricú desagua no São Mateus a algumas milhas acima 
de sua fóz. A maré, que sobe no São Mateus a umas 
trinta e cinco milhas,' exerce sua influência, sentindo· lhe 
os efeitos o l\iariricú até certa altura. Algumas vezes, 
durante a sêca, a água salgada sobe do acima e inata as 
relvas flutuantes, e muitos dos peixes de água doce morrem. 

O Rio São Mateus nasce na .província de Minas, na 
fl oresta, ao sul da Colônia de Urucú ; mas não estou in­
forma.do quanto ao ponto exato, pois a região de s-.ias ca­
beceiras é uma floresta habi tada por selvagens e muito 
inexplorada. No mapa manuscrito que bondosamente me 
forneceu o meu amigo H crr Robert Schlobach, engenheiro 
imperial do 1\1ucurí, o Rio São Mateus está representa­
do com suas nascentes algumas milhas ao sul de Filadél­
fia. Seu antigo nome era Cricaré ou Quiricaré. E1 fo r­
mado, a uma distância de sessenta milhas acima da foz1 
pela união de dois braços chamados, respetivamente, Bra­
ço do Norte e Braço do Sul. Fiz uma viagem a cavalo 
até à Fazendíl do Capi tão Grande, distante umas quaren­
ta e cinco milhas da cidade de São Mateus, e sitr.1ada no 
Brac;o do Norte, a algumas milhas acima de sua j unção 
com o Braço do Sul, e, caminhando no sentido do mar, 
levantei o curso do rio até São Mateus, abaixo do qual 
me vi impedido de continuar nesse trabalho. Em Capi­
tão Grande o rio, com urna largura de cem pés, baixo e 
rápido, corre no fondo de um yalc, corta pelo meio a 
formação tcrci:íria, que neste lugar tem urna espessura, 
acima do nivel do rio , de trezentos pé.s, rriais ou menos. 
Em ambas as encostas· do vale, da regi3o é uma planície, 
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coberta de árvores de boa madeira em sua maior extensão 
especialmente nas cncost,1s, Na fazenda, o sólo nessa~ 
encostas parece ser drif t, sendo extremamente férteis. Os 
caféeiros nas encostas çram vigorosos, sem mancha, e car­
regados de frutos com grão de excelente aroma. Não me 
recordo de ter vis to cm outros qualquer lugar melhores 
cafeeiros do q•,c os de Capitão Grande. O solo produz 
cm abundância mandioca e os outros produtos próprios do 
clima. No estreito vale, o clima é muito quente, inhóspi­
to e causador de feb res, mas as derrubadas das florestas 
fa-lo-ão mudar. No Braço do Norte as argi las às 
vezes se apresentam expost.a.s nas escarpas, junto com 
uma espécie de arenito branco grosseiro do terciário. Ha 
apenas poucos habitantes neste ~raço do rio. Do Braço 
do S.-.11 nada sei.' O princi.pal rio ·é um pequeno. <:.ut~o 
!"e3pcitavel, de cento e cincocnta e duzentos pés de largu­
ra acima de São :Mateus, e limi tado por terrenos aluviais, 
que estão situados no fundo de um vale cortando ao meio 
as camadas terciárias, e variam muito cm la rgura. O 
va!c é limitado por escarpas em que arenitos e argilas do 
tipo ordinário são ocasionalmente vistos. As colinas ter­
ciárias 6ão muito férteis e grandemente o-.1ltivadas. como 
o sã.o, também cm consideravel extensão, os tcrrcno.i 11a 
planície superi~r, (71) tanto ass\m que a região, com suas 

(71) O s61o n:1 rl;inlcic )µperior, Q.t1lnilo n!io t o~;ido osicnt:a 1-:na~­
inentc pu:1d:i. \"CCel;içlo de ílOHJl:a. E' a,:ii s ou rnc11~1S .lrcno-.o e or,::1!0.0, 
podcnd~sc Jupor ,er dif iti l de tr~alh:ar; nu, tcnLo dito que t,J lill'r.1lmertt8 
n!io s<: d~. E' froqucottmco\e coh<:rt::i com uai.;i fin::,. C.lll'l;id:a de ::ircia 101.t~ .~ • 
Juf}(rficic, devido j lttv~i:-ffll da porç!o areitosa rcl;a.!. &tu" suptrf1c1m. 
E' opc,:i::iJmC11te a1,1ropri::iJ;z. lo euHh·o Je n,;z.11dioc:i., que florc.:cc bem ffll 

w::i : wlo 0rCJ10,o, ::usim como o alsodlo, que 1.:1.i:i~cm J:\ bcrn ci:i:1 . •ofo, 
dru., ct{lêcie, A un:z f 11l:1nt:zih cin cerh qu:zntul:idt.. Ou:intl it hmpo1, 
estes tenenoi slo mdcntu p,.,stu, m" é i:iccct,â rio pbnur c.:i';iirtr, No 
StitJo florescem .u pa!mcir.u Na i,\ , Timhu rl e . MurL A nordutc -de Sl o 
1htcus, 110 l:ado norle dO tio, c1lâo altum::i.s utcnu, 'pbn lcici e3!Cfcb e. p.Jn· 

~·:~~1'·~~e~;&r:rd~m;:z;:i~t~!or:,_o7ru:~ t ~~~:S.%'; ~-!~:e:: ~~l'.rioº~ 
111:zul pé, e muito fcr1 il: rnu cl:u 1-5.o ecr:z,hncnte n:iu1to b l 1Ão,1 e 1uJcab, :i 
1crcm illundad~. Perto de Sio lit::i!cw h.l u icoJOt piat.::i.cos, que oliumaJ 
\.'Ua QCllitón~:o 1:nu\t n h :l.ira. maU~. 
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numerosos fazendas e coqueiros, apresenta um aspeto 
muito agradavcl. 

O coqueiro (Cocos ,wcifera), segundo Wallace e 
outras boas arJtoridadcs, não é nativo da América, e os 
pri mei ros exploradores do Brasil não fa lnm dele. Sua 
origem parece ter s ido na !ndia O riental, mas foi introdu­
zido na. América, p rovavelmente por meios naturais, a 
casca impenetravcl e a noz espessa apropriando o fru to a 
suportar longo transporte pelas correntes oceânicas. E ' 
agora encontrado ao longo de. todas as costas tropicais, 
mas na índia Oriental é mais largamente cultivado do que 
cm qualquer outro lugar, formando mesmo algumas vezes 
florestas. E' uma fruta de grande valor, fornecendo 
.ilimento, óleo, fib ra para cordoalha, bebida fermentada 
(arrack), etc., etc. (72) 

Von Tschudi escreve que Vila Vi<;osa é o limite sul 
desta palmeira no Brasil; I sto não é bem verdade. Ao 
sul de São lvfateus es tas á rvores são muito raramente 
vistas, mas, não obs tante, crescem no Rio de Janeiro, e em 
grandes quantidades podem ser vistas na ilha de Paqi'Jctá, 
e algumas nas ilhas das Cobras e Vi llcganhão. Na Barra 
do São 1'.fateus, elas crescem mui to bem, e na Fazenda 
do Campo Redon<lo, a uma distância de várias milhas do 
mar, ha um vistoso coqueiral na borda de um penedo. E ssa 
palmeira, como tem sido muitas vezes observado, parece 
dar melhor nas are ias da costa do mar, e é raríssimo vê-la 
muito para o interior. 

Um exemplar foi visto por Burton no São Francis~ 
co, em Brejo do Salgado, a trezentas e cincoenta. milhas 
do mar ; e, segundo o mesmo observador, o coqueiro 
ocorre cm certos trechos rio abaixo. B1.1rton fa la de um 
grande bosque de coq4eiros1 que observou oito mi lhas a 

(12) Vet IT.1milton, ~ouerirtíon of Hi ndoat:in", Vol. JI, _ JI, ~10. 
Meycn, "Dot :ini~ G(OGtl pb.y .. , p. ·lJJ. "Tr3n,11etiona Ro)'al A,i:ltie Soc1et)' 
oi Grnt Drit.i.in", Vol. l, p. $46, "Bc.anett's Tn.vct." n.i. No\la G~e5 do 
Sul, ele,, Vol. II, Apendict , p. 295. 
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sudoeste de Joazeiro, e sugere que o carater salino úo s6lo 
pode suprir a fa lta de ar do mar. 

Humboldt encontrou essa palmei ra crescendo no in­
terior da Venezuela, e o Duq•Je Paul von Würtemberg re­
~erc-a como Uorescendo1 um tanto distante do mar, na 
ilha de Cuba. Ocorre tambem, algumas vezes, no inte­
rior da lndia. 

Fie. 33 

F azenda do Campo Redondo, S5o Mateus 

No Brasil tenho visto o coqueiro chegar no sul à la­
titude 23°, no Rio de Janeiro. Cresce abundantemente 
nas províncias da Baía, Sergipe, Alagóas, Pernambuco, e 
ao longo da costa p.1ra o norte, porém, perto do equador 
é ra iamente visto. O limite norte parece estar situado 
na líltitrJde 28° norte. Mayen a firma, baseado na autori­
dade de Humboldt, que na VcneZucla atingf! uma altura 
de 700 toezas acima· da planície1 ou proximamente 4 . SOO 
pés acima do mar. 

Os produtos da. região de São ·Mateus são principal· 
mente farinha de mandioca, algum açucar, cacáu, fci jóes, 
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etc., etc, O cacáu é pr incipalmente plantado nos terrenos 
baixos, onde dá bem. A influência da maré é sentida a 
uma distância de umas vinte e cinco milhas, ou mais, 
acima da fOz do rio, e a navegação para pequenos navios 
termina algumas milhas acima da cidade. A altura das 
escarpas decresce ao aproximar-se a costa, e, na cidade, 
não medem de oitenta. a cem pés. São Mateus, como 
Nova A!r11ci<la e outras cidades brasileiras é construida 
parte na borda das escarpas, parte no sopé da mesma, 
do ]ado do rio, no ponto onde essas escarpas deixam o 
rio e correm para o sul em <li reção ao Doce, Tem cerca 
de dois mil habi tantes, e é uma localidade de certa impor­
tância, podendo ser avistada por vapores costeiros e pe­
quenas escunas. O comércio consiste principalmente cm 
farinha, fei jão, etc. No lado oposto do rio as esqirpas 
correm para les te por algumas milhas, e em scguiQa se di­
rigem para. o norte até I taúnas, decrescendo em altura 
quando se aproxima do mar. Es te decréscimo em altura, 
estou incl inado a atrJbui-lo, em parte, aos declives do anti­
go fu ndo do mar, sobre o qual as camadas terciárias foram 
depositadas. 

Abaixo da cidade, o rio torna-se mais largo, mais 
razo e é obstruído por bancos de areia. As margens são 
baixas, apenas com plantações esparsas, e são, pela maior 
parte, cobertas por densa floresta; mas, entre os terrenos 
terciários e o mar pelo menos do lado da norte, vêem-se 
planícies arcno3as, bem extensas, acompanhada da sua es­
parsa vegetação caracterist ica. As margens do rio são 
geraJmente lodosas e a ~minga e ujtras plantas de água 
salobra, crescem nelas abundantemente. Caranguejos de 
água salgada e peixes sobem o rio até à cidade. A cidade 
de São :Mateus não pode estar a mais de sete ou oito 
milhas cm linha reta do mar, e é muito incorretamente 
localizada nos mapas. Segundo a minha observação, está 
situada a oeste-sudoeste da barra . O rio, descendo da 
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cidade, faz uma grande curva para o sul, recebendo 0 
?v!ariricú; corrç então para o norte, a alg-.ms gráos para 
leste, e, pouco acima da barra, dá uma volta e entra no 
mar, vindo de noroeste. Os m3pas mostram o rio São 
Domingos desaguando no São Mateus, pouco acima d:i 
vila, mas não encontrei nada que o indic.,sse em meu 
diário. A Vila da Barra do São Ma teus está situad, 
numa elevação arenosa, apenas à distancia de uma pedra 
até o rnar1 mas está aproximadamente a duas milhas da 
fóz, pois o rio corre para o S"JI, por detraz da linha da 
praia, antes de atingir o mar. De ambos os lado!- do rio, 
?orém e.spedatmente do lado sul , ha extensos pântanos de 
mangue, que fornecem interessantíssimos campos de cole­
ta para os naturalistas, pois sã.o especialmente r icos em 
crustáceos. .Entre os mangues doís gêneros são represen­
tados, - LaguucultrJia e Aviccnuia. O mangue y·errnclhQ 
comum é a Lagtmculan'a raccmosa Gacrt., do qual o caule 
é usado para queima, e a folha e a casca para cortume. 
A segunda espécie é a Avicc1111ia Jo111c ;1tosa Linncu, usa­
da para os mesmos fin s. Uma !egua mais ou menos, ao 
norte da barra do São :Mateus, está a foz do Rio Itaúmts, 
ou G-Jaxindiba, Este pequeno curso de água escura, como 
já foi notado por Max zu Neu Wied, (73) nasce no 
Sertão, e alcaflça a costa num ponto a cerca de três Icguas 
ao norte da foz; mas um lance de praia, apenas com cem 
pés de largura, impede a sun apro;<imaçãc. do mar, e obri­
ga o ríbei rão curvar-se abruptamente para o sul , corrcn-

(73) O Prlncipc Ma~ zu N cu Wicd, "Rci~c n.ich Il r:i.~iHc,i", Vt.l, L 
p. 226, diz que o P~i:rt·boi ou rn:i,Q ;i. t;u, ;l,(1:11,a /111 omrn·rn,011, oco rre 1111.Cl 
graniJa l:!go cobe rto de gr.imlni.is :i.o s ul de Sfo M.iteu~ que ,e comuni~c 
cora. o do, e qac costuro.1ro ,er c11ptuudo1 pda. babit>nlcs por c.'.IILU de s~, 
go rdura o c;arnc ; e no !Cgundo volume de nu ''Dâlrag, zur Na111rg,ruk(rhlt 
vou BrruiliM", r5irina 602, inform;i. <i,uc ocorre :ibundlntcmcnte tio no. e 
J.ie-o ::i.cim a rn,et1clon:idos, ou na s vi t in_hanp., do Quutel JuJ';!I:J!'l.1, e ,;i. Il""' 
ctpio era muito procurado pelos b:i!i1t.10tCJ. AcrelCCTJta, rilo obJL:rn tc, que 
nunc:l !inh:'I vi1to um exe mplar,- En'l,U:tnlo csti\'C cm Sio Mi\lc:11,, e durJnlc 
3 rnínha demora de lrb mc1e3 ncu:i. p:irtc eh <.~h, nuoca. 011-ri falar éu1t 
anim;il, i:; 11lo il.Crc.djt.o que s cj ;'I :i.tu:Umenlc e::<.ootr.i do. (Vcj:i notl lU 
p!igína i'S). 
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do pelos terrenos baixos, justa.mente por traz da pràia 
11".tm percurso de duas ou três légu as. E' um tanto es­
t reito, porérr. muito profundo, e podem nele entrar navios 
de consideravcl tamanho. E' navcgavel até certa distân­
cia para o interior1 fornecendo uma excelente água. PÍ6· 
ximo á foz um riacho (74) vem ter a êle do lado sul, 
permitindo navegação até quasi à Barra do São Mateus. 
Está sendo um canal aberto ligando este r iacho com o 
São :Mateus. Os terrenos baixos entre as ribanceiras e a 
costa são na maior parte providos de árvores de boa ma­
deira; fornecem também excelentes pastagens. No Ifaú­
nas, um la nce de areia margina as ribanceiras e parece 
ser a continuação da Qlanícic de areia do São ~!ater1s. 
A! escarpas que limitam a planície têm apenas trinta ou 
quarenta pés de altura, mas tornam-se mais altas quando 
nos dirigimos para oeste, e, a urna distância de duas le­
guas de Itaúnas, têm pelo m.enos cem pés de altura. 
Tem, como em out ro qualqfJe r lugar, decl ives escarpados, 
e, em parte pelo menos, são cobertas por um solo muito 
fcrtil. Na Fazenda do Sr. Ol indo Gomes dos Santos vi 
excelentes culturas, especialmente de mandioca e café 
que eram quas i, si não iguais, em tudo, às de São :Mateus. 

Fóra da costa, em frente à cidade de Itaúnas, há 
uns pecpenos rochedos lavados pelas ondas. Não. pude. 
examina-los, mas penso que sejam arenitos. As escarpas 
margeiam a costa, exatamente ao nor te de um pequeno 
dacho, chamado Doce, -si não me engano, a curta distân­
cia ao sul da primeira ponta norte de Itaúnas; formam .ao 
longo da costa, por urna distância de vár ias _milhas, uma 
linha de baixos recifes, que, pela sua brancura, receberam 
o nome de Os Lençóis. E stes recifes não tem cm nenhum 
trecho mais do qrJe trinta a quarenta pés de altura, senclo 
esta a espessura d<\ formação exposta acima do mar. A 

(74) Este termo é aplicado r,ara OI pequenos ~tuiriot. Quer di1ct 
litcra,h:tcnlc uiu pcQucno rio. 
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mais proeminente feição nesta linha de recifes, é uma 
terra arenosa dura1 cinzenta, com wn cimento argiloso, 
medindo de espessura vinte pés em alguns lugares. E' 
uma rocha composta de mater ial exatamente igrJal às ar· 
gilas arenosas da Lagôa Juparanã, e outros lugares; mas 
a rocha é tão compacta e dura que é usada como pedra. 
de construção em Itaúnas, apesar de que eu suponho que a 
pedra q.tualmente usada provem das · .pedrei ras per to da 
vila. Associada a essa rocha estão argilas brancas e ver. 
rnelhas ·e camadas de arenito, cm forma de laVa, com-Jni, 
grosseiro e vermelho (75). Os recifes terminam no Ria. 
cho das Ostras ou cm -s uá vizinhança imediata, pequeno 
riacho de água escura, a respeito de cujo curso-nada sei, 
sendo que as escarpas continuam ao longo da costa mais 
para diante, Riacho Novo é um outro curso de ági-1a es· 
cura1 que, an tes de lançar-se ao mar, corre várias milhas 
num profundo canal que fica por traz da linha da praia. 
A maré entra neste canal, que é navegavd para ca noas em 
çonsi dcravel extensão. Toda a região entre Itaúnas e o 
1iucurl é coberta de matas, os terrenos baixos e úmidos 
mais exuberantemente, os mais altos e mais secos um 
tan to mcnós, estes sómente com uma vegetação cerrada de 
pequenas án•ores e arbustos . Dunas de areia ocorrem 
nas costas perto do 1\i1ucurí, e em certo trecho vêem.se na 
praia cepos de árvores, com as raizes presas no so\o, 
erectas como qilc ind icando uma invasão da costa pelo mar. 
Observei árvores mortas, que suponho serem mangues, nas 
águas j tinto da costa abaixo de Caravelas. Ter-:SC·á dado 
uma depressão recente dessa parte da costa? 

(7S) Eat:wn p:1.n:uido u m::i manbS num ptqufflO c,l:\bdcdmento CIO 
11ul do Ri:icho d:i~ O•lras, e fü; um euldadoKl Cll"ame d:is e.tr1ii1d.u C."fl.'uu 

~iu1C:"!~~ rt~~c;,;dij;;u w~ir v:io~~"daº di,~\~si~~e ~~ç~:t~rirli!lº~o~r1~;r:: 
m~ o laa:ir. era uma. fonulb..l, e fogi dui;cnbdo pelo , ol , ofu!.tado ptl:r 
411A Jiu a ~ U5to, 



CAPÍTULO III 

Província de Minas Gerais. - As bacias 
do Mucurí e Jequitinhonha. 

A Bacia do Mucuri'. Porto Alegre, Descrição do rio abaixo 
c!e Santa Clara. Exuberância da vegetação florestal. Santa 
Clara. Minas Ger.tis uma .provincia cercada de terras. Falta 
de c$tTada.s: A Estrada de Filadélfia e ns colônias Mucurí, 
Diícrcnça na topografia e solos entre o Terciário e o!l ter­
renos gnaissicos a oeste de Santa Clara. Urucú, sua colônia 
holandesa, solos, clima, etc. FiladéUia e Guas colônias a1emãc. 
A grande fertilidade da bacia Mucur.í. Cariltcr tla regHlo 
entre Filadélfia .e as cabeceiras do Mucuri. A Bacia do Jequi­
tinhonha. O Rio Pardo. Estrutura geológ!ca geral da baçla 
do Jequitinhonha. Pardo. As c:i.becciras do SetubaI, sua fe ição 
geológica e as ccaatingas>. Excurs.ão geoJ6gica da Fazenda 
~ Sant.a Bárbara ao alto dos Bois. A dificuldade de fazer 
geologia no Brasil. Os campos brasileiros. As chapadas entre' 
!tinga o Calhao. O grande vale Calhao-Arassuaí. A magni­
fJca vista sobre o vale ela Chapada e Agun Nova. Calhao o 
a geologia de suas vizinh:rnçaa. Descrição da região entre 
Calhao e Sucuri<i. As chapadas. Minas Novas, sua geologia, 
minas de ouro, etc. Ocorrência de ·ouro cm dri[t.' As minas 
de ouro do Arraial da Chapada; sua antiga riqueza: a.inda 
não exgotada. Dccompostção dos xistos argilosos na reg ião de 
Minas Novas. O ~o Arassu;ú. Descrição do Rio . Jequi­
tinhonha, da sua confluência com o Arassua.í até o mar: sua 

geologia, vegetação e comércio. O Salto Grande. 

O Rio Mucurí tem sua origem na pr(JVÍncia de 1\--!inas 
a cerca de 150 milhas a oes.tc de Vila Vic;osa, ent re ;:i,s 
altas terras que fo rmam o divisor de águas, que limi ta a 
bacia do Jequitinhonha a leste. Seu curso, nas primeiras 
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setenta e cinco milhas, excluidas as curvas, é aproximada­
mente leste-nordeste, quando encontra o Rio Preto, O'Jrsa 
que nasce no mesmo divisor de águas, umas quarenta 
milhas a norte•nordcste. Este rio corre em direc,5.o qu.i. si 
paralela ao Mucurí , acima e perto do mesmo meridiano, 
quando recebe o pequeno Rio· das Americanas, vindo do 
norte. Curva·se então abruptamente para o srJ1, para 
unir.se ao 1\1:ucurí, correndo as águas combinadas dos dois 
rios a.inda para o 5u\, até chegar ao Rio Todos os Santos, 
curso que n"asce em um ponto sul do MucrJrí, a quarenta 
milhas ao sul da origem do R io Preto, e correndo tambcm 
paralelo . ao Mucurí. O Mucuri logo curva-se gradual­
mente inclinando·sc pa ra leste, e fazendo várias O'Jrvas 
amplas, corre com uma direção geral sudeste para Santa 
Clara, na fronteira entre as províncias de Minas, Baía e 
E spírito Santo, a uma distância de trinta mi lhas, em linha 
reta, porém, na sua maior porç~ o, seguindo o curso do 
rió. 

O Rio Urucú é um outro rio num vale paralelo ao 
do Todos os Santos e Mucurí &,perior, mas despeja-se 
no: próprio l\{ucur í na margem direita, umas quinze milhas 
cm linha reta abaixo da foz do Todos os Santos. No lado 
oposto ou norte, o Mucu_rí recebe, · cerca de oi to ou dez 
milhas para baixo, o Rio Pampão, que. vem do norte, e 
tem um O'Jrso aparcntemcote de cerca de sessen ta milhas; 
suas águas superiores, porém, nunca foram explora· 
das. (76) Acima de Santa Clara, o Mucurí e seus tri­
bu tários são velozes e interrompidos par corredeiras, ma~ 
a. partir de Santa Clara a. rio principal corre com um curso 
tortuoso, como um rio de .ircial, para o mar, no qual lança­
se na latitude 18" 6' S., e dez e meia milhas ao sul do 
paralelo de Santa Clara. Suas águas vêm principalmente 

(76) .(llçum:u d:a., tur3.\ d.1 Compl.tlhia M ucurl e,!!ío 1it~du no 
P3mp:lo, quo foi apcnr.s visibdo por u.m amiço, Gtorge Seb icbtr, do eorpo 
do agrimcruore., do Mucatl. 
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<la província de Minas, anele drena uma área triangular 
lfregular assim limitada uma tinha correndo cxatanlcute 
ao norte, !lo longo da Serra dos Aimorés, oitenta milhas·; 
uma outra linha, 135 milhas de extensão, correndo um 
po'lCO a leste do nordeste, e un1a outra ao sul, com cerca 
de 110 milhas de extensão, e_ correnclo lestc~ocstc ao longo 
do divisor ·de águas da bacia do Mucuri e das bacias do 
Doce e São Mateus. E ' um t riângulo retângulo. De 
seu ângulo sudeste a área drenada fo rma uma zona irre­
gular de seis D'.t mais milhas de largura, no meio da qual 
corre o rio. No estudo do sistema desJc tio, vários pontos 
são dignos_ ele interesse. O paralelismo dos Rios P reto, 
.Mucurí, Todos os Santos e U rucú mostra que êleS correm 
em vales paralelos, que são evidentemente determinados 
pela direção das dobras, nas quais o gnais se introd~Jziu. 
A coincidência de direção dos cursos do Rio das Amcri­
<:anas e o elo R io Preto, acima do Mucurí, e deste até. sua 
confluêncfo. com o Todos os Santos, indica a c..'\istênda 
dum vale correndo norte-sul , no qual os rios Preto1 Todos 
os Santos e Mucuri se despejam como tributários laterais. 
O Pampão corre num vale semelhante. E' interessante 
comparar. a bacia do 1vlucur1 com a do Doce. E m cada 
qual das duas, a maior parte ela região drenada está sí­
tuada a oeste da encosta da corclithclra, enquanto a leste 
ela cordilheira a área se reduz a uma est rcit.1 faixa limi­
tando o rio de cada lado. Entre estes dois rios estão in­
tercalados o São J\fateus, Itaúnas, etc. 

Com estas observações introdutórias sobre a hidro­
grafia ela bacia do M uoJrí, p roponho-me dar uma descri­
ção um tan to detalhada ela sua bacia, subindo o río até 
Santa Clara, e depois atravessando a baciat, daí para oeste, 
is cabeceiras do Mucuti Pequeno, ao longo da linha da 
estrada de Santa Clara, Filadélfia(*) e Minas. O Rio Mu-

( • ) lloje T-c6filo Oiout. 



156 CHARLES FREDERICK HARTT 

curí, _contraria a regra geral, e entra no mar obli,quamen.­
te, vindo do sul. Sua foz é estreita e de difíci l eitrada 
sendo m".lito menos praticavcl do que o São Mateus. N~ 
margem esquerda da foz, construida em um banco de areia 
e. cercada por mangues pantanosos, está uma pequena ; 
miseravcl vila, á qual se deu o ridículo e fa lso nome de 
Porto Alegre. O lugar é illlportante apenas como porto 
do distrito de Mucurí, q,Je exporta café, algodão, pão 
rosa, etc. De· Porto Alegre, grande quan tidade de sal é 
mandado para o interior, onde é u tiliza.do no interior da 
província de Minas Gerais. Produtos sêcos são tamlmn 
impartados através do mesmo canal. A cidade ·é uma das 
mais míscraveis que vi no Brasil. Seus habitantes são 
principalmente de origem tupí. De Porto Alegre á Sánta 
Clara, numa distância de quarenta e cinco milhas em 
linha reta, mas pelo menos cincoenta e cinco pelo rio, o 
curso é ~.1m tanto baixo, muito to rtuoso, estreito, propor­
cionando navegação por pranchas, canoas, e embarcações 
muito pequenas; mas a água é, em grande parte do ano, 
táo baixa, e o rio tão obstruido por bancos de areia, que 
só pode ser permanentemente navcgavel ·por canoas. (77) 
Justamente acima de Porto Alegre as escarpas terciárias 
aparecem, vendo·se nelas arenitos e argilas expostas. A 
principio essas escarpas não são muito altas, cm alguns 
lugares medindo apenas de oitenta a cem pés; mas, subin­
do o rio, sua elevação cresce, e cm Santa Clara, (78) tem 
>Jns 330 pés acima do nivcl do mar. Em Santa Clara a 
espessura total da formação não aparece nestas esc.1rpas; 
pai$, a:traz deles os terrcnos ·tc rciários chegam, em alguns 

(77) Nos últimos di.u '-de Jacciro de IS5G, Copd:u1d e cu subimos 0 
rio num pcqlJeno v;ipor, A .\,&\14 ut3v:, l.!o b:i.ix• ·'lue t:tl:i.nruo, co,uur.tt­
.rocntc correndo o ri,co de cnc.:i.Jh:i.r. N11nwu lcgu:i.1 ob:ii;,::o . de S:mta. O;i:n 
encolhimos, e .o realo da di,tSnci:i tivemos que fazc-l;i cnt um:, pr:inch q~t 
tinhn sido reboc;id;. 

(78} S:inb Cl:irn c:1ta ;i 327 p:ilmos acima i\o nivcl do m;r, o qat 
d.,,rl11 p"ir.i o civcl do rio, :,.b;U0 da• corrcdeir:11, alguns p;ilmos de Ultno,. 
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lugares, a uma altitude de 360 pés acima do nivel do mar, 
conforme a medição recente. O vale do rio é muito es­
treito, e as encostas têm um declive escarpado. Os terre­
nos aluviais são pequenos cm e."'Ctensão. Tanto estes como 
os terrenos terc iários estão cobertos por uma floresta fertil 
e e.xuberante, e a ·paizagcm do rio é de superior beleza; 
pois, aqui como no Doce, as árvores amontoam~se junto 
das águas, fo rmando um muro de vegetação, Uma coleção 
de belas folhas e brilhantes flores formam WTia densa 
cortina de árvore a árvore. e algumas vezes pçnderp cm 
dobras dos ramos estendidos, como o panejamento que cai 
de um braço de estátua antiga. O gnais faz -sua primeira 
aparição abaixo das rochas terciárias, num lugar chaJna<lo 
Dois I rrnãos, rJm.is oito leguas, mais ou menos, abaixo de 
Santa Clara. Tem_ um mergulho para o no_rte, Em Santa 
Clara, a navegação torna-se impossivcl por wna série de 
corredeiras, e daí para o ·-província de :Minas o Mucurí é 
rápido, e apresenta muitas quedas. Em Santa Clara, que 
é um simples aglomerado de poucas habi tações e arma­
zens, construidos em estreita: planície ai uvial na margem 
dir~ita <lo rio, o vale é tnrJito estreito, com encostas escar­
padas. As rochas no rio s_ão gnais, (79) ·com muitos 
veios de granito. Esta localidade é grandemente insalu­
bre, devido à estreiteza .do vale, e ao grande calor do dia, 
- que muitas· vezes dá foga.r à né:blina, úmida durante 3:­
noitc, - à má qualidade da água do .rio., e aos pântanos 
nas viz inhançns do alto da chapada. (80) 

Quem quer que Jancc a vista para o mapa do Brasil 
verá que a· rica e pop-.1losa província de Minas Gerais 

(7!>) O Dicionhio GC"O,:-d l iCo dír. que uis!e tninfrio de ferro 110 
distrito de Porto Alevc. m;is ni o ind ic:..a :i. locolid;'ldc. Von Tstbudi, "Rriun 
d11rch S.,.d.lfmtril:o.", Vol. n fl. 338., dlr. que cnoootro u. cris(J\itu 11:i. uda 
do rio, n:i. D:irrJ. . 

(80) Fui ncomc!ido de lebre ne,sc lui:-ar, e .!IÓ ucapei com :i. mudança 
p:n-:i. o.s :tltn., regiões de Minas. De-ro um:i. profunda g-r:i.tid~o d Sra. Ga.r:• 
zinelli, que lete p:i.r.,, cOruii:-o um culd:i.do de "IJl.5.i, e bmbcm :io meu íi_e!' e 
iCJtcr,50 comr:i.obciro ScbicLcr, cuf:i. bondade nuoca pos,o ~Q.UCCCI"'. 
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está cercada de terra"S e separada do mar por serras e flo­
restas. A Serra <la 1-Iantiqueira e a Serra do Mar guar­
necem-na ao sul, e a. leste as costas montanhosas, conhecidas 
cm conjunto pelo nome de Serra dos Aimorés, revestida 
de flo resta, forma sua linha fronteira oriental. Nenhum 
destes rios é n::i.vegave1 até o mar, embora alguns deles 
sejam, por várias milhas, navcgaveis em seus cursos supe­
riores; mas todos êles são inte r rompidos por for tes quedas 
<>'.1 corredeiras cm sua descida do planalto para as planí­
cies costeiras. :Muitos deles, como se <lá com o Doe.e , 
1Iucurí, Jequitinhonha e São Francisco, são navegáve is 
em seus cursos inferiores, às vezes mesmo até os confi"s 
da província. Do Rio de J aneiro pa rte uma estrada de 
fcrrb para o sopê da Se rra da Estrela, com wna magnifi­
ca estrada de rodagem, que, atravessando es ta Serra e a 
Serra <la Màntiqucira, se liga com o distrito de Barbace­
na, a cerca de 1S2 milhas em linha reta do Rio. Uma ex· 
cclentc estrada de ferro atravessa a Serra do Mar a no­
roeste do Rio, e entra no vale do Paraíba, pelo qual se 
estende muitas milhas. Está para ser prolongada para o 
norte, pela província de 11.inas. :Mas a maior parte de 
Minas c'stá privada de estradas de rodagem, e o tráfego é 
q~Jasi ínteiraménte feito nas C:·ostas de mulas. A . fa ixa de 
florestas e montanhas limitando a província é quasi in­
teiramente dcshabi tada e intransponivcl. Pequena quanti. 
dadc de sal e outros art igos de comércio fazem o percurso 
cfm canôas pelo r io Doce, como já foi dito, e uma maior 
quantidade entra na pI'ovíncia pelo Jequitinhonha; mas o 
comércio com a costa <lo mar é fei to com grande dificul­
dade e Jlluita despesa. Assim, um saco de sal que O'JSta 
dois mil réis n a costa do ma r, vale oito ou mesmo onze 
mil réis, · quando chega ao interior de Minas. O Senador 
Theophilo Benedito Ottoni, (81) há uns vin te e cinco anos 

carta~8~ a:,~1c!1~~~:, q~ºt~~. f~~~:~~~~ ~~.~~P::~~l~0ntl:l ':~ -~)1-
qutr pule, cw tod.i a no,n. viag~. 
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concebeu o projeto de ab rir uma boa estrada de rodagem 
ele Santa Clara até Minas Novas, através da larga região 
florestal do Mucurí, e de colonizar esta região. Uma 
companhia foi organizada com esse objetivo. Por inter­
médio de agentes na Europa, um consideravcl número de 
colonos alemães, f rancescs e s-Jissos foram conseguidos, e 
for.lm fundada s duas colônias, uma no Rio Urucú, a outra 
em Filadélfia, cm Todos os Santos, sendo as colônias elo 
Mucurí fundadas no ano de 1858. Uma excelente estra­
da de -rodage,m, necessitando atualmente de reparos, foi 
construida de Santa Clara a Filadélfia, e uma estrada 
pa ra mulas foi abe rta até M inas Noyas; mas os colopiza­
dores parece te rem sido de muito má qualidade. Por 
falsas promc~sas dos agentes da companhi3 na Europa, os 
colonos contavam entrar na posse, logo de chegada, de 
uma casa e uma área cultivada. Amargo desapontamento 
para êles foi serem mandados para a floresta virgem. Não 
obstante, foram feitos extensas derrubadas, e as vilas de 
Urucú e Filadélfi,1 foram construidas; mas a oposição 
política dos inimigos de Ottoni somou-se às dificuldades 
com que os colonos tiveram que arcar. A companhia fa­
liu; os colonos, desapontados cm S'Jas esperanças, deser­
ta ram aos rnagotes, (82 ) e ·hoje o Mucuri está arrastJn­
do uma existência miseravel, Filadélfia estft cm decadên­
cia., e a estrada es tá precisando de reparos. Não fo i 
porque os terrenos do Mucurí deixassem de ser ícrteis. 
São c~trcmamentc ricos, sendo o clima ameno e saudave!, 
Não que o p rojeto de abrir uma estrada, através do Mu­
curí, para Minas, fosse levianamente planejada, mas de­
vido à m:í orientação po r parte da companhia, às calrinias 
elos inimigos; e à má qualidade de grande .parte dos pró-

{82) Dcvi.l c11: por aqui que QS m:ius colonos fonm os primeiros a 
f!Jr!it. Os que ti ve :i op0rtunid:idc · dc c11Contr:ir r,o Mucurl parecí:U'rl•mc 
•~r da uma bo.t e ·ioduslriosa cl:.uc, ro.u u t:r.v:lfll <lcs:irmsdos cam ;i. faltu· 
c14 d:i comp~nhi.i. 

u 
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prios colonos, foi que a empresa ex per i me n to u la­
lência, (83) 

A estrada de lvfinas, deixando Santa Clara, corre por 
J.lgumas mi lhas através de uma região montanhosa, que 
limita ô ~íucurí. Esta região é coberta por um solo co. 
mum de r'drift" vermelho, e é muito fertil. Um bom núme. 
rn de famílias alemães ainda permanece no local. Acima 
de Barriado, onde estão alguns colonos 1 deixa-se o vale do 
rio e sobe-se o topo da chapada terei.iria (84)i que, a 
uma . distância de onze e três quartos de lcgua de Santa 
Clara, e próximo ao Riacho das Pedras, está a 1.226 pés 
acima do nivcl do mar. Forma uma planície como a do 
Sertão, (85) abaixo de Santa Clara, e é bastante, poréíl\ 
não densamente, arborizada. A Chapada é coberta por 
uma camada de "drift" de côr amarela<la1 na qual vi, indis-­
criminadamente misturada com a areia argilosa de que é 
compüsta, fragmentos de quartzo arrendondados e angu· 
losos, arenito e gnais. Este solo, como o das planície.; 
abaixo de Santa Clara, é fraco, e muita inferior aos solos 
gnaissicos. No R io das Pedras, pequeno curso <l:igua 
que vai ter ao Mucurí. os terrenos terciários são abando­
nados, e a estrada alcança uma região gnaissica revohi· 
da. A rocha, em qualquer lugar que a observasse, cr;i 
muito grosseiramente granulada e homogênia, decomposta 

(SJ) A hi!!6ri:i. da Muc:urí é lanfp e: trislc, e: não desejo cn\nr f~ 

usunta. O, que dc.3ej:im ler a história da c:olónia ac:h:irSo um j usto tch~ 
Jo, fatos em ''R túc11 d""h Siid,Amtril:o", de Von TKhudi, Vol. II •. O da 
Dt. Avr: L:i.llcma.n t ~Li chcio de: J>r«onccito,, l inj usto e pouco d1if!0 le 
eonfianr_a. 

o lc:;!4; l ~~ife:~~ ~~;~ tl::~~ri~;~:i'.;:'~u U::iu~~~~u~tn~f:,, "fo!t 
ll'tralmcn to de Jcp6sito, hori.zont:iis, e &cparado1 por rrofunJo, valt1 ~~ 
cro,5.0. O kmio cliaJ,adao é :iplicado 3 chapad.3, de Rra.cidtl cx.ttn1~0, CI#-' 
o chapaJ5o Jo Saatn ?,faria, cm .Min~. 

(SS} O termo scr1áo, pl ur:ü Jn1õc.,, t;m t;u ve::~ cmprep~o cm P· 
blieaçõc., no Druil, quer ,implt~men tc ditH o interior de um fl:\11 vn ct;O­
ciJ''io a costa. E' aplicado, por cxt11JPl0, pJra ot tcrrw~, ~:i..s ,·~linblo1i1 ? 

i!d~t;i:: ;:0 
D~~:~u,.o, \tb~:~~~ PJ~C(;6CC~~ ~~~ cli~~~~:ÇJDQc rtU:.d~;o 
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na superfície, e coberta de argila de "drift", que é comu­
mentc muito fina em te.."'<.tura, e muito vermelha devido à 
larga porcentagem de óxido fér rico. As colinas eram 
baixas e arredondadas, com uma topografia semelhando 
à da região cafeeira do ri o Paraíba do Sul, cm Barra do 
Pira í. Com efeito, as duas regiões são rigorosamente 
idênticas no solo, topografia geral, e clima. A região 
é coberta por uma densa floresta vi rgem, mais exube­
rante do que a que reveste as planícies terciárias. A 
região continua com o mesmo carater geral até Urucú, 
onde aparece entremeada de abruptas .Colinas de gnais, 
muitas das quais ~ão descobertas e íngremes, emprestando 
ao cenário um ar muito romântico e agradavcl. As terras 
do U rucú .são e.."Xtrcmamcnte férteis, e produzem 9bun­
dantementc café1 algodão, cana de açucar, mandioca, arroz, 
etc. O clima é (J'JCnte, mas não t~o quente como na 
costa, e um vento do mar esfria o ar no fi m do dia. O 
clima parece ser sauda~el; e isto é o testemunho geral 
mesmo elos. colonos descontentes. As colinas de Urucú 
são todas elas massas isoladas, e não fom1am cadeias de 
montanhas bem definidas, embora. .pareçam ser os restos 
de uma cadeia que corre de um lado p,.1.ra outro, leste-nor­
deste, atravessando o Urucú. Para oeste da colônia, a 
região 1evanta-sc progressivamente cm altura. A uma 
distância de oito lcguas de Fi ladélfia, a estrada corta r.1ma 
passagem no Morro do Cupan num altura de 1.800 pal­
mos. O Morro deve ter pelo menos 3.000 pés de al tura 
acima <lo nível do mar. 

F iladélfia é uma pequena vila situada na margem 
esquerda do rio Todos os Santos, a cerca de quarenta milhas 
acima ele 6ua confluência com o M~Jcurí, e vinte e oito e 
meia lcguas a or:ste de Santa C!ara. O rio Todos 09 

Santos é, como os demais rios da bacia do Iv!ucurí, apenas 
um riacho considera vcl sem especial importância. A dis­
tância de algurrlas mil!ns de Filadélfia, desaguam no To-
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dos os Santos \'adas pequenos afluentes, entre os q~;ais os 
rios S. Jacinto, S. Antonio, e S. Benedito, que correm 
at:avés de férteis e cultivados vales, colonizados por colo· 
nos alemães e brasileiros. O solo em que se assenta a vi la 
está, segundo a medição de Hcrr Schlolmch, engenheiro do 
Mucuri, a 1.918 pés acima do mar. Ivluitas das colinas 
vizinhas têm 300 a 400 pés de altura, tan to assim que , 
elevação geral da região pode ser avaliada um tanto acima 
de 2. 000 pés. No cpc diz respeito à qualidade das terras 
circumvizinhas posso apenas repetir o que já disse ao 
fratar do Uruet'i, reafirmando a minha comparação entre 
êlcs e os solos da região de café do Rio Paraíba do Sul. 
E numa palavra, posso dizer que toda a região, desde o 
Rio das Pedras até às cabeceiras do Mucurí, forn1a uns 
das regiões agricolas mais e.."1ensas e uniformemente fér· 
tcis do Drasil que fica ao sul <lo Amazonas, e não posso 
deixar de exprimi r a minha firme crença de qrJc, tendo a 
natureza tão abundantemente favorecido o !vlucurí, em 
dias nãó muito distantes vcl-o-ei rego rgitando de gente e 
constituindo a principal via de comércio com o interior de 
Minas.(86) A estrada de Santa Clara a Filadélfia foi 
bem planeada com boa declivid.:i,de, e, devidamente r<;_Para· 
da, pode vir a ser uma excelente cstr.ida de rodagem. O 
solo é, contudo, muito argi loso, e a passagem das pesadas 
carretas de boi em tempo úmido, já não falando dos cstra· 
gos pelas chuvas, tem-na interrompido desastradamente. 
As pon tes estavam em má conservação em 1866. A cs· 
trada de Filadélfia para Alaú não passa de uma miseravcl 
trilha de burros pessimamente aberta e obstruída por matas 
e árvores caídas, e, na época das ch~Jvas, hor rivelmente 

(66) P.irn uma intcre.'lls;inl c e dct.:a lhada d~criç1o de Fil:adcfri:i e 

t:;hd~çª;;i:1d; i~1~~Í; ~~r~~li~;:·t:ic!~~:1 r~~«I~d~u~~m~
0~~!\:iJ~~ J~ 

aiont:1.nhu Alpiri;i.. Nlo f)Osso fal:i.r muito scgur:imcnte Jo Mucurl como u11u 
rc1,ião a11rfcob, e ch;i.m;i.ri:i. a atcnçlo do, cmlKr:li:itu P:ir.:a Clc: como _uc:u 
dói.li . mai1 f~rtci, o uuJh-d, rcgi<ics que letibo visto cm qu:UQ.utr outrn pult 
•lo Bruil. 



GEOLOGIA E GEOGRAFIA FISICA DO BRASIL 163 

lamacenta. Pouco antes de alcançar Açude passa direta.­
mente sobre o topo da mais alta elevação, corno si no 
propósito de dar ao viajante uma vjsta da região circun~ 
dante. 

Para oeste de Filadélfia a região é mais montanhosa. 
perto de uma Iegua de Filadélfia o caminho atravessa uma 
alta colina, da qual se tem urna magnífica vista sobre as 
baixas e on<ltlladas colinas das vizinhanças de Filadélfia, 
com as eriçadas montanhas de Urucú no fundo . A rJ ma 
curta distância a oeste do moinho do Sr. J osé Maria, o 
gnais toma-se mais micãceo, passnndo -para ardósia micá­
cca e é mui to percorrido por veios de quartzo. Neste 
ultimo ocorrem grandes cristais de turmalina preta. Atra­
vessando as cabeceiras do 1V1ucurí, perto de Poté', a região 
nas vizinhanças de Açude é muito mais montanhosa do que 
de costJ'.1me, e muitas das colinas são de consideravel- altu­
ra. Toda a Tegião é ainda exuberantemente cober ta de 
floresta, e as terras são cxtraordinariame1!te férteis, e . cm 
alguns lugares quasi pretas. Cerca de vinte e sete ou vin­
te e oito milhas a oeste, alguns gráos ao norte de Fila­
délf ia, transpõe-se o divisor de águas que separa as bacias 
do iv!ucurí e do J equitinhonlm, e desce-se no vale do Rio 
Sctubal. Na última 1eg,.1a1 si tan to, limitando o vale do 
Setubal, a rocha é principalmente ardósia mtcácea , com 
muito quartzo cm veias e camadas. O solo é mais ver­
melho do que o usual, cheio de pequenas lâminas de mica., 
e "bouldcrs" e fragmentos de quãrtzo, anguloso e arre­
dondados, são encontrados em abundancia. Per to do mar­
co, q~.1c marca treze leguas de Filadélfia, a ardósia micá'cea 
parece ter uma direção lcste~oeste. Mergulho vertica l. 

O Jequitinhonha, um dos mais import'antes rios de 
Min~s Gerais, tem sua origem no centro da Cordilheira 
do Espinha.50, n·a Serra Frio, trcs leguas a oeste da cidade 
do Serro, e proximamente à mesma distância sul-sudoeste· 
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do Pico de Itambé, donde recebe as águas de dois ou 
mais de seus pequenos triD'Jtários . 

A área dragada por êle forma um triângulo irregular, 
do qual um lado, das suas cabeceiras até llelmonte, tem 
perto de: 320 milhas. Uma cadeia quasi contínua de ser­
ras corre em ziguezague ao longo desta linha aié os con­
fina desta província. A oeste está limitada pela Sorra do 
Espinhaço. estando o divisor de ági-Jas situado a oeste. <la 
Serra do Grão Mogol. Este lado triângulo, que corre 
aproximadamente norte-nordeste, tem 165 milhas de com­
primento. O lado restante, que marca um divisor de 
águas determinado por uma série de planícies elevadas o~ 
chapadas, e que corre quasi leste-oeste, tem 210 milhas 
de extensão. O Jequitinhonha a princípio corre com um 
curso geral nordeste por cerca de 130 milhas, qr.Janclo re-­
cebe do noroeste um pequeno rio chamado Itacambirussú, 
que nasce na Serra de Itacambira, na parte sul de uma 
região oblonga, a oeste da Serra do Grão Mogol, forma­
da por uma cadeia de serras ou montanhas que deixam a 
Serra do Grão Mogol, e dobrando-se para oeste liga-~e. 
outra vez à cadeia de Grão Mogol, oitenta mill1as para o 
norte. O centro desta região parece ser plana, e é cn· 
tremea<la com um grande m'imcro de pequenos lagos, que 
descar regam suas águas no Itacamblrussú. Este rio a.tr::i.· 
vessa a cacfeia de Grão Mogol entre a Serra do Grão Mogol 
propriamente dita e a Scrrâ Sobrado, e alcança o vale do 
Jequi tinhonha. Corre,cntão com um rumo sudeste por 
algumas leguas, e desagua no rio do mesmo nome. O 
Jequitinhonha m')da depois de rumo para leste, e, umas 
oito leguas mais baixo, recebe o Rio Vacaria, pequeno 
curso que tem sua origem vários lagos situados no ter~o 
setentrional da região cercada de serras a oc~te de Grao 
?v!ogol. Em seguida, muda de rumo para sudeste, e, 
na Jat. 17º S., Jong. 1 ° 30' Este do rio de Janeiro, une­
se ao Ric;, Arass,Jaí. O Arassuaí é um grande curio 
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que nasce nas serras, algumas milhas a nordeste do Pico 
de I també1 e corre paralelo e numa ·mé<liã de quinze a 
vinte milhas, a sudeste do Jequitinhonha. Seus princi­
pais afluentes são o Rio Solcdade, à esquerda1 e o Ita­
marandibà, Fanado, Capivari, Água Suja, Setubal, Gra­
va.tá e Calháo, qr.1e desaguam nele, do lado sul, ou à direita, 
na ordem acima decrescente, todos, com exceção do Ca­
pivarí e Agua Suja, tendo suas ori_gens nas altas terras 
que separam a bacia do Jequitinhonha da <lo Doce e 
Mucurí. 

O Jequitinhonha, depois de ter sido aumentado pelas 
águas do Arassuaí 1 continua seu 11'.lmo alguns grãos a 
leste, da di reção nordeste para o mar. E 1 interrompido 
por muitas e perigosas corredeiras C cascatas, e na linha 
fronteira, no ângulo e."-.t remo nordeste, de lvlinas, ha umas 
magníficas séries de quedas, que, na tota lidade dcYem ter 
uma altitude de 300 pés. Oito leguas mais abaixo, cm 
Cachoeiri nha 1 deixa as montanhas, e, alc.inçando as pla­
nícies terciárias da costa, corre, como um largo e formoso 
curso, para o mar. Acima de Cachocirínha, é navegavcl 1 

como é natural, apenas por canoas. O Rio Pardo está 
tão estreitamente relacionado com o Jequitinhonha na fei­
ção topográfica geral da região atrav~s de que corre, que, 
an tes ele descrever a topografia e geologia ela bacia do 
J eguit inhonha em detalhe, darei primeiro um esboço de 
sua hidrograf ia. Esse rio , um curso dágua muito menor 
do q~Je o Jequitinhonha, Jlasce na Serra das Almas, para 
o norte <las cabeceiras elo Vacaria, e corre com Um rumo 
quasi oeste-leste, desaguando no mar algumas milhas ao 
norte da embocadura do Jequi tinhonha, e recebendo por 
um canal ao lado, como será posteriormente descrito, algu­
mas drts águas deste curso, pouco antes de atingi r o mar. 
S-Ja bacia e de fórma triangular, distendida <le oeste para 
leste, mas es treitada de no roes te a sul, E 1 litnitada i?O 
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sul pelo divisor de águas do J cqui tinhonha, que corre 
oes te-leste. O lado sul do triângulo c01ncide com este e 
tem 210 milhas de extensão. O lado oeste, que corre 'ao 
longo da Serra <las Almas, tem cerca de sessenta milhas 
de ~x tensão enquanto o lado restante tem perto de 195 
milhas de comprimento. Gerbcr dá pa.r:i a aréa da bacia 
do Pardo 420 lcguas quadradas, e para a do Jequintinhonha 
2.200. (87) Hidrograficamcnte, acima de seus cursos 
inferiores, os dois rios formam sistemas separados, 1nas 
topogra.fica e geologicamente são muito cs trcita.m('.ntc re­
lacionados. As bacias unidas são essencialmente cozoicJ. 
e paleozoica. Gnais, ardósia mid.cca, sienito, xisto :agi­
loso quartzi to e calcárcos formam a cadeia de montanhas 
circundantes, e as rochas básicas da região. Devido à 
genti leza de meu amigo, Dr. Antonio de Lacerda, da Baía, 
tenho cm mãos uma secção litogra fada <la região, desde 
a Serra Congonha através do Grão Mogol, cxtcndendo-sc 
no vale do Jequitinhonha, uma seção construida pelo fa. 
lccido Dr. Virgilio Hclmrcichcn. Segundo esta scç?.o, 
as serras de Congonha e Grão Mogol são compostas de 
ardósias metamórf icas, enquanto a região intermcdiárfo e 
o vale do J equitinhonha se compõem da rocha primítíl'a. 
Nunca visitei a Serra do Grão lvfogol, e nada posso por­
tanto dizer a respeito por observação pessoal. (88) Em 
Calháo pessoas inteHgcntcs informaram-me que é. compm,ti 
de ardós ias. A se rra é distintamente vísivel desde as. 
proximidades de J\.1inas Novns, embora distante uma trint.i 
milhas, de moela que a sua altitude pode ser avaliada. Os 
contornos das colinas são inteiramente diferentes dos das 
serra.s de gnais da costa. Ocorre ouro nesta serra, jun-
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tamente com minérios de. outros metais, tais como ferro 
que u[timamentc é e.X.traido e fm1dido cm uma localidade 
chamada Tropoinha, duas leguas ao sul da cidade de Grão 
Mogol. A região compreendida entre A1inas Novas e 
Callt.'to é, segundo minhas próprias observações, campos~ 
ta de xistos argilosos, e esse grupo de rochas sem dúVlda 
e.."Xtcnde-sc consideravelmente para oeste e sudoeste de 
Afinas Novas. De próximo à foz do Arassuaí at~ um 
pouco abaixo de Cachocidnha, as rochas são gnais, ardó­
sias micáceas e semelhantes. Todas estas rochas tem 
sido dobradas, mctamorfizadas e desnudadas. 

D uran te o terciár io, como mais adiante tentarei mos­
trar , o planalto do Brasil foi tão submCrgido que as águas 
levantaram-se a uma altura de mais de 3.000 pés acima 
do seu presente nivel, e inundaram as bacias dos g ran­
des rios de toda região, sendo esta submersão de exten­
são quasl continental. Nas bacias do Jequitinhonha 
e Pa rdo, uma grande espessura de arg ilas mais ou menos 
arenosas, arenitos, etc., foi depositada, enchendo o vale 
em alguns legares a uma altura de l. 000 pés, convertr.: n­
do·o em rJma imensa planície, cujo nivel acima do nivet 
do lllar deve ter cm média 3.000 pés. Chamo tais depósitos 
de terciários, porque ao [ongo de toda a costa ficaram 
impcrturbados em pai:tc alguma participando dos distur­
bios do cretáceo, e porque o le11çol de drHt extende-se 
sobre eles. Acredito não sejam <l riÍt, porque fora m des­
nudados pela ação do rio anterior a formação do lençol 
de drift, que desce por seus declives, e se extende sobre 
o x isto e colinas de gnais deixadas descobertas. Depósi­
tos similares foram ao mesmo tcmpa extendidos sobre os 
velas do São Francisco, Pai-aná, Paraíba elo Sul, e, na 
verdade, sobre todo o plamlto para oes te, como veremos 
mais adiante. T odas estas são mais antigas do que as 
costas terçiárias, 
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Em Abril <le 1866, entrei no vale do Jequitinhonho 
pelo Setubal, e depois de fazer um desvio para o alt~ 
dos Bois, atravessei a região para Calháo, de cujo logar 
achei mais fáci l visitar Usinas Novas, depois do que vo:tei 
a Calháo, e desci o Jcqutinhonha até o mar, Propo­
nho-me agora dar os resultados de minha exploração 
desta região, seguindo muito de perto a minha linha de 
percurso. ( 89) 

As argilas terciárias foram desnudadas desde a re­
gião das cabeceiras do Setubal, e o ,•ale mais largo do 
rio está cavado para fór.z destas rochas, o leito do rio 
sendo de sólido gnais ou xisto, ou escavado em depósitos 
aluviais transportados pelo rio. O SetrJbinho é um pe­
queno rio que corre do sudoeste num vale limitado dt 
nm lado pelas montanhas do divisor de águas, entre :is 
bacias do Mucurí e do Jequitinhonha, e, do outro, .icl:i.s 
planícies terciárias, embora as encostas de ambos os lados 
sejam -de antigas rochas metamórficas, capeando as ca­
madas te rciárias apenas as montanhas do lado noroeste .. 
Os. declives para o Sctuba.J. SctrJrna e Sctublnho $.ÍO 

todos muito escarpados. e cm grande parte dcscoLertos e 
c.--cccssivamcntc pedregosos, estando o solo cheio de frag­
mentos de quartzo angulosos e arredondados, muitas vezes 
de grande tamanho. Em grandes áreas, é muito csteril1 

a única vegetação consistindo apenas cm arbustos e árvo­
res baixas, esparsas e de galhos traiçoeiramente emara­
nhados. 

Observa-se imediatamente entrando-se no vale do 
Setubal, a. partir do Mucurí, que as florestas diminuem e 
desaparecem das encostas das montanhas, embora se ex­
tendam abaixo dos vales húmidos e sobre as áreas em 
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que pode haver solo rico, mas, mesmo aí, a floresta não 
tem a mesma exuberância que ostenta nos vales do 1-lu­
curí, e ha mui tas árvores que estão confinadas numa 
região separada. E', todavia, nos terrenos abertos que a 
mudança de vegetação mais se acentua. Deixando-se a 
floresta (ºsaindo do mato" (90) , corno dizem os bra­
sileiros) uma das primeiras plantas que atrác a atenção é 
~Jma espécie arbória <la ordem das Solanaceas, chamada 
a Boleiro. (* ) Esta árvore atinge a urna altura de quinic 
a vinte pés, e forma um elemento predominante na pajsa­
gcm. Suas folhas são verde claro e aveludadas, suas 
flore s púrpura-azuladas, e seus frutos, que são do ta­
manho de uma. maça de Baldwin, corncst iveis; sobre a flora 
dos campos veremos adian te. 

A alt a e escarpada montanha, ao norte do Setubal, 
é quasi despida no sul e oeste ; mas no lado norte é 
coberta por uma argila de drift dura, e revestida por espes­
sa mata, densamente entremeada de uma espécie de bam­
bú, a delicada taquara lisa dos brasileiros. Daí. para o 
Corrego Grande a. região é composLa de gnais altamente 
micaceos e chistosos, e é coberta por urna espessa super­
fície de argila de <lrift, na qual existem 11 bouldcrs" e 
seixos quartzosos, sendo a região arborisada. Nas Fa­
z~ndas de Santa Barhara e Santo Antonio, e suas vizi­
nhanças, a argila fonna um solo rico, muito fértil. Nesta 
região o mi lho é largamente cultivado, e faz as vezes da 
mand ioca no fab rico da farinha . O trigo cresce bem 
neste lugar, e vi algumas e..xcelentcs espigas auma fazen­
cia perto de Setubal, mas os fazendeiros queixam-se de 
ter que planta-lo em molhos como o arroz, e capinado cm 
volta, o que é muito penoso. Na Fazenda de Santa Bar­
bara a região que limita o Rio Sctubal é muito monta-

(90) Os bro1,i lci ros rdcrcm·!C ds r,hn!cics, di tet',dO "for:i." e b flo­
rcst:i.s, dizendo: "dentro". 

t•) P rov:wel m~te "bociro '", 
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nhosa. A rocha clomíoante, é o mica."<isto ou gnais xisto. 
so~, com uma di reção geral de N. 80º E.1 e mergulho norte, 
Nao me lembro de mergulhos pilra o sul. 

Desejando estabelecer o carater da chapada a oeste <lo 
rio Setubat, Cope\ancl e eu fizemos uma e.iccursão além d, 
Santa Barbara. Transcrevo a narração ela viagem com 
algum as alterações clo me u caderno ele notas, não somcn. 
te para dar uma idéia da região, mas elas dcsv;nta.gem 
com que trabalham os geólogos quando fazem explora• 
ções na estação chuvosa. 

Nos últimos clois meses a chuva foi const,mtc, e ainda 
chovia quando alcançámos Santa Barbara. Nosso tempo 
era muito limi tado, mas não se podia pensar cm dcix:ir o 
Setubal sem ver a topografia das planícies; por isso

1 

no últ imo clia de Março, puzemo-nos a caminho, mon· 
tados cm mulas, e sem bagagem, até o Alto <los Ilois, 
p9nto descrito como sendo tão elevado que permi te domi· 
nar as planícies, e si o tempo estiver claro, avistar todo 
o vale do J equitinhonha, distinguindo as mont:mhas do 
Grão l'\'fogol. E stava chovendo copiosamente. Atraves­
samos o Setubal por uma ponte adiante <lc Santa Barbar.1, 
encontrando o O'Jrso muito mais aumentado e turvo1 e os 
campos que o limitam inundados. Subimos o vale até 
c.e: rta distância, passando pelos milharais das enc.ostas, e. 
atravessando uma alta montanha por um pequeno atalho 
que conduz a uma mata tão emaranhc1da de arbusto5, 
unha de gato, bamb\ts, etc., que foi com <lific.uldacle que 
pudemos romper nosso ca minho através dela. Alcança· 
TIJ OS por fim o, ,•ale do pequeno r io Santa Rita. Até aqui 
a região era do mesmo ti po da de Santa Barb;'lra, e :i 

superficie era cober ta pela mcsrn,, massa de "<lrift" e 
depositas de "bol!lders". Duas milhas ou mais, além, de­
pois de uma longa e escarpada subida, alcal1ç:ímos a base 
da chapada, que apresenta uma l~nga e.scarpíf, de uniforme 
altura, como na scsão ideal seguinte, 
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Era impossivel avaliar satisfatoriamente a altura do 
topo da chapada do va le de Santa· Rita, por causa das 
matas da região e a obscuridade do tempo, mas depois de 
ter subido e descido a mesma ladeira, po'd ia-se calcula-Ia 
em 800 pés, si-nãó mui to mais. A parte inferior da la­
deira é coberta com o "drift", comum, cheia de seixos de 
quartzo, gnais, e mica.xisto. O quartzo des ta região é 
tão cristalizado que se fragmenta cm grosseiro cascalho 
anguloso. Na metade do caminho vi mica.xisto in situ 

Flo. J4 

atravessado por um espesso veio de quartzo. Mas aci­
ma o sólo mudou de tipo e, quando úmido, tinha uma côr 
castanho somb ria não contendo quasi pedras. A estrada 
segue diréta por essa 1adeira, e sendo arrancada cm pilões 
(91) pelos pés das mulas, formam uma espécie de escada 
de argila. du ra, pegajosa e escorregadia, que torna a subi­
da e...xtrcmamente fatigante. Chegados ao topo da cha­
JX1da1 achamo-nos em uma pianície coberta de mato, O 
sólo parecia muito rico, e era na superfície de uma côr 
castanho escura; mas observei que o material trazido de 
baixo da terra pela formiga S a1iva era argiloso e vermelho 
côr de.t ij olos, como a massa comum de "drift" das regiões 
de gnais. Vi alguns seixos de quartzo espalhados pelo solo. 

(9 1) E' hem conhecido que .1, mufas que vbi:im numl mi ettf1ld3 
seguem a, pli;.id:is um,1 da ot:lr.1, corl3ndo n c~tradn cm ur.,:i. &irie de b11r.1co, 
rlo 1:ir.,.i, 11cpnrados muil:te vuu por .il i.a, r :irc<lcs por ciml d:a, qu~i, o 
1miii::il c;,.minh.1 culdados:imcnlc, 
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Procurei cuidadosamente achar, na subida, qualquer córtc 
que pudesse facilitar-me na determinação do material que 
compõe a chapada, mas sem sucesso. As matas compu. 
nham-se ele grandes árvores, mas estavam um tanto es­
parsamente semeadas, e pertenciam à c1assc das caatingas 
perdendo suas folhas na estação seca. }Ia uma abundant~ 
vegetação inferior de arbustos e fetos Samambaia Pteris 
caudata ( ?) A linda palmeira Indaiá (Allalea) é muito 
abundante neste lugar, e suas corôas plumosas aumentam 
ainda o pitoresco da paisagem. Já passava muito elo ·cre­
púsculo, quando chegámos aos campos abertos d' As Tro­
voadas e atravessamos um vale muito profundo até o lugar 
chamado Batatal, onde, fatigados e molhados, passámo; 
a noite. Na manhã seguinte visitámos o Alto, ou o ponto 
mais a1to da região nas viz inhanças. Tinha chovido; mas, 
providencialmente, por° uma meia -hora o tempo foi clare­
ando, e tivemos uma quasi completa e magnífica vista da 
região de todos os lados. 

O Alto é o nome dado ao .ponto mais elevado da 
ondulada serra entre os vales do Fanado e Capivarí. Deste 
ponto a região desce com extensas curvas que correm 
para os vales dos rios em ambos os lados, a serra dimi­
nuindo gradativamente até 1\-'Iinas Novas. O vale do Ca­
pivarí é muito largo, com perfil arredondado, não angu­
loso. As extensas e suaves curvas desta paisagem são 
muito notavcis, e são muito diferentes das que resultam 
exclusivamente da denudação pela água ou erosão. O 
vale do Fanado é do mesmo tipo. A leste do Capivarí, o 
t erreno levanta·Se cm uma al ta borda chamada o Caixão, 
que corre para o norte, apresentando as mesmas feições 
topográficas. Toda a região é coberta superficiahpcntc 
com aroila de drift vermelha e seixos, e esta camada tem 
vinte o~ mais pés de profundidade. , Não se vêem rocha.s 
sólidas, mas na fo,te descida para os vales, em ~ertos bar· 
rances, especialmente na base de uma massa isolada em 
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forma. de cúpola, que se ergue acima do nivel geral da 
região de Trovoadas, a rocha, em um estado muito de­
composto, aparece cristalina e metamórfica, e cm cama­
das grandemente incl inadas. Em Trovoadas, tanto quanto 
pude esclarecer, a direção era N. 60° ~w., e o mergulho 
400 para norte, mas a observação foi tomada da rocha 
decomposta, e pode não ser muito real. A rocha parece 
ser composta de fe ldcspato e mica, com quartzo cm grãos 
arredondados, mas quando decomposta é vermelha 1 muito 
mole, e fr iável. O sólo do barranco, onde a observação 
acima foi tomada, é cheio de fragmentos de quartzo 
muito límpido e cristais de Kianite e turmalina preta (92). 
Esta rocha deve estar muito profundamente decomposta, 
pois os cortes frescos do barranco estão escavados a uma 
grande profundidade, e os vales dos rios são evidentemente 
cortados através de material leve. Sua fórm2 não é se· 
mclhantc à que resulta geralmente da erosão do rio, pois 
os materiais leves dos vales dos rios têm encostas ou 
escarpadas ou com declives de cerca de trinta gráos ou 
mais, e escarpas dessa espécie são encontrados ao longo 
da borda dos vales recentemente lavados pelas torrentes. 

As argilas terciárias e rochas metamórficas decom­
postas, apresentando tão semelhante consistcncia, não 
admira que erp sua denu<lação, ambas se desgastassem; 
e que as montanhas metamórficas passassem qnasi que 
insensivelmente para as planícies. Acredito que o vasto 
vale superior do Capivarí é um vale de erosão anter ior ao 
"drift1 e que ·o presente contorno ondulado e os declives 
de grande curvatura. de suas serias que marginam ser­
rill1ados contornos scj am devidos à ação glacial sobre urna 
superf ície profundamente decomposta. 

(92) O Dicionirio Geográfico dir. ( Vol. H, p. 98) q~c ocorre ;uitf~e>­
nio no Alto dos Doi s, e 011vi muit.:u pcsso:u no Setul,;il di.zcrc.:n que t1nh3 
,hlo critontrado ouro n;i ,erra que scp;ir-;i o Sclub:tl do C;ip,nrl. S~nt 
llib.irc lambem tlir. que o ::rntirnonio é cncontr;ido no Alto. Mu o :intu1:1e>­
nio do Brasil n5o pHi.l de pirib.,_ 
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As encostas e declives desta região são aqui e ali re­
vestidas de relva grossei ra e pequenas plantas que d.lo 
flor. Pare~em um jardim. As árvores são poucas e dis­
persas, e notaveis por seus ramos intrincados e pela espes­
sura da casca.. Uma pequena palmeira Cocos flcx11 osa 
não é rara nos campos. Uma outra pequena árvore visí­
vel neste campo é o Páo de Paina, que tem o pequeno caule 
coberto por uma espessa fonnação lanosa, usada pata 
encher travesseiros, etc. E' muito abundante nas vizi­
nhanças de Trovoadas. Algumas vezes as árvores fonnarn 
capões cm lagares baixos e úmidos, ao longo ela rn:ugcm 
do rio, no vale <lo C1pivarí. Na estação seca estes cam­
pos se crestam, e a vegetação murcha, parecendo morta. 
As terras, embora. ricas, são sem valor, a não ser como 
fornecedoras de pas tagem para rebanhos de gado que abun­
dam nesses campos. (93) A Ema, ou avestruz ameri­
cano (RJiéa Americana), é encontrada nos campos, mas 
parece agora rarear nestas zonás. Ocorre nbundantc· 
mente mais para o norte, nos campos do Rio Pnrdo e da 
bacia do São Francisco. Estende-se desde o Ceará até 

(9J) Segundo Spix e )farlius, do An;,i ia.l do R io M'an10 c:stcndc.s, 
p:i r-3 o nor lc um li:i ixo planalto, cm dirc,;fo norte-sul , por v:\riu lltvu, 
:;ip.;uentCTT1cnlc lir.ando-n com ., s::r.indc cb:i.p.:ad:i Que forrt1.1. :'I li nh;,i diviJ.011 
t'ntro o Jcqui tin honh11. e Ar.usu:il, frootcir:1 :i Mina., Nov:is .• "A v,ci::ct~ç.14 
dcst:'I pl:inicic úniforme e dcv:id:l. , q ue se e.,tc,,dc desde Tciuco :ilc :\11T1::i.l 
Nov;u ,e auavcmcnlc de:.crescc cm :ihu ~ , mostr;i. um:a íorm:'I rtuc nio ti11b1· 
mos ~n tcs · obscrv:id11 cm umclb:intc cxtcru:io", 8 :ii x::is árvores de r.llllo, 
contorcido, e folh;as br~u cri:Uetn·SC 11qu\ e ncoló c~HC um:i ?cnn m:at~ 
de muita, cspiciu de arbom:, t , que 1e :1.ltem:im ou ecm lniçlm de roch:I 

t:::,bcj!ºsho~': c::m u~c~~t5:i:2' u°r: ~~:;t~~í0: :il~~ ~05ri~~'d1c0 act!~os (h 
bosq11u ,t;u ch,m:idas ::i.qui "'Serr:itlo ", ou, qua.ndo ~ mais b:1i10 ' e mn 
.ir,,·o,c.• "C::i.rr:isco". As pbn1a, que lhes pcrtcr:cm1, nào perdem todu .u 
, u.1.1 follca, dur:intc ::,. ut:u;.5.o aêc..,, e, t'1t\ nol:a, ?' doit .iuto:cs :1crcsccT1tlr.1: 
"Par1icu'3.rmcntc :.., do a: Cnuo Sida, Ochna, ll!1rno1a, Ardc10,. O11olra, ~~t­
coloba, Kiclm rJra, La urn,t, Ny,t rrotilitm, Ar,iuoo, $1Jn,adc11a, Albn/11110, 
A110110, Dani1trrirr, 'Mclpiphia, A,pidotJ,tTm0, Ae p,, 11!,!cir:is lc;:iulu A,1,.:,. 
carir1 ,n co,11peJtrr r Diplo1!:mli11rn rcmpr,/rr, e :u b:ilx:ii Coco , flr:r11010, d o 
1u1ul vi ,t.:i~ ". (Vol. ll. pp. 47 3, 47·0, Um nrtii::o muito iutcrc,s:inte ,ro 
dit1a.m:irrttiês sõbrc r r i;i5.o dos c;,mpos do Dr:uil, d:i. rcn, de, Eugcn. ,va.rrn1n~, 
O cnccntraJ:i no Tid1Jhi/l for f'1/t. Fromt. af Nol 11 rv1,frn1kobrn, J 1111 

Radkt Str Dind, lttt, Hrllr, 1868. 
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Buenos Ajres. Na Patagônia uma outra espécie, Rhca 
Darwi11i, é encontrada. Ha também uma espécie de vea­
dos (Cervus campcstris) chamados pelos mineiros Veado 
campi11cí1·0, que não é raro nas planícies. Mas depois de 
desfrutarmos durante meia hora uma vista magnífica, cai 
pesada chuva com um forte vento frio, e deixamos o 
Alto. O declive éscarpado da chapada de Santa Rita 
estava tão escorregadio e pouco seguro, que fomos - obri­
gados a faze r a descida a pé na lama funda, puxando as 
noss~s mulas. 

De Santa Rita atravessámos uma borda alta e escar­
pada, por um'l estrada terrivelmente esburacada, e tão 
cheia de pedras de quartzo solto que parecia feita para 
impedir que as mulas firmassem suas patas, à noite alcan­
çamos o rio Setubinho , molhados e exaustos, nêle passá­
mos a noite. Pela manhã encontramos o pequeno riacho 
conl as suas águas avolumadas ao máximo e correndo como 
um canal de moinhos, tun·os e amarelado, e foi com di­
ficuldade que· o vadeámos. Encontramos no mesmo estado 
o rio Setubal; as mulas e cavalos empacavam, e os via­
jantes fatigados caminhavam pela lama muitas milhas 
até que chegaram ensopados à Fazenda de Santa Barbara. 

Deixando Santa Barbara rumo ao C:ilháo, observei 
próximo a urro pequeno rega to na Fazenda da Lagõ.i 
seixos de quartzo arredondados , espalhados pela argila do 
dri ft. Para além desta, a estrada, depois de passar por 
uma baixa planície, sobe um decl ive suave, de cinrn do 
qual se avista a mesma plnnicie de uma altura de cem pés 
acima do regato ; e a urna curta distância adiante e mais 
do alto, a estrada está cheia de cascalho grosseiro, mistu· 
rado com seixos angulosos. 1'--licaxisto é observado ocasio­
nalmente aflorando nas encostas, e no topo da chapada, 
e, an tes de se alcançar a Fazenda do Tenente Honório 
Ottoni, vi na pasta de dr i [t seixos ar redondados. Da 
Chapada desce-se para o vale de um dos tributários do rio 

12 
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Gravat:í. ~s montanhas do vale são micaxistos e gnajs 
.::ompacto cinzento escuro, com um direção de N. 40" w. 
e um mergulho aparentemente para nordeste ou vert ical. 
Perto da fazenda há numerosas estradas talhadas nas cn. 
costas, mostrando aS argilas .avcrn1clhadas do "dri{t'' com 
muitos .pés de profr-Jndidadc, e con tendo em abundância 
~randes fragmentos de gnais, quartzo e mica.xisto. O rio 
Gravatá, no ponto em que atravessa Calháo, corre num 
pro (undo e estreito vale, lirriitado por encostas de gnais 
clevando·se acima das planuras da chapada. Observei'. 
ao subi r o <lcdive quando saia o vale, que, nuns qui· 
nhentos metros, o declive estava juncado de seixos de 
quartzo, muito nume:osos e grandes. A meio caminho 
do declive ha uma e.....:posição de uma rocha :-< istosa 
branca ou acastanhada, muito deteriorada, que parece ser 
inteiramente formada de grãos pequeninos e arredon­
dados de límpido quartzo, sen1 cimento visivel u:1. amostrJ 
que examinei. Esta rocha tem aparentemente um mer­
gulho Wº para o sul. A relação desta rocha para com 
o gnais, ou com os materiais <la chapada, não a pude com­
preendt"r ; mas suspeito muito que o mergulho fosse pu­
ramente local Esta chapada estende-se do Gravati atê 
um pequeno vale chamado E strada , ao norte do qual está 
uma planície de mu ito grande extensão, e pe'rícitamcnte 
uniforme. Achei cm meu diár io u1T1a nota que no topo 
desta planície observei seixos de quartzo. Dois pequenos 
cursos, o Aguada Nova (*) e o Diamantino, têm sua 
origem na planície, cm lagôas bem extensas, pouco profun­
das e pantanosas, mas logo cortam por sua própr.ia âção 
vales nas mais antigas rochas que ficam por baixo, • Estas 
p1anícies sã.o mais ou menos cspessainente cobertas de 
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atôustos árvores de ramos intrincados, e às vezes matas. 
Não vi neste lugar Indaiás, mas era comum uma palmeira 
de caule torcido, chamada Licurí, com pecíolos de base 
persistentes até certa distância tronco abaixo. Os fé tos 
eram raros. Entre as árvores ha várias espécies que pro-­
duzem frutos comestíveis, espc.cialrnente a Mangabeira1 

Ilacupari, Piqui , etc.. Grande quantidade de gado pasta 
nestas planícies, e pastar é nma elas principais ocupações 
dessa região. Ao gado é permitido percorrer as planícies, 
e é guardado por vaqueiros montados, que se ves tem dos 
pés à cabeça de couro, e são capazes de romper a espessura 
da mata quando cm perseguição ao gado. 

O vale do Aguada Nova não apenas se aprofunda, 
mas se torna mais amplo quando desce, e alarga~sc am­
plamente, ao deixar a chapada, no grande vale do Ca­
lháo e do Ar rassnai. Correndo ao longo da bordn da 
chapada, no topo do declive, ha algumas escarpas a pru­
mo, n0s quais es tá ex.postá uma espessa c..1rnada horizontal 
de arenito, que é visto formando e~carpas semelhantes do 
lado oposto <lo vale. Estas camadas formam o estmto su­
perior da formação da chapada, e podem ser vistas for­
mando escarpas da mesma espécie ao longo do vale do 
Calháo. O arenito é branco. bem compacto, um tanto 
finamente granulado, mas ha algumas camadas que são 
grosseiras, contendo seixos, e cimento branco comum, 
duro e opaco, parecido com o arenito terciário de Itatinas. 
Veios de quartzo leitoso atravessam estas camadas . Têm 
certamente um aspecto alterado e antigo, mas neste lugar 
são camadas de superfície, que nunca foram perturbadas. 
Os vales do Calháo, e de alguns dos pequenos rios a 
oeste, juntam-se vári.is milhas antes de chegar a Aras­
suaí, deixando as rochas metamórficas, sobre uma área 
muito grande, denudada da formação das chapadas. Esta, 
forma uma grande depressão como si fosse o vale de 
um lago, uns 800 ou 1. (X)() pés abaixo da planície, e 
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que é rodeada por todos os lados por chapadas altas,, 
de cimo chato que se projetam cm cabos e promontório:; 
entre os vales do rio. O fundo da depressão é entre­
meado de colinas baixas. arredondadas e cobertas de 
mato. Do topo do agudo esporão da chapada, no lado 
oeste do vale do Aguada Nova, tem-se uma magnífi('3 
vista sobre este grande vale. Foi q~Jasi ao cair da tarde 
que cavalgamos na borda deste esporão para desçcr, e 
de repente, deixando os arbustos da planície, vimos diante 
de nós o formoso vale. As chapadas planas no topo, além 
do· Arassuaí, estendem-se como um muro para o norte 
da depressão, azul á distância, emquanto embaixo extcn­
àia-sc o mar encapelado da vegetação que revestia o fu ndo 
do vale. Semanas de luta, cansados de andar pelas flo­
restas, debaixo de um céo chuvoso, foram esquecidas, e o 
coração, saudoso da pátria, cansado, e muitas vezes de­
Bapontado, alegrava-se qua ndo a vista revelava as bele­
zas da paisagem; o sol; porem, foi rapidamente aproxi­
mando-se do horizonte, e o nosso camarada preveniu-nos 
que dcviamos descer. Então, vo1tando nossas mu1as para 
o ata.lho escarpado, penetramos numa espessa mata, e a 
paisagem foi desaparecendo. Foi como si nós, depois do 
pano cair no fim do último ~to de uma ópera, e com a 
lembrança ainda do brilhante cenário e a rica música 
ninda viva no coração, dcspertassernos pa1·a sentir outra 
vez a tris teza' e a realidade da vida. 

A região que limita o Rio Calháo, várias milhas acima 
de sua foz . é composta de xistos, que se vêem expostos 
nas margens de alguns dos pequenos regatos que desa­
guam no Ca\háo. (94) Este xistos, na margem direita 

(94) N;u c:tLccdr3-S do C:Uhfo, Spix e M:irtiu, encontraram a .n,c.~.3 
llrondramcntc i;:-r-1n11l:id:1, ubr:u1quiç:i~a, n!ío c.str:itilic:ida, co~ ll?uc.::1. .l!\~J. 
~:~~

3•F.:::,1~~a~il~e c:;;o~~ic~t~~
1
r ~::,' c:i':u~

01
~
8
c
O

'scf'.:~~t.::1.~~ :,7:ruo 
pa rJo ou úr,1ne:o, coutendo ui10/ito1 (cri1ob( rilos) de cór br;uie:o unrdci~, , 
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do Rio Arassuaí, em Calháo, são silicosos e de grã fina 
tendo e~trutura laminar bem desenvolvida. !\1crgulhám 
N. 70° W., em ângulos variando de 50° a (\0°. Os planos 
de clivagem mergulham para o sul 20° W., mas esqueci­
me de nota r o â ngulo. A região que form~ o fundo do 
vale é' muito mais desigual do que se suporia contemplan­
do-a da chapada, e algumas das colinas têm várias cente­
nas de pés de altura. São sempre recobertas pela carac­
terística argila de drift vermel ha superficial sob a qual 
o·corre geralmente uma camada de seixos, corno no Rio 
de J anciro. Esta camada de seixos é algumas vezes muito 
espessa, e ficando ex.posta nas encostas pela lavagem das 
argilas, tornam-nas muito estéreis. Como ein geral, a 
região é aqui e ali coberta de mato, mas ordináriamente a 
floresta (caatinga) não exibe o mesmo exuberante aspecto 
visto cm l\tlucurí, e parecc~sc com uma vegetação se­
cundária. Obeservei imensos cactus arborescentes ( Cc­
reus) crescendo nas matas perto de Calháo. (95) Os 
terrenos mais altos costumam secar, embora o solo seja 
ferti l, e durante a estação sêca, as árvores perdem suas 
folhas. As margens dos rios, ou várzeas, são muito fer­
teis. O algodão parece ser. o principal produto, e é de 
excelente qualidade. i1il canoas carregadas desceram o 
Jequitirlhonha para o mar, cm um ano, sendo que a maior 
quantidade de algodão se util iza cm casa na confecc;ão de 
roupas grosseiras, etc .. · Grandes quantidades de cercais, 
feijões, etc. se produzem ª'l\li. Calháo é uma vila de con­
si<lcravel tamanho, situada na margem direita do Arassuaí, 

6cro p.ilido, 011 nmo. rclo cid r:i, e outr:ts \'e:i:c.s verde oliV:1, ou cõ r a.i:ul.vcrdc 
(Aoruu 1Mrin/11110, p recio, o.s gr::an :idu e top!l zio.s br:meos e :uu i:3 claro,. 
(Yol. Ir. a,. 5O.:? l. 

(95) S;i.int·H il:iirc dii:: "Em i;cr.il os c~clns d:i rro,·!ncia ,de Min~s 
Gero. is po.rece1n rer te11ce r âs c:i:ttini;.is nll v i6inh:in ~ll de ,\r:i9su:11 e ] C'l Ut· 
tinhonli ,,, rois n3o encontrei um:,, , implCJ e~pCde q uer nos Ger.:ii, provria· 
mente d ilo,, q uer TIOS corrtucos. (Ycl. ll, P.irtc ], p, 103). O mes1uo 
:tutor cl1.im:t ntenç:ío p:ir:i. o nümero de ,'lrvorc., Darrigudo (Bo111bo..r) , e a 
:i.usCocia do pl:mtll Mclanostomacc.l! oa.s c~:i.ti11ga5. 
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na sua j_unção com o Calh.io, que é tão pequeno e gera\. 
mente ta? -p0'.1co pro fundo, que as mulheres negras pas. 
sam a vau por_ êle para encher seus jarros de água no 
Arassuaí. E m Calháo css~ rio é <lo tamanho <lo Mucurí 
abaixo de Santa Clara. Calháo tira sua importância do 
fato de ser uma espécie de centro do comércio de s:il 
com a costa, via Jequitinhonha. 

No ponto cm que a es trada de Calháo para Minas 
N ovas atravessa o Rio Setuba!, quartz itos pardos estão 
fxpostos, com ~ .. un.1 direção de N . 65° E , mergulho 85° par., 
sudeste. Na passagem do Córrego de São João, são vistos 
xistos pardos finamente granulados, silicosos, direção N. 
600 E ., mergulho 88º a 900 pa ra sudeste; e na passagem 
do Sucuriú a mesma rocha é vista, e uma observação deu 
di rcção N. 60 E ., mergulho 5Ü' S. Do lado oestr. do 
Córrego de São João ha uma chapada distante, cuja ver. 
tente sul , apresenta rJm -penhasco vermelho e branco, nn 
qual estão cxpost,1s camadas brancas horizontais, que, 
scg:undo fui informado, são compostas de tabatinga, ou 
argi la, sobre a qual assenta uma espessa camada ele terra 
de "dríft" vermelha, tal como é vista em outros cobrindo a 
região. O "drift 11

, bem assim como a areia e o cascalho 
dos cursos dág-ua das vizinhanças de Sucuriú, coutem ouro, 
mas em pequena quantidade. Vi a lgumas velhas 1:tvra~ 
abandonadas. A oeste de SucuriÍl a estrada passa por uma 
chapada, e desce para o vale do Sucuriú, q\te é limitado 
por altos morros de x isto e depois se eleva até uma cha­
pada que, perfei tamente igual e coberta por carrasco, se 
estende pelo espaço de uma légua até o Rio d'Agua Suja. 
(96) E sta chapada é íngreme ao longo dos bordos, e é 

(96) A nlv:i e :nbuslos dos umpos csl!c; inful:ldos pdO. ~1m~\:J 
(l.xodo rici11u1), um que agarra r,or i:ont.icto com ;i. rour:1, r rchdc-,c ~ 
c:entcn:i.1 â. pCl c, o , 6 llc dciu :r.rranc.u c:oru ;-ir,liuç3o de t:i.b:tco ou ~l~ 

:~:b~':;ad~
5 ;:t'~It:~º"r.i~~~fo1~1

!jc~~~l~r~~rcÁ1~"·;r:r.~:d~~i~"j:a~?l 
por !lcs :a tacado, Qu:r.ndo dcixt1do fic:a r na pél c o ,l111w:r.\ :ihmcot:i.-,e l~ 
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coberta po r uma espessa camada ele argila de "clrift" ver­
melha, sob a qual parece repousar um lençol ele cascalho, 
que em alguns lugares está cimentado por óxido de ferro. 
formando um conglomerado. Dos bordos dessa chap,1da 
tem-se a mais ampla visão das regiões circundantes, e cm 
tempo claro os pontos mais altos da Serra do Grão Mogol 
são distintamente visivcis. 

O vale ou ljcanyon" do Agua Suja em alguns luga­
res corta toda a formação da chapada até às rochas me­
tamórf ícas çle baixo, e é muito profundo e estreito. Este 
rio desãg:-Ja no Arassuaí ao norte. Depois de at ravessar 
uma estreita chapada, um outro "canyon" é alcançado, o 
do Rio d'Agua Limpa ou Mãe <l'Agua, pequeno rio que. 
desagua no Agua Suja. (97) As encostas dessas vales 
ostentam árvores, e possuem um solo fcrtil. No rio vêem­
se xistos de qual idade comum. Direção N. 50° E., mer­
gulho 70° para sudeste. Entre o Capivari e Minas Novas 
a região é muito montanhosa, e esteril, a vegetação sendo 
do tipo dos campos. Nos numerosos barrancos pluviais em 
que se vêem trilhas de burros o drift é seccionado e os 
xistos decompostos ficam expostos. São tão soltos como 
argila de drift e não fossem as diferentes cores das lâminas 
e dos veios de quar tzo que os atravessam, seria <lificil re­
conhece- los como r1ma rocha metamórfica, decomposta ln 
situ. O Ribeirão do :Meio é um regato que desagua no 
Capivarí, de cujas areias se tem obtido ouro. Spix e 
Mart ius nos deixaram as seguintes pitorescas descrições 
desta parte da região: 

' ' A espessa mata pareceu-nos uma larga sepultura, 
pois a estação s-êca tinha despojado todos os ornamentos 
de folhas e flores; sómente uma ou outra vez, espécies 
espinhosas de smifax ou de cissus, de aspecto torcido como 

t 'JCOs de &tJ3S pru3, 3lé que seu CotJlo se torne t3o grande como um grão 
d1t rlti t\O com o qu.\J , un f6rm,, e cõr, tem scniclb;u,p pr6xim;i.. 

{97) Dou o, nOlllt.$ b.ucado nas iuform~ç6u J os meus i:-11i:u. Segundo 
o lll:tpa de Gcrix'r, o curMJ ;i leslc C o Agu:t LimJl.i., o c:iutro Agu;i Suj;i.. 
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cordas fixadas pelas suas simples folhas, trepam nas altu. 
ras, ou majestosas flores cm panícula das Bromclias mos­
tram;se para ~óra dos ramos. . . Acácias espinhosas, 
Audirae e Copaifcrac muito frondosas, e figueiras r icas em 
leite, aparecem neste Jugar com excessiva. abundância: mas 
o que mais nos agradou foram os troncos gigantes de 
Chorisiae (Chorisia vc11trico.sa ). que, estreitados cm cima e 
en1 baixo, são grossos no meio como imensos barr is, tendo 
a casca coino cortiça rodeada de for tes espinhos castanhos 
e brilhantes . Neste lugar imensos tufos de plantas para­
síticns pendem dos ramos. Aqui, miriaclcs de formigas 
suspendem dos ramos seus ninhos emaranhados de <lCdalos 
os quais1 com uma circunferência de vários pés, contrastam 
extraordinariamente com a sua càr negra do pardo claro 
dos ramos desfolhados. As florestas outonais adorme· 
cidas, ecoam com o grito de muitas espécies de aves; 
especialmente de grasna ntes ara ras e per iquitos. Tatús 
esq•.livos e papa-formigas ( Dasyp rts scptcmcinctus e Mj'r· 
micophaga tclradactyla) se nos deparam, e preguiças indo­
lentes (B rad).'f,us tridoctylus) penduram-~e cs\upldamente 
dos brancos ramos da emb.auba (Cecropia peita /a), que 
aqui e acolá crc~ccm entre as outrns árvores. O alarido 
elos macacos cm bandos era ouvido a distância. As pontas 
da relva sêca estavam cobertas de bol .1s amontoadas de 
pequenos t1rrapatos, que, q·.mndo acident,1lmcntc incomo­
dados, se espalham com a rapidez de um relâmpago sobre 
nós, produzindo dolorosa coceira. Não ra ramente uma 
cobra era. ouvida na mata pelo viajante que passa.va por 
ela apressadamente a civa!o" (98). 

P assei por esta região na estação ·úmida, quando _as 
árvores estavam todas em folha, e as matas parecendo vis: 
tosas e agradave.is. Vi apenas algun: animais. <?uv1 
alguns guariba.s uivando: mas .nem tatus, nem preguiças, 

(98) Spfx o Mart.lus, R n'J t , Yol. H, rp. 499, SOO. 
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nein cobras de qualquer espécie pude ver. E' uma idéia 
muito errada, cuidado~amcntc divulgada fora do país pelas 
nossas geografias e trabalhos e gral'uras populares, que, 
por tocla parte, se pode ver nas florestas brasileiras gran­
des boas enroscadas n::i.s árvores, e toda espécie de pássaros 
e animais fe rozes cm profusão. Tenho andado dias após 
dias através das florestas virgens sem ver ou ouvir nada 
que mereça um tiro, e nada que seja mais perigoso que 
uma vespa! 

No ano de 1727 Sebastião Leme do Prado, com um 
bando el e P aulistas, viajando para o norte pela província 
de Minas, descobriu ouro no rio Bom Sucesso, e cler-J·lhc 
o nome que tem. Estabeleceu neste lugar regular lavra 
de minas, fundando o povoado, agora .conhecido como 
:Minas Novas, que veio a ser uma florescente cidade. O 
precioso metal foi tambem descoberto em outro lugar pró­
ximo, e com especial abundância nas montanhas que mar­
geiam o Rio Capivarí, perto do Arrai::i.1 da Chapada, onde 
foi muito explora.do. O ouro era principalmente obtido 
das areias e cascalhos do rio, e d.1s camadas de cascalho 
que estão debaixo das argilas de udrift", nos declives e 
altos das montanhas. Muito pouco ouro foi extra.ido dos 
veios de quartzo, alguns dos quais eram conhecidos como 
ricamente auríferos. As montanhas eram áridas, e água 
só1ncn.te encontrada n0s rios, que durante a maior parte 
do ano a forneciam em quantidade, mas a lavagem dos 
cascalhos nas terras altas era feita com muita dificuldade. 
Valas ou regas foram cavadas cm redor das monl~nhas 
para coletar as águas das chuvas, que eram rccolhldas em 
tanques, e em algumas das lava~cns toda a água provinha 
desse manancial ; e cm Minas Novas e Chapada, lavagens 
que tinham foma de serem ricas , informaram-me terem 
sido abandonadas por causa da escassez de ;igua, quando 
exatamente abaixo. a uns cem metros ou 1r1ais, passava 
uni rio. Não obstante as condições desvantajosas cm 
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que esses antigos mineiros tr:1ba\h3.vam, grande extensão 
~e terra fo i, como veremos, lavrada, e urna imensa quan. 
tidade de ouro extraída, tendo sido enviadas, segundo 
um historiador, 300 arrobas (9.600 lbs. <lc 16 onças) SÓ· 
mente para a Baía. Pepitas de grande tamanhos foram 
descobertas nessas minas. Na lavra do Batatal, uma 
massa uniforme pesando 28 !bs. foi achada. Em 1746 
foram descobertos dianiantcs nas vizinhanças de Diamanti­
na, e o governo proibi~J a ext:ação de ouro para encorajar 
a procura de diamantes. Esta proibição paz um ponto 
final na mineração de ouro cm .Minas Novas, (99) e, 
embora a proibição tenha sido removida, o golpe foi 
fatal, pois ;ls pequenas minerações de ouro forani dcsd~ 
então fomc:ntadas e presentemente os habitantes conten­
tam-se com lucros agricolas, ou ajudam a aumenar o nú­
mero de mineiros que lavam diamantes do R io Jequiti­
nhonha. As minas de D'JTO estão hoje praticamente aban­
donadas, mas a i<léa que foratn cxgotadas é muito cm}­
nea. Em Jl.·'linas Novas e Chapada as rochas são xistos e 
quartzitos, e assemell1:un-sc muito estreitamente às da rc· 
gião de ouro da Nov.-. Escócia. De fato, foi a grande 
semelhança com os xistos de ,Calháo e suas vízí11hanças, com 
a rocha matriz de ouro de Nova Escócia, que <lcspcrtaram 
o meu interesse, e me 1cvaram a mudar de rumo par,1 visi­
tar Mlna.s Novas. E stas rochas evidentemente assenta­
vam sobre os micaxistos que flanq:-Jeiam os gna!s da faixa 
litorânea, e acredito que serão co nsideradas corno perten­
cendo ao Siluriano Inferior. (100) Em Minas Novas 
sua direção é N. 42º a SOO E., e seu mergulho é vertical. 
São a travc~sadas por grande número de veios de quartzo 
leitoso, alguns dos quais bem conhecidos como au rífero~. 
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Alguns destes veios são de consideraveis dimensões. Em 
um enorme buraco í eito pela correnteza das águas nas 
encostas da montanha acima do cemitério de Bom Sucesso 
cm Afinas Novas, ha vários veios finos de quartzo <:nru­
gado. (101) Estes veios correm quasi verticalmente -pela 
rocha, e podem ser camadas cm vez ele veios. Quando 
estão ~postos no rochedo, apre.sentam a aparência de 
fendas verticnis, nas quais massas cilíndricas de quartzo 
estão empilhadas em uma simples fileira, suas pontas 
~alicntes como hastes. Alguns destes cilindros de quartzo 
têm dois pés de diâmetro. Em secção aparecem como re­
presentado na gravura junta. Gastei algum tempo exami­
nando esses veios apropriado,; a ter ouro, mas nada pude 
clescobrir. O grande tamanho dos veios ele qu:irtzo das 
vizinhanças pode ser deduzido das dimensões dos ''boul­
ders" de quartzo espalhados pela"s superfície, alg,Jns dos 
quais pesam mui tas toneladas. Nfio sei de nenhum veio 
auriícro que haja sido lavrado cin Minas Novas ou pró­
ximo daí, mél.s no Arraial da Chapada c.xistem vários que 
foram antigamente mais ou menos explorados. Um rico 
veio, seg-Jntlo o testemunho geral, at ravessa a praça, e 
é bem cOJJhccido o fato de um mineiro que o escavou cm 
segredo até que élc solapou a casa de seu vizinho, quando 
entfio o seu segredo foi descoberto. Ouvem-se lá os ler­
mos uvcio" e 1'cascalho" de ouro, e vi belas amostras de 
ouro cristalizado nas mãos dos habitantes, algnmas das 
quais retiradas diretamente dos veios de quartzo, si bem 
que outros hajam sido obtidos de se.ixos de quartzo. Não 
pode have r clúvid.1 que dcos veios auríferos existem nns 
vizinhanças 1 que nunca foram explorados, e que um dia 
devem ser descobertos, pois todo o ouro que tão rica .. 
mente abunda no '1<lrift" deve ter vindo das rochas que 

(101) Estu ruccem ter rrecisanicnte a mc.~m;t estrutura que o "Barre? 
quart:" de Nova Esecci;i. 
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estão por baixo. (102) . Na região de Minas Novas não v 
sinais <le rochas gnaissicas, itacolumito ou itabirito, asso~ 
ciadas a xistos aurHcros. 

FtG. 35 

Os xistos, etc.1 do vale do Jcq-'litinhonh.i estão de­
compostos numa grande profundidade, e são soltos como 
1errn, podendo ser facilmente trab3lhados com .a cnxa<la. 
Essa roéha decomposta, que é de uma côr vermelho-dara, 
conserva sua laminaç5.o, e os veios de quartzo atraves­
sam-na como nas rod1as sólidas. Excelentes oportunidades 
para o c..~ame delas são proporcionadas em 1·1inas No,•as e 
outras localidades pelos enormes buracos q,.1e se fonnam 
nas encostas com as torrentes das montanhas. Alguns 
destes buracos têm mais de 100 pés de pro fundidade e 
mostram ao mesmo tempo as secções mais delgada.s do 
d r ift. Perto do A rraia l da Chapada os rochedos ver­
melhos claros desses fossos são elementos muito visivcis 
na paisagc·m, e algum3s partes da região parecem riscados 
por uma arado gigante. Burlon descreve covas semelhan­
tes em out ras partes <l c Minas e cm São Paulo. Ncst.1 
região têm recebido o nome de vossorocns. &.1rton supõe 
que foram formados pelo abatimento de uma encosta liob 
a pressão hidrostáticas causada pda infiltra<;ão da ma~a 

(102) Pn:., m,is inforni:i(õ"n sobre :is mina, de ouro de OlH~ r., rtu 
d.o Dr.u i}, ver rnl1 s ::idi:intc. 
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pela água; e afirma que os terrenos se rompem rcpenti­
!lamcntc com a força de uma erupção, a cavidade na en­
costa então formada sendo depois escavada num maior 
tamanho e profundidade pelas chuvas e torrentes, que 
alg1Jmas vezes. jorralll da extremidade destas covas. As 
covas que vi não me pareceram ter sido formadas desse 
modo. Suponho que tenham sido escavadas com mais 
ou menos rapidez pela ação das águas superficiais, talvez 
auxiliada por fontes, e sem uma rcguktr deslizamento de 
terras. A superfície da rocha decomposta não perturbada 
é sempre bem marcada, e tem 'Jm contorno regularmente 
arredondado como o do gnais1 e nunca é irregular e den­
teado como uma superfície gasta pela água. A rocha 
decomposta está jmediatamcnte sotoposta a uma camada 
de cascalho, ou seixos de quartzo, cuja espessura varia 
de algumas polegadas a oito 0-1 mais pés. Estes seixos são 
de todos os tamanhos, e mais ou m~nos arredondados. 
Observei cm várias localidades que havia grandes seixos 
situados neste cascalho imediatamente acima da rocha. O 
cascalho está, muitas vezes, tão cimentado pelo óxido fér~ 
rico quando forma um conglomeraclo, que precisa ser que­
brado antes de ser lavado para· a pcsquiza do ouro. Como 
o lençol de drift <le seixos da costa cs::s cascalho fúrri;a 
,.1m:1 camad,1 concêntrica dobrada sobre toda a super ficic 
da rocha das montanhas. e encontrado cm declives muito 
altos e empilhado cm massas tais como a água nunca 
deposita. 

E' no cascalho que a maior parte do ouro de M inas 
Novas e vizinhanças ocorre. Sobre este cascalho existe 
uma massa de argila de driít vl!.rmelha, variando muita 
mais cm espessura, de algumas polegadas a cincocnta pés 
ou mais. Este é, como as argilas de <lri ft do litoral, uma 
massa homogênea, na qual se vêem espalhados de quando 
em vez seixos de quartzo angulosos e a rredondados de 
grande tamanho. Sobre grandes extensões entre Minas 
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Novas e o Arraial da Chapada este lençol de argila e tão 
f~no que a camada de cascalho jaz na superfície:, e n região 
e consequentemente pedregosa e esteril. A argila contem 
algumas vezes mais ou menos ouro. E' contudo, no len­
çol de cascalho que a procura do precioso metal tel11 sido 
principalmente restringida. O CP1ro ocorre disseminado 
através do cascalho cm grãos achatados, e ocasionalrnenle 
em .pepitas de considcravcl tamanho, que estf\o sempre cm 
um estado comprimido e amolgado. O processo de cxtra­
~5.o era scrn.eihante ao que 11:iwc descreveu como cinprc­
gado nas minas de Jaraguá cm São Paulo, e que mais 
adianta revelarei na descrição desta província. Consistia 
cm despoja r o lençol de arg íla por baixo dos cascalho, que 
é que~rado e lavado no local em valas primitivas para se· 
parar os seixos, na ocasião em que o barro e areia aurí­
feras são levados na bah~ia, ou gamela de madeira para la­
vagens. As lavras estavam situadas nos topos dos morros 
ou declives a certa ·attura. acima da água da chuva. Em 
várias loca.tidades a água era Jcvada dos rios para as Java­
fenS. Algumas <.las antigas "rcgs''i ou valas, sâo ainda 
visiveis ··correndo por milhas cm redor dos morros. O rc­
for<;o das águas da chuva era cer tamente suficiente apenas 
du rante a' estação chuvosa, tanto assim .que as operações de 
lavagem ti nhan\ que ser suspensas no res to do ano. Nas 
mtig.lS lavagens, coino na que. se vê acima do cemitério de 
:Minas Novas, ou a Lavra da Santa Cqtz, na junção dos 
Rios Fanado e Bom Sucesso, o c..1scalho, se enconlta em 
grandes pi lhas. No Arraial da Chapada vê-se a mesma 
coisa mas aí todos os cimos. dos morros· foram despoJa.clos 
de s~as capas de argila e lav:idos, tanto assim que hoje 
es tão esbranquiç:idos com os seixos de quartzo que fica­
ram como os testcmnnhos de uma industria abandonadJ. 
Informaram-me ser um hábíto dos mineiros, em geral, 
lavar o casta.lho na vala. Parece espantoso que, quando a 
lavagem era próxima de um rio "OU curso, o cascalho não 
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fosse mandado para baixo a este curso para se r lavado. 
Hoje as lavagens, que são propriedade de particulares, que 
de certo modo conhecem o valor das mesmas, estão para­
das achando os proprietários mais proveitoso explorar a 
agricultu ra ou lavar diamantes no Jequitinhonha. A abun­
clâncin de ouro nesta região pode ser vista nas pepitas 
que algumas pessoas possuem, e que foram descobertas nas 
encostas ou nos regos das chuvas. Depois das chuvas, 
vêem-se nos l>arrancos as mares dos pés do que regular­
mente vão em pro0'.2 ra de ouro la.vado pela· superfície 
das águas, e nas ruas de :Minas Novas e Chapada, peque­
nas represas são construidas, através dos pequenos regos 
das chuvas, pelas crianças para coletar água para -lavar o 
solo em busca de ouro, que êles recolhem com espetos sendo 
que maiores represas são construidas pelos membros mais 
velhos da popuh1c;ão para os mesmos fins. Ninguem que 
tenha visi tado a região como eu, e obsen•ado a fonna 
irregular pela qual a mineração tem sido executada, e a 
imensa área de "drift" que ainda não foi tocada, -
"drift" dco cm ouro, como as recentes lavagens certificam, 
- pode acreditar que a região está longe de estar exausta. 
Tem sido apenas esquecida. Meu amigo, J. S. MiJls, de 
Nova York, um e.,celcnte geólogo, que tem diso-.1tido estas 
observações comigo, -sugeriu que o ouro provavelmente 
ocorre cm faixas no 11 drift '1, cu ja clireção podia ser pcs­
quizada por um cuidadoso serviço topogrúfico. O Se­
nador T heophilo Benedicfo Ottoni, do Rio de Janeiro, 
cerca de dois ·anos passados, obteve do Imperador uma 
concessão de uma área da. comarca do Jeq~.litinh0nha, para 
e.xplorar-lhe ouro e outros minerais; .e un1a tentativa, 
que esperamos possa ainda ser bem sucedida, foi feita 
para organisar uma companh ia americana com o propósito 
de e.-.::.plorar e desenvolver inteiramente os campos de ouro 
de Minas Novas e vizinhanças. Com recursos e métodos 
modernos ele mineração, tenho a mais completa confiança 
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que dariam resul tados muito rem'.tnerativos, O sistcm1 
de lavagem por tubos de mangueira podia ser empre­
gado com sucesso cm muitas localidades. 

O ouro também ocorre no cascalho e areias do; 
arroios, sendo estes materiais soltos derivados cm parte 
de "<lri ft", cm parte da rocha decomposta. Próximo ao 
Arraial da Chapada ha uma formação do terciário chama­
da a Serra do lvfocaco, que fórma uma montanha tabulada 
muito pi toresca, com lados escarpados, nos quais as ca­
madas horizontais de argilas vermelhas e brancas ,estão 
perfeitamente expostas. 

Agora que sabemos que o ouro poclc ocorrer em 
qualquer formação, porque não se poderão encontrar ca­
madas inferiores dessas séries que sejam auríferas em 
alguns pontos 1 

Não tive oportunidade de fazer um exame do ouro 
da região cie ?vlinas Novas, e sei que 11unca foram feitas 
análises com esse fim. 

A s areias do Arassuaí, acin1:i do Rio Setubal, ou 
em suas proximidades, são ricas em ouro. N,Jnca oui;i 
falar da sua produção cm diamantes. 

De Calháo tomei passagem cm uma canoo, e de!d 
para o mar. Nesta viagem as observações seguintes foram 
feitas nos rios Arassuaí e JcquH\nhonhí\ . 

Em Calháo, o Arassuai é quasi tão largo como o São 
Mateus. Sua corre111c é forte, e m:smo dc:Jrantc a esli· 
ção sêca contem muita água. A região em ambos os _ladM 
do rio, abaixo de Calháo, é, geralmente falando, banca e 
desigual, acima da base das chapadas, enquanto as var· 
geu.s, mais ou menos largas, limi tam o curso. Estas c~n· 
sist~m em depósitos aluviais, e proporcionam um rico 
sólo. Sua altura acima do nivcl médio do rio é de cerca.~t 
viJ1te pés. De Calháo para a cmbocachra do rio a regia_l) 
é parcial mente colonizada. O leito do rio é muito obstru~­
do por pequenos rochedos de xisto, mas não ha corrcdei· 
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rasi e a navegação de canôas não é muito dificil. No 
Pontal, na embocadura do r io, estes xistos vistos das ca~ 
nôas, parecem muito planos a travessados por fortes veios 
de uma rocha cristalina pa.recendo granito, o aflo ramento 
de um dos quais se dá 1ogo acima de Pontal. Neste lugar, 
no ângulo t!ntrc os do is rjos, está uma peq:iena colônia, 
cujos habitan tes anseiam cm poder um dia rivalisar com 
Calháo no seu comércio de sal. 

O viajante que tem ouvido os mineiros falar cons­
tantemente do J equitinhonha como de "uin ma jestoso rio,", 
sente-se muito desapontado quando o alcança em sua jun­
ção com o Arassuaí, pois, é apenas um pouco mais largo 
do que este rio. E', entretanto, muito mais profundo. 

Acima do Arassuaí, o Jequitinhonha corre em um 
fargo 11 c.anyon", separado do vale do Arassuaí. por uma 
longa e estreita chapada, que se e..xtcnde desde o litníte 
oeste da fonn~ção da chapada, bem aba ixo, no ângulo 
forma do pe!a união dos dois rios. A chapada que fórma 
o limite leste do vale do Calháo, desce no âug,Jlo corres­
pondente do outro lado do Arasrnaí, tanto assim qut este 
rio realmente corre para o "canyon" do Jequitinhonha 
através ele um corte atravessando as chapadas. Abaixo 
da foz do Calháo o vale do rio, comprimido entre as cha­
padas, é bem largo, desigua l, e composto de mica.xisto, 
gnais, etc. Umas s:is ou oito milhas abaixo do rio, ha 
uma alta colina, o Morro do Arião, que apre!enta a mesma 
rocha lisa manchada <le preto, tão c.arncteristica das co­
li11as de gnais da costa. 

Quinze ou viste milhas abaixo de Calhá.o, o pequeno 
rio Pi.r.1í entra no rio prlncipal do sul. E ste curso tem 
sua origem na Serra do Chi fre, a uma curta distância para 
o norte das cabeceiras do Calháo, de cujo rio é separado 
por uma fa ixa de chapada, chamada a Chapada do Piauí, 
cm cujas planícies pastam rebanhos de gado. O Piauí 
notavel por sua produção de. cri.solitas (peridote ou cri-

13 
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soberilo), "pingos dágrcG,, topásio branco ou seixos de 
quartzo transparente) , e outras pedras valiosas, como as 
encontradas no Rio das Americanas no Mucuri. Os criso­
berilos s5o usados em joalheria e pelos relojoeiros, e na 
época de minha visita a Minas, eram vendidos a 11$0CO 
por libra1 ou cerca de $5.50, moeda americana. A procura 
nos últ imos anos fo i muito pequena, Alguns anos ~s­
sados, segundo o Senador Ottoni, vários qu intais foram 
ex-traidos e exportados, qrJc encheram ~ mercado, e tor­
nou inut íl procl1ta-los por mui to tompo. 

D uas milhas abaixo da. Barra do Piauí, os mica­
xistos mergulham N . 45° W ., e na ilha do Cubango ha 
pesados veios verticais de granito, que. se estendem cm 
paredões quais atravessando o rio, enquanto, a om par 
de milhas abaixo, ha algrJns altos morros de gnais ou 
micaxistos. O rio está cheio de ped ras, e as margens são 
rochosas , embora geralmente baixas. No Arraial d'Iti.n­
ga os micaxistos ainda se mostram, CQ m uma direção N. 
45° E ., mergulho vertica), e são atravessados por veios 
de granito. 

O Arraial é uma pequena cidade de certa importân~ 
eia, construida sobre uma cris ta de cascalho quartzoso que 
margcia o rio do la.do norte, e que1 sendo bem mais alto 
que à margem do rio cerca <le vinte pés, n~o é coberto 

n,1 época da enchente. Sua importância de riva-se do SO'J 

comércio de sal, que é transportado pe1o rio para o mar, 
e mandado para o interiOt" ao Sertão do Rio Par<lo, 
juntamente com mercadorias, etc. Em ambos os lados, 
embora a considCraveJ distância, as chapadas orlam o rio, 
porém são raramente vis tas por quem viaja de cc.mcn, 
por causa dos morros ·de gnais intermediários, que têm 
por vezes 500 a 800 pés de al tura acima do nivel do rio. 
Quasi abaixo de Itinga, tem-se wna nítida visão de 
uma chapada no lado sul do r io, e nos cimos dos escar­
pados, vê-se a c.aracterística rocha branca, A altura do 
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topo da chapada acima do nivel do rio deve ser sr1perior 
a 1. 000 pés. 

As rochas e."CpOstas nas margens do rio entre !tinga 
e o 11 Estreit'on são uma variedade compacta de gnais. As 
montanhas têm a topografia ordinária das regiões de 
gnais da costa, e muitas vezes apresentam elevações e 
penhascos nús e enegrecidos. Atraz das montanhas, 
vêem-se os topos planos das chapadas que às vezes acom­
panham o rio. Os declives das chapadas mostram inva­
riavelmente gnais quhsi no topo, onde ha usualmente li­
rihas de penhascos brancos. A espessa camada vermelha 
no topo das chapadas de Minas Novas não a pude obser­
var aqui, nem pode ser vista nos penhascos das chapa­
das, na junção entre o Arassuai e Jequitinhonha. Os 
declives das montanhas e chapadas estão cobertos de es­
pcrsas matas, mas as árvor es são todas pequenas. Urna 
peqoena espécie de Barrigudo (Imbará , Bo111ba·.~ ou C/w­
ri.sia), com um tronco enormemente inchado, é muito 
abundante na margem do rio. O curso do rio é rápido, e 
a sua largura é quasi igual à <lo Paraíba do Sul cm São 
Fidelis, Em "EstrcitoJl o rio passa através de uma estrei­
ta garganta através de uma serra de gnais. E sta abertura 
não tem em algrJns lugares mais de 150 pés de largura, e 
está situada na mais romântica das posições. As ver­
tentes são íngremes, massas arredond.irlas de rocha empi­
lhadas t\,t,Jtas sobre outras, cm pitoresca confusão. 

Quando o rio está cheio, o "Estreito" é um perigoso 
lugar para passar ; as águas precipitam-se cm grande fúria, 
e abaixo há perigosos rcdomoinhos, onde as canoas fre­
quentemente se pe rdem. Entre o "Est reito 11 e a Pedra do 
Bode as margens do rio são baixas e planas, e a região 
atraz é frequentemente pantanosa e entremeada de lagôas 
p:>uco pro fundas. Em ~Jmas destas encontre i abunclantes 
Ampullarias, mas não pude achar nephuma outra concha. 
A Pedra do Bode, um dos marcos, distintos. do rio, é um 
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morro de gnais na rnargcm norte, apresentando urna face 
lisa e abrupta voltada para o rio. E' bastahte alt.i, mas 
não tanto quanto a chapada que lhe fica atraz. Daí p.ira 
o São Migi--Jel o rio é limitado por niorros de gnais e 
esporões da chapa<l.1, e at raz destas, de ambos os lados 
do rio, são vistos os taças acha tados das chapadas q 1.1~ 

acompanham o rio. Os morros são muitas vezes abruptos, 
e aptcscntam muitas superfícies descobertas. Alguns, que 
podt;:m nfio ser inteiramente compostos de gnais, são muito 
regulares em suas c~rvas, e têm deelivcs escarpados co­
bertos de vcgetac;ão baixa. A palmeira lndaiá é muito 
comum cm alguns dos morros, onde substitue a maior parte 
de algumas das matas. A uma curta distância adina de 
São Miguel, está a Cachoeira do Labi rinto, uma série de 
corredeiras q".le se es tendem por mais de uma milha, Em 
alguns es tados do rio tais correde iras são muito perigosas, 
devido à incli nação do leito do rio e às numerosas rochas 
que o obs truem, e as canoas na ufragam e ficam perdidas 
neste lugar quasi todo ano. Descendo-o, os proe1ros, ou 
remadores da proa, remam vigoro~amcnte para dar á 
canôa u ma boa marcha, para que possa obt:!deccr à dire­
ção do leme, que deve ser manejado com muita habilidade. 
São Miguel, é um iniseravel logarcjo na margem direita 
<lo rio, na foz do rio São Miguel, que tem m1.sccnle na 
mes1na sena que o Rio da~ Arnerkanas. É im?O,ttante 
principalmente por causa de seu comércio de sal. Ha 
algumas grandes fazendas nas vizinhanças, de ambos os 
lados do rio, nas quais, grandes rebanhos de gado estão 
espalhados. Ha mostras de serem bem férteis os terrenos 
neste lug. r. Abaixo de São Miguel está a Cachoeira de 
D orma, uma série de corredeiras que costumam ser 
transpostas com facil idade. Na margem direi ta do rio, 
e a umas duas ou tres milhas abaixo ele São Miguel, 
vê-se uma cadeia irregular de montanhas de gnais, que 
têm aparentemente uma orientação geral norte~sul, e 
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apresentam uma face íngreme para oeste. Um pequeno 
curso Jança-se do topo de um destes precipícios, e cai 
11 m brancd filete dágua COQtra a muralha negra da 
rocha. Morros irregulares de gnais ocupam a mar­
gcm direita do rio pelo espaço ~e qu ..Ltro e meia lcguas. 
Na margem esquerda a grande chapada estende-se ao 
longo descendo suas encostas com declives planos e arre­
dondados, muitas vezes destiti-;idos de floresta e ostentn.n­
do baixas pastagcos verdes. O curso neste lugar é cheio 
rlc rápidos, com uma forte corrente, e têm cerca de 500 
pés de largura. A paisagem des ta porção do rio é extre­
mamente grandiosa. Logo acimi'I. do vale do São Simão, 
encontra-se uma pequena vila chamada Farrancho, habi­
tada por 1vfachacalis civili1.ados. Abaixo desta os declives 
da chapada. avançam para o lado do rio e bordejam-no por 
uma legua ou mais, formando o estreito vale do São Simão, 
As chap:iclas são de grande elevação, - l. 200 pés ou 
n1.1is acima do rio ; scu's lados descem com declives escar­
pados e lisos para o rio. A parte iuforior dos .declives é 
c.r.pcssamentc coberta de mato1 mas no cume a vcgetaÇão 
ge ralmente torna-se baixa e clesprezivcl; cm alguma~ par­
tes, entretanto, têm árvo res no topo. 

A regularidade elos declives j ustif icaria atribuir á 
formação da chapada neste trecho uma grande cspcs~ura. 
Na ent rada do vale, vê-se um gnais muito silicoso 
sotopondo-se á chapada. Deixando-se São Simão, as 
chapadas afastam-se do rio, e a região daí para o Salto 
Grande é de gnais. Imediatamente abaixo de São Simão, 
estão gfl',1pos pitorescos de morros, - a Serra da Vigia 
à direita, e a Serra das Panelas à esquerda, - e abaixo 
destas estão as corre9eiras das Panelas. !Rscendo ainda, 
passámos .'.l Serra do· Feijoal à esquerda, e outros morros 
de ambos os lados do rio, lançam-se a cachoeira do Art­
gclim, a Ca choelra ela Farinha e outras corredeiras, e 
alcança-se a cxtrcmidode leste da linha Serra da Lua 



196 CIIARLES FREPERICK HARTT 

Cheia, que, vindo de sudocste1 muda de direção perto do 
rio. Entre as Serras de Feij oal e da Lua Cheia, os tcrre­
nôs que limi tam o rio são geralmente plano'!. e baixos, tão 
baixos que são facil mente inundados pela enchente. O 
solo destas terras baixas, o"..l vargcns, são em geral com­
postas de fin a areia com muito pouca mis tura de argila. 
Parecem ser muito férteis, pois a vegetação que suporta .é 
muito e..'<uberantc. E stas terras planas são cheias de pân­
tanos e lagõas pouco profundas, que são inundildas d·1· 
rante a enchente, e ficam cheias dágua quando a cheia 
diminui. Estas águas algu111as vezes tornam-se putridas, 
pela destruição dos vegetais que abundam rios pântanos, 
e enchem o ar de miasmas e nquanto a água que entra 
no ri o o envenena. Foi no começo do Maio que desci o 
rio. Entre São :Miguel, as sezões ou febres intermitentes 
predominavam fortemente e deixei todos os meus canoei­
ros doentes em Salto Grande, Havia apenas urna casa 
no rio onde não se deram casos <le ícbre, e as canoas na 
viagem para cima eram re tardadas no Salto e cm qualquer 
outro lugar ao longo da rota por molcstia da equipagem. 
Esta predominancia geral de febre entre os canoeiros pode 
ser pr incipalmente atribuida à sua extrema imprudência, 
:Blcs bebem livremente da água turva e quente do rio, 
mesmo nos grandes calores. Banham-se nela sob o sol 
quente, e andam com o vestuário pingando grande parte 
do tempo, passando frequentemente, noites, após noites, 
ensopados das chuvas sem outro agasalho alem de um co­
bertor de lã. Tinha-me levantado da cama, doente, para 
fazer a viagem, e estava. constan temente e..xposto á chuva 
e ao fri o; mas evitava a água do rio, e escapei, como 
fe z meu companheiro de viagem um comerciante de 
Calháo. (103) 

( IOJ) N:io quero dcix:i r p:1.n:1.r :1,. oportunhfade de reconhecer :a bo~· 
d:11le deslo cav:1.lhciro, S r. D;,rrelo, um mubto, que rr,e deu :1. pasugcm r ~n. 
o Sallo, de Calh,to1 e foi d;1. m~ior utilidade p:ara miro, 
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Os morros que jormam a Serra da Lua Cheia são 
de consi<leravcl alt itude, mu ito rer.01iados e irregulares no 
perfil. Nessa serra há várias agulhas notaveis visiveis de 
grande distância, e.luas <las quais são chamadas respeti­
vamente Encha<lão e E nchadinho. Desta serra para a 
perigosa Cachoeira Santa Ana, ultimamente chamada a 
Cachoeira do I nferno, o rio é muito rápido, cheio de ilhas, 
e ha algum lugares difíceis de passar. 

A Cachoeira de Santa Ana é em todas as épocas tão 
perigosa que as cargas são sempre descarregadas antes das 
corredeiras e reembarcadas abaixo, descendo a canoa vazia. 
Na. extremidade <ias corredeiras, que se estendem por perto 
de uma milha, há urna grande ilha. Ambos os canais são 
pratica.veis cm certas épocas, mas com água baixa, o cana.! 
do norte é o único livre de perigo. A Cachoeira consiste 
não somente numa série de corredeiras, mas tambcm em 
varios bancos, 0-.1 cachoeiras baixas. As canoas c.lescem 
constan tementc1 o que constituc uma dificil proeza. A 
subida é somente realizada com a canoa vazia e com grande 
dificuldade. Entre esta Cachoeira e o Salto Grande o 
rio é muito rápido, cheio de corredeiras, e obstruido por 
pedras1 enquanto cm alguns lugares é muito estreito, .e li­
mitado por uma larga margem de rochas cobertas pelas 
ínr.mdações anuais. As· ilhas são numerosas. Na cidade 
de Salto Grande, pequeno logarejo sem atrativos1 na mar­
gem direi ta, a um quarto de milha acima do Salto, e co­
checida por seu comércio de sal, etc., o rio tem apenas de 
oilenta a cem pés de largura, havendo de cada lado baixas 
margens de gnais descoberto, ( 104) e bancos de areia. 

No Salto o rio alcança um ponto a partir do qual 
numa distância de urna milha ou pouco mais ou menos, 

(104) Eatc gn:ii, é coruposlo de fch.!C!l p;ito, qu;11t10 e bornblcnd3, e é 
btzn .3Clltn;ido, Direçã o N ,o JOº W ., ai t: rgulho ,·crlicaJ no Porto do S:Uto 
aupcnor. 
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desce ~Jns trezentos pés, apro:dmadamcntcj (105) numa 
esplêndida série de cascatas e corredeiras. Em Cachoeira~ 
quando o rio não está cheio, repentinamente se estreita 
com quarenta ou cincocnta pés, e mergulha num declive 
muita escarpado passando uma garganta de margens a 
pique, o que produz uma q~.1eda selvagem e das mais ro­
mânticas, com cerca de cincoenta pés. Abaixo destas estão 
outras quedas, que, devido ao estado do tempo, me foi im­
possivel visi ta r. Em cada lado das corredeiras há uma 
larga fi leira de saliências rochosas e nuas. Quando a 
enchente domina, o rio to rna-se demasiadamente grande 
para o seu canal, e precipita-se n~ma tcrrivcl fúria sobre 
as rocha~ de cada lado, produzindo uma série de quedas, 
diante <las quais as do Niagara quasi · que se anulam. O 
Salto Grande, durante as inundações, <leve ter um aspecto 
tal que merece uma peregrinação para ser visto. O "Dicio­
nário Geográfico" informa que a queda tem vinte braças 
de altura e que o ruido elas águas pode ser ouvido a uml 
distância de quatro legu.ts, o que não é muito exato. O 
Salto compõe-se de várias quedas e corredeiras, como aci­
ma fiCC)'..l descrito. A Cachoeira é cer tamente urna barreira 
eficaz para a navegação, requerendo o comércio um trans· 
porte de mercadorias por mulas em volta das quedas, de­
vendo ser reembarcadas.acima ou .i.baixo das mesmas. Na 
es trada, da v·íla para o porto, ã região é coberta da argilJ 
comum de '' drift "1 na qual repousam grandes "boulders" 
de gnais hornblên dico, junto com fragmentos de quart zo 
arredondados e angulosós. Abaixo do Salto, o rio deixa a 
província de l\oiinas Gc~ais, e entra na da Baia; mas para 
fazer minha descrição completa do rio, continuo-o daqui 
para o mar. 

(105) N~o p11d e cm .ib,olulo, dt\' Ído :i.o c:u:i.~er d.). rt1ilo, !onn:i.t · l,IIII 
d!culo r<::U da .a ltura lota\ de,t:is qucd1ll, . mu atrcd ifo (Jue J00 pis de 
;il!Ur-l ut-i muilo pribimo d.1 verdade. 
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Entre o Salto e a Cachocirinha o rio é estreito com 
altas margens de gnais. E1 muito obstruído por pedras 
e corredeiras ; mas esta parte do rio é-me impossivcl des· 
creve-la minuciosamente porque fui obrigado a percorrer 
a maior parte clc1e1 corredeiras e tudo1 durante a noite. 
Em Cachocirinha o rio deixa as rochas, e torna-se um rio 
de areia. Acima deste ponto as canoas trazem elo 011r 
cargas mu ito pesadas de sal, ctc.1 mas aqfJi suas cargas 
têm de ser divididas e rearranjadas. Neste lugar surgiu 
uma pequena colônia que usa o mesmo nome das corre­
deiras1 mas é destituida de importância. 

O rio1 ao deixar as rochas1 torna-se logo mais razo, 
menos rápido, e alarga-se cin um belo e extenso curso1 

comparavcl ao rio Doce, e de 800 a 1.000 pés de largura 
ou mais. Os ter:-enos tambcm se tornam mai::. baixos, e 
o vale do rio se talha na fa.lxa terciária da costa. Toda a 
região é densamente coberta de matas, mas a vegetação 
n5o ostenta, parn mim , a aparência da cio Rio Doce. Ha 
alguns colonos ao longo do rio, e uma ou duas grandPs 
fazenda s. E m um lugar chamado Zinebra, algumas leguas 
acima da embocadura do rio, vê-se uma antiga fazenda a 
q,1e se liga uma bóa serra ria. A baixo desta, a pequena 
distância, na mesma margem direi ta do rio, uma colônia 
americana foi estabelecida, e na ocasião da minha visita 
encontrei dois sul istas , 1'1cssrs. Ogclcn e Thompson, em­
pen hados cm fazer uma clerrnbadn na floresta . A locn­
lidade que escolheram á fértil. mas parece-me duvidoso 
que, só com a ajuda de suas mãos, se possa ter bom 
ê.xito. Abaixo de Zinebra, os terrenos terciários deixam 
o rio, achando-se num trecho de terra isolado no Bo-assú, 
um cana! ao norte, donde passari1 a!gr1mas águas do J equi~ 
tinhonha para o Pardo. Daí para o mar, terras baixas 
aluviais, revestida de fertil floresta e apresentando brejos, 
limitam o la rgo e formoso rio. E', entre tanto muito razo 
e cheio de bancos de areia. O rio seria navegavcl por um 
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~por fl uvial de fundo chato, contanto que fosse de pe­
queno calado. Na foz, o rio torna-se extremamente 
largo e pouco _p rofundo, e está. a tal ponto obstruido por 
bancos de a reia, q.".le o nivcl do rio é sempre mais alto do 
que o do mar, e a água salgada nunca entra nele como 
se dá com muitos outros rios. T ão fortemente a ressaca 
bate na barra, que os navios en tram com grande dificul­
dade, e quando entram acontece muitas vezes que sema­
nas ou mesmo meses podem decorrer antes que possa se­
guramente passar a barra outra vez. Carregamentos de 
cereais, tomados cm Belmonte, têm <le ser muitas vezes 
desembarcados novamente depois de ficar no porão de um 
navio por semanas. E não é tudo. Os bancos de areia 
são constantemente variáveis 1 e um navio ancorado pode 
ficar rodeado pela areia e detido por longo espaço de 
tempo. O resultado disso é que o po rto é raramente fre­
quen tado pelos costeiros. Belmonte é uma pcq•.1ena cic\:i­
dc situada na borda aluvial <lo rio, em um bosque de co­
queiros, na margem direita1 a uma. pequena distância acima 
da foz. Durante as enchentes está sujeita a sofrer a dcs­
tl1'.iição pelo rio das margens cm que a cidade esta cdifj. 
cada. Apresenta pouca importância, fazendo muito pouco 
comércio, sendo seus habi tantes principalmente pescado­
res . O gado é produzido nas planícies das viz inhanças, 
mas ha pol\ca oportunidade para a agricultura. 

De Cachoc-:írinha para a fazenda de Zincbra, quasi 
nada vi de geologia, devido a uma parte chi viagem ter sido 
feita de- noitc1 e .por motivo de fo rtes cii".1vas ; mas pe{tO 
de Zinebra vi uma pequena exposição de folhclhos, que 
parecc111 ser do mesmo caratcr dos que daqui cm diante 
vão ser descri tos, quando se fala cio Rio Pardo, mas de­
vido à a ltura do rio, nada pude fazer a respeito deles. 
O "Dicionário Geográfico" diz, falando do rio, que t!m 
1840 foram descobertas as camadas de mármore de. colo· 
ração rósea. Por bondade do Sr. Pirajá tenho cin meu 
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poder uma amostra desse mármore. É de textura extre­
mamente fina 1 e de uma <lclicada côr roseai compacto e 
duro, e pode tomar um belo polimento. Si e..xistir cm 
suficiente quantidade, poderá constitui r uma linda pedra, 
para constrfJÇõcs. Por enquanto, deixemos o J equitinho­
nha. Quando tratar da geologia da Província de Baía 
teremos que voJtar a êle novamente . . 



CAPÍTULO IV 

Ilhas e Recifes de Cora1 <los Abrolhos 

A geologia dos Abrolhos. C:imadas de tr:tpe, planta.e fó sseis, 
etc. A fouria e a flora tcuestres ; ar.1nh:1s, lagartos C aves 
do mar. O cemitério das aves fragata9, As pescarias de 
baleia e ga•oupas. 1mpot\âncla de.:;,sas pt s1=.afras. O tt c:iie 
mítico brasileiro. Os recifes de coral e as praias consolidadas 
confu ndidas por viajantes e escritores. A descober ta pelo auior 
do recife de cor.l i de Porto Seguro. Cor.:1:s construtores ~n­
contrad o9 quasi exatame nte ao norte de Cabo Frio. Os rc­
dfos fran jados ·dc Santa Barbara; sua estrutu ra e vida. Corais 
encontrados nos recites. E <;,t rehs do Mar, oíiuros, etc. S~mt­
Ihança entre ao equinodermas dos Abrolhos e das Indi.1s Oci­
dCntais . Os " chapeirõcs". O parcel dos Abrolhos; seu aspecto; 
forma um siSrio obstácu lo à navegação. O seguro canal a 
oeste dílS Ilhas. O pareci dos Pan!dcs. O recife do Lixo. 
Sua grande extensão. A margem submersa e sua fauna de 
corai!., A fauna co ralinia do B rasil, As milíporas ·e s.ua, 
propriedades pungitivas. Os recifes de T imbebas, Itacohimi, 
Porto Seguro, Santa Cruz, Camamú, Baía, Maceió e Per• 

nambuco. As 11 Roc::is". 

As ilhas dos Abrolhos (106) estão situadas a cerca 
de meio caminho entre as cidades do Rio e Baía. um pouco 
ao sul do paralelo de Caravelas, e a uma distância de 
cerca de quarenta milhas do continente. A posiç~o do 
farol na ilha de Santa Barbara é, segundo Mouchcz, lat. 
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17º 57. 13" S., long. 40° 58' 58" a oeste de Paris. Essas 
ilhas estão situadas, segundo parece, proximo do meio ela 
borda submersa do continente, que nesse ponto por ,.ima 
extensíssima área fica a uma profundidade de menos de 
cem pés. São quatro cm número, com duas pequenas 

Fio. J6 
llha de Santa B:i rbara dos Abrolhos 

ilhotas, todas dispostas cm curva fechada ir regular, três 
das quais juntas. Todas são rochosas e um tanto altas, 
tendo Santa Barbara, a principal 33.22 metros de altura , 
O comprimento desta ilha é de cerca de tres quartos de 
milha. Seu perfil é irregula r, sendo ela muito estreita. E' 
composta de camadas ele at'~n ito, e trape, que mergulham 

B,11.1ili,11", riuLlic:u.1:1 cm 1624, diz que: 5fo muito "ptriculcus" e ;itr~n\t:1: 
~D:icumr :ih l1r dcsc p:1:.!1.1gicn p.1ucrc.1 IVillcn .so ncmrn •Y ccr,t mct aJ 
b;cr \'ok hct Soao,11e1< r cndc w:mnccr -'>' tlic chcp:i.nccrt bcbbcn bcdriivu 
i'/ i;roolc b\ijd1sch~pghelijd: ai b)' ::, llc /n,"cltn aoo l'ftl \·anele &p:cMchc 
J\s v:in' de on3c te sicn isl" O com;i.nd:antc' e :a tripu\:tçSo to~m o S:\Cr:I.· 
mcnto .:intu de p:in.1-los l O nome, contlldo, quer diicr ,od10 1, e C ~Ú 
~dinido no Dicion.irio Fon.1et;,n. ~ Rcftrc,sc a urn pequeno grupo de recite., e 
dh~s, n:i. l:tt. 2&0 S,, e conllN:ic'!o como " Abrolho, de Houtrn:i n". Este.s .:.io, 
pelo mct101 cm 1:r.111dc p::r lc, cçropoitos de cor.:il. 
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aproxitrtaclamcntc norte-noroeste, em um ângulo de dez a 
quinze gráus. Devido a este mergulho das cama.elas para 
o _norte, este lado da ilha apresenta um dcd ive q~Je vai 
camdo para o mar, ao passo que cm todos os demais la<los 
é abrupto. A ilha é quasi dlvidida ao meio por uma 
angra que a recorta na face sul. 

Fie. 37 

11has dos Abrolhos vistas do Sul 

Fie. 38 

No penhasco sobre que assenta. o farol, as camadas 
inferiores que se vêem são de calcário arenoso ( ?), a, no 
desenho que se segue, - rocha tão dura q~Je serve para 
formar uma plataforma. por baixo do pcnha!iCO. Sobre esta 
está um fol hclho duro, azul 1 b, com vcstigios orgânicos 
indctcnninados, alguns das quais pa recem ser de escamas 
de peixes Teleostios. A esta camada, se sobrepõe um;i. 
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outra, espessa, de arenito amarelado, e, de textura. ,.1rn 
tanto fina algumas vezes mais ou menos folhelhosa, sendo 
que nas superfícies Qe algumas dessas camadas ha vagas 
impressões de plantas. Este arenito é mais duro do que 
05 folhelhos sotopostos, e form a assim um penhasco sus­
penso. Aos .:frenite,s se sobrepõe urna camada de trape­
basâltico q-:1e ocupa a maior parte da superfície da ilh.t, 
como se pôde ver no pequeno mapa seguinte, onde a 
porção sombreada representa a camada de t r ape. 

F IG, 39 

FIG, 40 

Esta camada de trápe está divida por numerosas 
juntas em porções poli édricas de todos os tamanhos. Na. 
superfície superior da camada essas massas poliédricas 
vieram perdendo, por decomposição, suas capas concên­
tricas, uma depois da ot1 tra, até que em alguns casos, fi­
carnm arredondadas formando esferas irregulares, seme-
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lhando balas de canhão, sendo a maior parte das ilhas co­
berta por esses blocos de decomposição. Já chamei a aten­
ção para os blocos similares da T ijrJca. O trape de Santa 
Barbara é at ravessado apenas por poucos veios, até onde 
pude observar, sendo que o único mineral que pude encon­
trar foram calcedônías, incrustadas em cã. vida<lcs com a 
côr a aparência geral de prcnhita. Falhas. e fendas são 
algumas vezes completamente cheias de g uano e fosfatos 
provenientes do esterco das aves marinhas que fre­
quentam a ilhai mas não vi depósito regular de guano, 
A Sl'Jperfícic das rochas é algumas vezes coberta em trecho.i 
separados por uma incrustação de substância dura e parda, 
que supuz tçr sido deposi tada pelas águas sup1::"r ficiais, e 
derivada dos estercos das aves. Darwin que visitou 
a ilh'a na sua célebre viagem ao redor do m~Jndo, também 
fala delas, e descreve uma substância similar, que encon­
trou na ilha dá Ascenção e nos rochedos São Paulo. ( 107) 
O mesmo geólogo menciona te r observado uma estrutura 
colunar no trape de Santa Barbara, mas não encontrei nota 
disto no meu di.ir io. As camadas estratificadas que ficam 
por baixo estão ~Jm tanto alteradas, e endurecidas pela su3 
proximidade do trape. 

P elos seus caracteres li tológicos, as camadas dos Abro­
lhos assemelham-se aos arenitos, etc., do ' Rio São Fran­
cisco, em Pcnêdo, que decrcvcremos adiante e que contêm 
restos de plantas semelhantes. Foram per turbadas pelo 
mesmo levantamento, e sinto pouca hesitação em referir 
amba s ao crct.iceo. 

Si minha identificação est iver certa, é interess..inte 
observar as rochas cretáceas da região li to râneá oriental da 
América do Sul perturbadas e assc;,ciadas a depósitoS vul­
cânicos, pois ao longo da reg ião litorânia oriental da 
América elo Norte as rochas cretáceas e terciár ias não 

(107) DJC"Yin, MGcologícal Ob, cn·:i.tions" - P.i.rl~ II, p. 33. 
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sofreram perturbação. Não vi traços de-rochas secundárias 
no litoral fronteiro aos Abrolhos, nem mais para o sul. 
No 1IuO'.lfÍ e em outros pontos as argilas terciárias são 
por toda a parte vistas assentando imediatamente nos 
gnais; mas a borda submersa do continente parece ser 
mais ou mcmos sobre{X)sta por ca1nadas cretáceas, como na 
faixa litorânea órient:il da América do Norte. 

A Ilha Redonda, que está situada a oeste de Santa 
Barbara, é composta de rochas <lo mesmo carater <las de 
Santa Barbara, mas não observei basalto. Próximo ao 
topo do, penhasco, no lado leste da Redonda, observa•sc 
uma camada de material branco ou amarelado que parece 
com cré, e é faci lmente cortado com um canivete quando 
ht'1mido, tnâs quando sêco, torna-se mais duro. Conl!.ido, 
não faz efervescência com os ácidos, e parece ser um 
produto aluminoso da decomposi~ão de alguma rocha. 
Henry Hughes, da Universidade de Cornell, analisou uma 
amostra da rocha, e verificou que contem nma boa por­
centagem de ácido fosfó rico, qr.1e foi indubitavelmente jn­
troduz.ida na rocha pela infiltração através dela das águas 
das chuvas que caem sobre a superfície de esterco espa­
lhado na parte superior da ilha. As outras duas ilhas são 
compostas de rochas estratificadas que se mostram em 
situação análoga às ele Santa Barbara e Redonda; mas 
foi-me impossível visita-las. Nas costas de Santa Bar­
bara, encontrei í ragmentos de pedra-pomes espalhados 
em redor e muito rolados peJns ondas. Têm sido obser­
vadas em vários outros pontos da costa •brasileira, e é 
bastante enigm,í.tico dar conta de sua origem. Darwin 
encontrou seix:os ele pedra-pomes rn1 costa da Baia Bianca, 
na pane sul da República Argentina; mas estas, diz êic, 
foram. transportadas pelos rios que correm da cordi­
lhei ra . (108) 

008) D:irwiu, "Ge,oloak:il Ol>strvJ:1.lion!'", P:irte III, p. 4, 

14' 
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As praias das Ilha dos Abrolho~ são formadas em 
parte dos restos das rochas que constituem as ilhas, ma> 
se compõem cm grande parte e, c111 alguns lugares, total­
mente, <lc coral e areia conchifera. É muito interessante 
ver como estes materiais se mostram cimc:1.tados pela ação 
da água c1o mar, e até mesmo seixos rolados são soldad<n 
numa massa extremamente consistente. (109) 

Na ilha de Santa Barbara foi erigido, há algi-Jns ano3, 
um excelente farol dotado de projetores, e os únicos habi· 
tantes hum·anos da ilha são os faroleiros e seus ajudantes. 
Foram introduzidas algumas cabras em Sania Barbara 
faz algum tempo, e elas se têm multiplic.1do a ponto de 
constítuirem um rebanho de algumas centenas. E~ 
animais quasi que privaram· a ilha de vegetação e atual­
mente subsistem a custo. A Redonda é coberta de relva 
grosseira, ·com plantas sensi tivas anãs e alguns fetos, etc., 
- uma flora muito pobre. A ilha Siriba ostenta , altm 
disso, uma simples árvore do me~mo nome, e alguns co­
queiros anões plantados pelos pescadores de baleias de 
Caravelas. Os ammais da terra consü::tcm cm peq:'Jenos 
lagartos de diversas espécies, que são e.x traQrdinariamente 
abundantes, mais do que em qualquer outra loc:alidade 
que visitei. Umn imensa b/ygale~ a aranha caranguojeira 
dos brasileiros, é igualmente abundante, vivendo debaixo 
das pedras, mas não observei si ela faz nlnho. Essa 
enorme aranha devora os lagartos. Sabe-se que, na ilha, 
ataca e mata os pintos para ::;.1gar-lhc o sangue, e é pro· 

( 109) Observei o mesmo n:i.s lllins de S:io Tllom/i,, W, I. f,,c rc rc 
Dfl'fwin: ''N:i s pr:iias da I lh a Quail , em Cnbn Verde, encontrei fn"gn:rr.· 
fos de t ijolo1, c:xiguo~ peJ:i.co, de ferro, :,eixo, e grt11id e, ír-JJ;mento1 b 
b"a,.i.110 unido, por um:i bJ.Sc c.~isu:i de c::ild.rc-o imS,uro, riUIQ cong!c:::e­
r.ldll consl~tenlc.. P:i.ra mo!tr..'l r qulo c.x trent:imeule oon~istcn\C ~ cslt'" CC"!' 

11-Jomer.ido rcccnfe, f)Osso mc.ncior.:ir Que experimentei com uin .pc.1:ido l'Clr; 
t~o de geólogo ,olt::ir um espe,so pcdaco tlc ferro que csl.i.v;i lncrus1~dc ~ 
pouco nciru::i tl:i linhn d a m::i ré ba.W, .nds nio c-011scg11i o meu intento." 
"Geo!ogical Observ::itions". 
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vavel que possa destruir as pequenas aves marinhas tão 
comuns na ilha. 

Ha poucos locais para -postura de aves marinhas ao 
longo da casta brasileira ao nor te de Cabo Frio, e, durante 
certas estações do ano1 várias espécies dirigem~se para os 
Abrolhos cm grande número. Entre estas figuram as 
fragatas (Tac/1ypclcs aquilina), o piloto, o grazina (Pha,­
ton), bcneditos, gaivotas, etc. Desde que foi ocupada 
a ilha por homens e cabras, e constt'l'Jiu-se o farol, essas 
aves se têm dirigido para a ilha de Santa Barbara <!m me~ 
nor quan tidade do que antes. Um fato relativo à fragata 
é digno de menção. Na e..·dremidade sudoeste de Santa 
Barba.ta uma pequena ilhota composta de um montão de 
grandes blocos de trape de decomposição1 unidos à ilha 
principal - como terei ocasião de observar daqui por 
diantc1 - por um recife de coral franjado. Esta ilhota, 
esbranquiçada pelo esterco das aves, é chamada "O 
Cemitériou. Garantiram-me que para es te si tio sep-'J.lc ral 
se retiram as fragatas da vizinhança à aproximação da 
morte, e que o local está juncado de seus ossos. Na 
maré . baixa visitei um dia o "cemitério" e verifiquei que 
o fato se dava realmente assim. Havia restos de-centenas 
dessas aves, algumas recentemente mortas, porém1 em sua 
maior parte, os esqueletos estavam desarticulados e es­
branq~J.ccidos. Em parte alguma fora daí 1 -vi uma tragata 
morta, e é de supor que <le geração em geração, as aves 
se <lirigern à ilha para morrer. Não conheço melhor esta­
ção, para um ornitologista que deseje estudar os hábitos 
e a embriologia das aves mari1ihas do Brasil, do que a 
ilha de Santa Barbara. Pode-se achar no farol uma 
morada perfeitamente razoável, e pode-se na estação con­
veniente do ,ma colecionar tantos exemplares quantos se 
desejem de jovens e adultos das aves que frequentam a 
ilha. 
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Antes de contin~.1ar. a falar dos1 recifes de coral dos 
Abrolhos e suas vizinhanças, algumas observações sobre. 
pescarias não são aqui fora de propósito. Nas costas do 
Brasil encontram-se várias espécies de baleias e pequenos 
cetáceos, mas estes animais não têm sido cuidadosamente 
examinados por naturalistas competentes, e sou incapaz de 
dar conta delas tão cuidadosamente quanto desejava. Esses 
animais são capturados em vários lugares, desde Santa 
Catarina até o norte da 13aía. Atualmente os dois pontos 
mais importantes são Caravelas, na região dos Abrolhos, 
e Baía. Visitei os Abrolhos durante a época propícia à 
pesca da baleia, e no meu cruzeiro vi várias A,[egaptera1 

todas aparentemente da mesma espécie; e tive tambem 
a sorte de ver apanhar um exemplar vivo. Fiz os mais 
diligentes inquéritos entre os pescadores em re1ação às 
diferentes espécies que estavam acostumados a apanhar1 

ma_s -pareciam confundir .a:s espécies, e nada pude obter de 
•atisfotório da parte dêlcs. 

Do que pude apreender tres espécies são apanhadas 
nas vizinhanças dos Abrolhos. A noruega é uma Megapte­
ra de barriga branca e lisa, costas azuladas muito escuras, e 
comprim<1nto de ducocnta a cincoenta e cinco pés. Esta 
baleia dá mais oleo do que a mestiça, que os baleeiros dizem 
diferir da noruega por ter as costas pretas, e a barriga e 
pescoço est riados. Algwnas vezes têm manchas brancas 
nos flaúcos. 

O cachalote (~) distingue-se por se r inteiramente 
escuro ou preto, e sem manchas ou estrias. A pescaria 
cdmeça na Baía,. segundo Castelnau (110), perto de 13 
de Junho, e dura até 21 de Setembro. Em Caravelas, 
estou certo que as baleias sempre aparecem mais tarde 
do que na Baía, e a pescaria não começa sinão na 

( •) Coce16 no orilfin:il, 
(JlO) E.""Ct,édi1ion d:in, l'Aalcriquc du Stid, Tome I, p. ISO. 
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última semana de J unho ( 111), continuando por todo o 
mês de Setembro. Isto parece estranho, uma vez que as 
baleias, conforme dizem os pescadores, vêm <lo sul em 
Junho, e volt.1,m em Setembro, e seria de esperar natT-.1-
ra lmente que chegassem aos Abrolhos ântes de· chegarem ii 
Baía. As primeiras baleias aparecem nas águas elos Abro­
lhos perto do fim de Maio, e demoram-se até Outubro. 
As fêmeas muitas vezes trazem os filhotes com elas, e 
p:irecern procurar a proteção dos recifes. O quartel gc­
ne"ral da· pescaria dos Abrolhos é cm Caravelas, ou melhor 
na foz do rio Caravelas, onde. estão situadas as armações. 
No ano de 1867 havia empregadas, nestas pescarias, de­
zessete chalupa.s. Estes navios são grandes, bem feitos, 
com popa estrei ta , barcos abertos, carregando uma granc1e 
vela quadrada. O mesmo tipo de chalupa é usado na 
Baía; são ótimas valeiras. Unia destas chalupas custa, só 
o casco cerca de 500$000 ($250, mais ou menos) (112). 
A tripulação consta de quatorze a dezesseis pessoas. Cada 
chalupa leva a reboque um bote de baleia. Ha os de cons­
trução ordin.íria, e custam cerca. de 230$000. A tripulação. 
dos botes consiste em sete homens, - um arpoador e. um 
timonei ro, sendo o resto remadores. A chalupa e o bote 
comumente pertencem a uma pessoa, que aluga a tripu­
lação para a estação ou safra, fornecendo -lhes rações cada 
dez dias. Quando uma. grande baleia é capturada o arpoa.­
dor recebe 120$000, mas se é pequena, sóm~ntc metade 
desta soma. O timonei ro tecelie metade do que recebe o 
arpoador, os remadores, cada um 24$000 si a baleia é 
grande e 12$000 si pequena. O chefe da chalupa recebe 
40$000 si forem grandes, 20$000 si pequena, e a tripula­
ção 16$000 e 8$000 respectivamente. A baleia morta é 

(111) Assim , ~mt:cm Von Tschut11. 
(112) O leitor que tenlin cm mente Que o 1$000 ou mil rfi, (u?lo 

mil-n!is, conio 01 cstr.,ngdro, o ~h:irn:aru) ttm 1101 v.ilor 11proxim11do de 
nrc;a de ciccoçut~ çut:wo,, mocd:i o.mc rietui;. 
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rebocada para a te rra pe1a chalupa, auxiliada pelo bote, 
si ndcessário. A distância é muitas vezes grande, e quando 
o vento é contrário, a baleia muitas vezes vem a terra em 
más condições, e. frequentemente mui.to despedaçada por 
iro1ba rões, que são abundantes nessas águas. Uni pequeno 
rebocador seria muito útil nestas -pescarias, não sómente 
para trazer a baleia prontamente para a costâ, mas também 
para rebocar as chah1pas .em caso de vento contrário. As 
baleias são levadas para a cos ta, expostas às ondas em 
frente às armações e retalhadas. Havia várias clessas ar­
mações. As que visitei era bem construida, e estava apa· 
relhado com cinco tanques de córte, que podiam acomodar 
a gordura de duas grn11des baleias, j unto com dez tanques 
para óleo tendo a cap.icidadc de cerca de 15 .000 galões. 
Contava. vinte ~ seis tinas para óleo. 

As armações eram alugadas pelo proprietário da 
chalupa q~.1c capturava a baleia, que fornecia os homens 
necessários para o retalhamento e ~ extração do óleo. A1:. 
grandes fêmeas acompanhadas pelos jovens, "madrijoS", 
(113) eram muito gordas, e cratrt de preço mais vultoso, 
São mortas cada ano e retalhadas, na Ponta da Bnl~ia, 
de trinta a noventa baleias; mas si a pescaria fosse cxi:· 
cutada mais vigorosamente, com bõa. economia de tempo 
e o uso de um pcqucrio esca1er :t vapor ou dois! a pro· 
dução seria mais do que duplicada, Soube pelo Dr. BQ!­
nand, de Vila Viçosa, q~Je uma companhia se constituiu n.1-
quela cidade para a continuação da pesca. ria. Uma baleia 
bem pesada devia dar de 1 .000 a l .600 canadas de óleo, a 
Qtnada contendo cerca de dez garrafas, ou um galão e 
oito nono~. dando as grandes baleias muito mais. O óleo 
cuja qualidade podia, parece-me, ser mel horado por mais 
cuicfado na sua e."<tração, vende-se, no local, de 1$600 a 
3$000 a canada. 
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Os óssos de baleia são curtos, nrn.s vendem-se bem, 
porém esqueci-me notar o preço que têm. A praia na 
qua l as bnleias são retalliadas é coberta durante a estação 
por enormes massas de carne apodrecidas, e f ica cheia 
de ossos. Deve haver, no local ossos de mais de 500 
baleias. Estcs1 com a carne e o refugo das tinas para olco, 
propria e cientificamente preparados, dariam um excelente 
adubo, que, judiciosamente aplicado, contribuiria, muito 
para o rejuvenescimento dos solos das plantações das vi­
zinhanças, que se estão tornando rapidamente e:-:austos. 
Efetivamente parece ridículo ouvir as queixas dos planta­
dores, quando centenas de toneladas da mais valiosa espé­
cie de adubo são de ixadas apodrecendo nas areias ou são 
jogadas ao ma r ! A região dos Abrolhos é ra ramente vi­
sitada por pescadores de baleias, Cmbora fosse informado 
q,Je um na".io americano, há cerca de nove anos1 passou 
uma estação no local, levando Y.inte baleias. 

A pescaria na Baía é fomen tada em muito maior es­
cala do que em Caravelas. Castclnau ( 114) aval iou, em 
1850. que ela da,•a ocupação a 2.000 pessoas; e, com 100 
a 120 botes; dava um rendiment o de 200.000 francos. 
O mesma autor estimou que, em toda a costa do Brasil, 
ele 10.000 a 12 .000 pessoas se ocupavam nessas pesca­
rias, qrn! produziam um capital de 1.000.000 de francos, 
mas parece·me que esta estimativa seria demasiado alta 
para a época presente. Castclnau refe re-se ao fato de 
que a carne de baleia é usada como alimento pelas classes 
b.1ixas da Baía, e vi-a exposta à venda; o D r. Antonio de 
Lacerda assegurou-me que não · era sau davel, propensa. a 
produzir morféia . Castelnau estabelece que, segundo in­
formam os pescadores, as baleias entram na baia cada 
m:mhã, mas sempre voltam pa ra o alto mar para aí passar 
a noite; ouvi a mesma história. As baleias- são frequcn-

011) F.xpi!dil i,a d:ias l'Ameriqu~ du Sud, ffütorio du Vo>·ai,:e'". 
To11:e I. p, 1S2. 
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tement~ apanhadas muito perto da cidade, e pode-se algu­
mas vezes gozar o raro espetáculo sentado num restau­
rante na cidade superior e observar a perseguição e catura 
de uma baleia, na baía cm baíxo ! 

Outra pescaria feita nas águas tios Abrolhos é a &. 
garoupa, e.-.:celentc peixe, <!..'<trc.mamente ab<.mdante, pesca­
do a anzol e ffnha. O quartel general desta pescaria i 
Porto Seguro, cidade situada a umas setenta milhas ao 
norte dos Abrolhos. Essa cidade possue uma frota ~ 
trinta e cinco ou quarenta pequenos navios, carregando 
cada um de sete a de7. homens. A pescaria realmente tx· 
tende-se de Barra Sêca para o norte até ComandatubJ, 
mas a melhor região está sib'Jada entre a lat. de 17° a 18) 
S. O cruzeiro dura geralmente vinte e cinco ou trinta 
tli.1S. Os peixes apanhados são principalmente garoupas, 
mas ha tambcm várias outras cspécil!s, tais corno o meiro, 
vcm1clho, etc. Os peixes são salgados no local, mas, rle, 
vido ao calor, chegam quasi invaria,•clmcntc com um 
cheiro muito forte e des.1.grJ.davel. São secados na prai3 
e mandados para a Baía. O produto anual desta pcscaril 
é de 160.000 a 200 ,000 arrobas (2.560 a 3.200 toncl,­
das). A garoupa é um peixe delicioso e preparado com 
o devido O'Jidaclo seria tão aprcciavel quanto o baca.lh:iu. 
Os nomes dos peixes apanhados nas vizinhanças dos Abro­
lhos, e que são usados para alimento, são legião, e cnlre 
eles estão alguns dos mais deliciosos entre os peixes dágua 
salgada. As Ilhas dos Abrolhos oferecem um excelente 
lugar para secagem e salga do peixe, e tem-se falado em 
aí cstabelçccr a séde principal de uma gr~ndc comp3nhia 
de pesca. Imensas quantidades de bacalhau são presen· 
ten1cntc mandadas para o Brasil, junto com sar-Oiohas 
curopêias e peixe enlatado de Portugal, e todas as venOa1 
estão cheias de tais prod~.1tos. Americanos cmprcendcd~­
rcs poderiam formar urna comp;mhia para o descnvol~1· 
menta da. pescaria na região. Os peixes brasileiros sao 
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obtidos tão baratos como os portugueses, e são cm parte 
alguma sobrepujados, devendo o Brasi l já es tar exportan­
do para a Europa. seus excelentes peixes, enlatados, ou 
preparados por outro processo qualquer, além de S'J,;>rir 
o seu próprio merc.ido. O govêrno favo recer ia qualquer 
empresa do gênero que propomos e ha brasilei ros ricos 
que auxiliariam a faze-la progredir. 

E m escri tos sobre o Br.isi l, desde os dos antigos ex­
ploradores aos da época presente, achámos a mesma ex­
plicação de que um recife ou praia consolidada, como a de 
Pernambuco ou Barra Seca., e."Xtendc-sc ao longo ela maior 
parte da costa brasileira. Tem se feito muita confusão 
quanto à constituição real desses rcci(es, alguns descre­
vendo-os corno <le cora l, outros como compostos de areni­
to, mas em publicações cientí Hcas se tem geralmente esta· 
belecido que nenhum recife d e coral existe na costa do 
Brasil. 

Não estou certo sobre q~1e m primeiro exprcssou.·a 
opinião de que o recife de pedra circunda urna grande 
parte da costa, mas encontrei a afi rmação cm Piso, cujo 
primeiro volume leva a data de 1648. (115) Desde então, 
esse recife geral tem sido descr ito repetidas vezes quasi 
com as mesmas palavras, e algumas vezes mesmo encon­
tra-se assim representado nos mapas. 

O Príncipe '.Max zu Ncu \.Vicd nada teve para dizer 
concernente aos verdoclei ros rec ife s de coral, e, coisa bas­
tante 'Si ngular, não descreve as praias consolidac1as de 
Porto Seguro e Santa Cfl•.tz, não obstante nos ter dado 
desenhos de ambas. Von Martius, (116) porém, obser· 

(1 15) P iso csercvc: M:i:11iot:1:m Dr~sil i:ic pnrlcm, nuno lnlcrrup\s nur.c 
co:iti nulto dutlo tuctu,. Ejus l:i.litutlo plcuissiml cn tt qu~ ,i Drk 1n 
,upu!icii lc..- 1ptn otl vigint i, ,ubindc tri ~int:1 p:usus ct · ultr:i ,e o a nJit. 
Tant:ac \"cro :a ltitudinis ut vix sumc,o ocslu inunJitiur." ·- Hist. N:it. 
:Brl1ilio.e - Guil iclmi Pisoni,, M. D. de Med. D r:isil, · Li bcr priro111, 
1648. 

(lllS) "Rciu 11a1d1 Dro,iliw", Dond, II. Soile 684 , 685. 
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vou bancos de coral em Camamú e perto de I1héos, e refe­
riu alguns das corals a espécies Lamarckianas. 

Darwin\, que justamente tocou nos Abrolhos. obser­
vou corais crescendo na costa, mas não viu o recife. Em 
suas "Geological Ohservations" (117) di, êle: "Em 
redor. de muitas ilhas intertropicais, - por exemplo os 
Abrolhos na costa do Brasil, examinadas pelo Capitão 
Fítz: Roy1 e, como esto·i informado pelo Dr. Cumming, 
em redor das Philipinas, - o fundo do mar é inteira­
mente coberto por massas irregulares de coral, que, embo­
ra muitas vezes de grande tamanho, não alcançam a su· 
pcrfície para. formar recifes". 

Darwin diz lambem ter recebido informações acerca 
da ·existência de um recife de coral em Maceió, que mais 
adiante descreverei ; e cm outro lugar no mesmo trabalh01 

referindo-se ao "Pilote <lu Brésil 11
, pelo Barão Roussin, 

trabalho que nunca vi, diz. (118) " Perto de Pemamhu­
co, segundo estou informada por l\ír. Títían R. Peal, ha 
a lgumas fomiações ele corais que, ditem, se c:-.:tendem até 
a 20° ou 21º de latitude sul, "o que não é bem e:x.ato, 
como mais adiante veremos. 

·•o comandante Penn, (119) tratando <lo cabo <le São 
Roque, diz que 11

3 costa de Pititinga e o Cabo são guarne· 
ciclos por ~.1m recife que, entre duas e duas e meia -milh.is 
para o sul da l\!tima, cm ircute a duas pequenas vilas, for· 
ma uma curva com o seu bordo c..xterno e a partir daí 
corre a uma milha da costa, tendo dois e trcs quartos Ctt 
br.:i.ça de água dentro dele". Estes recifes são rcpresen· 
tados no mapa do Rio Grande do Norte por Alme,da, e 
p.1.recem ser rCcifes de coral. Pcnn fala de outros reci­
fes entre o Punaú e o Tcr.1ro que são do mesmo tipo. Um 
pouco mais adiante, ( 120) diz ê!e: "O reciíe, uma, fila 

(111) Farte I. !). SS. 
(llS) "Cor..i.l Rccfs nod 1i1.1nd:.'', p. 108. 
(119) "Soutb Anic:ric:in Cout J?ilot", \-OI. l, p. 2:1, 
020) Ob, cit1 p, - .ZS, 
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singu1ar de rochas cora1inas, limita a costa, geralmente. à 
distância de meia a tres milhas, porém, cm alguns pontos1 

mais afastado, cxtcndendo-sc mais ou menos da parte 
nor<lcste do Brasil até Baía. Exemplos elo mesmo podem 
ser encontrados mais para o sul e ao longo da costa n orte 
até o 1\<Iaranhão. O recife, que tem cerca de dezesseis 
pés de largura no topo, inclina-se para o. marJ é pc rpcndi­
culaí à costa, e dizem ser geralmente coberto, mas algu­
mas. vezes levanta-se de distância cm distância q.rns i tres 
pés fora dágua. E' quasi sempre cercado por bancos ro­
chosos, e forma um quebra mar natural, tendo água calma 
e raza entre ele e o litoral, com canais navegáveis para 
navios costeiros, etc. E' interrompido ocasionalmente, e 
forma nos seus intervalos entrada para a maior parte 
dos portos, rios, e enseadas na cos ta". Tal descrição não 
poderia !cr sido csciÍ ta cm nossos dias por qualquer na­
vegante inteligente que haja e..,aminado a costa. E' a <les;. 
crição dos recifes feita por Piso q•.rn se repete, e mais er­
roneamente por ser dada com mais min úcias. 

Gardncr não sómente enganou-se sobre a estrut11ra 
dos rcci ícs de pedra de Pernambuco ou praia consolidada, 
com:, descreveu a imaginária costa de recifes nos mesmos 
te rmos gerais. Não é, pois, de admirar que a est rutura e 
carater elas costas de recifes do Bra·sil tenham constituido 
um quebra cabeça para os geólogos e geógrafos, levan­
tando rJma séria questão p.na se saber ao cer to o que real­
mente são os recifes dos Abrolhos, chegando a declarar um 
autor que são formados de gnais decompostos! A verda­
de, de fato, é que os rcci fes do Biasil são de duas espé­
cies, recifes de coral e praias consolidadas, que estas últi­
mas são às vezes sepa radas da linha da costa, e algumas 
vezes atravessam, as embocaduras dos rios, como cm Por­
to Seguro, Pernambuco, etc., como estreitas muralhas de 
rocha, que semelham q~.1ebra·marcs ar tifiêiais. Estas, 
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tan to quanto tenho observado ou aprendido, nunca são en, 
contradas a grande distância. da costa, nem se contimmn 
por grandes distâncias. Os brasilei ros cham::im-nas reci­
fes. O de Pernambuco, devido ao grande comércio do 
porto, ton10u-se famoso, e muitos viajantes o têm ob.m­
vado e têm ficado cmbamça<los com a sua explicnç5.o, 

D os Abrolhos para o norte até à cosfa do Maranhão, 
em intcrv:dos muito irregµl arcs e muitas vezes longos, 
estão espalhados verdadeiros recifes de coral, q~1c se 
amontoam a uma curta,dist ilncia da costa, havendo geral­
mente canais navegáveis entre êlcs e o cont inente. E 
muito raro que um destes recifes esteja a sêco, exceto em 
maré muito baixa e o mar constantemente se quebra sobre 
o seu bordo externo. Estes rochedos são conhecidos 
pelos brasileiros como recifes. ( 121 ) Coral e rochas de 
coral são chamadas pedra de cal, ou cakáreo. Todn a con, 
fusão eviden temente se originou da í. Um viajante visi· 
tou P ernam b--1co, e viu o recife. Ouviu chamarem-no o 
recife, e dizem que a costa do Brasil é guarnecida de re­
cifes. Em seu percurso subindo ou descendo a costa, viu 
de espaço a espaço o mar quebrando-se contra os recifes 
de coral numa c..'\:tensil linha de arrchcntação. Seu pilo· 
to iniorma que. são r ecites. :Indaga talvez si é íorm~do 
de coral; mas esta palavra no Brasil é aplicada q~Jasi e.\· 
clusivamcntc ao precioso cora! vermelho (Corallium fll· 

bruni) ,,e o piloto diz: uNáo, é feito de pedra, ou pedra 
de cal". Alguns <los reci fes de coral ficam a descoberto 
na maré baixa, mas sua maior largura não é visivel do 
convés de um navio navegando a distância , e pa recem mu· 
ralhas. Assim os reci fes ele coral do Brasil têm-se con· 
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fundido com as praias consolidadas; na \•erdatlc, nunca 
gJspcitaria do caratcr rea l <to recife de coral de Santa 
Cruz, próximo ao qual passei cm um vapor, si não tivesse 
acontecido já te r cu previamente examinado o recife de 
coral de Porto Seguro. Parecia uma baixa e estreita pa­
r.edc, e nada eu t er ia ar ranc.:i.do do piloto ou do comandan­
te. que me levasse a supor que éle diferisse das praias 
consolidadas interiores de Porto Seguro 011 Santa Cruz. 

Fiz meu primei ro conhecimento com os recifes de 
coral do Brasil, quando esteve em Porto Seguro, em 
18!56. P.iss.'lva1 vários dias, colecionando nos recifes de 
pedra ou praia con~olidada, üntes de sabe:- da existência 
de um rccifo exterior. Nadil. poderia ter aprendido com 
os pescadores a respe ito pois, esses o consideravam como 
mais uma praia consolidada; mas meus estudos desta 
classe de reci fes tinham-me levado a pensar que o reci fe 
exterior podia não ser do mesmo tipo, e quando, com a 
m.iré alta, o visitei, cm companhia de Copeland, não foi 
para mim surpresa encontra-lo formado de coral. Nesta 
cur ta visita colecionei todos os principais corais achados 
11a costa, e demonstrei bem satisfatoriamente a estrutura 
geral do recife, e dos cf,apeirõcs que o circundam. Tive 
a imediata satisfação de saber, pelo que pude ouvir dos 
pescadores de g;Jroupa, QJJC C\$ rrdfo,!; dos Abrolhos eram 
verda<leiros recifes ele coral, e cu e meu companheiro es­
tavamos prontos para visita-los quando recebemos carta 
do Professor Agassiz, desejoso q~Je viéssemos imediata­
mente no Rio, para regressarmos à nossa pátria cm com­
panhia da expedição. 

No Rio encontrei a carta dos Abrolhos de Mouchez, 
na qual há uma nota descrevenêio os recifes dos Abrolhos 
tão claramente que não deixa dúvida de que sejam reci­
fes de coral. Para asscnbr a questão voltei ao Brasil, 
no verão seguinte, e percorri a zona de recifes dos Abro-
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lhos tão completamente quanto a permitiam o tempo e 
os insignificantes recursos de que podia .dispor. ( 122) 

A costa do Brasil, ao norte de Cabo Frío, apresenta 
wna rica. fauna ele polipeiros, mas mui to poucos são Oi 

polipeiros ma<lrcporários que atravessam o trópico sul. 
A Baía do Rio oferece apenas insignificantes reprcsen. 
tantes dessa ordem. Todos as espéeimens que pude obt~ 
foram AstrangiaeJ que crescem em pequenas e espalhadas 
cavidade~, nas .pedras e conchas mortas _das águas 1azas 
ao fundo <la ilha do Governador. O Professor Aga.;siz 
clisse-m·e que uma linda espécie de Porites tinha sido cole­
tada no Rio, e tamliem informou-me que foram encontra­
dos corais em D esterro, ria baia de Santa Catarina, ( 123) 
localidade que, embora extratropical, quanto à latitude, 
não o é quanto ao carater <l o seu clima. iíuitas espécies 
de Actinias são encontradas na baía do Rio, juntamente 
com uma espéde dessa curiosa ha.lcionídia·locomofr,-a, 
Rrni/1~ (R. Danae Vcrrill). Na alvenaria das novas do­
cas eia Alfandega do Rio, coletei em abundância uma ha\­
cionídia indeterminada., delgada, tenra, cheia de ramos e 
nodosa. 

Quando viajámos ao nor te de Cabo Frio as madré­
poras mostravam~se frequentemente nas costas rochosas, 
embora as espécies não fossem numerosas,. e es tives~cm 
associadas -a espécies de 1l{illepora1 Zomitlms e Polytl1oa,, 
e vários gorgonas. Já chamei aten~ão para a fauna de 
cora\ de Gt1araparí. e Vitória, e afirmei não ter prova 
da cxisténcia de quaisquer bancos de corais vivos ou reci­
fes ao sul <la região dos Abrolhos. Nesta localidade " 
condições para o crcscimcneto dos recifes de coral em 
gran de escala são notavelmente favoraveis. Em grandes 

022) L1.~timo cxtrcmJmente ai:nd:i. n:io ter podido empre11,u a dnp 
n:i. c.:uta br.lsilei,.,_; tiias espero' que 111cus c.1tmlo, cohrc a N ;11urc-:z1 d~ 
trópicos . sci~m únii:amcntc u n i preí.itio d e mais comp\cl:is i: dcto.lhJIW 
Up\oril(iSÔ "" -f\1turo. 

(123) Colct.ldel por F. J.foJlcr. 
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areas., as águas, que cobrem os g-randes recifes submarinos 
em que se ~presentam as ilhas, medem 111ais de cem pé~ 
de profond1daclc, e são quentes e claras. Assim não é 
para admirar que se encontrem enormes recifes de coral, 
quer franjados quer em forma de barreiras. 

Quando a maré recúa. vê-se cxtendcnd~se em volta 
de metade da circunferência da ilha de Santa Barbara, 
llm recife franjado, representado no pequeno esboço da 
página 177 do original inglês. ( 124) Pode-se andar sobre 
a sua superfície como c1n um cáis, e de ~uas bordas a 
prumo olha-se para o fundo do mar e através das águas 
verdes e límpidas vêem-se os lados do rcci fe e o fundo 
do mar coberto com enormes e esbranquiçadas saliências 
de coral, acompanhad.1s de uma porção de curiosos seres 
que só se po<lem colher com auxílio de uma rêde de draga. 

A superfície do recife, embora plana1 é um tanto ir­
regl1lar. Ergue-se apenas a uma a-1rta distância acima da 
linha da maré baixa, e é coberta de plantas contendo ana­
tjfos, conchas me.xilhóes e tubos de serpulas, reunidos a 
grandes aglomerados !imoses da Pal-j1t/ioa. comum, colori­
da. Nos recifes abundam pequenas lagoas, algumas razas 
e arenosas, outras profundas, rochosas e irrcg,,Jlares. A5 
primeiras muitas vezes contêm massas de côral espalha­
das, particularmente Sidcrastraea e Favia~ e são abundan· 
tcs em pequenas conchas, caranguejos, Opliiurae, etc. ; 
mas as lagõas profundas são as mais ricas em S(;rcs vivos: 
Costumam estar carregadas, nas suas bordas, de algas e 
cernis brilhantemente coloridos, as pedras nuas enfeitadas 
de hriozorios e hidróides. O coral mais comum dessas 
lagôas é Siderastraea stc//ata Vcrrill. ( 125) E' um coral 
que cresce cm 111:issas arredondadas ou hemisféricas com 
pequenas células. O Professor Verrili afirma que "dife­
re de S. radiai~ pôr ter célu1as..maiores. que se mostram 

(124) Es!c rc,;:ifc é t:,,mbcm rcprucnt3.Jo :,qul n:i. 9a&inl 203. 
{12'S) Tr:io,. Conn. i\c3.J". ISG8, p. lSJ, 
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mais abertas; soptos mais delgados e consequentemente 
cspaço·s intermediários mais largos; e quatro circules 
completos de septos". Este coral raramente forma 
massas com 111ais de seis polegadas de diâmetro} embora 
cn tenha colecionado cspécimens com 8-12 polcgad.2s de 
comprimento. SrJa côr, quando o animal está vivo, varia 
muito. Costuma s.er côr de rosa muito pálido, quasi bran­
co, e frequentemente cober to de manchas mais escuras da 
mesma cÔ'r. 

É muitas vezes visto crescendo e!ll poças deixadas 
pela maré nos recifes e rochas, com água apenas bastante 
para cobri-lo. Nos recifes de pedra, como em Guaraparí 
e Porto Seguro, podem ser frequentemente. obscrvadíl nas 
lagôas expostas várias horas aos raios diretos do sol, 
sendo, então, certamente sujeitos a grandes e repentinas 
m"..ldanças de temperatura. Estas lagôas provavelmente 
ficam com as suas águas menos salgadas devido aos pesa­
dos aguaceiros quando a marÇ! está baixa. Perto da Bafa 
tenho visto corais crescendo nessas espécies de poças 
dágua da maré, acima do nivel do mar, e nas quais as 
ondas apenas têm acesso na maré alta. Parecem poder 
ficar expostas ao ar impunemente; pois, no recife de Por­
to Seguro, observei-os expostos a um sol quente por uma 
hora ou mais durante uma maré. Não estão confinados a 
essas formações da água salgada mas ocorrem tambent na 
encosta submersa do reci fc, onde os coletei a uma profun­
didade de 3 a 4 pés n,1 maré baixa. Esta cs~écie parcéc 
situar-se de Cabo Frio até ·o norte, além de Pernambuco. 
O Professor VerriH distinguiu com o nome var. conferia 
os. exemplares que parecem constituir uma variedade, e 
q~Je se caracterizam por_ terem na porção central, alvéolos 
deformados p ela compressão. Esses alvéolos são jrregu­
lares, e mais profundos do que os normais perto do bordo 
basal. Seus septos e paredes divisórias são mais a1t-eados 
e convexos, e algumas vezes os alvéol6s adjacentes são 
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un{dos pela destruição dessas paredes. Comumente com 
Sidarastrata ocorrem duas espécies de Favia, - F. gravi­
da e F. conferla Verr. A primeira - um coral sólido, 
forte, algumas vezes ap1anado, e incrnstando pedras cn 
corais mortos1 outras vezes em massas arredondadas, rara­
mente com ma.is do que trcs ou quatro polegadas de lar­
gura - está aliada a F. Ananas e F. Fragum das Índias 
Ocidentais ; mas o P rofossor Verrill mostra que têm dor so 
mais espinhoso do que uma ou outra destas espécies, en­
quanto os septos são mais estreitos e agudos. 

A outra espécie, F. co1Jfarta, forma pequenas massas 
hemisféricas de quasi o mesmo tamanho das primeiras es­
pêdes. E' interessánte por causa da st1a afinidade com 
Goniasfraea, pennanece.ndo1 segundo o Professor Verrill, 
cm certos aspectos · intermediária aos gcneros Favia e 
MacaudNna. Urh coral hemisférico e quasi gloO"Jlar com 
grand~s alvéolos, Acauthastraea Brasiliansis Verrill, que é 
comum nas bordas dos recifos abaixo da marca .da ma.(é 
baixa1 é mramcnte encontrada nas lagôas de maré, etnbo­
ra cu a tenho conseguido colher nas lagoas mais profu1~­
das. Nas bordas dos recifes crescem até um tamanho 
muito g~ande·. A côr é um pardo .p,Âlido, quando observa~ 
da nágua. E' ·uin dos corais mais eficientes na constn-Jção 
de recifes. Ocasionalmente uma Arjaricia, estreitamente 
aliada, si não idêntica com a A . Agaricites Edw. e ~aimc1 

das l ndias Ocidentais, t! encontrada nas poças da m;iré. 
E' um cornl delgado e extenso, unido por um dos lados e 
lembra o cogumelo achatado e fibroso qt1e crcsçe nas ma· 
deiras ou nos troncos das árvores. Essas espécies muitas 
vezes ocorrem quasi 110 nível dágua.. Em Vila Veihtt~ e 
cm 0".1fro.s lugares, é encontrado unido a }.{lfssae. P are­
ce e.xtcndcr-se ao longo de toda a costa. entre Vitória e o 
C.1bo de São Roque. Os corais acima referidos são os 
principais madreporários encontrados nas lagunas de maré. 
Rnramente pude obsen·ar miléporas crescendo nas lagoas 

16 
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dos recifes quer nas mais profundas, quer nas mais b.r• 
gas, de fundo arenoso. A única espécie era A1. Brasilie11• 

sis Verrill, espécie facilmente reconhecida entre as milépo­
ras brasileiras pela fórma peculiar de seus ramos, que 0 
Professor Verrill descreveu como "erccta, angulo~a ou 
achatada O'J formando largas1 enroladas e dobradas placas 
ásperas, com bordas e ápices agudos; os lados cobertos de 
saliências agudas, irregulares, angulares, cm forma de 
crista, e cônicas, variando muito em tamanho e altura, 
muitas vezes transformando.se em fileiras continuas, que 
geralmente formam ângulos retos cm relação aas lados 
da, ramificações". O Professor Vcrr ill sugere poder 
tratar-se, cm suma, apenas de ~1ma variedade de sua M. 
nitida, mas nunca vi quaisquer formas intennediárias. 
Esta J,,f, Brasiliensis algumas vezes at inge grandes dimen­
sões e e..-..:tende-se ao longo de toda a costa desde os Abro­
lhos até Pernambuco. Na borda submersa deste recife 
ocorrem as lindas espécies de Nlt1ssa e Symph~;lia, às 
quais o Professor Verrill associou meu nome. (126) 

Quando estive cm Santa Barbara, o tempo se apre· 
scntc,,J desfavoravcl a um e."<ame no recife aquem da linhJ 
da ma ré baixa, e minhas coleções eram principalmente. 
feitas na superfí cie do recife e nas formações dágua dai 
m:irés. 

Quanto a gorgôniasJ colhi as mesmas espécies que en· 
contrci cm V itória, a saber, Hymenogorgia quarcifo· 

026) /ifoJS(J Harttii Vcrri\l é di1tinguid3 de t01!na :r.s out r;is pi~ 
,cu nh-éolo Te1tu.l:ar e arn dono, rc.yutido de {prles upicul:u1 :1~u1fos e rr­
eun·.ldos. Crc..sce cm olmn d~nci:1 na bord.l submersa dos rrc1fr~ de 3 1 6 
pés de. .'.IRW. n;,. b3i,..-:i m,fré, form:i. ndo lindc,~ lufo, hcmi, léricru d~ Q:.t 

fl~ ou dois de <liimctro. A côr do cor.11, qurmdo vivo, é c,br:u:11wç:i& 
p:i.lida. t. muito fr:i.gi l e r,a rtcc preferir lol:t.lid:idc, :ibr igadu, e n;to Wt­
dito- que erUt.lm n,-is bord;\.1, cxteriorc, dçs rccifo'I, CJ!ópYStOI :,. for1cs reH.I· 
cu. Ocorre tJtubCJ11 cm PcrnJ n1buco, Porto Se,uro, e outro, Jupre. 
Com el:i. é cnconlnda oura forma, Que, embora cslr citam1:nk scmdb.u.lt 1 
ela, o P ro!c~sor · vcrrill eonsidcr:,, ier gcncricJmenle dislint~, denomi~~,i 
S;.·mpliyllio HarÚii, d:i.ndo o mesmo nome ctpcclíiQ no caso de rerv1r 1 
prof'.:ir que é id~ntic::i. ::i. :ieimo. dt.$Crho.. 
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lia, ( 127) Erwicca l,u,,,ilis, ( 128) e Plexa11re/la díc/1010-
"'ª· (129) As lagôas de fundo arenoso e razas que estão 
sobre os recife:; são mais ou menos incrustadas de rnassas 
irregiJ lares de um depósito calcárco, consistindo numa 
aglutinação de tubos de sérpula.s nulíporas, briozoário.s 
etc., que geralmente se apresentam em -placas um tanto 
soltas na superfície, podendo ser faci lmente viradas com 
a mão; a maior parte dos recifes é assim coberta. Os 
lados inícriorcs destas massas, que são geralmente conca­
YOS, são incrustadas com lindos bryozoários, e fonnam es­
conderi jos para grande número de espécies de vermes ma­
rinhos, chitões, pequenos crustáceos, ofiúrios, etc. De­
baixo desta crosta, aninhadas em grande abundâncin, vá­
rias espécies de ' 1est rclas q~Jcbradiças". A mais comum 
destas é a grande Oplti1ffd cinerea Lyman ; quasi tão abun­
dantes são as lindas Op!iiotkri.t" viol11cea Müller e Tros­
chcl l e Opltionercis reticulata Lütken. As outras espécies 
cole tadas nos recifes eram Ophiomyxa f/accida Lütken, 

(127) E,t:i. Hynir"aflOr{Jia, é extrcmamCfltc :lbund:mtc nll C:OS l3 bt~i· 
lcir1, rcprucn!antlo n;,, fam;,, de polipo, do Dr:ail 11. Rhipidoqo,qic .!;,, fauna 
d1 fndi;,, Ocidcntll. O Profes5or Vcrrill d~1c rcvc-,, como se sc~c: "For• 
m1 hrg11 fromkJ em íonna de leque, muil:is ..-ezc, cont dele r,éJ dc altura 
e um rit:: de l:ug\lr1, c011 , istindo cm fo.rco s r:imoJ folikeos, lcmbr:i.11do mnib.s 
vezes folh.:is de c:irv:ilho pela Su:i form:i.: rn:1.1 cm outru vci:" .rrandc, ov.:,,J, 
e irrci;ubrmcntc rc-corUd:i. · ou p:ilro;,,d:i. OJ nmoJ do e1,:o J.'\o dd~;,,dos e 
arndond.:idos, e p1ss;,,m 1t r.:i\·~s d:i., fronde• <omo n ncrvu r:u mcdi~nu du 
folh:u. Os :i.lvlolos singulnrmcnlc visivCis e ch;iloJ esllo disperso, ~obr e o, 
l:i.dos d:is fronde, . "A côr qu:i.ndo cm viifo , vari.i. de um p;ir.:io :i.cin.zcotndo 
JIU um nm;irclo cbro QU côr de ros:i.. Est:i. eõr muitas vu.u form:i. m,,n• 
d ia, c.scuras, CrCJCc ms rot)ia.1 e rc,c i fcs d< pcrlr:i em .:ii;u.:i ç!Jrl, c na 
bord:i suhmtua do, reciks de: eor.1 \, A tinRc: p:i.r.:i biixo a urna profondidadc 
de l a ·t ph O?J mais, Din,in11e de t:i.m:,.nho qu;indo 11Cc.'I.. N:is froodes 
um:i pcqucn:i. p:1.rasib Oi:itilUI" (O. aibbo:urii) é muita, vezu crieontr.:ada. O 
I'rG!c~nr \rcrTil rc,t:iu·rou•iu recentemente ~ta e :i Rhipidogoroia flabtlu m 
da lndi.:a Ocidental no 11:Cnero Go,001:io. 

028) Eu,.iua humili: Edw. e Ifaime é urn:i gor&:õnio i1cilmc:nte re­
conhecida por cr i-:-.c u cm r.:arr,os b:i.ixos, atufadllt, c:Urtos e J!rouos. 1cndo .a 
c6 r cornu:n<nlc ;irn:i.rclo-llmiio. :e utll;t c~péeic muilll çllruum lO longo da 
C01tl . 

(129) Plua.u,dro di<hoto,no :i::::ollikcr é outr:i. gorsõnlil, tllm flO\ICQ S 
ramo,, cn.ndc, ;incdond:ido~, utrcmidadci rombud:is e de rcvutlmento 
etpeuo, eia c:i.,t:i.nbo.acun quando seca. t tio c01t111C1 como a precedente. 
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Oplriactis Krebsii Lütken, e Op/,iolcpis poucispi11a Müller 
e Troschel. (130) Todas as espécies acima, segundo 0 
Professor Verrill, fazem parte também da fauna da Índia 
Ocidental, e é interessante observar a ocorrência neste 
lugar ela grande estrela do mar da 1ndia Ocidental, 
Oreastar gigas Lütken, da q-.ial colhi dois belos espéci­
mens ein Santa Barbara, juntamente com o•Jtra espécie in­
diana Ocidental, Linckia ornit!,opus Lütken. O ouriço 
do mar, comum cm Santa Barbara e ao longo da costa 
b rasi\cira, é considerado pe\o Professor Vcrrm como a 
mc~ma espécie Indiana Ocidcntaes Echino,netra Miclieli-
1:i Desor, e não consegui descobrir qualquer difcrenç.1 
entre os espécimens dos Abrolhos e os coletei em São 
Thomaz. Muitas das espécies de conchas comuns na 
costa brasileira, ao sul da Baía, parece serem idênticas às 
fórmas da índia Ocidental, e causa surpresa encontrar cm 
Pernambuco, Baia, Abrolhos e Vitória as grandes Cassis 
Cnmco ( 131), concha tão comum nas águas da 1ndia 
Ocidental. O Professor Verdi! chamou ~tenção para o 
número de espécies de Ec/ii11oder111as na fauna brasileira 
que são idênticas :Is formas da índia Ocidental em con­
traste com a quasi completa. dis tinção da fauna de polipos 
das duas regiões; e sugeriu cr1e se podia encontrar uma 
explicação disso no fato de que os Echinodennas pcrma· 
necem mais tempo na fórma de larva flutuante que os 
polipos podendo ser carregados a maicr:!;;; <listâncinS pcfas 
correntes. Não ha probabilid;:ide de que as espêcies da 
1ndia Ocidental pudessem ser carregadas ·para o sul do 
Cabo de São Roque, devido à. corrente equatorial q•1c se 
dirige ao longo da. costa, a p;:irti r desse cabo em direção 
noroêste passando pela foz do Amazonas, cujas água~ 
doces cicvc1T1 ter .de longa data oferecido mha barreira :í 

(IJ0) NR foltcão de r:idi~do, fcib Jl(lr Copchial ~ p0r mim, r ... 
E-.9cdiv,io Tb:i)·cr, l1:i. dri:is outr.,s c,péeics de Or,hiun·i1s. 

(131) Anlil;::imcntc ch~in:id:i Cu1i1 Madr1:ioscorirnri1. 
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migração para o sul de espécies de águas razas. (132) E' 
interessante observar que na costa brasileira, ao sul de 
Pernambuco, pelo menos, não encontrámos Diademas ou 
Trípncustcs, fórmas tão extremamente características da 
fa~Jna Echinodcrma da lndia Ocidental. 

O material que compõe o recife é um calcáreo es­
branquiçado, extremamente duro, retinindo ao 1:nartclo, e1 

tanto quanto pude examina-lo, - pois os rcci fcs brasilei­
ros nunca são csfacel.i.dos pela ressaca, - uão mostram 
traços distintos de estn1tura orgânica. O recife de Santa 
Barbara circ.unda um terço da ilha, e no lado noroeste 
atinge a ilha o ncemitério", t:mto assim que, cy..1.ando a 
maré está baix.a, essa ilha se liga à ilha. principal por umí\ 
larga platafom1a rochosa, ( 133) entremeada de poças 
dágua da maré, e que formam um excelente campo de co­
lct:i. para os naturalistas. O recife, construido princi­
palmente ele Acantliastraca, SidcrastraM, etc., completou 
o seu crescimento quando atii1giu ao nível da baixa maré, 
ficando 1 porém, a superfície &'lperior acrescida cm altura 
por scrpulas, briozoários, coralinios, anatífas, etc., junto 
com areias de coral e resto3 <ie conChas que se acumulam 
nos recifes. 

Até aqui tenho falado a.pen.as de recifes franjados, 
mas ha outras estruturas coralinias de maior interesse 
nessas águas. Os corais· crescem sobre o fundo cm pe­
que.ias aglomerações no alto-mar, e, sem se extendercm 
muito, muitas veies se elevam a tima altura de quarenta a 
cinco·enta e m~is ·pés, como torres 1 e a lcançam algumas 
,·ezes o nivc] da maré baixa, for.mando o que se chama 
na costa brasileira, "chapeirõcs ". (134) No topo destes 
eles são geralmente muito irregularcsi e algumas vezes alns~ 

(IJZ) O I'roícssor ~Verrill r.ugcrc, conlutlo, que a cspicic cnconlt:nfa 
C'/'O .1ml;.:u n faun.u: pode rcr cmigr.ido dt> .Dr:ui! f:tJrlL o 110,I,·. 

(lJJ) O retiíc csl5 rcprcsenl:idti n::i. i: u.vura nn vcigin.1 2J7 m:is o 
"cemitério" foi infc!izmtntc o~itido. 

(134) A r:ll::i.vr.i. que r (füc r lilcr:thntnlc um i;:r.1ndc cb~pfo, 
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tram-se como cogumelos, ou, como os pescadores dizem 
como "chapéos de sol". ( 135) Algi'..lns deStes chapeirõe; 
tem apenas alguns pés de diâmetro. Algumas milhas 
para leste dos Abrolhos esti uma área de nove por clez. e 
eru alguns pontos com uma largura de quatro mi\has, por 
sobre a qual essas estruturas se formam muito abundan­
temente fo rmando o bem conhecido P arcel ( 136) dos 
Abrolhos, onde tantos navios se têm perdido. 

Visitei em minha. lancha a parte noroeste deste recife, 
onde os chapeirões estavam &-Jí icientemente distanciados 
para permitir que se navegasse ent re êles. 

E ntre estes chapeirões medi uma profundidade de 
dezesseis a vinte metros ao longo de um chapcirâo e tres 
metros no topo. Os chapeirões, por via de regra, são ra­
ramente postos a descoberto pela maré. São aqui 1 como 
em qualquer outro Jugar, de todas as alturas e dimensões; 
mas em caso nenhum alcançam o nivel da maré baixa, 
nem, segundo o testem:-.inho de um pescador e balceiros1 

ficam cm ponto algúm descobertos. Não se soldam aqui 
para {onnar grandes recifes como a oeste das ilhas. 
Quando o tempo está claro e sem nuvens e a água calma, 
estes chapeirões podem ser prontamente distinguidos a 
uma consideravcl distância. A súperfícic do mar parece 
estar salpicada pelos reflexos de um céu cheio de peque­
nas ft".1vens, produzindo um efeito admiravel . A águ:i. 
sendo pouco profunda e clara., e com um fundo arenoso, 
é de uma côr esverdeada muito clara, como as do Rio 
Ni:igara em Bufalo. A côr gera l dos chapeirõcs é c.1s­
tanha, por estarem incntstados de amontoados de Paly· 
thod_,, e sua. posição é marcada por manchas açastanhadas 
na superfície do mar. Durante .o dia uma \;:tncha pode 
navegar com scg~1rança. entre eles em tempo c.1lmo, e um 
pequeno navio pode at ravessar algumas das regiões de 

{1J5 ) O, H ohndc~CJ uum cbm,,..1o1 "J~uitu". 
(lJG) A p2l:ivra puccl quer d.i.Icr baixio "ou. rochedo c.:conJldo, 
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chaçeirões sem perigo, porém grandes navios estão ex· 
postos a ficar no meio de um labirinto do qual não é facil 
csc.1par. (137) Em tempo de vento, as ondas se que­
bram sobre os chapcirõcs1 mas si houver espuma branca' na 
crista das ondas, e um céo nublado, sua posição não pode 
ser reconhccid.i, e é mais seguro conservar-se bem afasta­
do deles. Em tempo tempestuoso nada ha para marcar 
&-Ja posição, e s5.o muito perigosos. Algumas vezes os na­
vios que batem fortemente cm pequenos cbapcirões, quc­
bram-n'os, escapando sem receber q_ualquer avaria séria, 
como foi observado por Mouchez. Outras vezes . um na· 
vio pode cor rer. sobre um:i. <lestas formações e fica r cra­
vado nelas for temente pe'.a quilha, com surpresa para o 
comandante, que encontra ágt'la profunda: em toda a volta 
do n,1vio, ficando este empokiraclo no chapeirão como 11m 

catavento no alto de uma torre. Em gei;al, quando passa 
na altura dos Abrolhos os navios e vapores afastam-se 
desses recifes para leste, com as ilhas a vista. Não é 
fácil. contudo. calcular~se a distância. ele um ponto no mar, 
.e especialmente de uma luz durante a noite, e muitos na­
vios, apesar do farol se têm perdido nos Abrolhos. A 
oeste das ilhas ha ágiiJa profunda, e nenhum chapeirão, e 
entre as ilhas e 11Parêdes11 ha um canal de cerca de oito 
milhas -de largura, com muita água. e sem obstáculos. O 
melhor caminho para passar junto aos Abrolhos é -rumar 
para oeste das ilhas, QL1de se pode correr junto a elas com 
segurança, mesmo á noite. Não ha então perigo algum 
e o mar é mais c.'"\lmo. Na viagem de volta para o Rio, 
em Setembro de 1867, o vapor americano "South Ame­
rica'' foi, por uma S"Jgestão do au tor, dirigido através d.este 
canal. Em caso de necessidade, boa ancoragem se pode 
encontrar junto 5. ilha de Santa Barbara, do lado norte. 
ou sul, conforme a dircç-ã"o cJo vento o determine. 

(1J7) Ver 11ota ~• C:uto. doi Abrolhot, por lfoucbt.1, 
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Oito milhas a noroeste das ilhas, entre elas e o conti­
nente1 está o Parccl das Parêdes, uma ârea de cerca de 
dezessete milhas de extensão elo norte ao sul, e umas non 
milhas de largura, ocupada. por recifes muito extensos e 
chapeirõcs. Nio\\chcz <lcn apenas o contorno geral óeS5C 
pareei, o q~Je era suficiente para a sua carta. Os recifes 
dentro do Pareei uãa foram desenhados por obserl'ação 
real e náo dão lugí\r a possi\•eis minúci.ls. 

Fie, 41 
Recife do Lixo 

Na parte norte do Parcel os chapciróes são estreita­
mente unidos p::ira formar um imem,o recifo1 que cn:scc 
tem <li rcção ao a1to, um pouco acima elo nivel da maré 
baixa, e está bem clescoberto na baixa maré. Este recife, 
como todos os outros, é de c.ontomo extremamente esta· 
broso cheio de chanfros, e abunda em lagôas pouco pro· 
fundas. Os pescadores descrevem dois canais que entram 
no recife pelo norte, e quasi o sep1ram em tres partes. 
:M<!"J capitão, Jacob Torgjuse11, um inteligente clinamar· 
quês, diz que a água nestes canais é bem profonda. A 
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parte nordeste deste recife: é chamada o ''Recife do Lixo", 
devido à abundância de uma raia , tm fónna de tubarão1 

chamada ((lixon, que é provida de grandes dentes achata­
dos e frequenta os recifes cm busca de crustáceos, em que 
se ccva a von tade. Passei r.un interva lo de nfaré no Re­
cife do Lixo, durante a lua cheia de 13 de Agosfo de 
1867, quando o recifo estava descoberto, e pude examina­
lo bem cuidadosamente. 

A superfície do rec.ifo apresentava uma notavel uni­
formidade de altura sendo largamente coberta de areia cal­
cárca, na qual estavam aglomerndos muitos corais mortos, 
incrustndos de millcporas, anatifas, sérf)".1las, etc., e, às 
ve1.es, corais vivos, tais como Sidcrasfraca .rtcllata. e Favia, 
e talvês uma Porites solida. Os corais mortos, nullipores, 
etc., formam geralmente massas incrustantes sobre a areia, 
tão soltas que são faci lmente viradas, proporcionando uma 
rica colheita de Ophiurans, entre os quais Of>hiura cinerea, 
Ophioncreis reticu{atn e Ophiolliri.i· violacea cr.am cspc· 
cialnicntc abundantes. En1 a lguns pontos o-..iriços do mar, 
EchíHometra 111ic!tcli11i. Volu tac e Cassis Carnco podem 
frequentemente ser colhidos. O recife não. é muito rico 
cm moluscos, mas é abundante em crustáceos. (1 38) 

(JJ8) N:\ e:tric<litâo 1'11:\ycr, Copcl:11,d e cu colct~m,os gr:iodc n,'uncro 
de. cru.,t:ícros cm todas .:is priocip:iis localicb.dcs d:i. eost;\ entre o niu e Daí:i. 
Em minli:i sei::und:i. ,•i,it :i :io llra,il estava· Uem:tsiúo emr,wndo cru. êstu1\03 
sool6Bicos, e. cm me u c.'{:ime dos recifes, p:1r3 í:uer c:dens:is coleçõu. ,\J. 
guns cru~tácc-os tru.irios de n0S5.l sei;und,"I \·i:ii;em, meu :tmii;o, S. I. Srullli, 
da "Sbdficld Scicnt ific Scbool oí New Ifaven•-, teve bondade U:ut.intc plr:i 
tx:iminlr e dcotercvcr: e depoi:. 11ue foi e~crito íl lcxlb lciml, pulil!cou u111 
fol Lcto 110 sci:undo volume d:u "T{:insJctions of tlle Connecticut Ac,1fl crnr nf 
A,t, :ind Seknce", int ilu]:i.do '' Not ice of the Cru,t;icc:i collcctcd by l'rofcs~oJ 
C. F , R:nn 011 1nc Co:t~t o[ ·nr~$il in 18G7, toi:ctbcr witb :i. füt o{ lhe 
dcscriiJcd S111:cc9 .of Dr.,zil i:i. n Podophihalrll:i.". Smi th c11umcro11 n, 1e-
1:uintu cs11fric.,: con10 ocorrendo no, recifes dos Abrolhos : J.fi/il ill bfrornula 
Stimp., Mitf1rat11fo1 coro"otus S1imp., ,lfillm1.r l, ispiJus Ethv:i rds, Xau//ro 
dcntfr1r/11 /a Whi te, Clil0Mdi111 FI/Jridion111 Gibbcs, P1111of,t111 toll/111. Smith, 
Po11apc111 Hnrtlii Smith, ErifJ/;ill !J.:l1H10,11 Ed1,·.1nl1, Go,iiot1Í1 crllcnlofoJ De 
Jhln, D,omidia A11lil/c,uis St im11, Pttrod1iru1 11ra11 11 /111tu Stirnp., Co/dm11 
111/corwr Stimr, .. Çt.ban!lr iu: Ar,lilk11IÜ Stin1r,. , ~11,,lic1u lictrrocltrlii S:i.y, 
Goiiodoct)•/111 c/1irojt11 L~trcille. ( ?}, 

De outras localidades foram dC$et il;u :,,g ,cguintcJ :Ca//i,rala !Jonot 
Srni!li, Pcm:im!Juso. C. orua11u Ordwoy, Clrn\'ells. C. lon·a/11J Ordw:tr, 
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Um grande molusco desguarnecido (Aplysia) (139) de 
quatro ou cinco polegadas de comprimento, pardacenta e 
ornamentada com aneis cso~iros e manchas, podem algu­
mas vezes ser encontradas muito abundantemente nestes 
recifes. Expele grande quantidade de um íluido purpu­
rina-escuro quando tocado com as rnf10s. Octopi são 
muito comuns nas fendas e rachas do rcciíe. As lagôas 
pouco profondas são frequente mente riquíssimas em seres 
Vivos. 

O nivel unifom1e da super fícic do rcci [e deixado sêco 
é muito notavcl. Tão uniforme e dcsobstruido t ele que 
um coral isolado de um pé <lc di âmetro, 011 uma cassis 
apoiada na sua Y.1pe ríície, atrác a atenção a grande dis­
tância. O recife é tão protegido que as ondas não têm 
poder para quebrar Seus bordos e alternr a. sua. superfície, 

Bala. Arhtlon1 .spú1i,mm1u D e H:i:m, D:iln. Ad,tlous spini1rHmus De Ib~D, 
B11la. À. O,d:110:,, Slimp .. D:ii:i, Urruo , dclo, Bni:i,. Ccrdio10,,,11, quadre/~.,, 
Saussu re, Pernambuco. Cribauari111 bit1a1,11 Stimp., C•rnvel:,.s. C. sdctt· 
tan·"-1 Stim., Clra\·eb s. Stylfana nrquino rialil F:,.br. 11:iia. Pan11/itvi 
uh,'Mhu Smith, Pcmambuco. Pafarmim Jamaicrnsü Ol ivicr, l'ent-dCI- P, 
forrrps. Ed"·ards, P:..r!i. P. enrirnl11.s Smith, P:ir.i. Prneu.s 6n,rilirr.N 
Latrrille, D:il:i.. X ipl1of>!',it111 1/artt i. Smith, C:iravd:u, 

A lis.ta de upt><Jophth:i.lmiJs" .bra.sllcir.1.1 ~ dcm:isi:id:i. lon;:a JIJ!':I. m 
in1crid:,. neste \·olur.ie. Um 11umcro ,muito ~r:inde d:is csp~cics c,ramin:,.du 
por Smitb forr.m iden1i!ic;;idos com f6rmJS 1b Jnd i:i Ocidental e Fl6ridl.. 
Smith ~,u.;crc um:,. r:u;io p:,.r;:i n minha cok(:io ser t3.o m:i. i, ric :i nc~cs l:C­
neros do que. tis coleções br:is it~ir:is até ::igor:i fci t;u: 1k mi nhas eolfÇÕcl 
for.im fei ta, nos rtt ife, e pa rtes rocbos.is. enquanto :is ou\r.:is for.;un iri~l 
llO R io, onde nio b:i. recife~ de cor:il. M:-.s os c.iropó, de ,:olcla no R1~ 
sio rocbo,os e :arcno,as. Su!pci!o que :,. vcrd.1dcir:a r:uio deve ,cr cr.<:i;11• 
lr:i.J.:i no foto de que ,1 fou n:t crustice:,. muda de earatcr ao l!iUI dt Cabo frio. 

Cb:imei a :itenç:lo de Smith para o nome C11,dio1omp. G1111 n/11rn11, n:i. qwl 
o nome cs peeifico p:i.rttc ter ,ido dcriv:tda d~ pabvr.t G1111)•om1l 011 G11dir.•ri, 
(iue ~ o nome Tupi p:i.r:i :,. cipki~ A pri,ncir:i form:,. foi esçnt..1 p;lr.l mi:,i 
por W11 br.i,iltiro, m:is Fonstt:i di ~ secunda í6rm~. Es1ou bem certo ~ue 
o nome Gu:iy:imú, foi :,.plic.ido n viria, upecic., distinl.1,. C111n tdaçSo • 
UcP. mio: Smit h co·tendeu-me mal. Não me rcçordo do nora r vuh:ar :i t!W. 
•<VCP--wno" cnconlrci cm J1iso, E' tupi e quer d iier simplesm ente c~rc:.,_, 
g,u:jo .p,c-10, :.,,a, ou mais propri:imeote Uçã, querendo dizer car:ingueio, 
uno, preto. 

(139) J. G. Anthony bondo!lmente informou-me que ;i c.•pkie, 1la t.;uJI 
colhi nu me rosos espêcimeo• p:ira o Museu de Zooloaio. Comp:,.rad:i, é pr<1n· 
"l"clmcnte A. Arao d'Orb. S.indcr R :inc descreve urc:i grande e~recie, A. 
Bruilic,:nia, tl.i D1í,1 do Rio. Hi1t. Nat, des Aply1ie1, p. SS. PI. VIII. 
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como se dá para com os reci fes <le coral do Pacífico. 
Areia, resultante da decomposição de coral, da destruição 
de conchas, etc., acumula-se muito lentamente. O recife 
cresceu tanto q•~tanto foi possível, e agora está morto: na 
maré mais baixa f ica apenas dois pés fora dágua. Uma 
maré comum não o descobre completamente. (140) 

Uma borda irregular elevada, consistindo principal­
mente numa fom1aç:ão de mileporas, serpulas, anatifas, 
etc., algumas vezes com um pé mais ou menos de altura, 
separa esta parte elo recife, que está descoberto na baixa 
maré, da parte que está sempre ~il'Jbmersa. E' aqui que 
as ondas se quebram na maré baixa, favorecendo com isso 
o crescimento clest~s animais mais do que em qualquer 
outro lugar. A partir dos bordos, o recife geralmente se 
inclina suavemente para baixo dágua, onde mergulha per­
pendicularmente cm ãgua profonda, como se dá com as 
ilhas. E ste bordo submerso no Lixo tem apenas· alguns 
pés de água na maré baixa, e pode-se comum ente caminhar 
fóra de sua borda, para colher mater ial. E' um perfeito 
jardim coberto com corais de grande tamanho ou cresci­
mento. Aqui cresce Acanthastmca cm grandes saliências, 
mais abundante na borda do recife. Jl1mcpora nítida Ver· 
riH forma belas rosetas . Esta interessante espécie é 
assim descri ta pelo Professor Vcrrill: (141) 

''Coralbm formando baixos e arredondados grupos, 
tlc quat ro a seis polegadas de altura, constituido por cur_­
tos ramos, bif urcanclo-se rapldamente arredondados ou lc­
\'emcnte comprimidos, de cerca de 0.4 ,1 0,8 de polegada 
de diâmetro, que tem superfície notavelmente lisas e obtu· 
sas, arredondadas, O'J mesmo claviforme nas extremida­
des. Os maiores poros são pequenos e muito distintos, 
uniformemente espalhados sobre a superHcie1 a uma dis-

040) A nltnra Uo r«ifc prov.:i.,·elmcntc t cm parte de\'id:i. .10 recente 
lo·.1ntarnen10 d.:i. tcrr,1, 

(141) "Tr:inc, Cano, Aca:J. ", 1868, p. 362. 
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tância de 0 .06 a 0. 1 de polegada . . Os pequenos poros são 
muito diminutos, numerosos, espalhados entre os maio­
res, e muitas vezes mos tram uma tendência para se dispo. 
rem em cí rculos de seis O'J oito. O tec ido t:, para o gê­
nero, muito firme e compacto". A côr, quando viva,~ 
rosado c\ara. Esta e':ipécie é abundante na borda subme1• 

sa do Recife do Lixo, f icando de trcs a quatro pés adm1 

da maré baLxa. Algumas elas rosetas que colecionei jazem 
bem soltas ,e sem qualquer ligação com o recife. 

Entre as milépcras que obt ive na costa brasileira, o 
Professor Vcrri ll distingui~.1 trcs fórmas tão estreitamen­
te concordantes com ,\,h"llcpora alcicornis L innacus1 q\lf 
as separou como variedades dessa espécie. Urna destas, 
var. cel/11/osa Vcrril l, encont rei em Pcrnnmbuco, mas 11ão 
a vi viva. O Professor Vcrrill descreve-a como segue: 
"Coralium constitu ido po r numerosos. ramos, irregularei, 
algum t anto O'Jrtos, levantando-se de· uma base espess:i, 
com ramos prolíferos ou d igitados nas extremidades, a 
última d ivisão curta, pela maior parte comprimidas e agu· 
das nas pontas. Alguns destes ramos oc..1.Sionalmcnte se 
unem, deixando pequenas aberturas. Numerosos alvéo­
lo.5, amontoadns, grandes para. o gênero, cada qual metido 
numa clifcrente depressão, com a parede separatória er· 
guenclo•sc corno rJma. fila aguda e:1t rc elas, de textura 
aberta e grosseiramente porosa. 

U ma outra fórma, que difere da outra cm sua "te:.:· 
tura um tan to mais porosa, e maior regularidade e maG 
espalhada clisposição dos .alvéolos, junto com seus ramo,; 
e rnminhos arredondados e digitados, tendo trcs a cinto 
pcq~ienas divisões comprimidas na e..xtremid adc, foi ~~ 
Profossor Ve.nil\ refori<la., co.m dúvida, à variedade d1g1· 
lata de E sper. A terceira variedade <listi ngll i<la por ter 
os ramos no mesmo plano e unindo-se de forma n <lei~r 
frequentes aberturas, foi refer ida pelo Professor Verrill 
a M. fcncslrala Duch. e Nuch. 
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Ambas estas espécies ocorrem abundantemente ao 
longo da costa de Cabo Frio para o norte1 até onde exa­
minei. Parecem preferir a borda dos recifes, onde for­
mam lindos e largos tufos de côr castanha amarelada clara 
ou côr de rosa. Ao coletar estas mileporas, estava im­
pressionado com suas poderosas propriedades de picar, e 
queimaram-me algumas vezes corno ferro q1ente1 produ­
zindo uma sensação muito semelhante a causada pela Pks­
.salia ou nossa actínia do norte, C)'•anea. Fui picado do 
mesmo modo pelas mi lcporas de São Tomás. Os pesca­
dores que estavam comigo nos recifes brasileiros rnanu­
se;niarn estes corais impunemente, e chamam.n'os "gengi­
bres do mar" e disseram-me qUe estavam acostumados a 
pregar peças com eles aos marinhei ros dági-1a doce con­
vencendo-os de prova-los. Suponho qu~ a minha pele 
fina e delicada me torna mais sensível do que a maioria 
das pessoas, às propr iedades picantes desses animais. (142) 

Sideraslraea e Faviae, já descritas quando tratá.mos 
do recife <lc Santa Barbara, são ambas encontradas no 
Recife do L ixo, nas lagôas e no bordo submerso, e asso­
ciados com elas estão algumns fórmas que parecem ser 
algum tanto raras, pois não pude encontrar sinão alguns 
espécimcns délcs. Entre estes está a espécie de Favi"a, 
descrita elo Professor Verrill sob o nome de F. frptop!iyl­
la, interessante espécie que forma grandes corais hemis­
féricas, faci lmente reconhecidos pelos alvéolos mui to aber­
tos, profondos e arredonda<los; algumas delgadas, com 
septos salientes; paredes delgadas e distintas 11

• Um outro 
lindo coral é Heliasll'aca aperta V erri ll , que a descrição 
seguinte, quasi nas próprias palavras do Professor Vcrril1, 
servirá para distinguir. O coralum é grande, mais ou 
menos regularmente hemisférico, algumas vezes s.~1b-csfé~ 

(l4Z) E'9:i pro11ricd.1dc picante da, millt/orirt cm concord5.ncb com 
Sul cutulurl :icalcíi::m:i foi )lclll )l rimtir.1 vu u sinal:itla t)elo Pro(cslOr 
A~iHit. 
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rico e muitas vezes com um pé e meio <lc diâmetro, A 
textura é aberta e 16vc, carater esse que juntamente COIJJ 

o septo mais delgado e mais agudo, serve para separa-lo 
da H. cavernosa Edw. e Haime, que se assemelha. na 
grn.nde tamanho e proeminência de seus alvéolos. Estes 
em li. aperta são circulares, grandes1 moderadamente pr~ 
fundos, com ,1ma área. centro.\ \a,;ga, o bordo sa\itn\ando­
se cerca de O. 08 polegadas acima da superfície geral. 
Septos em tres circulas completos, estreitos, delgados, sub. 
iguô.ls, as vbütt'$ cons\de.1avt\mt\\te ~a\:.entes, em ângu\c 
agudos, as bordas interiores quas i perpendiculares, delica­
damente dentadas, muitas vezes con1 um dente paliformc 
dist into na base. Co\umela bem desenvolvida, de tec'1do 
ÍTO"J.XO e aberto. Dorso ele"Vado e delgado, levantando-se 
obliquamente para cima, para os vértices do septo, fina­
mente serreado, P aredes roui to delgadas, inconspicuas. 
Esta espécie parece ser mais abunda_ntc na baía da Bafa 
do que na região rios Abro!Mos, e tçtido-ct frcqucntemen!e 
obser\'ado nos montões de corais traz.idos das l Jh3s de 
Itaparica para a. cidade para a queima da cal. 

Uma muito linda Pcctúiia (P. Bra::ilicnsis E<lw. e 
Maine) é mais r.11 na dessas formas visivelmente ram1 

da qual encontrei apenas um simples espécimen, que esta­
va crescendo nas bordas do recife do Lixo, a cerca de dois 
pés de água na maré b11iXa. 

No Recife do_· Lixo, coletei alguns espécimens de-uma 
compacta. Paritcs, assemcl hando·se a P. Guadaloupensis 
Duch., que é muito abundante no recife ele coral de Porto 
Seguro. E' algumas vezes de côr dara ele enxofre, em­
bora '\'ê\rie muito em côr. O Professor Verrill descrc­
vc,,;-a como uma nova espécie sob o nome P. solida, e e3· 
tabelecc que dífe rc das fórmas da 1ndia Ocidental nos 
seus alvéolos maiores e mnis profundos, parceles mais es· 
pessas

1 
mais largas e septo mais crispado e mais solida 

est rutura. 
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A beleza da vegetação polípeira nas bordas dos reci· 
fes submersos é ainda aumcntadq pela grande exuberân­
cia das gorgônias , que são iguais às já observadas em 
outro lugar, mas no recife do Lixo descobri ~Jma linda es­
pécie nova, descrita pelo Professor Verrill sob o nome de 
Gorgo11 ia graci!is. Cresce em pequenas moitas, a cerca 
de seis a oito polegadas de altu ra, com alguns ramos muito 
pequenos e del icados. A côr é amarela ou purpura, e, nas 
águas encapeladas, a espécie pode passar desapercebida ao 
colecionador, devido à sua semelhança com as algas. Para 

Frn. 42 
Seção transversal nos bonlos do rec:ifc 

11. - p~ d.\;:u ::r. d:1.1 m:t~és, com Sidrra.slrato 11rl/a1a. e Fot-ic g,avi4a. 
b - bci rdos b.1b:os, cm for1T.::r. de dique, forrc,::r,,Jo por tubot de 3eTpul.:it, 

nMtif.u, et~. 
cc-nivd il::r.t !i.gua$•baius d:a mnré, 
d - Sidtrastr,Ull stdlat<Z. 
c-Ata,1tfia11,ara B,a , ilit111i1. 
f-Htlicutrota opnta, 
IJ- PoriU1 solido. 
h-MiJlrpora n,o,ilit,uiz. 
i - .1fillt~<ml >1itida. · . 

k. - vuiccfades <.lt },[i/lrf,oro afdtOf'11i.f., 
1n - Go,oouia (H:,-nir,..oqórgio ) qutrrifo/io. 
n- Pltxourtlla dic/10/0,no. 

~ = í:~~-~;;a l,~::f,g~-
r - ,Hurro Ho,11i. 
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a borda, quando a água .se aprofunda, os recifes tomam­
se c~d~ v~z mais irregulares. São cheios de. buraco:., e 
quast mteiramcnte compostos de corais vivos e em cresci­
mento, formando um passadiço muito inseguro. Na borda 
e lados, crescem imensas formações de comi, e as !tfossat 
são especialmente abundantes. O contorno dos bordos é 
extremamente recortado. 

A altura do bordo a prumo, no lado oes te dos recifes 
de Porto Seguro e Lixo, varia muitisshno, medindo em 
algrJn~ lugares trcs ou quatro pés, cm outros dez ou mak 
Não pode examina-lo do lado leste, devido ao mar forte 
Apresento aqui um diagrama, mostrando o recife visto 
em secç_ão, com a distribuição lntlicad;i das diferentes ti· 

pécics de corais. . Ao longo de toda. a bord.1 do recife, 
p·elo menos no lado oeste, em todos os pontos que e.x:ami· 
nei, - e o mesmo se dá com o recife de Porto Seguro, 
- o fundo inclin.1-sc rapidamente a p.lrtir da borda dos 
recifes, e é composto de um iimo c,1lcárco macio e azula­
d:o, retirado pclt\s ondas da parte superior do recife, fa. 
zcndo-o pa rcccr muito mais ba\xo do que rcahncntc é. A 
uma C1Jrta distância p.i ra fóra, cm alguns lugares, pode 
se r encontrada ·uma profundid:i<le de setenta a oitenta pê3. 
O diagrama da página seguinte rep resenta. um esboço da 
borda do recife do Lixo, com sondagens por mlrn feitas. 
Os grandes recifes pareciam ter sido fonnados não sómcn· 
te pelo crescimento pn.ra cima de grandes amontoados de 
corais, como pelo enchimento e fusão dos chapeirões, o que 
constitue uma feição até agora não assinalada na formação 
dos recifes de coral. As lagunas na superfície do recife 
provavelmente marc:un o in tervalo ent re os chapeiróei 
onde o enchimento não foi completo; embora possam cm 
a lguns casos marcar ~s áreas onde os corais foram mortos 
pela deposição de areias . 



GEOLOGfA E GEOGRAFlA F1s1cA D.o BMSIL 239 

Visi tei o lado leste do Lixo, mas as ondas estavam 
batendo com demasiada força para q•.1e eu pudesse distin• 
guir alguma coisa, Os barqueiros diziam que este recife 
mergulha perpendiculannente para o Íundo do mar. Não 
observei bancos de areia em cima dele. No lado oeste do 
Lixo ha apenas alguns chapeirões , mas os outros laclos são 
limitados por grande número deles, e exteridem~se para o 

FIG. 43 

sul, forma nclo com <leis outros reciíes, chamados o Recife 
de Leste e Recife da Pedra Grande, o resto do Parcel. O 
Recife da Pedra Grande foi cles"crito por Jacob como se· 
mclhnnte a um rrr.iro, todo cm linha reta, com umas t rcs 
milhas de extensão, e apc~s duzentos ou trezentos pés de 
largura. Ao Sul do Paredes há vãrias out ras regiões bem 
extensas de recifes. Um dos recifes, Corôa Vermelha, 

16 
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converteu-se numa ilha pelas areias que se amontoam no 
t:cntro. Não ha recifes ou chapeirõcs ac, sul do Mucmí, 
Ao Norte elo Recife do Lixo notam-se algumas pequenas 
formações de recifes, e cc:ca de dez milhas para o norte 
um pouco para oeste, extendc-se uma região pcrigosissim; 
de recifes, com quasi tres milhas de comprimento, e umt 
e meia a duas milhas de largura , chamado o Timbebas · 
~it rc este e os recifes pa:a o S-J i e..,dstc um la rgo canJ 
aberto, chamado Itanliaem. Este, como Mouchcz diz cm 
sua carta, é o mais temido de todos os recifes, porque está 
situado justamente além do limite de Visibilidade da cost2, 
e não há. nada marca ndo a sua posição, e os próprios pi­
lotos da costa afastam-se bem dele. Uma v~z passei por 
perto no vapor Santa c ~uz, e vi as ondas batendo nele. 
Pequenas formações de coral ocotrcm próximo à praia 
ao longo da costa para o norte a té Ponta Caruinba, bem 
ao largo da qual está um c:.a.mpo de recifes de oi to m_i lhas 
de cxtênsão e tres a cinco milhas de largura. Mcnchei 
diz que o recife est.i clcscobcrto na maré baixa na parte 
çestc, e que o resto <la região é coberta por chapti :ões. 
Estes recifes são os celebres ltacoiumís. Outra impor· 
tantc zona de recifes extendc•sc através da entrada da 
I3aía ele Porto S:-gu:-o. Encontrei o recife descoberto 
numa extensão que ia até o alcance da vista para o nor1e 
e para o sul a contar do recife, com uma largura, <:tn 
a lguns trechos, de ~Jma milha; mas foi extremamente dl· 
fícil avaliar a distância. em tão plana e monotona sup::rf í· 
cic. Ene recife é circundado por ch:i.pcirões. A mcsml 
linha de recifes se extense para o norte, ultrapassa a 
ponta norte baixa de Porto Seguro, formando um profundo 
cinal, que permitem a passagem de vapo:es, e continua-se 
através da bala de Santa Crnz, como está representado no 
mapa·esboço na página 239. . 

No verão pas~ei junto ela parte norte do recife de 
Santa Cruz.. Tcrminor1 o seu crescimento, como os outrns 
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principais reciíes, e em parte converteu-se numa ilha, na 
qual observei algumas mangueiras. Uma escunà bateu no 
lado e.xtcrior deste recife, e em seguida foi arrastada e 
afundada exatamente por traz do recife. Seus mastros 
estavam mergulhados de pé, mostrando rJma profundidade 
ao lado <lo recife de cerca de trinta pés. • F ormações ele 
recife ocorrem ao longo da costa nas vizinhanças de Ca­
mam11. A Ilha Quieppe está circundada por elas de todos 
os lados, e uma pequena baía entre Camamú e Boiapeba 
está cheia de chapeirõe.s, enquanto a entrada para a . Bntn 
Carvalhos, segundo a "South American Coast Pi1ot", 
está igualmente atulhada dêles. Ao longo das costas da 
Ilha Itaparica ha e.xtensos bancos de coral, donde tiram 
coral queimado para fazer cal; na maré baixa o coral é 
largamente retirado dos bancos que estão sit.l'Jados em 
frente de Periped, na Estradn de Ferro Bahia, para onde 
é transportado e queimado. Vi grande quantidade na 
Bafa e em Peripcri. O s corais eram da mesma espécie, 
dos que comurnentc existem nos recifes dos Abrolhos, 
mas Hcliastrcas eram mais frequentes. O ca\cáreo. é 
muilo escasso na costa brasileira, e os corais são larga­
mente usados para fazer cal. Chamam, por isso o coral, 
pedra de cal, (143) no Brasil. 

Mais adiante para o norte, não me adtnira que se 
encontrem algumas [armações coralinias até Maceió; na 
enseada desta cidade, examinei cuidadosamente uma dessas 
fonna~ões, q~Je fica a certa distância, talvez uma milha, 
ao largo da cidade, e na maré baixa fica descoberta numa 
grande e irregular extensão. Sua superfície é plana, 
porém. irregular, composta de corais mortos, e cheia de 
buracos. Contornando a borda do recife, ondr. o mar 

(143) Não ic:ia r,et.c:s,3.rio di,ct ::i.Qui. que o cora\ \'cmi.dbo n~o. ocorre 
11:i. co~ta bruilcir:i., si dc\•i t.lo :i.o Clll[lf<:RO que fo: <lo terno coral, 11:io hou• 
vcs,e tircul.::ido que cu tin!i:i. descoberto u111 t«ife de cor:r,l yer1;1clho M S 
Abrolba,, 
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bate fortemente, encontrei-a ext_rcmamentc áspera. Nâo 
pude continuar a observação, pois a maré subiu rapida­
mente, cobrindo o rcciic, e, na volta, tive que percorrer 
meia milha sobre a s11perfície áspera e irreg,,lar até o meu 
bote. Vi muito poucos corais vivos nas poças dág:ua. 
( 144) Havia algumas pequenas Sidcrostreas, e is ,em 
o diminuto Acauthastrcas. Echiiwmclrcas eram abun<lai1. 
tcs, e os marinheiros inglêscs estavam fisgando as grandes 
Aph')•sias para retirar a sua tinta púrpura. Nas mãos <los 
marinheiros vi uma linda Vo!uta, semelhando V. musica, 
e colhi uni espécimen de Lú1kia or11ithop1cs. Meu bar­
queiro dizia que na borda exterior do recife cresciam 
grandes corais e que estes eram apanhados e trazid::is 
para a costa para fazer cal. 

Do farol de Maceió, avistam-se os recifes cstcnclen­
<lo-sc em linha irregular ao 1ongo da cpsta muitas mi\has 
ao norte. Nas vizinhanças de Pernambuco vêc01-sc fonna­
c;õcs, mas nãc me foi possivcl visita-las. Não conhe­
<;o ningucm crie. tenha examinado os recifes ao norte <lc 
Pernambuco, com fínalicla<lc científica. 

As Rochas constituem um perigosíssimo grupo de 
recifes na latitude de Fernando de Noronha, notavcis por 
sua fórma em anel. Pelas cartas das Rocas como pelo 
que me informaram aquéles que os visitaram, devem ser 
recifes de coral verdadeiros. 

Embora haja uma semelham;., geral entre a fauna 
de polipos brasileira e a índiana Ocidental, nas espécies 
rcprc$entatívas de Siderastrca, Favia1 Porites, Plc.t·a11rclla, 
etc., etc:, qncm já colcc.ionou nas 1n<lias Ocidentais, ou cm 
São Thomas, por exemplo, ou na F lorida, fica bastante 

{J<l'I) O P,ofrnor Ag,asi~ íníormou•mc pomlir lxlni\:,S mil~ror:., <!e 
)hcci6, 
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impressionado com a ausência de Madrcpora, Macawiri­
mr., Diploria, Nlanicina., C/adocora, Ornlina., e outros gê­
neros característicos da fauna das índias Ocidentais. Os 
recifes brasileiros são construidos por muito poucas espé­
cies, entre as qt1ais Aca11thastl1aea. Brasiliensis pa rece ser 
a mais conl'.1m, jun tamente com Sidc-rastraes e outras fór­
mas condensadas; mas 'frlillcporac e A1rcssac de.vem con­
tribul r tambem algum tanto para essas formações. 



CAPÍTULO V 

Província da Baía - Costa Sul de 
São Salvador 

Terreno, terciários ent re os rios Mucurí e Peruipe; sua vei;;e­
t ação, etc. Colônia Leopoldina e suas plantações de tJfé. 
Vila Viçosa.. O canal que liga os rios P cru ipe e Caravéhs. 
F ormação de praias e cordões litorâneos. Litoral entre Cm .. 
velas e Porto Seguro. Monte Pascoal. Porto Seguro e sius 
recifes ou pr.1ia9 consolidadas. Santa Cruz e seus recil~s. 
Litoral ao norte do Jequitinhonha; Lagôa do Braço, campo,, 
etc. O canal P o..assú e o R io da Sa lsa. Manguesais entre o 
J equitinhonha e o Pardo. CanaVicir:Js. O comércio de W 
do Jequ itinhonha. Descrição d.i parte inferior do Rio Pardo; 
plantações de cacfo, etc. Litoral ao nor te de l lhéos . A des­
crição do Príncipe Neu W icd da região ent re Ilhfos e Co~­
qui sta, Possões e Cachoeira ; flo rcs t.1s, campos, plantas sociaI,, 
etc. Ilhéos. Rio e Jagôa Itaipc. Bancos de corais mortos. 
Rio das Contas. Baia de Carnamú. Depósi tos de turfa. Vila 
de Camamú. Litoral a.o norte da Bafo de ToC.Os os Santos. 
D escrição da bafa de Todos os Santos. Il ha. Itapar:ica.. Ria 
] agua.ripe e Nazaré. Rio P:naguassú. Descrição do rio 
abaixo de Cachoeira. Estrada de ferro. Santo Amaro e o 

I nstituto Agrícola. 

O Rio Peruipc tem suas nascentes na Serra dos 
Aimorés, algumas milhas ao norte de Santa Clara, e 
corre em uma vale es treito e orofunc1o, e.xcavado em su. 
maior parte através da cintura litorânea terciárià. Não 
tem mais de cincocnta milhas de extensão, e é portanto um 
curso dágua insignificante. Entre o Pcruipc e o Mucu1í 
os terrenos são quasi totalmente terciários, embora cnt~c 
as embocaduras destes deis rios -haJa uma faixa de areia 
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e pântanus. Devo á bondade de meu, amigo Sr. Schlo• 
back uni perfil da linha de estrada de ferro estudada por 
éle para unir a estrada Filadélfia, em Santa Clara ao Pc­
nupe, acima de Vila Viçosa, cujo perfil é do maior inte­
resse pois mostra que a superfície das camadas terciárias 
se inclina muito regularmente da serra para, o n,ar, -
declive esse que acredito de~ndcr da inclinação do fundo 
do mar, no qual as camadas estão depositadas, embora 
seja, pelo menos cm parte devido à condensação das ca­
madas em direção a serra. A região ent re os··dois rios 
forma uma grande planície coberta de mato; mas as 
florestas não são de modo algum tão exuberantes como as 
do rio São :Mateus ou Doce. O solo é arenoso, pobre e 
sêco, embora nas encostas dos vales do rio seja fértil, e 
o fundo dos vales cobertos por densa vegetação. A re­
gião é atr.avcssada por muitos cursos pcq"Jcnos, todos os 
quais talharam por si próp:-ios profundos val~s e "ca~ 
õonsu com vertentes muito escarpadas. As florestas altas 
fornecem muita s madeiras valiosas, e o pau rosa é grande­
mente co:tado no Peruipe e no :Mucurí. Em alguns tre­
chos, a floresta é mrJito escassa cm vegetação inferior, mas 
em outros é tão entrelaçada e emaranhada <lc bambús 
(taquaras) e pequenas palmeiras Airí (Ast rocar~111m 
Airí i'.fart.) que é quasi impenetra\'el. Ha grandes áreas 
pantanosas neste planície, cm parte inundadas, algumas, 
sómente du:-antc a estação chuvosa, quando formam la­
gôas superf iciais. A vegetação dos terrenos al~1viais que 
1imita os pequenos cursos é exuberante além de !oda des­
crição. Nesse lugar, encontram-Se abundantemente pal­
mitos (Eutcrpe edulis Mart.) e lindos fétos. Os Boto­
rudos ainda conservam-se na região, e vi seus ranchos 
desertos, com intervalos de ah;umas milhas ao longo do 
caminho. A floresta é abundante cm caça. Q-r•ixadas, 
caititús, antas, onças, macacos e aves de toda espécie 
são muito numerosos.. Em parte alguma nesta rota, vi 
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qualquer boa exposição <lc camadas terc iárias, mas <lcs. 
cendo para o vale do rio, repetidamente observei o dri!t 
que nesse lugar como cm quafqucr outro é contposto u; 
argila vermelha cheia ele fragmentos de quartzo. Todo) 
os o-.1rsos sã.o de água escura, ·e assírn é o P crnipe. (145) 
Neste últ imo, uma colônia de alemães, reunidos a outras 
pessoas naturais de antros países, cstabelecCra-sc havia 
mui tos ,rnos. E' a chamada Colônia Lcopoldina1 com­
posta de considcnívcl número de fazendas, situadas cm 
ambas as margens elo rio, várias milhas acima de Sio 
José, ponto · terminal da 11.wegação a vapor. Algumas 
dessas fazendas são muito grandes e iniportantes como ã 
do falecido Sr. João Flack1 por exemplo. Os terrcnm 
cultivados estão situados nas bordas e declives elas cha­
padas, e eram últimamente muito prod•Jtivos. ( 146) 
Café é o p r incipal produto, e. é .tido 110 Brasi l como ·sendo 
de qualidade omito superior, conhecido pelo nome de Café 
ele Caravelas. As á rvores não são deixadas crescer até 
toda a sua altura, porem são po<ladas, de fonnas que a 
colheita é facilmente fe ita a mão, do proprio solo. A 
altura média elos cafeeiros dessa região parece ser de ccis 
pés. As árvores, quando cul tivadas assim ficam planas l'nl 

cima com os ramo3 pendentes, e um cafe1.al nessa colô· 
nia, tem um lindíssimo aspecto. Ivfanclioca, milho, algodão 
e outros produtos brasi leiros são largamente cultivados, e 
andan<lo·sc pelas fazendas. vêem-se as frutas de costume., 
laranjas, bananas, limas, limões, ananázcs, etc. O rnam3o, 
uma espécie de Carica que for nece um grande e saboroso 
fruto cheio de sementes, é frequentemente visto, scndn 
aliás encontrado qnasi por toda a parte ao longo da cesta, 
crescendo nos campos e jardins. O clima da colônia é 

(HS) Von Tschulli ,liI (Rt'Ím1", etc., Vol, Ir, p, 35:7) que ~ '(li;' 
Jo P ern [pc em Villl Viçosll é c:::1,1::inho cscur11, e q_uc, :iiltad:L com violh::1 
pelar roda, tlc ph tlot l";Jpõrc, pu~e c:crycj;:i cspumanlr, . 

(1~6) 'Et.lu so'.at torn:in\•SC n.pid amcntc CJUüttat.,. e. m.uit:;~ d~ ~ 
1ps fuCD J ~, u t~a muito próxim:u de se u , 011n. 
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muito insaktbre, especialmente para os estrangeiros, mas 
é muito supericir ao do :Mucurí, abaixo de Santa Clara. 
0-Peruipc é navcgavel até São José por vapores costeiros, 
que, entretanto, não entram no rio pela foz, mas -por meio 
de um canal natural que, através de uma extensa região 
pantanosa, une o Pefl'Jive ao R io Caravelas. A barra , 
na foz do ·ri o, é muito má., e é :aramente itravcssada por 
qualquer navio, exceto os muito pequenos. A entradã 
em Caravelas é boa. Como a navegação do :Mucurí é 
muito'd ifici l, e a sua barra tão má, foi proposto c.xtender­
se a Estrada de Minas através das planícies até, o Pc­
ruipe, abaixo da colônia, e depois, disso, projetou-se cons­
tmir uma es trada de ferro. A única d if iculdade no sen­
tido de construir tal estrada seria a construção de ponte? 
nos profundos vales dos cursos dágua, que exigiria pon­
tilhões viadutos mui to altos. É de se esperar que este 
projeto seja um di a executado. V ila Viçosa, cidade de 
uns q~Jinhcntos ou mil habitantes, está situada na margem 
direita do Pcruipc, a uma distância ele cerca ele quatro 
milhas do mar, e cinco ou seis de São José ela Colônia 
Leopoldina. Os ter renos nas vizinhanças produzem muita 
mandioca, e ;rande quant idade de farinha é c..xportadã. 
(147) Da foz do Peruípe até a do Caravelas a costa 
consiste numa extensa praia arenosa quebrada unicamcntf! 
pela foz de um rio, - o Barra Nova. 

De V ila V içosa até a Vila de Caravelas, um canal um 
tanto estreito extende-se pâralelo à costa. Para oeste 
desta, como observou Von Tschudi, está a terra firme, 
- os te rrenos terciários afastam-se para o norte, mais 
ou menos distantes <lo canal. Este canal, onde a maré 

(147) A !illtl/l. que se behc em Viln Vito,a ~ muito mfl . V on Tscbudi 
d1 :r que é colct:id:i cru r,,c<:011 r:u og :ibc-rtos num c:ipim:il arenoso uu sul Ja, 
eididc. Logo depoi, de tir:id:i, seu 'º"º é muito dcs:igrad:ivcl,. ru::is ~om:i­
se po1ncl depois de pcrma11c-cer um di:i ou <lois gu:ird:ida. Tod;i, :i, c1dndc, 
lo longo da cost:i, eonst ruid:is n.is 11 reiu d::i costa como é o caso geral , ti-m 
rni !liru:i. Este ê o e,no de C:1r11ve!:l,. ·Ê iuutil <lh:cr Que n fa ll :i de âe:ui 
pur~ é Ulll:l UU! ). da prcdomininei:i d~s docn,;;;i., 0utc.t lua:,rc,, 
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entra e sai e cujas ágµas são sa1gadas, é suficiente. 
mente profundo para permit ir a passagem dos vapores 
costeiros. Entre o canal e o mar, os terrenos, que 
estão apenas um pouco acima das águas, consistem 
parcialmente de planícies arenosas cobertas de floresta 
ou coqueirais, mas a maior parte parece ser um imcm.o 
pântano de mangue, semelhante ao que está situa. 
do entre o Jequitinhonha e o Pardo, para o norte, e, 
como este último, entrecortado por uma rêdc ele canais 
cstreitos1 que nunca foram represen tados nos niapas. O 
mapa de Gcrncr representa esta área como um grupo de 
pequenas ilhas, com o mar penetrando da costa através 
de numerosos canais, que provavelmente enganaram Von 
Tschudi 1 que tambem os descreveu como um arquipél.igo, 
O assim chamado Rio Caravelas é apenas um estreito 
estu<lrio, que penetra no interior numa distância de cerca 
de vinte milhas. Desse estoár io1 próximo de CaraYelas, 
o canal se ex.tende para o su\ até Viçosa, enquanto na 
sua crtremidadc desaguam o Rio Caravelas e o Rio da 
F:ibrica. 

A água ao largo dessa costa, é muito pouco pro­
funda, e ao longo dela é geralnicntc muito tun•a. Fóra 
estão e.'<tcnsíssimos bancM de coral. descritos no capítulo 
precedente, cr1c não sémen te queb~am a fo rça das v,1gas 
do oceano, Como dão origem a um sistema de correntes 
cuja força e direção dep•mdcm quasi inteiramente das 
ventos. Devido à proteção das costas contra tão poderoS?. 
ação das vagas, como acontece em outros trechos da co~ta, 
observa•se aqui uma praia inclinada de areia, levantan­
do-se a apenas alguns pés acima da maré alta, e dc~acom· 
panha<la de um cord5o litorâneo. A água ao lonJ::O da 
costa é ordinariamen te tão lisa e calma como :is de um 
lago interior. P~óximo à foz do Cara.velas. aleiima, mi· 
lhas para o sul, observei mang,-.1es mortos a(Tlomcrados 
dentro dágua longe da terra. A uma curta distância ao 
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sul do Mucurí, como já fiz ver, observei árvores mortas 
ainda de pé, e enraizadas abaixo da marca- da maré alta , 
Isso parecia indicar que, poucos anos atra.z, se havia 
cfa.do uma ligei ra imersão desse trecho ele costa. Os man­
guesais são algumas vezes formados em depressões cau­
sadas pelo desgaste dos terrenos mais baixos pelo mar ; 
porem isto é muito raro, Quasi se1nprc ocupam cxtenSões 
protegidas das ondas por praias arenosas ou outra forma 
qualquer, e"-1:ensões que são cobertas por bancos de areia, 
e que, pelo grad~1al levantamento do terreno, ficaram tão 
próximas da superfície. que as sementes de mangueiras 
puderam nelas fincar suas raizes. Quando se examin:J. 
o fundo do mar ao longo da costa, vê-se que, especinlrnc1l­
tc na vizinlwnça dos grandes rios, tais como o São Fran­
cisco, Pardo, Jcquitinhonhn, Doce, Paraíba do Sul, e, por 
via .de regra lo11ge d.is terras planas, o f~1nclo inclina-se 
muito gradualmente, e é composto de camadas de areia, 
r:i.r.unente de lama, pois um material tão fino é quasi 
invariavelmente carregado pela corrente para as águas 
mais profundas. Uma praia deve certamente ser formada 
dentro elos limites da ação das ondas. Si estas estão em 
concordância com o litoral, este será guarnecido por uma 
prâla mas nos trechos, em que, como frequentemente sP. 
dá, a água é tão raia que as ondas se q•Jebram distantes da 
costa, forma-se prontamente, ao longo do litoral, uma 
crista de areia, que gradualmente va i aumentando de altura 
até que, por fim, aparece acima dágua, formando uma 
estreita faixa paralela à costa. E sta pode tornar-se su­
ficien tetnentc alta para constituir ~ima barreira pennanente, 
fechando, por traz de si, uma lagôa de águas pouco pro~ 
fundas. Algumas vezes a formação dcs!=as praias é de­
vida à ação de tempestades de extraordinária violênria, 
que fazem as andes perturbar o fundo mais· do que usu­
almente se dá nas costas. No vagaroso levantamento 
do litoral C\'le protege águas razas, a linha de ação das 
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ondas pode ser aos poucos afastada da costa. Si a in­
clinação -do fury'do fosse uniforme, e não houvessem tcn,. 
pcstadcs, o efeito podia ser de lento acréscimo da costa 
~fcvid? a um_ cons tante_ amontoílr de areias l)clas on<las; e 
isto e pcrfc1 tamentc ilustrado na foz do Jequitinhonh:. 
pelas planícies que se extendem para o sul, a partir dt 
Belmonte. Essas planícies consistem em grande nümcro 
de praias paralelas. umas cm fre nte às outras, e distin­
guiveis milhas afora; mas, mesmo neste lugar o cresci­
mento da costa. não tem sido uniforme, e ocasiona!mentt 
uma aumentada violência das vagas coüstroi uma crista de 
a reia de algumas jardas ob: varas para fora <la última 
formada, dando origem a uma estrei ta lagôa cm forma de 
fosso, como um rio, correndo paralelo à costa. Uma 
Iagôa dessa espécie fica po r traz da última linha litorânia 
como uma faixa de inserção. Si as águas são multo razas, 
formar-se-á a crista de areia regular, mas fo rmar-se-ão 
dunas si a areia for bastante leve para se r ergu ida pelo 
vento; mas st a água fôr suficie ntemente profunda parJ 
que toda a força das ondas se possa dispcnder na linha 
da costa, quebrando-se cm uma simples linha de :me­
bentação, então pode-se contar com uma alta crista acom· 
pauhado a praiJ, - crista essa que deve sua origem em 
primeiro Jug,1r a fortes tempestades, e sCCYJndarfomcnte 
à ação conjunta dos ven tos e das ondas actfrnufando areia. 
Isto se pode per fei tamente ver na foz do Jequitinhonha, 
Em .Belmonte, o mar é extremamente ra1.01 e conscquen· 
temente a costa é baixa e sem crista paralela de areia. 
Indo-se para o sul as águas vão i icando mais prohmd:is, 
as ondas mais fortes e uma crista bem definida, com,ça 
a surgir alteando-se gradativamente à me<lida que no; 
dirigimos para o :nl. 

Ao longo do costa de L ong Island, o, Estados Atlan· 
tices do S111 e <lo centro d os Es tados Unidos, vcmoi 
tais fen ômenos bem evidenciados. Quando, entre os rios, 



GEOLOGIA E G EOGRAl'lA FlSICA DO BRASIL 251 

a costa é chata, uma praia daquele t ipo po<lc extendcr-se 
de uma foz a outra, e a Iagôa que fica atraz <lela po.dc 
formar uma comunicação em forma de cana1 entre os dois 
rios ou as embocad uras dos dois rios podem ser unidas 
por .. .ima faixa mais ou menos larga de lagôas ou de 
alagadiços. E stas lagôas estão sujeitas a se encher com 
as areias e a vaza transportadas pelos J"ios das terras 
mais altas. Quando o fundo é levantado ao nível da 
maré baixa, ou um pouco acima, as sementes dos man­
gues se enraizam e o baixio fica coberto de vegetação. 
Entre as raízes dos mangues deposita-se a vaza1 e o banco 
<lc areia é coberto por uma camada de lama mole, que 
po<lc aumentar de espessura até qr'Je as mo.rgcns só se 
cubram nas enchentes da maré. Os mangues no Brasil, 
Florida, e nou tros lugares é uma- agente muito eficiente 
no depositar lodo nos terrenos brejosos e pantanosos; mas 
não ficam dcsajndados nessa tarefa. Só o mangue real­
mente dá em águas salgadas ou salobras, mas pas~ii.do 
algum tempo, 1TV'Jitas desses terrenos pantanoso·s ficam co­
bertos de água doce e então os aruns arborescentes, os 
juncos, os caniços, gramínias grosseiras e outras plantas 
aquáticas, todas elas colaboram cm cada vez m.tis entupir 
e estagnar a água, e muitas vezes formam balsas de ve­
getação, onde crescem pequenas árvores. como no caso 
do; lagos e lagô.1s ele água doce nas .vizinhanças de Barra 
Seca e dos r ios São iVIa.tcus e Doce. 

Na costa ao norte do Rio de Jan1:iro o o-irso dos rios 
é cm ângulo reto com a costa. Na fóz de mui tos deles, 
um ramo se destaca tanto para o norte.como para o sul, 
paralelo e junto à costa, e em alguns casos ligando-se a 
um ramo semelhante de um rio vizinho, embora um in­
trnnsponivcl pântano costume impedi r i'Jma completa co­
municação. Em algu ns rnsos formam -se. apc.nas lagôas 
alimentadas pela maré e. pelas chuvas; mas pode ser um 
pequeno rio, que., tendo descido para a costa, é obrigado 
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a correr por vár ias milhas atraz da linha da pra ia anta 
de poder encontrar uma saída para o mar na toz de um 
rio n:aior. Um exemplo desta espécie é o Itaúnas, já 
descrito. Todos os rios que correm do interior são rios 
de água clara, mas o Itaúnas, provavelmente tendo seu 
O"JrSo em pântanos das chapadas a leste das serras, é uni· 
r io de águas escuras. Assim tambem é o Mari ricú, e 
assim, em geral, são todos os pequeno$ rios. que 11::isccm 
ou nos pântanos de água doce ao longo da costa ou \'êrn 
das chapadas, a oeste das serras. Tem-se tirado vanta­
gem, várias ve1.es dos cursos dágua e das Iagôas das terras 
baixas para· abrir canais ligando colônias que estejam si­
tuadas em dois rios; e um projeto favorito para algum 
estadistas brasileiros tem sido o de ;'l:brir uma linha de 
canais, que se e..-xtendam ao longo da costa desde Santa. 
C ruz, na província do Espír ito Santo, até o norte a Ca­
ravelas. Conside ro o projeto como imprat icável, e boas 
estra:das sobre as planícies das chapadas, ser iam, em muitc; 
casos, preferíveis. 

A cidade de Caravelas é de pequeno tamanho. Dm 
a sua importância a ser o porto da região cm rcdór, e à 
pesca d a baleia, descrita no último capítulo. A cid~dc é 
constr-'Jída num banco de areia, algumas milhas acima d1 
foz do rio, e na margem norte. Nas vizinham;as vêe.m·S~ 
grandes coqueirais. 

Contráriamente à regra geral, o rio Caravelas pouco 
an tes de alcançar a costa faz uma curva para o nortt, 
e entra no mar muito oblíquamente. O canal, estreito e 
m arcado por estacas, se continua várias ntí lhas para nor· 
deste além da Ponta da Baleia . Ha outro estreito con,I 
correndo para leste, e ainda outro para o sul, que ~r 
fim se dobram bruscamente eni volta da pontal q.,e fia 
na margem sul do rio. Enlrc esses canais estão grandes 
Qancos de areia, que são, em alguns casos, visíveis mesmo 
nas marés altas. 
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A curva que o rio faz para o norte, na foz, parece 
ser devida ao predomínio de uma corrente dirigida para 
o norte. A variação da corrente cm virtude das marés é 
mais provavelmente a causa da existência dos outros dois 
canais. Ao largo dessa costa estão situados os recifes 
clc coral do Par~el das Paredes e o arquipélago dos Abro­
lhos, já descritos. 

A costa para o norte, até Prado, é baixa e plana, 
r.una extensa e monótona praia a rcno~a quebrada pela 
Barra V clha, que é a foz de um r io de pouca impor~ 
tância, e, a uma distância de cerca de nove .milhas ao 
norte da Ponta da Baleia, pela barra do Rio Itanhaem, 
(148) que é um pequeno rio como o Peruípc, nascendo 
na Ser:--a dos Aimorés~ Na sua foz este rio curva-se 
brr..1scamente para o sul, e corre pelo menos duas milhas 
quasi paralelo com a costa antes de desaguar no oceano. 
Segundo o Príncipe Neu Wicd fo ram capturados "Nlana­
tos" (* ) neste ri o. Alcobaça, uma pequena vila de mui to 
pouca importância, está situada do lado do mar, entre o 
rio e a praia. O Príncipe Neu \.Vied diz que a região 
perto de Alcobaça é saudavel mas que o clima é desagra­
davel pela frequência de fontes ventos e tempestades. 

Doze milhas mais ao norte, o Rio Jacurucú desagua 
no mar. Este curso é formado pela união ele dois ramos 
chamadas respecti vamente o Braço do Norte e Braço do 
Sul, que têm sua origem na Cordilheira dos Aimorés. 
Este rio, como o Itanhacm, ao alcançar a costa é obrigado 
a correr para o suI numa c..xtensão de duas O".l tres milhas, 
por traz de um crista litorfmia, antes de des?iguar no mar. 
A barra do r io permite a entrada de escunas e pequenos 
navios, e o rio dizem ser navegavcl- por pequenos navios 

048) Sc11Undo o Dr, José C:"Cnd !Jo J::i. Cost.1, cm seu tnd.1.1.lbc. intHU· 
!:ido "A Con1::1.rc,1 Jc C:i.r:wcla,", um::i. cópia <lo qual dC\1> á bonJ;iar do S r. 
Lic5.nio Lcsu, o Jt::i.nh:icm C mais estrei to e m::ii~ ti.,ixo do q:1c o P cruípc. 
Perto d e 1ua fo t form,1 u ma pequena Ulcia, ~ .,ujcito n enchcnln, 

e•) Dmomin.1.ç,:io internacio nal Jo "peixcl.loin. 
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(6umacas) numa distância ele cerca de seis leguas. e 
vale deste curso é rico cm madeiras de constri'lção, e em 
1 857, segundo Da Costa, quasi todos os habitantes do 
município de Prado estavam ocupados nas derrubadas. A 
Vila do Prado, outra local idade sem importância, e~tá 
construida entre o rio e o mar na margem esquerda. Al­
gumas 1nilhas ao norte de P rado as escarpas terciárias, que 
desde o Peruípc vêm gr,1arnecendo a costa, a uma maior 
ou menor distância para dentro das terras, descem para 
o mar, e da í até Porto Seguro formam uma longa exten­
são de pitorescos penhascos Ycnnelhos verticais, alter­
nando com decl ives escarpados coberto de vegetação, man­
chas de areia e terrenos alagadiços. 

Do mar se avistam distintamente as faixas horizon­
tais de argila vermelho clara e branca. Perto de Porto 
Seguro, como em outros pontos, observei que os vales dos 
rios que entram no mar, não têm margens muito inclinadi!:S, 
mas os seus perfis, semelhando os de uma esca rpa, tio 
como vêm. representado no esboço junto, que mostra a 
tipo de topografia qt1e contávamos ver numa superfície 
glaciada. As barrciras1 julgo cu, têm cin média <luzentoJ 
p és de altura. 

Fie. 44 

Cerca de quarenta m Hhas ao norte de Caravelas, e 
a algumas milhas para o inte r ior, vê-se um lindo grupo de 
morros q ~JC se tornaram notáveis por ser a primeira terra 
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d3 Amérka ·avistada par Cabral. O mais visível desses 
morros é um pico cônico irregular que tem o nome de 
Monte Pascoal. ( 149) Múuchez representa o morro cm 
seu mapa com 536 metros de altura, ntas avalia qm! seja 
muito m~ds alto. Estes morros são indubitavdmente de 
gnais, mas estão ~ituados muito para o interior nas flo ­
restas vfrgens, que são ainda a habitação inexplorada dos 
selvagens Botocu<los. O aspecto do grupo visto do m.i.r 
est.í representado na gravura. que se segue. Ao Jongo 
desta costa vários pequenos rios que nascem na Serra dos 
Aimorés desaguam no mar, 111as são clc muito pouca im­
portância, e são geralmente reprcsentaclos incorretamente 
nos mapas. 

FIG. 44.;i 
Monte P:iscoal, visto do mar. 

Em frente ou a leste do l\fonte Pascoa.l est.i si tuada 
a grande região de rcci fes dos It.i.columis. Estes são 

-om'o?.ron1 e :P:i~~ foi O p,i:ntiro ponto vi,to ci~;uo.do t..:i.tnt dcs· 
cobriu o Dr311!, cm Zl de Abril, A.D. de 1500, l'Niro V:Ll de C3mlnh:, , 
ur., dos comp.tnlieirot de C:ibr.it, <lncrc \•cu 01 :icontcdmcnto, . lir,idos :i. 
ducobcrt3 1l3 eart:,. c,crit:1. cm l.• de ,.biode 1500. Este cseulor fab dó\. 
TflOlll:tnh t<JII\O muito IL}t:, e :irrcdornJ:iJ.,, coro DUlr:11 ftrfl t f':lr,, o ,ul , 
junto de tcrruos fll.:i.no.s eobcrt0 , de tr:111dcs .\r\-or~•· . "E r.utc dl;i n 

:~!~~e 0:1;~.,:1.m~~,·:&:
1 

/i!~do~o,
1ct1do1~lr~~"~::rr~:1':~f:b~i~c"'d:h~u:~1 

!~;:,~ :i:s ';~~e Í:~h~I~~~ ~':.~!~, :rv:;c~::/:i tº ti::\tV!~11 i~~u1~1.~ 
- Coroa:r:ifi11 Ur:u:i liu, Tor.10 r fl. 13. Um:,. trlduçSo fr;mc~:, dtsl:i ctirl:i 
C ~ncontr;iJ;i c111 "Art de Véri{ier lc~ Oatu", Ton1c X1H - í'· 44 1 • • O 
ori r in:.1, qi.:c é de gnndc inlcrcnc, c:, t.S. conen~o no Arf)uko publico do 
Rio. C:u:.:i.1 dit, fal:.ndo d4 Serr:. doJ Aiir.orú. "Cuj:,. po~!o n1JU lli to bc 

17 
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separados de urna baixa ponta arenosa q,'Je se projeta pa.n 
o mar, a chamada Ponta Corumbá, por um estreito mi 
pro.fundo: ·canal. . Algumas milhas_ ao norte desta pont: 
esta o Rm Crammuarn ou Cachoeira, que é nota.vcl pclo 
fato <le que, contrário á regra geral, ao alcançar a cmL! 
em vez de entr.ir "imediatamente no mar, corre para~ 
norte quasi uma milha junto ao mar, mas separado de!!t 
por um banco de areia, mostrando que a lavagem das areias 
ela costa C aqui para o norte em vez de ser para o sul,_ 
fato este determinado pelos recifes que se acham si tuadoi 
ao largo da costa. Ao norte do Craminuam estão os Rio.1 
Joasscma, Frade, (150) e Taipé. A vila de Tranco,i 
está. situada na costa a algumas milhas ao sul de Porto 
Seguro, mas não possue a menor importância. 

Em Porto Seguro entra o Rio Buranhacm, o'JfSo 
dágua de moderadas dimensões, o qual, segundo os rna~!, 
nasce a sudoeste da província de Minas, algumas milhas 
distante da fronteira. Gerber represcntawo como um oon­
sidcravel curso dágua correndo através d~ um granf, 
lago chamado Gravatá, <listante umas trinta milhas do mar, 
e com~Jnicandowsc com um outro considcravd lago a mt:o 
caminho entre este e o mar. Em Porto Seguro fui ÍD· 
formado que tudo isso era muito irtcxato; mas como nio 
suüi o rio, não posso falar com autoridade. O cui:1 

ê de água escuraJ e corre cm profundo vale cortado n;5 
camadas terciárias. Os terrenos planos que o limitam 
são dados corno fés:-tcis, e cm favorável s iltt1ação para fim 
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agrícolas. ( 151) As florestas são ricas em madeiras va­
liosas, páa-brasil, jacarandá, etc .. 

Porto Seguro é t1m,1 cidade bem g rande e comercial, 
situada na margem esquerda, <lo lado do mar. Consta, 
realmente de duas cidades, W11a construida no rio e do 
lado clo mar, numa região larga, plana, arenosa e pan­
tanosa, e a outra no alto de uma barreira no lado norte 
do va le. A cidade mais baixa é a poré;ão. comerdal; a 
superior contem as ruínas de antigas igrejas,· convento, etc. 

Fie. _ 45 
Seção t ransve rsal do recife "de pc<lra cm Por to Seguro 

Porto Seguro ~ notavct como centro principal da pescaria 
de garapa dos Abrolhos. Tem uma ex.cclente en seada, 
protegida e1n frente pelos recifes ele coral, que quebram 
a violência das vagas <lo Atlântico. e por recife como o 
tle Pernambuco, formado por uma praia soli tl ificatla. 
Esta começa junto à costa a uma cur ta distância ao norte 
da foz <lo rio, corre como um mut'o <le roch:i cm frente 
ao rio, passando junto ao J)onta.1 do lado sul, e continua 
para o sul, com alguns iutervalos, numa tlísHmc:ia de 
várias milhas. Seu c11rso é notavelmen te retiJíujo, e sua 
altura e largu ra são muito rcg'utares. Forma. um quebrn­
-mar mais eficaz para a enseada do que o recife de Per­
nambuco ; mas isto é devido parcialmente ao fato de qttC 

(151) Lindk y di:: que foi cncont rildo ou ro cm um do, liu~os dnse rio. 
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o mar é quebrado pelo recife de coral exterior que se 
estende através da ent rada da baía de Porto Scn-uro. 
O :rio escapa dando a. volta pela cxtrcr.1i<lade nort~ do 
reci fe . Na face interior este é saliente, no lado exterior 
perpendicular e mais indeterminado, como vem repre­
sentado na gravura. Como cm outro qualquer lugar 
sua superfície é entremeada de lagunas, onde crescem 
várias espécies de corais. A extremidade norte do 
recife é muito fendida, arrebentada e deslocada, e mostra 
que a cimentação das praias de areia se processa i\ 

uma profundidade de muitos pés abaixo do nivei da 
maré baixa. Além do recife, a rocha inclina-se para 
íóra numa considcravcl distância com uma supedide 
lisa, e uniforme mesmo, e andei sobre êle em alguns 
lugares, uns cem pés ou mais. Não fui cap~z. <lc dete r­
minar os seus limites, devido à ressaca. Do lado de 
fora, o recife, 3Cf'JCm da marca da maré baixa, está co­
berto por uma vegetação de corais. Corais de pedra, 
Hh11e11ogorgia, E1miâac e os polipos comuns dos Abrolhos, 
são muito abundantes neste lugar. Encontrei uma sim­
ples espécie ele i11ussa }/artH cm um profundo recorte den­
tcado na extremidade norte <lo recife. 

Como em Pernambuco, Baía, Barra Sêca, e outros 
pontos, a rocha é obliquamente laminada, como cm uma 
praia de a reia, as lâminas apro fundando-se para o mar 
em ângulo pequeno. E' composta de areia um tanto fina 
com pequenos seixos às vezes compactamente miuda 
agregada por um cimento calcárco. Contem cm abundân­
cia conchas recentes, Vcnus. Cerithium, Chama, etc. ctc.1 
semelhantes às que prcsent~mcnte vivem 11as praias das 
vizinhanças. Na face interna a rocha do recife é de panca 
cspCSS"Jra, e o recife é f lanqllcado por um íngreme .banco 
de lodo, no qual alguns mangues fincaram suas raizes. 
As ostras crescem aqui nas rochas e manguesais, e unta 
grande espécie de Litlorina é muito comum, sendo encon-
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trada mesmo nas árvores a uma altura de quatro 0'1 

cinco pés acima do nivcl da maré alta. Esta mesma espé­
cie ocorre em outros lugares e tenho-a observado em 
grande abundância, onde pude alcança-la nos mangues de 
Santa Cruz, algumas milhas ao norte de Porto Seguro. 
Crustáceos são abundantes nos recifes. 

Pequenos crustáceos ( Gclasimus palustris Edwards) 
(152) são muito comuns nas praias arenosas em algumas 
localidades, fazendo buracos na areia. Ha espécies maio­
res do mesmo gênero (Gclasimus A1aracoani Lattreille) 
com o corpo castanho-nogueira e um elos apendices enor• 
111cmente dcscnvovidos, semelhando as largas folhas de 
um tesourão. (153) 

Nas bordas de um pontal na parte sul <la foz elo 
rio vê-se um pequeno t recho de praia, apenas parcialmen­
te consolidada. Esta é separada do recife por um est rei­
to canal quasi posto a sêco nas águns baixas. Fora. do 
recife principal, cm fronte clêlc estão os restos ele um 
velho recife, que foi q1.Jasi inteiramente apagado nos outros 
trechos. Para o sul do rio, o canal cm breve se alarga 
num vasto lençol dágua, e o recife é visto extcndcndo-se 
a uma distáncia de várias centenas de pés da costa. A 
água dentro do recife é pouco profunda, e na maré baixa 
pode-se vadca-la cm grande parte para colher animais. O 
fundo é arenoso, crescendo nêle, porém, uma incrustação 
irregular ele. miléporas, corais, bryozoários etc. que for­
mam um ninho propício para as hofotúrias, ofiuros, crus­
táceos, e milhares de interessantes arlimnis. Um grande 

OS?) E.it:i csriécic tem, cm "irios aspectos, forte semdh:anç:a com G. 
1:oeons D:ana, <lo Nor!c dos Es<:atlos Ur1idos. Mr. Sitlriey l. S1llilh consi· 
der:i. as esp.!ci c, ltr:nileir.ls corno idêntic;i.s :\·que ocorre no ~r,lío do ?Jl-cico, 
e nic~1no rn:,.i, :,.o norte ,:llé C:irolina dp Sul. · 

(ISJ) Estes crustáceos do eh:un:u.bs pelos pcsc'1dores "Cb;i.m.1 mué" 
por uus., de ,u;i :111.lomer:içiio n;i m.1rc.::i. da m:iré baix:i e flu:u,u1d o au;iS 
11r.:nde1 prcsu, 



260 CI!ARLES FRr-.DERICK HARTT 

molusco liso, provavelmenlc A('liysia Argo D'Otb, t; 
muito comum aqui e colhi doze cspécimens 11;1 mc;ma 
poça. Dentro do recife a água é bastante profunda para 
adn1itir navios de tonelagem comum e os vapores cos­
teiros. O recife é mais a.lto <lo que em Pcrnamb-Jco 
si é que estou bem avaliando, e menos fendilhado, pois' 
corno em paginas anteriores observei, o recife pernarn~ 
bucano está exposto inteir.imentc à ação do mar. Na 
maré alta as ondas ta1ribem quebram-se completamente 
de e11contro ao .recife de Porto Seguro. O príncipe Neu 
Wied dá um desenho de Porto Seguro, visto da ponta 
sul. A largura do rio está muito e.xagerada. 

A linha dos declives terciários continua sem interrut 
ção até Santa Cruz; mas a costa, ao deixar Porto Seguro, 
separa-se logo das chapadas, e -forma uma considera\·cl 
ponta de terra cuja porção interior parece ser

1 
pelo menos 

em consideravcl parte, alagadiça. Do lado sul, a pr:tia 
tem atraz de si mangucsais donde a f:tgua é drenada por 
um pequeno riacho qr,.1e corre através a praia. Passando 
rnt1íto junto da ponta, na maré Uaixa1 observei que as 
omfas se quebravam ao !origo de uma liníla q11e fica a 
certa d1stância da. costa, como si se. apoiasse nas bordas 
dum reci fe. Parecia q4e a ponta foi formada por areia 
que tivesse enchido o canal por traz <lo recife coralí neo. 

Santa Cruz, uma das rnais antigas cidades do Brasili 
e ao mesmo tempo uma das mais !)Obres, está construida 
na lado sul da foz do pequeno rio. Santa Cruz, •Jnla parte 
no alto de uma elevação e outra nas areias da base, entre 
as escarpas e o mar. Embora tenha um bom porto, e 
muitas vantagens naturais, não apresenta nenhuma. im­
portância, e é .apenas uma pobre e pequena povoação de. 
pesca. Está situada numa baia baixa, de cerca. de ~etc 
milhas de extensão, que é protegida por urn recife de 
coral, que a atravessa

1 
oferecendo ancoragem para gran· 

des na1110s. 
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O Rio Santa Cruz, antigamente chamado João de 
Tiba, per tence à mesma classe de rios que o Iluranhacm, 
embora menor, Dizem nascer na Serra dos Aimorés, 
tendo um curso de cerca de dez lcguas, e sendo, navcgavel 
por canôas em consideravel ex.tensão. Vem incorretamen­
te representado nos mapas. 'Em Santa Cruz informaram· 
me que o trajéto do rio o fazia aproximar-se do Jequi­
tinhonha, do qual em Zinebra, é separado apenas por peque­
na distância e que permitia a navegação acima dessa loca­
lidade por um pequeno vapor fluvial. O Príncipe Neu 
\Vicd disse que o rio tem dois braços, e que as cabeceiras 
de um de les fica tão perto do Jequitinhonha, q-·Je a de­
tonação de uma espingarda pode ser ouvida ao longo de 
todo o espac:;o intermediário. O vale do Santa Cruz é 
do meslllO tipo do de Buranlmem. E' fertil e ricamente 
arborizado, fornecendo madeiras de construç~o e algi>m 
jacarandá e páu-brac;i l. E' notavel pela abundância de 
cana fistula (Cassia nígra), árvore preciosa pelas suas 
propriedades medicinais. 

O rio, ao atingir o mar, é impedido de desawJar ime­
diatamente nele por um recife, ou praia consolidada, que, 
começando na costa justamente ao sul da vila, constinua 
seguindo a di reção da praia, que é para norte, com alguns 
graus leste, com uma interrupção de aproximndam~ntc 
d•1as milhas, correndo o rio por traz defa, contornando a 
sua ext remidade norte. Na maré baixa as interrupções 
mostram que o recife se continua por baixo dágua com 
a mesma direção norte, ligando-se a outro recife que, 
começnndo cm um ponto cc:-ca cJc uma milha ao norte da 
foz do r io, guarnece a praia por mais ele meia milha, como 
se vê representado no mapa-esboço que se s~gue, das baías 
de Santa C?"'JZ e Cabral, onde não só as pedras mas tam­
Uem os recifes de coral são mostrados. 1\fouchcz rcpre­
srntou muito incorretamente o porto em sua carta. De­
vido à gentileza de meu amigo H ugh Wilson, Esq., su· 
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perintendente da Companhia de Navegação a Vapot· B, 
foi-me permitido visitar novamente Santa Cruz em 1&f 
e co:--rigir a carta <lc 1\'l ouchcz com desenhos executadoSd' 
alto de uma velh:l igreja sit-Jadn nn escarpa, corr~ 

Frc. 46 

essas que in troduzi no mapa. Em frente à cidade o rtci!t 
fic.1. aderen te à costa1 si bem que um canal a traz <ide fiq~ 
cheio na maré alta . O reciíc está muito ícn<lido, e gta~ 
<lcs blocos j:izcrri cai<los em confusão junto de sua bl.~ 
retirados pelas ondas. Numa cxtcnsilo de rJ ma milha ct. 
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mais, ao norte da vi la, o recife tem por traz uma estreita 
faixa de mangues. Forma-se uma estreita abertura no 
recife, formando uma espécie de barra, pela qual os na­
vios muito pequenos podem entrar na ma ré alta . Daí 
até à barra o reci fe repousa, quasi até à S."'.la extremidade:, 
numa fa ixa mais larga de mangues. Nessa extremidade 
o recife dobra-se, vendo-se do lado de foro restos de 
um recife mais antigo. Um exemplo de recife triplice 
nos é dado na carta da foz do Rio Paraíba do Norte, 
publicada no velho trabalho de Barlacus, em 1660 (154), 
Não tive ocasião de ver esse recife, e nada sei ele seu aspecto 
atual. A barra do Santa Cruz é bon, e pode ser segura­
mente transposta por vapores costeiros O'.t grandes embar­
cações. Na minha última visita, vi um brigue por traz do 
recife da barra. Tem água suficiente para permitir que 
vapores e navios de considcravel tamanho cheguem até à. 
cidade. Este porto podia ser muito melhorado, inte rcep· 
tando-se os canais por onde parte das águas elo rio escapam 
próximo à. cidade, assim como a intertl".tpção do recife 
acima descrita. Isto faria com que toda a força do 
vapor fosse gasta no próprio can,,l do rio, que f icaria 
garantido contra a obstrução pelo lodo e pelos bancos de 
areia·. A região de Santa Cruz, abrangendo as adjacên­
cias do Jequitinhonha, é de natureza tão rica. que, quando 
esse trecho de costa fôr colonisado, virá a ser um dia 
bastante adiantada1 e não se pode duvidar que Santa Cruz 
acabará sendo o porto do Jeql'.litinhonha, e lugar de grande 
importância. De Santa Cruz as escarpas correm para 
norte, acompanhando de perto a costa em cer tos trechos 
orlada por faixas de areia, mas essas elevações gradual­
n1entc se afastam da co3ta e atravessam o Jequitinhonha 
entre Zincbra e o rio P.o-asslí. 

(154) P aro. um;,. c6pin. •redu1idr1 Uc uma p:ntc tia c:i.rl;i Cc D:itl:-.eus, 
bem como um re1: enlc mapa-eJbo~o fcilo sciiunilo Almeida, ,·er capitulo ,oure 

;,. Provlacia da. P n2lba, 
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Algumas milhas ao norte de Santa Cruz está o 'Rio 
Santo Antonio, pequeno rio de água csc~m privado de 
impor tância. A cerca de milha e meia ao norte desse 
rio, vi exposta na maré baixa, numa pequena bala, uma 
superf icic de vários acres de coral morto, principalmente 
Aca1Jt/1astraea~ etc., ia situ, muito gasto pelas ondas. 
Esses corais devem ter crescido quando o fundo do mar, 
nessa região, estava a um nivcl consideravelmente mais 
baixo do que presentemente, pois nunca os vi vivendo num 
nível onde estariam provavelmente c..'.:postm. à maré baixa. 
Si estão crescendo é porque as a reias, que formam os 
terrenos baixas e contornam a costa nesse trecho não de· 
vem ter avançado tanto para o mar. E ssa zona de recifes 
foi evidentemente morta pela ação con junta do levanta­
mento da costa e da acumulação de areias. Coletei nesse 
ponto da costa grande número ele e.xemplarcs de ouriço do 
mar em forma de panqueca (E11copc emargi11a/11s) , tão 
comum na Baia de Todos os Santos. N cu \.Vie<l fab. da 
grande abundância destes equinoides na costa próximo de 
Santo Antonio. Descreve-os como Ec/Jiirns pcntaporrts, 
ou, como escre\'CU, Eschim,s pe11taporus. 

Daí para o norte a costa é limitada por ~Jma estreita 
faixa tle planície, que se alarga quando :1s barrcir:1s re­
cuam da costa, e firnilmentc abre-se cm largos campos 
arenosos, que se estendem do Rio i\'lugiquisaba, pequeno 
curso de água escura, até Belmonte. E' intcrcsantc ob!'ier­
var como toda essa planície foi adicionada à cos ta , pcla 
ação do mar amontoando as areias do Jcquitinhonhai e 
também Cfle esse aumento se deu antes ao sul e.lo rio do 
que ao norte, por causa do desvio das areias par~ ~ s~ 
pel:J. arrebentação obliqua das ondas, e talvez pela vrnle11c1:i. 
de uma Corrente que corre ~ ra o sul. Indo-se para ~ 
norte do Mugiquisab,, até o Jequitinhonha, as águas ba1• 

xam gradativamente. O rcSl'1ttado é que as ondas batem 
mais fortemen te na par te sul dessa costa, e encontramo> 
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uma alta margem de p raia descoberta, enquanto, próximo 
i foz do Jequitinhonha, a água tornando-se raza, o fundo 
é ·perturbado mais fortemente pela ação das ondas, e as 
areias estão sendo constantemente levadas para a praia 
e alargando a planície, e portanto, tempestades excessi­
vamente fo r tes agem provavelmente como que para for­
mar praias fora da presente linha da costa. A planície 
consiste num grande número de praias paralelas, situadas 
uma em frente a 0'Jtra, algumas vezes unidas, outras 
vezes separadas ,por pequenos vales, às vezes com alguns 
pés de largura apenas, mas muitas vezes contínuas em 
consideravel extensão 1'viuitas destas praias têm seus de­
clives quais tão perfeitos como si fosse ontem que hou­
vessem sido amontoadas pelas ondas. Nas depressões 
onde a água se acumula, formam-se algumas vezes lagôas 
suJ?Crficiais. A atual praia, prolongando-se para o sul, 
desde a ba rra, separa-se da planície, e ao mesmo tempo 
aumenta em altura quando a ação das vagas se torna 
nrnis forte. Atraz desta praia está uma estreita 1agôa, 
semelhando um rio, chamada a Lagôa do Braço. Esta. 
é a princípio estreita e baixa, mas para o sul aprofunda-se 
e alarga-se quando a crista da praia se separa da plan ície. 
Srias âguas são doces e claras, e muito ricas em peixe, 
Cambôas, s5o comuns ao largo do litorJ\, que lodoso, e 
numa extensão muito grande suportam urna e)..-Uberante 
vegetação de mangues e guaxurnas. Fazendo uma viagem 
para Porto Sewiro, eu e meu comparlhe1ro separamo-nos 
de nossa tropa de bagagem, que estava segulndo a praia., 
e, tomando urna estrada do lado oeste da Lagôa, foi inca­
paz de atravessa-Ia, devido à natureza pantanosa das.11'!::tr­
gens e à p rofundidade da águ,1. O Príncipe Neu Wied 
diz que a cerca de meio caminho entre o MugJquisaba e o 
Jequi tinhonha está a barra onde 1'J m braço seco deste últi­
mo rio outrora desaguava no mar. Por braço ~eco êle 
provavelmente quer se referir à Lagôa do Braço, a qual, 
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quan<lo ,•iajou ao longo das praias do mar, prova\'el­
mente não examinou, conforme <liz. Não vi cscoad.ouro 
para a lagóa. Quando cheia pode romper a linha ~a praia 
como se dá com outras lagôas do lado do mar. Paret; 
ser drenada principalmente pela lenta infiltração de 9'.tas 
águas através da praia até a mar. 

A planície é em g rande extensão aberta e muito 
escassamente coberta de relva grosseira, bromcHácias, cac­
tos, e.te., com bosques <le árvores aqui e acolá. A palmeira 
aricurí é muito comum nessa planície, assim coino a linda 
gurfri anã. Esta, ao Jongo de toda a costa, é vista cres­
cendo nas praias ou bem próximo das mesmas, e é um 
dos elementos destacados da flora praieira, A palmeira 
piassaba (A ttalea f1rnifcra _ Mart.) flo resce no ~fogiqu;. 
saba, como Ncu \Vic<l o ass inalou. Não a vi ao sul dc.ssa 
localidade. Cactos, com seus troncos prismáticos pen, 
dentes, fo rmam g rande_s aglomerações na areia. U11U 
outra planta muito caraterística das areias <la costa é 3 
Jpomaca littorali's, convolvulacca, com ramos compridos t 
grossos, elevando·~se como cordas, com flores cór de ro!a, 
e largas folhas espessas e ovais. E ssa planta cresce às 
vezes na praia quasi ao alcance <las ondas, e seus tronco3 
deitàdos são muitas vezes enterrados pela areia. 

A margem <li reit.a <lo rio, oito ou dez milhas acima de 
siJa foz, é muito Luixa e sujeita a. inundações. Grande 
parte <leia são mangues pantanosos. O Po·assú (155) é 
um canal estreito como uma vala, que corre pelos tem­
nos aluviais, lcvamlo parte das águas do Jequitinhonha a 
um pequeno rio de água es011ra chanla<lo o Salsa, que de­
sagua no P ardo. T ão mais alta s se acham as {aguas êo 
Jequitinhonha relativamente às <lo P ardo,· que, enibor:z a 

(JSS) t um non1c tupi. P6-aç,; quer dizer mi1c ~~q1u:rdo, de mtid-l ~ ! 

potlc <1ucre r dize r c;i.n::tl Ja mão e3qucrJa, Yi,- ap6 (lutr dizer pJula/lO. r.:, 
tou inclinado a pcns.ir que o nome foi primeiro Yo-ap6-cr,í . ou a cn:i., 
pautemo, que depois p:isso11 r,11ra o c:in::,1, 
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maré suba e desça neste último rio, no ponto cm que o 
encontra o Po-assú, há um constante fluxo de água do 
Jeq~; itinhonha para o Pardo. O Po-assú é tão estreito, 
tortuoso e cheio de árvores 1 que a sua correnteza se torna 
bastante moderada, pOís si assim não fosse, teria formaCo 
um canal mais largo e desviado grande quantidade dágua 
do J equitinhonha. Qµal seria a conscquêucia disto direi 
mais adiante. O solo das térras que margeiam o Po-assú 
é massapé, o qual suporta 'Jma vegetação de florestas muito 
espessas e vigorosas. ( 156) Do Salsa, depois de ter re­
cebido o Po-assú, estendem-se braços laterais para oeste 
cm terrenos planos situados entre êle e o mar. Toda 
a área compreendida entre o Pardo e o Jequitinhonha, .o 
curso dágua transversal e o mar, é um vasto pantano, com· 
paravcI ao que se acha situado entre o P eruípe e o Cara­
velas; o Po-assú é comparaveI ao Braço de Viçosa, sendo 
ambos canais pelos quais as águas do rio, com uma insu· 
ficientc aberlura de foz, conseguem desaguar no mar pela 
foz de um outro rio. Ha algumas regiões a renosas bem 
extensas, nessa zon.'.1 e ao longo da cos ta. São plantadas 
de coqueira!s, com cujo fruto se fabric.1 óleo ele côco. 
Grande porção ele terras, que firam para o norte elo Salsa, 
compreendidas entre este e o Pa relo, são do mesmo tipo. 
O Pardo é um grande rio, en1 cuja b;irra as ondas batem 
furiosamente mas que permite geralmente, na maré alta, 
a passagem de vapores sob devida pilotagem. O P ardo não 
transporla fantos sedimentos como o Jequitinhonha. seu 
canal é profundo e a. maré entra pelo rio várias milhas. 

056) Nn fl urc~\n Jo Pó·:\Ssú a 1111it~ra (Desmoncm). r:ilmcir.:i f3S• 
lri r:i, C cxt rcm:imc l'! tC comum. cnlrtl :iç:ul:\ com :i..• árvores, Vi.a cm, írulo, 
no, flrincfriio , tlc M:i io. O fr11to é redondo, tio t:in,:inbo de um;i · ri equcn3 
terei:, . \'Crmclho c\:lr.:i e ecn c~chos como uv:is. t 1m1., esJ>'=cie -comun, cn· 
co:;ntr:id.:i nl c:ilting:i, 'no~ terrenos h:ilxo, :io lo11go tl ;t COll'I, :il ,:um:1.1 ~ciu· 
un l.'io RT.lndc _,1h11ndE111ci:1 t}uc co11stil11e 11111 cttorvo, r,oi! Cfff\lC ns .-SúU folh:u 

ÕuitI~!csioi ':rmJ;J:111
~/1~~1c~:i;~~~~· N~1JTRioº N~;;~n~ !)

1
~':,n:~

1~!'· n;i,·o~~:~ 
lhus é chlm:ida J aclt itJ. 
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Pouco antes de entrar no mar, o rio faz uma cun-a 
p~ra o sul, ': a barra é realmente talhada atràvés de urna 
faixa de praia arenosa, que forma a costa, longa distância 
ao norte e ao sul. Um largo canal, 0-.1 riacho, saido rio 
ao sul, just:uncnte antes de atravessar a areia, e corre 
através dos mangues n'uma distância consideravel para 0 
sul . Viajando. <le Canavieiras /15_7) para Belmonte, segui 
essa rota. Eu e meu companhc1ro subunos esse riacho 
em canoa até onde foi passivei, até que, chegando a_ uma 
região arenosa, escolhemos o litoral por algum tempo, 
depois navegâmo~ em canôa nr..un outro riacho que ~e 
dirigia para o sul ao J cquitinhonha, insípi da viagem, po­
rém sumamente intercsantc para um naturalista. Ha,·ia 
uma per feita "rêde de canais conduzindo através ela dens.i 
vegetação de mangues, e, em brga zona, pouc:J. terra se 
tinha para ver. Os mangues situados na lama ou .igm 
suja, com suas raizes basais a descoberto) suas frequentes 
raízes aéreas suspensas como corda de seus ramos, e 
pouco antes de alcançar o solo dividindo-se como tripeça:-, 
sua densa folhagem verde reunindo-se 110 alto, e suas cuno. 
sas sementes em forma de charuto pendentes nas árvore; 
ou fincadas em ·pé no lodo, eram objetos de surprcza e 
admiração; mas, entre as suas raizcs inumcravcis caran­
guejos guaiamú com as patas enlameadas olhavam-nos 
com seus olhos parados. e fugiain apr~ssadas para si,-JS 
buracos na Iama escura. Lindos aratús la ranja, com dedos 
brancos. jaziam . como ricos frutos caídos das árvore.s i 
rnas também êles assustavam~sc e corriam agilni.en~e p3ra. 
seus buracos, ou ocultavam-se nas fendas por baixo das 
raizes, enquanto milhares de siris caminhavam, mexendo 
sc-.1s grandes braços, e refugiavam-se nos sítios arcnoSQ',. 
Papagaio'S erguiam o seu alarido entre os ramos; mas, 
que peste! os mosquitos e toda essa horrível raça de sug..· 

(1S7} E sb é n ll' rafi:i comum, m.u t r:cont r11,- , e Co.n:i\•ic!r:i., ou r::cu:1 

Cilnasvieir.u. 
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dores de Silngue, maroims, pi ums, ç!c., proliferavam; por 
mais entusiasta que seja um naturalista, perde a paciência 
ante a praga de moscas que cáem sobre êle nesses pân­
tanos. O ar dos pântanos é m~1ito insalubre, e os arre­
dores de Belmonte e Canavieiras causam febres. A cidade 
de Canavieiras está situada na .. maigem esquerda do riõ, 
pouco acima da foz. Acha-se const ruida em antiga praia, 
numa ilha circundada por um canal, que, deixando o rio 
:l alguma distância acima da cidade, entra nele outra 
vez pouco antes do rio atingir o mar. A cidade é bastante 
impç,rtantc, contando talvez, dois mil habitantes. Sua 
importância derivo. <lo fato de ser o porto principal do 
Jequit inhonha e do Pardo, e ponto de escala de uma linha 
de vapores. As canoas que -descem o Jequitinhonha tião 
vão a Belmonte, mas vêm aqui pelo Po-assú e o Satsa1 

para trocar algodão, cereais e outros artigos de exporta­
ção <lc Minas e do baixo Jequitinhonha por sal, gêneros 
sêcos, etc.. O comércio de sal é muito grande. Descendo 
o Jequi tinhonha, cruzávamos todos os dias com várias 
canoas grandes viajando rio-acima, a maior parte delas 
carregando sa 1. 

Projetou-se retificar e alargar o Po-assú, o necessá­
rio para facilitar a navegação entre os dois grandes rios. 
Atualmente as ágr,.rns do Pardo durantt.! as enchentes anuais 
solapam o solo insfável em que assenta Canavieiras . Si 
o Po-assú fosse alargado e uma passagem livre se abrisse 
para as águ·as do Jcqµi tinhonha, o r.esultado seria de­
saStroso para Canaviciràs bem como para Belmonte. Pre ... 
~entemente a luta entre o rio e o mar é a conta para con­
servar a barra do J~guitirahonha aberta. Desviar uma 
parte qualquer consideravel das águns deste rio, é possi­
bilitar talvez q~Jc a sua barra venha a constituir• um per-. 
mancnte obstáculo para a navegação, ao mesmo -tempo q~e 
as areias do Jequitinhonha, atiradas no Pardo, provavel­
mente encheriam as águas com bancos tle areia e piora· 
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riam a sua barra. Santa Cruz é o porto natural do Jcqut­
tinlionha e é. certamente provavel que o comércio do Jequi­
tinhonha venha a ser grandemente melhorado quando se 
utilizar o Rio Santa Cruz no que tem de navegável por 
vapores, const ruindo wna boa estrada de rodagem da í para 
o Jequitinhonha. 

O Pardo se une ao Poxim, pequeno rio que dizem 
nascer num grande lago, e cuja barra está a algumas mi­
lhas ao norte ela do Pardo, através de estreito braço que 
corre paralelo e junto à cos ta, chamado Patipe. Cana. 
vieiras está situada em uma ilha formada por um canal 
chamado Rio Sipó que de ixa o Pardo e une-se ao Patipe. 
O P oxim, e..xatamente antes de se unir a este último 
rio, subdh•ide-se e entra no mar por duas cmbocadur:is, 
urna das quais é chamada 'Barra do P at ipe, e a outra, .io 
norte, Barra do Poxim. Um ou dois canais que continu.:i.m 
para. o norte do Poxirn como o Patipc, correndo exatameu· 
te dentro da linha da costa, desembocam no mar a rJm 
par de lcgnas ao norte da Barra do Comandatuba. Toda 
essa porção de costa tem sido muito descuidadamente re­
presentada nos mapas, no contorno do litoral. O Jcqu1-
tinhonha e o Pardo são muitas vezes represc11tados entran­
do no mar -pela mesma fot. 

O mapa do Sr. l-Icnrique Gcrbcr, filo excelente para 
as províncias de Minas Gerais, Rio de Janeiro,. e Espi­
rita Santo, é extremamente deficiente no que concerne à 
província da Baía, mas devemo-nos lembrar gue o seu 
mapa não pretende ser um mapa da. Baía. 

Esta parte da costa está mais bem r epresentado no 
mapa do Tenente 1'vfonoe1 Ernesto de Souza Frnnça, pu­
blicado no relatório do P residen te da Baía cm 1866; mas 
mesmo este dá apenas as feições gerais, e não está ba· 
scado em cuidado~os levantamentos. 

Segundo a edição dada pelo Príncipe Neu Wicd do 
Mapa da Costa Brasileira, de Arrowsmith, nenhuma li· 
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gaç5.o é dada como existindo entre o Jequi tinhonha e o 
Pardo, e este rio é representado corno divid indo-se em 
trcs ramos uma grande distância da costa, dois dos quais 
unidos antes de en trar no mar, enquanto o Poxim e 
Comandatuba., embora unidos juntos, não têm conexão 
com o .Pardo. 

O diciouiirio G<!ográfieo declara qric o Rio Pardo 
divide-se cm dois ramos, um dos quais entra no mar com 
o nome de Rio Pardo, o outro desaguamlo na Baia de 
Ilhéos, sob o nome de Cachoeira ou Patipc, o que é sim­
plesmente irrisório. 

Copeland e cu subimos o Pardo até o ponto tcnni­
nal da navegação em canõa, numa viagem de cerca de tres 
<lias, e as notâ.s seguintes foram feitas na viagem de volta. 

Na Cachoeir inha do Rio Pardo o rio alcança a região 
baixa e torna-se um ,·io de areal. A navegação neste lugar 
é impedida por ~1111 série de corredeiras causadas pelas 
quedas do rio sobre camadas de :xisto· conglomerado, das 
quais o mergulho foi calculado cm 45° para E. 10º W., 
mergulho esse não correspondendo com o de nenhuma 
outra camada por mim estudada na costa do Brasil. O 
material é um conglomerado altamente alterado, composto 
ele seixos de quartzo lcitoso1 granito com quartzo em la­
melas, etc., embebido numa massa xistosa. A rocha ·é ex­
tremamente dura, e p:::i.recc resistir à decomposição. A 
cstra.tiíicaç:ão não é rn11ito notavelmente distin ta. N"a:; 
superfícies gastas pela água, os seixos resistem muito 
notavelmente, mas a fratura passa direito através dos 
seixos tão bem como do cimento, Na Cachoeirinha estas 
rochas são encimadas por camadas ·te rdári:is, que formam 
planícies elevadas a mais ou menos trezentos pés acima 
do rio, e que de~cem com declives muito escarpados para 
o curso. Os depósitos ahviais ao longo do rio alcançam 
uma altura de cerca de vinte e cinco pés acima do nivel 

18 
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?º rio. Durante as enchentes estes são algumas vem 
inundados. Os terrenos nesse local são muito férteis e 
toda a região parece ser densamente coberta de mat~ 
porém deshabitada. ' 

Xistos conglomerados e arenitos continuam a se e.,i­
bir na margem do rio por uma milha ou mais abaixo da 
Cachoeirinha, quando a estas rocha si1cede uma rocha 
xistosa1 azulacla1 finamente granulada, um xisto alterado 
no qual não encontrei traços de fósseis. ' 

Algumas varas acima da fazenda de Sisterio ha algu­
mas camadas de um arenito muito duro, alterado, compacto, 
azulado, de gran~1tação fina, com faixas ocasionais de gris 
e conglomerado, muitas vezes obliqua e lindamente lami­
nados. Nestas rochas o_bscrvei ímpressões de vários tron. 
cos dé um planta equissetínea de nodos espessos. Um 
caule mostrava trcs nódos, e um outro dois, sendo o com­
primcntQ do i11ternodo de cerca de três polegadas. Devi­
do à dureza da rochá, pude trazer apenas a impressão de 
um simples nódo. A planta lembra em seu nódos volu­
mosos urna planta não rara nas rochas de St. John, Ncw 
Brunswick, do Devoniano Superior, denominada A.dero­
phyllites? scutigera Dawson, Estas camadas parecem-me 
ser paleozóicas. 

Abaixo desse ponto, o vale do rio torna-se mais largo 
e os terrenos aluviais mais extensos, embora o rio não 
seja assim tão largo, pois t~m cm média, numa consid era· 
vel distância1 apenas cerca de trczelltos pés. A região 
é abundantemente coberta de f lo restas, e as margens do 
rio, que são muito férteis, são mais ou menos cultivadas, 
havendo diversas grandes fazendas espalhadas ao longo do 
rio. Algumas destas estão muito pitorescamente situadas, 
rodeadas de laranjeiras, bananeiras, jaqueiras e árvorCl 
de cacau. O cacau (Tlieobrama Cacáo ) é muito cultivado 
aqui. Esta planta é nativa do Amazonas, onde flores« 
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quasi sem cultura; (158) os cacaoeiros, quando começam 
a produzi r frutos, requerem muito cuidado. Necessit2m 
um clima quente e húmído e um rico solo aluvial, e parece 
nada sofrerem com uma enchente ocasional. Ao sul do 
Amazonas é cult ivado, porém, ra rameutc, mas na provín­
cia. da Baía há agumas plantações bem grandes, espcêial­
mente cm I lhéos, no r io Pardo, e em Valença. Não vi 
cacão na província do Espíri to Santo. E' um tan to cul­
tivado na província do Rio de Janeiro. Na região Ama­
zonense o fruto quando maduro, é colhido duas vezes por 
ano e secado ao sol ; as sementes são então separadas das 
cascas, sendo empregadas principalmente na fabricação de 
chocolate e outra9 bebidas. Fornece uma substancia espes­
sa, amarela e gordurosa, a:gumas vezes extraída e usada 
para vários fins. 

Café não dá bem aqr1i. As árvores crescem mui to 
regulares e p.ltas, com ramos extensos i ma~ os grãos 
amadurecem muito desigualmente, e fr equentemente têm 
que ser colhidos seis vezes durante o ano. ºIsto é devido ao 
clima peculia r da região. No R;o de J anei ro, Minas, e em 
outros lugares, ha estações bem definidas, úmidas ou 
sêcas, durante o ano, e estas parecem ser necessárias para 
a próspera O'Jl tura do café; mas tiqui no Pardo cai uma 
grande quan tidade de chuvas que se distribue por toda a 
parte o ano inteiro, tornando o clima muito úmido, o qual, 
si é especialmente favo ravel à cultura do cacáo, não o é 
para o ca íé. Nos terrenos mais altos das chapadas entre­
tanto, onde o solo é arenoso e mais sêco, o café e n algo­
dão podem ser cultivados. Os terrenos aluviais, planos 
e úmidos nunca se mostram próprios para o café, que 
dá melhor nas encostas das montanhas. 

A jaq~.1eira ( Astocarpus Brasilie11.sis Gom.) é cul­
tivada no Brasil, particularmente na província da Baía e 
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até a.o sul do Rio. Tambcm ocorre cm Minas Gerais. mas 
no norte~ eI?bora a te,nha visto cm São 1\>fateus, e às vem 
n .. a provmcia d? ~aia _ torna-se ~e consideravcl impor­
tanc1a. A rnadc1ra e vahosa para fins de construção, sendo 
muito <luravcl e forte. O fruto é imenso, tendo algumas 
vezes um pé e meio de diâmetro maior, Contem uma 
polpa nutritiva, fibrosa, mucilaginosa e doce, na q1al est5o 
embebida s grandes sementes, que, quando cozidas, são 
comestiveis e nutritivas, e são largamente usadas para :\li­
inento. Em alguns lugares prepara-se com elas uma espê­
cie de farinha mas seu uso não se generalizou. A fo1ta. 
pão, Artocarpus incisa, é tambem cultivada no Brasil, e 
pode ser vista muito frequentemente na província da Baía. 

As florest.1s nas margens do Pardo lembram as da 
Doce em sua exuberância. As árvores às margens do rio 
são carregadas de parasitas e entrelaçadas com cipós pen­
dentes como cordas. Os fé.tos são muito numerosos, e.. uma 
espécie, com lindas folhas penadas e franjadas, trepa. 
pe1as árvores a uma altura de quarenta ou mals pés. Vê--se 
aqui uma espécie de CJpim chamado Capitn da Colônia, 
(espécie exótica ?) que foi lntroduzida no Pardo, e tem-se 
esp2fhado nos últimos anos bem extensivamente sobte :is 

margens do rio. No Estreito, ha uma isolaCa mancha 
de te:-ciário, mas ab:i.ixo desse ponto, as terras que limi­
tam o r io são todas baixas. A uma c-., rta distância ab.iixa 
do Furado, um c:mal atravessa urna curva do rio, os ter· 
renas tomam-se mais baixos e menos clcnsJmcntc arbo· 
risadas, e arbustos aninga e gua.."<.uma aparecem nas mar· 
gcns, - sinal infalível da aproximação de:. ãgua salgada 
ou salobra. Ba um féto corrrJm nas barras dos rios, nJ 

costa, que parece preferir esse tipo de água. Tem uma 
folhagem alta, crecta e estreita, com pinulas rij.is, com· 
pridas e estreitas, que se encurvam dirigidas para cim1, 
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para o tronco. ( 159) Cresce abundantemente nas v121-

nhanças do Furado, nas margens lodosas atingidas pelas 
águas salobras. 

De Canavieiras até o Rio Poxim corre rJm canal, 
separado <lo mar por uma p:.1.ia e, daí para o norte, este 
mesmo canal estende-se até o Comandatuba, e dizem que 
proporciona u ma comunicação por água até o rio Pardo. 
O Comandatuba corre neste canal, que se prolonga j us­
tamente por t raz da praia alguma distância para o norte 
antes de se lançar ao mar. Na Bar ra do Comandatuba foi 
estabelecida ".mm colônin, e há uma pequena povoação de 
trinta ou mais casas. A costa entre o Comandatuba e 
o Una é baixa e plana, mas, a uma curta dis tância do in­
terior, Yéem-sc as elevações terciárias, que se estendem 
para o norte ao longo do J cquitinhonha e do Pardo. 

O Una é um pequeno rio que, segu ndo o Príncipe 
Neu \Vicd, é tão sêco na maré vasantc q"Je pode ser fa ci l­
mente atravessado a váu. H a algumas excelentes áreas 
de terrenos neste rio , e .?.s florestas são ricas em jaca­
randá e outras madeiras de valor. Esse rio é notavel por­
que descreve uma curva para o nor te pouco antes de al­
cançar o mr!.r, e corre a uma pequena distância por traz 
da margem da praia. 

Frente à foz do Pardo vários morros altos, situados 
a rJmas vinte milhas para o interior, a oeste do Comanda­
tubíl, são visíveis do mar, e parecem ser gnais, mas fóra 
da baca do Una, uma cadeia ele montanhas, com contornos 
scmelha11tes aos dos morros de gna is ao norte e ao sul1 

é vista estendendo-se pa ra o norte, e pode disti nguir-se 
além de Ilhéos , provavelmente ligando-se com as monta­
nhas de Camamú. E ssa cadeia é chamada a Serra de 

(IS9) !)to deve 1cr uru::i. espécie bem conhecida , mas n::i. :iusênci:i. de 
unoitra.s n5:o posso <l:u !iCU nome, 
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Itaráca. (160) Algumas montanhas dessa cadeia devem 
ter trcs mil pés ou mais de altura. Insiro aqui um esboço 
do perfil <lesse trecho de costa, para mostrar o carater êa 
topografia. Fiquei muito surpreendido com o perfil de 
um taboleiro ;i direita, que parece ser composto de rcx:has 
levemente horizontais. Poderá ser êle uma formac;ão do 
grande lençol terciário que cobre uma área tão grande 
no interior, e que cm alguns lugares deve ter~se estendido 
para baixo, até à costa, an tes da deposição das camadas 
terciárias da costa? Sugeria um confronto entre êle 
e as colinas de Monte Alegre no Rio Amazonas, 

FlG. 47 

Do Una para o norte as planícies terciárias descem 
para a costa e estendem-se, com declives raramente per­
pendiculares, altos, escarpados e cobertos de mato, p.1ra 
o rn.tr -até Ilhéos. A lguns insignificantes e pequenos cur­
sos dágua desaguam no mar ao longo dessa costa. Como 
cm gera], uma faixa de terrenos planos, arenosos ou pan· 
tanosos, corre ao longo litoral, na base das elevações? A 
palmei ra piass~ba Atalca f:mifcra, cresce mui to abun· 
dàhtementc nas encostas e na barra litorânea tomo 
observou o Príncipe Neu Wic<l, Este au tor afirma não a 
ter observado ao norte de Ilhéos. Cobre agora grande~ 
extensões no Rio Paraguassú, abaixo de Cachoeira, e :io 
longo dà E. F . Baia e São Fra~cisco, e sua fibra é um 
artigo bem importante de comércio. O Príncipe Ncu 
Wicd diz ter encontrado fr agmentos arredondados de pe-

(160) O P ri11ci pe Ncu Wied c.screvc que foi enconlrndo oi.:ro r:e,le 
lugar. 
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dra p-0mes (161) na costa perto desse local, e emite a opi­
nião de que foram trazidos para as costas brasileiras das 
ilhas de Ascensão. ( 162) Encontrou-as nas costa perto 
de Porto Seguro, e eu tenho colhido grandes quantidades 
delas na ilha de Santa Barbara dos Abrolhos. 

A pequena vila de Olivença está situada no alto de 
um morro na costa, cerca de nove milhas de Ilhé9s. Seus 
habitantes, índios dvilisados, empregam-se em fazer cha­
péus de palhas, testas, etc., que enviam para Ilhéos pelas 
praias ou nas costas das mulas. Plantam apenas o sufi­
ciente-. para se manterem. 

Como acima observei, ao falar do Rio Pardo, acre-­
ditava-se que este rio se bifurcava, parte de suas águas de­
saguando no mar em Canavieiras, e outra com o nome de 
Rio Cachoeira, na baía de São Jorge dos Ilhéos. H a uma 
estrada, ou antes uma trilha, através da floresta que segue 
o curso desse rio em Minas, e o Príncipe Neu Wied 
via jou por ela, atravessando as cabeceiras do Cachoeira. 
Nada diz acerca desse rio que é ãpenas um ramo do rio 
Pardo, e em seu mapa da costa entre os paralelos doze e 
quinze, de acordo com Arrowsmith, representou o Rio Ca­
choeira como tendo seu curso muito próximo ao Pardo, 
a consideravel distância abaixo da Vila da Vareda, o que 
é provavelmente exato. P ouco acima da foz do rio, um 
pequeno rio chamado o Rio do Femdão desemboca nele. 

No ano de 18 17, o Príncipe Max zu Neu Wied fc, 
uma viagem ao interior, de~de l lhéos até as fronteiras 
de Minas, e depois foi por te rra pelo interior até a baía de 
Todos os Santos. Sua viagem é cheia de interesse, mas 
e.'<traí dela apenas alguns pontos qu e dizem respeito à 
geografia, história natural, etc. da região. 

(161) 1'RdJr:", Vol. lr, p, SS, 
• (l6Í) ]$lo parece pouco provivd, porqu:i.nto hi uma cort(.nlc cm ài­

,,~ S ul ::io 101190 IUl co~t::i ür:uilcira ;io sul ào C::ibo de S. R.i~ue.. 



278 CIIARLES F REDEIUCK H ARTT 

Sua descrição da floresta junto do rio perto de l\héos 
é tão magnífica, e tão verdadeira e na tural, que dela tra­
d.~.1io uns trechos. 

"A vida e exuberância da vegetação estendem-se por 
todos os lados. E m parte alguma se vê um trecho pri\'ado 
de plantas. ·Em todos os caules especics várias de PaJ­
siflora, Caladittm , Dracontium, Piper. Begonia e Epi'de,;. 
drum, além de muitos fétos, Iiquens e musgos de diferen­
tes espécies , vicejam, suspensas e cntrelaç,das. A fio, 
resta é fonnada pelos gêneros Cocos, Afelastowa, Biguo-
11ia, Rhcxia, Afimosa, /11gá, Bomba.x1, Ile.r-, Laurns, Myr­
tJws, Eugenia, Jacanmda, Jatroplw., Visi11ia, Le,yt/ii,1 

Fiws, e um milhar de outros, pois a maior parte 5âo espé­
cies desconhecidas de árvores, cujas flores caldas se vêem 
jazendo no t'e rrcno, e pode-se dificilmente adivinhar <lc 
que árvore gigante provieram . Outras cobertas de f!ôm 
que se destacam longe. brancas , amarelos claros, vcrme­
Jho claros, rosa ave rmelhados, violetas, azues celestes, etc., 
nascendo em lugares pantanosos, espessamente amontoa­
das e grandes folhas cl íticas de }leiconias em longos tron­
cos, muitas vezes de dez a vinte pés de altura, e nota\'eis 
por suas flores vermelho claras 0'1 vivas. Nos mais altos 
troncos presos às forquilhas dos ramos, crescem imensos 
tufos de Brome/ias. com g randes cachos ( Blumc11kolben 
und Traube11) ou flores vermelhas - cinabrio claras, , 
de outras cõres; destas pendem grandes feixes de raim 
como cordas, que caem para a terra e formam mais um 
obstáculo para os viajantes. Tais grupos de bromelias en­
chem todas as árvores, e q,,1ando, com o decorrer dOi 
anos morrem, e são desalojadas pelo vento, caem cstron· 
dosamentc. 1viilhares de Hanas de tamanho que va i d~ 
um fio de cabelo à grossura da perna de um homem, e ée. 
dura e rija fibra (Bauhinia , Bauisteria, Paulinia, ttc.), 
entreiac;am·se nos troncos, sobem mesmo aos mais altos 
cimos das árvores, onde florescem e dão frutos, sem que 
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sejam vistos pc~o olhar do homem. Muitos deles são tão 
maravilhosamente formados q ue não se pode olha-los sem 
admiração, como, por exemplo certas espécies de Baulti­
nia. O tronco arredoudado, de muitas, que cairam apo­
drecidas, e permanecem no solo como serpentes gigan­
tes enroladas, tem a sua origem facilmente compreen­
dida". (163) 

Penetrando-se no interior, a região se vai alteando aos 
poucos, e ao mesmo tempo se vai tornando mais seca, en­
quanto a floresta vai ficando cada vez menos exuberante, 
e finalmente transforma-se, nas terras mais altas, em caa­
tinga, que começa, na estra.da para ·ri,Iinas, em Porto da 
Canôa, no Rio Cachoeira. As plantas bromeliáceas tor­
nam-se mais abundantes, com várias espécies de Solana­
ccas, Mimosas, e a urticante cansanção (Jat roplia urcns). 
Nos vales, en tretanto, a floresta é ainda üensa e espessa. 
Na caatinga cresce um cactus (Ccrcus ) com imensos 
caules, alcançando uma altura <le quinze a dezesseis pés, 
com um diâmetro de dois pés. No lado oeste do Ribeirão 
da Issara está uma cadeia de montanhas1 chamada Serra 
d.i. Sussuarana, não muito altas, mas cobertas de massa de 
rochas lisas e pedras, contendo uma espessa vegetação de 
caatinga. A região além do rio Giboía, pequeno curso que 
desagua ao sul no rio Par do, é revestida de caatinga. 
Aq,Ji 1 como e:m qualquer outro lugar1 os terrenos baixos 
dos va les sustentam altas florestas, mas as matas nas 
encostas e terrenos altos, cresceq1 menos, e a presenta-se 
com o aspecto de caatinga. O Príncipe diz que o rio Giboia 
corre sobre u granit-tafclIL" ( gnais) . Peta sua descrição 
pude: julgar que a região entre o Giboia e Ilhéos era do 
mesmo tipo. A uma curta distfmcia para oeste do rio 
Giboia está uma cadeia de montanhas, "cujos morros, de 
consideravcl altura, têm rJm contorno ar redon dado 1 e são 

(163) "Rci1c'', D~d II, Sd tc 106). 
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encimados por massas de rochas esparsas e blocos de gra­
nito onde ocorrem especialmente fragmentos volumosos 
de quartzo branco. Toda região circunvizinha é comple­
tamente cobe rta de florçstas ou caatinga muito espessas. 
Essas montanhas têm o nome de Serra do Mundo Novo. 
A primeira montanha é a masi alta; eleva-se, é verdade, 
com suav~dccl ivcs, mas requer uma hora inteira para ser 
galgada. Daí para diante os morros e vales alternam-se, 
até que um dêlcs por fim desce rn-.mm profunda depressão 
do solo. O Rio Pardo corre para a esquerd.i, num profun­
do vale paralelo .á estrada... Logo que deixámos atraz 
de nós, a fatigante Serra, encontrámos a mata ainda mais 
mudada em caatinga, pois uma depressão media apenas de 
40 a 60 pés da altura, atulhada com muitos grupos de bro­
rnelias e cactos, (TWandsia) suspensos juntamente com 
tufosos musgos, e mis turadas a mLtitas espécies de árvores 
que atingem apenas a uma pequena altura. Aqui se en­
contra o " pau <lc leite" ( com toda a probabilidade uma 
espécie de ficus) , q~Jc é temida por causa de seu suco lei­
toso corrosivo, mas cm parte alguma vimos o benéfico e 
nutritivo leite do "Pau de Vaca", que Hurnboldt descre­
veu; o seu . Jatex seria na nossa situação um grande re­
!:Onfortante. Mais adiante encontramos a árvore barri· 
gudo (Bombax) que aqui cresce apenas a uma pequena 
altura, muitas espécies de 111imosas, de bignonias, etc., e 
entre elas pedras e blocos de granito. Tudo isso indica que 
se subiu g,:adualmcnte da região de florestas da costa·, 
úrnidas e esi:uras, para regiões mais sêc:as e mais altas". 

Esta descrição é muito interessante, porque nos mostra 
uma região que não tem sido tão afetada por decomposi­
ção como a faixa d?, costa, e quanto a zona da floresta 
se estreita quando nos dirigimos para o notte. 

Passando a Barra da Vere<la. entra-se numa c:aat inga, e 
gradualmente se vai subindo, sendo os morros suavemente 
arredondados, e como o Príncipe observou, apunc:iam pia· 
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nícies abertas e margens que se levantam como cm ne­
nhuma outra. parte do interior do Brasil. "As matas têm 
em multas 1,Jgares lagõas aumentadas com pântanos, c:m 
outros e.."Xtc.nsos logarcs descobertos que têm sido quei­
mados para produzir capim para o gado. Tais lugares 
se cobrem logo de altos fétos (Pl cris caudata) cujas 
frondes horizontalmente colocadas dão um agradavel aspec­
to. Terminada a mata, alcançam-se pitorescos campos 
i:erdcs, que, a despeito do dima sêco, parecem ter o verde 
vi\'O dos nossos prados europeus. " 

Indo-se para oeste, a região torna-se cada vez mais 
aberta, e há grandes extensões descampadas e planas, co­
bertas com uma vegetação esparsa de caatinga, imensos 
cactos como candelabros, montes de formigas, e lagoas 
superf iciais. De Tamburi l pal'a o limite de Minas passa-se 
por uma região monótona e um tanto montanhosa, cortada 
por profundas fossas, e coberta por caat inga. Logo que 
se galgam as bordas qt}e uniformemente separam uma da 
outra, e em toda parte são igualmente cobertas de caatin­
ga ou carrasco, atingem-se pe<}"Jenos campos estreitos, co· 
bcrtos de muito relva, cm forma de caniço. 

Em alguns lugares perto el e Ressaque, o P ríncipe 
encontrou micaxistos com estaurotí.dcs cm cristais sim­
ples, junto com hornblenda. Es ta sucessão de gnais e 
micaxisto corresponde ao que observei ao entrar na bacia 
do Jequ itinhonha, mas não vi estaurotides no Brasil. 

O carrasco é mais O'l menos espesso, geralmente en­
trelaçado, vegetação de arbustos; com caules firmes e 
ásperos, que crescem a uma altura de dez a doze pés, 
sendo este o tipo de vegetação ele grande parte dos cam­
pos do interior, particularmente das largas planícies 
elevadas, 

A região torna-se cada vez m:.iis plana, indo-se para 
o interio r, e ao mesmo tempo os arbustos são menores 
ntê que os campos gerais são alcançaclos, onde, "tanto 
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quanto a vista pode alcançar, desdobram-se planícies to­
bertas de mato, ou morros suavemente arredondados e 
encostas cobertas de cnpim sêco ou arb-Jstos esparso~: 

11 No s vales que cmzam estas largas e descobertas 
encostas e planícies, encontram-se as margens dos rios e 
regatos orladas <le matas. Aqui tambem deparam-se sim­
ples grupos de arbustos encondidos aqui e ali nos lugares 
profundos, particularmente quando se aproxima os limi­
tes de Minas Gerais, e esta espécie de matas é em patte 
uma das características pco-.iliares desses descampado.:. 
1'1uitas vezes acredita-se que se tem diante de si uma 
planí.cie continua, quando a gente se vê de repente nwn 
vale, estrei to e escarpado ouvindo no fundo abaixo o mur­
múrio de um curso dágua domin3nte sobre a floresta de 
árvores que, variadamente colorida com numerosas f!ore5i 
se alinha cm suas margens. Constantes ventos preva­
lecem aqui du rante a estação fr ia, com um céu nublado, 
a maior parte das ve1.cs, e nos me.1.es sêc.os um e.ator opres­
sivo e escaldante, com o q'Jal o capim séca, e a região 
fica ardendo de calor e há uma escassez de ãgua pota\·el,u 

No inverno, esses terrenos altos são muito frias, e oi 
graniso frequentemente. O P r íncipe Neu Wied descm·e 
uma g rande área sobre a qual a vegetação estava morta 
e desfolhada, tendo sido infom1ado de que tinha morrido 
por excessiva sêca. Para quem está acostumado com o clima 
de geada, si bem que o fato pudesse ter sido produzida 
da costa, o destas altas regiões deve 6er muito desagra· 
davcl. O Príncipe encontrou a temperatura cedo cm uma 
manhã nubla da 14º Rcaumur = 63.5° Fahr., e ao meio 
dia em um dia sêco e brilhante, 19½0 Reaumu r == 75.87°1 
e isto foi justamente no fim de uma estação chtl'-'osa, em 
Fevereiro. No dia 22 de Janeiro cm Catolé, êle encon­
trou na sombra entre. duas e tres horas, p. m., uma tem· 
peratu ra de 24¼º Rcaumur ;: 87.12" Fahr., e narra que 
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,Jgurnas vezes alcança 30° Reaumur = 95.50° Fahr., na 
sombra. 

Estes campos estendem-se para oeste até a Serra das 
Almas, e para o sul até o vale do Jequitinhonha, ( 164) e 
são apenas esparsamente habitados, principalmente por 
criadores de gado. A agricultura está 1imitada ao fundo 
das rales e Jogares úmidos. 

A Ema, ou avestruz amerlcano (R!iea Americana), 
ocorre cm abundância nos campos <la bacia do P ardo, 
junto cam a ci:lcbre scricma (Palamcdca crista/a Lino, 
Dic/iolopulus crislatus llligcr) , uma grande ave elo tama­
nho de um grou, multo agi! na carreira, e notavel por 
sua voz agucla, como a do pavão, dai o nome inglês "crcs­
te<l screamer", algumas vezes aplicado à êle. 

Com refc.rência ao clima desta parte da costa, Neu 
\Vicd diz que geralmente os meses de Fevereiro, :Março1 

Abril e Maio são os meses chuvosos. Os quatro meses 
seguintes são a estação fria, enquanto o tempo mais quente 
é cm Outubro, Novembro,. Dezembro e Janeiro. Nosso 
autor óiz que nunca observou temperatura mais baix:i 
do que 13º Rcaumur1 nem muito mais alta do que 
301 Rcaumur. 

Em 5 de Março, num dos dias mais quentes da via­
gem, Ncu Wied observou ,,ma temperatura de 28.50° 
Rcauniur, e no crepúsculo do mesmo dia 15° Reaumur, e 
uma ho ra mais tarde, quando o orvalho !inha começado 
a cair, 14º Reaumur, cujas observações er:m1 interessan­
tes por mostrar a variação di11.irna da temperatura. 

Arraial da Conquista, ou Vitória, é o nome de uma 
pequena vifa situada a algumas léguas ao norte da Barra 

OG-1) Vcfa :i. dcscriç5o dos campos da. Comatt.\ de Jcquit inllonh~ , r:o 
Cap, llI dC$tc traballio. 

06S) Veja Eng, W:trming, "Skildri gcr a{ Natutcn ; det tTopi~l<c Brn· 
iittcn V. CmiP<>5dyrcnc, Ti<\s3krift for Pop. Frcmst. af Not., Frcdic R:-.ckkc, 
Fcn1tc Dind1, Frcdic Hct:tc, 1868, p. 231. t um artigo muito iolcrcn:rntc 
,obre a fauna da n-;iic. d03 t'ampos, 
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do Vereda, e notavcl pelo seu algodão e gra ndes rebanho, 
de gado, que são mandados a vender na Baía. 

Na viagem para Baia, perto de um lugar chamada 
U rubú, sit,,Jado entre os R ios Caxoeíra e Contas, Ncu 
Wied descreve regatos cujas águas são salgadas, e esbran. 
quiçadas, e fal a de outros perto do vale do Contas. Até 
aqui uma gy-ande parte da região entre o Arraial da Con­
quista e o Rio das Contas, é montanhosa e mais ou me­
nos coberta de matas. 

Entre o Arraial da Conquista e Os Possões (Poções) 
a região é mui to desigual e coberta de matas baixas. Ne-J 
Wicd chama a atenção para um fato muito inte ressante 
exposio por Humboldt, ( 166) que o número de cspécies·.de 
plantas sociais nos trópicos é muito pequeno, e diz encon­
trarem-se frequentemente grandes extensões em poder 
das samambáias (J,,[ ertcnsia dichotoma ou Ptcn·s caudata) 
com c..xclusão de todos os 0~1tros arbustos. Isso ~e dâ ao 
longo de toda a costa. A samambáia é capaz de brotar 
em campos sêcos ab.:indonados, e cobrl•los com um cspe3rn 
manto de folhagem. Observei-a, crescendo em ltabapuana, 
onde era tão abundante que chegava a ser um estorvo, e 
tenho notado que é muito com'.lm em Minas. Parece ler 
São Mateus, e cm numerosos outros lugares na co;h, 
os mesmos h ábitos da nossa Pteris aquilina, que do mesmo 
modo toma conta dos campos, expulsa as demais. O rá­
pido crescimento <la samambaia no Brasil é muítas ,·cm 

~ Alcx. de H umboldt , " D e Di:ilriúu tione Geognphic;t l'llnlan:ll' , 
1811, fl fl. -~l • .52: - "R.::iris,imae :i.utcm aunt pl.,.nt ::r.e &oci:i.l:l t {!'l~,:11 
~on"olt:, atulli'Jt pflrtn:,:nJ jn ;.l:ig:i. ::r. cquinocti;i.li. Di ff icilttcr cmci, u 
gcnere :irDOruru Sil vi , Orinocen;.ibus nomcn f'OMS, quipp c in quibu~ t:.1• 
gnu~ ere-eierum numeru, aeque eommixtus · 5it. N eque in loci, vl:u111 ,~ 

Rh"i:o~h::-~ ~?;::r.1~~~hse~~~~~: P~~~~~~e;:tr~i:'.;Cr~i~~ ::::~~r»r 
~r~:i:e ~~!u~n;· n:~~;;:~tc:m~~~/!~in~,"v~~m~::i.iD~'~;ui~t ... ;/Jc~ c~:~1~~ 
rep!et:l. J\ t.igallur · nro st irpc, c.itcrvatim n;uec!\ te! Q. Uo m.-,11is i,!t, -l,!ui, 

;:1~~~ u~ip~:i~:idi;;r;~;o c.i:~!~~ari:e~~~r~:; :::~1:~~~:1"~)';\~t~C: 
Dr.::r. tbim Juaiperinam ct mullijug:u Moliiu e •~iu", 
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auxiliado pelo fogo ateado nos arbustos e capim nos lu­
gares secos, que destroi a flora e <lá aos fétos um campo 
mais aberto para se desenvolverem. A mais notável das 
plantas sociais do Iés te do Brasil são os mangues, Cono­
carpus e Avicemiia, com as quais e com Pteris caudatn 
estão algumas espécies de Rltc:ria, Cerropia1 Big11011ia, jun­
to com ubá1 taquarassú, alguns capins, um barnbú, e a 
palmeira anã da costa, guri rí. As palmeiras piassaba e 
carnaúba, também merecem ser .incluidas nessa mesma 
categoria. 

Entre o Arraial da Conquista e Possões, Ncu Wied 
descreve uma região de morros altos, regularmente arre­
dondados, cobertos de samambaia, e escreve q~ic algumas 
vezes tais extensões são queimadas para deixar crescer 
capim. Toda a região aqui é e<tremamcnte sêca, e duran­
te a estação q uentc a vegetação fica ressequida e queima­
da. Falta então a água, e o gado mor re si não é remo­
vido. Nessa região sêca encontra-se uma linda Bigno,iia, 
de oito a dez pés de altura, com grandes flores amarelo 
limfio vi\'O, e uma Cassia 1 juntamente com a pameira licurí, 
espécie q~.1 e encont rei crescendo sobre os taboieiros em 
Alagoinhas na Est rada de Ferro Baía e São Francisco. 
O solo é de côr ;mmrcio-avermclhado. Os vales fundos 
são cobertos com densa floresta. Em qualquer parte vêem­
se elevações arredondadas e amarelas da fom1iga branca, 
espalhadas pelos campos. Os carrapatos (167) são extre­
mamente numerosos, agarrando-se aos galhos de fórma 
a torna-los vermelhos, e atonnentando o viajante tanto 
de dia como de noite. Entre Possõcs e Urubú a região 
apresenta o mesmo aspecto desolado. Nessa região muito 
gada pastava, e cm algumas localidades havia plantado um 
pouco de algodão. Da viagem de Urubú até à Fazenda da 
Cachoeira, Neu Wied escreveu um adrniravcl retrato da 

067) Bales escreve que bá du:1s dp&iu no Amazonu, Vcj:i. "Na­
tur.,fül Qll thc Ama.zon:u", p, 173. 
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região nas seguintes palavras: (168) "Segui o caminho 
através de um deserto inhóspito abandonado, no qual 
amontoadas, montanhas após montanhas se erguiam uma; 
após outra.s; todas surgiam diante de nós, monótonas co­
bert c1s <le arbustos espcssain ente entrançadas, grossei;as e 
selvagens, ni\sturadas às massas saHcntcs de pedra. A\­
gumas destas montanhas são descobertas e compostas de 
massas rochosas variadamente formadas, em geral sua­
vemente arredondadas cm c ima; nos lugares despidos de 
mata o solo se mostra constituido por uma argila vermelha 
amarelada. Arbustos de mimosas espinhosas, de folhas 
delicadamente penadas mistlirando-sc aqui e ali com lind.:is 
plantas em flôr, entre as qu:iís mencionarei apenas uma 
esplêndida planta, espécie nova de ipomén, com grandes 
flores, de um vermelho de fogo, que se vêem de ambos os 
lados do ca minho'." 

"Torrões de te rra pedregosa, das fórmas mais sin· 
guiares, m~Jitas vezes lembrando torres ou púlpitos, que 
aparecem isolados por cima dos moitas são1 cm vários pon­
tos dessas regiões montanhosas 1 habitadas por uma peq ue­
na cavia," denominada Mocó - CoelogcuJ1s r:lpcstris, 
"Nestas matas secas e rochosas, reina um calor que nem 
se póde imagiqar; não se levanta uma brisa, e os raios do 
sol não refletidos por todos os lados ; de todos os .seus 
nos cercam apenas as soberbas araras parecem satisfeit.,s. 
Voam fazendo alarido, enquanto a maior parte dos outros 
pássaros faz suas sestas nos ramos sombrios ''. 

A f oz do rio cm· Ilhéos forma r<Jma enseada muito 
boa, e dá entrada a navios costeiros. O nde o vale do 
rio se abre para o mar, há dois morros isolados de gnnis, 
permanecendo um a cerca de um quarto de milha a le:;tc 
do outro. A face oeste dessas morros, que já fonnarãm 
ilhas, uniu-se às escarpas do norte por uma faixa de areia, 

(168) "Rtiu", Vol. II, p. 236. 
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sabre a qual está const ruida a Vila de São Jorge dos 
Uhéos. Isso obriga o rio a fazer uma curva abfl'1pta p;;i,ra 
o sul. O morro a leste, outrora também uma ilha, foi 
unido .ias te rrenos baixos no sul por uma faixa de areia, 
que compele o rio a voltar~sc para o norte, quando entra 
no mar entre os dois mortos. A foz. do rio é baixa, mas 
pode geralmente ser transposta s~m maio res dificuldade. 
As anelas batem fortemente nessas praias, e é interessan­
te ver como ar remessa a sua espuma através da foz do rio, 
Uo ta.do r.orte. Na ma.i-é alta a ígua e.arre atrn.vt:s de um 
c.m.il entalhado nas areias da prã1a unindo a ilha a leste 
com a costa i mas as ondas tendem a aumentar a altu ra 
des5'é1 praia, e o rio é obrigado a procurar saida contor­
nando a oeste o morro. Para o nordeste estão os recifes 
Sororoca, Itapitinga e Itaipins, que não e.xa.minei, e ao 
norte, alguns gráos a leste da barra . 

A cidade de I lhéos é proximamente tão grande como 
Cara"elas, mas é muito mais importante.· As margcti s do 
Rio Caxocira e de se-;s t ributários, na região de llhéos 
sã.o densamente colonizados e contam grandes fazendas 
para a cultura do c.1.cáo, açucar , etc .• cujos produtos são 
exportados para a. Baía. 

As rochas do morro no lado oeste <la. barra consistem 
em um gnais bem estrat ificado como o ela Baía, porém 
muito perturbado e interrompido. A àireção aproximada 
é uortc, alguns gráos leste. 

A algumas mi lha~ ao norte de Ilhéos o pcq,Jeno rio 
Itaípe desagua no mar. A s margens do ·ria são mui to po­
vo.idas. O rio por si é muito estreito, porém profunda, 
e tem apenas uma extcr-isãa total de vinte e oito milhas. 
No lado norte está uma pequena lagôa comunicando~sc 
com o l taipc por um estreito canal. Nct1 Wied afirma. 
que se encontram conchas do mar nns ma rgens dest a. Ja­
gôa, e que buracos cm forma. de marmitas, como os esca-

18 
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vados pela ação do mar, são vistos nas rochas que 
0 

contornam. 
Spíx e Martius encontraram bancos de cora\ nJ 

mesma 1 .. agoa, .rnostrando que ela foi antigamente. uma bafa, 
separada depois do mar pelo amontoar de uma praia atra. 
vés da ·sua.. foz. "Estes bancos mostram~se e111 muito1 
pon tos da ?agôa a uma profundidade de seis a doze pfs", 
e fornecem material para o fabrico da cal. Estes cora~ 
observados por Spix e ifartius foram referidos por éltS 
às antigus espécies Madrcpora cavcniosa1 lre:i.:ago11a e a.s. 
troiles, Lan1. ( 169) 

Na costa do mar perto <la. Serra Grande, ao su\ Ot1. 
R io das Contas, Spix e 1'1artius encontraram 11 barran. 
e.is de cinco a seis pés de aitroJra, de uma substância ain~ 
lecida, preta cqmo carvão, que sujava os dedos quat1d9 
comprimida, e que. cuidadosamente examinada, parecil 
ser formada ele carvão e grãos de quartzo''. Parecia 
tratar-se de uma formação recente. 

Fio. 48 
Vista. do litora.1 ao su l <lo Rio de Contas 

De Ilhéos para o norte, até o Rio de Contas as term 
costeiras, por via de regra, têm cerca de duzentos pés de 
altura e são horizontais em cima, com declives escarea· 
dos , ~bruptos, para o mar, n5o podendo haveí dúi;ida 
sobre a sua natureza terciária~ O aspecto da costa, ao ~ui 
da foz do Contas, está representado no esboço seguinte. 

(?69). Vc11 Mô3.f tiu.,, •·Rtis.:", D;,.nd II. Sritc 684. 





290 CHAJ\LES FREDER!CK HARU 

Já disse que o solo dessas planícies é arcnosc, mas cm 
parte é bastante fértil. As encostas são plantadas de 
cacáo. 

O Rio de Contas ou J ussiapc, é um .rio consideravd, 
quc1 segundo o Dicionáílo Geográfico, nasce a oito leguas 
a noroeste da Vi\\a àe 'Rio de Contas, ou a uma distân­
cia de ~i mas cem milhas do mar e a oeste da Serra de Sin­
corâ. (170) O curso do rio principal é quasl leste-oeste. 
E' navegavel apenas po r uma extensão de umas quatrõ 
lcgua? acima da foz. 

Os terrenos na margem sul da foz do rio são media­
namente altos, e duas ou mais ilhas rochosas e um recife 
de pedra avançam para o norte, tanto assim que o canal 
do rio se encurva para o norte, como no caso de Ilhéos. 
Ha O"Jtras pontas rochosas na mesma margem do rio, nas 
quais está exposta uma rocJ,a semelhante à da ddade da 
Baía. A vila está situada nurha pequena depressão, bem 
no interior da barra, do lado sul. E ncont rei a rocha no 
morro e na ponta a oeste <ia vila, por ser do mesmo cara­
ter que as da Baía, e expostas numa direção de N 45° 
E., e um mergulho vertical. A cidade é pequena, e de 
tão pouca. i mportânda qi<Je os vapores costeiros raramente 
param nela. Seu comércio consiste prindpatmente cm 
farinha, da qual se exportam urnas 50. 000 sacas anua l­
mente; cacáu, exportação anual mais do que 4.COO arro­
bas; café, 800 a 1.000 arrobas; alguns cereais e açucar, e 
grande quantidade de madeiras, especialmente jacarandá, 
cedro, putrJmujú, ·vinhático. Ao longo do rio 1 acima da 
cidade, ha muitas fazendas. Dizem que a população cst:í 
aumentando. Na margem o(}osta do rio, os terrenos que 
limitam a costa são planos, arenosos ao lond@ da costa, 

(J70) Scguodo Almeid ;1 , tem au,1 n:uccnle cm 1.1m b.i;o ,1 qu.3rub 
on cincoer.l;i mi\h:is :io norte d;i. Vifa do Rio de Coous. ]h.irton <11 1 ~~e 
uk nome devi;,, ser Rio du Coow. Sigo C;ual, Almeid:i e .i iUÍL1 

comum do! aeritorca bt:u; i\eiros, 
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porém, mais para dentro, e..xtcnsamcnte cobertas de m::m­
gues. A praia estende-se para o sul em wna ponta aguda, 
que tende a fechar o rio justamente em frente da ponta 
q,·Je fica a ]este da cidade ; mas a corrente o mantcm 
aberto. A barra não é. dificil, e dá boa ancoragem para 
navio:; ao longo da cidade. O Rio de Contas parece-me 
ser da extensão do 11ucurí. As escarpas terciárias diri­
gem-se para o norte do rio, deixando gradualmente a cos­
ta. Um estrei to canal que vem do norte e corre através 
os terrenos baixos, paralelos à costa, desagua no rio do 
fado oposto da vila. Li cm certa obra brasileira num 
"Rote iro", si estou lembrado - a narração de que haviam 
sido encontrados nas margens desse r io os ossos de um 
imenso quadrúpede extinto. Spix e Martius tambem se 
referem a êles. (Veja o Capítulo VII deste traba­
lho) . (171) 

Em 1866, toquei cm Camamú, mas infelizmente num 
tempo ruim1 que não ine deixou ver muita coisa. Nunca 
tornei a visitar o lugar. Lastimo muito não poder dar. 
uma descrição, mais precisa e detalhada, da baía em que 

(1 71) Cau\ fol:i d:1 exlstênci:1, cm difm:n tu p:1rtu do Dr.ull, de: 
6uos de um imenso :mim.li ulinlo, que sui;crc .:i c:r o hipo11ót:uno. Tr:i­
duro :Usum:,.s frase., Jc: sua uota ilQui. Diz Clc "Mor.:ie t{i p;ir;i. este 
qu:i.druptJe o notnc de "M;\ mmoth" , e 1fü: que os lndios ria Amfric~ do 
Nonc: pretendem que su,, cs1u!de aind:i cxi,tc nas m,tas que e5tão ao 
norte J os srandc.1 logos ., . Este animal irr.lcie>n:U deve ter liJo uma 
in:arch:a lcnt:1 , n:ln pró pri a> de: um :inim:il carnívoro ou de c:iç .i , e com um 
nnlrc l~o ~r;ande que: d vci;cUis podi :i.m , crvi r fllr:I. :ilimcr.l.i ·ln. 

"Entre os muitos esci.udctos que tCm sidn eneontr:i(jos n:u ~ikrcntu 
proTinci;a do Novo Mundo ncohum Outro t:ilvls pos.s;i. :i.juc!;i.r :i form:i.-r 
ur.i;i. idfa dê lc mclh"or do que: o csqlftlcto c;uc foi dc~olJcrlo nu fim úo 
s/:culo p:i.s,.,tlo no Tenno d:,, Vil:i de Rio de: C'lnt;,s, pcl:a, JICl.SOO.S cncu­
r~tid:1..1 tle limp;i. i- um:a e:i.vcm,, na roeh:i ("c;,!Jcir5.o de ricd1;1.~), p:ara 
fazer um t:auquc para o Jl ldO, 

Etlt c,quclcto, b:ist;,ntc dcltriorildo, ocup:i.v:i. um csp:iço d e m:i.is ác. 
trinta p3".0s de comp rimcuto ; :,1 c:ostcb ,s tinh:i.m um p;unio e meio J e l~r­
run.; os pe roncos enm do compri rn tnto de um homero de HIJ.tut.l m!J 1n; 
as Nes.u !inb:im qu;isi um:i. !Jnça de comprimeulo; uni dente molJr, ~un o 
r.ii:, pCS;i.11::1, seis libr.11; pu:>. remove r ;i. m:an dlbul l infe rior, foi · ntcU!:..:\rio 
a ~orc :a tlc qu;itro homem ", '' Cor0Rr,1fi:,, Dr:uiliu", p. 67, not,1. Veja D'Ar­
tbia.:", I'4léonlologic Stn.t irnpbiquc", p, 231. 
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essa povoação está situada1 pois é de grande interes..te 
para geólogos e zoólogos, porque nas margens da baía 
estão os depósitos de "turfa') que têm at raido tanta aten­
ção, e cm fr ente à entrada da baía estão ex tensos recifes 
de cor_al. E ~ta ~aía, bem como os rios que nela desaguam, 
tem sido mmto rncorrctamcnte representada nos mapas e 
nas cartas. Arrowsmith representa-a como uma profun­
da e larga baía largamente aberta para o mar, quasi tão 
larga como a. Baía de Todos os Santos, e semeada de pe­
quenas ilhas; e a car ta de .Mouchez não dá urna idéa real 
a seu respei to. Meu amigo, o Rcv. Nicolay, da D:sía, 
gentilmente forneccrJ.-mc uma cópia de um recente map.1 
f eito pc\o Sr. José Nascimento, que junto aqui, não a~­
nas _por causa <lo seu valor como contribuição para a hi­
drografia da costa, 111as porque o Rev. Nicolay indiccu 
nele as localidades onde a tur fa ocorre, bem como vários 
out ros pontos de in teresse. 

As costas da baía e seus bra;os são pela maior p.1rte 
planas, e cm grande parte de origem recente, e orladas de 
extensos mangueirais. Sobre es ta região as argilas ter­
ciárias fo ram quasi totalmente denudadas. Ocorre gnai.; 
na cidade, e quasi para oeste está a consicleravcl c..,dcia de 
montanhas chamada Serra <lo Condurú, que é um pro­
lo11g3mento para o norte das serras Jitorâncas. E' nas 
regiões baixas do Maraú, cin um largo braço como um 
rio, que se prolonga por alguma dis tâ uc ia para o sul da 
baía, que os depósi tos de turfa são encoatra<los. As 
amostras de turfa que vi eram de um mate r ial muito leve, 
de côr acinr,cntada ou castanha e de textura fcltrosa. O 
material queima- se pron tamente quando aceso nUma vela, 
produzindo uma rica chama fumegante, <leixando entre­
tanto o bloco com as mesmas dimensões e fo rma como 
dan tes. O mate rial parece ser simplcsmcri te barro impreg· 
nado de betume; e, como parece existi r cm grande quan­
tidade, seria muito valioso para fornecer sãs ou Pª"' a ll· 
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bricação de querozonc. O Prof. Arthur .M. Edwards de 
Nova York, microscopista, in(ormou-me que um sr. 
Southworth le\'ou consigo aJgumas ílmostras de madeira 
carbonizada, e o Prof. Edwards ( 172) tem em mãos 
alguns- fragmentos <lc folhas do loc:al, mas estão infeliz­
mcutc m-:iito mal conservadas para permitir identificação. 
O Rev. Nico]ay pessoalmente examinou os depósitos de 
turfa, e teve a genti leza de fornecer-me as seguintes obser­
vações, que vieram lançar algumas luzes no modo de ocor­
rência das camadas betuminosas, embora sua idade fosse 
ainda deixada na obscuridade: 

'"As séries Ca111amú não parecem de modo algum re­
lacionadas com a da Baía. ou com as do Sul, a menos qrJc, 
como tem sido referido, a turfa seja encontrada no R io 
de Contas. 

"Estas séries podem ser assim designadas: 

"Em uma bacia gnáissica as rochas são xistos betu­
minosos, areias e m.1 rgas contendo fósseis, ( de água 
doce?) e, presumivelmente por cima desses, a tur fa. 

"Ha tambem arenitos, - pri11cipahnentc concrcções 
vermelhas, - aparentemente não u11idos aos extratos be­
tuminosos, mas jazendo mais perto do mar, e possivelmen­
te formaçõi:!s da série Ilaía. 

"A seção segui nte é a do poço perfurado pelo Sr. 
João da Costa Filho: 

(1 72) DcJ)ois de e5t:i.r isso c.!iCrito, soube que :i. turfa distil :id:i. etu Nov:\ 
York produ :iu: t.le prin1eir:i. qu:ilit.l :tdc, cem g:iliícs de ó leo lc,:c e cl:tro p0r 
lo:icl.1d3; de scgund:\ quJ\id:idc, gctc11La. e eirice cnJ.õe,. O Prof. EJwards di~, 
falando d:is amostr:is que CJC:tminou ; "Co:isidcro :i. tur fa um:i :irci:i. i1oprc · 
lil!~do de lwul'lle, mas cvidcntcrncutc não (oi t.l cpositad:i. sol.ire ;1. á&u.1, por• 
QUc não enl\lem di:i. lom:u::c :1s e c.s seus r ei;lo• vei:cL-.is s5.o m:uJeirn, :1]J.'11mu 
folha,, e fi br~s como sl fom:m íiri:u r.iizes... Um:i. coinp:inbi.1 inglcu ÍGi 
!Ct.cn!cn1~11te COIIStiluid.'I para urJor:ir ç.p~ •.ler9sitos r~ r,i O} fiu, ,IÇÍff\~ 
lllcr.ç1oní\~c5, 
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"20 pés o· polegad~s - Xistos argilosos e aren0sos. 
3 " O " - Argila betuminosa. 
4 O - Arenito argiloso e ferruginoso. 
O 9 - Xisto com linhito. 
O " 9 - Camada betuminosa. 
1 " 6 - Xisto midceo. 
1 " 6 - Xísto com linhito e, cm hal;:(o, t/.:. 

lume. 
2 " 6 
2 " O 

12 " O 
15 " O 
45 " O 

108 pés''. 

- Camadas xistosas. 
- Camadas bctuminos.1s, algumas ~cr-

fcitamente puràs. 
__, Rochas xistosas. 
- Camadas bctuininos1s. 
- Rochas gnáissicas. 

Nko1ay cstabclcco-1 que os estratos betuminosos va. 
riam muito, desde o betume puro a uma espécie arenosa 
intcrestratiíicada com folhclhos betuminosos; "mas c:on• 
vem observar que, a uma profundidade de dezoito pés, 
ocorrem dois veios de pedra mole, constituidos por turfa 
imperfeita. Estas estão em muitos casos presentes na 
superfície', e a conexão podia ser estabelecid3, m;is, e."ceto 
neste exemplo, a pedra mole e a ti'Jrfa só aparecem acima 
do calcáreo pelo menos ao que se sabe até agora, que 
forma o fundo dos estuários que se unem para formar a 
baía de Câmamú''. 

A cidade de Camamú é pequena, mas tem certa im­
portância, exportando para a Baía café, farinha, .1guar­
dcnte, cereais, cacáo e madeiras para construção. Spix e 
Martlus falam da ocorrência de bancos de coral na Baía 
de Camamú, e referem .:ilguns dos corais às antigas espé· 
cics lamarckianas, Madr. Uva, ,\1. Astroides e 1,1. Acropo­
rn. A ilha de Quicpe está si tuada exatamente cm fren· 
te ú entrad:i. da baía, e é rodeada de recifes <le coral. O 
perigoso recife de Sorocosú (Sororocossú) está situado a 
uma curta distância a noroeste. Cerca de dez milhas ao 
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norte <la entrada da Baía de Camamú, existe uma -grande 
ilha chamada Boiapcha. :Mouchez cm uma hota ~e sua 
carta diz que os pilotos representam o golfo que fica entre 
essa ilha e a baia de Camamú como semeado de corais, 
prova,•clmente chapeirõcs. A ilha de Boiapeba tem cerca 
de cinco mi lhas de diâmetro, regularmente al ta, com alguns 
morros proeminentes, sendo separada do continente por 
tJm estreito canal. No lado desta ilha, está: a perigosa 
ponta Castelhanos, na qual o navio francês Béarn nau­
fragou faz alguns anos. A vi la de Boiapeba, perto da ex­
tremidade norte da ilha, é notavcl po r seu pequeno co­
mércio ele piassava com ce reais e casca de mangue para 
cortumc, que expor ta para a cidade da Baía. 

Separada desta ilha ao sul por es treito canal, e do 
continente por um canal que as rJ ne ambas à barra do Rio 
Una, existe uma ilha maior, chamada Tínharé, de dez ou 
quinze mi lhas de extensão e cinco ou seis de largura. 
Entre estas d uas ilhas e o continen~e es tá a pequena ilha 
Tupiassú. A par te norte da ilha de Tinharé parece ser 
alta; ao nasso que o resto, junta mente com a ilha de TrJ:. 
piassú e o continente em frente, é ba~xo e cm grande 
parte pantanoso. i iouchcz representa, com. dúvidas, à 
ilha de Tin ha ré- corno atravessada por dois ou trcs canais. 
O canal a oeste dessa ilha é muito est reito, porém pro fun­
do. Desagua nele do oeste o Rio Jequié, pequeno curso 
de pouca importância. A extremidade nordeste da Ilha 
de Tinharé prolonga-se para o norte num ag,Jdo promon­
tó:-io chamado o i•Iorro de São Paulo, que, segundo o 
Dr. António de Lacerda, é composto de gnais. ( 173) A 
oeste deste está uma pro funda baía de umas duas mi lhas 
de largura, e quatro ou cinco ele fundo 1 no qrJal o Rio 
Tinharé desagua do sul, e o Rio U na do oeste. A baía 

(17J) PiHis t;unbcm dii: que é e:t1 .iis. "M~w, d~ l ' lu3tit\l l d~ Funç~", 
Toi:ic X. p. JS7, 
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é notavel por uma extensa ponta de areia, aguda, e a con­
tinuação de uma praia de areia, que se projeta para sudes­
te formando r.1ma curva profunda a oeste do Morro de 
São Paulo. Nesta baía estão várias il has pequenas. A 
carta de_ Mouchc_z parece. ~cr muito inexata. O P ríncipe 
Ncu W1ed, depois ele deixar Ignez, alcançou um rio que 
chamou o Jcquiriçá, que desceu em certa extensão, q'Jando 
foi preso e conduzido at ravés da p rovíncia para Aldêa, pc· 
quena localidade perto de Nazareth. E m sua ed ição do 
mapa df? Arrowsmith êle fixou sua rota, que representou 
acompanhando o Una cm vez do Jcqui riçá, q•Je desagua 110 

mar umas dez milhas o norte do Una. Não se pode. du­
vidar, pela sua descrição, de que foi o Jequi riçá que êle 
desceu, mas que, devido a este rio ter figurado como desa­
guando na bala do Una, o itinerário foi incorretamente,1c.­
presentado. 

A cidade de Valença está situada na foz do Una, 
e é notavel por suas grandes fábr icas de algodão e seu 
comércio de madei ras e café. Do Una para o Je:q\\Í· 
dçá corre uma longa praia arenosa_. a.traz da qual as terras, 
em nflO grande extensão, são rcgula rmeutc altas e mon· 
tanhosas. Ao norte do J cquiriçá a práia é interrompid:i 
por algumas pontas rochas.is. 

A Baía d e Todos os Santos, deixando de lado as 
ilhas, é um quadrilátero de lados desigu:lls, como 5C se­
gue : (174) uma reta da Ponta de Santo Antonio à 
Ponta Garcia corre aproximadamente para sudo~stc, e 
mede a bagatela de dezoi to mi lhas marin l1as ; rJnla reta 
que aco1ppanha a. margem oeste da baía, segue quasi adi­
reção norte-nordeste, e mede trinta e t rês milhas; o lado 
nordeste da figura represen tando a largura notavelmente 
uniforme da baía, tem uma direção próxima de sude5\t 
com um compdmento de quinze mil has; cnqulmto que 0 



.Afriqoi,; lm, · 
.. (i1Ht1::.t ) 

~ 

r:lmci\~p'~ 
11.JYOJ,' 

TODOS OS SANTOS, 
BAHIA 'Jt1ifJ:_;_ANCISCO R.R 

Cl1. Prac1-. Ho vt [· . 

Fie. 50 
Este e outros mapas~csboços el a autoria de H artt vão no 
próprio origin:il, com termos ent inglês , para não lhes tiq r 

o ;·ator histQrico. (Not;'.\ do tiacl .), 
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{)l'.1tro lado da figura, fazendo-nos voltar ao ponto de par. 
tida, orienta-se aproximadamente, para sul-sudoeste, coro 
dezesseis 1:1ifhas. Um:\ g rande ilha, cm fórma de S, ciu­
mada Itaparic:a, com cerca de quatro a cinco milhas Jk 
largma na parte mais larga, está dentro da baía com ~ 
direção geral nordeste, seu eixo estando situado a várias 
milhas a oeste do da baía, e sua extremidade sul distante 
cerca de duas milhas a nordc$te da Ponta Garcia. Ce rca 
de três milhas a nordeste da Ilha Itaparica vê-se um.:i im­
portante ilha chamada Ilha dos Frades, que está siluad1 
exatamente fronteiriça a ~.i ma ponte que se projeta para 
o sul da extremidade <la baia. E sta ponta é profunda­
mcnt_C recortada por numerosos estuários pequenos, e di· 
versas grandes ilhas ficam em frente dessa margem oeste. 
A Ilha Itaparica e a Ilha dos Frades dividem a baia cm 
duas faixas, urna longa e estreita a oeste, e urna mais cur­
ta e mais larga a leste. Dada essa descrição geral da 
baía. entremos um pouco mais em detalhes. Entre a Pon­
ta Garcia e a P onta da Caixa de Pregos da Ilha Jtaparia, 
o rio Jaguaribc encontra rJma passagem para o mar, não 
obstante suas águas poderem livramente entrar no canaJ 
a oeste de Itaparica. 

Esse chamado rio é um estuário, que na foz: tem duas 
milhas de largura, mas estreita-se rapidamente, tendo em 
Nazarcth, uma cidade de umas dez a quinze milhas acimt 
do rio, aPcnas algumns centenas de pés de largi--Jra. 03 
vapores sobem até N azareth, mas a navegação acaba algu· 
mas milhas acima desta cidade. O rio nasce a cerca de 
cincoenta milhas a oeste de Cachoeira, e t~m um curso ~u­
dcstc. Todos os seus afluentes abaixo de. Nazarcth parcc<'tll 
ter o cara.ter de estuários, abrindo-se Iarg::i.mcnte na rio. 
Nunca subi o rio, e não posso portanto dar informaçÓ"~ 
definitiv:1s rela tivamente ao carater geológico e às capao· 
da.eles agrícolas da região que o margcia. Nar.areth e J:· 
guaribc, cidade a cerca de 'Jrna lcgua acima da foz, s4, 
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notáveis ·por suas grandes manufaturas de telhas e louças 
de barro, que são mandadas para a cidade da Bâía. Em 
frente desta úttir:i1a cidade, corre um canal para nordeste, 
unindo o Jaguanbe ao estuário do Jacoruna, de ixando se­
parada uma grande extensão do continente com o nome 
de Ilha de Sant'Ana. 

Si a costa se levantasse q~Jinzc ou vinte pés, a ilha 
de Itaparica seria unida ao continente na sua extremidade 
6111; pois na ma ré baixa o canal que a separa atualmente 
do continente, na junção do canal com o estuário da Ja­
guaribc, mede apenas uns seis pés de fundo na ma ré 
baixa, mas aprofunda-se gradualmente na di reção do nor­
te. O lado oeste do can:i: l é limitado por "Jrna linha de 
ilhas chamada as Ilhas de Parajuía, que se estendem quasi 
até à foz do Pa raguassú. E' interessante comparar o 
lado exposto de I taparica com suas longas extensões de 
praias, unindo-se a pontas rochosas, com o seu lado oeste 
protegido, que é c.,..trernamente irregular, e recortado por 
baías e estuários. Da geologia de Itaparica nada sei 1 exce­
to o que me info rmou o Dr. A. de Lacerda e o Rev. Nico­
\ay, isto é, os morros altos são ele gnais. No gabinete do 
Dr. A, de Lacerda na Baía ha um seixo de Itaparica, con­
tendo conchas que parecem terciárias; mas deixa transpa­
rece:- tão forte mente urna forniação européia, que suspeito 
que tal seixo foi trazido como lastro através do Atlân­
tico. (175) Danvin refere-se a depós itos de conchas ter­
ciá rias e EHie de Beaumont escreve que Pissis encontrou 
depósitos terciários semelhando o mollasse europeu, na 
baia de T odos os Santos. Não observei nenhum, e é sin­
gular que, existindo fósseis, Nicolay, que c..xploro\1 a baía 

(175) Deve-se ul::t r cm gu:mJa, n3 co5l.l do Dr:'l! il , contr:t a co!,ta de 
~~1!r:,.i de rocb;i.i tr:u.i<l;i.i; tomo 1.utro nlo aptn:is Uc outra.., ri:u10 dessa 
ti~;:i. co,~, mas tnmhcm de outros p;iisu. Em M:1cei6 ,-i roc\.::-ts r:i.Jco-­
:.;;c.,, que, sti;:u ndo me dis,er.:im ,-ier.irn da ,\miric;i. do Norte. Anim o 
u!; .irco c.irboniíero d;i. Irl~nd;i. , lr:111sport:ido de SI, John, Ni:w Drunswidc, 
l lri..n1ponado ;i,o !oniO de t.o<l.1 cosi~ de..s~a provlnei;i. nortc-;uucciciltta. 
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com o maior cuidado, não os tenha encontrado. Com toda 
propabilidhde, Darwin e P issis tomaram ( da forma a mais 
pcrdoavel) as recentes praias consolidadas por tcrciá.­
cal. As espécies são as comuns da região dos Abrolhos 
embora Htl iastrea pareça ser mais abundante do oue n; 
~L . 

O Rio Paraguàssú é o maior e mais importante curso 
dágua q~1e banha a província da Baía. Nasce na Serra 
da Chapada, no distrito do diamante, a oeste da Baía de 
Todos os Santos, e, obst~uidos por muitas quedas, alc:an. 
ça, por fim, a algurn::is milhas abaixo da cidade de Ca­
choeira, a ext remidade de um estuário que desagua r.a 
Baía de Todos os Santos, do lado oeste a noroeste da 
ponta norte da Ilha de ltaparica. Devido à gcntilez.a de 
meus amigos Dr. Antonio de Lacerda e Sr. Hugh \Vitsá·n, 
pude si'.lbir o r io, ou antes o es titário, até à cidade de Ü· 
choeira, du rante a inauguração da nova linha de 11 tran1· 
ways" a. vapor, começada a constru ir por uma companhia 
inglesa, e proje tada para ligar a cidade de Cachoeiras c.om 
a Vila do Urubú 110 São F rancisco, tendo eu feito enláo 
as observações seguintes. A entrada do Paraguassú f: 
bem estreita, e limitada por altos terrenos. As águas são 
profundas. Algrims elos morros na entrada podem ter 
quinhentos pés de altura. As barreiras do !ado sul mos­
tram que tais morros são compostos de camadas ho rizon· 
tais de um arenito mole, castanho amarelado claro. Acre­
dito que sej a um prolongamento da formação te rciária da 
costa. 

Entrando-se 11a estreita foz, o rio alarga-se imediata· 
mente numa como que lagôa, onde se vê uma ilha e.streill 
e comprida. Altas barreiras na cos ta ela ilha, e na mar· 
gern esquerda do rio cm frcrrtc, exibem areni tos verme-
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lhos com lis tas brancas, e rJma bela laminação oblíqua. 
Cerca de Uma legua da foz, pouco acima da Barra do Rio 
Camurugipe1 o rio estreita-se btuscanicnte e f ica com mais 
de cem pés de fundo. As terras (Jc cada margem do rio 
medem de trezentos a quatrocentos pés de altu ra, são acha~ 
taclas no topo, com declives abruptas vol tados para o 
rio, e esca rpas deixando ver arenito vermelho em camadas 
horizontais, como rio-abaixo. O solo é coberto de piassa­
vas e arbustos baixos, com alguns coq~.1e.iros ( Cocos 1mci· 
fera) e Dendés (177) (E/a ias Gui11ccnsis ·L.) . Num 
ponto perto da bateria, chamado Fortinho, as camadas de 
arenito parecem ter um leve mergulho par.1 norte, eviden­
temente local, pois toda a fohnação é perfeitamente regu­
lar e horizontal. 

Acima da for taleza, o rio novamente se alarga, pro­
p:>rcionando uma bela paisagem. Toda a regi5.o é ocupa­
da por elevada planície, com declives escarpados cm dire­
ção do estuúrio e de seus braços. Estés declives têm o 
mesmo carater dos anter iores, sendo ocupados por palmei­
ras piassaba. De vez cm qr1ando surge um pequeno en­
genho de açucar nas margens do rio. Desta expansão do 
rio, cm forma de lagôa, sai um largo brai;o para o sudoest~ 
e percorre, durante seis milhas um largô vale, onde desa:­
gua o Rio Cap.1ncma1 e onde está -situada õi. vila desse 
nome. Este braço é ·conhecido como Rio de Capanema, 
e dizem receber suas águas de um lago. 

Maragogi pc é uma florescente e bem situada vila, 
construida na base <l a chapada, na junção do Capanema 
com o Paraguassú. (178) Os declives das chapadas são 
aqui mais ou menos plantados de cereais, etc., e há grandes 
coquei rais na ilha em frente ela cidade. 

(07) Est .i 11:ilmcin, csp&ic :ifrk.in.i, é conhcei J:i 11clo nome de C,i.iué 
00 Amaion:is. O fruto dá um 6\eo cõr Jc br.inja, JJHlilo usado no Br:i~il 

~rJ âi;;) c~~~;tosCor;i.r~~:~~c;oi~PÍÍ:a;~ 1Í1, f~~:i~~;o ni: vi:~~~~11!~º'l 
coconlrado ontimonio e "bõlo,armhiio". 
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Do lado norte dessa expansão do r io Paraguassu es. 
tende-se para o norte um outro braço chamado o Igua­
pc, ( 179) no qual desagua •Jm pequeno rio. O vale do 
Iguapc é hrgo e extremamente fértil, e nele se vêem plan­
tações muitas cxtens.'.ls, ( 180) A s chapada~ terciá rias 
tornílITI-sc mais altas à proporção que se sobe, e no Igua­
pe devem ter no mínimo setecentos pés de altura. Pas­
sando o Iguape, o rio estreita-se muito bruscamente, e 
da i para a cidade de Cachoeira, mede apenas de largura 
algumas centenas de pés. 11ais propriamente falando, é 
aqui a foz ~o Paraguassú e o lençol irregular cl.! água que 
vai daí até à baía cm baixo, é um estuario de maré. No 
ponto onde o rio desagua no estuário, alguns rochedos se 
exibem nas m;?.rgens do rio, e segundo o Sr. Przewodows­
ki, que me acompanhou na viagem, trata-se da rocha ''co­
ração de negro'\ igual à da cidade da Baía. A direção é 
N. 40° E. Merg:.u lho vert ical. A região que ma rgcia o 
rio é formada de morros .urc<londados, atraz <los quilis 
estão as altas chapadas. Tijolos, telhas e olaria são gran· 
demente fabricados na região, com argila das margens 
abviais. A água do rio é muito tu rva e acastanhada. 

O curso se vai estreitando à proporção que se sobe, 
e é tão razo que dois dos pequenos vapores~ levando uma 
parte dos excursionistas da Baía, cnc.alhararn. Ha algu­
mas fazenda s de açucar no rio abaixo da Cachoeira. ~ci­
ma de Cachoeira, o rio é obstruido por pedras e quedas 
dágua. A cidade de Cachoeira é uma importante loca­
lida<lc par tiD'J la,rnente notável por sua cxportar,ão de açu­
car e charutos. 

rnsl:i ( ~~
9

)Dr~fi'_c P~~!:1t!:r l!u!~,co~~~r: 1 r!~,~o d~"J~~~r:l.t{lt :!~~i~~ ;:~~~~~ 
nome ap\i:ado :i.os un:ai, du tn.uge:u do Arouon;i.s. (Vcj1 o lnditc). 

(180) C:i.:z:i.l dir; que o 10\0 do v:i.le do Ir,u3f!C $.\o os me\bNU f1UC ft 
conhecem p;ir,1 .i cultuu ·de. can~, "ndo fonn;ido de mus.:i r ê ucuro e forte. 
~co r. 'Dr:i.:z.", Tom. 11 p. 125. 
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A região que circunda a baía de Todos os Santos é 
constituidas por terrns geralmente muito produtivas e 
conserva o antigo notne de "Reconcavo ". O açucar é o 
principal produto, si bem sejam cuftivados mandioca e 
outros produtos. Os depósitos terciários extcnde m-sc 
através do P araguassú até Santo Antonio, flo rescente ci­
dade no rio Serigi , trcs legr.Jas acima da foz, segundo meu 
amigo Dr. Brunct. Diretor do Instituto Agricola da Baía. 
O Dr. Brunet informou-me que os terrenos da vizinhan­
ça de Santo Amaro são muito férteis. Os principais pro­
dutos são açucar e farinha. Nessa local idade está si tua­
do o Instituto Agrícola acima referido. Para leste as ca­
madas terciárias extendem-se até à cidade da Baía e Es­
tr.1da de Ferro São Francisco. 

E' interessante comparar a Baía de Todos os Santos 
com a Baía do Rio de Janeiro. A últ ima é tambem divi­
dida quasi cm duas partes pela Ilha do Governador e as 
ilhas a uor<lcstc; porem mais interessante é obs~rvar a di­
ferença do tipo dos rios q~Je desaguam nas duas baias. 
Os da baía <lo Rio são todas pequenos, e, nas embocadu­
ras, são ladeados de terras baixas e mangu~sais devido a 
rápida cdific::u;ão das terras; pois a região em vol ta da 
blía é montanhosa, e os cu rsos dágua aumentados por for· 
tes chuvas, carrega m grande ~uantida<le de sedimento para 
a baia. As terras que circundam a baía de Todos os San­
tos são altas, sendo raras as extensões arenosas e os man­
guesais; ao passo que os rios, carregando menos sedimen­
to, não se estreitam tanto em 51'J3S barras, e, p~lo contrár io, 
abrem-se fargamente na baía. 



CAPÍTULO VI 

A bacia do São Francisco 

Explorações de Halfe1d, Liais, St , John, Allen, Ward, Durton, 
etc. Fónna geral da bacia. Sua largura t.lniformc. O Vale 
do São Francisco intcrcal.J.tlo de uma série de camada, 
horizontais de calcáreo e arenito. As Chapadas. A chamada 
Serra que separa o São ltrancisco da bacia do Tocantins, uma 
irregular faixa ou tabo1ciro (ch3padão) de arenito. As Sem, 
de Araripc e Dois Irmãos. Morros em tabolciro no vale d') 
São Francisco; afloramentos das chapadas. Dúvidas a.c~ttl 
da idade dos arenitos e cakárcos. Calcârcos do Rio d~ 
V elhas. Restos de quadrúpedes extintos no Brasil, referido 
por Cazal, Spix e Ma.rtius, etc. As der.cobertas de Claussen 
na9 cavernas de Cllrvclo. As exaustivas proéuus <lo Dr. 
Lund na Lagôa Santa. Caverna& descritas ; seu número, tt· 
tensão, es talactites e depósitos de ossos em terras salitrosaa. 
I mensas quantidi!des de ossos trazidos por Owls, etc. Grande 
nómero do animais fósseis dcs~obertoa por Lund. A antiga 
e:x istêncir. de Mega theda, Mylodons, Mastodons, jmensos tatús, 
ga tos, cavalos, etc., no Brasil, Restos de uma raça humaiu 
da época da anta . Generalizações de Rdnhardt. O Rio de 
São Francisco, dl:cirno sexto entre oa rios do mundo, m31 

terceiro do Brasil Descrição geral do curso. Seus afluente,, 
os Rios Pará, Paraopeba e das V elhas. O Rio das Velhas 
só navegavel por vapores. O São F rancisco navegavel com 
algumas interrupções por duzentos e sessenta e quatro leg,.w 
a baixo do Rio das Velhas. O custo d.1. remoção d3s obstruçõe~ 
A Estrada de Ferro projet.1.da de Joazciro a Piranhas. Ferh­
lidado das ferras baixas do Vale do São F rancfsco, Descrição 

dos campos por Li.a.is. 

Antes de levantar a gep1ogia do interior e da po~ç~o 
ocidental da província da Baí.a, compreendendo _esta ulti· 
ma considerável parte da bacia do São F rancisco, pro· 
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-ponho dar, em algumas palavras, um esboço da geologia 
e hidrogra fia de toda a bacia; e isto se toma necessário 
uma vez queJ mais adian te1 teremos que visitar a parte in­
ferior do grande rio, considerar algumas questões relati­
vas à sua navcgação1 etc. 

Nenhum rio n o Brasil tem sido mais cuidadosamente 
estudado e representado em mapas do que o São Francisco 
e sc,-J tributário o Rio das Velhas. Halfc.ld .e..-xplorou o 
rio principal1 desde a confluência dos dois até o mar, e 
publicou, há alguns anos passados, uma magnífica carta. 
do rio cm forma de atlas, acompanhada de urna detalha­
da descrição légua por légua. Tambem fez um cálculo do 
custo da remoção dos obstáculos para a navegação, e para 
torna-lo rJma grande via principal de navegação interior. 
Mas, como Burton e Liais observaram, a carta do rio é 
mais um plano detalhado do que um mapa cientificamente 
perfeito, devido à falta de meridianos e paraledos. 

Emmanuel Liais, autor de "L'Espacc Célestc", pro· 
cedeu ao mais cuidadoso estudo do Rio das Velhas e do 
São F rancisco superior. Em seu relatório ( 181) os 
obstáO".dos, tais como rochas, corredeiras, etc., são apre­
sentados e descritos cm diagrama, e avaliados de forma a 
poder dar os prováveis gastos com a sua remoção. Quasi 
todos os consagrados exploradores do Brasil visitaram 
algum trecho da bacia db São Francisco. Entre estes 
estão St. John e Allen da Expedição Thayer, o primeiro 
geólogo, o segundo ornitólogo, porém bom observador geo­
lógico. St. John fez um exame extremamente cuidadoso 
do vale do Rio das Velhas, e do São Francisco até a Bar­
ra do Rio Grande, donde atravessou para a bacia do P ar-

(181) " H)'drogr,,.pbie du Ihut Siic•Fr:mchco ct du Rio du \'c:lb;-.s", 
ou "Re,ul t.:.Ís ou point de vuc h:,d rogr:iphi'lue d'un ,·oya.-c Hfeetu~ dans h 
provincc de Uin~ Gcu.cs", par Emm. Liais. Ouvnlil:c pubfü p:.:- ordre 
du gouvrmcmtnt .impêrbl du Drl!sil, cl :ic,:omr:it:nê de c.1.rtu le\·lu tiar 
1':iutcu·r; avce la colla;boutlon de MM. Edw. Jc1é de Morae.a cl Ladi,Ja;u dt 
Sou.u. Mello Ncl\o. 1865, 
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naíba, e continuou sua cxp1oração através das provincias 
de Piauí e Maranhão para a cidade de São L-Jiz. St John 
teve a boa fortuna de examinar a geologia de uma róta ao 
longo da qual as feições geológicas da região, embora um 
tanto monótonas, mostram-se mais visivcis do que qual­
quer outra de que se tivesse incumbido. Exe0'1tou int'!­
gralmente a sua tarefa, e seu relatório despertará grande 
interesse quando publicado, o que esperamos não demore. 
A\ten, embora adoentado, partiu com seu companheiro 
para Ch iq~Je-Chique, onde, no dorso de mula atravessou 
a província da Baía até Cachoeira. Allen fez uma va­
liosa narração desta pêlrte da região que vi.iiitou sózinho e 
teve a gentileza de dar-me algumas notas sobre a geologia 
e geografia física da pro'líncia da Baía, q_ue insiro no ca­
pítulo seguinte. 

Finalmente Burton, que, em 18671 explorou o Rio 
das Velhas e São F rancisco ao mar, e deu-nos ,1ma narra­
ção de sua viagem no segundo volume de seu. ''Highlands 
of Brazil ". Esta obra va le por uma série de fotografias 
totnadas do natura.\ e ao vivo, ao longo de seu percurso. 
Está cheia de fatos de toda espécie; mas seu estilo pc· 
culiar, e sua. linguagem geológica absolutamente única 
tiram às .suas observações geológicas, em muitos casos, 
quasi todo o seu valor. 

A bacia do São Francisco é uma bacia siugular. Ex· 
tensa, de largura muito igual, é fortemente encurvada na 
sua porção iníeriorJ com a convexidade voltada para no­
roeste. ( 182) 

A entrada da bacia, limitada por altas s-errns de ro· 
chas metamórficas cozóicas e paleozóicas inferior, ,::strei­
ta-se rapidamente para o sul, e no seu vértice, perto de 
Outro Preto, acha-se umas das mais altas elevações do 

(l 8Z) Liais chama atençl:> p:ar:i. .1 J:,.rr,ura muito u:iíformc do ~e l(J 

ro~hc:t;~a~r:tRioc S~1~-r~:ci:~t1.1udDrti~~:nt'u11~ :~t~:t-,s~:~~a;- L~~p:~ 
iO.• Serie, II p. 389. 
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Brasil. E' separada das bacias fluviais da costa pelas 
cristas da grande faixa metamórfica litorânia e pela linha 
de chapadas que corre ao longo de urna parte de seu ápice 
e que, cm conjunto, foi chamada Serra do Espinhaço pelo 
Barão von Eschwcge. Esta faixa metamórfica aplaina-se 
entre as duas províncias da Baía e Pernambuco, e a bacia 
volta-se para leste, atravessando essa faixa e abrindo-se 
para. o mar. 

A extensão total da bacia não está longe de medir 
mil e duzentos milhas, e s,,.1a maior largurn não excede de 
duzentos e quarenta. E ' separada da bacia do Paraná por 
serras metamórficas, que se tornam mais baixas em di­
reção ao norte, mergulhando finalmente sob um len­
çol de a reni to correspondendo ao das chapadas ao longo 
da Serra do Espinhaço, e que corre para o norte até à 
província de P iauí, formando um tabo!eiro, achatado em 
cima, sem montanhas, e de largura variavel, que envia 
largos esporões de chapadas entre os afl~1 entes das bacias 
do Tocantins e São Francisco. 

Ward disse-me que o vale do São Francisco, ao longo 
da vertente ocidental até Grão Mogol, é guarnecido por 
altas chapadas compostas de areni to e cakáreo, tendo 
prccí5amentc o mesmo carater. que as da vertente oposta 
do vale; enviando as chapadas ·.esporõcs para o vale. Essas 
chapadas são, quando sêcas, cobertas por vegetação comum 
de campos1 porém, com magníf icos bosques de palmeira 
Buriti nos vales baixos· e úmidos. Ward avalia a altura 
destas planícies elevadas em 2.500 a 3.000 pés. Ao se 
aproximarem do vale do São F rnncisco interrompe-se 
brusca.mente. Ward descreve os morrns·, achatados em 
cima, do vale· como formações de arenito e calcáreos, e 
blgo qli:c atribuiu acertadamente suas altitudes menores 
ao fato de terem sofrido denudações. 

Ao se aproximar dos limi tes do Paiuí a bacia alcan­
c;a as faixas mct;imórfic.as, e, impedida. de se estender 
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para o norte pelas bordas metamórficas coroadas de are­
ni to dos Dous Irmãos, descreve uma curva, conf~e. 
ficou descrito e corre para leste. As chapadas que tenho 
mencionando se continuam, com maiores O'l menores in­
tervalos, ao longo da vertente norte da bacia, fo rm.-:mdo a 
serra do Araripc. A ver tente superior da bacia é ocup.1-
da por depósitos calcáreos horizontais, e, mais abaixO 
arenitos, xistos, etc. A metade inferior do vale, quasi ai~ 
o mar, é cortada até à base e formada de rochas metamór­
ficas. A bacia foi originalmente determinada pelas antigas 
denudações das rochas metamórficas; mas atualmente 
se apresenta desgastada no seu grande lençol de arenito, 
o qual, no decorrer dos capítulos seguiutcs1 tentarei mos­
trar que cobre todo o planalto do Brasii. E' costume 
entre os cartografes meter ~Jma cadeia de montanhas S<· 

parando duas grandes bacias de rios, especialmcne si 5i!.· 

bem da e..xistência de terras altas entre elas, e desenham 
cuidadosamente essa tal cadeia de montanhas ao longo 
da linha de maior nltitude do divisor de águas. O Bnsil 
costume ser representado como atravessatlo en1 todas as 
direções por cadeia de montanhas, desenhadas como 5j 

fossem todas elas serras igualmente estreitas. Mas os 
rios podem ter suas nascentes em eleva.das planícies, e o 
divisor de águas pode ser apenas uma ligeira protube­
rância. Dá·sc assim com o grande divisor entre os sis­
temas platino e amazonice. N o caso do São Francisco e 
ão Tocantins os cursos atravessam um eleva(\o planalto de 
arenito, formando no topo u ma planície. As ra:mtficaçóes 
que nascem no divisor e correm cm direç5es opostas, cor­
taram por si próprios vales que se alargam para os ljt\!S 

respectivos rios principais, tanto assi m que as regiões altas 
que separam as duas bacias, em vez de serem uma cstrcit.1 
cadeia de montanhas, consistem em elevadas planícies que 
enviam esporões recortados entre os vales dos cursos 
tributá.cios. Fonnrtções dessas chapada s dão origem a 
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morros isolados de forma tabular e serrotes q~Je Jimitam 
o curso principal do São Francisco até as grandes quedas 
dágua (183) E stas altas regiões que costumam ser re­
p~esentadas nos mapas como serras estreitas1 dão a im­
pressão de cadeias de soerguimento e só servem para en­
ganar os geólogos e geógrafos-físicos. 

As relações estratigráficas dos calcáreos ainda estão 
para ser detenninadas, mas parecem estar por baixo do 
a:-cnito do divisor Tocantins-São Francisco, pois tanto 
Gardner (*) como "\rVar<l fa1am delas como presentes na 
parte inferior dos declives descendo das chapadas para o 
vale do São Francisco. (184) Deixarei a descrição minu­
ciosa desses depósitos para St. John1 a cujo relatório mais 
propriamente pertence, e limito-me a. alguns pontos bem 
determinados por outros geólogos, e que necessito estabe­
lecer aqui para completar este esboço geral da geologia e 
geografia física brasileira que estoll tentando dar. 

Segundo Reinhardt, o calcáreo do Rio das Velhas é 
de côr pardo escuro, de granulação fi na e cristalino. Di­
vide-se em delgadas placas, e é tão sonoro que tais p1acas 
eram antigamente usadas como sinos de igrejas. Lund, 
Burmeister, Reinhardt , St. John, todos os geólogos que 
têm examinado o calcáreo, afirmam que é privado de 
íósseis, e tem sido considerado, si entendi bem Lund, como 
m'Jito antigo e provavelmente paleozóico. Reinhardt fa­
lo-ia devoniano. Não vejo boa razão para chegar a tal 
conclusão. A falta de fósseis não é critério da idê'\de de 
uma formação; não está provado que uma rocha seja antiga 
6implesmentc porque não contém fóssci's; nem a condição 

(ISJ) Julgo poder nfirm:ar com scgunnp que ,todM :ie grand~ Nd~a.s 
nortc-Jul daJ rcii:iUo :ilt:as no Br:asil ;io norte da btitude de D1Jt:i~11t1n:a, 
a cdo o Crio Mo11ol, u,u:a1rnentc dcscrit.u e rcflrUcnl::idas (Omo udc1:i. t de 
mcut:inh:as, ,:io 1i!ric.1 de chap:id:i, ou e5trcitos flbn:ilt os rcsull:intcs d" dt1 · 
riud~(lo. 

0 84) St, John diu e-me que c3t.~o por b:ii,:o dos .:uenito, do T:a1c do 
S!o F r:utci'-t"o. 

(•) George Gud.ccr, "Travcll fo lhe Ultaior of Dr.ui!, etc.", 18 46. 
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visivelmente metafnorfisada e algum tanto cristalina. d:i 
rocha dá a ~ntender que é n;ccssàriamentc muito antiga. 
O n_1etamorf1smo das roc?~s e grandemente devido â ação 
da. agua; e na decoinposH;ao das rochas do Brasi\

1 
vem03 

que um poderoso agente meteórico a água, está em plena 
atividade na transformação das rochas. Sabemos que Oi 

cakáreos do Rio das Ve1has são abundantemente impreg­
nados de água pelas ·fortes chuvaradas, e o metamorfismo 
do calcáreo é duvidoso devido a jsso. Calcáicos compac­
tos sem restos fósseis não são de modo algum, incomuns 
em todo o globo1 e podem ser de qualquer idade. No 
nosso caso. os calcáreos fo-:-am depositados na etltrada da 
bacia do São F rancisco, numa baia abrigada a leste, sul 
e oeste por terras altas. 

Ne5tes calcirc:os estão as célebres cavernas de ossos, 
sobr~ as quais darei alguma. informação, antes de descre· 
ver o grande rio e a S'Ja navegação. 

Parece ter sido Cazal qu e, cm 1817, chamou prim~iro 
atenção para a existência no Brasil de ossos e esqueletos 
de quad,úpedcs gigantes, c"tintos, ( !85) mas restos se· 
mclhantes foram encont rados, antes mesmo de 1602, ou 
mais cedo, pelos primei ros exploradores da Bolh· ia. e dos 
Pampas. Spix e Martius descreveram muitas localidades 
nas províncias de Minas Gerais e Baia onde se encont ram 
restos de mamíferos, e Eschwege, St. H1laire e outros 
viajantes falam da ocorrência desses restos, não apenas 
em depósitos nas cavidades pouco profundas da rocha, 
mas tambem nas cavernas de salitre de Minas Gciais; 
mas nenhum destes viajantes fez um exame sistemático 
de 4"Jalquer das localidades, e deve(llos quasi exclusi~­
rnente ao d1s.~lnto dinamarquês, Dr. P . \V. Lund, aquilo 
que se conhece da fauna fóssil das cavernas de ossos d? 
Brasil. Lund esteve viajando muitos anos no Brnsil 

(J85) VeJa.n. JOZ, 
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em companhia do botânico Riedel, e foi quando regrassava 
com êle para o R io de Janelro que acidentalmente ouviu 
de Clausscn, um outro dinamarquês, que estava residindo 
perto de Curvelo, no vale do Rio das V clhas referências 
a tais depósitos. Claussen esteve e...._arninan<lo as caver­
nas de sali tre das vizinhanças, e aí colecionando ossos, e o 
Dr. Reinhardt (186) disse-nos que, quando Lund o visi­
tou, estava tentando estuda-los com a. ajuda da Reli­
quac Di/1wia11ae de Buckland. Isto foi em 1834. Lund 
compreendeu que havia aí um imenso campo a ser explora­
do; e logo que lhe foi permitido sep:irar-se de Riedel, voltou 
á Cachoeira do Campo pn.ra lá examinar algumas cavernas i 
mas logo reuniu-se a Ciauss-en, e trabalhou com êle por 
algum tempo. Os dois, entretanto, parece que não se 
entenderam bem, e em 1835 Lund retirou-se para L1gôa 
Santa, e ai permaneceu desde essa época, devotando seu 
tempo a um e.-..;austivo exame das cavernas de ossos d"as 
vizinhanças, realizando, como veremos, uma rica colheita 
para a ciência. Bmton informou-nos que o distinto geó­
logo está preso ao Brasil por predisposição tuberculosa, 
e r<>tido no leito por rcum.it ismo. 

A região na qual a Lagóa Santa está situada é com­
po5ta de camadas de calcáreo e xis tos., o calcireo jazendo 
em baixo e os xistos em cima, tudo coberto por uma camada 
dP terra vermelha, que Rcinhardt descreve como resul­
tante apenas da decom posição dos xistos, mas que Lund, 
si o traduzi corretamente, t'tcredita ser a mesma argi la 
vermelha que cobre toda a região, e que o Professor Agas­
siz e eu refeririamos ao drift. Estas camadas são, como 
já observei, horizontais, e atravessadas poc canais estreitos, 
muitas vezes ra1uificando-se~ causados pelo alargamento 

(186) Com rtlpeito i m nior parte dos fatos duta n:irr:i,:io du pc1-
quiu., cle Lund n.)J C.)l'Cr11as dt o.t,-os Jo DrMil, ~ou devedor llc. 1.1ttre.'13I\• 
tl~irno :i rtiJ:o do Proíc~or J. Reirih.:rdt, rio popular Tid:11.n/t de r.õtkcn, 
intituhdo Dt Dr'"ilion11:a Knog(cbufn og de i dcm ferol:orrm1t11dr D1rt· 
ln 'Tlinutr. 
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d;ts juntas do calcárco pela penetração da superfície das 
águas que algumas vezes form<lnl aí cursos subterrâneos· 
çois na regíão de calcáreo os rios às vezes desaçarece~ 
e seguem um curso subte rrâneo, muitas vezes através de 
longas distâncias. O Professor Rcinhardt publicou uma 
planta das principais rami ficações de uma das mais r.o­
tavcis cavernas, chamadas a Lapa Vermelha, situada a 
cerca de urna milha -da Lagôa Santa, planta esta que re­
produzo aqui. (187) De acôrdo com Reinhardt, esta 

Fie. SI 

PJant:l da. Lapa Vermelha 

caverna estende-se no interior da rocha num percurso de 
dois mil pés, tornan<lo-sc cada vez mais est reita, até com· 
tituir apenas um simples canal. O chão delas é geral· 
mente horizontal. Algumas vezes as cavernas são Jpenas 
fcnd:l.s , em outras'" são la rgas galerias abobadadas, que 

Acdr~!1t!i~1, cl;l~~b:~ºen~~\t;~~~r~,,~~~~]:, dda ~~~:;n~. 11,1~º 4:~:'. 
b:i inumcra, rucnarc,, alguJ'll :U d;u quai, s.:io :lflCll:i.:J mfr~, fe ndM, <IIJll 

junta., for;un :ibcrt.u ptl:i, lv1Úi,:1, 
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frequentemente se abrem em amplas salas. As paredes 
e o teto são lisos e sem cantos agudos. Rcinhardt está 
inclinado a acreditar que a escavação das cavernas foi 
parcialmente devida às águas superficiais qtic, infiltrando­
se através da rocha, vão dissolvendo a superfície das pare­
des. Que isso se deu numa extensão consideravcl está 
provado, corno Reinhardt observou, pelo fato de se des­
tac.uem salientemente da parede de calcáreo lisa, lâmihas 
muitos delgadas de argila, que certamente teriam sido gas­
tas si todo o espaço vazio tivesse sido produzido por água 
corrente. Uma· coisa parece bem certa, é que essas ca­
vernas foram escavadas antes dos vales da região cm que 
ocorrem. O teto e os lados das cavernas são muitas ve­
zes cobertos por grandes e belas estalacti tes, de grande va­
riedade de formas. Uma incrustação cstalagmítica cobre 
algumas vezes o chão terroso e em algumas cavernas 
vêem-se: grandes colunas. Estas estalactites, formadas 
pela deposição extremamente baixa da matéria calcárca 
pela âgua que escorre através da rocha, desde a época cm 
que a argila do chão foi depositada, fornece testemunho 
da adiantada idade dos ossos aí enterrados. 

A terra que cobre o chão é urna argila vermelho ama­
relada, que é, segundo Lund, igual ao solo supcrficie da 
região. Todos os autores o descrevem da mesma manei­
ra. Depreende-se, todavia, muito claramente, de s~u modo 
de ocorrência, que não se trata de dri ft e que é um depó­
sito introduzido nas cavernas pela ação das águas super­
ficiais; mas como issô se deu precisamente pódc ser pers­
cru tado. A terra muitas vezes contem fragmentos' de 
quartzo e outras rochas. Reinhard é de opinião que ela 
foi int roduzida vinda de cima, pela água .que corre nas 
cavernas através da terra vermelha e dos xistos decompos­
tos sobrepostos. Parece, em alguns casos, já ter enchido, 
cm certa época, as cavernas do chão até o teto, e ter sido 
posteriormente mais ou menos completamente levada. Esta 
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terra. vermelha é fortemente impregnada de Sd.1itre
1 

e SUl 

e."'Ctração é tão lucrativa, que os brasileiros a têm removido 
por completo de muitas tias cavernas. ( 188) Rcinhard 
diz que uma pequena carrada, às vcz.cs, chega a prodm.ir 
uma arroba de sal. Ossos de animais extintos o:::orrcm 
enterrados nesta argila em q~Jasi todas as cavernas, mas 
cm tão pequena quantidade, na maioria delas, que não re­
compensam as dificuldades do colecionador. Lund disse 
a Bllrmeistcr que ti nha examinJdo pelo menos mil CJ.\'Cr· 

nas; destas apenas sessenta continham ossos cm alguma 
boa quan tidade, e sOmentc metade desse número com­
pensava realmente o trabalho. O número de cavernas ê 
espantos'>, e Burmcistcr disse-nos que quasi todos os hJ;. 
rances fl~Jviais têm uma caverna. Não estão limitadas à 
ime;diata vizinhanc;a da Lagôa Santa, mas são encont radas 
cm grande nl1mcro através de toda a região calcárea. Os 
esqueletos encontrados nelas costumam estar desarticu· 
lados, Os ossos estão muitas vezes quebrados e quasi Stm· 

prc espalhados, tanto que a descoberta de um esqueleto 
inteiro é dificilmente conseguida. Além disso, a lcrra 
em que as ossos ocorrem está muito bem cimentada, e 
tem q~Je ser quebrada para permitir a sua extração. Os 
ossos não são todos da mesma idade, e grande proporç~o 
destes nas cavernas pertencem a animais atualmente txis· 
tentes. :Mas, cm outras cavernas, são encontrados rc~1os 
de animais extintos de grande antiguidade. 

Algumas das cavernas contêm imensas quanti d:ides 
d~ pequ{'nos ossos pertencentes a morcegos e pequcn~s _:ini­
mais de especics ainda. existentes. Perto da Cacl1oc1ra do 
Campo está uma caverna de cerca de 120 pés de extensão, 
30 a 40 pés de altura, e 6 a 9 pés de largura. Sobre 
uma parte do {undo jaz r.mm. cam~da _bem csp;ssa. _ele !c~ra 
cheia de pequenos ossos. Lund ret irou meio pc cubico 
desta terra, e contou todos os semi-maxilares ínfcriorC3 

( 188) Vc:J;i. nota r.obrc: o n.l!trc, qu:ul no fim do C:ir. VIr, 
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que encontrou. De pequena s gambás (oPossum) havia 
400, e cerca de 2 .000 de diferentes espécies de ratos, 
além de morcegos, porco-espinho, (prowpi11os), e pe­
quenas aves. 0.--J tra interessante informação nos presta 
Reinhardt. Lund trollxe toda a sua argila de uma caver~ 
na na fazenda da E scravania, que tinha apenas 24 pés de 
profundidade. Esta terr a encheu 6. 552 barris. Lund 
determinou o número dos semi-maxilares encontra.dos em 
mna certa qmrn tidadc de terra e calo-Jlou que em toda a 
massa deviam existir restos de nada menos que 6 .881.500 
exemplares de cavias, gambás, porco-espinhos e ratos ! Além 
desses havia imensas quantidades de ossos de pequenas 
aves, lagartos, rãs, etc. E todos estes ossos tinham sido 
trazidos para as cavernas por corujas ! Ora, as corujas são 
aves que não vivem em bandos e, portanto não podemos 
resisti r à conclusão de Reinhardt de que o depósito deve 
ter sido reunido em muitos milhares de anos. Ao passo 
q•1e estes ossos pertencem à presente época geológica, os 
ent~rrados na argila vermelha, abaixo das acumulações 
de estalacti te, pertencem a uma época mais antiga, e são, na 
maior parte, fo rmas extintas ; é dessa fonte que os ossos 
de Magafhcriurn e outros animais gigantes se de rivam. 

Entre esses animais foram descobertas por L und e 
Claussen 115 espécies de mamí feros pcr.tcnccntcs a 58 d(. 
ferentes gêneros, assim distribuídos: ( 189) 

Gênero 
Quadrumana .• , , •• , 'J' • .• • ,.,, • • • • • • 

C::hciroptcra •.• . •••• , •...•.•.. , . - · 
Car.1ivora. .. ... ••• , .............. ,. 
Rodcntía .•••••••..•.•... • • •• •• • • • · 
Edcntata • . , . •• , ... , . , .....•.•.... 
Pachydcrn1:1ta .... . ...• .. ...•... , , . 
Ruminantia . ... .. .•... •. . • .. · , • , , 
1farsupiali:i. . . . . ..• .. . .. .. •.. , .. , , 

4 
J 
9 

15 
13 

9 
4 
1 

58 

Espécies 
6 
7 

IS 
JZ 
28 
10 
7 
7 

115 
. 08?) V, ja O'Arcbfoc , C,r;/0IJ1't t i Pa/1011/ofo(}'it, p. 722, da qual foi 

lir.id ;:i, .:l l.:1!11::I~ que JC 6"CG'Ue, 
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Com ossos de animais extintos oc:<,:rrem os de espécies 
vivas1 como por e..xcmplo, Cervus rufu.s, Ccrvus sfoipli­
cicornis. Scittrus aestuans, Ecltimys ea~nmcnsis, .Myme­
cophaga tctradacl)1la, Le/ms Brasilicnsis, Fclü: concolor e 
Felix 111it is. (190) Entre os quadrupcdcs extintos pode 
ser mencionado Mastodon1 cujos restos têm sido apenas 
raramente encontrados em cavernas, porém, muito mais 
frequentemente. cm covas e buracos. Havia'. ossos de es­
pécies de Macrauchcnia. Toxodon, Chlamythcrium e Me­
gatherium. E ntre os carvinoras figuram gatos selvagem e 
jaguares, e urna espécie de Smilodon ( s~ ncogoeas), -
um imenso felino com enormes dentes caninos como faca 
na mandíbula superior, aliado a uma espécie fossil t'l'Jro­
péia. De macacos, Lund encontrou sómente alguns, per­
tencendo ao gênero extinto. Em seis ou sete covas , Lund 
encontrou utensílios de pedra e restos de homem, enterra­
dos tão junto a restos da fauna extin ta, que não deixa 
dúvida sobre o fato de que o homem foi contemporâneo 
desses animais, tanto no Brasi l como na Europa. Na ca· 
vema Sumidouro foram encontrados, misturados com 
ossos do extinto jaguar das cavernas (Feli~ proto panthcr) 
uma imensa Capivara (Iiydroclzocrus sulcidens), junto 
com restos de lhama e cavalos, estes últimos certamente 
tendo existido no Brasil, como na América do Norte, 
muito antes da conquista. De acôrdo com Reinhardt, a 
raça de homens cujos restos Lund encontrou, parece ter 
sido bem constituida, poré:m baixa. O mesmo cscntor 
estabelece que um crâneo que êlc examinou era dolicocc­
fálico e um tanto prognático. Era de tamanho médio e 
deixava ver ossos malares m~.Iito proeminentes, ,uma testa 
pequcna

1 
e olhos bastante separados. As paredes do crâneo 

eram extraordinariamente espessas. 

(1 90) Rc: ii:ih:irdt, op. eit. p. 315, 
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Reinhardt ( 191) chegou a algumas· interessantes con­
clusões com referência á história da fauna das cavernas; 
traduzo.as aqui na integra . 

1. Que o Brasil na época post-pliocênicai foi habi­
tado por uma fauna mamííera muito r ica, da qual a pre­
sentt pode ser considerada como rJma fração ou um rema­
nescente mirrado, uma vez que muitos gêneros, sinão 
mesmo grandes grupos sistemáticos, tais como familas e 
sub-ordens, desapareceram, tendo apenas muito poucos 
pcm1anccido até os nossoo dias. 

"2. Que a fauna mamífera brasileira em toda a 
época post-pliocênica se apresentava com o mesmo cnratcr 
peculiar que, prcsehtcmentc1 distingue a Ía,Jna da América 
do Sul da do Velho Mundo, e que os gêneros extintos 
pertencem a famílias e grupos que ainda hoje particular­
mente caraterizam a América do Sul. Apenas dois destes 
gêneros, um extinto, o Mastodon, o outro ainda exis ten­
te, o cavalo, pertencem a famílias que se acham inteira­
mente limitadas ao hemisfério oriental, e formam exceções 
à regra, 

"3. Que as ordens de mamíferos estavam longe 
outrora de ser mais ricas em gêneros do que presente­
mente. Os ruminantes, paquidermes, elefantes e c.amí­
noros sofreram as maiores perdas. Algumas ordens, como 
os quiroptcros e macacos, contam talvez hoje mais gêne­
ros do que antigamente. 

"4. Que na Amérit2. do Sul a fauna post-pliocênica 
mamife.ra diferia mais na fauna atual, e era mais espe­
cialmente rica cm gêneros pccr.11iares agora u.1. intos do que 
se deu com a fauna correspondente do Velho Mundo, 

"5. Que a pobreza em animais de grande porte, 
pode·se mesmo dizer a caratcr anão que apresenta, em 

(1 91) Tid11/mºft tlc LO.tltcn, Jdic. R., 4dc. Dind, 4de Refie:, xi. JSI, 
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nos:os diasi a fauna. mamífera sul _a~e:iean~, em compa.­
raçao com os mam1feros do hcm1sfcr10 onental, estava 
longe de ser obtida, Oll, melhor, não foi absolutamente 
obtida na fau na prehistôrica. Os post-pliocênicos Ma s­
t<;>don, Macranche~iae e, T:>xo<lon, estes tatús e preguiça 
gigantes bem podiam nvah:iar com os elefantes, rinoce­
rontes e hipopótamos que na mesma época viviam na 
EIJropa. 11 

Liais mostra que o Rio de São Francisca, no que 
respeita à sua c:;...-tensão pode ser considerado como o dC-­
cimo sexto ( 192) entre os rios do mundo, pois tem cerca 
de 2. 9(X) quilômetros, ou pouco mais de 1.802 milhas, e 
informa-nos que na Europa ha apenas um rio mais extl'T\10, 

que é o Volga. Na América é ultrapassado apenas pelo 
Amazonas, I\1 ississipi , o combinado Prata·Paraná, o São 
Lourenço e o Mackenzic, enquan to que na América do 
Sul ocupa a terceira classe. O São Francisco tem sua 
origem nas monta nhas entre a lat. 20° e 21º S., e com 
quasi exatamente ao norte de sua confluência com o Rio 
das Velhas, na lat. 17º 11' 54" S. e long. !º 43' 35" 
oeste do Rio. Recebe dois consi<leraveis afluentes na 
margem direita antes de chegar ao Rio e.Ias Velhas, - o 
Pará, que se une com êle perto da lat. 1go 10' S., e o 
Par.:iopeba, um curso c.Iágua mui to maior, que entra nele 
perto ele 18º 49' S.. Ambos estes cursos nascem na mc;IT\2 
montanha que o São F ranci?CO, e dirigem-se p:ira. o 
norte, inclinando-se para oeste, ent rando no onso ~n~­
ci1,al muito obliquamente. O Rio das Velhas é o pr1nC1· 
pai braço do São Francisco. Tem sua origem na Ser~ 
Mãe d os Homens, perto de Ouro Preto, e corre quast 
paralelo ao São Ffancisco, do qual é separado por ,,!1113 

pequena cadeia de morros calcáreos chamada a. Serra 
do Espírito Santo. Entre Sabará e sua toz, o no tem 

(192) Durtc;ia di1 décimo 1ltiTD0 ou dfcirno oitn<i, 
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que descer aproxiniadament e 263 metros, mas faz tantas 
vOltas que a descida ,por metro é muito mais reduzida, não 
sómente pelo aumento da distância como pela fricção do 
rio contra as suas margens. Li<lis dá para a descida 
cio rio 0.394 m. por quilômetro, enquanto a velocidade da 
corrente varia ele O. 30 m. a 1 m. O rio tem uns 80 m. 
cm largi-.i rn, e, si alguns obstáculos fnssem removidos, 
seria nayegavcl a vapor, de sua foz até Sabará, 120 lc­
guas. Para remover estes obstáculos no caminho da na­
vegação, L iais calculou que seria necessário um gasto de 
.f. 260 .000. Burton pensa que seria feito por .f. 55.000. 

O Rio das Velhas corre em um estreito vale, talhado 
no calcáreo, e limitado por penhascos como um rio do E s­
tado de Iowa ; o map..1. dt! Liais mostra-o correndo rá pi da­
mente entre estreitas serras, .algumas vezes isoladas, outras 
tendo o cmater de esporões nas linhas principais dos pe­
nhascos. Aqui e acolá rochas mais antigas formam serras 
altas e picos, mas estes são raros. Ent re elas, está a Serra 
da Piedade, para leste de Sabará, - massa de terra com­
posta principalmente de min ério de ferro. Tem 1.774 
metros de altura. (193) (Jluri\.). 

As terras baixas que lirnifam o Rio das Velhas são 
aluviais, ricas, saudavcis, e apropriadas à cultura por arado, 
A região atraz do rio são regiões ondeadas de campos, 
boas apenas para pasto. 

Na porção principal do rio S. Francisco e nos seus 
afluentes, hã muitas terras valorizadas. O s dois rio S. 
Francisco e das Velhas, são bastante povoados e de "Jrna 
extremidade a outra vê-se uma suces~ão de fazendas, al­
deias, e não poucas cidades considcr.ivcis. 

Liais fez uma bela descrição dos aspectos elos campos 
e do Rio das Velhas, e em vez de prejudica-la numa 

21 
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tradução, peço ao leitor permissão para transcreve-la nas 
suas próprias palavras: (194) 

"La présence d'un épais tapis de graminécs sur toute 
la S'J rface du sol donne, au premicr abord, l'idéa d'une 
grande· un iformi té d'aspcct. Cepandant H n'en est pas 
aiüsi, et lcs paysagcs <les Campos sont des plus varies. 
Des bo11quets d 'arbres dans lesquels les feuillages les plus 
divers s'aHient aux fleurs de toutes coulcurs po.rtés par 
le g:-; irJandcs des liancs ou par de supcrbcs orchidées ou 
broméliacécs parasites, rompent la monotonie Ou tapis de 
vcrncle et l'on se crolrait dans un pare a<lrnirablement 
cultivé. D 'autres fois, sur le bord de pctits ruisseaux, 
croissent dcs groupes de gigantesques Maurit ia vinífera, 
palmicrs précieu.~ de ces régions. Lcur tronc élev(\ sur­
monté <l'un magn ií iqtie parasol formé par de vastes feu­
ilics en t ventail , produit un ef fet des plus pitoresq_ues, 
lo rsque su r tout une immcnse prairie cst parsemée çà 
ct là de ces végctaux graci eux. D'autrcs fois, ct ce fail 
s'obscrvc surtout dans les régions lcs plus séches, des 
arbustes tortueux couvrcnt tout !e terrain, ct dans ces1 
par tics des Campos se font remarques les beJ les flcur.; 
des Car iocar, des Cochlospermum, eles Vochysia. Enfin, 
souvent, ª"J rnilieu d 'une vastc plaine, on voit surgir une 
de ces curicuses chaincs <le montagnes de grés roug<:âlrt1 
ou vcrdât re, á sommet coupé tn tabfe, ct si abondautes dans 
tout le Brésil, oú ?vI. de Castelnau lcs a <léjà signalés. 
Les .-flancs a r ides de ccs collines, . par faiterncnt alignées d 
qui se prolongent sur plusie:urs licrJcs de longucur cn gar· 
dant !e rnêmc niveau et prêscntant 'l'aspect d 'un toi t, s?nt 
couverts par des Ji,1:elocactus et par de magnifiques Kiet· 
mcyera, don lcs grandes fteurs rases rappellcn t cclles d~ 
camélias. Lorsqu'on monte su r ccs coll incs, q~Je parfois 
attcigncnt jusqu'a SOO mCtrcs au dessus du niveau de la 

( 194) Dull, Je la Soe, Gfoz., S série, XI. N>, 396, 397. 
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région cnvironnantc, un adn1 irable panorama se déroule 
sous lcs yeux d~ spcctateur. Je me rappellc en particulier 
un magnifique tableau de ce gcrire que j'ai aperçu en gra-­
vissant les flancs de la serra de Curnmatahy. Le regard 
embrassait toutc _la largeur de la \·allée du Rio das Velhas. 
Son fond offrait l'apparence d\me immcnse plaine, <l'o\J 
no voyait sortir comme des ilots les serras du Paraúna, 
de Ilucnos-Ayres1 da Graça et du Bicudo. La riviêic1 

accomp~gnéc sur ses dcux. rive:s dun cordon de grands 
arbrcs, dcssinait son cour au fond de la valléc par une 
Iignc d'une verdurc fraiche q"'.li tranchait -sur la teinte rou­
geâtre des graminécs desséchécs ct éclairées par lcs feux 
du solei! couchant. De belles teintes violcttcs convraieat 
lcs flancs eles montagnes rapprocftées, et dans le lointain, 
à une énormc distancc, une chaine de roontagnes bicu 
pt!le se montrait à l'horizon . C'était la serra da Mata 
da Corda avec ses· dômcs dior_itiques, qui limite à l'oucst 
k bassin du S.n Frantisto." (19S) 

O alto São Francisco corre cm direção m,.1.is retilínia 
e sua corrente é por conseguinte mais rápida do que a 
do Rio das V clhas. E' tarnbem mais interrompido por 
corredeiras e quedas. (196) Apesar de que seu nivel 
geral é mais alto do que o do Rio das Velhas, suas mar­
gens são muito insalubres, e febres terríveis, chamadas 
carnadeirasJ de tempos em tempos afugentam a popula­
ção das vizinhanças, tanto assim que a natureza fez o Rio 
das Velhas mais apropriado ao sustento de uma popula­
ção e constituir uma via flm~ial .mais importante do que o 
São Francisco superior. Da confluência do Rio das Velhas, 
o São Francisco se tornaria navegável por lanchas a vapor, 
com algumas in terrupções, devidas às obstruções q~..te po· 

~ p:i11or:in1:i scmelh3ntc l: vis to Jo l:id11 d:l.lll ch ,1,p:id:is que 
liruiluu o vale: C.,Jh.io-Ar:issu.1.i. 

096) A pior dcst:is é urn:i série Jc c:orrc:deir.:1s e quctl:u, conhecido, 
por P ir:il'°r:i , que: form:i. um Qbst;icul o que: cu1t.:1ri:1. CJ1 omtcmcote remover, 
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d~an: se_r removidas, att: abai."o da Vila da Bôa Vista, numa 
chstanc1a de cerca de 264 lc;guas. Deste ponto até o Porto 
das P_iranhas, um pouco acima, 70 leguas, o rio não ê 
navcgavel. Do Porto para o mar vapores já navegam. 
P a ra remover as obstruções do rio principal, e torna.-!o 
navcgavel por vapores, Hal feld avaliou o proyavel custo 
ele cerca de .f: 108 .900. Projetou-se 'Jm canal para 
ligar Bôa Vista ao Porto das Piranhas ! Não teria na­
tura lmente g rande uti lidade, sabendo-se que uma est rada 
de ferro podia ser construida por muito menor custo. 
Burton calculou que ~Jm g::tsto de .E 203.000 seria sufi­
ciente para abrir o Rio das Velh:1s e o São F rancisco, e 
construi r uma cs tradn de (erro que contorna as ohstruçôts 
de Paulo Afonso e chegasse ao Porto rias P iranhas. 

A aber tu ra da navegação :i v,1po r em 1867, ;i.lp.ixo 
do Po rto das Piranhas, deu um imP'Jlso imenso ao co­
mércio de toda a região compreendida pelo baixo São 
Francisco. e Burton diz que seu efei to foi sensível mesmo 
nas províncias vizinhas do Piauí e Cear;i.. Mas que fu. 
turo está entesourado no grande vale do São Francisco, 
quandô receber o presente de uni l>nrco a vapor e O'JVir 

o barulho da locomotiva.! Quando se considera quanto 3 

Natureza fez para favorecer o Brasil com uma grande 
via fluvial inter ior parece espantoso que ainda não sele· 
nham real izado esses melhoramenlos (197). 
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As estradas <le forro da .província do Rio de J aneiro 
já foram descritas na abra "Journcy in Brazil". O Go­
vêrno está levando para o no rte a est rnda D. Pedro II 
até Minas, com a perspt:;ctiva da continua-la por sobre a 
Mantiquei ra e através das montanhas até o vale do Rio das 
Velhas. U ma estrada de rodagem foi iniciada a partir <le 
Cachoeira, situada na Baía de Todos_ os Santos (*) -até 
Urubll, no grrmde rio, e daí haver csper~nças para o São 
Francisco mesmo si as estradas de ferro P e°rnambuco e São 
Francisco e Baía de São Francisco não atingirem o rio , 
como é bem provável. 



CAPÍTULO VII 

Província da Baía - Interior 

Viagens de SpL'< e Martius, NicoLly e Lacerda, Allen e outros 
e,-:ploradorcs. Feições geológicas e fis icas c4 região enire 
Malhada e Cachoeira, descrita por Von Martius. · Arenitos. 
Restos de Mastodonte encontrados perto da Vila do Rio das 
Contas. 'Imenso bloco de cobre de Cachoeira. Narração d,1 
viagem do Rev. Nicolay, de Cacho'cira até à Chapada Dia· 
mantina. Ocorrência de diamantes no a renito. As minas de 
diamantes de Sincorá e L ençóis. A produção anual de dia· 
mante das províncias. Nar-raç5o feita por Allen de uma via­
gem de Chique-Chique, via Jacobina, até Cachoeira. A região 
entre Chique-Chique e Jacobin3, imensa planície c...1. ld.rr.a. A 
chapada de Jacobina, dcstacida massa tabular de arenito. 
Morros de gnais . "Planície lacustre'\ a lés te de Jacobina. 
Colinas. "Marmitas", provavelmente de origem glacial. PJa. 
nicie de arenito a leste. Clima, vegeta ção, etc., da zona per­
corrida. Diferenças de topografia mtrc as regiões de gna.is 
da Baía e do Mecurf desc ri tas e explicadas. Maiores e~tm­
sõcs de florestas, antigamente. A descr ição de Von M.11"t~s 
da região ent re Cachoei ra e J oazcíro. Circunjacências da Fcir~ 
da Conceição. Serra do Rio Peixe. Rio Itapicuní. Falta de 
chuvas cm Queimados. ScTTa de Tiuba. "Tanques" e ossos 
fósseis perto de Coche d'A gua, Barriga Mole e vizinhanças. 
Monte Santo. O gnmdc mctcoroiito de Bendengó. Inscrições 
n:ls rochas. Vila Nova da Rainha. J pazeiro futuro término 
d.'l E s trada de Ferro Baía ao São Francisco. Rio Salitre, 
Lapas de sal. Nota sobre o sal do V:i.Ic do São Francisco, 
por Allen. Salitre. Geologia da região entre Curunhanha e 
UrubG. Mudança de estrutura ccol6gica, clima, vegetação, 

etc., abaixo de UrubG. 

O in terior da prQvincia ela Baía, não obstante .suíiS 
ricas minas de diamantes, é quasi uma terra incÓgllita 
par, n geólogo e o geógrafo, Forma, contudo, uma p,r-
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te tão importante do império, que achei conveniente, de· 
pois de coligir novos importantes fatos sobre a sua geo­
logia e geografia física, fazer esforços para chegar a 
algumas concbsões dignas de confiança em relação à 
sua estrutura geral. Embora Spix e Martius explorassem 
a província quando a geologia estava ainda na infância, 
fizeram observações muito interessan tes. O Rev. Nico­
lay, alguns anos passados, visitou o distrito diamantifcro 
em companhia do Dr. A. de Lac·crda, e teve a bondade de 
fomeccr-me algumas notas sobre a rota que scgui~J. J. A. 
Allen, ornitólogo na Expedição T hayer, atravessou a pro­
víncia de Chique-Chique, no São Francisco, até Cachoei­
ra, e sou-lhe devedor de um esboço muita in teressante 
da região que atravessou. Essa parte do vale do São 
Francisco, abrangi4a pela província, foi examinada por 
Voh Vr'fartius, St. John e o~tros, e finalmente po r Bur­
ton, de fonna que conhecemos as suas feições mais 
gerais. E sses observadores nos deram trcs completas 
secções através da região entre o São Francisco e o mar, 
e Nicolay unia incompleta. Examinando o assunto, con­
sideraremos essas secções uma por uma, de norte a 
sul, acompanhando primeiro Von Martíus cm sua viagem 
de Malhada até à costa. 

Essa pequena cMade está situnda no Rio São Fran­
cisco, na foz do Rio Curinhanha, (*) na província da Baía, 
junto à ponta extremo norte de Minas Gerais. Von 
Martius diz que a região circunvizinha ''é composta de 
calcárco, que a queimada das matas não ra ramente con­
verte superficialmente numa crosta branca semelhando giz. 
Deix.í.mos essa formação no terCeiro dia da excursão, entre 
as fazendas Cu rraJinho e Pé de Serra, onde observamos 
granito, e nele, aqui e acolá camadas de um arenito poroso, 
contendo ferro cm parte alterada pelo tempo em ocre 
ferruginosa". Von Martjus descreve toda essa região como 

~· ) Canui:ib;lnb;l1 no ori!rn:il, 
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coberta de vegetação de caatinga, com C e rei e Cnido,. 
coli, etc. A água é má e lodosa. A população ocupa~se 
principalmente cm crjar bois e cavalos. Deixando esta 
parte da região, encontram-se altas margens de gr:i.nito 
,•erme\ho, alguns descobertos, outros cobertos espessa. 
mente por cactos. Perto da Serra dos Montes estão 
rnontanhas e morros arredondadas, compostos de diorito, e 
:1mbos destitu i<los el e solo.e vrgetação. A rocha que formJ 
a Serra dos Montes Altos é gnais e granito. O solo é 
em muitos lugares altamente impregnado de salitre, m:is 
este é extraido em quantidade pouca conside-ravc\ 

Na Serra de Cai teté são abundantes as rochas de quart· 
to e xisto quartzoso, com os que se encontram em grandes 
extensões da província de Minas. A leste do Caitcté vê-se 
pma alta região plana, dessa mesma rocha de qua rtzo. 
J)eixando-se. esta, desce-se para alcançar urna região mon­
tanhosa composta de gnais, coberta de vegetação de 
caatinga. 

As montanhas, nas vizinhanças da fazenda de Joa· 
1-ei ~o, são de granito e gnais gran ito. A estrada daí p;;ra. 
a Vila do Rio de Contas " sobe gradualmente, e conduz a 
um vale {echado de ambos os lados por altas montanbas. 
r,. Sena da Vila Velha eleva-se pelo menos a 1 . 200 ?" 
3-cima. da vila. A base da monta nha é composta de mi­
caxisto. no qual descansam quartzitos ve rmelhos (Quam· 
clúcfer), e sobre estes, rochas brancas da mesmt1. cspécie 11

• 

A direção , segundo o no!'i~o · a~Jtor, é de N. N~ 'A'. para 
S. S. O ., com um mergulho do lado de oeste, que é m,is 
alto nas camadas superiores do que nas inferiores. A 
base da montanha é coberta com vegetação rala, que se 
nssemelha. à Hora do Serro Frio; no topo assemclha-~e 
a do Tej uco. Rocha de quartzo, fi namen te laminad1~e 
clá~tica pode ~er observad~. O ouro ocorre cm veios na 
rocha, e tambem nas areias e cascalho do Brumado e 
outros ri os, onde é encontr<\do (:m ~rãas e pepitas. Spix 
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e MarfrJs fa lam de uma pepita que· foi encontrada pesando 
oito libras. Duas léguas ao norte da vila, estão outros 
depósitos de ouro. A grande formação de arenito é per­
feitame nte descrita extcndcndo-sc para nordeste com as 
denominações .de Morro das Almas, Serra de Catulé1 Serra 
ela Chapada, etc. até J acobina. 

Spix e Martius dCscrc\•cm o cume do 11or ro Redondo 
como plano, e falam da ocorrência de uma rocha are­
nosa branca, dura, em que se vêem desenhos em tinta ver­
melha, que se supõe te rem sido feitos pelos índios. Essa 
rocha assenta sobre o granito, que em alguns lugares 
contem augita. Ao norte está a Serra de Tiuba, e entre 
ela e o São F rancisco encont raram pistacli ta verde no 
granito. 

Sobre a rocha de qua rtzo jaz um arenito vermelho, 
a respeito do qual Von ?o.1artiuS falará. com as suas pró­
prias palavras: 

"A terceira formação que encontramos aqui, é a do 
denominado Todtliegcnde ve rmelho, ou arenito mais anti­
go. Ocupa o ponto mais alto do montanha, como em 
Brumadlnho, e sem estratificação distinta, apresenta cm 
certos trechos rJma espessura. de várias centenas de pés. 
Esta rocha é composta de grãos de qua:tzo branco acin­
zentado, na qual se acham incrustrados de arenito quart­
zoso avermelhado e xisto vermelho não raramente entre­
meado com muita mica branca prateada. A esta for­
mação ou a uma das argi las sobrepostas, pertencem pro­
vavelmente certos nódulos de argib contendo ferro, que 
são õcas por dentro, e contêm um pó vermelho muito fino, 
que, scgrJndo os resultados de aná1isc feita pelo meu 
distinto colega, Ho[ r. Vo'gel, é composto de óxido de 
fo rro . terra drgilosa e silicosa, com alguma cal e nrngné­
sia, sendo usada pelos habitan tes como tõuico. A mais 
alta montanha desse distrito, a Serra de Itabira, provavel­
mente apresenta a mesma forma5ão do Todtlicgende ver-
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melho no seu cimo de fórma cônica. Vimo-lo a noroes.te 
do 1Vforro Redondo, elevando-se na amplidão azul, e dizem 
que mede pelo menos 5. 000 pés de altura." 

Nas proximidades do rio Santo Antonio pode-se obter 
uma bela variedade <le alabastro que, segundo Spix e 
Martius, ocorre cm grande quantidade. E' remetido para 
a Baia para com êle se fazerem imagens e ornamentos. O 
Dr. 1...'lcerda presenteos.1-mc gentilmente com uma. bela 
amostra <lesse mineral. 

Ossos e dmtes de Mastodonte ( 198) ocorrem cm 
profus..í.o nas vizinhanças do Rio de Santo Antonio, perto 
da Vila do Rio <las Contas, e. próximo da antiga fazenda 
de Bom Jesus ele M eíra a oito lcguas . da Vila, enterrados 
no solo. 

E ntre a Vila e o Rio das Contas estão quartzitos, 
onde no granito, aparecerem micaxistos passando a gra­
nulito. O granuli to "contem em vários pontos massas 
(Knai,ern) de um quartzo cinzento muito duro, gros­
sei ramente granulado e ce~r.Jlar. Nesta fo rmação, obser­
vamos camadas de um aren ito muito compacto, verde claro 
e algum tanto poroso, que muito se assemelha à rocha 
que, na Alemanha, aparece intercstratificada com o Qua­
dersamlstein. :Matas ressequidas, sem folha na. estação 
sêca, estendem-se em imensuraveis exte11sões sobre a 
região elevada ou mesmo montanhosa; grandes extensões 
são cobertas com bosqr.1cs de palmeira. Arirí , (Cocos sdzi­
r.ophyUa Mart.) , ... . e aqni e ali um agrupamento mais ralo 
de palmei ras A ricuri (Gocos coronala ~1:art.). " 

A base da Serra das Lages é composta de argila e 
micaxisto dominando os de côr cinza-esverdeado, alguns se 
aproximando de cliloritochisto1 e contendo cristais de ferro 
octaédricos. Os quartzitos apareccm mais altos, e no top::, 
das montanhas a vegetação se assemelha à de Minas. 
P er to da Fazenda de Lages, no alto, estão fér teis d(· 

(19&} V~j:1 cib~ão d" oLia1 tm PS· 3~0. 
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pásitos de minério de ferro, sob a fórma de fe rro mag­
nético, ferro especular, e minérios de fe rro castanhos; 
''estes fonecendo, não raramente, considcraveis quantida­
des de estiloosederito (fosfato de ferro) . " A direção 
que prevalece da rocha de quartzo é de norte a sul '' im 
Stm1de 1

' 22, 23 e 24, o mergr1lho das camadas nos fortes 
ângulos de 40° a 60' para leste. 

Na Serra de Sincorá as rochas de quartzo (Q1taras­
,M,fcr) têm em direção de N. S. im Slcmde 22, 23 e 24 
e mergulho com fo rtes ângulos para leste. Forma a divi­
são entre as regiões altas e baixas da província da Baía; 
3 leste dela o clima é incostante e úmido, ao passo que 
a oeste o clima é sêco. 

Deixando-se a Serra de Sincorá, encontram-se granito, 
hornblenda, xistos argilosos e dioritos. Estes estão reco­
bertas por camadas de areia argilosa, de côr ainarclo 
occ:e, que em alguns lugares mede até dez pés de espes-
91ra. 

11Pcrto de Carabato sobrepõe-se ao granito um are­
nito mais antigo (Graucs Todtlicgc11dcs), que é composto 
de quartzo de granulação fina, feldcspa. to e mica1 apro­
ximando-se de íe1dcspato pórfiro. Nestes estão incrus­
tadas massns arredondadas de quartzo". 

Em Olho d'Agua estão e.xposos grandes Blocos de 
qua rtzo branco. 

"O solo , que já cm Olho d 'Ágtm começa a ser elevado 
e montanhoso, continua cmn a mesma irregularidade, co­
berto de caatingas, até q~Je finalmente, na vizinhança da 
Fazenda do Rio Seco, que alcançamos no fim do quinto 
<lia, a estrada baixa gradualmente entre algumas monta­
nhas altas e despidas de granito, onde o viajante alcança 
uma planície que, coberta merc1mcnte de arbus tos secos 
com alguns pés de altura, apresenta um aspecto mais livre ... 
No Rio Seco, assenta sobre o granito, que quando acama­
do mostra •.1ma direção de· W, W. W. - S. S. O., e 
um mergulho para oeste (Einschiessen) com forte âni;ulo, 
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uma rocha de harnblenda de fina granul:H;ão1 contendo 
ferrou. A região entre Vila da Pedra Branca e Cachoeira 
segundo Spix e ?vfartius, é composta de gnais e granito: 
com camadas ocasionais de hornblcnda e micaxisto. 

No século passado ter-se-ía encontrado, perto de Ca­
choeira_, uma enorme massa de cobre na tivo, que foi 
carregada para L isbôa. Spix e Martius (199) visitararn, 
local idade onde esta massa foi encontrada, e nada pude­
ram descobrir q•'Jc os levasse a acredi tar que o cobre era 
derivado das rochas das vizinhanças, compostas de gnais. 
Viram depois a amostra no museu de L isboa e exa­
minaram-na. Continha a segninte inscrição. 

"11aria I et Pctro I II imperantibus, cuprnm nativum 
minerae ferri míxtum ponderis libr. MMDCXVI in Bahi­
en3i P raefec tura prope oppidum Cachoeira de tcctum et 
in Principis Museo P. MDCCLXXXII." Seg,,ndo Van­
delli. nas Memórias da Academia R eal das Sci:::ncias de 
Llsbôa, Vol. I. d. 261 1 o ex terior da massa é de uma côr 
amarelo escura endurecida. Uma porção da superfície 
foi analisada, e deu noventa e sete por cento de cobre puro, 
sem nenhum traço de ouro ou prata. Vadclli diz que um 
scgi-Jndo pedaço menor foi cncont tado perto dele. Spix 
e l\f artius parecem ter conside:ado a ma~sa como um 
meteorito, mas cu que tenho vis to fragmentos de trapc 
amigdaloide nas vizi nhanças de Cachoeira, estou inclinado 
a considcra~lo um bloco errático, derivado deste trapc. 

AJlen deu•mc a seguinte nota: "A regi5o entre Ma­
lhada e a costa. em to<las as su:i s pr incipais feições geo­
lógicas, de acordo com Von M,'.1rtius, mostra uma ad1_ni­
ravel semelhança com a que foi atravessada pot tmm, 

(199) Segundo Von 1.fart iu,, Rcisc, D:m<l II. Scitc 746, o col•rc ~rTe 
nos 5c;.ointu hiprcs no Dr:i,il: - Rit,cir;io de São Domingo~, J:(Tlo lo 
P~ do Morro, na Con1:11ca do Scrr:i Frio, Minas Gn:'lis , onde I:: c;uontulo 
cm dioritos. Primeiros Carapi», n:i. Scrn, Curaç:i, Provinci:. li:. .Ut1'.a., ~1:,, 
riu . (So/t~.1ourn) e sulíclos, ocorrendo no grani to. Arrni:.1 oo PmhtiN, 
C:i.t;ls ,\l\pS e l tapcn.v:i. e ln(icion-:.do ~ M.inn Cl(rai,, 



GEoLOOIA E GEOGRAFIA FzsrcA oo BRASIL 331 

JIJO O'.l 200 milhas para o norte desta linha. Algumas 
feições menores, como a ocorrencia aqui e al i de argilas, 
xistos etc., foi por mim notada sómente em um ou dois 
pontos, e formando apenas manchas insignificantes. 

" Em Chique-Chique, observei fragmentos muito pe­
quenos de minério de ferro magnético, por vezes pare­
cendo estar in-locu e assentando sobre os calcáreos, mas 
comumcnte ocorrendo como pedaços destacados e frag­
mentos irregulares de grande tamanho. E' indubitavel­
mente semelhante ao referido por Burton como ocorrendo 
em grande q:<.1a11tidade um pouco abaixo de Chique-Chique." 

Nicola.y diz que a região se vai alteando até a Cha­
pada Diarnantina por urna série de terraços, e avaliou a 
altura da chapada em 3. 000 p-és acima do mar, o que coin­
cidiria com a avaliação de Allen da altura da chapada 
cm Jacobina, e com a minha própria avaliação da al tura 
da chapada em Mi nas Novas . Na chapada, diz Nicolay, 
ha "folhelhos, arenitos e conglomeratos. Os arenitos va­
riam muito em qualidade, tanto em composição como cm 
dureza, mas são todos, evidentemente, produtos diretos das 
rochas primit ivas. Sobre estes arenitos ha (ou havia) urna 
camada de q11ar tzi to, em muitos lugares ainda muito vi­
sível, no qµa l foram cncontr~dos cristais de magnetita e 
outras piritas, e entre os arenitos criados pela desinte­
gração desta rocha, conforme assinalam estes cristais, cos­
tuma-se encontrar diamantes. 

uA superposição das camadqs mais duras sobre as 
mais moles, é a causa da presença destas cavernas chama­
das grima, q~Jc frequentemente perfuram os morros, e nos 
quais muitos diamantes são cmcont rados. São todas for­
madas por inf iltr~u;ão de água através da rocha, e desin­
tegração das camadas mais moles; mas na maiorria dos 
casos não se forma urna caverna, por~m uma ruína e a 
superfície apresenta uma confusão de enormes blocos ou 
placas de conglomerado de sessenta a setenta pés quadra-
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dos, e de dez. a quinze pés de espessura, para os maiores 
exemp1ares. Não sei, até agora, de ncnhwn fossil encon­
t rado nesse distrito. A chapada. forma o limite leste de 
urna barreira do gran<lc rio São F rancisco, e posso scgui~la 
das nascente do Paraguassú até dentro de Goiaz. 

"A chapada é scparaÇa <la div:são seguinte pelo vale 
do rio São José no Sul, t ribu tário da margem esquenta do 
P araguassú. A p róxima cadeia, que pode ser chamada a 
cadeia cakárca, estando a rocha desdobrada cm magní­
ficos penhascos, especialmente no lado leste, as apresen~ 
ta numerosas cavernas e dista cerca de vinte mil has. 

" Penso q~Je esse cakárco foi apenas acidenta1mentc 
examinado por Vivian perto de Joazeiro, por mim próprio 
em Mocambo, e por Cato no Rio Una, aHucnte. da mar­
gem di reito do Paraguassú ; não ouvi dizer que se tenha 
encontrado ne le qualquer fóss il . Acha-se disposto em 
camadas muito distintas. (200) Imediatamente a leste 
dêlc ocorre urna faixa de deslocamento violento, de vi nte 
léguas cm largura, ou mais, apresentando morros irregu­
lares de rocha primitiva (gnn.is, C. F . H.) com vales 
entre êles, geralmente sem saida, (201) e pela maior 
parte revestidas de rJma floresta de formação antiga. 

"Aqui a estrada é semeada de grandes seixos de 
quartzo, e ' 1boulders 11 de todos os tamanhos, qualidades 
e côrcs. Os brejos, ou concavidades entre os morros, são 
algumas vezes lagôas, mais frequentemente p5.ntnnos e .l.s 
vezes completamente sêcos. São as Serras do Mocambo, 

(200) Allen, que leu cuid::1do~1mcnte o rd a!6rio de Nieúl:i.y, cfü ; -
"0 c.1lcárco m~cion:ido por Nieolay ercbar,1~ou•n1c gr.1ndc111cn!c. P3 • 

retem ocorrer 110, tribut5rios do P;1rugu.,nt'1, e por islo deve .~er :i ltllt di 
chap;iU:z. Si :is.\im é, devem ocorrer c;uuad:is Je eald rco ern ;i.,ibos ~, 
!.:idos d.1 divisa e!'llte o vale do S3.o Fr~l'lciseo e o m;ir. As,ir.1, poiJ, i 
unia fonnação pertencendo indubit:i.vclmen!e :ió c:ilcirco t5o . H~ucnk ~o 
\'.i.lc do S iio f r:incisco. No :.cu t :iboleiro ele t"r\:iÍ! reconheci rui:iba pl;,nim 
lacustre. (Vcj;\ n:i.n::i,;5:o de minb:i. 'Ylagw,) ". 

(201) E5t.1 ê umo d:i, íticüe$ das supu! ide$ gbci ad;u, .... C. F. n. 
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do Caldeirão da Onça e da Saude, assinaladas ao sul do 
rio Paraguassú pelo Mato dos Macacos. 

" A estes morros sucede uma zona de chapadas ou 
um taboleiro ott al tura plana, onde rochas gnaissicas estão 
muitas vezes expostas na superfície, que é quasi horizon­
tal, bem que entremeada. por pequenos lagos ou pântanos, 
e riacho!: Cf'J correntes dágua, sem saída para suas águas, 
e frequentemente sêcos durante uma parte do ano, E' 
atravessado pelo profundo córte, formado pelo Rio Pa­
raguassú, que, corno outros rios ao nortc1 apresenta, nas 
zonas atingida pela sua enchente, medindo algumas vezes 
uma milha de largura, uma faixa de verd~J ra; todo o resto 
é árido, formando uma região de cactos e plantas cspinho­
~as e aromât icas. 

"Sobre esta superfícic1 todavia, em longos -intervalos, 
aparecem isoladas massas de rocha primitiva em Baú, 
de cerca de 150 pés de altura (acima da planície), e uma 
cadeia <lc rochas similares ou morros, conh ecidos como 
a Serra das Pedras Brancas, da qual algun_s elementos, 
singularmente arredondados na superfície, se apresentam 
cm -Pedra Redonda. Essa fonnação atravessa o tabolciro 
1 cerca de qr.tatro leguas de sua extremidade leste, mas 
sem quebrar inteiramente a sua continuidade. Além desta, 
a Serra do Boqueirão, ambem de rocha primitivtt, pela 
maior parte desnudada, situada ;mediatamente a leste da 
Serra Mangabeira1 onde esperamos , nuni. e.."'Camc subse­
quente encontrar areni to; para além desse ponto, vê-se Um 
solo ondulado, coberto de vegetação, extcndendo pq,·r _seis 
léguas até atingir ~.1m outro taDolei ro do mesmo caratcr 
geológico do seu, -porém apresentando uma vegetação sti--­
perior, e que é por sua vez limitado a leste por uma cadcfa 
de elevações quasi contínuas, que forma o princípàl con­
traforte do sistema, o limite oeste da Lagôa .do Rio Pa­
raguassú, e para teste da qual, até onde conheço, exceto 
na chapada, se desenvolvem os arenitos. 
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"Por todo o distr ito, as rochas de embasamento .são 
gnáissicas, var iando ocasionalmente para pórfiro e granito 
de um lado, e hornblenda e quartzo de outra, aprt!.Ser,. 
tando ocasionalmente m ic..1xisto. " 

"Nicolay, mais adiante , observa que " não apen::is 
perto das cadeias cald.reas, mas nos lados do grande 
taboleiro, são encontrados cursos de água salgada". 

Da narração de Nicolav, bem como da exposição quc 
me fez em palestra, não pode haver dúvida de que os dia­
mantes no in terior da Baía ocorrem na camada de .;renito, 
formando parte de um grande lençol que j:í. se estcnrlcu 
sobre toda a região, ligando-se com os are nitos e argilas 
da bacia do J equitínhonha; e este .i renito, como veremos 
da narração de Allen. é encontrado também em Jacobina, 
em cujo local, em 1755, os diamantes foram pela primeira 
vez descobertos na p·ovíncia da Baía. 

Vi cspécimens de rochas diamantífe ras da chapada 
nas mãos de Nicolay. Não era itacolumito, mas pareceu­
me ter rJma semelhança muito estreita com a camada de 
areni to que se !".obrepõe às argilas na bacia do Jequitinho­
nha. Tambcm apresenta uma notavel semelhança com os 
arenitos teciários na Estrado de Ferro Baía, perto de 
Pi tanga, onde tambem ocor rem diamantes. As areias dia­
mant íferas que vi cm mãos do Dr. A. de Lacerda na Bafa 
parecem ter resulta.do da desintegração ·dos arenitos da 
chapada. (202) 

(202) Amost ras de ard:is Ji:im;inllít r:is m:ind:iJ:is d:i D:111, i::,r:a. Y. 
D:ui1our for;im ;ichaJ:is conter o, ici;:uintcs miner;iis: qu~rbr, hmiiM•, 1i1;:c 
e 5il=, lt:ic:olumito, distí:n io ou clanit:i, iiicimio ou hi:i.dnlo, fcldr1p1b, 
11"nn:id:1 ,·crmclh.i, grnn :id:i m.ii:nesi:lna, mic:i, turm;o.lin:i (verde e prctJ) 
hi:ilolurm:ilina (Ícii5ol, 1:ileo, w:ivclit.i (c:i.lioclr,), fo~fato de itrio, i,JdJ!? dr 

~~rl~, l;~~~~:;,r:., b~i:~rn~c, Dl~U~~tm~~~".°~~i~; ~::il;::~~ ~::~~ilcr~~jtj;;~d~ 
det~~~fs "~u'i~!~ s~cri;:ics~~:icoc <lu o7rDÁbrfi:D1~}6'.1np, d;4J). SÕ~

1
~u~~1roft~~: 

t o~rc :111 :i.teins tfbm;mtiírr:l.' d;i íl:il:i , r, clo mcsm, .,utor. é cni:ontrld) 
no IJufll:tiu dr la Sotfr1J Phifrm1aliq11c, S F cvricr, !8SJ. N5o pude to::-
11uht1r nc <1 hum du1es folhct01, e c i10 :ilravis de D11rtdn. 
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E' fastimavel que as minas de diamantes da Chapada 
Diamantina nunca hajam sido rigorosamente examinadas, 
pois estou convencido que com o seu estudo, se explicaria 
0 mistério da origem do diamante. 

A base mctamórfic,1 da província da Baía apresenta 
um longo e, em geral, suave declive para o mar, e um declive 
curto e igualmente suave, para o vale do São Francisco. 
Ao longo da parte mais alta da província corre uma irre­
gular faixa de arenitos, de quando em vez enviando cspo­
rôes em várias direções, e não raramente formando iso­
ladas manchas. Esses arenitos, que jazem quasi, si nã.o 
bem horizontais, formam uma série de chapadas ou altu­
ras planas, e morros tab-Jlados de maior ou menor exten­
são, medindo em elevação cerca de 3.0ClO pés. Do Jado ]este 
desta linha ele chapadas, está o distr ito diaman ti fcro, com­
preendendo as cabeceiras do Paraguassl1 e do Itapicurú , 
o que abrange área irregular de quasi 150 milhas de 
comprimento, de norte a sul. 

A Ser ra. ou Chapada do Sincorá está situada a muitas 
lcguas pa ra sudeste da Serra da Chapada propriamente 
dita, <la qual é •.1rn esporão ou ramificação e parece a tra­
,·essar o Paraguassú em direção nordeste, mas os mapas 
variam tanto que não posso tirar uma conclusao satisfa­
tória quanto à sua extensão. A única descrição que pode 
encontrar da serra acha-se contida numa carta do geólogo 
Hclmreichen. (203) De acôrdo com êle· a serra "tem 
o mesmo carater selvático e inhóspito à vista, que a 
do Grão Mogol; extensos campos formam a região ent re 
a sua ve rtente oeste e a. Serr a da Chapada, enquanto 
a região de sua vertente. leste até a costa ê coberta por 
espessas matas." Disse há pCY'JCO que havia uma. estrei ta 
analogia entre esta serra e a do Grão Mogol no que res-

(20J) Cil.l.do r,or Von T scliudi , "Rei!ca darch Si.d ~\merica", Zweit~r 
!f:i.nd, 1S4tc &cite. Ilclmrckli,n nio Tisitou a Serra do Sincoii, lnJ~ oblCTC 
111f0mu~õ,s \!e ~ viJj:inlc ~uc J!tc mcrf;<:C\l c0n!i1nt:i. 

22 
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peita à estr utura geológica, sendo provavelmente composta 
de itacolumito. "A primeira descoberta de diamantes foi 
aqui feita nas margens do Mucujé, e Comércio (principal 
local idade), distante noventa milhas da Baía, está so~rc 
o rio M ucujé, nas terras pertencentes à Fazenda de São 
João. Foram encontrados diamantes na serra de Sincorá 
numa eh~ensão de vinte léguas. As lavagens na encosta 
oeste dessa serra tornaram-se atualmente pobres. Consi­
deraveis quantidades de diamantes do próprio Mucujé, fo. 
ram, entretanto, lavados nos trechos em que o Paragu;mú 
e o Andaraí atravessam, a serra. No An<laraí, as prin­
cipais lavagens estão limitadas aos ribeirões da vizinhan­
ça, que desaguam na sua margem direita. Há aqui muitas 
cobras, muita febre e muitos diamantes." Um riquíssimo 
depósito foi descoberto nestes últimos anos, cm Sincorá 
e a cidade tornou-se muito próspera. 

A cidade de Lençóis, q~.1e é a sédc geral do govêmo 
do distrito dos d iamantes, está situada a cr.rc.a de trinta. 
milhas para o norte, um pouco a leste de 1vlacujé ou S,mta 
I sabC!l <lo Paraguassú, e é um 1ugar de grande importância, 
nas vizinhanças do qual grandes quantidades de diaman· 
tes são lavados. (204) Castelnau diz que ao longo do 
curso do rio de Lençóis se vêem marmitas, algumas das 
qua is têm de profundidade vinte e cinco braças, e um cu 
dois de largITTa ! Nesses caldeirões, como são chamados, 
tem sido encontrado considcravcl núme ro de diamantes. O 

(204) ••r.c, riu, bc.Jux di:in:i:inls de b c:b:itmb ,•ic:rinent _d o, Lt~i..l 
{ln dr:tp3) litu situê i viugt licu~, de S:int:i.•ls:ibcl , cctte liou'.;:ide 111~ 
,ou nom ll'un gros ruissc:iu, c:nc:b.vé d:in5 une gori:;e r rofondc::. d 1t P_'."" 
cipile de sommels êle\•ês giu Ce l;,.rce d.ili~•. ct :i.pre, '}· avo1r p11t0•!'11 

;,tJ~s/roi~o~~n~ 1r:~1toc!; ~e s;Jc~~~n~~ !:n1:~t.~~c;a::i.,1;:(S~l~~l~l:: 
~nom1e, c:OITlflO!l"fll en gr:wCe p:irtle de. e.1i11Õu."t roul~, et cini;nt.:.s _p,.,r ~ 

r:~q}ce,~ ru~~e~sc:t~~-~rl~qi;ie1nr~c~n~~~~gni:n~~e l;t:"~~~~ky~t"? J1? 
qui prüertlent b c:ristal!isation c:n oclacdrc {orment 1:\ gr:inde c,;nrL~ ' 
Cl!tcln::iu, Histoirc d11 Vo:;age, Tome dcuxierne, p. 343 (riote). 
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mesmo autor diz que semelhan tes marmitas se encontram 
também na chapada sendo sempre ricas em diamantes. 

Tambem ocorrem diamantes, numa localidade não 
muito a sudeste de Chique Chiq-!le, chamada Córrego de 
Santo Inácio1 visitada por Burton, que <!escreve a região 
circunvizinha como composta de itacolumito. (?. Diz 
êle cx:orrer aqui, como na chapada, " um conglomerado de 
blocos, não de seixos, que se assemelha ao "antigo E sco­
cês vermelho'\ (205) tanto a ssim que os morros, entre 
os quais as jazidas diamantiforas de Santo Inácio estão 
sil•Jados, parecem pertencer à mesma formaçfio que a cha­
pada (206). Burton descreve a Serra do Pintor como 
tabulada. 

Lamento não ter podido obter informações p recisas 
a respeito da produção anual das minas de diamantes 
da Baía, bem como sobre o tamanho,. (207) qualidade e 
valor relativo etc. suas pedras. Segundo relatório do Pre­
sidente da província, publicado em 1866, foram exportados 
de 1862-63, diamantes no valor de 1.647 :450$000; du­
rante 1863-6'!, 1.476 :900$000; e durante 1864-65, . . . . 

(:?OS) Durton, "l!igbhmb o! Bra-eil ", Vol. II, p, 336. 
(201S) All en, pau~do o, olho.~ no~ meus ori11inais, ::icresccr:lou 1,cn-

1ilrncntc, :i. scr.uintc no1:i: - "A serra de As,uatu.i não foi po1 mim visi­
bda, roas ,•i-a a 1foUnci:i. e conclui ~r di: a renito. Como se superpúe ao 
tiltâ reo, parc<:c ser .cvidc.nlt1benle um:1. parle d:l íarmaçüo de arcrulo, noti. 
cild;a pc1 mim a 'leste, e j6. mcncion::id;i. E~lQu agora inl ci r.,_mentc con­
nr:tido da Jcs;itiniid::ide. tlc t.il r.cncr::iliu.(Jo -con1 rcspciln .l. ;mtig~ i:;-r:mdc 
uttJ1~5o e suliscqucntc dc.snutl::iç:ío daS arcriilos. A ocorrêncfa <lc ouro e 
dimantc.s n:-. serra :1cim:i cilada, coroo t.imbcm cm J:icubina, cra•tnt reitera· 
d;im.cn!e r epetido por muita, pessoa! dicnns d e confinn,;.:i,;•. 

Em 18S8 o JCO\"êmo concctlclt à C<>mpanhia Mct.il úrgie.--. do .U.Suruá o 
dirci!o (>Jr,, miricir:ir ouro e outros mcJai1 tfonlro d:,. arc.l Jc IJ U:&tr.o Jc.ua5,. 
O!i..-dra, "Exploraç5o de i\f iner::i i!", publicJda cerno uni Auo!.~O cm ·tinia 
irifomia(iics do go\·êmo p::ir;i I8Ci6. :Meu cxc1npl:ir n::io tem fronti!,ph:io. 

(207) O~ Ui:1m.--.ritci1 da chap.,da .s5o muilót!. 'te.te., de ~ousíderavd t:i· 
r:ilnho, e Dunon ,diz~ . "A• cbpa<la da D:-.ia tam!Jtm produzi~ uma pedra 
pn.:irido 15¼ quilllu t, qu:mdo eonado cm um bri lha nte coai f óru:i:i. 
de pi::igo, provou possui r utnori)fllário brilho, Foi comprado por Mr. 
Artbur !.)'tln da D:1ia por JO coniOS ($1 S:OÓ;Ol, e csl:i. :isora, r;cg\ln ilo 
di,,cum-rue, cm po11c de Mr. E, T. Drcsden". (Burlou, Monlanb~s do 
Ora.til, Vol. ]I

1 
JI. JS.J), 
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1. 381 :500$0CO, cuj os quadros mostram r1m decréscimo 
nestes três anos, mas não podem s·cr considerados como 
da1:<lo uma idéia. siquer aproximada da produção anual, 
pois apenas uma proporção muito pequena dos diam:11\tés 
atualmente exportados passam pela alfândega, tão grandes 
são as faci lidadCS ele contrabando. 

Tanto quanto posso asseverar, a produção aw1a\ de 
diamantes da província não pode ser muito inferior :i. 

tres milhões de dólares. 
Devo a Allen as seguintes notas: 

NOTAS SOllllE O C/\RATER GEOLôG!CO DA 
REGIAO ENTRE CHlQUE CHIQUE, NO RIO 
SÃO FRANCISCO, E BAIA, BRASIL. POR J. 

A, ALLEN. 

11 Chique-Chique é uma pequena vila, situada no Riri 
São Frandsco1 cerc.a. de cincocnta milhas abaixo da 
fóz do Rio Grande; está um pouco ao norte do paralelo 
da Baia, Minha viagem daí até esta cidade íoi !cita pela 
rota usr1almente seguida pelos caminhos de mula, que 
passam da Vi la da Barra do Rio G rande e Chiquc-01ique 
até à costa, isto é, pelo cami nho do Engenho Velho, Ja­
caré, J acobina, Arraial do Riacho do J acuípc, Vila da 
Feira de Sta. Ana, e Cachoeira. Como achei ncccss:irio 
efetuar a viagem sobre este distrito pouco povoado e 
com pouca água, cm companhia das grandes tropas que 
se dirigiam para oeste, fui obrigado a prosseguir apres­
sadamente, e não tive tempo de explorar a região que 
fica nas adj acências da minha rota, O'J fazer um e.'<3me 

satisfatório de muitas das interessantes localidades situa­
das em seu percurso. O seguinte é um sur'nário dessas 
observações geológicas, como me foi posslvel faze-las, 
sendo a geologia da região, para mim, nessa época, um 
ilssunto de in teresse secundário. 
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A região entre o São Francisco, cm 
Chique-Chique, (208) e o litoral, baiano, 
apresenta três regiões natu:-ais, que são 
planaltos, diferindo largamente um do 
outro pelas carate ri sticas tanto geológi-
cas como de out ras espécies. A primeira., 
região, a ocidental, estende-se do rio aci-
ma refeiido às vizinhanças de Jacobina, 
numa distância de pouco mais de duzen-
tas milhas. E' uma vasta planície ca l-
c.i.rea que se alteia quasi imperceptivel-
mente do nivcl do Rio São Francisco até 
o alto da divis.i. que separa as águas que 
correm de oeste e norte para esse grande 
curso <l:ígua das águas que atingem 
o ma r por outros rios. Aqui e acolá 
ocorrem grandes exposições da rocha 
sotoposta, cm gern1 e rguendo-se a custo 
acima <lo nivcl geral, mas às vezes for­
mando torreões irregulares ou serras 
baixas (200) . A p rimeira dessas cha­
madas "serras", encontra-se em Sta. 

(200 Allca diz: "Eitc nom e é ~wi11ro: ucrifa 
~lo, bali it .11110 da vib como v.1i .1.dma; nur.ca, t.'\ri to 
Qu3nlo pude ohscn:3r, XiQue-Xique. O lu1u tira 
tu1 11ou11:: da ;iliundii.oda de UI?\., t::!p~ie do Ceuu,J, 
~i.u e ~mo,3, COl'll o niumo nome ". Durtoa uu Ch,~1:e-Cbiquc pua n cidJ<lc e Xiri uc•X iqoc Jr.'~ o 
t..atlUlt tl1llitl(::ÍO C:, S:i,1 fl.lrC(C·CJC, I CIC r:a.tiO de lltT a 
~~!a~usc <l~m'éh1q:.bif;,~;c;~':1ei:~~il~':;n~~ · :C:rcii~ ; 
:;t~:1 11

:: °:1a~!;~'.
11

· v~/ºCucrt:g,ªl''iH7:111!11iri;~ ~ 
S,.11~~ .. ~9)C:,riu~

11
;Jir qce o ealcArco ua Cltiquc- il 

~~~~r,.; e C:~~!~~o q~; J!~fo11~:ctr:\i~e:':1~)iu~1~~ ~ 
hw. Do acó rdo com Clc, "Chique-Chique 'm.111da 

~:~~AO!~tio~~rr:, cd«
11b~fí' od°i.~l:t.e::~II : d~i~~ ;!;\ 

llqucicu~. Allen ob,tlT.l 11uc· o arej:11ut nto do c:tl­
drcq. !tequcnlc.ntcnlc dciit.i. a aupc:rfü li revutido de 
PMl-oJ \"u io,, daodo-lllc .um.a af'(lrêcci1 o.ciculn". 

FJG. 52 
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Euzebia. ; Oaí para leste mostram-se frequentes. Em 
Sta Euzebia, tais elevações raramente atingem a uma 
altura de cincocnta a cem pés acima do nível geral 
<la região; mais para leste, e particularmente na Volta 
da Serra, elevam-se a muito maior altura do que a pri· 
meira, e em alguns caSos alcançam provavelmente uma 
alti tude de proximamente mi l pés acima da planície, O 
calcárco, mui tas legUas a leste de Santa Euzebia, é muito 
compacto, azul escuro, distintamente estratificado, as~eme· 
lhando-se litológicamente a um que eu havfa anterior­
mente visto na porção infe rior do Rio das Velhas, e tm 
La.gôa Santa, assim como no Rio São Francisco em Urn­
bú. Mais além para leste esta va riedade estratificada 
passa a uma espécie terrosa, de colorido claro, sem estra­
tificação, frequentemente muito decompos ta. na superfície, 
tornando-se mole, branca e gredosa, alg,1mas vezes a uma 
profundidade de alguns pés. (210) Isto den aos morros 
distantes, quasi despidos de vegetação cm muitos pontos, 
a aparência de estarem cobertos de neve. Faixas de rocha 
~tratiíicada, que eram algumas vezes bem xistosas, altf:r· 
nam com outras não estratificadas; em alguns exemplos 
a passagem de uma para outra pode ser facilmente deter· 
minada. A direção dos estratos ca!cáreos ,va riava de E. 
e W. na parte oeste do planalto para W. N. W . e E. S. 
E . (211) na parte leste. O merg,alho era a princípio 
quasi vertical.ou algum tanto para o sul, mas depois foi 
observada uma inclinação para o norte Grandes cavc r· 
nas forâm notadas como sendo de frequente ocorrência 
cm todo esse distrito calcáreo, de algumas das quais, se­
gundo me infor~aram, haviam sido retirados ossos muito 
grandes. Muitas das cavernas -são, sem dúvida, rrr.iito 

~n thrtiu, pm,:1 ciue esta crosta tredosa rc51:1\to11 1h 1:rou.;.~ 
n., .supér í icic; mu o c:t.lor não seri:i basta0tc p:1r.i prodU.l1r t.11 dcllo. 

(21 l) Esti dircç.;io é r11uilo notavcl, pois a va.ri:!çjo co,tum:1 ,cr r>O 
Dr:isil de N. N. E. para E. N, E. - C. F'. H . 
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ricas em tesouros paleontológicos. mas a falta de tempo 
e outras circunstâncias não me pennitiram vis ita-las, em­
bora desejasse grandemente faze-Ia. A c."'ttensão para o 
norte do calcáreo não me foi dado detenninar. Obser­
\'CÍ seu limite sul numa localidade conhecida como Olhos 
d'Agua, a cerca de setenta e cinco milhas a oeste de Ja­
robina. Nesse ponto desviá mo-nos algumas milhas para 
o sul do nosso 0'.1rso usual, para visitar um -salto d'água, e 
encontramos uma extensa exposição de arenito quart­
zoso compacto, horizontalmente estrati ficado e superposto 
ao calcáreo discordantementc, sendo o mergulho deste para 
baixo de um ângulo considerável. O arenito estendc~e 
aqui para o sul por várias milhas como um vasto chão bem 
nivelado, S"Ja superfície coberta apenas com blocos angu­
losos destacados da mesma rocha, contendo alguns cactos. 
Uma serra distante, bai.~a e uniforme, que se avista na 
mesma di reção e é chamada Serra das Pedras d'Água, 
era sem dtivida da mesma formação. Em J acobina, um 
arenito horizonta l semelhante foi observado, dando origem 
a uma be1a planície horizontal, relvosa, chamada Tabo­
leiro de Jacobina, e que ocupa a parte mais alta do divisor 
de águas. 

Perto da Volta da Serra, dois morro de si lc.x (horn­
stein} ("pedra de •fogo" dos brasileiros}, foram atra­
vessados em algumas leguas que medeiam entre aquela im~ 
portante serra e o taboleiro de Jacobina. Uma delas atin· 
ge uma altura avaliada em várias centenas de pés, me­
dindo muitas milhas em sentido transversal, enquanto que 
a outra tinha quasi metade dessas dimensões. 

Com respeito é idade relativa do calcárco do planalto 
oeste, obtive apenas alguns dados. Deve, contudo, ser 
muita mais antigo do que o arenito já referido. A porção 
compac tamCnte estratificada tem •Jma notável 6Cmelhança. 
litológica, como foi já antes assinalado para os cali:áreos 
que se vêem na parte infer ior do Rio das Velhas, assen-
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tando concorcfo.ntcmcnte sobre xis tos argilosos muito an­
tigos. Não foram encontrados fósseis aí, rnas concrcções 
nodulares são frequen tes em certos pontos. O Tabele.iro 
de Jacobina é a par te mais elevada da região que estamos 
considerando. Em várias direç.~s a região se indina gra­
dualmente, mas para leste a descida para o vale do Jacobi­
na é abrupta, através de um desiiladcíro estreito e esca­
broso, chamado o Tombador. O coustraste do cc.nâtio 
aqui, com o do tabolciro, que o viajante deixou apenas 
uma ou duas horas antes, é muito grande. Munlhas 
de rocha quasi verticais, de aproximadamente mil pés de 
altura, cercam inteiramente o fundo do vale, enquanto 
que, mais embaixo, outrJ.s isoladas menos altas e aboba­
dadas estão enclausuradas dentro dessas muralhas. (212) 

Fio. 53 

Vista dos paredões do Vílle de Jac:obi ha 

~Eslc ctn.irio deve le r a ro;,is c.,lrcit:\ .scmeJh;,n~:i. roru O nle 
A:a~,u:i.i.-C:Llbio. - C. F. H, 
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Essas montanhas abobadadas são compostas de gnais 
compacto, não obstante algumas das menores parecerem 
ser graní ticas, mas a porção superior das muralhas é de 
arenito quartzoso. O vale parecer ter sido formado por 
assumir o tamanho e as formas atuais. Vistos da vila <le 
Jacobina os cimos nivelados das muralhas <lo vale que 
ficam distantes para oeste, são feições preponderantes da 
p.1isagcm. 

Deixando J acobina e contornando-se os morros por 
algumas tcguas, entra-se logo num segundo ou planalto. 
médio que se estende daí para leste da Serra da Terra 
Dura, que fica a meio caminho entre Jacobina e Cachoei­
ra, na extremidade da Baia. Por toda essa. ex tensão de 
quasi duzentas milhas, encontram-se geralmente apenas 
diversas variedades de gnais, usualmente muito compactas 
e, algumas vezes, tão gr.1níticas em estrutura, que só num 
0-1 noutro ponto apresentam estrat ificação bem definida. 
Em wn ou dois pontos, notam-se rochas de hornblcnda 
das quais havia uma considerável exposição do Riacho 
de Jacuípe, perto do arraial desse nome. O mergulho era 
sempre par.a leste, e geralmente muito grande; a direção 
variava algum tanto nas diferentes 1ocalidadcs. De Ja­
cobina aproximadamente para a Serra da Terra Dura era 
geralmente N. N. W. e S. S. E.; algumas vezes N. W. 
e S. E., e em um ou dois pontos N. e S. A leste do 
Arraial do R iacho do Jaa.1 ípe era quasi E . e W ., como 
no Morro da LaRÔa do Boi e Morro do Cu rral' Velho, 
que tem essa direção. Na Serra da Terra Dura, apenas a 
algumas milhas para leste. varia cm diferentes pontos de 
N. N. E. e S. S. W. para N: N. W. e S. S. E., sendo 
em média N. e S. 

Sobre toda esta região ha uma quasi ausência total 
de materiais soltos na s~pcrfíde 

Vastas exposições de rochas quasi descobertas , com 
alguns acrcs cm extensão, ocorrem quasi constantemente, 
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constituindo apenas uma delgada camada de solo muito 
fino. Pequenas colinas e bacias razas se alternam, rara. 
mente diferindo mais do que vinte ou trinta pés em alh1ra 
(213) Na estação chuvosa muitas destas bacias ficam 
cheias dágua, formando lagôas superficiais, variando em 
á~ de menos de um a mais de cincoenta acres, da maio­
ria das quais a água se evapora na estação sêca. Estão 
atulhadas de plantas aquáticas, cujas partes mortas 
acumulando-se ano após ano, formam grandes de.pósitos 
de matéria vegetal, parcialmente decomposta. Tão nu­
merosas são estas lagôas, numa área de mais de cincocnta 
milhas que parece natural tratar essa região nas minhas 
notas como ' 1 Planície Lacustre" ("Lake Plain11

), Quasi 
por toda parte as elevações são igualmente arredondadas, 
indicando que a crosta rochosa tem estado exposta a .tbra· 
são severa e provavelmente muito continua. Mas a au· 
sência de materiais desgastados parece ser a coisa mais 
notável. Até os blocos soltos são muito raramente ob· 
serva<los, não obstante alguns poucos terem sido assina· 
lados. Com intervalos frequentes, observavam~se singu­
lares buracos nas rochas, que costumam estar quasi cheios 
dágua, a que os habitantes dão o nome de "caldei rões'\ 
(214) Estes "caldeirões" são de freq_uentc ocorrência, mas 
não consegui saber si todos apresentavam caracteres pJrC· 
cidos. Quasi todos dos que foram c.xaminados, provavam 
ser genuinas marmitas, sendo alguns d!! grande tamanho. 
Os maiores que medi eram de contorno elíptico com dezoito 

(21J) A rcitiio exat:ime.nte ab:iJxo du quedas de l"aulo Afllnso, e:-i 
J,>irnnlias, ror exemplo, embora comf'IOsla de gn::iis, é dess:ist:id3. do T!lCllM 
modo fonn :mdo qu:ui uma pl:inlcic: mas cmbcua conconl:111tlo com a "r!1· 
nkic l:icushc" de Alkn, na dclir,:idua do solo, :i. parle que .vi er:i ab111d1l· 

lCmc(1Í4~u,icÔd~c~o P,~~;]J~i~~~t;\c~ ~ J.;:!,~ derintão J:i \l:1J:iw·a inal_tl-l 
"c.,_Jrlron" (ch:iudi ~rc), e tem a mcsrna ~ill'nifiút:io. ~ .J.plic:iJa ;\s vad:dcirM 
.m:it'fflilu, ni;,s :h vue~ t.irnbcm :h bJci:n de rochn cm tJUt 2 1i:i:ua fiu 

~1;\j~~;cx~~~:id~'.<"~~:~a,::r~t:~
3~,s~c~i;1

1

j,f~;J;:rot{;l~;~~t,;,~M;tcJ 
6Jo, hão' r::r.ro, encontrados nos c.'1dcirÕC3 d:i pfonici c llcwlrc - C. f, 
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pés de extensão, nove ou dez de largura, e vinte e sete 
de pr.ot-'Jndidadc, con1 os lados ligeiramente gastos. Em 
baixo das águas que parcialmente os enchem, deve haver 
muitos pés de mater ial que durante séculos os tem enchido, 
tanto assim que a sua profundidade total deve ser muit_o 
maior <la. que .:z minha medição indicou (215) Perto da 
Serra da Terra D-Jra a região torna~sc um tanto variada 
pela ,presença de pontas ou colinas que 6e levantam abrup-
1amente, salpicando intervaladamente a sua superfície, 
como o mostra o esboço que acompanha, tomado de uma 
eminência conhecida como o Morro do Caldeirào-assú, 
havendo uma grande marmi ta perto de seu cume. Essa 
elevação alcança uma altl'Jra de cerca de cem pés, e foi 
a mais considerave1 elevação atravessada nesta parte da 
viagem. Domina a planície por muitas milhas cm cada di­
reção, e os outeiros q uc nele se erguem não deixam de 
parecer pequenas ilhas rochosas num oceélno. As guc 
foram examinaclas compõem-si= principalmente de quartzo, 
cuja grande dureza pode ter impedido seu desgnstamento 
ser tão grande como o das camadas mais leves q-".le os 
cercam, No seu bordo leste o plana1to médio torna-se mais 
iuterrompiclo e perde-se gradualmente na Serra da Terra 
Dura. Estes morros são todos compostos de gnais, va­
riando um tanto em caratcr, mas geralmente muito duros 

(21S) Allen dissc·roe q ue CM:l.S m:irmi1:1s oc:orrcr0 muit."'l!: vr..i:es nol pb· 
nlcie, for:i. de qualquer te rra :ilb., e Que sio õli;rum:is vuc, eneontrad.os ($C(l· 

r.1.(10., ncJ cume, d:is pequenas clcv:i.çiie.s 1.h pl;m!cic, ou mesmo no topo de 
llr.t morro, como no ello do Morro do C:i!dcir:'lo. E.s!e, Uuro1cos dc,·cm ter 
sido ~.:,,v;i.do, pd:i. !tRu:i c:1in<lo. Há ;ipen:i..s um.i &ugut.i.o que posso f:ue, 
Q1.12nto b. su:1 origem; é Qllc for.lnt form,-,,tlos por clUrat:i~ 1-1faci:iís, do mumo 

~~:,Q~:r .i~:i;~::i;n:n~o;!r,~;;n::~~c~õci:o:~~c~~6:i~~ ~~t!~:c d:~~~~?. 
d.l.<lc ,J c u:iminn.]:is. t Ucm conliccido que :i.s cabrat.i, i;laciais, n5.o rib:f. 
IJJllt' o comt,mle roo)·imcn/o do gelo, .,50 mui1a, vua est:,eiont,ri:i,, e nos 
Alr-i:s c:1v:1m r11ormu mlnuit.is i,;is rocha,. A "pi.inicie r:i.eusne. é 
n~Uvc! [ltla pcquci1:i 11ua n1id:1d~ de de1:ompos i~lo que !e opuuu r,d;,, ~c~,Ja, 
.itrcdito, J;ir11:imcn1c ;io fato Que nunca foi ccbcrt :1 rei,, f\o rc.st.1 V1rscm, 
lentfo rerruaucciúo ,croptc sl:C.i, - C, 1:'. li, 
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e compactos, com pouca quan tidade de mica. A direç~o 
média das camadas já fo i dada. 

Da Serra da Terra Dura faz-se uma consi<lcn.,e\ 
descida para se chegar ao terceiro planalto a leste ou 0 
planalto da co5ta. Este é caratcrisado, tanto :1uanto 
observei, por r.una ausência geral de rochas expostas, e um 

FIG. 54 
Torreõcs nas proximidades da Serra d:i Terra Dur:i 

profundo depósito superficial de areia compacta, prov.1-
velrnentc tletrilos das planícies nuas desgastadas de oeste. 
Sua extensão e feição geral são tambem bem conheci­
das para precisar ser aqui minuciosamente desc ritas . (2 16) 

Os trcs planaltos acima descritos são scparaclos um do 
outro por baixas cadeias ele montanhas e faixas de terrJ:i 
entrecortadas. O arenito da Serra do Tombador e .1 

c,.1dcia de gnais de Jacobina dividem o planalto do oeste 
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do meio enquanto a Serra da Terra Dura separa este ulti-­
mo do leste. Em alguns casos estas diversas regiões são 
um tanto scmelhantcs1 mas geologicamente diferem gran<le­
mente. A primeira, como já se d isse, é 1una vasta planí­
cie caldrea.1 de duzen tas milhas- de ª"tensão, elevando-se 
gradualmente para leste ; a segunda de igual largura 1 é 
guáissica, e parece medir uma altitude quasi u11iformc; 
a terceira e mais estreita1 é um tanto mais baixa e are­
nosa. Toda a região entre o São Francisco e o mar é 
revestida geralmente de florestas baixas, ou caatingas, 
exceto rnna est reita faíxn ao longo da costa, onde l'JJTia 
atmosfera mais úmida favorece uma vegetação mais exu­
berante. A região por toda a parte tem um aspecto 
csteril, com a vegetação diminuida e escassa e e.xcessiva 
avidez de c1ima, a maior avidez e a mais alta temperatura 
são obtidas na zona cakárea, onde por nove meses do ano 
pouca ou nenhuma chuva cai, e toda-a vegetação herbácea 
séc~ anualmente. Grande variedade, de cactos inchtin<lo 
alguns de gigantescas proporções, com várias espécies de 
bromeliáceas constituem as principais fórmas de vegetação. 
Com exceção de algumas espécjcs, as árvores perdem intei­
ramente as folhas na longa estação sêca, e os cursos ou 
tornam-se secos ou formam meras séries de poças salo­
bras. As convolvuláceas e outras espécies sarmcntosas que 
in ies tarn a caatinga, embora mortas na época de minha 
viagem, indicam a excessiva exuberância da folhagem e 
das flores durante o curto período chU1·oso. 

O distrito de gnais ou do meio, difere ~.im pouco em 
seu clima e vegetação dos precedentes i é, comtudo, menos 
árido, e os c.,ctos são proporcionalmente menos frequen­
tes, embora ainda. constituindo a ·principal feição da ve­
getação. O de leste ou planalto arenoso, é tambcm muito 
árido na s·ua parte oeste, mas torna-se gradualmente mais 
úmido para o mar, onde a Yegctação exibe a ordinária 
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exuberância característica da costa brasileira. Nas vi­
zinhanças de Jacobina, contudo, onde a grande alti tude 
do terreno impede as correntes de ar úmido do mar e cor.­
densa sua humidade em neblinas e chuvas leves que ocor­
rem a intervalos frequentes todo o ano, e as florestas 
não são apenas de maior tamanho, mas têm um ver<lor pe. 
rene. Na Serra da Terra Dura vêem-se tambern florestas 
mais consideraveis, como resultado de causas semelhantes 
as de Jacobina. 

A população dos planaltos do meio e oeste é extre­
mamente esparsa. Os povoados consistem cm algumas 
poiicas familias, e ocorrem apenas com longos inte rvalos. 
Nada que se aproxime do cara ter de uma vila se obserya 
entre o São Francisco e Jacobina. As regiões do meio 
são mais frequente mente colonizadas, sendo os pequenos 
logarcjos mais ou menos frequentes, e ha algwnas peque­
nas vilas. O de leste é relativamente bem povoado e 
grandemente cultivado; para a costa o solo é mais prc· 
dutivo. 

Uma viagem através da planície calcárea é sempre 
fastidiosa e difícil. Animais extra devem ser levados para 
transportar mantimc.ntos para os homens e as bestas) e 
na estação sêca, deve-se também ir provido de água, para 
uso nas travessias dos longos t ra tos de terra cm tfJe nada 
se pode obter. Durante a estação chuvosa os cursos au­
mentam e as exala<;õcs nocivas dos po<;os temporários 
tornam as viagens míl is penosas e muito mais perigosas. 

A topografia da árida região gn:íissica1 do interior 
da Baia, Se rgipe e Alílgôas, com suas g randes pJanície.5 
e superfícies dcscobertas1 está em notavel constraste com 
a da região de gnais revestida de floresta da costa destas 
e das províncias do sul, onde a superfície do gnais nunc.a 
fórma planícies, mas é sempre montanhosa e sulcada1 e 
coberta por rJma espessa. camada de argila de dr ift. Esta 
diferença de feições topográf icas resultou pelo menos no 
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que concerne à última modelagem. superficial, de dife­
rentes influências climáticas, a que foram sujeitas tais pro­
vindas. Sobre ambas as partes da região .operou-se uma 
extraordinária soma de erosõçs. Pode-se a princípio eStar 
inclinado a considerar que o valor das denudação tenha 
sido maior sobre as planícies gná issicas do que na bacia 
ondulada do M~Jcurí, desde que no primeiro as camadas 
de gnais voltadas para cima são projetadas para baixo 
a um nivel mais uniforme; mas parece-me que essa mo­
dalidade não fornece bom critério. A topografia peculiar 
da região de guais coberta de mato é devida ao predomí­
nio de um dima muito úmido, dando origem a numerosos 
cursos, que têm sulcado a superfície n:•.un si"stema com~ 
plicado1 que não encontr.lmos nas planícies . d.e gnais do 
norte, pois as grandes feições físicas <la região do norte 
são as que produzem um clima sêco e impedem a possi­
bilidade <le uma erosão desigual que é produzida pela pas­
sagem das ág:,Jas superficiais alimentadas por 1chuvas for­
les, periódicas ou constantes. A decomposiçãD deve ter 
executado a sua tarefa antes e depois do "drift'' pois 
si assim não fosse, como se poderiam ter formado as 
argilas arenosas fcldespáticas do terciário, exten<lid.ª5 
sobre as planícies da costa e o grande vale amazônico? 
Não posso resi5tir a conclusão de que a atual faixa de flo­
restas foi coberta de matas antes do dri ft, e que esta flo­
resta e suas consequentes peculiaridades de clima, foram 
as causas da decomposição como o são atualmente, de­
composição essa que tem auxiliado imensamente a arre­
dondar os morros e produzido as feições topográficas que 
receberam seus llltimos retoques das geleiras. 

No interior da Baía, atraz da região árida, onde, como 
na Chapada, ou Ila Serra de T iuba, a região amontoa as 
barreiras para t ransporte aéreo e causa a condensação da 
umidade, encontramos um tipo diferente de topografia, 
sendo a superfície profundamente s"Jlcada. Ha flores tas, 
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e a decomposição se tem operado cm maior ou menor 
extensão. 

_Os limites da flores ta, da faixa de decomposição, e 
da area sobre. a qual caem copiosas chuvas, coincidem 
multo notavelmente, e mostram uma dependência uma 
da outra, mas a faLxa florestal tem uma área menor do 
que a da decomposição ou das chuvas. A faixa arborisada 
parece ter-se estreitado grandernente em épocas rela­
tivamente reccntcs1 perdendo seus apoios no oeste\ onde 
:imensas regiões, agora campos, sobre os quais o clima 
e so!o seriam normalmente apropriados ao crescimento de 
florestas, se têm secado e o clima se tem tornado quente, 
caem menos chuvas agora, e a flore sta não pode recupe­
rar o seu lugar perdido. Sem dúvida ha muitas causas 
fí sicas naturais para serem levadas em consi<leração cst>J­
dando-se a distribuição da floresta, caatinga e da flora 
<los campos; mas h:1 um agente que tem estado em ati­
vi<la<le no Brasil, cujos efeitos podemos dificilmente so­
brcstirnar1 e que é a queima das regiões <las matas e ca.m· 
pos pelo homem (217). As próprias feições físicas das 
montanhas do Brasil determlnant uma diferença de exu­
berância na flora das diferentes regiões, e ha, como já 
tenho mostrado, regiões onde em dadas épocas, o clima foi 
tal que as florestas apenas pudera manter uma extensão no­
tavel, tanto qr.Je deve ter havido sempre no DrJsiI, na­
turahnentc, florestas vi rgcns, cáatingas, c.-impos e regiões 
estereis. Na costa, onde a floresta é densa e úmida 
assim como o clima, as queimadas quasi que são impossivC:s 
e não se vêem árvores queimadas e .mortas como as que co­
brem uma área tão grande na província de Nova Bnu1.s­
wick, por exemplo. 1\fas no interior,, onde as florestas de 
caatinga dei:...-:am cair suas folhas, e ficam como mortas 

(217) P.ir:i um :trtlR.o muito inlcresuntc sobre o deito da. quelc:a 
do, c.in1po$, ..-cj:t T i dnl:. rife por Po9, Pr~11 . <i( Natu rvid,, - Caiflt~IftJtJf'/C 
of Comtcsbrae11dr11r, por Euir, Wcrin ing. 
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por vários mêscs na estação sêca, o fogo é faci lmente 
ateado e a mata morre; e o fogo colocado em regiões 
abertas ou campos, com o propósito de produzir novas 
plantações pode espalhar-se nas ca:itingas vizinhas. E' 
a opinião de muitos escritores que uma grande parte da 
região de c:i:itingas e c:impos das montanli:is <lo Brasil j{1 
foram outrora cobertas por florestas, e que t;:ua presente 
apa rência descoberta e o carater de sua flora são cm gran~ 
de parte devidos às frequentes e extensas queimas sobre 
.i região. Cada ano as regiões de campos do Brasil 6ílo 
sistematicamente e quasi inteiramente queimadas, com 
o propósito de ·produz.ir novas plantações. Esta. queima 
certamente ve io destruindo todas as árvores, 'arbustos e 
plantas <le totlas as espécies q-Je não poâem suportar c1lor, 
e vem operando uma grande alteração no carater de totla 
a ílora ela região; o clima tambem sofreu sua mudança, 
pois com a destruição <las matas e flore stas tornou-se mais 
quente, ficando a terra desprotegida como uma fornal ha1 

correndo os cursos secos alguns dias depois de um agua­
ceiro, e as nascentes desaparecendo. A des tmição total 
e descuidada <las florestas nas costas brasileiras, a menos 
que acabe, acabará por produzir uma ruina certa para o 
país. O Brasil deve o seu clima e a sua capacidade de 
produção agricola ás suas florestas, e é absolutamente ne­
cessário que essas sejam preservadas em grande parte 
do país, especialmcnc na costa. O clima da Baía já tem 
sofrido muito após a destruição das florestas do Reconca­
vo, e a queima díls planícies. Mas receio que o Brasil 
venha compreender isto sómente quando já íôr demasiado 
tarde. 

Este tema elo primit ivo florestamento dos campos 
b;asile iros, é o mesmo que tem sido tratado relativ~mentc 
ao3 prados Norte Americanos, que muitos supunham já 
terem sido cobertos de matas. Dana mostro!.l que a exis­
tência de f!o:-cstas depende da umidade, e qualquer mu-

2B 
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dança climática que possa diminuir a quantidade de umi­
dade sobre uma região pode causar a cscassês e o desapa­
recimento final de suas florestas; e é mais que provavel 
que atguma.s influências sen1elhantcs, além da queima e 
roçada <las florestas, tenham agido no Brasil. 

Tomando a Estrada de Capoeirassú na sua viagem de 
Cachoei ra para Joazciro, Spix e :Martius subiram o escar­
pado declive do mesmo nome bem como a estrada, a uma 
altura de cerca de setecentos pés, até alcançarem o topo 
do planalto sêco. 

A rocha nas vizin hanças de Cachoeira é. gnais, de 
côr avermelhada ou ama'relada, com uma direção N-S ou 
N. E. - S. W . e um mergulho para oeste. Em algum:,; 
partes foram observados na rocha ferro especular e rnag· 
nético s,,Jbstituindo a mica. 

A duas lcguas de Cachoeira a região torna-se csteril e 
deshabitada. Nesse trecho ha uma pequena local idade cha­
mada Feira <la Conr.cição. 11 A planície, como em geral, 
eleva-se de seiscentos a setecentos pés acima do mar, e 
fo rma aqui e alí canais pouco profundos, nos quais durante 
a estação chuvos:t r.olc ta~se 6.gua salobra frequentemente 
impropria para o uso do gado. Em outros lugares vêem-se, 
em v.írias direções, filas de morros com encostas sua\·e· 
mente inclinadas. A única rocha que encontramos foi 
gnais, gnais granito ou granito granular, a maior parte 
de côr avermelhada ou amarelada, embora algumas yezes 
tambem enegrecida ou branca, As rochas acham-se intei­
ramente descobertas numa grande extensão da superfície, 
ou cobertas por uma fina camada de densa argila vermelha) 
que ·parece originar-se da decomposição da mesma rocha. 
Além des tas, fragmentos de granito e granito fi no acham· 
se espalhados. Nos lugares baixos e úmidos encontram-se 
pequenas matas muito semelhantes aos capõcs de Minas 
Gerais; as planícies mais altas e morros são em al~ns 
casos despidos de toda a vegetação, em outros revestidos 
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de simples troncos de cactus e plantas semelhantes ou 
coih intri ncados bosques e árvores baixas. Tod:is estas 
plantas pertencem ao grupo das caatingas, pois perdem 
suas folhas na estação sêca, e pela maior parte revestem-se 
de folhas apenas na entrada ela estação chuvosa. Apenas 
nos lugares baixos e úmiclos as folha s pennánecem durante 
a estação sêca ... A mata nunca .está inteiramente sem scivéi 
durante a estação sem folhas." 

As árvores abrem suas folhas com maravilhosa ra· 
pidcz, e uma curta chuva é suficiente para cm dois ou lres 
dií!s ornar a mata com verdôt primaveril, Von Martius 
fala das·raizcs do imbuzeiro (Spondias tubcrosa A rr.) que 
se estendem por baixo da terra próximo. á supcrfíc:ie, e são 
cheias de intumcscências do tamanho de uma cabeça ele 
criança, cavadas e cheias dágua, - constituindo uma pro­
visão contra a sêca. Durante a estação sêca estas planí­
cies quentes 6ÜO quasi dest itu idas ele vida. A mesma espé­
cie de região estende-se para o Rio do P eixe, e durante 
a estação sêca está quasí inteiramente privada clágua. 
Quando Spix e 1vfortius alcançaram o Rio do Peixe, 
encontraram apenas uma série de poços ele água salobra, 

Atravcssanelo o Rio do Peixe nossos viajantes pas­
saram sobre uma cadeia chamada a Serra do Rio do P eixe, 
que é descrita como composta de gnais e granito, e jun­
cada com gigantescos e isolados blocos de · gnais. Em al­
guns lugares'' foi observada hori1blencla. 

O Rio Itapicurú estava, como o Rio do P eixe, sêco1 

fo rmando apenas uma série de poços. Sobre toda a região 
é este o estado dos curso durante a estação sêca ; mas ~Jma 
semana de chuva basta para encher seus .lei tos secos e 
converte-los em torrentes, que si a chuva não continua, 
tomam-se logo novamente secos pois as águas superf i­
ciais correm rapidamente por sobre as rochas elescobertas 
e pelo solo extremamente escasso. Tal região é certamen­
te esteril e imprópria para. a cultura. As chuvas caem 
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bastante abundantemente no litoral, mas o ar logo sepa­
r a-se de sua umidade, ou torna-se tão aquecido que pouca 
ou nenhuma umidade se condensa no in terior. O Arraial 
das Queimadas está situado apenas a cerca ele cento e 
t rinta milhas da Baía. 11as muito pouca chuva cae sobre 
êle, e Von 1\1:artius relata que os habitantes asseguraram­
lhe que cm alg,Jns pontos proximos daí não chovia duran­
te três anos. Um pouco de algodão e milho são cultivados. 
A uma lcgua a N. W. deste lugar foi encontrado gnai; 
vermelho, direção N. N. E. Em Bebedor, uma legu:i. 
mais adiante, observou-se granito branco, com uma di­
reção N. W. - S. E.. Ao se aproximar da Sem de 
Tiuba ·pista:citas verde claras tornam-se cada vez maii 
abiJndantes no granito, a princípio em grão, substituindo 
mica, depois em faixas através da rocha. Finas camadas 
de urna hornblenda xistoide foram tambem observadas 
na rocha. 

A Serra da Tiuba, onde nossos viajantes passaram, 
tem cerca de mil e duzentos pés de altura acima de sua 
base, e é composta de granito a vennelhado p:issando a 
sienito. E' coberta de mato no topo, provavelmente fie• 
vido a condensação da umidade que passa sobre a serra, 
produzindo um clima mais l1mido i e corroboro nessa 
opinião, desde que Von n-'fartius disse que as :írvore3 
crescem cm a ltura quando se galga a serra. 

A oeste da serra, sucede-se urna região mais igual e 
continua para Vila Nava da Rainha, a S."Jdoeste e ao norte 
da qual estão montanhas que most r:r.m, seus vales, maias 
altas de caatinga e uma vegetação relativamente espessa 
coberta de fer til solo. De Vila Nova, Spix e Martius fi ­
zeram uma rápida viagem para 1fonte Santo, para visitar 
o grande meteorito de Bcndcngó. 

O caminho sobre gradualmente, com trechos esparsos 
de caatinga, para a fazenda chamada Coc;hc d' Águ:i, no 
lado oeste da Serra de ltauba. O s morros na base das 
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montanhas são, como o própria serra, de gnais-granito. 
11A rocha é pela maior parte descober ta, mas aqui e alí 
uma cspessr.1ra de quatro a cinco pés de argila avermelha­
da jaz nos buracos superficiais que os sertanejos escavam 
a uma profundidade de vários pés para fazer tanques 
com que preservam as águas das chuvas. Nestes buracos 
encontram-se I'l"Jmerosos ossos de animais antigos pela 
maior parte quebrados, e tão espalhados que dificilmente 
se tem esperança de encontrar um esqueleto completo. 
Os ossos, cm condição de rcconhecibilidadc, que t ivemos a 
oportunidade de reunir, são um maxilar inferior, urna vér­
tebra, e uma parte de um omoplata de mastodon". 

Na fazend a. chamada Barriga 1'.·1olc foram encontra· 
dos o:::sos s imilares, e cm Mundo Novo e Pedra Vermelha, 
Spix e Martius encontraram num tanque a extremidade 
de um fcmur. Outras localidades para os restos destes 
fósseis mencionados por Von Martius, são a ·Fazenda de 
São Gonçalo e Caldeirões, e na Fazenda Cansanção, perto 
de .i\fontc Santo. 

Monte Santo é um morro isolado de mica.xisto que 
lem uma direção N-S. A altura da montanha é, segundo 
uma avaliação barométrica, de cerca. de mil setecentos e 
se»enta pés acima do mar. A rocha dizem conter distê­
nio. Nas vizinhanças es tão várias serras c.1ratcrizadas por 
Von Martius como parecidas ~Jmas com as outras pelas 
suas cristas alongadas e arredondadas, com declives escar­
pados, brechas ou penhascos encrespados, sendo toda re­
Yestida de vegetação de catltinga. 

Em um lugar chamado Bendengó, per to de Monte 
Santo, Spix e :Martius examinaram um eno nne biar.o de 
ferro meteórico, já visitado por Mornay (218) cm 1811, 
e Von Martius dá uma longa descrição dele em seu 
"Reis{) ", ao qual reportamos o leitor. Foi descoberto no 

W8) l"hi!. T r:in~açtion,1 1Sl61 p. 270, 
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ano de 1784 por um homem q~Jc estava procurando tima 
vaca perdida. Vindo ao conhecimento do Governador 
foi fei ta uma tentativa para carrega-lo, sob a imprcssã~ 
que era prata; mas o carro virou e Spix e Martius encon­
traram-no muito tempo depois jazendo em um regato 
quasi enterrado na areia. Dão para 5Cu maior compri­
mento oitenta polegadas de Paris, para a maior largura 
43,¾ ", e maior a ltura 34,¼". (219) O pêso específico é 
de 7 .731. Avaliaram o peso do bloco inteiro cm 17.300 
libras de Paris. Foram partidos fragmentos da massa e 
levados para a Europa, onde foram examinadas por 
Fickentscher. Wollaston já tinha feito rJrna análise quí­
mica dele. Este último determi nou que continha, ferro, 
91. 1; niquc1 3,9; ao passo que Fidcentscher obteve 

Ferro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . 96.10 
Niquct . . . . . . . . . .. .. . .. . ... . . . .. . . .. ... .• 5.71 

Mistura de { ~m~~ 
Carbono .. , .... . ... ....... , .. .46 

98.07 

A superfíc ie, depois de preparada, mostra as figur:is 
de Widmannstadt. 

Nas vizinhanças de Bendcngó foram encont rados 
alguns extranhos caracteres pintados numa rocha, apílren· 
temente por 1ndios, e Von .Martius dá um esboço de!es 
no atlas que acompanha a sua obra. 

&1rton (220) dá uma longa lista das focalidades no 
B rasil na qual as inscrições ocorrem ou gravadas ou pm· 
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tadas sobre pedra, e figura um número de hieroglifos que 
observou nas margens do São Francisco, a uma curta dis­
lânci :i ~cima das corredeiras de Itaparica. Dá tarnbem 
cópias de alguns outros glifos, observados por C. H. WH~ 
liams, da Baía, no Rio Panema, um dos afluentes do São 
Francisco Inferio r. Caracteres desta espécie, q,1e Sua 
Majestade o Imperador <lo Brasil supoz ser o trabalho de 
negros fugidos ou Q1tilombeiros, mas que Burton referiu 
aos Índios, parece ser muito comum em numcrosns loca­
lidades no São F rancisco Inferior e na parte noroeste da 
província da Baía. (221) Von Martius fala de os ter 
<:ncontra<lo, na imediata vizinhança das olarias dos 1ndios, 
mostrando que existi ra antígam-cntc rJm acampamento de 
índios no lugar. Depois encontrou rochas esculpidas nas 
margens do apurá. 

Perto de Vila Nova da Rainha está a Serra do Gado 
Brabo, que é desc rita como formação granítica coberta 
em lugares com uma camada de argila vermelha. produ­
zindo ouro. 

De Vila Nova para Joazeiro a estrada dirige~sc por 
umas seis legrJas através da caatinga. A rocha por toda 
a distância parece ser gnais, mui tas vezes pistacita, e a 
regi5.o é bem uniforme. Blocos de granito jazem espalha­
dos sobre a superfície, com pedaços soltos (Ffü1d/ú1_qc) de 
quartzo <ie coloração verde~cinzcnto, fibrolit.t, schorI e 
opala comuni. (222) 

~l.:tcc, em 5Ua.9 MTr;ivt'ls cn U:c Amazon :n1d Rio Ntgro", ( 1) 
dc.scrcvc t:itr ito1 pic16ricos ocorrendo cm Moo.te ~\ltgre, Scrp:i., em diver-5.l' loe:1H1fo<lcs no n io Nci;ro, e no Uoupo!s. 

(222) A Estr.:lJa 1h: Ferro D:iía e S5o F r:1 nci&e0 deve tcrmiMr cm 
Jo~ei ro. D e :1côT1lo cam o ,crviço de Vivi:ln, Jo:iicíro ~15 rc11rcscn!:1Jo 
to?Qo SIJ6 pé, :,,c{m;-i do 111:1.r. H:illcld d.i pJ.r.1 al lur.:i do rio nes te ronlo 
1383 f13\mas (S198 1,.!s). 

De um lll:ip:i Ms., fornccido,nic 11or Nicof3y, m0st r.1ndo a liril1.i dl) 
Hl'\'i(o de Vivi:111. tomei :I.! scgulrit cs :i.ltur:u de lo~rn :i.o lnnr.o J:i. linh:i.: 

Al:i.~inh:i.1, 300 pé-s. J\co :> Fri:i., 76J pés. Coi1é, 1.145 pi,. F:u. 
d:i St.1. Ltu:i:i., t. \06 )'é,. Quciroad.1s, 883 pés. Ft.Z. d.1 Aruein, 1.997 pt!5. 

( • ) "Vi:!gem pelo J\m:izon:n e Rio N~,:ro" flO r Alfrcd Runcll Wofü,ce, 
tr•duç;io tl~l:i cofcç.io "Dr.1slli:ln:i.", a.• 156, 
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De Joazciro, Spíx e !viartius fizeram uma excursão 
até o Rio do Salitre para visitar uma localidade donde 0 
sal era e..xtraído. Este rio desagua no São Francisco, do 
sul, a cerca de i'Jllla legua para oeste de Joazeiro. Seaun­
do Von Martius, a rocha nas vi2i11hanças ela. cidade tgra­
nito. I ndo-se de oeste-sudoeste parn o Rio de Salitre esta 
rocha vai desaparecendo, succclcnclo-a o dolomito amarelo 
esbranquiçado. Burton diz que em sua foz o Rio de Sa­
lit re tem margens altas, brancas com o mais belo calcáreo, 
Passando a faixa ca1cárea, Von 1'Iarlius descreve uma 
fa ixa de mica.xisto finamente ac;imada, composta de 
grãos de quartzo crista lino e mica branca ou castanha cla­
ra. Uma xisto argiloso côr verde CiO'.tra, altamente la­
minado, e contendo cristais ele minério de ferro magnéti ­
co ou vermelho de carne pál ido ou azulado, com clorita1 

ocup,1. uma grande tlrca ao longo <lo rio. Esta rocha algu­
mas vezl!s passa a micaxisto. 

Associada com ela estão turmal inas e ca\cárco pardo 
com granada e folhas de clarita e micax:isto. Na fazen­
da Aldea, entre os morros da última formação e o rio, 
Von Martius descreve um pedaço plano de terra, de cerca 
de 60.000 pés quadrados de área, sobre o qual o solo é 
altamente impregnado de sal. Ha muitas outras locali­
dades semelhantes. O solo é aluvial, e depositado pelo 
rio. T em a côr amarelo ocre, e contem mais ou mel\Ol 
seixos e materia vegetal. Depois que uma chuva ou inun­
dação cobre este solo, o sol seca-o, e uma eflorescência de 
sal aparece na superfície. Não é puro, e parece conter 
sulfato de calcio, cloreto de calcio, cloreto, magnesio e 
salitre. 

A bac ia <lo São Francisco, do Rio Verde até o n~rte 
do Rio do Salitre, é extensamente coberta de <lepôsitos 
5alínos, e alg".tns dos cursos dát;;,ua, corno, por exemplo, 0 
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Rio Verde, (223) rio na"egavel por alguma distância por 
canôas, são salobros. Von Martius escreve: "Para 
oeste as montanhas afastam-se ninda mais além do curso, 
e a região compõe-se de wna planície uniforme, sêca, co~ 
herta de graminias e baixos arbustos. Neste lugar vêem~ 
!e, rspeciahnente nos lugares haixos, e particularmente 
depois da chuvai crostas brancas de sal expostas ao ar e 
os lugares onde aparecem mui to ab~mdantemente (lagôas, 
mlinas) são as minas de sal dos habitantes". Estas minas 
tstão situad?.s algumas vezes a uma grande distância do 
rio. O sal é coletado por raspagem da crosta de sal da 
terra , misturando-a com água p;ua separar as impurezas 
da terra, e depois deixado cristalizar ao calor elo sol. 

Burton diz que algumas vezes a solução é "coada 
em bangi-.1ês (de couro ou de cobre) evaporada ao fogo e 
deixada a cristalisar ". O sal foito deste modo deve cer­
lamcnte variar muito cm qualidade, e ha todas as grada­
ções, do sal quasi puro a uma variedade inutil, suja, amar· 
ga como sais de magnésia. A origem do sal do vale do 
São Francisco é desconhecida. Tanto quanto sabemos, 
nenhum depósito de rocha de sal (224) ocorre. A quan­
tidade de S;\l manufaturado no São F rancisco é insufi· 
ciente para encontrar boo venda, e m".lito sal do mar v~m 
por terra via Joazeiro. 

Allen teve a bondade de dar-me a seguinte nota sobre 
o sal do vale do São Francisco. 

''Uma eflorescência 6alina ocorre em inumcraveis 
locaiidades ua porção mais sêca do planalto brasileiro, 
como em outros distritos áridos, mas principalmente ao 

{2?J) Dmton. ollscrv:i que o pei:ii:c p:irtcc ,cr atr:iiúo cm t:irdume 
Pt!o,cuuos ·s.Jollrol. 

de lf!:~t.,,s~~ui;~o ºn~~f:;,elrim NJ:it;r:i~d:t~;b~::iri~ : 0
rZn:,1ia:i~~' 

t ú1t que :is ro:iri;cna tio r io, por mais de uin:r. lcgu:. ,:ao pur;i r rx:ha llt 
l~l ("Dr:uil :u,d Ilr:aili:m" (', 578,) 
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longo das margens dos ·rios. Em Jacaré, situada a cerca 
do meio caminho entre Chique-Chique e Jacobina, a eflo­
rescência que aparece nos meses secos das margens anual­
mente inundadas ou terrenos do fundo do Riacho do Ja· 
caré, é raspada em certos pontos, reunida a mais O'J me­
nos terra, e toda lixiviada. A lix ívia assim obtida é colo­
cada em pequenas tinas para ser evaporada ao sol, processo 
este pelo qual uma pequena quantida<lc do sal comum im­
puro é obtido. Por vezes a quantidade de outros compos­
tos que acompanham as sal inas, como sulfato de magné­
sia, etc., é tão grande qio.1e a tornam bem imprópria para 
o uso. Embora os fundos dos rios, ou as porções inun­
dadas de seus va1es, proporcionem a principal origem do 
sal nativo, as bordas das lagôas meio sêcas não raramen­
te são abundantes em eflorescências análogas. Tais ter. 
renos salinos ocorrem pelo menos até ao sul de J anuária, 
onde são numerosos. Por esse fato a cidade é mais co­
mumente conhecida nas vizinhanças por Salgado, do que 
pelo nome de J anuária. 

"As margens da porção inferior do Rio das Velhas 
são tambem notáveis por ~.1rna espessa incrustação seme­
lhante que parece ser quasi puro sulfato de magnésia, 
Esta incrustação é muitas vezes de consíderavel espessu­
ra, lembrando espessa geléia esbranquiçada. A presença. 
destas impurezas salinas nas águas dos rios de muitas par· 
tes de Minas é atribuida ao grande predomínio da mo\é3· 
tia conhecida como papeira, q~Je lá ocorre com grande 
frequência. 

"A maior parte dos cursos da Baía são salobros, pelo 
meno!. na estação sêca 11

• 

"Em Jacaré o aparelhamento que vi cm uso na ma· 
nufatura de sal er:i extremamente primitivo, um toro de 
tronco ôco de árvore servindo de cuba de iixívia e peque­
nas tábuas escavadas de vasilhas de evaporação, 
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Sal itre, como acima d issemos, ocorre com o sal em 
grande área nas províncias da Baía e Minas Gerais; mas 
na região calcârea do vale do São Francisco, onde as ca­
ycrnas sãp abundantes1 é encontrado, como já vimos mis­
turado com a ter ra no f~mdo das cavernas. Von Martius 
diz que cincoenta lcgllas acima <lo Rio do Salitre hn exten­
sas cavernas escavadas no cakárco e cheias com uma terra 
escura contendo 75/100 de sali tre. O processo de cxtra­
(jáO é muito simples. A terrn é lixiviada com água quente 
ou fria, e a lixívia é submetida a forte evaporação att'.: 
que o salitre se cristalize. (225) Quando o sal ocorre 
mistr.1rado com o sal itre, a lixívia obtida pela lbáviação da 
terra, é primeiro evaporada suficientemente para permitir 
que o sal se ctistalizc, depois do que, o salitre é obtido 
por nova evaporação. 

O salitre é muito largamente extraido em algumas 
partes do vale do São F ran cisco, e no Rio das Velhas. 
Burton diz que no Rio das Velhas Superior vende-se por 
10$000 ( cerca de $5.00) cada arroba. 

De Carunhanha para Umbú o São Francisco corre 
através de uma região plana, limitada aqui e ali,. a maior 
O'J menor distância do rio, por morros isolados e serras. 
Justamente abaixo do Rio Carunhanha está a Serra da 
Lapa, composta de calc:íreo (226) de · cor arnlada, e hori­
zontalmente estratificada. Abaixo de · t:Trubú o \'ale do 
rio, segundo Burton, torna-se mais apertado e é limitado 
por "serras1

' , que de um lado oll de outro o acompanham 
a curta distância. Estas serras são m:-tssas de arenito 
horizontalmente estratificadas, com a.s quais sem d".lvida 
foi· o vale outrora cheio mas que sofreu e:,..."tcnsa ~denuda-

(225) Durton, Vol. II, JI. 291. 
(226) Mr, Allen diz : " T.cmbro-mc bem d:i serra de uldrec, liorl­

iont.:i.is :uucs ~b:1ixo e no UruhU mcn~ion"do, como vQCC CXf'O'Z, Jl'O f J.!:ir: 
tiut ~ Durlon. O Cs11d.reo Por muita, milh,,s n leste de Chique-Chique U õ\ 

lito!0Rit.1mcn tc: <lo mc:smn c:irater, m:i., o litr:i.tn hnvi., indinJdo, Vtia mi, 
n!i" n;.nilç:lo", 
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ção. Burton diz que abaixo de Urubú, a mudança na es­
trutura geológica do vale precedeu ~.Jma mudança no clima 
e na vegetação, que, conforme Allen me asseverou, é 
muito notável. Os arenitos em muitas localidades são 
descritos por Burton, Halfcld, e outros como itacolumito. 
O arenito jazendo pcr_to da superfície das chapadas ter­
ciárias da bacia do Jequi tinhonha t.ambcm se assemelha 
ao itacolumito. (227) 

Abaixo da Barra do Rio Grande o vale do rio é des­
crito por Burton alargando-se e formando uma planície 
despovoada, que em cer tos pontos, como em Chique­
Chique, é. coberta de trechos de areia transportada pelo 
vento, lembrando um deserto africano. 

A uma curta distância abaixo de Chique-Chique, per­
to de Tapera de Cima, estão -férteis depósitos de minério 
de ferro magnético, que Burton compara ao it:tbirito e 
jac,Jtinga de Gongo Saco, e suas proximidades. A rela­
ção destes depósitos para as outras rochas êle não a dá, 
mas Halfeld afirma que tem um curso norte-sul. 

Eni Pilão Arcado, Burton fala da descoberta de um 
conglomera.to sotoposto por xisto verde mole, atra,·cssado 
por veios de quartzo. Neste lugar o gnais faz sua apa, 
rição. A Serra do Tombador, perto da Ilha Grande do 
Zabelt, Burton descreve como composta de minério de 
ferro 1nagnético repousando sobre calcáreo. O rio, cm 
grande parte do percr..1rso entre Chique-Chique e Joaze.iro 
é limitado por morros cônicos e em fila. Abaixo de Joa.· 
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zeiro formações de grandes arenitos horizontais, etc., 
aparecem constantemente cm ambos os lados do rio, e 
continuam, como veremos mais adiante, mesmo· abaixo 
da cachoeira de P aulo Afonso. As rochas do fundo são 
gnais, folhclhos de várias espécies, cakárcos, etc., mas 
nenhum competente geólogo esteve na região, e a. sua es~ 
trutura ainda tem que ser explorada. 



CAPÍTULO VIII 

Província da Baía - Geologia dos arre­
dores de São Salvador da Baía e da Estrada 

de Ferro São Francisco 

Topografia. dos arredores de São Salvador da Bafa. A cidadt 
alta e a cidade baixa. Populção, etc. O porto. Com~rcio 
da cidade e da provinda. Clima, etc. A Companhia de Na· 
vcgação a Vapor Bafa. A Estrada de Ferro Baía e· São 
Francisco. O gnais da Baía. Decomposição. Depósitos Ca1 

"drift'' . Praias consolidadas.· Recifes de pedra do Rio Verme. 
lho. Areias trazidas pelo vento cobrindo o •'drift" dos morros. 
D escrição de Allport das camadas cretáceas de Monserrate e 
Plataforma. Peixes fósseis, crocodilos, etc. Descrição de 
várias espécies de moluscos fó sseis. Camadas cretáceas d~ 
Plataforma e adjacências. Nota do Prof. Marsh sobre restos 
rcpt ilianos. Peixes fósseis em Agua Comprida. Gnaii do 
Rio Johilnnes. Tabolciros e planícies de areia de Camassa_ri. 
Peculiaridades da topografia dos morros terciários. Argila, 
tabatinga. Planícies de .:ireia e tabotciros de Imbuçaí. Tur· 
íeiras. "Driltº. Lavagem de diamantes cm Pitang;J:. CamadJ, 
cretáceas cm Pojuca. Piassabas. CampoS de AlagoinhaJ. 

Morros terciários. Carater da vegetação. 

A linha do litoral, na d ircção do sul, inflete cm ângu· 
lo para o norte. ao alcançar a barra da Baia de Todos os 
Santo·s, formando uma -península ag,,.1da oq çabo, apon· 
tando para o sul e t.ermina ndo na ponta santo Antonio. 
E sta ponta, que é composta de gnáis, tem a cerca de quatro 
milhas ele extensão, e uma baixa elevação el e cerca de dit­
zentos pés. Na face elo mar o terreno é montanhoso, OS 
morros são hemisféricas ou hcmíclipticos, apresentando 
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contornos muito regulares. Na costa, como por exemplo 
0 .Morro do Conselho e os morros próximos t.lo Rio Ver­
melho, são despidos de á rvores, podendo a sua forma 
ser perfeitamente distinguida. Na fac e. oeste, 00'.1pada 
pela cidade da Baía, este cabo é de altura muito uni for­
me, limitado por uma escarpa, apresen tando rampas (228) 
que, com tlm curso um tanto cm ziguc-zaguc, se continuam 
lll'Jitas mi lhas para o norte, indicando uma linha de fratu ra. 

A cidade de São Salvador da Baía, comumente conhe­
cida por Baia, e.xtendc-se ao longo da Uorda de uma bar­
reira. numa e:,.._-tensão de várias milhas, A cidade alta é 
irregular -porém bem construida para uma cidade sul­
amcricana, e ha algumas lindas residências, especialmente 
na parte sul da cidade. Ha muitas igrejas, algumas das 
quais muito belas, jrJntamentc com escolas de várias cspé~ 
cics. Além destas ha uma escol:i de medicina, uma biblio~ 
teca pública ele vários milha res de volumes, um grande 
teatro, um jardim público, e um museu ; mas este nã.o per~ 
tence à municipalidade. 

Abaixo da escarpa fica a cidade baixa, que ocupa 
'Jma faixa niuito est reita ao longo da baía. Esta é a 
parte comercial, e embora, em sua maior parte só consista 
de uma ou duas ruas, é regularmente construida, com ar­
mazcns e lojas. Aí se acham a Alfândega, os mer­
cados, o a rsenal de marinha, os escritórios consulares, os 
bancos, vários hotéis, etc. E' um lugar quente e movi­
mentado. A cidade estende-se ao longo da costa por 
várias milhas para o noroeste, for mando os subúrbios de 
Monserra te e Itapagibe, este conhecido por ser a séde da 
Companhia de Navegação a Vapor Baía. As duas cida-

(228) "Em 1Ci1 1, cm ruult:ido de riesad~e cbuv,"l!I, oeorrc11. Ut'I dt !li· 
~ento Jo cume J:i. U:i.rrc ir:t, que rirccipitou SITJ.ndc quantidade Jc terr:i. 
sobre :i cidade b:ii ,c;i, dc, truindo c:i.,~1, entcrr:mdo trinta pcuo:i.:1 vh-:u, 
e enchendo mct;;i;dc da I'r:ti:i., .. Esccrr,gJ mcntos dcs,:i C.!Jl)i:cie têm · frc­
~i: cri te111mte ocorrido n:\ hi, t6ri:i. d;;i Dt,fa, n5o oht:inte o gasto de imcn· 
w 10ma, r,:i.ra evila•los". - Kiddcrs "Ilr:i.!il" , Vol. II, p, 39. 
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des alta. e baixa são ligadas por meio de ruas muiHsimo 
ingremcs, a muito custo transitaveis por carru.igens. (229) 

A população inteira da cidade, de 160.000 (230) , 
ISO.OCO (231) habitantes, descende principalmente de 
portugueses e negros, embora conte muitos estrangeiros 
como no Rio. Grande número ele ingleses tem seus nc: 
gócios na Baía, mas pCtJcos são os americanos. A socie­
dade é quas i inteiramente europeizada, e nota-se boa cul­
tura real entre o povo. 

A Baía de S5.o Salvador forma um dos melhores por-
1.os na costa brasileira, e, de.pois da. do Rio, é a mais con­
corrida. E' todavia, tão larga, e a entrada tão aberta, 
que as vagas do oceano a agitam impedindo os navios de 
atracar ao cais1 o que também se dá. 110 Rio. Nos dias nor­
mais os na vfos são protegidos pela elevação cm que se 
ergue a cidade, mas as tempestades de sudoeste fazem 
crescer enormemente a altura das vagas. A cidade devê 
sua importância pdncipalmente ao porto, qJe é muitíssi­
mo apropriado ao comércio est rangeiro, tornando a cidade 
o centro do comércio costei ro de longa zona ao norte e ao 
sul, bem como do jnterior. A rn;i.io ria dos produtos do 
São Francisco e de Sergipe encontram sua saida pel.a 
Baía. As margens da baía, ou o Recôncavo, como é cha· 
mado, siio altamente cultivadas, e produzem muito açucar, 
tabaco, fibra de piassaba, etc. O p rincipal produto do in· 
tcrior é o algodão, cul tivado cm considcravcl extensão 
nas regiões menos áridas. Cria-se grande quantidade de 

(229) Um:1 TU.l com dtdiv e modcr.tdo, Jl:ira tinir as Ju:l.! cidade.a u­
lav;i cm pro.c:ruMJ Jc toMtrutSo cm 1861. Atu3lntenlc deYt ullr Ji!O" 

~t"r;~i\: ':~ci!~~d~ i~::!::~l:r\r:U:Urt"~~ri:~a~b r~~bl;~1:Sc~:n;t~· ~:. 

~~ l~:t~ir~
1
:nJ~~d::i dt~dtt$:~~1toeo!~;o c=tr~~~~ ~ t~l:H~:i,t~n::;.~~ 

no funde. Dois pbnoJ ibclin:ulos plr:i c:inua.:cn, que "~ tlen.dls i'lr 
iMquinisruos, vtcm,sc uDiudo as cidades .tlt:i. e b:ii,.-.l. 

(2J0) Pompêu, Gcografín, 1864. 
(231) Dr. Candido Mcndu de Allllcida, AtJ;s, 1868. 
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gado e grandes rebanhos são enviados para a provinda 
,·indos de oeste e norte. Nada melhor, talvez, para dar 
,Jma idéa do comércio da Baía do que as tabelas oficiais 
da eryortação durante o ano de 1864-65 : (232) 

Artigos 
Aguardente .... ... .. • .. . , , .•.. . .. 
AJi:odão . .•...... •....•••••..• ~·. 
Açur:lr •..... . ... . • .•.••• •• ••• ••• 
Cacáu 
Café . . . . ...... ,. , ••• • . •.....• 
Char,utos . 
Couros . 
Diama1,Lcs 
Madeiras .. . . . . . 
·out ros artigos .. . . .. • . •• . . , ~-. 
P iass.aba ... . . ....... , ..... . . .... . . 
Tabaco 

Valorc-s ofics'ais 
372 :813$120 

1.303 :277S553 
6. 316 :627$583 

17 3 :225$356 
1.614 :06JS450 

45:839$0-00 
356 :008SJ00 

1.381 :500$000 
237:266$997 
81 :029,049 

14l :437t653 
2.060 :833$745 

O cacáu vem principalmente de I lhéos, e o café da 
Colônia Leopoldina. Grande quantidade de bons charu­
tos são feitos na Baía, e são vendidos a um preço muito 
baixo. Em C:tchocira , ou melhor em São Felix, do )ado 
oposto, existe uma importantissima fa brica de charutos e 
cig::irros. Estes são muito estimados no Brasi l. Os 
couros vêm do interior da província e do São Francisco. 

Chamei atenção, nas páginas .precedentes, para a pes­
ca da baleia no porto. 

A tabela seguinte mostrará o valor dos prod~.1tos na· 
cionais expor tados para outras províncias durante a últi· 
ma metade do ano de 1865: 

24 

Portos 
A1agÔ:is .• .. 
Ceará . . . . .. . 
Espírito Santo 
Maranh'io .. 

Valore.~ 
llS:052$949 
26:062$318 
9:545$877 

27:812.,,,g77 
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Pcrn3mbuco . . . . • ....... , ......... •. 
Pará .. •... ....... , . ....• .• . . .. , .• • 
Paraiba . . . . . . . . . . . . ... . •. ... , .. . 
Rio .de Janeiro . . . . . . . . .......... . 
Rio Grande do Sul .......... . ... . . 
Sergipe . ........................ . 

1.048 ,050!020 
60cll08$970 

1'4851500 
368',492$986 
212,Só5$511 
150 ,930$837 

O clima da Baia é quente, mas não insalubre. (233) 
Na cidade bai:xa, onde as ruas são estreitas e protegidas 
<la brisa do mar pelas altas regiões que lhe Hcam ;i,traz, 
é muito quente e desagrn.dâvcl, mas nuncn. sofri tanto 
calor na cidade bai."Xa como no verão em New York. Na 
cidade alta o clima é e.•dremamcnte agradavcl e sauda,·el 
para r.1ma cida<le tropical. A Baía tem sofrido por vem 
de fehrc amarcla1 (234) mas tem sido durante muitos anos 
notavelmente saudavel. 

A Baía está ligada à Europa por duas linhas deva, 
pores, e com New York por vapores correios bra.sileiws. 
E' a sédc da Colll{lanhia de Navegação a Vapor Baía, sob 
a .:ompctente di reção de meu estimado amigo Sr. Hugh 
Wilson. Esta companhia tem p~entemente uma frota 
de dezesseis. vapores . Destes, um corre regularmente 
entre a cidade e Maceió, no norte, parando cm Penedo, e 
cm vários portos na província de Sergipe. Regular na'U.· 
gação a vapor foi estabclecicla no São Francisco, abab:o 
do Porto das Piranhas. Vários vapores da companhia 
fazem carreira entre Baía, Cachoeira, Sta. Amaro, e rá· 
rios outros pontos no Reconcavo, e ha •Jtna linha regular 
entre Baía e Caravelas, 011 Colônia. 

(23]) l)u ranlc virio,. nnos, o Dr. Antonio de L:iccrda conser·,ea t::i 

1!f d;ub~~~;.~o~ç:~w;~:0rD1t,~ica11,:ar::ª 3c!· ~:gtui:~ ~i: :.~! ~ ~ 
Rio, e :u i:huvu , ~o m:aís !rcq1.:c11te!, ,cndo distribuid:i! ror todo O cic. 

( 234) Pomrêu, que cscre..·cu cru 1864. diz ("Gl'.Ogr.lfi:i. •, p, H1):. 
"Até 18-1.9 :i. D:i.la era i;u{idcnlcmmtc !O.U<fa\·d; 111:is Uct·dc c.n.i t;«l ' 
febre ;un;;ircl:i toroou-sc qu:i.3i cm\Cntie:i , :i.t."lcnndo, de prefcri11ci:a " N­

ropcu1". Por.:111êu, aqui JJiio foi bctn t..<tJ.to, 
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Foi iniciada a construção de uma estrada de fetro 
para Joazeiro, mas depois de estender noventa milhas ao 
norte da <:apita\, terminou m\ma p\ankie de areia deserta 
cm Alagoinhas, corno veremos, e não ha esperanças de sua 
conclusão nos pró::cimos anos. 

De Cachoeira até Urubú, no São Francisco, uma es­
trada de "tramways 11 foi projetada. Foi oficialmente ini­
ciada em Julho de 1867, mas não sei que progresso fez de­
pois desse tempo. (235) A estrada correrá por sobre o 
vale do Paraguassú, através da região do diamante, com 
ramais laterais para Feita de Sant'Ana e Lençóis, 

Essa estrada tem grande. futuro diante de si, quando 
puder atravessa r uma região muito mais importante do 
que a da Estrada de Ferro Baía e São Francisco. 

O gnais, que compõe a ponta sobre a qual a Baía está 
construida, é composto de uma variedade de gnais muito 
compacto, cm aig;-Jns trechos variedade trape, não r.1ro 
6cm mica e com planos de estratificação J11nito indistintos, 
como já fõra observado por Allpoct (236) e DarWin. 
Este último deu a seguinte descrição do gnais baiano. (237) 

"A rocha dominante é gnais, passando muitas vezes, 
pelo desaparecimento de quartzo e mica, e pelo fato de 
o {cldespato perder a sua côr vermelha, a um dioríto pri­
mitivo cinz~nto brilhante. Não raramente, o quartzo e a 
homblcnda estão dispostos cm camadas nurn feldcspato 
quasi amorfo. Há. algum granito sienito de granulação 
finJ, orbia1larmcntc marcado por linhas ferruginosas, e 
fonnando, por e~posição ao ai-, buracos cilíndricos quasi 
se tocando um no outro. No gnais1 ocorrem concreções 
de foklcspato granular, e de granada com mica. O gnuis 
é atravessado por numerosos diques compostos de rocha 
hornblêmlica escura, finamente crist;ilizada, contc11do wn 

{2l5) O lifojor J..mt• t!lfo~,;,,u, me ç,ut ,e prcJtU tn.t:1foímlr C$U 
C1!t:1di. nuot:i. vfo•fêrre:i , 

{2l6) Ou:arterly Jcumnl Gcological Sedety, Vai, XVI. P:nt, 3, fl, 263. 
{237) MGCOJlogiclll OhS4:tvation•", p, H0, 
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pouco de fcldespato crista lino e algumas vezes mica, eva. 
dando cm espessura de algr1mas linhas a dez pés; esse3 
traços escuros, que são muitas vezes curviiincos, são vis­
tos algumas vezes reunindo-se aos diques maiores. Um 
desses diques é notável por ter s ido cm dois ou tr~.i pon­
tos deslocado lateralmente, com gna.is contínuo interposto 
às extremidades partidas, e apresentando cm certo ponto 
uma ·porção de gnais introõ-.1z ido, embora visivelmente 
num estado amolecido, em seu lado ou parede. Em vários 
lugares vizinhos, o gnais continha por vezes massas ~ncur­
vadas de hornblenda, bem igual, salvo ser mais perfeita­
mente cristalizada, à que forma os diques, e, pelo menos 
num caso, contendo ( como foi deterininado pelo Prof, 
lrlillcr) augita assim como homblenda. 

" ... As camadas de gnais, algumas mil{las ao redor 
da Baía, geralmente se fendem irregrJlarmente, e são muitas 
vezes curvil incas, mergulhando em todas as direções em 
vários ângulos ; mas nos pontos cm que melhor se defi­
nem, cxtcndem-sê mais frequentemente '.NE para N (ou 
les te 50º N) e S\V para S1 correspondendo quasi com a 
linha da costa ao norte da baía. Posso ac rescentar que 
Gardner encontrou em várias partes da província do Ceaní, 
que ficam entre quat rocentos e quinhentas milhas ao norte 
da Baía, gnais com as camadas extendendo-sc E. 45° N 
e na G-Jiana, segundo Sir R. Schomburgk, a mesma rocha 
dirigi-se E. 57° N. Também Humbpldt descreve o grani­
to gnais sobre uma lmensa área na Venezuela e mesmo na 
Colombia, como dirigindo-se E. SOO N., e mergulhando 
para o N\1/ cm um ângulo de cincoenta grãos. Portanto 
todas as observações até aqui contribuem para mostrar 
que a rocha gnaissica cm toda essa porção do continente 
tem suas camadas cxtendcndo-se geralmente numa mesma 
inclinação da bússola 11

• 

Na superfície o gnais mostra-se cm alg,Jns pontos 
decomposto a té grande profundidade, e tão amolecido que 
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é facilmente removido por uma pá ou alvião. E' bem 
exposto nos numerosos cortes das ruas em diferentes par­
tes da cidade e arredores. Na. Ladeira do Bom Gosto, no 
lado sul, subindo-se o morro pa,a o cemitério, vê-se urna 
muito forte escavação, -na qual o gnais decomposto in sít11 
é claramente C.."(ihido, e onde, na época de mlnha visita, 
trabalhadores estavam cortando-o a enxada. A decompo­
sição consiste na perda de akalís da parte do feldespato, 
redu_zindo-o ao estado de caolim. O ferro da rocha é oxi­
dado e empresta à rocha uma côr vermelha tijolo, embora 
a côr seja raramente uniforme, e quamlo se apresenta em 
1istas1 cer tas porções da rocha apresentam-se brancas. 
Entre o farol da barra e a primeira pequena ponta de terra 
a oeste, a rocha é o gnais escuro acima descr ito; é bem 
acamado, mas à estratificação está muito perturbada. A 
direção aqui é N. 60 E . Mergulho N. W. 35°. Perto 
do farol as rochas tornam~se mais alteradas; vêem·Se aí 
várias veias de grandes dimcnsões 1 atravessando a rocha; 
r.1m veio de trape de cerca de nove pés de largura tem utha 
direção N. S., enquanto qµe um veio de granitoi que 
observei, corre N. E., S. W .. 

Fio. 55 

O farol está construido sobre um penedo ligado ao 
continente por um istmo. es treito e baixo. A estrada que 
orla a costa atravessa este istmo, exigindo um corte conw 
sideraveI, ao mesmo tempo em que a estrada que se rami­
fica .cm direção ao faroli passa por um corte semelhante. 
A maior espeSS"J ra assim exposta é de vinte pés. A parte 
superior, e e e, é constituída da terra vermelha ordinária 
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que se encontra sempre espalhada sobre a superfície dos 
morros na Bafa. Nela se yêcm, às vezes, massas. soltas e 
irregulares de· quartzo e gnais baiano, este último decom­
posto. A parte inferior, b b, é formada por um len~ol ir­
regular de blocos de gnais baiano mais ou menos decom­
postos, por vezes com um pé e me.ia 4e <liâmctro, e.m 
~guns casos anguloso.>, em 011tros arredondados, junta­
mente com outros do quartzo friavel peculiar, tão pró­
prio dos veios de quartzo da península de Baía, seixos de 
quartzo leitoso ora angulares ora arredondados, de todos 
os tamanhos, tudo misturado, sem qual<t.ter ordem, numa 
massa confusa. A maior espessura da camada de seixos 
exposta é de cerca de quatro p_és , que se t\.<lelga~a em a 
com sels polegadas apenas, e. é observada jazendo imedia­
tan1ente sobre o gnais decomposto. 

Este é ó mais notavcl depósito de casc=i.lho que tenho 
visto na costa. Segundo a minha avaliação, a altura <la. 
base desse lençol acima do nivel do mar e.de vinte a vinte 
e cinco pés. 

Na face leste do farol, o gnais se mostra muito dcs­
truido e falhado. Vê.cm-se ai alguns interessantes veios 
de granito, nos quais se observa que os materiais são 
muito grosseiramente cristalizados no bordo da fenda, ao 
passo que os cristais do meio do veio são muito \)equenos. 
P.róximo a esse lugar encon trei gnais de cõr clara, cheio 
de granadas, quasi vertical, e com direção N. 251) E. 

Subindo a praia e passando a primei ra pequei:1a pon· 
ta, observa-se um lençol de arenito mole amarelado ou 
aca.stanlmdo escuro, posto de encontro à encosta do morro, 
e extendcndo-sc desde junto da marca da maré bai:x:a até 
~.Jnla altura de uns quinze a vinte pés. Essa areia foi evi­
dentement<:: lavada ou soprada da costa sobre a cnc?sta 
do morro. Os grãos de areia nesta rocha são muito finos 
e uniformes, e o conj unto f rouxamente cimentado pot 
óxido de ferro. 
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Tinha observado que a camada de dr ift vermelho 
cm ponto algum havia descido até à superfície do mar, 
mas que se mostrava invariavelmente desgastada desde 
proximo do nível que as ondas dcvctn ter alcançado na 
época em que se iniciou o último levantamento da região. 
Abaixo desta 1inha, as encostas da montanha são desco­
bertas e a .9'Jpcrficie da rocha partida e irregular. Verifi­
quei que as areias há pouco descritas cobriram o drift e 
em parte o protegeram, mas as ondas haviam lavado uma 
porção dele, de tal forma que o drift é visto por baixo 
das areias e prolongando-se até abaixo da marca da maré 
média, o que evidencia, penso, cu convenientemente que 
a região foi mais elevada, na época cm que o drift se de­
positou, do que presentemente. 

As encostas maritirnas de vários morros de gnais sã.o 
descobertas e muito destrrJidas pelas ondas, que batem for­
temente nessa costa. E' interessante observar as superfí­
cies extremamente irregulares produzidas por esta n.ção, 
e como as rochas mais duras se toruam salientes, enquan­
to que as mah, moles são dcstruid:Js pela lavage1n das 
ondas. Este gnais apresenta o mesmo cara.ter geral do 
da Barra1 embora varie muito em colorido e aspecto. 

No farol, e especialmente para leste, a p raia é par­
cialmente solidificada pela cimentação de seus materiais 
pela cal proveniente das conchas. P edrinha~ da praia e 
areia e fragmentos amontoados nas fendas das rochas 
ficam solidamente unidos. Nos trechos cm que se com­
põe a praia de areia, fica convertida rY-Jm arenito até t1m 
nivcl consideravelmente acima da maré media e neste are­
ni to a estrutura e o acamamento irregular da. praia são 
perfeitamente conservados. Muito comumcnte, depois 
que semelhante solidificação se processou a certa profundi­
dadc1 a rocha rec.em fo rmada é denudada pela lavagem e 
fraturada pelas ondas. Fórma assim massas destacadas, 
algumas vezes um extenso lençol de arcnito1 qrJe parece 
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a'.lo,~r na praia, com um mergulho de alguns gráos, em 
direçao ao mar seJa qual for a di reção da praia. Massas 
desse tipo fo ram por nós encontradas com intervalos na 
costa entre Ilom Fim e Baía, e daí até o Rio Vermelho. 
O arenito deste rec ife ou prai a solidificada contem muit.u 
vezes camadas de materias grosseiras, bem como abun­
dantes co nchas, estas comumente quebrad.1s, mas por \'Czc.; 

perfeitnmente conservadas1 e com as côres bem frcsru. 
E' muito interessante ver como tal consolidação !t 

contin~Ja, Em uma longa praia de areia podc•se ~eguir, 
algum.is vezes, estágio por estágio de seu progrmo. 
Acontece frequentemente que, devido provavelmente em 
primeiro lugar a uma for te tempestade, se amontoa uma 
crista por traz <la praia. Essa crista <lc areia opõe Ull\,l 

barreira até o mar durante muito tempo, e pode aumcnla; 
em altura e e..xtensão a partir da areia cond"Jzida pelo vcn· 
to, o que é mui to provavel de se dar1 especialmente quando 
as costas tê.m direção norte, por causa da prcpom!crância 
dos ventos de nordeste. Ao longo desta linha as conchas 
se amontoam em grandes quantidades e são enterradas 
na areia. Essas conchas são dissolvidas pela água que ~e 
infiltra através das areias, quer salgadas, quer doces, e o 
carbonato de cal que daí deriva é depositado como rJm CÍ · 
mente dos materiais da praia a urna altura um tanto ati!J\,l 
da maré média, raramente ;1tingin<lo a marca da maré alta. 
As chuvas copiosas devem contribuir notavelmente p.m 
semelhante resultado, e as águas dos terrenos alag.idiços 
que se infiltram através a -praia devem tambem ajuda~ ~ 
processo de solidificação. Algumas vezes depois da sahdi· 
fie.ação da parte inferior da praia, as p::irtes soltas são ,·ar­
ridas por uma tempestade, ou talvez, algumas vezes, J>:1a 
destruição <la barreira motivada pela cheia de um no, 
in·undando os terrenos baixos que fi cam por traz. Nes~c 
caso a praia é deixada fica r como uma muralha que corrt 
dentro do mar paralelamente à costa. Um n:dfe dcs53 
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natureza é o que. se obsenra em Rio Vermelho, onde, de­
pois de guarnecer a costa em certa extensão, projeta-se 
parcialmente atravessando a entrada de uma peq~..iena baía, 
como uma muralha ou um quebramar cle rochedos. 

O recife do Rio Vermelho ilust ra muito bem o e.a· 
rater geral dessas praias consolidadas. E ' composto de 
camadas de arenito cald: reo e conglomerado, frequente­
mente bastante irregulares, mergufüando para o mar, sendo 
o mergulho apenas de al gi-ms gráos, isto é aprbximada­
mentc o de uma praia arenosa comum. A al tura do re­
cife é muito uniforme. Nos recifes isolados e comp!c­
tos, como o de Pernambuco e es te que estamos consideran­
do, o recente lev.:intamcnto da terra ele\·ou o seu nível 
um tanto acima do mar. 

Fie. 56 

Pode-se observar que a porção salificada é ape nas 
r.lffia camada de espessura variável que assenta na super­
fície da praia. Na parte interior é muito d elgada. e, pel:i 
ação da água ·por traz, é solapada e fragmentada, até for­
mar, por fim, uma baixa muralha perpendicular, solapada 
inferiormenk e saliente de alguns pés às vezes. Esse Jado 
do rc.cifo costuma ser flanqueado por uma rampa de are.ia 
ou lodo, e algumas vezes por grandes blocos oblongos pro­
venien tes do arenito. 
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A superfície do red fc é, geralmente falando, horizon­
tal, porém percorrida por cristas longit;,,Jdinais e muito 
erodida, apresentando um aspecto extremamente grossriro 
à~ vez~ em forma de favo de mel com grandes poça; 
dagua, irregulares, razas ou profundas, que servem de 
morada a varias espécies de corais, etc. A massa total 
aparece dividida por juntas em grandes blocos. Na borda 
marít ima, o recife é muitas vezes desgastado pelas ondas 
e solapado, apresentando sempre uma muralha vertical 
fronteira ao mar. A camada superior quasi sempre é 
,Jm tanto saliente, ficando-lhe em frente grandes bloco.; 
partidos, que oferecem algum:l proteção ao rc-cife. E,,. 
contra-se muitas vezes uma profundidade de doze a quinze 
pés ou mais na maré bab::a ao longo dessa face do recife. 
Na maior parte dos casos os corais crescem sobre esses re­
cifes abaixo da maré baixa. 

A pedra do reci fe é amplamente explorada na Bafa, 
bem como em Pernambuco, para fins <le constru\ão, e, 
em ambas as cidades, tem sido empregada na pavimen:a­
ção <las ruas. Nas calçadas da cidade alta da Bafo., pede­
se vê-la em grandes blocos, cl1cios de conchas de cspécits 
atualmente comuns na costa. 

Indo-se parâ. o norte, além do Morro do Conselho, Qj 

morros de gnais rCO'Jam cada vez mais da costa, e os ter· 
renos baixos se most ram entre êles e o mar. Examinei 
estes a uma pequena distância ao nor te elo Morro do Con­
selho. A costa é orlada de trechos de areia, às vezes cm 
faixas, formando em parte planícies secas com vegetação 
escassa, e, cm parte, p5.ntanos, não se elevando nunca a 
urna altura superior a oito ou dez pés acima do mar. Ha 
muitos trechos dessa espécie perto da Baía, alguns de con· 
sidcravcl extensão. No litoral ocupam várias pequc~Js 
baías, entre os morros. Quando se vai para o norte alem 
do Morro do Conselho esses areais tornam-se mais lar· 
gos e OO'Jpam grandes extensões. As areias nesta co~ta 
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são muito finas, e são_ facilmente erguidas e carregadas 
pelos ventos, tanto assim que se fo rmam cstcnsos morros 
de ::.reia, e o litoral cm Itapuan, algumas poucas léguas ao 
norte da Baía, é branco como neve. 

Numa excursão que fiz entre os morros de gnais 
abobadados a kste da cidade da Baía, margcando as areias, 
observei que a areia leve e branca era soprada do lado <lo 
ma1;1 <lc alguns dos morros sobre o drift vermelho, tanto 
assim qrJe a metade de um morro era hranéa como neve 
e a outra vennelho-tijolo. Alguns desses morros são cul­
tivados e era muito interessante ver um campo vermelho 
sih1a<lo numa moldura de areias brancas, com o solo de 
drift removido pelos processos da lavoura. 

A cidade da Baía, como ji disse, es tá construida em 
parte sobre uma estrei ta faixa de terra que, começando 
~Jmas duas milhas acima do farol nas margens da baía, 
acompanha a costa por uma ou duas milhas adiante, e 
forma uma curva para oeste, separando-se da crista de 
gnais e formando uma extensa e irregular lingua de terra 
oo.ipada -pelos subúrbios de Jequi taia, Bom Fim e 
ltapagipe 

De Jequitaia até Bom F im essa lingua de terra. é 
plana e formada por ,-ircias recentes. Em Bom Fim e 
Monscrrate o terreno é mais alto e mais irregular, sendo 
a altura de oitenta para cem pés. E ' composto de cama­
das cretáceas. Allport diz: (238) 

"O penhasco rochoso que forma o sudoeste do mor­
ro, t:obrc o qual está const ruido o forte de Monserrate, 
dcL,xa ve r várias alternações de conglomerado, a renito e 
folhclho. P ara o nordeste essas camadas passam a um 
folhelho arenoso de côr cinzento azulada, repleto de seixos ; 
o folhelho desaparece. gradualmente, e os estra tos supe­
riores, tanto q~.ianto a porção marítima fica cm exposição, 

p. Jfr) UQuartctlY Journ:tl Geological Society", Yol. XVI, P:irt, Jj 
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compõem-se de camadas de folhelhos, alternando com 
faixas de arenito, que contêm as mesmas espécies de con­
chas fósseis . A série inteira destes depósttos é coberta 
pela marga vermelha comum, e tem a inclinação geral 
para nordeste. 

'
1 A porção exposta ao mar do rochedo de tfonscrrat, 

com cerca de. trinta pés de altura, é constituida printi?~t­
mcntc de conglomcra<lo com íaixas irregulares, em fórnia 
de cunha, de folhelho e argila, juntamen te com faixas de 
arenito. O conglomerado se compõe de seixos mais ou 
menos arredondados de gnais, granito, quartzo e outras 
rochas cristalinas, e às vezes de arenito, formando o todo 
uma rocha extremamente dura. Os seixos variam cm 
tamanho desde pequeninos grãos até grandes matacóe3". 

11 No folhelho, perto da base do rochedo, foram et1.­
contrados fósseis que serão descritos, consistindo princi­
palmente cm escamas e outras par tes de peixe, ossos e 
dentes de sáurios, reunidos a línhito, alguns moluscos e 
uns entomoshaceos. 

"A duas milhas desse morro, cm direção nordeste, 
está a Plataforma, out ro morro da mesma formação, po­
rém mais elevado; os conglomerados e folhetos têm aqui 
o mesmo carater litológico, encontrando-se neste vários 
fósseis semelhantes aos encontrados cm ~Ionserrat. 

"A posição geológica da formação acima. não está 
determinada, pois não foram ainda estudadas em conexão 
com outros depósitos; mas pode-se talvez inforir .11ma 
conclusão provável do exame dos restos fósseis. 

"Com referência. aos restos de peixe, Sir. P. Egcr­
ton, Bart., F. G. S., a quem os especimens foram submc· 
tidos, opina em que "as escamas. são de Lepidohc!· A 
espécie parece ser nova, A espécie mais. apr?x_1mad3 

dela é uma espécie não descrita da pedra htograflca de 
Pappenheim (oolito médio), 
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<(Numerosos ossos de peixe foram encontrados asso­
ciado:; às escarnas ; e provavelmente a maior parte perten­
ce tarnbe rn a Lcpidotus. Mas estes, e os dentes e ossos 
crocodil ianos, que são lambem comuns nessas argilas de 
1fonscrrat e P latafonna, não for.1rn ainda sistematica­
mente examinados. O P rofessor Owen1 num rápido 
desenho da grande vértebra, figurada na estampa XVII, 
(239) sugeriu que se trata de urna vértebra dorsal de 
um reptil Dinosaurio aliado ao 111 cgalosauru..s" . 

Em Monscrrat, Allport coletou uma Melania descrita 
por Morris como Malania terebrifarmis, e espécies de 
Unio, Paludina, Neritina ( ?) , j~.mtamcnte- com sete espé­
cies de cypridios, enumeradas e em parte descritas por 
Jones, a saber, Cypris ( ?) concultntct~ Candona candida 
Müll, Cypris ( ?) Mo11scrralc11sis, Cypris (1) Allporlia-
11a, Cypris sp. não desc rita . 

Foi-me impossível visi tar o local do forte, mas e.xa­
minci detidamente as ·camadas perto da Pedra Furada. 
Na costa, ao sul desta localidade, estão expostas espessas 
camadas de arenito, folhelho, conglomerado e calcárco, 
cont inuação da mesma série descrita por Allport. Esse 
calcárco é de textura compacta, colorido de castanho, cin­
zento e verde. Co11lem alguma areia, com pequenos seixos 
de gnais e quartzo, geralmente angulosos. Par tida para 
estudo, essa rocha mostra os fósseis m"Jito indis tinta­
mente, mas, nas superfícies expos tas ao ar , os fosseis s.c 
salientam cm belos relevos. Ao mesmo tempo a superfí­
cie torna-se: granula r, como se fosse composta de grãos 
de areia grosseiros, arredondados ou ovais. São entre~ 
tanto, calcáreos, e a estrutura pode ser. oolítica, embora 
os grãos tenham a aparência de haver sido arredondados 
a maquina. 

(239) "Quartcrly Joumal", loc. dt. 
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Associa~o a essa rocha, acl~a-sc um calcáreo argiloso 
de te.>..-tura fina, levemente colando, no qual não ha traçn 
daquela cstf!'ltur.a oolítica ( ?.) , mas, em lugar dela, en­
contra-se às vezes, a estrutura de cones ajustados muito 
bem desenvolvida - estrutura bastante rara nas' rochas 
dessa idade, Nestas rochas, que, na maior parte, fo rmam 
uma camada de apenas dois pés de cspessuta, várias espé• 
cies de conchas ocorrem cm imensa quantidade, Destas, 
lv[clania tcrc'brifonJiis e Paludina (Vivipara) lacerdae sp. 
nov. são as mais a,1.),Jndantcs. Espécies de U11io, Pia­
norbis~ dentes e ossos de crocodilos, e ossos de réptis 
D inoSáurios s5.o tambcm cncootrados aqui, reunidos a ~ 
escamas e ossos dC Lcpidotus e outros pci.,es. 

Esse calcárco, com suas conchas fósseis, assemelha-se 
muito às amostras de calcárcos fossílifcros de água do,:c 
do "wea.1d1

' inglês. 
Ha tambem espessas camadas de folhelho, em alguns 

pontos preto e f inamente }.,minado, mas, na maior parte1 

mal la inach e nluito mole, de côr muito clara, e cheio .de 
pequenas palhetas de mica. Nesse folhclho são encontr.1 · 
das camadas ricas em restos de entomostraccos; dos quais 
o mais interessante é uma Estéria, tendo as valvas mar­
cadas com filetes concêntricos, como cm Astarte, e apa­
rentemente nova. Escamas de peixe e esqueletos não 
são raros. 

H a algumas densas camadas de arenito nessa se~áo, 
observadas próx imo da Pedra F urada. Esse arenito C 
pe tc.-..;:tura fina, mole de côr cinzento esverdeado clara. 
E' raro fornecer res tos fósseis, mas costuma conter tau­
lcs carbonisados. Von M:artius fala das ricas camadas 
de "Blatlcr-Kohl" perto da barra do Itapogipe e de "."' 
carvão pardacento no arenito próx imo da cidade da Baia, 
Este carvão dizem ter sido extraido, durante um curto 
prazo, sob a direção do govêrno, por Fccdner, u~ a!emão, 
no princípio deste século. Nada vi qüe possa md1ca r a 
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existência de carvão ou linhito na Baía, e não acredito que 
ai possa existir qualquer depósito de valor." (240) 

Os fósseis de ~1onserrat indicam claramente uma 
origem de água doce para as camadas onde ocorrem. 
São os seguintes os mokos até aqui obtidos dessa loca­
lidade: 

Mela,iia tcrcbriformis ·Morris, Geological Journal, Vai. 
XVI, p. 266, Est. 16, Figs. 3a, 3b, 3c. 

" Concha s-Jbulada, formada por 7-8 espiras achatadas 
marcada por numerosas nervuras arredondadas, obliquas, 
um tanto salientes, que são em algumas espécies mais 
pronunciadas na parte anterior da concha. Em alg:uns 
indivícbos a parte posterior de cada espira é levemente 
levantada, tornando a sutura mais distinta. A última 
espira é um tanto apertada. A abertu ra é oval. O bordo 
da columela é um tanto espessado e recurvado. ,, Compri­
mento 18 mm. Morris dá a representação de uma va­
riedade lisa, com uma concha menos cilíndrica. O alto 
da espira das formas comuns de NI. terebriformis é rara­
mente perfei ta nos exemplares adultos. As conchas mais 
jovens são pontudas, e podem ser erradamente atrfü•Jidas 
a outras espécies. 

O "testa" é geralmente bem conservado, e as Cúnchas 
são algumas vezes côncavas. 

Localidade, M onserrat e adjacências, Baía, Idade. 
Cretáceo Inferior. Colecionadores: Allport, Nicolay, 
Wil liams, Lacerda e C. F. H. 

Mclanía Nicola,yana, sp. nov. 

Concha diminuta, subulada, quasi cilíndrica, com seis 
ou mais espi ras mais achatadas e obliquas do que em M. 

linbi~iO) Ga.rdntr diE que o Dr. Paricot.. achou que o c:irv;io bai:1.00 er:i 
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l~rcbriformis. Suturas distintas. &Jpcrlície lisa. Com. 
primento 2½ mm. 

Esta forma ocorre associada à precedente, mas parece 
ser uma. concha muito rara. Dedico-a ao Rcv. Nicolay 
a quem devo muitas obrigações. ' 

Localidade, a mesma que a precedente, colecionador: 
C. F. H. 

Vivipara (Pa/udi,ia) Laccrdac, sp. nov. "Geological Jour. 
na!", Vol. XVI, Est. 14, F ig. 2. 

Concha de cerca de 20 mm. de comprimento, côni­
co-oval, usua lmente com quatro espiras ventric,,.1losas se, 
paradas por profundas suturas, subumbilicadas, lisa; con­
cha um tanto espessa. 

Esta espécie é figurada por Morris comô pertencendo 
à primeira especie aqui descrita e por ête à mesma referi­
da, cm nota ao folheto de Allport, como sendo "un,a 
concha lisa subumbi1icada, mostrando quatro espiras ven­
triculosas, profundamente suturadas". Esta concha pa· 
rece algumas vezes ter tido uma espinha truncada como a 
nossa moderna. V. e.reisa.- E' extremamente comum no 
calcáreo em lvlonsc rrat, e ocasionalmente encontrada nos 
folhelhos. Nl'Jnta a vi em P latafom1a. Tenho muito 
prazer cm associar à espécie o nome do meu estimado 
amigo Dr. Antonio de Lacerda. 

Cols. : Allport, Nicolay, Lacerda, C. F. H. 

Vivipara (Pa1Hdi11a) Williamsi, sp. nov. 

Concha menor do que a de V. Lacerilac, ~a qual _; 
tambem distinguida por ser mais cônica e ter espiras mui· 
to ventriculosas e espessadas no Comprimento 9-10 mm. 

Muito comuns com as espécies precedentes em Mon· 
serrat. 

Cols. : Allport, Williams, Nicolay, C. F. H. 
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Pla11orbis Mouscrratcusis, sp. nov. 

Concha diminut.11 achatada cm cima, côncava cm bai• 
xo, esphas em número de duas e meia, deprimida ~ partir 
da parte superior arredondada, aumentando rapidam~nte 
em Jargura, e com polimento visível próximo da boca, que 
é oblonga, mais larga do que alta. Superfície lisa. 

Esta pequena e linda concha é bem comum associada 
ocm a Vivipara, Melania, etc. em Monserra t. No con· 
glomcrado de Plataforma, onde ocorrem ossos reptilianos, 
ha unia fórma que muito se assemelha a esta, mas a:­
espíras parecem mais abertas e a concha é de contorno 
oblíqi-Jo, provavelmente devido ao rápido ala rgamento da 
espira que forma o corpo da concha. Pode ser umJ. 
espécie de Valva/a. A largura da concha da espécie des­
crita é <lc cerca de 2 min. Cot.: C. F. H. 

Utiio (Anodo,:?) Toti1m1.-Sa11ctornm, sp. nov. 

Concha, pequena, oval-alongada, compri mida, mais 
larga atraz <lo que na frente, as extremidades e a rnargen1 
inferior formando uma curva muito regular, rJm t.into 
retificada em baixo. A linha da charneira muito mais 
curta do que a concha. O umbo bem saliente, forte e 
largamente acha tado por uma. depressão larga e baixa, 
porém bem marcada, que corre para baixo, obliquando 
potém para traz, através das valvas. dando á concha a 
aparência de ter duas bordas ~Jm tanto proeminentes, si 
bem que la rgas1 estendendo-se de cada lado do umbo, uma 
obliquamente a[a rgaudo-·sc e descendo na ilircçâo do bor­
do, a outra mais obliqua para tr.12:, com os mesmos carac­
teres. A concha é um tanto espessa, e é marCJ.da. no 
exterior por numeros.1s linhas ou sulcos finos e concên­
tricos. 

Cols.: Ailport, Nicolay. e C. F.:H. 

26 
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Durante minha última visita à Baia empree ndi um 
cuidadoso e sistemático exame elas rochas expostas nos 
cortes a.o longo da Estrada de Ferro Baía e São Fran. 
cisco, (241) e percoi:-ri a maior parte da linha até Al.igo:. 
nhas, estendendo minhas observações por várias milhas 
além dos tabolciros. 

A6 observações feitas nessa excursão, dou-as minu­
ciosamente, extraindo-as, com pequenas alterações, <le mm 
caderno de campo. 

A .Estrada de Ferro Baía e São Francisco, após dei­
xar a estação de Jequetaia, segue os baixos terrenos arcn~ 
sos que revestem os morros de gnais, e corre ao iongo 
da margem da baía de ltapagipe. A uma distância <lc 
cerca de duas milha~ da estação <lc Jequetaia (Calçada), 
passando um pequeno bartanco, vêem-se e."poslas, cm wn 
côrte, camadas de arenito de grã, fõfa e fo1helho, sendo 
este de côr cinzento esverdeada, mui to finamente laminado, 
e por demais decomposto na sua superfície para fornecer 
qualquer coisa que intercse. Essas camadas têm uma dire­
ção próxima de nordeste, tanto quanto me foi dado ob­
serva r, e rJm mergulho de muito poucos graus para no­
roeste. Aproximando-nos da grande ponte1 nií.o cncot1· 
tramas camadas bem expostas nos cortes da via-férrea, 
porém um deles, muito profundo, a pouca. distância da 
ponte, encontramos camadas de um folhclho bela mente 
laminado, escuro, muito decompo5lo, cm que hí. ricix~; 
fosseis como cm :rvionserrat, juntamente com grande 
abundância de ciprídcos. 

Atravessando a e.xtensa ponte, os te rrenos no lado 
oposto tornam~se muito mais altos e irregulares, e h.1 
alg,Jns grandes córtes, nos quais, assim como na casta do 
mar na maré baixa, as rachas estão muito bem expostas, 
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Estas rochas se compõem de camadas alternadas. de fo-­
Jhclho escuro e cong1omcrado, às vezes com camadas 
de arenito, que tem uma direção média de N. 6()0 E. e 
um mergulho de 30° ± N. W. 

A superfície <las camadas de folhe1ho, c..-.;:postas na 
costa entre as marés, é muito perfurada por uma verme 
marinho, que ·escava um t,1bo que penetra perpendicular­
mente no folhe!ho, numa profundidade de uma polegada 
ou mai s, e, depois, encurvando-se bruscamente, volta no­
vamente à superficie. Um pequeno caranguejo tambcm 
fura o foihelho cm alg<.1ns pontos, fazendo profundos 
tubos, cujas p:i.redes são enrugados de maneira a .faze­
los parecer moldes vazios de caules fôsseis ou corais, e 
são muito próprios para embaraçar um obsen·ador que 
não saiba como êles se originaram. 

O foihe}ho decomposto tem sido utilizado nos tra­
balhos da Companhia de Navegação a Vapor, Baía, em 
Itapagipe, como argila refratária e o Sr. Ford. enge­
nhe iro chefe, - a quem, de passagem, sou reconhecido 
por rrrJitas gentilezas, - assegurou-me que corresponde 
bem a essa finalidade. 

No córte de P lataforma, que é muito profundo, obse r­
\'a-se uma. espessa camada de fol helho contendo ocasional­
mente faixas de arenito, com peixes fósseis e ciprideos 
sobre o qual assenta t1ma pesada camada de conglomerado. 
Este é composto de fragme·ntos das rochas principais das 
vizinhanças, apresentando a mesma aparência das camadas 
de que se derivam. Os seixos deste conglomerado, na 
maioria quar tzo e gnais, são de todos os tamanhos, atin­
gido até dezoito ou vinte polegadas de diâmetro. São ape· 
nas ligeiramente arredondados e mais ou menos angulo• 
sos. Parece tratar-se <le um depósito r ápidamente 
acumulado, mas, dev ido à sua dureza, fórma presente­
mente uma alta proeminência. E sse conglomerado é uma 
camada massi~a, apresentando poucos traços estratificação. 
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Tem íomecido alguns ossos de rcptis. A mesma C'<1JI1a<Í.1 
aparece na costa na maré baixa, onde pode ser examinada. 
Todas estas camadas sáo bem representadas na costa, em 
toda a extensão que vai de Plataforma até à pequena baía 
de Periperí, e, como a direção das camadas tangencia a 
O'Jrva da costa ent re essas duas localidades, e seu mer• 
gulho é para lóra da costa, podem ser examinadas t:mtll 
descendo como subindo a série, numa área consideravel. 
Acima ela marca da maré1 a desintegração faz com que 
o seu estudo seja muito insuf iciente. Abaixo desta linha, 
ela não atingiu a um grau tão grande, e, salvo uma del­
gada camada de material meio decomposto na s,o.1ptr· 
fície, as rochas estão quasi cm seu estado natura l, 

Cerca de meia milha de Plataforma, no ponto em 
que. a estrada de fo.rro passa j\\nto dág\ta, acha-se ·~K­

posta uma seção representada na página seguinte, cuja 
altura é de cerca de dez pés. 

FIG. 57 

Fo\ht11:o 

Coni:lomcr~o 

Folhclho 

Con;lomc:ado 

Folbtlb o 

Nlvd d:i. ;;iJtuu d:i. ~"1J 

Folbclbo 

Em muitas elas outras camadas, especialmente ms 
q~e são de estrutura mais cerr;J.da, réptis ~ outros restos 
são bem abundantes ; mas, devido à co1Jlpac1dadc da roch~1 
são dificeis de extrair. Esses fósseis consistem cm espi· 
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nhas de peixe, contendo no caso uma vertehra, ossos d e 
dinosaurios, e alguns dentes, trulto de rcptis· como de 
peixes. Dcst~s dentes de .reptis os mais interessantes são 
os . de crocod1los. .Estes restos dê vcrtebra são especial­
mente abundantes num conglomerado calc.árco, que. forma 
t1ma camada de um ou dois pés de espessura, e <tUC desig­
nei na seção acima por camada ossil ífera. 

Ha algumas camadas de um folhelho arenoso grossei­
ro, que produz alguns cspécimens mui to perfeitos de um 
pch.""e (Telcósteo), aparentemente diferente das ~écies 
encontradas cm tfonscrrat. (242) E' digno de obser­
\'ar que esse folhclho, assim como algitJmas das outras ro­
chas da mesma série, sfio b::!tuminosos e calcáreos. 

Os restos reptilíanos de Plataforma e Monserrat 
entreguei-os ao Prof. O. C. l-1arsh do ºYale College" para 
descrição. Segue·SC, com algumas omissões sem im­
portância, a nota que sobre os mesmos foi publicada por 
esse autor no "Amerkan Journat of Sc.icncc and Arts", 
Vol. XL VII, !lfaio, 1869: 

"O mais interessante dos restos reptilianos, coleta­
dos pelo Professor Hnrtt nos depósitos da Bafa, é o dente 
de um grande croco<liliano, do folhelho arenoso perto 
da estação de Plataforma, na estrada de ferro da Baía 
Esse especimen acha-se em excelente estado de c.onscrva­
ção, e indica uma espécie nova para a ciencia. E' maior, 
mais delgado, e mais pontudo do q~Je os dentes dos cro­
codilos e.'C istentes, scmelhândo muito proximamente os 
de algumas espécies exti ntas norte-americanas. E' de 
fonna cônica arredondado na base, e levemente compri­
mido no ápice. A corôa tem duas polegadas e três li-

(2-12) Vll.rios fr:icnicntos de tn:uil:uc, de y,ci:..cs íor:i.m c11eontr:1.~os. 
Uru des1c,, :i. r:imi fic1t:\o Uircil.'\ ôo rca,ci l.l r inferior de um fCft\!Cno Pul)­
d1u, tinha ccnscn·a.U-, um diminuto dente cm form:i. <l c chumbo de tn~1. ~o­
di» ~s restos de peixes dcss;i loc:ali~;ulc c:;t.\o cm m;los do Prof.. ,\g:iss1l. 
L;,.,fümo que a sua docn~a. o b:i.j:1 impcdi~o de · forntttT dcRn~Qcs d-,s 
momos p;u.l ;i prc,cntc ol> ra, 
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nhas de comprimento, pelo lado exterior, e dez linhas de 
diâmetro na base. Uma borda é um tanto mais convexa 
do que a outra, e isto também se dá para um dos lados 
e dai o dente parecer levemente curvado em duas di re'. 
ções. Em um ou o-.1 tro bordo cla corôa ha uma crista 
aguda, mais proeminente perto do ápice, sobre a qual 
passa, ~esaparecencio, porém, gradualmente antes de che­
gar. á base, as~emelhamlo-sc nisso ao dente de Tlioraco­
saurus, elo qual, todavia, este cspccimen difere por sct 
mais longo e menos curvado do que costumam ser os d~n­
tes desse gCOcro. As faces da corôa são cobertas de finas 
estrias, interrompidas e ondulante, q~.le -p3rcccm diferir 
da escultura dental dos crocodilos até agora descritos. 
Essas estrias sáo mais distintas perto do meio do de11tc1 

tornando-se muito mais delicadas na base, e quasi obli­
teradas no ápice. 

"Em -tamanho e aspecto geral, este espccimen lembra 
um tanto o dente de Crocodilus a11tiq1ms Leidy, do Mio­
cenio de Virginia, mas dife re <lestas espécies por ser menos 
pontudo, e por ter a crista das bordas dcsenvolvída até 
mais em baixo. Assemelha-se ainda mais estreitamente 
ao dente de uma nova espécie <le crocodilo descoberta pelo 
autor em Eq,.1ankum1 N. J., na areia-verde, terciária, que 
b'íi!SCmente '$Ctá 1na\s bem <lesc.rita sob o nome de Thc­
cocampsa Squa11kr.11sis ?\-farsh. Ambas as espécies têm 
essencialmente as mesmas proporções, e estrias dentais 
similares, mas o perfil da crista dos especimcns de New 
Jersey é mais saliente, ela se prolongá quasi ou totalmen­
te até a base da corôa. As <luas espécies süo aparcntemen· 
te do mesmo tamanho, sendo ambas consideravelmente 
maiores áo que os Crocodilianos existentes. 

"Outras partes <lo esqueleto da espécie brasileira mo,;.. 
trariam talvês caracteres genéricos que as distinguem do 
moderno crocodilo prococlico, mas na ausência destas ou· 
tras partes pode por enquanto ser classificado no mesmo 
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gênero. Sua forma, a secção das bordas, e especialmente 
suas estrias peculiares, distinguem-no de qualquer espé­
cie com que possa ser confundido, e pode devidamente ser 
denominado Crocodilus Hartti em homenagem as seus des­
cobridor, cujas recentes pcsquizas têm lançado tanta l~J:i 

sobre a geologia do Brasil. 
"Vários espécirnens de <lentes rcptilianos coletados por 

Allport cm Monscrrat, localidade situada no mesmo de­
pósito, cerca de duas milhas a sudoeste da estação de Pla­
taforma, evidentemen te per tencem a essas espécies, como 
as ilustrações que acompanham seu folheto (Estampa 
XVI, figs. 1, 2, 3 e 5) daranientc o indicam, A expli­
cação da estampa de5creve os c.spccimens como, "Dentes de 
crocodilo com superfície delicadamente estriada'', sem dar 
maior descrição . 

"No mesmo trabalho, Allport publicou ilustrações de 
varias dentes crocodilianos da Jocalidadc, em Plataforma e 
1fonscrrat, que s5.o bem diferentes dos acima descritos. 
Estes vêm representados na Estampa XV, fig. S, e Est. 
XVI, figs. 4, 6, 7 e 2, e são descrito às páginas 268 como 
Dentes de crocodilo com estrias contim1as e grossas e ner­
vuras". Estes cspécimens considerados juntamente com 
alguns restos imperfeitos da coleção feita pelo Prof. Ha.rtt, 
indicam a existência nesse depósito de uma segunda e me­
nor espécie de Crocodilo, provavelmente aparentada com 
os gaviais modernos. Os dentes não são tão largos como 
os de Crocodiltts Jfartti, e são mais pontudos e recurva­
dos. Tambem diferem largamente nas estrias e nas. dobras 
laterais. Estes espécimens podem provisoriamente ser re­
feridos ao gênero Thoracosarus, e, como a. espécie é evi­
dentemente nova, pode ser chamada T. Bahicnsis. 

11 Um interesantc fossil, encontrado pelo Prof. Hartt 
na estação de Plataforma, é um fragmento de osso, evi­
den temente reptil iano, mas cujas exatas afinidades é difí­
cil determinar neste exemplar isolado. Lembra cm a!-



390 CHARLES F REDERICK HARTT 

guns casos a e).iremidade de um cúbito, mas apó'S uma 
cuidadosa comparação o autor está incl inado a considera-lo 
a extremidade proximal de uma costela. E' muito achata­
do na extremidade articular, e assume gradativamente a 
íórma cônica junto à extremidade partida, que é de con­
torno wn tanto triangular. Seu comprimento é de ccrai de 
quatro polegadas, o diâmetro transversal . da extremidade 
par tida é de duas e meia polegadas, e o da outra é de uma e 
um quarto de polegada. A ext remidade maior está dividida 
cm duas facetas articulares encostada obl iquamente uma 
na outra, e a menor sobressaindo cerca de meia polegada 
da outra, e cobrindo um pouco mais da terça parte da 
superfície terminal inteira. Em fórma e proporções ge­
rais, esta amostra não difere ela extremidade superior de 
l'Jma costela dorsal direita de alguns dos crocodilos an­
ficélicos especialmente uma cos te la na qual a cabeça e o 
tubérculo tão estreitamente se aproximaram entre si que 
suas superfícies articulares são quasi confluentes. O ta· 
manho e outros caracteres do e."<emplar, todavia, parecem 
exclui-lo desta ordem, e provavelmente pertencem a ,Jm 
reptil Dinosáurio, possivelmente o mesmo a que pertence 
uma grande vértebra ele Monserra t, que Allport figurou 
em seu folheto na Est. XVII, e que o Prof. Owen sugeriu 
que se podia provar ser aparentado ao lvlcgalossaririo. 

" O outro especimcn da coleção, que precisa ser par· 
ticularmentc mencionado aq,,Ji, é um pequeno osso cha!o, 
de cerca de duas polegadas de comprimento, com um.1 ex· 
tremidadc articulilr parcialmente conservada. Este parece 
assemelhar-se mais proximamente ao perônco de uma tar· 
taruga, e provavelmente pode ser referido ao grupo dos 
rcptis." 

Ainda não observei neste focal qualquer das espécie.; 
de Mc/a11ia e Vivipara de Monscrrat. Em algu~as ~:s 
camadas, entretanto, um dimin uto gasteropodo e rrr-Ji.o 
abundante, e uma concha do tipo Nnio tambcrn ocorrCi 
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embora um tanto raramente. Estas, com as Estérias, indi­
cam para estas camadas uma origem de gua doce, en­
quanto as alternações de íolhdho, arenitos e conglomerados 
mostram que houve intervalos de tranquila deposição de 
fino mater ial nos tempos em que as correntes depositavam 
material grosseiro sobre a sua superfície. 

Esta localidade, para um colecionador paciente e la­
borioso, daria uma. bela colheita. 

De peripcrí até Mata de São João, percorri a via­
férrea várias vezes tanto de vagão como de ''trolly" mas 
tive apenas opor tunidade de e.xaminar alguns poucos pon­
tos entre essas duas estações, mas con1 a ajuda da infor­
mação de meu amigo, Sr. Tiplady, engenheiro da primeira 
seção da estrada de forro, a quem estou muito agradeci­
do pelo auxilio e hospitalidade qiJe me deu, posso dar as 
seguintes observações: 

No tu11cl de Periperí as rochas 6âo constituídas por 
folhelho e arenito, com um ligeiro mergulho para norte, 
contendo apenas poucos fósseis. 

Entre as estações de Olaria e Mapelle ha densas ca­
madas de folhe.lho e arenito, este um tanta mole, da espé­
cie azulada, explorada para fins de construção ao longo 
da estrada de ferro. Não é muito duravel, pois altera· -se 
m~1ito rapidamente. Os fósseis são nele muito raros. O 
tunel em Mapcllc atravessa o folhelho, o mergulho sendo 
para norte e pequeno. 

No lugar chamado Cotigipe, entre Mapclle e a esta­
ção segujnte, Água Comprida, espessas camadas de fo­
lhelho e conglomerados são cortadas. 

No fol helho da camada a, do diagrama seguinte, que 
varia muito em cara.ter de um folhclho fino, mole, escuro, 
quasi papírãceo até uma variedade mais grosseira esver­
deada, são bastante comuns os restos de peixes e alguns 
peixes perfeitos que parecem ser da mesma espécie que 
a encontrada em lvlonscrrat; junto com estes ocorrem 
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,ossos e dentes de reptis, e abundantes dpridcos. Não co­
lecionei nada nos conglomerados. O mergulho dtts ca­
madas é nordeste, em pequeno ângu1o. Até aqui a região 
se mostra irregi-J lar, os morros sendo um tanto angulosos 
em seus contornos, e ap resentando feições topográficas 

Fie. 58 
a) Folhclho. b) Conglomerado 

inteiramente diferentes elas regiões gnáissicas. Os mor­
ros cretáceos são aqui ge ralmente de cimos arrcdond;i­
<los com longos declives. 

Passando Água Comprida, cm Sapuc.aia, ha \'3rios 
cortes através do folhclho, e aí encontrámos o conglo­
.u1.crado nos morros do lado oeste da estrada. Mais adi· 
ante, não se vê mais essa rocha na via-férrea. Em Mo­
ritiba são encontradas camadas de arenito da mesma série, 
mas seu mergulho, segundo o Sr. Tiplady, é sul . lia 
aqui a lgumas camadas horizontais de areias côr de ro~, 
de formação muito mais. antiga. 

O corte n.º 82, não distante de Moótiba, atravwa 
,Jma pesa.da. e.amada de are ia argilosa vennclha, illgum:ts 
vezes usada para n10Jdagem na fundição da estradil <lc fe rro, 
em ~eriperí. Esta camada é bem horizontal, e parece ~ r­
tcncer à mesma série que as ~rêias que ~erão descnli15 
adiante. 

Pouco antes de se alcançar o llio J ohannes ha !lm 
córte. através do gnais decomposto. O Sr. T iplatly infor· 
raou-rne que. no leito <lo rio, algumas varas acima <la 
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estrada de ferro, o gnais está exposto, ao passo que as 
rocha.s abaixo da estrada de ferro são arenitos. Nessa 
zona os morros são arredondados e mais ou menos abo­
badados, não ultrapassando trcicntos pés de altura ; 
mas, continuando-se para Parafuso, tornam-se mais bai­
xos e a superfície é ondulada. Em Parafuso ha um córtc 
longo e baixo, no qual fiz a seguinte seção: 

Fie. 59 

A camada in feriar consiste em um arenito mole:1 ama­
relado, com bela lnminação obliqua. P rocurei, longa e 
cuidadosainente nesta e cm outras Jocalidadcs semelhan­
tes, fósseis nesses arenitos, mas sem sucesso. Sobre esta 
camada, que é bem horizontal, jaz um fino lençol de um 
composto de ferro vermelho, duro, e sobre este uma ca­
mada de argila e seixos. 

Nos córtes 8, 9 e 10 da Terceira Seção, que atraves­
sam longas margens baixas, vêem-se camadas semelhantes 
de areia côr ele rosa clara, levemente consolidadas, e mos­
trando lindas falsa~ camadas. 

Em Camassarí gastei várias horas examinando os arre­
dores. A estação fica nµma planície composta das :ireias 
há pouco descritas, sobre a superfície d:is qua is se esten­
de um lençol de areia argilosa cinzenta ou branca, muitas 
vezes contendo seixos e frngmentos de rocha. Nas vizi­
nh anças vêem-se alguns morros baixos, compostos de ca­
madas de argilas arenosas côr de rosa, salpintadas de 
branco, e arenitos que variam muito de caratcr, sendo 
algumns vezes moles e côr de rosa, enquanto outros são 
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cimentados por óxido férrico, vermelho escuro, muito 
duro.· Ess.is cama<las são horizonta is e muito espessa­
pertencem i grânde formo.ção terciária da costa, Ê~ 
alguns lugares extend~m-sc cm um lençol continuo, inter­
rompido apenas pefos rios, e formando pfanicics eleva­
das multo extensas, como os sertões e chapadas de São 
Mateus, M,Jcurí e outros lugares ao 1ongo da costa; mas 
algumas vezes, como na Estrada de Ferro Baía são denu­
dados de tal fórma que formam vales profu ndos e l.1rgo3, 
nos quai~ estão morros isolados que se elevam abrupta­
m ente, ou, melhor assomam através das cspcSS.'.ls camadas 
de areias e argilas formadas pelos seus destroços, e que 
ocupam o fundo dos vales. Na denudação dessas camadas 
horizontais terciárias a tendência é para fo:-mar, a princípio, 
um massiço achatado no alto e flancos cscarp~dos e abrup. 
fos, como vem representado no diagrama seguinte. 

;::::=:?y"-c-...::-~-~---_-_-..,_, f,L.t===:::i 
,,,..... I \:::--.:r-:1 

FrG. 60 

Tal é o caratcr dos taludes que contornam os vales, 
Estes são raramente verticais, e quasi sempre- estão co­
bertos de vegetação. Todavia, quando o mar ou um rio 
lava a base de um talude, este é sempre vertical, como Si: 

dá para com as escarpas de argila Vermelha, q'!.lc com in­
tcrvaJos, cingem a costa do Brasil, do Amazonas ac, Rio. 
Quahdo os vales se alargam e se :lproxim~m uns dos 
outros, os morros conservam as mesmas feições topogr.i.­
,f icas, e podemos encontrar todas as gradações entre a 
chapada larga, o morro estreito cont seus ci inos achatados, 
e os morros cônicos e cm forma. de telhado. E ~ses mor­
ros destacados se denominam oiir.iros ou labolciros, Em 
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Camassarí a topografia dêles pode ser facilmente e.xami­
nada. O vale é bem largo, e ha muitos morros peque· 
nos espalhados, que se erguem como llhas na planície. 
Observei que a maior parte dos :narras tinha nm declive 
um tanto longo e liso para leste, e r.im abrupto para 
oeste. Os morros são cobertos com grandes porções de 
rochas fragmentadas. Esse fa to parece ser um tanto sin­
gular, pois não é devido ao mergulho das cnmadas, as 
quais, como j:í disse, são horizontais. Tenho desconfiado 
que tal fato se poderia atribuir de algum modo à ação 
glac ial . O morro todo, cm cada caso, j á foi coberto por 
um lençol de argila e fragmentos de rocha, como descre­
verei melhor. Os materiais mais finos dessa capa su­
pcrfial foram transpor tados pelas águas do declive mais 
escarpado, deixando as massas mais grossei ras atraz, cm­
quanto nos longos declives estes últ imos ainda perrmme­
ccm enterrados abaixo da superfície. As areias que 
ocupam os vales não são depositadas horizontalmente, mas 
formam uma série de bancos de areia inclinando-se mais 
ou menos gradualmente para o meio do vale. A superfí­
cie não é plana, mas ondulada. Segue-se um perfil da 
região através dos morros da estação Camassarí, um pouco 
mais distante que uma milha para oeste. Destina-se a 
mostrar as fciçõCs topográficas dos morros terciários 
mais antigos e as i[)lanícies de a re ia. 

C.cM.cS$.cRÍ 

w J E 

~~ 
FIG. 61 

a) Argi las terciárias e arenito. b) Areias 
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Quando passei pela estação de Camassarí, um ¾1omcni 
con_cluzia um ~u_rro carregando "ta~atiuga'\_(243) ou pu~ 
argila ícl<lespat1ca1 branca como leite, que d1sse provir não 
de muito longe, provavelmente de ~Jma camada interes­
trati iicada com ê'.lS areias. O material é extrema.mente fino 
e gredoso, e humedecido dá uma massa branca e pura. 
E' usada em vez de cal para caiar paredes. Esta :irgiil 
tabatinga é tamhem encontrada nas camadas terciárias di 
costa, onde é muitas vezes côr de rosa ou amarelada. Ti­
nha observado o mesmo material, servindo de cimento par1 
as areias supedici.iis e o cascalho, nos córtcs das vhi­
nhança.s de Can1assari. 

Dei,-ando Camassarí e atr.a.vcssando os taboleiros 
(244) 1 atingem-se logo os morros, que têm cento e ci,,. 
coenta pés ou mais de altura, compostos do arenito ter­
ciário e argilas acima descritas, e têm uma das vertentes 
j,Jncada d e grandes blocos de arenito ve rmelho. Uin 
longo córtc atr.wés de uma espessa camada de cascalho 
de quartzo, cujo cimento parece ser areia e argila, é logo 
alcançado, e depois continua-se para outra planície de arcil, 
que é mais extensa do que a primeira descrita. Vê-!c 
outra camada de cascaJho num lugar diamado Embira 
Branca, e, mais ad iante, quando fra ncamente {óra do> 
taboleiros, num lugar chamado As Pedras1 surge o que se­
mclha se r unia antiga praia, composta de seixos de qu1rt· 
zo a·fredonda<los, com os intetvatos cheios de areia bran­
ca como neve. A praia é de contemo irregular e apre­
senta muitas pontas 5alientcs. A superfície da areia, 
que é quasi pia.na, confina com essa barreira de cascalho, 
e está. situada rios recortes dentcados do seu contamo, 
como um lençol dágua. Aq~Ji este cascalho está descaber· 
to, mas não muito longe é coberto por um 6olo acinzen· 

(:?43) Est.:i. 'f)ll:l"l r.1 é de ori~crn tupi, e derivól·!C de duas ~a.nu, 
taud, ar;;iJ,,, e tinoo, br:inco. TJl.iatingJ i un>.i currur!!cb. 

(244) :Esta pa\ó\vra taml.iem ê :ip!ic.:iüa h pl:ui!cicli, 
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tado escuro, semelhante ao que cobre os tabolc iros. Este 
parece ter sido levado daqui pelas águas. 

FZG. 62 
a) Areia e solo, b) Casca.lho 

FIG. 63 

a ) Cascalho. b) Areias 

Um pouco mais adiante encontramos um córte, em 
que se vê uma capa de cascalho sobrepondo-se á areia. 

Dai até o rio Imbuçaí, o solo se inclina muito gra­
dualmente, e, na extensão de algumas milhas de cada 
lado da estrada de ferro, é notavelmente unifo rme, sendo 
interrompido apenas pelos .. isolados rnorros terciários que 
se mostram acima da superfície das areias. Do Imbuçaí 
até Feira Velha as areias elevam-se com um declive mui to 
suave. Neste lado são liinitadas por morros e chapadas 
terciárias, algumas das quais são serranias em forma ele 
telhados. 

Em ambas
1 

Carnassarí e Imbuçai, as areias são estéreis 
e formam planícies ligeiramente onchladas, que suportam 
apenas urna escassa vegetação, composta de várfas espé­
cies de capim, e: uma mul tidão de pequenas plantas flori-
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aas. Arvores são muito poucas. Nos terrenos mais bat. 
xos, onde se acumula a ·humidade, e onde correm alguns 
regatos, um alto capim grosseiro cresce exuberantemente, 
Um quarto de milha. ao sul de Imhuc;aí, está uma área co­
berta de capim, e as escavações latera is da via férrea. mos· 
t ram que uma camada de turfa aí se aO"Jmulou1 medindo 
dois pés de espessura cm alguns lugares. 

Deixando os tabolciros, penetrámos, nu01 •;ale entre 
os morros, que são a princípio baixos, mas tornam.se mais 
altos para adiante. Pertencem à sér ie terciária, são muitas 
vezes irregulares na fórma, e têm cerca de 350 pés de: 
altura relativa. Q~ando se sobe, o vale es treita-se cad! 
vez mais. O fundo é ocupado por camadas de ardas e 
argilas, que formam uma série de ondulações cujos con­
tornos estáa cm contraste com os que limitam os morros, 
como se vê no diagrama seguinte. 

f----ª--\-',~ ; 

Fie. 64 

a) Argilas terciárias e arenitos. b) Areias 

Para ilustrar a cst rutrJra destes terrenos mais baix-0s, 
descreverei o que se vê cm inumerosas escavações da estra· 
da de ferro nesse vale. 

Dois córtcs na direção da Baía, a partes de um 
córte chamado Jac.umcrim, a estrada corta exatamente 
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o lado sul de um morro baixo, com cerca de vinte e cinco 
a trinta pés de altura, como se pode •:cr no esbo«;o se­
guinte. 

FIG. 65 

Este morro é composto de areia, que está e.xposta 
r1Jma profundidade de vinte pés. O mesmo material ao 
longo das terras mais baixas. Os morros no fundo são 
compostos de argilas e areias terciárias. A mais intcrcs­
s:mte feição exibida nesta seção é mn lençol de frag­
mentos de arenito vermelho dos morros terciários, que SI! 

estendem sob o solo, sobre a superfície das areias, não 
sômentc nos terrenos baixos, como também sobre todo 
o morro. 

O córte seguinte representa uma seção através desse 
mesmo morro, mas cm ângulo reto com a primeira. Os 
1'bouldcrs" de arenito são aqui vistos espalhados sobre as 
planícies bai.'<:as pelo lado da via férrea. Estes "boul­

ders" devem ter vindo dos morros terciários adjacentes. 

Subindo-se a estrada, chegan1os logo a r.1m outro 
córte no qual um lençol de cascalho sobreposto a uma 
cama.da de arei.1s a.marelas está exposto, conforme se vê 
no diagrama da página precedente. Este cascalho consiste 

20 
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em grandes e bem arredondados seixos de qu~rtz.o ou 
sienito decomposto, com uma massa bram:a. No prôxi:no 
córtc, Jacumerim, vemos a seguinte secção: 

Fia. 65 

a) Solo contend_o seixos e blocos 
de a m tito. b) Areias cstratificad:lS 

Os seixos no cascalho são da mesma espécie ~ue 
os que acabam de ser descritos. São rn-;ito grandC's, o 
material sendo um seixo um tanto grosseiro, e s.io· muito 
estrcitamctnc empilhados. Sobre esta elcvac;ão, como ru 
outra, vê-se ainda a cam,,da de fragmentos de arenito, e 
a mesma coisa pode ser cxc1nplificado no seguinte. cónc, 
que é muito ilustrativo : 

Fio. 67 
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FIG, 68 
Seção cm Campo 

11) ~~~:, f!~1tef::nº';,,r:cr~:lh!:l~~1J~; e~ ;J~~~;;,, li:~rt: !i:f1o~i~1istentil 

b) Areia ;unarel:111:\ e ·c.sl,r;in11uiç:i<la. 
e) Atcin br:,,neu f6h s, sera ton':.;~ltr,e l~ ~u~ndo comprimidos. U ni~ 011 

du:i, p cQ.uen:is h ix:u na potçio inf erior dc,,a c~mad:i 130 consGlirladi , . 
d) Arei:is a!v:is ou :i,·erruc\h:id:is. 
d M:is5a irrcgul:i r de "bouhlcrs", de a renito tcrti i rio n nndbo ClCUro, 

~lsuns t.!os quiis mtdindo tri, o (lul tru pts de .tilmetro. 

Neste diagrama o mergulho foi exagera.do. J unto a.o 
marco q·':.le marca cJez léguas da cidaclc da Baía há ui:n 
córte extenso e baixo, e numa vala ao lado da estrada, 
uma arg ila arenosa, consistente tarjada de vermelho es~ 
curo e br.inco, e coberta por um solo arenoso castanho 
escuro. 

Ent re esse ponto e a estação de Mata ha mui tos 
terrenos pantanosos que ladeiam a estratla intervalada~ 
mente, onde crescem, cm grande número> palmei ras 
piassaba. 

Uma seção muito in teressante obscrvn-se num córte 
cerca de uma milha e mCia abaixo da estação da. :Mata . O 
lençol de cascalho é aqo.ll muito espesso, - dez pés, mais 
otl menos, (245) - e é irregular e ol>liquamente es tra­
tificado, misturado com camadas de areia, como se o to do 
tivesse s ido depositado por uma corrente vinda do norte. 
O lençol é muito irregular numa planície1 formada pelo 

{24$} E squC"Ci·ruc de anotn·lo cxatlmcatc. 
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alargamento do vale que :1 estrada de ferro acompanh.1. 
Os morros te:ciários ainda o ladeiam, apresentando-~ 
en1 alguns casos, muito desn ud:idos. ' 

Acim.i de Matà, cm rJm córte na fazenda do Coronel 
Sipuda, vê--sc um arenito ou ío1hc1ho arenoso dtcompo~lo 
de granulação fina provavl!lmentc cretáceo, e, daí atê à 
cirtação de Pitanga. rocha~ <lo mesmo tipo comum. I..o"o 
abaixo da estação de Pitanga íiz a seguinte secção : :. 

Fie. 69 
11) A1,nlto. 
b) Folhcl!io, li;cir.imtntc :ucr.010. 
,) 

d e t ) 

/) 
a) 

'l ,, 

Folhclho, m11ilo :i.r11ioso, e L'io mole que ê btil,anlc e~d1~, 
pcb m,io. Dccom(IOS/o, ~ c iriu1110 ou cór de Jrd6siJ clJrA, CtlQ 

fflll'oth:i.s vumdlbo·tl;,r11. Con\ii.n\ :i.?ntntcmsntc ,.,. mu.1u1 tltt­
ri.is er.contradu no lurid de Pojuc.i, a ur bHvcmc11tc de1rrit.1. 
FoUtclha .icn.trclo e vcrmclbo cm dccompcsiç.So. 

Arcnilo. 
C:1111:wb de um eompo,:o de Íctro concrcci::m.S.rio de um pi 011 ,t_, 
ile opusun . A ~upcrfie1 c é muito irr t ,ub.r, e :il~~ir,u p:ot.» 
r:.t'icin nlicnln tttn U.!\n. upkic de ulrutu.n cm upto. 

,11) ,\rcniio br:inco. 
" ) Cu u.>d:t de ura compo,\n dt (t:no. 
o) T,1b;11in1.\ br::anc:i, com n6ilulo1 l!c 11m compo~lo dt ínro. Hra::it... 
p ) Folhelho drc11mposto. 
q) Arer.ilo (tllOlt). O muf\Ubo foi 1.nteudo 1H1I;,. stti11-

A estrada de í erro, aqui, contorna uma pfa,nície ~1 

longo da qual corre o Rio Pitilnga, que, a µ~a curta d_1s· 
tância. abaixo da estação, espraia-se num- grande JWI· 
t:i.uo. Na ex tremidade deste pântano encontrei \lm c:L\~· 

lheiro com seis homens trabalhando na lavagem do dia· 
mante. Uma escavação de v:irias jardas qu~dradas tinh.1 
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sido feita no terreno plano aluvial. A camada, vhiivel 
mais abaixo era const ituida por argila azul consisiente, 
chamada peloS mineiros piçarra, e sobre ela assentava 
lençol de cascalho de algumas polegadas de espessura, 
composto principalmente de quartzo e fragmentos das 
diferentes rochas adjacentes, estando este cascalho mis. 
turado com uma argila variegada de vermelho. Esta 
era a camada na qual os diamantes eram levados. Sobre 
o cascalho havia uma delgada camada. Os lávadores 
de diamantes sentados cm bancos ao nive) da água de 
um pequeno tanque ; uma porção de cascalho era atirado 
dentro de uma grande gamela raza de pau, onde se mistu­
rava com água, giran<lo·sc a gamela mais o seu con­
teudo à altura do tanque, <lcixando·SC escapat a água 
turva até restarem sómente o cascalho e areia. Estes 
eram em seguida colocados numa espécie de peneira, cujo 
fundo era feito de cobre, furado com orifícios redon­
dos, com cerca de uma polegada de diâmetro, que deixa­
vam passar os pequenos seixos e a areia. Não muito 
depois dessa ocasião em uma das lavagens de diamantes 
do Brasil um diamante demasiado grande para. passar 
através das aberturas da peneira foi cncontrndo num mon­
tão de refugo. Havia sido apanhado por uma criança 
como um brinquedo. Depois ela lavagem, os seixos são 
retirados e o administr.1dor, então olhando cuidadosamente 
para as areias, seleciona os <liamantcs com -facilidade, 
quando os ha; mas durante as semanas que levaram em 
Pitnnga apenas cinco pequeninas pedras foram encontra· 
das. Alguns anos passados fora m cmp:-ecndidas grandes 
lavagens nas margens do rio, mais próximo da esta<:;ão, e 
um grande número de bel.a s pedras foram descobertas; 
mas o dono do terreno poz fim às op~raçõcs. No lado 
oeste da estrada de ferro visitei algumas outras antigas 
lavagens. Encontrei o que se havia e..,traiclo do cascalho: 
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era material coberto com a. argila de "driít" comum 
vermelho das vizinhanças. Considerei esse cascalho como 
r,d rift". 

Os diamantes parece-me provirem das camadas ter. 
ciá rias dos morros vizinhos, e esta parece ser a opinião do 
S r . Nico!ay, que demonstrou que os diamantes da c~da 
Diamantina vinham de um conglomerado e de um arenito 
que, pela sua descrição e amostras, parecem ser lima roe:~ 
tcrdátia da mesma espécie que as que formam as ch;i.pa.das 
do vale do Jequitinhonha. O Sr. Nicolay afirma que o 
cascalho dos arredores <la cidade da Baía difere do da Qa. 
pada, no que é mais sil icoso e menos metal ífero. Não h::i. 
itacolumito nas vizinhanças e Pitanga. O cascalho é 
fo rmado principalmente de fragmentos de q1Jartzo e de 
seixos de um arenito semelhante ao da chapada terciária, 
embora um tanto mais duro do que a espécie usualmente 
vi sta ao longo da estrada. Não creio que o di.tmantc 
ocorra no verdadeiro itacolumito paleozóico do Brasil, ruas 
sim que é proveniente dos arenitos terciários. 

Em uma fazenda de açucar além de Pitanga ha um 
córte por baixo de uma ponte atravessada pela via férrea, 
e cm um barranco feito pela chuva encontrei um folheto 
referto de cipris e evidentemente cretáceo. As c.iniadas 
MJ::eccm ser horizontais, ou com leve inclin.tção para o 
sul. O sólo de cobertura é aqui ,,crmclho misturado com 
branco. 

Os próximos córtes não são ITT"Jito inst rotivos, e pa· 
rcccm atravessar arenitos e folhe~hos decompostos. 

Junto aqui um esboço para dar uma idéia d:i. t~~­
grafia, e do aspecto geral dos morros terciários que imu· 
tam o vale a oeste, junstamente abaixo do tunel. , 

O areni to que, cm alguma extensão, pelo rnenos, f:m~ 
as chapadas adjacentes, é um tanto mole, de granulaça_o 
grosseira, avermelhado e da espécie mosqueada, com O· 

menta argiloso. T em sido ;ilgi-Jma.s. vezes usado na es.tr.i.· 



GEOLOGIA e GEOGRAFIA EISICA DO BAASit 405 

da de ferro para fins de construção, mas não é muito 
durável. 

Uma serra é atravessada pela estrada de fer ro, e um 
tunel (' 1 tuncl Poj uca") se fez necessário. Esta serra 
corre quasi norte-sul, e é composta de camadas cretá~ 
ccas, que1 uma informação recebida do Sr. T urner , cn~ 
gcnheiro desta seção da es trada, tem um forte mcrgu~ 

FIG. 70 

Morros ter ciários nas proximidades elo tuncl de Pojuca. 

lho para oeste. No córte, na entrada leste do tunel, estão 
expostas camadas horizontais de um arenito pardo e mole 
que faci lmente se fracciona na mão. Nêlc ocorre uma 
camada, de q uinzc ccntimetros de espessura. de uma argila 
amarela, (folheto decomposto ?) onde encontrei algumas 
Estérias. O material reti rado do t uncl é um folhelho 
muito mole, azulado claro, contendo restos fosseis de peixe, 
juntamente com um arenito fi namente 1:iminado, azul­
cinzcnto, tambem contendo restos fosseis de peixe e frag­
mentos de plantas. Não vi essas cama.das in-locu. 
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No córte da entrada oeste, estão espes.!:35 camadas 
de folhclho e arenito, tão decompostos que seu ca r;1ter 
não pode ser bem dcterm\na<lo. · A dlrcção1 tanto quanto 
pude: esclarecer, é N. 65° E. e mergulho 73º S. E., TT\lS 

I! de lembrar que o Sr. Turner afirma que no t-Jncl 0 

mergulho é \V. Penso que as camadas do ttmel e da 
entrada oeste são cretáceas. As da cxtremidad~ \~te 
parecem cobrir as camadas cretáceas discor<lantemente, 
e podem ser terciárias; mas nada posso dizer posith•a. 
mente, pela g rande dificuldade cm rcconh~cer essas ro• 
chas quando decompostas. Essa serra é coberta de d1ift 
vermelho. 

De Pojuca até Sítio Novo percorri a estrada de trem, 
várias vezes, mas não me foi dado c."<aminar o resto da 
est rada a pé, por causa da ch~.1va. De Sítio Novo até 
Alagoinhas percorri a estrada num ºtro11y", mas de.b.Uxo 
de chuva e em c::ircunst{mcias desfavoraveis. Logo ·depois 
de deixar Pojuca o vale torna-se mais estrei to. A cstra· 
da de ferro segue o fundo <lo vale e, portinto, n5.o hi 
rochas expostas, e os córtes s5.o de muito pouco intcrts~ 
Os terrenos baixos são mWto férteis, e sio aqui e ali 
cobertos de floresta, embora plantados de cana de açucar 
numa considcravel extensão. 

Como ns terras da Baí.a, essas de gnais são plaros, 
proiundas, e extremamente férteis; os declives são gera\, 
mente um tanto escarpados, e na parte suJ da pro\íncia 
são favoravcis ao café. Os sólos do crctáce9 ao longo 
da vin férrea. são ricos; m:1s as chuvas fazcm-1h_c· trcmfn· 
dos estragos carregando-os co111pletamentc após :ilguns 
anos de cultivados, deixando-os estéreis, como se dá em 
grandes. cxte:nsões ao longo da via férrea. Dos terrrno> 
baixos, os que limitam o rio são férteis. As altas tcr~s 
terciárias são por vezes prod'.ltivas nas encostas, po~cm 
nos topos, cm geral, são sêcos e estéreis. Os tabolc1ros 
são inutcis, exce to para pastagens, Imensas e.·dcnsões ao 
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longo da estrada de fer ro são destinadas a alimentar a 
palmeira piassaba. Consideravcl dificuldade tem si<lo ex­
perimentada pelos engenhei ros, em diforentes partes da 
estrada, devido à ins tabi lidade das rochas, e a tendência 
que têm para desliz;1rcm umas sobre as outras, especial­
mente quando as camadas de folhclhos fiqim úmidas. No 
caso de as camadas mergulharem, com o declive dos morros, 
para o lado da via férrea, as camada s superiores, em con­
si dcrave l área, escorregam para baixo desviando o per­
curso da linha. O tunel de P ojuca afundou devido a essa 
causa, cerca de dois anos passados. 

A alguma di stância ao sul de Alagoinhas o valç abre­
se e chega-se a uma extensa série de taboleiros, no meio 
dos quais está a estação de A lagoinhas. Dei uma longa 
,•alta a pé nesses taboleiros, e achei-os essencialmente aná­
logos aos de Camassarí. São grandes planícies de areia , 
suavemente onduladas, sohre as quais estão espalhados 
irregulares morros isolados <le argilas e arenitos terciá­
rios hor izontais. O có1ie no término da estrada de fer ro é 
longo, de cerca de cinco pés de fu ndo, at ravés de areia~ 
argilosas brancas, sob as q-•.iais está a linha de seixos sem­
pre presente. 

Num córtc de estrada que atravessa uma pequena ele­
vação perto da estação, vi cnrnadas de areia argilosa leve­
mente consistentes e ele côr branca ou rósea. Aqui a 
formiga sauva construira imensas muralhas <le areia ar­
gilosa côr de rosa vivo, tendo sido o material transportado 
de considerável profund idade por estas diligentes crea.turas 
na. escavação e suas galerias. 

A vila de Alagoinhas está si tuada em planícies are­
nosas, a cerca de uma Jcgua na. estação do mesmo nome, 
A superfície dns planícies não é igual, e ha diferenças de 
elevação que atingem a cincoenta. pés mais ou menos, 
mas os <l cdives são mnito longos, e.xtrcmamcnte lisos e 
igi'Jais, e, como em cera!, a sua direção é a partir dos mor-
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ros p;tra o centro da planície. A 5uper f'icic é de arefa 
branca solta, e portanto o sólo é dos menos ferteis. A 
vegetação das planícies de areias e tabolciros difere muito 
not~veimente da dos morros revestido de terra, S:io poucas 
as arvores, espalhadas, pequenas e mui tas vezes com cas­
cas grossas, e ramos sólidos e contorcidos. Uma das 
mais notaveis dentre elas é a Caraiba, árvore de cerr:a d! 
vinte pés de altura, que se vê espalhada por todas as 
planícies. 

O Murici (Byrsonima) é rJma pequena árvore enfe. 
zada com cerca de oito pés da altura, com um tubo d" 
grandes folhas elípticas cobertas de pêlos que, como no 
umullein •·, nascem na extremidade dos ramos. O fru!o 
é quasi do tamanho de uma grande cereja, amarela , muito 
íragrante e m'.1lto estimado. A mangaba {Ha11co11ia spc­
ciosa) é urna outra pequena árvove, úe ramos pendentes 
e pequenas fo lhas. Seu fruto é delicioso do tamanho de 
uma ameixa. O perice é um arbusto que produz uma 
fruta do tamanho da groselha, e muito agradavel ao pa, 
ladar. Os baianos gostam muito dela, e na estação das 
frutas as bagas são vendidas em grandes quantidade na 
cidade. 

Uma pequena án,ore chamada sambaíba é notavel por 
suas fo lhas encrespadas, a pagina superior das quais é tão 
grosseira e dura que arranha a madeira como lixa. A 
janaúba é um arbusto caracledstico dos taboteiros, nota· 
vcl po r possuir, na extremidade de seu ca~.ilc, uma corô.1 
de grandes folhas, dando urna abumlante sei\·3 leitosa 
quando partidas. E ntre as outr:1s plantas comuns dos !a· 
boleiros observa-se o alecrim, com suas folhas fragrao­
tcs; o almiscar que fornece uma resina S'.Javcrncntc pcr­
fuma cfo; a macela, que produz um material usado par:i 
encher colchões; a purga do campo e orelha de on~1 
ambas usadas cm medicina, e a curiosa barrigudinha, com 
seus caules entumescidos. Trepando sobre os arhustrn, 
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vêem-se nqui e al i as emaranhadas meadas de c.aules qu~ 
semelham linha, do cipó de chumbo, uma espécie de 
cusrnta. Grande número de plantas dos tabo!eiros s5.o 
medicinais, e muitas têm folhas aromáticas. Pequenas e 
lindas plan tas dando fl ores vêem-se abundantemente entre 
as moitas de capim grosseiro de que as planícies cstãt> co­
bertas. Es~es capins crescem em tufos la~gamcntc sepa­
rados. Meu guia indico-J as tres principais e!-pécies como 
sendo o capim agreste, capim de cheiro e capim pubo. 
Observei uma ou duas espécies de mclocactus, mas não me 
lembro de ter visto um só grande ccrcus, planta tão co­
mum nos sêcos sertões rochosos do Rio São Francisco. 
Uma pcq~Jcna palmeira, licorí , é muito comum, e é a 
única espécie que vi nesses campos. 

Morros de formiga são comuns nos taholciros , pare­
cendo com "boulders" espalhados. Sob um destes en­
contrei um grande escorpião, inseto (*) que, como a cen­
topéia , é bastante comum no Brasil; mas pode-se viajar 
um ano na região sem ver um exemplar de qua!q,.tcr dos 
dois a menos que sejam especialmente procurados. 

Como cm toda parte, esses campos são queimados de 
vez cm quando, e a flora te m conscquent~mente sof rido 
gr;:mdes modif icações. 

Para da r uma idéa do carater . geral da vegetação, 
assim como da topografia das planícies de areia e dos 
morros terciários perto de Alagoinhas , publico o esboço 
da página scgriinte. 

Estes morros são compostos de um arenito argiloso, 
ave rmelhado, mole, com alguma~ camadas, no entanto, rle 
uma espécie grosseira, muito dura, de cô.r vermelha escura 
e com um cimento de óxido férrico. Em alguns luga­
res estas rochas formam penhascos. Aqui, como nos ta­
boleiros <le Camassar í as areias tocam a base dos morros 
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como ~.,m lençol d.Í.gua. Os morros s3.o cobertos do topo 
ao fundo de fragmentos de arenito vermelho grosst:iro 
com alguns seixos de quartzo. Usunlmentc em redor d~ 
base dos mor ros as areias têm \.!ma. capa de solo vcrn"\ho 

Fie. 71 

Os tal}olciros dJs vizinhanças <lc Alagoiohas 

tr~nsportada. das encostas pelas águas. Perto de Jaca ré 
o solo, cm algumas partes do terreno montanhoso, 1orna­
sc melhor cm qualidade, e é mole e liso. Encontramos 
aqui um bom revestimento floresta l e algr.1ns pob~es co· 
lonas cultivam campos de mand ioca, fumo, cercais, etc. 
O solo é arenoso e castanho a'cim;entado. ?vfais atrai 
surge uma cinta de floresta além dos tabolciros, e uma 
considcravel quantidade de açucar é produzida nfiSl 

região. 
A altitude da estação Alagoinhas, segundo os c:í.lcu~os 

do Sr. Vivian, vem representada no mapa manuscrito 
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do Sr. N icoiay, como sendo de trezentos pés acima do 
nivcl do mar. Os morros terciários da visinhança segun­
do avalia, devem ter cento e cincceuta pés mais ou menos 
de altura reiativa. 

Quanto â extensão das camadas cretáceas de ambos 
os lados da linha, não tenho informação suficiente. A 
ilha de iWad: e de Deus, na Baía de São Salvador, per­
tence à mesma série, pois vi na coleção do Sr. Nicolay 
várias amostras de arenito e outras rochas desta Iocalida.. 
de precisamente iguais às <la estrada de forro; e a ilha de 
Itaparic.1 é tambem, cm longa extensão, pelo menos, cr_c­
t:ícea. Não tenho informação ace,rca de sua c..-<tensão 
para o sul. Acredito que a série cretácea da 'Bafa está 
limitada intei ramente às bordas e ilhas da bafa de São 
Salvador e que é pela maior parte uma acumulação dentro 
de uma bacia fechada de água doce. (246) 

As a rcfas e cascalhos das planícies e vales adjacen­
tes são cer tamente mais novos do que as camadas terciá­
rias da costa, que s5.o. denudadas para formar as bacias 
cm que elas foram deposit;idas. Parectm-me ser d<:. ori­
gem lacustre ou fluviais, e acredito q·:.1c as planícies j:i 
foram cm cer ta época cobertas por g-iandes bgos, que 
foram dren.:idos pelo córtc, através das :il tas te r ras do sul, 
pelos rios que deles saem, P elo que pude observar, essas 
camadas são uni formcmentc cobertas por um tenc;ol de 
arda arg ilosa, misturJ.do cfJm fragmentos de rocha dos 
morros vizinhos, lençol este que considero ser "drif t ", e1 

assim, as areias e cascalhos podem possivelmente ser de 
idade terciária mui to antig.i. E' provavel que possam 
vir a pertencer à mesma série dos depósitos semelhantes 
observa.dos por St. John no vale do Rio São F rancisco, 
q11e são cobertas do mesmo modo pelo ªdrift". 

( 2-JG) Na colec:'io do P roi, A,:;:iss ii: encontrei .um ír.2gme11lo 1:k fo· 
lhclho esverdeado eoin ciprõdios da ra1 alh do Norte, qu~ parcçe •cr t!c 
um:. fom1:ic.io sc:ndh:wte .ida D:iilÍ, 



CAPÍTULO IX 

Províncias de Sergipe e Alagôas, e Rio 
São Francisco, abaixo das quedas 

Província de Sergipe, Sua divisão em ffllatasi, e <:agrcstm, 
O R io Real. Estância ; novo arenito vermelho, pl.int;i.çôcs de 
açucar, etc. Dunas CC areia. O Rio Vasabarris. O Rio C<i­
tinguiba. Aracajú. Camadas cretáceas com Inocerami em 
Sapucarí. M.iroim. C.:ilcário crctácio com Amonites. ''Tar­
tarugas fósseis". Plantações de cana de açucar. Schramm e 
Companhia. A Barra do São Francisco. Dunas de Areia do 
Pontal . Cara.ter do rio ;tbaixo de Penedo. Aracaré. Vila 
Nova e seus arenitos cretáceos. A Cidade de Penedo e su3 
geologia. Seu comércio e feira. Notas sobre a Pita."lh3 e 
6r.us costumes. P ropriá. Morro do Chaves e fósseis cretkm. 
Traipú. Min~rlo de fer ro. Campos, vegetaç5o, cactus, etc. 
Pão C:C Açucar. Fazendas de gado. Piranhas. Região pbm 
e coberta de «bou!dersi>. O Va le do rio uma garganta estreita 
em uma planície de gna:s. As cachoeiras ele Paulo Afo:1&0, 
Descrição de Halfcld. Descri ção de Liais. Comparação tntrt 
Paulo Afonso e Niagara. Restos de Mastodon perto dH 
cachoeiras. Clima do São F ranc isco abaixo das Q1:cdas. 
Navegação a vapor. Carater êa costa da província de Alagôa', 
ao Sul de Maceió. As lagôas. A cidade de Macci6 e a eco­
logia de suas vizinhanças. Cam:idas terciárias. Porto e recifes, 

Sergipe é uma província pequena, encravada na cosh 
entre a província de Baía e o R io São Francisco. Seu 
IitoraI tem apenas noventa m ilhas de extensão. A part~ 
Iestc da província é baixa e desigual, com extensas rcgiõe~ 
de areias ao lQngo da costa. Nessa região vêem~se all{Uos 
terrenos próprios para cultura. A ITletade oeste da p~o­
ví.ncia é mais alta e um tanto montanhosa, sendo a prin· 



GEOLOGIA E GEOGRAFIA FISICA no BRAsrt 413 

cipal cadeia de montanha~ a Ser ra de I tabaiana, da qual 
terei depois ocasião de falar. A metade leste da provín­
cia é -designada pela denominação de "matas", por causa 
de suas florestas, enquanto o termo "agreste'' é aplicado 
à porção oeste, por ser esta destit".J ida de florestas e, em 
grande e."Xtc nsão, despida e sêca, sendo em algumas par­
tes aptnas própria para pas to, embora durante a estação 
sêca a água falhe, a vegetação séquc e o gado sofra de 
fome e sêde. 

Os principais rios da província são o Rio Real, que 
a separa da província de Baia, ao sul, e desagua no mar 
pela mesma foz que o Rio Piauí, o Rio Vasabarris, o Co­
tínguiba, e o J cphrattiJ ba. 

O Rio Real é um pequeno r lo navegave1 numa dis­
tância de umas nove leguas acima de sua foz. Em seu 
curso superior corre através da faixa sêca, e é margeiado 
por fazendas de criação. Colhe-se ~Jm pouco de algo­
dão ao longo do rio. 

O Piauí, outro pequeno rio que nasce na parte oeste 
da província, e ao nor te <lo Real , une-se com este r io 
pouco antes de desaguar no mar. Na minha volta de uma 
viagem ao São Francisco, toquei em Estância, e fiz uma 
visi ta expedita à cidade. Estância está constr.-.iida sobre 
uma reg ião ondulada, apresentando elevações que não ex.­
cedem de duzcntO:i ou trezentos pés. Os morros são ar­
redondados, e as rochas que os compõem são a renitos 
vermelhos micáccos, grosseiros, indistinguíveis na amostra 
do arenito triássico vermelho de New Jersey. Este .areni­
to cobre uma grande área, e <leve ser muito espesso. 
Examinei-o em vários lugares, mas não encontrei sinais 
de fósseis. O mergulho, como em geral, parece ser de 
apenas alguns grãos, para leste. E ste areni to -é coberto 
por um solo argiloso, muito <lura, quando crestado pelo 
sol, tanto que a vizinhança de Estância é muílo árida e de 
pouca ferti lidade, e a vegetação é baixa e esparsa . Ha, 
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toclavfa, terras muito produtivas mais para o oeste, e pro­
vavelmente dentro de ~.una cadeia de arenito. Estância 
exporta cada ano 7.0000 caixas de açucar (48 .000 cwt), 
juntamente com algum algodão, fumo, etc. 

Abaixo de Estância encontrei uma pequena exposi­
ção do calcáreo, contendo conchas, e que é e.,ptorada na 
fabricação da cal. Não pude descobrir sinais de acama­
mento. O Dicionário Geográfico diz que nas vizinhanças 
do Rio Piauí, ioi descoberta rJma mina de carvão, e que 
desde 1840 não se usa outro carvão nas forjas elas vi­
zinhanças; mas minha estada em Estância, fiz cuidadosas 
investigações, e não ouvi uma palavra sobre a existência 
de carvão nas vizinhanças. 

F I G, 72 
Dunas de areia na foz do Rio Rea l 

O r io é estreito, e, na época da minha visita, em 
Agosto ele 1867, estava muito baixo. Adiante elaõ quedas 
a água é doce, porênt muito lotlosa. Q~.1ando a estação 
quente aper ta, o nível elo rio abaixa muito e a água 5al­
gada penetra até o porto. A parte infe rior do rio é la­
deada cie extensos mangues i sua foz é obstruída por uma 
barra. Na costa, do lado sul, vêem-se belas dunas de 
areia , ele qua renta a cincocnta pês de altura, tão regulares 
cm seus contornos e tão brancas como si fossem formadas 
pela neve. 
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Ao norte de Estância, começam a aparecer morros 
irregulares que parecem ser af loramentos terciários; para 
o interior, a vinte ou trinta milhas da costa, avista~se o 
contorno azul da Serra de Itabai.an.:1. Apresenta um per· 
fil baixo, rcgulanncntc a rredondado, e deve ter uns <lois 
mil pés de al tu ra. É composta de gnais e miéaxísto, 
como tive oportunidade de ver no Rio São Francisco. 

O Vasabarris, antigamente denominado Iri'.l.pirang~, 
nasce na província da Ilaía, na Serra Itiúba. segundo o 
Dicionário Geográ fico, e é de mui to pouca import'1ncia, 
exceto nas proximidades do mar, onde é navcgavel nu~ 
ma extensão de cerca de Yinte milhas, A mesma autori~ 
dade diz que o Rio Sergi pe desagua perto de sua foz_., o 
que é manifestamente um engano. Não distante da foz 
cst:i. a cidade de Sergipe d.' EI-Rci, cu São Cristovão, na 
margem de um rio menor que aí desagua do lado do norte. 
Esta cidade foi, por mu itos anos, a capi tal da província, 
mds :1 barra do Vas:tbarris era tão má que o rio não 
podia servir para a navegação. A capital foi por isso 
removida para A rac.1.jú, no Cotinguiba, algu1nas léguas 
mais ao norte. A cidade está agora em decadência. 

O Cotinguiba, ou Cotincliba1 é um rio menor do que 
o Vasabarris, e nasce, tanto qnauto vude determinar , na 
Serra de Itabaiana. E ' navegavel, na maré alta, apenas 
por canóas, até Maroim, numà clistância de cerca de dez 
ou doze mí!has. O rio tem vários ramos, nos quais estão 
situadas muitas cidades de mais ou menos importância. 
Na foz o rio é muito Jargo, apresentando i<Jlll lindo lençol 
dágu;i.; mas parece não passar de uma espécie de estuário. 
Entre Maroim e o mar as margens são quas i totalmente 
formadas de n1anguesais, apresentando, porém, alguns 
morros e pequenas elevações. 

A barra na foz do rio é muito perigosa, e as vagas 
do mar batem nela com granclc fúria, algumas vezes im ~ 
pendindo·lhc a entrada. Quasi atravessando a foz, do lado 

27 
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norte, estende-se uma tinha de bancos de areia em forma 
de crescente. Tres e.lestes estão reunidos com as t:onve­
xidades vol tadas para o mar, enquanto as pontas avan­
çam para o rio como longos e!óipe tos. Estas pontas c!e 
terra de areia cm fó rma de ganchos são produzidas na fota 

F1c. 73 
Barra do rio Sergipe 

entre o rio e as ondas do mar, semclhantementc M 

"anzol" na entrada da baía de New York. Como fJS 

outros rios nesta costa, o Cotinguiba entra no mar muito 
obliquamente com um cr.1rso sudeste. A margem esquer· 
da é plana, composta de a reia, e continna baixa por várias 
milhas rio acima. No lado oposto, na foz, ha extensas 
dunas de quarenta a cincocnta pés de altura, flanqueando 
uma extensão de arei.is recen emente elevadas, c.xtendcll­
do-sc ao longo <lc várias mHhas, cobertas com coqueiros 
até a cidade de A racajú, a capital, pequena e po'JCO inte-
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ressante cidade, construida em uma planície de terrenG 
aluvial mais baixo, margeando o rio por bàixo das areias. 
Na parte superi!Jr da cidade as dunas são muito grandes 
e conspícuas. Em companhia do Dr. Brunct, Diretor do 
Colégio Agrícola, da Baia, andei sobre as areias estra­
ti fica.das alguma distância rio acima; até um morro em 
que há uma igreja e uma pequena vivenda. Não vi can~ 
chas nas areias. O morro referido é terciário, e vimos 
arenito comum, terciários, vermelho escuro. A altura da 
planície de areia adma do nivel das águas, era, si bem 
me recordo de cerca de quim:c pés. 

Alg,,.1mas milhas acima da cidade, e tambem na ma:-­
gcm direita do rio, em um lugar chamado Sapucaí, (*) 
ha urna grande pedreira num pequeno morro composto 
de calcáreo branco, fôfo e folheado, um tanto mole e 
gredoso; bastante empregado para fins de. construção 
em Aracajú. Deste cakáreo, há uma exposição de mais 
de cem pés de alt~ra. A estratificação é no tavelmente re­
gular, e a qualidade da pedra é muito uniforme. Como 
em gera1, é quasi puro, branco e um tanto mole, mas há 
faixas de utna variedade acinzentada, muito mais dura, que 
tem, á primeira vista, a aparência de pedra litográfica. 
Os folhelhos mais finos asseme1ham-se muito aos de So­
lenhofen. Urna grande parte do rocha é fôfa, e pronta­
mente se destaca em grandes placas delgadas. Ha algu· 
mas fiarias de pederneiras nestas camadas, mas estas não 
são arredondadas como na greda da. Inglater ra, porém 
tabulares e. angulosas. Submeti algumas amostras desta:; 
rochas ao meu amigo Arth~.1r M. Edwards, microscopista 
de Ncw York, que não conseguiu descobrir nc~as nenhum 
vestígio ele seres microscópicos. Na. superfície de algu­
ma.:; das camadas de cakáreo encontrei grande número de 
valvas de um lindo I1wcera1mts9 muito provavelmente de 



418 G.H,:RLES FREDERICK. HARTT 

espécie nova, juntamente com uma pequena Ammonitc e 
a!gumas ~scamas de peixes teleósteos. Disseram-me que 
aqui se havia encontrado peixes cm perfeito estado, assim 
como em Laranjeiras, tem sido alguns espécimens cole­
tados há alguns anos nestas vi zi nhanças por Sua Magcsta­
de o I mperador do Brasil, sagaz observador geológico. 
Este calcáreo branco parece representar a gréda branca. 
As camadas em Sapucari têm um fraco mergulho aproxi­
madamente para sudeste. 

FIG. 74 

Maroim 

Entre Sapucari e Maroim, algumas milhas acima do 
rio os terrenos são baixos, e os barquei ros in formarant· 
mc

1 

que a cal é abunda.ntc 11as vizinhanças. O ~alcá~eo 
de Sapucarí dizem não dar boa cal. Em Maro11n tive 
ocasião de encontrar as ruas pavimentadas com grandes 
blocos de um cakáreo amarelado, gross~iro, e ver nêles as 
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impressões de grandes Am111011ites e Ccr-_atites, alguns.. dos 
quais apanhei e trouxe comigo. · (24n Além destes fó~­
seis, obtive, devido à bondade do Sr. Adolph Laué, (248) 
vários espécimens de uma grande Natica. O Sr. Nicola)' 
mostrou- me certa vez o desenho de uma Cidaris, que 1he 
enviaram des ta local idade. 

Na reunião de Sabn da "Association -for the Advan­
cemcnt of Science", em Agosto de 1869, exibi min ha co­
leção de fósseis de Maroim, e omiti a opinião de que 
eram cretác~os. O Professor Alphcus Hyatt, examinan­
do os ~"-::cn1pfo.res, ficou impressionado com as notavl!i s 
peculiaridades possuidas por a lguns deles, e que lembra­
vam formas jurássicas. O Profe ssor Hyatt gentilmente 
consentiu cm estudar rigorosamente os exemplares e tenho 
a satisfação de poder apresentar a segui nte nota que, so­
bre os mesmos, preparou para este trabalho. Ti,•e uma 
especial satisfação cm ter a opinião deste nat..,,Jralista so­
bre as Ce:atitcs e Ammonites, pois fez estudos extrema­
mente cuidadosos acerca de tais grupos. 

RELATôRIO DOS FOSSEIS CRETACEO S DE 
MAROIM, PROVINCIA DE SERGIPE, BRASIL, 
DA COLEÇAO DO PROFESSOR HARTT. POR 
ALPHEUS HYATT S. B., CURADOR NA ACA-

DEMIA PEADODY, SALDI, MASS 

Na pequena coleção de fósseis da localidade acima, 
que me foi mandada para exame, pude determinar as se-­
guintcs espécies: 

~247) Visild :i. ricd rc irn riuc fom e<:ia ::i pedt:1, ru.u no cu 1""to tempo 
i 1;11nha di,poi iç5.o, cncon1rci muito pouca cois~. 

(248) Dcpoi, d~ ' minh volta i p-!at ri a, o ~r. Laul foi Uashntc gentil 
pir:i. lllc cnvi:ir c.lguru t rupos dcues f6u ci1, 
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Natica proclonga Lcymeric 
Natica proclonga. Lcymerie, 1842, Mém. de. la S0c. 

Géol. t. v. pi. 16, fig. 8, t>. 13: D'Orb., Voy. dans 
l' Amér. Mcr, L 3, p. 73, pl. 18; Pai. Fran., Tcn·. 
Crêt. p. 152, pi. 172, fig. t. 

Esta espécie é intimamente. ligada a N atica Pierde­
nalis de Roemer, coletada no T exas, mas tem uma espi­
ra mais longa e mais aguda. Os espécimes franceses 
foram encontrados cm Thieffrain e Vandocuvre, na Neo­
comien Inferior, por M. Leymcric, e a identificação 
feita por comparação entre os espécimes brasilei ros e a 
figrJ.ra dada. por D'Orbigny na 11 Paléontologie Françaisc". 
A figura, publicada por D'Orbigny, do exenwlar da Co­
lumbia, . em sua "Voyage dans I'Amériquc 1\iferidionalc11

1 

é a de um espécime jovem encontrado por Boussingault 
no Rio Suba, um dos aflõ'J.e.n tes do Rio Suarcz. Este 
concorda perfeitamente com a figura do espécime fran· 
cês. Os espécimes brasileiros, colombiano e francês 
são todos moldes internos. 

Localidade: Cretáceo de Maroim, C. F. H., 1867, 
e Adolph Lauó. 

Ceratites Harttii (*) n. sp. 

Este espécime, estava eu a princípio disposto a con­
siderar como um Goniati te, a despeito de seus septa, cuja,; 
característ icas eram inquestionavelmente ccratíticas. E' 
evidentemente uma impressão fóssil q~1e foi transpor.tada 
para as camadas onde foi encontrado, de algum cstfato 
mais ant igo, de composição litológica precisamente a mes­
ma. A superfície se mostra. incrustada de serpula, esten· 
dcndo suas longas conchas em forma de cornucópiai ou 
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dispondo-se estreitamente nas depressões de~gastadas que 
marcam as primeiras bordas das separações septais. As 
presenças dessas scrpulas mostram de modo conclrJsivo 
que o espécime que estamos descrevendo deve ter-se tor­
nado fóssil mui to tempo antes de as sérpulas começarem a 
crescer sobre a sua superfíde, e que já sofrera muito da 
ação desgastante e dilacerante dos elementos antes que se 
pudessem adaptar tão perfeitamente às depressões do seu 
exterior âspero e corroído. O umbilico se mostra cheio 
com a dura matriz do calcárco, mas sua forma deve ne­
cessariamente ser a de um funil muito profundo, com as 
voltas envolvendo na maior parte, si não no todo, os 
tados do individuo jovem. Isso se dá certamente com a 
última volta, que cobre quasi toda a largri.ua dos lados da 
espira imediatamente precedente, deixando apenas uma es­
t reita faixa exposta. Esta peculiar idade, e a grande lar­
gura transversal das espiras, dá a esta espécie uma seme­
lhança notavelmente estreita com a Gonnlitcs cre11istria e 
ou tras fórmas aliadas, foi isto que, á primeira vista, le­
vou-me a imaginar que o Goniatitcs mais ant igo, bem como 
o Ccratífes, tinham ''colonizado" as costas cretáceas do 
Bras il. O maior diâmetro da impressão é q11Jasi de cinco 
(4 e 15/16 polegadas. A última metade da última espira, 
ocupada pela câmara terminal, está isenta de marcas 
scptais, e sofreu demasiado da abrasão para permitir acura­
das medidas. Perto do último septo, todavia, o conjun­
to da concha original está muito conservada, e, nela, a lar­
gura do dorso abdominal da última volta deu de medida 
dois sétimos menos que a largura do rsal, contada de ex­
t remo a extremo do bordo umbilical. O abdomm e o.s 
lados são simetr icamente arredondados, alcançando ~·Ja 
maior Ja:-gura ou afastamento no bordo umbilical. Toda­
via; a curvatura <los lados é tão brusca, e a elevação apa­
rente do abdomen tão grande, que, sem a medida direta, 
ninguém estaria apto a suspeitar que a base da arcada era 
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mais longa do qP..1e seu eixo de elevação. As bordas do 
septo, embora consumidas em consideravcl extensão, são 
suficientemente distintas para permiti r a de terminação de 
suas características gerais. São visivel mente mais apa­
rentadas com os Ccralifcs (Amrno11itcs) Robi11ii, figu ra­
dos por Von Bush, (249) do que com qualquer outra espé­
cie O lóbulo abdominal1 tem1 contudo, uma cela sifo­
n.i.l de tamanho ordinário, em lugar da. grande e larga cela 
que ocupa o abdonicn desta espécie. Os lóbulos laterais 
e celas tem muito aproximadamente o mesmo contorno 
geral, como em Ccratifcs Robinii, e a cela superior lateral 
tem também uma divisão tríplice da linha base, de\•ido à 
presença <le dois lóbulos menores de igual tamanho. A 
cela in ferior lateral é muito mais larga do que em Cerati­
tcs Robii1ti, e a base, em vez de ser lisa, é interrompida 
por dois ou mais lóbulos menores, quasi obliterados po­
rém no molde. Por out ros aspectos estas celas são muito 
semelhantes às <.lc Cera titr:s Robinii, precisamente com a 
mesma íónna de bóssas, alteando-se gradualmente no lado 
abdominal, e bombeadas no dorsal e umbiHcaL Os lóbu­
los late rais infe riores cm ambos os espécimes estão, por 
causa da continuidade do septo, em contacto, e coloca.elos 
un1 dentro do out ro corno uma pilim de chícaras de c.i fé; 
contudo, este lóbulo cm Ccralitcs flart ii, é ou mais profun­
do ou qua.si da mesma profundidade que o lateral superior. 
As primeiras celas e lóbulos auxiliares, imitam igualmen­
te aquele aspecto, mas os contornos basais da primeira 
estã.o divididos por dois lóbulos menores simi lares aos das 
célu las laterais superior e inferior. 

O primei ro lóblllo auxi liar alcança ta.mbem o bordo 
un1bilical, cm vez de est.i r si tuado a alguma distância 
dêle, como cm Ccrati.tes Rab foii, e os lóbulos menores 
auxilia res e as celas estão sobre a porçEo não recurvau.l 

fi i;. <: ,49) Ucber Cer:iliten, AleL:i.n:J, il. Kon,. ,\l.:Ji!, Dcrlin, 1848, p, 176, 
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e não exposta do bordo e não são vistas sobre os lados, 
como na figura que Von Buch nos <lá do Ccratites 
refeddo. P rovavelmente nenhuma est reita comparação 
po<le ser fei ta entre a fórma da concha nessas duas espé­
cies, desde que Ccratit cs Robinii tem um umbilico .mais 
chato e voltas mais est1:eitas. Parece não haver dúvida, 
portanto, que esse fóssil não foi ainda descrito e como 
são os restos de um importan te animal cretáceo, o fato de 
dedica-lo ao seu descobridor não pode ser classificado 
entre as homenagens banais e descabidas tão frequen­
tes. (250). 

Ccratitcs (Amm on itcs) Pierdciialis Von Buch 
O n.0 4 da coleção é tão intimamente ligado a esta. 

espécie na fónna das voltas e na extensão cm que envol­
vem as out ras, que não teuho dúvida de. sua identidade 
especí fica. Os septos não estão aparentes, mas as cavi­
<lac'Ic s <los lados umbilicais das voltas e a agudeza do 
abdomc.n estão bem evidenciadas e são evidentemente de 
Anrmo11ites Pierdc!lalis. 

Localidade. Nas camadas cretáceas em 1faroim. 
Coletores, C. F. H. e Adolph Laué. 

Amrnonücs H qlli Meek e Haydcn? 

O n.0 1 é provavelmente o fragmento de uma grande 
espira de Aminonites Halli de l\.'leck e Haydcn, ou espé­
cie intimamente aparentada. Não obstante nenhuma das 
voltas 1nteriores estarem conservadas, o umbilico era evi­
dentemente estreito, c.iratc.r esse e.a.usado pelo largo dorso, 
pelo pequeno número e rápido aumento no tamanho das 
voltas. 

(250) E st:. Ctrt11ile foi olit ida 11:1, c~mad:u cr~licn, dt ?ú11.to im. 
Co!ctoru, C. F. II. t Adolph L1ul 
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As costre ou pil.e, como prefi ro chama-las, atraves­
sam o abdomen sem interrupções, e ~Óm!!ntc uma cm 
quatro alcança o bordo umbilical, onde desenvolve tri­
berculos grandes, grosseiros, e d ::-saparccc, Um perfil ou 
seção da espira se mostrnria encurvado como um arco 
romano, o abdomen sendo arredondado muito para baixo 
nos lados, que se achatam apenas quando próximo à bordil 
umbilical , qr1e é muito a_br upta, e, na espira examinada, 
mede cerca de quatro qumtos de uma polegada, da borda 
até o Jade da espira precedente. A base da espi ra cm sua 
parte mais larga, de borda a borda, mede de três a quatro 
quintos de polegada, e.sua altura1 a contar de uma linha 
q~Je se une às bordas umbilicais, três e um quinto de po­
legada. Os septos não estão suficientemente bem conser· 
vados para permitir uma descrição acurada. 

O n.0 2 é uma espécie do grupo Ligati. As dcprCS· 
sões cm forma de Jigadu:a que comprimem a espi ra são 
francamente visiveis e a íónna lembrn uma das Ammo­
nitcs .semistriatus D'Orb ., pelo menos o aspecto geral, 
última espira que bastante se assemelha a essa espécie. 

A n.º 3 parece ser idêntica O'.l a Ammollitcs Pcrn· 
viaims Von Buch, ou a Ammonites arntocari11a/t1s Shu­
mc1rd. O fragmento está mui to comprimido e os vcrda· 
dei ros característicos do abdomcn obliterados. 

A n.0 3? é um fragmento de um espécime jovem do 
n.0 3. Esta não está- comprimida e mos tra a carer.a 
proeminente e os largos piice desta espécie com muito 
maior clareza. 

Localidade: Maroim, em camadas cretáceas. Co­
letores, C. F . H. e Adolph La•Jé. 

A111mo11itcs Gibboniam1s Lea. 
A n.º 5 é provavelmente a jovem de n.0 6. Os H· 

Jetes do pilre ou cost~ aparecem no primeiro qu.irto da 
segunda volta. 
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Depois deste primeiro período, as voltas estão .mais 
ou menos apagadas até o último quarto da quinta volta. 
Daí até o acabamento da sexta volta ha grandes pila! tu­
berculadas que alternam com 0'.1tras de menor altura e es· 
pcssura, embora de manei ra muito irregular . As pil~ 
maiores começam a perder sua maior al tura. proporcio­
nal na última parte da sexta volta, e parecem quasi assu­
mir a mesma forma que as da espécie n.° 6, abaixo 
descrita. 

O dorso da sexta volta é m".lito mais largo do que o 
abdornen; as bordas umbilicadas são arredondadas e os 
lados inclinam-se igualmente pa:-a a b;isc da carena. Os 
pil3:! têm gcnículas cortadas cm ângulo reto, provavel­
mente tuberculadas na concha, e que se eucurvam po r 
sobre o abdomen, terminando junto à carena. 

A carena é m'.1ito proeminente, fina e aguda, e os 
lados entre os p ilre são igualmente arredondados sobre a 
borda do abdomen, nas partes não afetadas pela com­
pressão, 

Os septo.; estavam muito apagados para serem obser­
vados com cer to rigor. 

N.0 6. A carena está quasi inteiramen te perfeita e 
mostra em toda a sua. extensão a sua g rande la rgura e a 
posição in tei ramente externa do sifão. Neste sentido as­
semelha-se às de ns. S e 7, em ambas as quais o si fão 
nEo está presente nos moldes internos da volta, e desapa­
rece com a remoção da concha. 

A última parte da se..xta e a primeira metade da sé­
tima volta estão expos tas, e sofr ivelmente bem conserva­
das. O bordo umbilical é arredondado, e os lados incli­
nam-se igualmente para a base da carena. O umbilico é 
por 9'.la vez pouco profundo. O abdomcn não é tão lar­
go como o dorso, medido de borda a bordn. Os pil.e 
são comprimidos no bordo umbil ical, mas as gcnículas 
são levemente mais proeminentes, mas não t ubercUladas, 
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e curvam-se sobre o abdomen, terminando perto da 
carena, 

Continuam a ser rctili nios até perto do segundo qua r­
to da sétima volta. Aqui uma dupla curvatura começa a 
ser visível. A parte inferior curva-se para diante sobre 
a borda umbilical com uma curvatura saliente, e é conti­
nuada por uma curv3 reentrante, que também toma uma 
direção para frente sobre a borda do abdomen até à. base 
da carena. Os pi\.e perdem um pouco de sua antiga proe­
minência perto das gcnículas, e adaptam-se mais comple­
tamen te à curvatura dos la.dos da volta. 

A carena mede na sétima volta quasi metade de uma 
polegada, e a volta aproximadamente duas polegadas. 

N.0 7. A maior deste lote difici lmente abrange mais 
do que a se.'Cta volta . Embora diferindo consideravel­
men te à primeira vista, são realmente espécimes do n.0 6 
mais jovens do que o n.0 5, com os moldes das pilac n1ais 
bem conserv3dos. O bordo umbilical pende fortemente 
para fóra do bordo do abdomcn, e depois inclina-se em 
curva reentrante para a base da carena. O envoltório es­
tende-se apenas até cobrir o abdomcn e talvez os tuberculos 
nas geniculas. As pilae adaptam-se às curvas da borda 
umbilical e depois elevam-se gradualmente para miliot 
proeminência e adquirem genículas tuberculadas sobre a 
borda. cio :ibdomem, com e..xtcnsões que produzem sobre o 
alJdomen cheg3ndo quasi cm linha reta até à base da ca­
rena. A quilha é por sua vez, muito proeminente, e pos­
sue a mesma notavel delgadeza e proeminência observada 
no n.0 6. Todos os espécimes, com uma exccçiio, têm 
.i.s pilae uniformemente desenvolvidas e igllalmente proe­
minentes, mas nesta 1 a mesma .;. Iteração de grandes e pe­
quenas pilae podem ser observadas como no n.O S. 

D este modo pode haver pequena. dl1vida de todas 
quatro destas variedades pertencerem a um:i e mesma es­
pécie. O espécime descri to por último, diiere de todos 
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os outros espécimes do n.0 7, apenns nnquilo em que con­
corda com o n.0 5, isto 6, na alteração das pilae i e o u.0 

5 difere dele apenas uas caraterísticas que participa em 
comum com o n.0 6, isto é, nos genículos não tubcrcuh­
dos muito menos proeminentes dos que no n.0 5, e bor<las 
umbilicais arredondadas com lados que pendem uniforme­
mente para a base da carena no n.0 6. 

O aspecto geral de uma seção de um exemplar do 
n.O 5, o conjunto elo cm·ólucrn e o contorno da espira são 
estreitamente semelhantes aos da figura de Ammonites 
Gibbo1iia11us de Marcou, encont rada no Texas, e ha uma 
fraca seme\h ;,1 11ça com o original de Lea, impropriamente 
figu rado e descrito de um fragmento da mesma espécie 
encontrado cm Nova Granada. 

Pode, talvez, causar surpresa que as Ammonitcs di­
vulgadas nesta not-1. não hajam sido publicadas com deno­
minações gen~r!ca.s diferentes das usualm ::-nte emprega­
das, e isto, na verdade, exige uma explicação da minha 
pn:tc. Todos os gêneros descritos por mim no Boletim 
do "?i.'1useum of Comparative Zoology" foram coletados 
de camadns liássicas, e suas carate rísticas foram deter· 
minadas por cuidadosa campo.ração dos espécimes jovens 
e ad ultos cm toda uma grande st!fic d e o.mostras. Es ta 
espécie de t:-abalho leva à conclusão que cm muitos casos 
não se a11mcntará o conhecimento da paleon tologia descrc· 
vendo gêneros isolados c.m ou tras formações. Quando 
uma série de grupos genérices relacionados pode ser deli­
neada dentro das relações se riais que entre si man têm, e 
ilustrando as leis nal".1rais da classificação, ou quanclo a 
diagno!:c de nôvos gêneros, embora isolados, po<le indicar 
~mport::mtes fa tos de distribuição estratigráfica ou geográ­
fica, o reajustamento a nomes e grupos mais antigos e 
mais compreensivos, torna.se aconselhável. 05 esp~cí­
mes brasileiros, todavia, pertencem evidentemente a novos 
gêneros, de acôrdo com meus exames das relações de es-
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pécies entre as Ammonites, mas, por enquanto, qualquer 
mudani;a de se-Js conhecidos nomes parece desnecess.iria. 

Todas as Ammonites brasileiras são, ou identicas, ou 
tão estreitamente ligadas a espécies já descritas elas cama. 
das do Texas por R ocmer e outros, que não podem delas 
ser separadas com segurança. 

A presença de espécies tão bem ca:-acterisadas como 
N atica proclonga, Ammonites Pcruvia111,s, e talvez outras 
espécies tanto da vertente ocidental como da oriental da 
cadeia dos Andes, Montanhas Rochosas, no Brasil e no Te­
xas, indica a conexão entre estas elevações, quer através 
o Istmo q"-le r pelo ocidente <lo B:asil, na época cm que um 
oceano cretáceo ain<la banhava toda a porção norte da 
América do Sul. Estes fatos, relacionados :i descoberta 
ele um fóssil Auanccltytcs no Istmo como leillbrou Alexan­
dcr Agassiz, suscita umn importantí~sima questão. 

As e.xpedições da "Boast Survey", como bem o sa­
bem hoje todos os naturalistas, estabeleceu o fato ele uma 
notavel analogia entre a presente fa,,.ma elo fundo do mar 
e as espécies <le gencros cretáceos; e tem sido demons­
lr:ido que os animais ela superfície ou do litoral são ma.is 
ou menos representados por espécies idênticas ou estrci­
t.amcnte aparentadas na região Pacííica do Istmo. Dai 
levantar-se a questão de serem ou não as fórmas estreita­
mente ligadas ou ídênticas às clescendcrites cie espécies do 
Golfo, que houvessem emigrado por alg-.1m canal antigo, 
posteriormente fechado pelo levantamento da lingua de 
terra que fórma o Istmo de Daricn. Certamente o pri· 
meíro passo para a solução deste problema seria provar a 
existência de um canal permitin<l0 uma ,passagem li vre d: 
anima.is m.ir inhos em algum pcdoclo precedente. Isto da 
muito interesse a fatos como o :teima. exposto, que p:ire­
cem conffrmar a concbsão de Alexander Agassiz de que, 
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durante o período cretáceo, o Golfo do México e o Ocea.· 
no Pacífico fora m rea lmente mares contínuos. 

Jnfonnavam-me frcq,.1ent~mentc que, em :Maroim, 
haviam sido encontradas tarta.rugas fósseis. Vi um 
exemplar na Baia, mas que não passava de um imenso 
Septariu,a. 

O calcáreo de Ma.roim é evidentemente cretáceo su­
perior e figura mais baixo na série do que o calcáreo bran­
co íôfo de Sa.pucai. Não vi traço de arenito ve rmelho 
como cm Estância, que pode talvez estar por bai.xo do 
ca!cáreo de Maroim, mas qt1c tambéin pode estar ausente, 
pois não o tenho visto cm parte alguma mais, pa recendo 
ser uma formação loci'.11. A região perto de Maroim é 
mont.'.n4.osa, porém baixa. O solo é muito rico e fazem­
se grandes negócios de a.çuca r, a maio r parte do q,.1al está 
nas-mãos da opL1lcnta firma Schra.rnm & Cia. 

A costa entre as cmbocndmas dos rios Cotinguiba e 
São Francisco é baixa, com alguns morros espalhados, e 
de pouco interesse. 

A barra do Rio São Francisco é. como a do Cotirt­
guiba., obstruida. por bancos de a.reia, e por vezes, a en­
trada é perigosa, mesmo para vapores. (251) Um pon­
tal de areia cm forma. de gancho extcnde-se do lado sul 
di entrada. 

E ntrando-se no rio, observa-se na margem sul terre­
nos pantanosos e, cm consideravel distância, cober tos de 
ma.ng,.1eirais. O lado oposto é arenoso, e ha algumas 
grandes áreas cob~rtas por finas dunas de areia trazidas 
pelo vento. Desde a expedição de Halfe]d, os aspetos 

(2SI) I.i:\is diz q ue r,crto de su::i. fo .t, dc1,oi1 d::i. c.st.,.~3.o &êca. o SS:O 
Fr:1.11eisco fotnctc 2,800 mdrGs cúbico~ de ~gu.1, r,o r lqun1fo, (Dull. il.c 
l;i. Soe. il. c GtQ;;:., Smc. 5~ri c :?, f'. J!iO) Gtmlncr cin su:i.s Vfagcn,, v. 
10~. rcprcscntcu um;\ vi\lJ, d:t ptrspectiva de- torn:ir o São Funci,c11 n11,·c· 
f! Jvcl, e diz que :iqui tem r:t1Jmcnlc mai, do que qu:i1ro ph de igu:i. ii:i. 
barr~ Embor:i. f'C'l"ilj!o, a, é rc11ularmmtc atra\·csud.i PQr &: raudtt vapore., 
costCJro, . 
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mudavam muito as cl unas têm aumentado em altura, en­
terrando em suas areias alguns elos coqueiros e aproxi­
manclo-sc do rio. (252) Fortemente em contraste com os 
contornos li sos e a rredondados das dunas são os morros 
irregulares e cônicos ele areia que ocupam grande parte do 
Pontal. Depois de formada uma duna, certas plantas 
rústicas, rastcir:i.s, tomam raiz, e brotam arbustos e peque­
nas árvores em sua. superfície. Estas protegem a. ârea 
sobre que crescem, enquanto que a parte restante pode 
sofrer a remoção pelo vento, formando pequenos morros 
cônicos com grupos de vegetação em seus topos. A areia 
é muito fi na e de uma cô :- c;istanho clara. Entre os mor­
ros de areia ha grandes plankies, parcía lm~nte ocupadas 
por pântanos e lagunas, e frequcntada5 por grande número 
cle pernaltas e outra.s aves aquáticas, como gro11s, taram­
bolas e Parra Jaca na <lc dedos compridos. 

Bem perto da íoz, um canal, chamado rio Parapuca, 
deixa o rio pr incipal e desagua no mar cerca de uma ic~ua 
ao sul. 

Do Pontal até Penedo, a umn distância de cerca de 
vinte cinco milhas pelo rio, as margens são muito baixas 
e planas, e ha ilhas muito grandes. Subindo algun1a dis­
tância rio-acima os mangues desaparecem, e uma vegeta· 
ção de áninga é comum, enquanto o gigante capim l1bá 

cobre algumas considcravcis c.x tensões. Estas ilhas e os 
terrenos planos da vi1;iuhança são parcialmente cobertos 
de mata, mas a vegetação não é nc111 tão exuberante nem 
tão densa como a que caracteriza o Wfocurí e Doce no 
sul, ou o Amazonas no nor le. As margens do rio são 
bastante baixas, e grandes extensões são, cada ano inun­
dadas pelas águas da enchente anual, que depositam uma 
nova camada de lama sobre a superfície, aumentando a 
fertilidade da região, As margens, ein alguns lugares, são 

(252) G:i rJncr Jcscre:,·c du n:1s ~imit:irc.5 cm Pdi:i, cinco k guu 11.0 
norte d3 ll:i.rr:i. do Sfo .Fr:inci~co. 

28 
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compostas inteiramente de areia, mas g~ralmcntc hi uma 
camada s~perficial, _m3is ou menos espessa, de massapé, ou 
sol~ arg1l~so aluv ia l acastanhado e ~marclado, que é 
muito fer t1 l. Estes te : renos planos sao extremamente 
bem adaptados à cultura, e são especialmente apropriado~ 
à cana de aç-.1car, que todavia, ainda está pouco plantada. 
Ha váriIB povoados nessas terras dos quais o Píassobossú 
é o maior, com os seus vários engenhos para o fab~ico de 
açucar e cachaça. 

As terras tnais altas começam a pouca distância abaixo 
de P enedo, na margem direita do rio, em Portei ra, e con­
sistem, tanto quanto me foi dado ver, em rochas cretáceas 
e formações do grande lençol terciário da costa. 

Em Aracaré, ponta rochosa proeminente, pouco 
nQaix:o de V i\la Nova, encontrei t1ma série de camadas 
interrompidas de cuja estratigrafia, não me pude certifi­
car por estar meu tempo 001Jpado na proci1ra ele fósseis, 
O lugar é de considcravel interesse, por Cáusa das roch3s 
que aí são cncont:a.das, e que não tenho visto alhures. 

Ha camadas de um arenito micácco xistoso. de grã 
fina, acastanhado ou amarelo claro, no qual encontrei uma 
enorm: q~.1anticlade de fósseis que são qu:-is i, si não total­
mente indetcrminaveis. O mais abundante é uma peque­
na concha bivalva que tem enchido várias camadas, mas 
dcix:mdo apenas rrioldes vaz ios das valvas; juntamente 
com estas vêem-se restos que parecem ser espinhas de 
peixes e f:agmentos de plantas. Ha algumas camadas rle 
um folhelho de cô r clara, na qual, todavia: não encontrei 
restos de fósseis. Estns camadas são consideravelmente 
incl inadas, mas esq ueci-me de observar o mergrJlho e a 
direção. 

As p~aias estão obstruidas por grandes amontoado~ 
de enorme variedade de rochedos, alguns. das quais não vi 
i11 sittt. Destes, um é um arenito vermelho vivo, argiloso, 
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poroso, claro, que se assemelha um tanto ao arenito dos 
morros terciários perto de P itanga na Estrada de Ferro 
da Baía, e com êle est5o associadas grandes massas de 
um arenito grosseiro e conglomerado cober to por argila e 
àxido de ferro, no q~Jal sãv encontrados seixos de quartzo 
e ágata, cujas rochas tambem parecem ser terciárias , 
tanto assim que es tou incl inado a pensar que temos aqui 
sobreposto o arenito fossilífero e fragmentos de folhelhos 
do lençol terciário atualmen te denudado. As camadas 
fossi lífcras acredito serem os membros superiores de uma 
série dos arenitos de Vila Nova e Penedo, a serem de5· 
critos, e que considero como cretáceos. 

Encontrei aq~1i numerosos fragmentos de rocha com 
uma espécie de estrutura oolí tica que é muito interessante; 
numa amostra não decomposta, recem-partida, vêem-se 
massas a rredondadas ou irregularmente esféricas de um 
quartzo gran-Jla r castanho, quasi do tamanho de um chum­
bo de .caça grosseiro cheio com um cimento ele calcedônia 
transl·.ícida, azulada, no qual estão dispostas em camadas 
mass:is muitissimo menores.. Estes grãos semelhando 
chumbo de caça parecem ter si<lo formados pelo enchi­
mento das cavidades globulares pelo quartzo, pois algu­
mas delas são geóides diminutos, ainda ôcos no centro. 
Cada cr.ml tem uma cober tura concêntrica de calcedônia 
leitosa. Decompondo-se, o cimento dos grãos torna-se 
branco, e algumas vezes é removido cm primeiro lugar, 
deixando os grãos salientes. Em outras, o material que 
compõe os grãos é dissolvido, deixando uma superfície 
com nspcto ele favo de mel. E ' uma rocha curiosa, cuja 
formação não rne sin to cm condições de explicar. Lcm· 
bra mais de que O'Jtra coisa qualquer um pseudomorfo de 
oolít ico. 

Em Vila Nova encontramos a. ponta rochosa, baixa. 
e aprumo onde a vila se acha construida, composta de es­
pessas camadas de um arenito COllJ fósseis, fino, duro,· cs· 
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brnnquic;ado. ou levemente amarelac!o, com laminação lr­
reguklr e oblíqu;i bem marcada, e uma direção N. 5()0 E 
um mergulho de ISº 20" S. 40" E. ·, 

A cidade de Penedo está construida na margem ala­
goana, no sopé e n.1 encosta de uma serra que corre da 
margem esquerda do rio para o nordeste. Essa serra t(m 
um declive esc.,rpado para o sudeste, enquanto em dada 
extensão, a noroeste, é escarpada e com cerca de cincocn­
ra pés de altura. As rochas expostas na costa e nas ts· 
carpas de Penedo são é!o mesmo carater geral que as de 
Vila Nova. Uma camada de folticlho decomposto ou 
argila pode ser observada nos 111or:os que guarnecem a 
cidade, juntamente com algumas faixas delgadas de uma 
bcln rocha folheada micácea ferruginosa. Como as cama­
das de Vila No\'a, o todo mergulha pàra sudeste, num ân· 
gulo pequeno. (253) Examinei cuidadosamente esses 
arenitos à procura de fósseis, mas vi apenas alguns res­
tos de plantas muito mal conservados. O morro de Pe­
nedo é coberto por nrgila vermelha de drift, e entre esta 
e a rocha encontrr.í um lençol de seixos de quartzo, mis­
turados com fragmentos i'lngulosos de arenito. 

Os arenitos de Penêcfo são muito porosos, e de grii 
fina e mesmo dura, que os torna próprios par:\ intrnmcn­
tos cortantes. A pedra é muito estimada para tal fim, e. 
devido :i falta de arenitos da mesma espécie em outro 
lugar, ao longo da costa brasileira, é exportada cm pe­
quena quantidade, chcg:mdo mesmo até :to Rio. 

O mesmo arenito cstà cxpqsto em Boassica, (254) 
cerca de três n1ilhas aclma do rio, na margem :llagoana. 

(253) C:ndncr diz q1,1c os :ircnitos ínc.lin:im•se de leste plp oem, O 
i:iue ccn:intentc é incorrc10. 

(2H) Eile notpe, que se :irliC4 11 um pequeno rio e .\ 11n1 faEO, r • .uI": 
coino :io po\'Old6, é do ericem lupl, e se dcrlv.\ de "Boyo". serrenu, e 1111,i· 
~~:'!~~t1~J11~ºmVe1~e ºumOicf!~i~ii~ 

1
1ru;~.rp;n

1ê'"~~:,,,:r~rc:,~ i.'Fn~,'.:,: fl,1t 
1
~~(

0ilt~~" s;;o\~n~~e cl;5"it d! J:~:r/~:,· ,i?u::;t~~r/~;;;; :/~:a~cloc ~ 
Rio du Ottru. Die. G,ov., .n,b. 11ocr Dou,iu , 
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Tem aí o mesmo mergulho e d ireção e a mesma lamina­
ção oblíqua que cm PcncJo, e contem ocasionalmente ca­
madas de seixos. 

Na margem sergipana é novamente observado em 
Coqueiro e Vila Nova, e numa dessas localidades tem 
sido explorado para fins de construção cm P enedo. 

Em Car rapixo, em Sergipe, os índios civilizados fa­
bricam uma boa qualidade de louça de barro com a a r­
gila dos terrenos baixos. 

A cidade de Penedo é uma pequena cidade bem 
considerável de uns 3 .000 ou 4. 0CO habitantes. Susten­
ta. um regular comércio de cere.:ds, arroz, couros, fa rinha 
de mandioca, algodão, etc.1 etc., enviados para Pernambu­
co e Baía. Cada semana se realiza uma feira, e gran­
de afluência de pessoas das terras rio-acima e rio-abaixo 
reunem-se a í, trazendo couros, n.çucar grosso, vasos de 
b.irro, fumo e uma quantidade de outros artigos, que são 
expostos à venda em barracas na larga praia de a rei.1 que 
orla a cidade. Penedo é um por to de escala para vapo­
res que p.lSSam por Baía, e tem comuni cação a vapor r io 
acima até P iranhas. 

A cidade é muito bem suprida de peixe. Entre esses 
estão tubaranas, curimat5.es, (255), piaus, sarapós ( Cara­
p11s )1 piabas de vári.;:is espécies, cachimbaus ou acar is, pi­
ranhas, pirampebas1 etc., etc., elos quais fiz grande cole­
ção. (256) 

(255) Escrc\·i corrc1arncnlc cstc r.omc como o ouvi:i, cornumcntc, pro• 
nundll<!o. llllles escreve-o Curimcld, e .1.-.,im Fonu.•c:i cm seu dici oCJir io. 
O DicionS rio Tupi di•o "Curym.iti ~. E, tc peill"c pertence ao cênuo 
Ano.!,,,, e v:í. rfas csp ~in , r,o muito comun9 no, rios brasiki101. 

(2S6) Todos 01 peixu por mim colc13dos cm nmb:is cH vbi:cri, cs t5o 
cm tufos do Prof. Ai:assi:i:. Qu:111J o o trectio ~cim:,, ut.1\·a ucri lo, o Prof. 
Ae:mi:i:, prOPGl·tc contribuir p:11':l ês!c to\uruc eorn umn 1fr ic de 11rtit:01 
e nolu sobre a foun;i de :h:u:i doce ,J:i cost:i que explorei , nus n Jocn.;11 
lmpuliu•o de prcp:ira-101. 
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Extra\ de meu diário algumas notas sobre a c.ôr, há­
bitos etc., da Piranha (257) (Pygoce11lrns), que parecem 
ser de interesse. 

Esta espécie de piranha, segundo o testemunho dos 
indígenas, esta inteiramente. r estringida ao São Francisco 
e seus tributários, embora outras espécies do mesmo gê­
nero (ou Scrrasalmo) ocorram em O'Jtros lugares na Amé­
rica do Sul ; mas não posso responder pela verdade dessa 
declaração. 

A piranha do São F rancisco é estritamente um peixe 
de água doce, e não ocorre apenas abaixo das cachoeiras 
de Paulo Afonso, mas tambcm acima delas. Desce o rio 
até bem junto da água s.1lgada, mas nunca penetra no 
mar. Nenhuma das que \'i cm Penedo tinha mais de vin­
te polegadas de comprimento, mas os pescadores diz<'m 
q,Jc algumas vezes atingem um comprimento de dois pés. 

A metade superior do corpo e a cabeça do exemplar 
que pescámos er:im, vistos de cima, de côr haça l1m tanto 
cinzento azulado escuro ou plumbea. A metade inferior 
da cabeça e do corpo têm como côr b:ísica um branco 
opaco, sobre a qual está um esbatido amarelo camboge 
claro brilhante, intensificando-se em algum.is manchas ala­
ranjado vivo. Todas as piranhas jovens que vi tinham 
o ventre de côr vermelho-laranja vivo ou côr de sangue, 
Nos flancos, o az:narelo é algumas vezes sombreado com 
cinza claro, e a côr amarela ou la ranja cxte!"lde-sc para 
cima em Enhas irregulares sobre o cinza e·scuro do fondo. 
As nadadeir as peitorais são amarelo-laranja claro, a côr 
escurecendo na parte média e in ferior. A nadadeira anal 
é, cinzenta na base mais grossa, misturado de amarelo 

( 257) No DieiMirio T upt :'I p.i.lavr11 ~ I'iflnh:i." vr.rn tnd11.1i~ por 
1r10,.,a, e :i. rn:i.ior p:irte do, ::iuto res p:i.rrce supor que II no111e fo, d;f 

~o ~th~~ ct:i~1
~11s~~u!~~!o Tl~~~1!b':,l~i, -1i~;;i fjo~~ u~oepe~:~ou Í;;;in~~ ~~~i! 

Pira, pei,:e) é urn D.ntii;:o nome tupi, e foi 1em dUvidn ;iplle:ido postcrioi· 
memc b !esour,u porque m~rdiam como ~ pin nh:i.. 
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claro. O bordo é castanho-purpura claro. As dorsais e 
cauda is são de um apagado cinza azulilclo escu:o. A iris 
é branco pérola, com ~Jm sinal sombrio acima e abaixo da 
pupila. (258) D urante as enchentes a água inuncla os 
terrenos baixos e pantanosos, e as diferentes espécies · de 
peixe deixam o próprio rio e entram nas lagôas e luga:es 
quietos inundados para desovar. Os pescadores dizem 
que a piranha tamb_m deixa o rio e escolhe um lugar 
baixo com ~J m fundo arenoso para depositar seus ovos. 
Abaixando-se de repente, um pescador com que eu estava 
conversando uma manhã, ergueu uma Piranha que estava 
deitada cm frente dêle, e mostrou-me e~"<at::unente como 
os ovos eram postos. O peixe, tendo escolhido o lugar 
próp:-io, tira a areia com a c::i..".lda e a nadadeira anal, fo. 
zendo como que uma pequena depressão em fórma de 
pires de quntro ou cinco polegadas d~ la rgura. Os ovos 
do tamanho de uma semente ele mostarda , são então pos­
tos no ninho numa bola de clois ou tres polegadas ele cliâ­
metro. Acabado isto, o peixe-mãe toma sua posição perto 
do milho, e mantém-se de vigia sobre os ovos até que os 
filhotes ~áiam. pois a piranha tem inimigos nos pequenos 
piahas famintos, que abundam próximo em quantjclades 
incontaveis, contra os quais tem que defender oc_; ovos. 
Examinando uma grande quant idade de piabas recolhi­
das numa canoa, achei difícil obter um exemplar perfeito, 

(2S8) G:mlncr ( " Trn\•cl s in Dr,nil", p, 96) descreve o pci::e Jlir:i.nh;\ 
como se sci;uc: " Mede comumcn ti; cerca de um pé de comprimc~to, m:,,s 
:1.lio.,m:is \'c.zn ehcg:i :,, medir dois pé,, sendo muito m::1!s comprimido hlcr:,J. 
mente C' muito proíur.do; o douo é de cõr oc:ist:,,nb:i<lo escur:i, e :'I l>:irr ig:i 
br:inco-11m;ircl:id.1. sendo ambos bcl:imenlc tn3tC3dos com m:,,ncb.is .ivcrmc• 
lh:id:is; 3 in;ir.dihul;i. in[cTior projct.i-sc um pouco :ilém de su perio r, e :i.mb:i.~ 
1lo :inn:idu com ccrc:i de qu~touc dtnles ach:i.t .idos de !6nn:i. tri :ingu\.ir, 
co111 m~i, tle um q1111rto de polec~tfa. de compdmcn!o c ruuito curt,u". Eslll 
dc\trii;3.o pa.recc r~h:ri r· sc ;i csptcics difc r ~i1c1 d:i que <lcscrc Vi. H umbo:dl 
cm S:, :,,1 "Viagcn,n, Vol. IJ, p. 167, fal~ doi r,ir:inh~s, ou "c.iríbcs" do 
Orínoco. com~ tendo "a ba rris:::., s::ucl ras e n.idadc:i r3s ocitor~I, :i r;ial e y cn· 
trJI , tle bc\:i cUr abrnnj.id;i . .Mcut uempb ru do Sio Fr:1nc11co :iind :i. 
con~crv:im J su:i côt :ibr.:injada. ,\s espécie\ do S5o Frncisco p;ircccm ser 
11l:,1to m:ii9rc, tj9 qu'c a1 do .;\muona e Ori~oco. 
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por causa. ela mut ilação da cauda e das nadadeiras . 11 Isto 
é obra das piranhas, disse o pescador, são as marcas do 
terrível dente do monstro''. Os n1aiorcs peixes do rio 
tambcm exibem cicatrizes semelhantes. 

A postura , segundo disse o pescador, se dá principal­
mente em O utubro, ou logo depois que a enchente começa, 
Durante esse per iodo, as piranhas são especialmente 
ferozes. 

Um pescador descreve de modo vivo a sua descober­
ta de uma pi ranh a vigiando o ninho num luga.r razo jnnto 
à margem do rio. "Pensei em apanha-la ", dizia êlc, 
"e andei de mansinho dentro dágua para colocar uma 
cesta sobre ela , mas não fui basta.nte rápido. O p:ixc 
!anc;ou-sc- em mim e tirou um pcda<;o da minhn pe rna. 
Olhe aqui" e suspendendo a respiração mostrou-me um 
pa r de cicatrizes em fónna decrescente deixadas pcl:u 
manclibulas do peixe. Os pescadores são muitas vezes 
mordidos, e quasi todos os presentes t inham cicat ri zes pilra 
most rar, nos braços ou nas pernas. 

Os pescadores estavam acordes em dizer que jusb.­
mcnte quando esse peixe está para desovar, a côr da bar­
riga muda de amarelo ou la ranja para a mesma côr das 
costas, mas que, Jogo depois de postos os ovos voltil a 
cõr origina l. 

A piranha frequenta as partes mais profun das do rio, 
~bundando uos redemoinhos entre as pedras, m3s tenho 
visto pescarem-na, cm Penedo por exemplo, junto à coS\il, 
onde a água é um tanto raza e o fundo a renoso. 

Durante a minha estada - em Penedo, um pobre 
idiota, sentado no cais, assustado por um tiro dt: canhão, 
caiu dent ro do rio. Na manhã scguinte, verifico{MC que 
as Piranhas, apanhadas nas vizinhanças, continham ped.-i.ços 
de seu corpo. Ha numerostJs casos bem au tent icados de 
pessoas atacadas pelo peixe no banho, e que fo ram devor:i­
das . Pouco tempo antes de minha vi-.ita a. .Penedo, uma 
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jovem senhora foi assim atacada e devorada. Um cava­
lo, passando a váu o rio, escorregou e feriu-se cm t1ma 
pedra; as piranhas, atra idas pelo sangue, amontoam-se 
perto dêlc cm grande número, e cada uma lhe arranca pe­
daço após pedaço da carne, e, cm muitos casos, têm-se 
visto as vorazes creaturas devorar o animal inteiro em 
poucas horas. Algumas vezes amontoam-se perto qa 
presa cm tal quantidade que são vistas pulando uma em 
cima da outra fõra dágua na ância de se atirarem sobre 
a mesma. (259) 

T::mto quanto me pude inteirar, esse peixe parece 
ser pa.rticularmcnte perigoso apenas na época da desova. 
Durante a minha viagem ao São Francisco, vi por toda a 
pil rtc mulheres de sáias arregaçadas dentro cl:iguâ, lavan­
do às margens do rio, não só nos lugares arenorns e de 
águas tranquilas, conio tambem entre as pedras, como em 
Propriá, e também homens andando nágua e rapazes 
banhando-se no rio. 

A piranha é muito apreciada como alimento, e pode 
comumentc ser encontrada no mercado de Penedo. 

Ha uma espécie de Scrra~lmo ( ?) encontrada em 
P enedo chamadn pirambcba, nome evidentemente compos­
to de duas palavras tupís, pira11ha e pcba, ou "piranha 
chata". Essa espécie é menor do q1.1 e a última, muito 
mais achatada lateralmente, e branco prateada em baixo. 
Não me informaram de que possua as tendência~ vorazes 
da Piran ha. (260) 

Hu_m<~~~{ l;J:c::i.~ 4:t 1r:i;.d~s67)3;~~~:= d~~ ii~~:~:is1 d~0or~~z:°~Õ~ 
:di~tca:ri~~ro J~tfccri~~~c~~:ri:1~~s ·~~rt;:;;!:i ed:i:1;1:~:~:1êl~, ,,~

0~~:;:i{~tt:: 
por cnu pequenos ;inim:i is. Ele, n::td:im nc fu11do do tio ; 1rtos, d 11lgu, 
"!ª.s 20 111> de UtlG'IJ C s:io dCl'T11 111:u.l:ls n~zun, sobem :,os milb:irc, i , upcr· 

~

1

i~~'a d;ar~:il tl;o::ir 'IJ~· !i~:iu::w. ~~~hc/º:mop,ctr~; ~:~f:cc~t~. "'ºrd
id::t, ê 

(260) Gordntr cont11. ltr viito crn1rj:ío seco c.(f)05lõ i \'ffld.:I. no 
merendo de Pentdo. N!io b1 e,turjôc, n11 Awêric1 do Sul. 
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Entre Penedo e Propriá1 (261) a uma distância de 
cerra de seis léguas brasile iras acima do rio, a margem 
scrgipana é limitada por morros b;i.ixos, alguns dos quais 
irregulares e isolados, compostos do arenito acima descri­
to. A região que fica atraz do r io é plana, moderada­
mente elevada, e parece ser, pelo menos cm parte, terciá­
ria. Na margem alagoana, ao longe de certa distância 
acima de Boassica, vê-se uma consideravel extensão de 
terras baixas ele campos. Em Morro V ermclho, cm Ala­
gôas, os arenitos cretáceos ocorrem na costa, mas o mer­
gulho aqui é aproximadamente para o N. \V. 15°. São 
cobertos por solo ele "drift" vermelho e grande quanti­
dade de se ixos de quartzo, e, em Prazeres, meia milha mais 
acima, vemos outra ·vez o mesmo arenito com um mergulho 
de' cerca de 18°. Nesse trecho, os terrenos massapé que 
limitam o rio têm cerca de quinze pés de alt ura. 

A mandioca dá bem abaixo ele Propriá e é plantada 
tanto. nas margens aluvia is do r io como nas encost;is ; mas 
nos terrenos baixos, cobertos pela enchente, não consegue 
amadurecer . Costuma ser plantada cm Fevereiro ou 
Março, e está em ponto de ser colhida passando um ano, 
quando plantada nos ter renos elevados. E' tambem 
muito cultivada nas margens inclinadas elo rio. Po-Jco 
antes da enchente é colhida e comida às v::-zcs quando tem 
apenas Eeis polegadas de comprimento. O rio começa a 
subir em Outubro. 

Uma nlilha abaixo da cidade de Proptiá, na margem 
sergipana, existe um peQueno morro chamado o Mo~ro do 
Chaves, ou. como dá Halfclcl, Morro do Eusebio. Esse 
morro, q".le tem cncost.:ts pedregosas voltadas para o rio, 
foi por mim exa minado em companhia ele meus amigos 
Drs. Brunet e Lacerda. As rochas que o compõe con-

(261) E,tn ~. acrrdito, R ortoi:r:ifb. c0rrtt11, ru:i) muita, vein ,e 
vê e~crito Propíi . 



GEOLOGIA E GEOGRAFIA FISI CA DO BRASI L 441 

sistem em uma série de cakáreos, conglomerados, folh e­
lhos e arenitos1 tendo o conjunto uma direção E. 15º S., 
e um mergulho de cerca de 20° para o N. 75° E. A es­
tratificação infer io r consis te em espessas camadas de cal­
cárco, arenito cakáreo, e conglomerado, sendo que algu­
mas {!essas camadas são consti~~idas por conchas. Estas 
camadas estão bem expostas no lago do morro mais pró­
xirt1o da cidade. 

Esse calcáreo é mais ou menos arenoso -e muitas 
vezes contém grãos e seixos de rochas metamór ficas so­
topost.Js, de modo a formar um conglomerado cakáreo, 
Em alguns lugares é cristalino e metamr,rfi sado. É bas­
tante usado na queima da cal, mas, na maior parte, é 
muito impuro. 

As conchas, tão g ran de mente abundan tes, em alguns 
pontos são lamelibrànq".lios de cerca de metade a tres 
quartos <ie polegadas de diâmetro, e com valvas muito 
espessas. Receio que até o gênero seja inteiramente irrc­
conhedvcl. Sobrepondo-se a estas camadas cakáreas 
estão folhelhos um tanto moles, não bem laminados, cal­
cáreos, micáceos, e de côr esverdeada, onde encont rE;i 
grande quantidade de ossos de peixes teleósteo, e uma lm­
pressão contendo o contorno de um dente de N otidanus. 
Novo ex:aine desses folhclhos pode re\'clar alguma coisa 
de mais interessan te. 

Rodeando o morro, deparou-se-nos uma fenda que se 
estende do topo à base do morro. na qual encontrámoS 
uma massa confusa de fragmentos de arenito. 

Refere-se essa série de rochas ,10 cretáceo. Mais acima 
do rio não vimos nenhuma rocha mesozóica . 

No mapa de Halfeld, uma nota diz que, no Morro 
do Eusebio, há uma camada de cal em r,11m's _qranito. l !=so 
não está crrto. como se pode ver na descrição acima. Os 
éalcá:reos, fothelhos, etc., se sobrepõem a camadas de xisto 
argiloso que vi expostas, em más condições, nils margens 
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elo rio. Parece haver uma n ítida estrutura. xis tosa para a 
rocha, mas não pude observar suficientemente a formação 
para poder representar o seu acamamento. Não vi r0• 

chas semelhantes a. essas em outro qualquer lugar ela costa 
do Brasi l. 

Propriá. ncha-se edií icada à margem do tio, e tem 
cm frente dela camadas de gnais fôfo e micaxisto, com 
uma direção (262) noroeste, e um mergulho para sudoes­
te . E' apenas uma pequena vila de pouca importância, 
porque as terras circumvizinhas não s5o muito produti­
vas, embora e.xporte algum algodão, couros1 ele. Um pe­
queno lago perto da cidade dizem ser abundante em pcixc

1 

proporcionando considerável rcndn. para o govêrno dil vila, 
En1 frente a P ropriá , as terras são muito baixas e planas 
numa área. mu ito extensa. Por traz <leias avistanMc as 
chapadas terciárias si tuadas algumas milhas além, Quan­
do a. enchente comcç;:1, o rio sohe .iqui a qulnze, \' inte ou 
mais pés, e converte os terrenos baixos de que fal:i.mos 
num lençol dágua semclh:mdo magnífic:..1. lagôa, 

Entre P ropriá e São Braz as terras são ainda baixas, 
mas os morros sã.o arredondados e de ·gnais. As rochas 
se mostram frequen te mente ao longo das margens do rio, 
o mergulho sendo geralmente di rigido para jmante, em­
bora em Agua Comprida eu tenha observado um mergu­
lho em sentido oposto. 

Os. morros nas vízinhan~as da Lagôa Comprida. têm 
de 300 a 400 pés de altura, com contornos arredondados e 
vertentes escarpadas, cobertas de matas. Rio·acima as 
margens se tornam mais altas, do lado de Sergipe. Ha 
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muitos rochedos ir regulares de gnais, partidos e grossei­
ros, semelhando os das regiões gnáissícas do norte <los 
Estados Unidos. A região circumvizinha, geralmente fa­
lando, não é muito fc tt il , mas, r.a margem sergipana, a 
duas ou tres milhas do rio, as encostas são muito cultiva­
das, apresentando um aspeto agradavel e pouco comum. 
Vêem~se nos penedos as mesmas rochas gnaissícas e mica.­
xistosas, muitas vezes at ravessadas por grandes veios. 
Sua direção var ia pouco, e o mergulho é sudoeste, varian­
do de q11asi horizontal a quarenta e cinco gráos. O rio 
segue assim a mesma dir~ão geral que as rochas. 

FIG. 76 
Trai()ú vi sto das proxim:dadcs de Marc::tção 

Em frente de Traipú, do lado de Sergipe, ha uma ca­
deia de altos morros, com vertentes abrnptas voltadas para 
o rio, e um Jongo declive a partir dêle. E ' composto de 
camadas gnáiss icas e xistos~s. que, inclinadas de um ân­
gulo urn tanto for te, mergulha m à dis tância do rio. Ja­
zendo no decl ive sul desses morros, vê-se uma espessa ca­
mada de rocha compacta, qttc nos ílancos rochosos e es-
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carpados que margeiam o rio, bem como nos vales trans­
versais que separam os morros} forma uma série de 
penedos. 

Traipú é uma pequena vila sem importância na mar­
gem alagoana. Deram-me para ver aí uma armstra de 
minério de ferro especular, que dizem ter vindo de perto 
de Pão de Ac;ucar. Rivaliza em riqueza com os minérios 
de ferro suecos, e, si se aprescnt:ir cm quantidade explorá­
vel, virá a ser de grande valor. 

Em :Marcação, gnais frouxo muito regular em estra­
tificação, acha-se em exposição nas praias. Direção N. 
35° W. Mergul~o 35º S. W. A u1_11a curta distância 
11cima de Tripú vêem-se cm ambas as margens as mesmas 
rochas com um merg:,1lho nordeste. 

A região acima da Serra de Tabanga torna-se d~ 
milha em milha cada vez mais rochosa e esteril1 enquanto 
a ·vegetação torna-se mais espaf9a, consis tindo cm peque­
nos arbustos com grande abundância de plan tas bromeliá· 
ceas de várias espécies. Destas últimas ha uma muito 
comum, conhecida por mncambira, com fo lhas estreitas, 
trazendo ao longo do bordo longos espinhos recurvados, 
bastante separados. Esta pla nta fornece uma forte fibra, 
e, &1rante a estação sêca, suas ra ízes conlribuem grande­
mente para sustentar o· gado. 

Várias espécies de Cereus, algumas das quais atingindo 
o tamanho de grandes árvores, crescem unidas nas cncos· 
tas rochosas· e formam uma d.ls mais características fçiç_óes 
da vegetação. Uma espécie destas é o Chique-Chique, 
tão comum nos terrenos ár ido·s e despidos do interior, e 
tantaS vezes descri tos pelos via jan tes. 

N un ca se vê o Chique-Chique na zona de floresta de 
te rras férteis que limitam a costa, mas faz o seu apareci· 
menta quando as florestas desaparecem, e dlgumas vezes 
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cresce até uma altura de quarenta pés. i\fclacactos (263) 
tambem são abundantes, juntamente cOn) oP:rntias (264). 
A estas estão associadas muitas espécies de crotou e de 
plantas sapotáccas. Ha uma espécie de Bignonia, B. Te­
coma Mart., muito comum nos morros e costas, crescer.do 
algumas vezes a uma altura de qr"Jarenta a cincoenta pés, 
com um tronco de três a quatro pés de diâmetro. Sua 
folhagem é mui to clara e a flôr amarela. 

O Joazeiro (Zi::j,plms l oa2ciro), belíssima árvore 
com densa folhagem verde, é vista b~m frequentemente 
nas margens dos rios, juntamente com espécies de Azolla, 
Mimosa, Gcofjro-:,% Pcltopliornm, etc. 

Ao longo do rio, os campos tornaram-se aqui I'nuito 
mais es t reitos, e ocupam ap::nas pequenos espaços entre os 
ntorros, embora algumas vezes se jam apenas separados 
dos rios por praias, formando lag:ôasi que encontramos 
numerosas :i.o longo do ;io. As terras elevadas servem 
apenas para pastag::-m. A pequena espessura do solo não 
é a única razão pela qual a vegetação é tão esparsa e pc­
O'Jliar. A sua superfí cie é anualmente crcc;tada pelo sol 
durante. a estação sêca, época em que o gado se a limenta 
de cactos e raízes ele bromeliáceas. 

Os campos são arenosos e pouco férteis, mas nos pe­
ríodos cm que ·o rio es tá baixo planta -~e- mandioca arroz, 
feijão, algodão, rnandubi (265) (Aracliis hypogaea Linn.) 
e em frente das numerosas fazendas de gado e das vilas , 

(25J) Um dos mai, in\cn:n:intc, ilene, curiosos c::.ctu~, é uma r:r::.11• 
dt cipr<:it dc,erha por Gardne r s.ob o nomt de ·"t!or,UIILI líook1n·o111u. 

(261) Gullntr fab da ocorrCnei:'I de um:i espicic dt eocbonit!a n:ts 
folh:i s • c!ca.u p1ant.n, O Dr. Drund ch:unou mi 11 h11 :r.tcnç.:i.o p:ira o n1tHno 
fato, e assci:m ou-m e q ue n::.11:i. se opunb.l :t que cnc iMtto pude:.Jc 6H 
t riado com auceS!tO, 

(2(;S) Est a. curiMa t eonhceillissirn :i ri!an\:i. é n:ith-:i d;:i. .Arrica. No 
Br.,,il tem o nome de amendoim, manduhi t m:indubiru. A sei:unda fónna 
pucce ser ::i correia. O Mmt é üc or ir:cm ::ifrican:i., nio tupi. E plant;i 
l:irg,imentc cultiv.:id;i "° Dr.ttll, e é 1m1d.1 pa r:i. o fab rico de docn. Produ.r 
11 1:1 óleo p.,r:i. qucim.:. r e par.1 fc.Hr •ab.lo. 
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os tufos verdes dessas plantações margeando o rio apa. 
rccem _cm v~vo contraste com º~- morros que ficam por 
traz, d,ssemmac!os por toda a rcg1ao com seus lisos blocos 
de pedra le irissaclos de cactos. 

A região proxima de Curral das Pedras é ondufada 
e não muito alta. 

Em Jacobina ha uma fagôa onde se cultiva muito 
a.rroz. Um homem ganha mais ele 1 :000$000 por ano ar· 
rendando-a para tal fim. 

Em Intãcs ha um grupo de morros altos junto do 
rio, cnquauto que outros são vis tos a distância, em ambas 
as margens, mas a região continua com o mesmo caracter 
geral da de Pão de Ac; ucar. Em Lagôa Funda, do lado 
de Alagõas, a di reção é N, 300 E ., mergulho N. W. 
3°-40°, (266) Gnais mole. 

O bserva ndo em fren te, nesse ponto, há uma vista 
muito linda, apresentando a região ainda os mesmos terre­
nos baixos e planos, que parecem ser porém de cstrutur.1 
dife renlc. Em Ca jue iro (Alagó.s), di reção N. 36° E., 
mergulho 300 N. W . 

Pirssando a ilha de São Pedro, o rio cstreita·se e o~ 
morros tornam-se muito mais altos e rochosos, sCl'.S fün­
cos cobertos de blocos de pedra. A rocha é ainda gnais 
atravessada por muitos veios. 

Um pouco além, a paisagem se alarga e tcm•sc um 
P1,norama da cidade de P ão de Açucar, construida na rc· 
gião baixa que orla a costa, com uma muralha de altos 
ntorros no fundo, e por sobre estes, vis tos, a distànci3, 
topos azucs da Serra do Pão de Açucar. 

Pão de Açucar é uma importante vila construida m 
margem alagoana elo r io1 numa al ta e est reita faixa de ter-

(266) Amb:i., :i.s obscrv.a.çlics for:i.m fri1:u f'iO:i.ndo p:miinos 11r6r.imo.1 
du m.ir,c11 , no \·.ipor, e foraru c11id:i.d c,,unc11íc lOmJ.d:i.,. l hlf<ld ,H 11::u 
dirrç:lo iiorocst:-. 
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reno aluvial. Nessa região os terrenO:i aluv iais tCtn. con­
sideravcl extensão1 e são bem cultivados. 

Frc. 77 

Vista tio São Francisco, rio abaixo, tirada de Pão de Açucar 

As rochas em Pão <le Açucar 1 são gnais1 porém silico­
s.., s e moles. Na pontá rio-acima da vila ha um alto morro 
em forma de "pão de açucar 11 que dá nome à localidade. 
Faz par te dos morros que fo rmam uma cadeia correndo 
para suc;leste, atravessada acf.1i pelo rio e continuando-se na 
margem oposta. O gnais é vertical , e tem uma direção de 
N. 400 VV. E' visto com essa mesma posição num pene­
do proeminente do outro lado da vila, em Sergipe. Entre 
a vila e os morros atraz, vêem-se algum:ts lagôas bem ex­
tensas, nas margens das quais exis tem plantações de arroz. 
Subi o Pão cm companhi.1 de B runet. Do alto tem-se 
uma das mais belas vistas que jil contemplei no Brasi l. 

Nos arredores do Pão de Aç,,Jca r estão muitas fa­
zendas, cnm grande quantidade de gado, e onde se produ­
zem requei jões e couros. (262) 

(261) o, couros s5o torl idos tm lor1:u dt pcdr:t, de que cJd J f;ue11d.l 
~1111e Um.l ou Tn~i,. O r rocu!oO l o se.:ui111c: o, couros do cor1Jdo, lOII · 
f\t u~ln~\mcnte cm dois e molh~~os no rio. S.:.o dcpois . coloodos cm t ins1 = c~nudss :iltcm:id~s de couros e: de c:in1u tlc t111,o uricJ (.Mt louof.>do~ ) 
011 Cltint:i de porco. No fim de 1rC1 diu o po.lo l r cmb\ido. S1o cnt,;o 

,s 
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Imediatamente acima do Pão ele Açucaro rio estrei ta. 
s! muito, e as margens tornam-se ainda mais escarpadas 
e íngremes, va riando cm a ltura de duzentos a trezent05 
ou quatrocento::. pés. Os morros <r.tc o 1nm o rio parecem 
ser cônicos ou abobadados e são realmente. tm muitos 
cac-os, as ponta:; das cadeias cortadas obliquamente pe:o 
rio. 

Frn. 78 

Fazenda de gado e pl:mtações nas proximidades de Pão.-de Açum 

À medida que o rio se vai cstrcitanclo, os depósitos 
al uvia is em mas m.i rgcns vão cr~scendo de altu:a eJ cm 
Entre Montes, pequena vila ext remamente pitoresca, cons­
t fl'.1ida numa chanfradura ent re morros, alguns com sete· 
centos pés de altu:a, esses. plainos aluviais têm. segundo 
avalio, pelo menos cincoenta pés de altura. Em Alegria 

r;ispado1 e ;:otoeados um:i. vez m:i.is n:i.s tinas com :'I c:i.sc:i. de :'logir:-o r-4~1 
com ~gu:i.. E,1:i. c:i.,e.'l é Tcrt:ovi(fa tru vuo no cortim ento d;,.s , pcle.s de r:1~ 

lbor (IUllíd:n lc, pcnn:i.ncccnt!o l CJ.l>CJ. <lc lni; iro um:,. 11uln1'cni c~ni. tJ' 
couros. O pcoce:1$:1 tcrmin:i. pela l:i.\·ai;tm d:i, p<!'!c,, que d ô' c:;tmd,~if 
..obre n1:ict11 :io:i $ui , pHl serem imprcns:i:1::,s cm c:\ix:i.s f):l rJ. upcr1!tio. 
Muitu, pflcs de e:i.br:i são p., r:id:-ss do mt1mo modo. Em Penedo v1 un.1 
r:i.palciro ci.cu rr,ecndo c11uro c,frcgaodo,o com b m:\ do fundo de um IJ/1· 
guc proxirr.o. •' A,sq;urou-nic que não U$JYJ. outra prcpulç~o. e que ll 
lam:t bllt;i.v:i p:,r:i. d:i.r um ,1, ric.::r. cõ r ucur:i. lO COUTO. 
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e Calcite a rocha é vermelha, muito homogênea e com­
pacta. O rio toma-se tão estreito, que em alguns luga­
res não tetn mais que qua trocentos pês de largr.1ra e a es­
carpada muralha rochosa, com trezentos a quatrocentos pés 
de altura, torna extremamente delicada e linda a paisa­
gem desse trecho do rio. 

Fio. 79 
Vista das imediações de Alegria 

Porto das Piranhas é uma pobre pequenina vila cons­
truida em margem de areia e cascalho do lado de Alagôas, 
na base de morros que se elevam com Uancos escarpados 
a uma all•'.lra de cerca de setecentos pés, s i não mais. O 
rio aqui é um tanto tor tuoso, com praias rochosas e ro­
chedos e ribanceiras. Na extremidade superie?_r da vil~ 
vê-se um morro cm forma de "pão d-! açucar", que veri­
fiquei ser composto de gnais, - direção N. 200 \V. , mer­
gulho vert ical. 

Haviam-me dito q-'Je a região no topo dos morros era 
achatada, Subi durante uma forte tempestade ao cume de 
uma rampa escarpada atraz de Piranhas, a uma altura de 
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quasi setecentos pés, da qual, nos intervalos entre os agua­
ceiros1 p!1de lançar a vista sobre a região inteira. Em ver. 
de e11contrar uma chapnda ou pl:mície franca como a d.is 
regiões terciárias, como fôra levado a esperar, encontrei a 
!-Upe:f~cie total da região notn;·elmente uniforme, porém 
cons1st1ndo em· um grande numero de scrrani.i.s muito 
baixas cujos cumes at ingem todos a aproximadamente 0 
mesmo nivel. Dis tantes, nas duas margens do rio, viam­
se serras ou o-.1rtas cadeias de altos e irregulares morros. 
O todo parecia ser formado de gnais e outrns rochas me­
tamórficas. A superfície da encosta e do cume era pro­
fusamente caber.ta de blocos, geralmente angulosos, cons­
tituídos do mesmo material do solo em que repousam; 
todavia, observei numerosos desses " b0'.1lders " formados 
de sienito vermel ho sobre gnais; mas não podiam ter vindo 
de longc 1 pois vi o mesmo material em local bem próximo 
a borda do vale cio rio, um pouco acim~. Escasseava 
qunlquer espécie de solo, sendo ausentes a argila vermelha 
e a carnada delgada de seixos. Ernm nbund:rntcs os 
"boulclers" arredondados. Não é possivel que tais "boul· 
ders" possam ter sido resultantes de decomposição, pois 
esta se processou aqui apc11ns cm diminuta exten~io. 
Minha estada em Piranhas limitou-se necessariamente a 
um:1s poucas hor:is, o que lastimei m1Jitissimo, pois não 
encontrei região litorânea brasileira onde as superficiei 
polidas e riscadas puGesscm mais provavelmente ter sido 
conscrvadns do que aqui. 

Hal feld emite a opinião de que se pode encontrar 
ouro nas vizinhauç.as do Porto das Piranhas, mas nio o 
considero provavet O mesmo autor t1cscrc\·e a região de 
Pir:inhas até à célebre cachoeira de Pa~Jlo Afonso como 
sendo notavelmente uniforme, e compôsta de gra1Jito, que 
é, suponho, gnais compacto, ou, pelo menos em parte, -;ie· 
nito; sendo do mesmo material .a rocha sobre a qual a ca· 
choeira se precipit:t. O meu bom amigo Franz \Vagner, 
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da Baía, que se separo-.1 do nosso grupo, apressando-se em 
•;isitar a cachoeira1 disse que n rocha era granito. Burton 
fala de :trcníto ocorrendo :ti e de um conglomerado nas 

Fie. 80 
Vista do São Francisco, rio acim3, na direção de P iranh;1s 

corredeiras de I.taparica, a nma pequena cl istânci;t acima 
das quedas. 

Na cstracla que leva de Porto elas Pi ranhas à ca­
choeira está a serra chamada Serra do Olho cJ'Agua, onde 
ocorre arenito. E ssas rocha, segunclo as observações de 
m O'JS amigos que visitaram a cachoeira pouco depois de 
cu dcixílr P iranhas, é branca e multo desnudada. I-fal­
fcld representa-a mergulhando irregularmente dos mor­
ros para o norte e para noroeste., e inclica uma localidade 
onde. ocorre arct1ito na "Cachoeira Cancamtmhi d'Acima ". 

As quedas de Paulo Afonso estão situada a cerca 
t!e 56 léguas, ou 168 milhas tio mar. (268) Não put!e 

f26S) li:,is u;:i JOO qui/õuitlros, 
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visita-las, e transcrevo alguns trechos da descrição d~ 
Halfeld das cataratas e da região vizinha: (269) 

" A primeira cachoeira, de 44 palmos e 6 pblegadas 
(cerca de 33 pés) de altura, lança-se numa bncia guar­
necida de rochas graníticas qui'ls i perpendiculares, e âs 
vezes mesmo alteando-se . acima do rio; deixando essa 
bacia, o r io faz uma viva volta para a esquerda cm 
ângulo reto, e precipita-se entre rochas escarpadas de 
uma altu ra de 6 palmos e urna polegada, parecendo tra11S­
fonnar-sc, em consequência deste salto, numa espuma 
leitosa, arrojando e arrcmt.ssando ao ar 1mma explosão 
de mina, grandes massas dágua, que se convertem em 
neblina que sobe ainda mais alto. .. T ransporta<los por 
essa cachoei ra cm uma torrente de leite, as águas preci­
pitam-se em grandes ondas entre massas mui to altas 
de gra.nito, chocando-se em ângulo reto contra a mar· 
gem esquerda do rio. Es ta margem consiste cm rocha 
de gran ito primiti vo, com 365 palmos de aJtura (cerca 
de 250 pés) acima da super fície das águas, tendo ainda. 
120 palmos de profundidade." (270) 

'
10 ímpeto com que as águas se precipitam contra 

essa muralha faz com que constantemente se devem e 
abaixem do ponto de contacto com a rocha. A direita 
descem cm ângi-1lo reto para o leito inferior do rio, mas 
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á esquerda, sem ter um meio de saída, produzem, em 
consequência de seu movimento de avanço e recuo, um 
vai-e-vem como as ondas do mar nas praias, de que resul~ 
taram, milhares de anos atraz da época presen te. não &pe· 
nas o desgaste da rocha, e a consequente for mação de uma 
pequena baí.1 , mas também uma caverna na rocha, com 

Fie, 81 
Cachoeira de Paulo Afonso 

444 palmos de extensão, cuja entrada mede 80 palmos ele 
altura e 40 de largura, dividida no intcdor cm duas 
grandes salas, servindo de morada a mi lhares de morcegos, 
e por essa razão cha mada a Furna dos Mo:cegos ... " 

"A rocha onde essa furna se formou, assim corno 
cm toda a extensão da cachoeira, é do mais duro ar: ni to, 
de grã fina, e na verdade é difícil con1p:cender como foi 
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possível ãs âg:-Jas formar uma caverna corno essa rocha 
de t5o grande dureza. Estou inclinado a atribuir o fato 
à circunstância de o grani to apresentar na direção da 
caverna, bem como na do rio, da entrada da caverna. 
at~ o R iacho da Gangor ra, muitos veios de espato cal­
cáreo, de fcldcspato e quartzo côr dr! carne, com uma 
espessura de ¼ a 5 polegadas. O granito ao l.1do desses 
veios é menos duro, e algumas vezes decomposto e sa­
tiinado de rnuri:ito de soda (sal), em ta.l abundância que 
os moradores próximo da cachoeira minam essa pedra, 
em pequena escala, pa.ra ex trair sal. Estou inclinado a 
pensar que as c:ircum,tâncias indicadas da pronta dccmn­
posição da rocha, cin toda a largura compreendida pelos 
mencionados veios, determinaram prO\·avelmentc a escava­
ção das cavernas em baixo, - circunst5.nda essa que 
teria dado lugar à formação e a existência atua l das que· 
das, cujo leito fo i, rcnlmentc esc:ava.do na rocha, unrn 
vez que a grande distância de ambos os \ados das margens 
escarpadas do rio, o solo apresenta uma planície sem 
mar r~ ou serras, que pudessem haver produzido as ca­
taratas de Paulo Afonso. 

" De Paulo Afonso rio•abaixo até Porto das Piranhas, 
as águas do rio \SC estreitam e correm através de muitas 
guedas entre rochas escarpadas de 350 a 800 palmoo de 
altura, que, com exceção de mui to poucos lugares, como 
P orto cio Salgado, Monte EsO"J ro, Sít io Novo, etc., são 
inaccssivcís e não permitem descer até o rio. Essas cs· 
carpas são aqui ge ralmente conhecidas por Talfiada (ou 
Talhadão ), pois a largura do rio fica reduzida a algumas 
centenas de palmos, ou ainda tnenos1 como nos ~ahos da 
Garganta , onde a rio tem apenas 85 palmos de la rgura, e 
corre como uma calha entre muralhas pcrpendicularts 
de pedra de 350 palmos de al~,ra." 

As Cachocir:is de Paulo Afonso são da mesma classe 
que. as <lo Jequitinhonha. em Salto Grande. Em ambos 
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os casos um grande r io, quando a pique de alcançar 
a 'oorda do planalto, e dotado de um largo curso numa 
ampla planície, arroja~se primeiro por uma rampa abaixo 
tonnando ~Jma série de rápidos, e depo is, algumas milhas 
além, cstreita~se rapidamente, precipita-se numa magní­
fica série de cascatas e rápidos em um estrcito vale, pelo 
qual, com um curso rápido e obstruido de rochedos. desce 
para as planícies da costa, onde se expande amplamente, 
correndo calmo e solene para o mar. O rio, por assim 
dizer é. estrangulado no Estreito ou Talliadão. Como as 
rochas da porção cortada pelas cachoeiras do Salto Gran­
de e Paulo Afonso são cristalinas e altamente inclina~ 
das, é patente que o seu rec\lo deve ter-se operado de 
fórma muito diferente do das quedas do Niágara, e que 
o tempo en1pregado na escavação da garganta q~.1e fica 
;ibaixo das cachoeiras bras ileiras, não pode ser avaliado 
pela mesma fórma ou levado a achar que as cachoeiras 
tle Paulo Afonso são mais belas que ns do Salto Grande 
em épocas comuns; mas quando o Jequ itinhonha está 
cheio, o Salto deve constituir um grandioso espetáculo. 
Ambas as cachoeiras, logo q~Je a navegação da costa. e dos 
rios se torne mais pronta e cômoda, passarão a ser muito 
conhecidas pelos viajantes. Burton, que visitou Paulo 
Afonso em 1867, afirma que si Niágara é a rainha das 
cachoei ras, Paulo Afonso é o rei dos rápidos. Lia.is pensa 
quc1 vista de perto, a segunda e. .... cede a primeira cm rn.ag· 
nifi cência. (271) 

_ _ (271) "Vi~l;i :i distin ti:i. :,, c:isut;i Jo Nii1:J. r.l ex«de tm m:igniíi, 
ccr.c1': a de 1':1u!o-Afonso, ni:u, de llCrtO, n ,·:'IOt:igem f!C ndc rara o SG:.i 
ír:.11c,seo, cuj35 3&.ti!ls forio1a, se ekv:,.ra com m:iíor violcncia, form.i.ndo 
urn:i. ~éric ilc imensu ,,·a~a, c::irrci:id:.s de u 11u.m:i. O eídto deisas 1:r:in­
du v:i i: .u, donde 5:li, cdmo d::i pr6 11 ria 1Jucd:i, um:i. cig:intcc:i colun:1 J , 
ncb!in:i, :iumcnl.; o C!lp!cnJor d:. cena, e ;i íor~;i c;,,;p:m~h·:i. Jo ar que. as 
3iu:u, 11'-'ISC c5trcilo c:rn;il, cnrrcgam e coiupr~mcm Junto :!i c::icbocira, 1>ro· 

~!~~m~c '!~~ci~n1~~J11 ~!Í~~:i ct, ~tt~~:!. co/~f!~.c lll~~1cfi~md:13~~ 3 s~: 
Gk>tr. ~, Seme, Sfric, XI, p. 391). 
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Halfeld, fa lando do Riacho da Vaca, diz: (272) "Na 
margem sul do rio jrlnto à foz1 está a Lc1gôa da Pedra 
onde encontrei ossos fOsseis de um mastodonte. A lagôa~ 
constituida de uma concavidade ou baci3., está circundada 
por grandes penhascos, e mede setenta passos de compri· 
mento , dez de largura, e dez a vinte e cinco palmos de 
profundidade. Estava cheia de terra, areia e cascalho em 
camadas. Destas, a inferior, cerca de vinte anos passa­
dos, continha ossos de mastodonte. Os moradores da vi­
zinhanças da Lllgõa da Pedro tinham começado a de:ien­
ter rar essa cavidade, para que pudesse vir a servir como 
um reservatório para a água das chuvas, e como um bebe­
douro para o gado; então apareceram no có~ tc os ossos 
de um mastodonte, que tiraram para fóra da bacia, mas 
a excavação planejada nunca. foi completada, e dois ter­
ços de seu comprimento pem1eneram ainda com solo, 
no Cf'Jal, na extremidade de uma antiga abertura, ainda 
aparecem pontas de .ossos de grandes dimemões." D~ssa 
região, ha alguns ancs passados, uma imensa coleção de 
ossos, dentes, etc., de mastodontes foi coletada e enviada 
para o Rio, onde podem ser agora vistos no Museu 
P úblico. 

"A região, em consideravel distância em redor do 
mencionado morro, apresenta uma planície extensa, sobre 
a qual são encontrados cspalhado3 milhares de enormes 
blocos soltos de granito, algumas vezes sobrepostos uns 
aos outros, outros colocados apenas sobre um ponto ou 
sobre base muito pequena para uâo cair.ii 

Já tenho feito notar o cara ter da região acima da 
Serra de Tabanga, a falta de um solo, o modo pelo qual 
a supe rfície é coberta por blocos de pcdt'a, e t..1mbém a 
pequena desintegração que tem sofrido. Não posso con~ 
ceber como essas massas sol tas, possam te r resultado da 
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decomposição, sem cl :ir maior prova disso n•ima superfí­
cie muito decomposta e num solo mais abundante de ta is 
blocos. A superf ície da região assemelha-se precisamen­
te à das nossas regiões dos E stados-Unidos. 

Halfcld afirma que o g ranito ocorre como rocha 
fundamental da região, multas léguas rio-acima além elas 
cachoeiras. O te rmo granito, como êle o emprega, é por 
demais extenso, e pode abranger o gnais e o sienito. 

A Serra de Itaparica, que forma "Jrna longa e estrei­
ta série de montanhas a"guda.s, de 720 palmos de altura, 
que corre a parti r do rio, nove leguas além da Cac11odra 
de Paulo Afonso para oeste, por várias milhas, é, se­
g:-mdo o mesmo autor, composta de arenito. "O arenito 
no topo da serra é de grã f ina, mas as carnad.:is inferio res 
são grosseiras at é à base, que está situada sobre granito 
extremamente duro, onde fórma camadas de cascalho 
grosseiro. " (273) Este aren ito é sem dúvida da mesma 
série do da Serra <l 'Olho d'Água. Muitos dos outros 
morros das vizinhanças são também compostos de arenito. 

Toda a região já. foi evidentemente coberta por um 
lençol dessa rocha, e veio sofrendo posteriormente exten­
sa desnudação. 

O clima do São Francisco Inferior apresenta algu­
mas fe ic.;õcs interesasntr.s. No litoral as chuvas são frc ­
qiJentcs e abundantes, e ao longo da costa, como já tive­
mos ocasião de observar há uma cinta de flo restas. No 
interior, entretanto, o cl ima torna-se mais sêco; tres ou 
quatro meses do ano - Junho, Julho e Agosto - cos­
tumam ser sem chuvas, e tudo séca. As chuvas for tçs, 
por via de regra:, começam em Março. O r io se e1eva a 
~Jma grande al tura, e algumas vezes inunda as altas ri­
banceiras onde estão construidas as· cidades de Proprii 

(~7J} "Explor;,.çSo do Rio de Slo Fruchco", p, .4-f. 
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e Piranhas, inundando os anda res infe rio res das casa;, 
Em ambas essas localidades vi a linha da vasa ao longo 
das frc11tes d3s casas, de ixada pela última enchente, Tão 
imenso volume dágua espalhando-se tumultuosamente 
através do canal cm que disputa uma corrida entre as ca­
choeiras e Piranhas, e, corno acontece cm Propciá, cs· 
praiando-se as e.xtensas terras baixas, até converte-las um 
grande lngo, clevc ser admiravcl espetáculo. A inunda­
ção anual se dá em Outubro e dura até Março, periodo 
cm que está chovendo nas terras altas. 

Nada surp.~eend c mais no São Franci.;co cio que a 
regularidade com q~Jc os ventos se originam e soprain. 
D e manhã costumava observar da minha janela cm Pene­
do; tudo estava tranquilo, o rio sem nenhuma ondul:ição. 
Canoas e monta rias desciam a corrente, e tudo estava cm 
plena tranquilidade. Cerca de nove horas (274) uma brisa 
do mar passa brandamente sobre as águas encrespando-lhes 
a 9'Jperfície i as ondulações vão pouco a pouco aumen­
tando, a té que ao meio-d::i, um vento varre as terras do 
interior ; as montarias solt.im o.s suas pitorescas velas e. 
fogem apressadamente do vento, rio acima; então a brisa 
continua. firme até bem dentro da noite, e depois ~ercna, 
e uma calma manhã clareia de novo no rio sem uma 6Ó 
ondulação. A brisa do mar é períeita1nentc regular. Os 
barcos podem navegar rio acima , mas têm que Yoltar 
à deriva ou serem cond".lzidos a remo. 

O São Francisco inferior, abaixo de P iranhas, per­
mite a navegação pa-ra pequenos vapores e embarcaçõe3 
a vela durante todo o ano. Em Agosto de 1867, o rio 
acima de P enedo foi oficialmente aberto á navegação à 
vapor pela Companhia de Navegaçno a Vapor da Bata; 
P enedo poréni, desde algum tempo, antes , já estava cm 
comunicação com Pernambuco e Baía. Por cortezia de 

(27'1 ) G:ird11cr diz ,iuc :i. Lriu do m.lr nk.,nçl Pentdo cetc:i do ir,!i~ 
db. o iiuc irGo f u:ito. 
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meus amigos, Hugh W ilson, digno superintendente da com­
panhia e Dr. António de Lacerda, pude part icipar da 
llw iguração; a êles devo a oportunidade de ter realiza.do 
as observações acima referidas, Aos Drs. Lacerda e 
Brunet, que me acomp~nharam na viagem, sou reconhe­
cido pelas valiosas contribuições do meu caderno de notas. 
Tenho prazer em expressar aqui a minha gratidão a estes 
senhores pelas gentilezas recebidas. 

A região abaixo de Propriá é muito fertil, e ha 
grandes áreas de ricas terras admiravelmente adaptadas à 
cultura de cana de açucar, algodão, mandioca, etc. . A 
região àcima de P ropr iá é própria para pastagens. To­
do o São F rancisco Inferior fónna ~Jma zona muito 
promissora. 

A costa da província de A.!agôas é -formada por uma 
larga faixa de terrenos terciários do mesmo caracter geral 
das do sul da Baía. A região c6mprcendidn nessa faixa 
é uma vasla planície elevada de duzentos ou t rezentos pés 
acima do mar. A par te oes te ou inter ior M província é 
um taboleiro de gnais, continuação p:1ra o norte da zona 
gnáissica do São Francisco já desr.rita. E' sêco, desco­
berto, e próprio apenas para pastagens. 

Em Jequiá, algumas milhas do S'Jl de 1faceió, as 
escarpas terciílrias descem para a linha do mar, formando 
uma longa fileira de penhascos de côr vermclho·viva, 
como as barreiras do Sirí. Ao sul, sei apenas de umas 
lagôas que ocupam uma bacia de de.nudação nesse lençol 
terciário (as Lagôas J uparanã) , e é dcla!:i que a província 
tirou o nome. Ess:1s lagôas cm Alngôas são longas e 
estreitas, e têm geralmente uma direção noroeste. Os 
vales ocupados pela Lagôa do Norte, em 11aceiô, e pela 
Lagôa do Sul, a uma curta distância ao sul de ~faceió, 
abrem-se ólmplamcnte sobre o ma r; mas uma fa ixa de 
ó.reia mais ou menos la rga, extendendo--se através das suas 
tram tartaruga 1narinhas. A Lagôa do Norte, em Maceió, 
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é salgada. Abunda cm peixe, e dizem que nela se encon, 
t:ram tartarugas mari nhas. A Llgôa do Norte, cm Macei&, 
lembra muito um dos lagos rle Nova York Central, ~ 
Cayuga ou Scneca, por exemplo. E sses lagos de Alagêas, 
bem como o de J uparanã, são muito profundos, e SUlS 

bacias devem ter sido escavadas numa época em que as 
terras ocupavam uma altura maior do que a presente. 

A cidade de Maceió está const ruida na entrada <le 
um dos maiores desses vales, na base da Lagôa do Nortt 
A entrada do vale está fechada por uma larga fa ix:i d! 
areias recentemente elevadas, cobertas de uma vegeta,ão 
baixa e esparsa, que consiste em tufos de arbustos, entre os 
quais a aroeira ( S c/1i1ms tcrCbinlliifo lius ), como Gardner 
obse rvoú, é muito ab-1nrlante , reunida a espécies de Dios­
pyrns, Escl1weilcra, Eriocau!on, Marcctia, Ccrcus, Melo­
cactus, etc. A lagôa comunica-se com o mar por t1m 
estrcitd canal através da planíci e. As planícies terciá­
r ias são qua si perfeitamente iguais, e descem até j:·.mto do 
litoral. T êm decl ives esca rpados para os lagos, assim 
como para o mar, onde, a seus pés, se estendem planíciis 
arenosas ; mas são escarpadas nos pontos em que o mar 
lhes lava a base. A a ltura média dessas planícies terciá ­
rias ao longo da costa é de ce rca de cento e cincocnta 
pés, mas elevam-se fr ancamente ao,; poucos pa ra o intetitJr, 
como de costume. Do alto do farol de Maceió, construido 
à margem da planície, a vista per.cor re uma longa <listãn· 
eia para cima e para baixo da costa, e para o in tf' rior. 
Salvo a depressão da lagôa, a região parece, Vista do mar, 
se:r uniforme e plana; mas para o inter ior, a distincfa 
de algi-Jmas léguas , são visíveis os cimos de alguns morr~.:, 
evidentemente de fo rmação ante rior provavelmente gn:u~ 
Ós ta ludes das terras te rciárias são férte is e bem revesti· 
dos de matas, mas as planícies ma is altas, como de costu· 
me, extremamente sêcas, supo rtando nma densa vcgeta~;io 
d e pequenos arbustos, com muitas palmei ras Lirnrl. O 
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carater de vege tação não é como já observei ao tratar do 
Rio São Francisco, totalmente devido a causas natr1rais, 
pois toda essa rcgiâo t:.-m sido repetidamente sujeita a 
queimadas, e as florestas virgens destruidas. Durante os 
distúrbios políticos que se deram há alguns anos, grandes 
extensões fo ram incendiadas de propósito. 

Um estrangd :o, passando por Maceió, pode obser­
var, no calçamento das ruas, rochas paleozóicas contendo 
alguns fósseis, que podem ehganar quem não saiba, que 
foram trazidos para ali da América do N arte como lastro. 
G~andes quantidades de gnais de qualidades mais fina~ 
provenientes do Rio de Janeiro são transportados ao lon­
go da cost::i , para serem empregados em construções e 
calçamento; mas esse gnai.i; é de uma qualidade. tão ca­
raterística que se aprende logo a reconhece-lo onde quer 
auc seja encontrado. 
· As camadas sr.tperiores do lençol terciário estão bem 
expostas na escarpa e nos cortes dos flancos do esporão 
cm que o fa;ol está construido, por traz da igreja Mat riz. 
A ca1nada mais baixa que se vê, compõe-se de arenito argi­
loso mole, é\marelado ou avermelhado, muito liso em tex­
tura e cheio de seixos de quartzo. que estão dispostos em 
camadas e massas lenticulares. Ha alg-ins seixos <le uma 
substância branca que têm a aparência de feldespato de­
composto. Os fragmen tos de quartzo, quer em fórma de 
seixos quer de g rão de areia, são mais ou menos arredon­
dados. Sobre eles jaz uma massa espessa, muito indis­
tintamente estrati ficada, de aíenito argiloso friavel , e mole, 
variegado de vermelho, rosa e branco, do mesmo caracte r 
geral que o encont rado na parte sul da provÍncia de E spí­
rito Santo, e no Pará, no rio Amazonas. As cores de$tas 
camadas são mui to vivas e são desigualmente distribuídas. 
Cobrindo tudo uma camada de argila e terra vegetal 
com seixos cm baixo, como a capa comum de d rift das 
pJanídes terciárias. 
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A faixa terciária da costa extcnde-sc, a meu ver 
unias trinta ou quarenta milhas acima de Maceió, e obser~ 
vei o mesmo tipo de costa cincoenta milhas ao S"JI de 
Pernambuco. 

O s morros, achatados no topo dos él.rredores do Cabo 
Santo Agostinho, são porções des~c lcnçol1 que se mostra 
muito mais desgastado nas viz inha"nças de Pernambuco. 
A região por traz de Pernambuco é bem montanhosa, e 
é provavel que rochas cretáceos venham a ser aí cncon· 
tradas. 

Para o norte de Pernambuco tenho observado a mes. 
ma espécie de costa na província do Rio Grande do Norte, 
onde os terrenos são exatamente como os de Maceió, os 
vales tendo as mesmas encostas íngremes tão caracteris· 
ficas das planícies terciárias. 

Maceió é uma cidade de consiclerávet tanmnho, coas. 
truida a pouca distância para dent ro da costa, cm parte 
sobre uma ligei ra elevação na base das escarpas do lado 
setentrional do vale. No litoral es tá construida a cidade 
de Jaraguá, que é o porto de Maceió. As terras baixas 
dos arredores de Maceió são cobertas de coqueiros, que 
emprestam um lindo aspecto ao lugar. Vêem-se tantbem 
numerosas palmeiras dcndê, e observei algumas tamareiras 
com frutos. Alguns espécimes de Assai (Eutcrpe o!c­
rncca) do Amazonas são aqui encontrados. 

O porto é fo rmado por uma linha de recifes de corali 
que se estendem ao largo da costa a uma distância de 
meia milha ou mais, e protegem :i. navegação contra os 
ventos de nordeste; mas o porto não é he.m protegido du­
rante as tempestades do Sl'.11 , e, o que é peior, está sendo 
entupido pelo drift de areias sobre os rceífes. A costa é. 
um a praia arenosa, onde foram constrn idos comptidos mo­
lhes de atracação~ mas, devido ao mar, a navegação não 
pode ser feita até onde estão, e as rnercadorias são desclll· 
barcadas cm lanchas. O principal comê.reio da cidade con· 
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siste cm açucar, algodão, etc., que são enviados prind"" 
pa}mcnte para Pernambuco. Como observei acima, as 
planícies elevadas parecem ser muito sêcas; e, pelo me­
nos nos arredores de Maceió, não são cultivadas. Os ta­
ludes de terrenos terdários -são m~J ito férteis, e geralmen­
te muito bm1 reves tidos ele vegetação i como tambem o 
são os ter renos alu•Jiais que circundam a lagôa e que 
ultimamente estão sendo bastante cultivados. 

A água de Maceió é má ; na época de minha visita, 
estavam sendo tonrndas providências para suprir a cidade 
com água do rio Bebedouro. 

A Companhia Baiana estava prestes a empregar dois 
pequenos vapores mt Lagôn do Norte. 

Enquanto estive em 1faceió, ouvi fala rem de um 
xisto bel1m1inoso, como ocorrendo nos baixos terrenos pró­
x imos à Lagôa do Sul. Foi-me jmpossivel visita r a loca­
]idade, mas, pela informação que recebi, parece t ratar-sc 
de um depósito vegetal in flamavel de data muito recente, 
sotoposto às are ias de uma plankie semelhante à planície 
baixa de Maceió. 



CAPÍTULO X 

Província de Pernambuco 

Li:nites, Arca, etc., ~a Provinda. Sua Topograffo, Gcologi;i, 
Clima, S0!9s, etc. R ios. Produções da Província. A Cidade 
de Pernambuco ou Recife. Derivação destes nomes. Situa­
ção da Cic":i.de. O Reci fe de Pedra. O Porto formado P.Or 
êle. A superífcia!idade da água ao tongo des ta parte da cosi1l.. 
P e_rnambuco. uma atraente estação para a 'navegação cstran­
gc1u.. A Estrada de Ferro Pernambuco e SiQ Ftanci.tc.o. 
Cálcarcos fossiüfc ros. Fertilidade d.t ilha, bosques de coquei­
ros, etc. Fernancõ d~ Noronha. Descrição geológica da ilha 

por DarwiJL Sua secura e esterilidade. 

Esta rica e populosa provinda tem sido tão pouco 
c:<plorat\a pe\os geógrafos e gcólogoo, que n-r\o ê pv:.s:r,;cl 
d:it mais do que ~Jm esboço geral de suas feições físicas, 
- um esboço ql1c o autor espera ver acrescido de deta· 
lhes em futuras explorações. 

A província cor.ipreende o lado norte da bacia do Rio 
Si:io F fancisco, do ponto chamado Páa d' Arara ao Rio 
tíox.otó, algumas milhas adma. da Cachoeira de Pau!o 
Afonso. A leste dêste ponto, 3 pequeno província de 
Alagôas está escravada entre êlc e o São Francisco. A 
linha da costa da província tcn1 apenas cerca de quarenta 
e qua tro léguas de comprimento. A área supedicial da 
província é d iferentemente avaii ;,da, variando de 4. 467 
(Pompêo) a 7.2QO léguas qt1adra<las, de vin te a um 
gráo (275) . 

(27S) Dr, Almcld:a. cm seu /\tfa.a, rcprucnl.l·.l com S.287, 
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A província está separada da do P iauí pelo estreito 
planalto conhecido sob o nome de Serra dos Dois lmüios 
e Serra Vermelha. Do Ceará, está separada pelas cha· 
padas ou planaltos conhecidos sob o nome de Serra A ra· 
ripe, enquanto a Serra dos Carirís Velhos separa-a da 
província de Paraíba, que está situada justamente a.o no rte . 
.Mais adiante, ao tratar da província do Piauí e Ceará, 
disoiJtirei os fatos que possuimos relatívos á estrutura 
das Serras Dois Irmãos e Araripe, que, como já observei1 

parecem consis tir -principalmente de uma estreita faixa de 
arenitos, dispostos horizontalmente, que jazem ao longo 
do cume de um espinhaço de rocha metamórfica. 

Já vimos de acordo com Haifeld, Burton e outros, 
que a parte da província que limita o Rio de São Francisco 
é composta de rochas gnáissícas e outras rochas metamór­
ficas, aq~Ji e acolá sobrepostas de pedaços ele arenitos ho­
rizonlais e rochas associadas, como as do vale do São 
Francisco, mais acima. A gra nde massa da parte oeste 
da região parece ser formada ele gnais, mica.,isto, etc. e 
num e noutro ponto destas rochas ocorre ouro, mas, tanto 
quanto pude saber, nunca em grande extensão. Da cadeia 
de montanhas da província quasi nada se conhece, estando 
elas muito mal representadas nos mapas. Da descrição 
de algumas, que tenho visitado, como a Serra dos Cariris 
Velhos, é de S"JpÔr que sejam em parte formados de are­
nitos horizontais como a Serra Araripc. Algumas das 
montanhas do in tcrior da província são de considerável 
altura, embora, segundo pude apurar, nenhuma delas e..~­
ceda 4.000 pés em altura (276). 

Pompêu (277) diz que a costa, por uma 1arg,-Jía de 
dez a quinze léguas, é baixa. E sta porção é coberta cm 
parte por matas bem espessas. E' muito fértil e são cha-

(276) Algum:is de,t:u mont:..nh:is :i."io ,· i~ ivcis <lo mn, como -pot 
uc!'llplo ::,. Strr::i Sekul:i, que se vê silu:id:i ;'llgum:11 lecu~s :u rh do c:ibo 
de Sto. Ai:ó~tinbo, 

(277) Gcos:r::if i:-. , p. 42S, 
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madas matas. Além destas há uma outra zona desigu.1! 
região ondulada cokrta por carrasco, e sêca, CfJC é conhe'. 
cicla pelo nome de sertão, é muita montanhosa, pedregosa. 
e sêca, sendo própria apenas para pastagem. 

O mesmo autor diz que " o inte~ior, principalmente 
as margrns do S5o Francisco e a província de Pia4.í, está 
suj eito a sêcas como as províncias do norte; não apresen­
tam porém os desertos arenosos e os oasis verdejantes 
vistos pelo viajan te Koste r" (278), 

A costa é baixa, e, geralmeritc fal ando, lembra a 
da província ele Alagôas; consiste a linha da costa em 
uma faix;i de camadas terciá rias mais ou menos larga, que, 
embora algumas vezes extensamente denudada, form1 
altas barreiras vermelhas e apresenta-se para o mar, como 
nas vizinhanças do Cabo Sta. Agostinho. Por baixo dessas 
estão, cm algumas localidades, rochas cretáceas que nunca 
foram cuidadosamente examinadas. As camadas terciá· 
rias têm sido levadas sob:e consiclcraveis ext-::nsõcs, ocupa­
das pelo mar justamente antes do último levantamento dJ 
costa, formando profundas indentações na linha ela CQsta. 
Sobre tais recortes d~nteaclos, presentemente cheios de 
areia e depôsitos aluviais, está agora a cidade de Per­
nambuco. Sinto im ensamente q•1e, embo~a tenha visitado 
três vezes Pernambuco, nunca pudesse examinar as terra~ 
altas das suas vizinhanças. Mr. E. Witlíamson, cm mm 
pequena nota apresentada à Sociedade Geológica de Man· 
chester, e publicada nos "Proccedings" desta sociedade. diz, 
que 11em Caxinga, algumas milhas distante de Reci fe, 
dive rsas seções de areias e margas" do terciário, 11 foran1 
expostas por aluimentos ele terra; as estrat if icações aqui 
têm uma tal semelhança com o arenito vermelho recente 
das nossas regiões, que seria impossivcl, sómente pela côr 
e aparcncia, dis tinguir um elo outro. 

( 271:1 ) L«. t il . 
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Todo o escoamento da parte média e oeste da pro­
víncia está no São Fra11cisco, Alguns dos cursos são 
bem largos; mas, como foi obser vado por Cazal l 279) , 
desaparecem na est;tção seca, e o rr.esmo se dá com a 
maioria dos rios da parte leste da província, que desaguam 
no mar. Du~antc as chuvas, os cursos digua, como os 
da Baía, aumentam enorme111en te, mas no tempo sêco, 
secam inteiramente. Os principais rios que desaguam . no 
niar são os seguintes: o Una, cuja foz está. a algumas 
Iég,1as ao norte da fronteira de Alagôas; entre este rio 
e Pe nambuco estão o Screnha:·m, Ipojuca, e Pirapama. 
O C1pibaribe desagua em Pernambuco .. O l:na, Ipojuca 
e Capibaribc são rios bem respeitavcis, si co11siderarmos 
a sua extensão. tendo o Ipojuca um curso de ce rca .de 
cento e cincoenta milhas; mas durant '.! a estação sêca de­
saparece, exceto na imediata vizinha11ça do mar (280), 
tanto q"Jc, por isso, são de pouco ou nenhum serviço para 
a navegação. O clima, por cer to, vari.i. em difcr~ntes par­
tes da região. Ao longo da costa é úmido e que'nte, em­
bora refrescado pelas brisas do mar (Pompêo). No 
interior é muito quente e muito sêco, especia 1men_tc du­
rant'! a estação chuvoca, que dura de :Março a Junho. 
Von Tsch~.i.di diz qu~ o calor não é tão abafante em Per­
nambuco como no Rio. A população da província está 
principalmenle 1-imitn.cla á parte le~t", pe· to da co5ta, e á 
margem do São Francisco. Na região das m1tas há nu­
merosos e bem dirigidas propriedades de açuear, que 
produzem g·andes quantidades d .. açucar, melado e agua r­
dente . Pompêu diz cr1e, cm 185i~ o presidente da pro-

(279) "Da Vi\11 do Pcnêdo, :itf ã Darr:1 do Ril'I Gr;i.ndc, num:i. dis­
lincb. superior :i. d11~cn1Js lcguaS;' n:io coirc p;ir:, o rio de S. Fra ncif.e.O 
um $Ó rc1:oto no tempo ·da s~ca". '.' Coro;:1":1íb 8 rt1z\ljc:i.", Vot II. p. !58. 

(280) Dr. ~{cGr:i!h, rlc Pcl'n:lfflbuc-,, itptilrncnlc, m:indou·mC o ?" 
bo'Jr;o de um r..:1til da p1rtc lute d.:, proY}t,eii: En:1 u1;1:1 ' not~ tlt di.1! 
-E.,tc1 rio~ . pal'«~m m11lto impo~11nli:t '!º' p:,pc_l, rou, como p l'OV.IYcllllrntc 
nbti•, i;obem.. fO IICó' 11ni m do ni\•d duª 111:in!t, du1"ôl.ntc .i cst:iç~ sl:t:a", 
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vmc1a contou 1. 106 engenhos de açucar , 18 dDS quais 
estavam operando a vapor e 346 a água. Produziam 
cm 1856, 18. 498:(X)O$COO cm açucar, e no mesmo an~ 
1.341 , 354 canadas de aguardente (aguardente nativa) 
fora m cxpo, tadas, no valor de 616 :000$000. Pompeu, 
escrevendo em 1864, avatior-.J a e.'Cportação de açucar em 
quatro milhões de arrobas. Von Tschudi, cm 1865, esti­
mqu a ex--po rtação anual cm cento e quarenta milhões de 
libras, O algodão de P ernambuco é rep utado muito bom, 
e, segundo Von T schudi, leva o preço de bom algodão de 
LO"Jsiana. A região de Garanhuns, situada exatamente ao 
norte do centro da província de Afagóas, é notável por 
seu algodão. Ca,.at (281) diz que a Serra de Garanhuns 
é coberta de matas, que dela descem mas desaparecem ao 
chegar aos campos arenosos das vizinhanças. E sta região 
produz tamhém milho, mandioca, feijão, e frutas de várias 
espécies. 

Entre as fmtas. cm que esta província é famosa, 
estão a manga e o del icioso e gigantesco ananás, conhe­
cido como Abacaxí. Coqueiros são plantados em grandes 
bosq~Jctcs na costa , e produzem uma renda muito consi­
derável. No Sertão , cria-se cm grande quantidade. Pom­
péu avaliou que. em 1864, devia haver na província um1 
população de l . 300 . 000 habitantes; não tem havido censo 
faz muitos anos. Almeida: em c;e11 Atlas, avalia a popu­
lação da provinda em 1.220 .000 almas, das quais a ca­
pital tem 90.000 

Devido à plan~Jra da costa e ao pequeno tamanho dcs 
rioc;, há a lgun s pequeno s portos capazes de permitir J 

entrada <le c-randes navios. Encontramos em uso ne:fa 
costa. princi"J)<\lmentc para fin s de pesca, a jangada, 11mJ 

estreita balsa feita d!' t mncos de madei ra leve, carregan· 
do uma vela triangular, - embarcação que pede 6er ali· 

(281) Coroiin!i2 Dnnilic;i1 Vol. U p, 1S9. 



GEOLOGIA E GEOGRAFIA FrsrCA uo B RASIL 469 

rada à costa pelas ressaca. Dessas jangadas, a província 
possuia cm 1864 cerca de setecentas a oitocentas, A ci­
dade de Pernambuco, (282 ) ou Rct:ife (283), deve sua 
importância ás suas costas consolidadas ou recifes de pe­
dra. A não ser por isso, não ofereceria vantagens para 
o comércio. Sua posição, na parte mais oriental do im­
pério, torna o porto extremamente accssivcl e os navios da 
América do Norte on Europa, que se di rigem à América 
do Sul, !ndia O riental ou portos africanos po·Jco se têm 
que desv ia r de seu caminho parn fazerem escada em Recife. 

á tenho chamado atenção para o fato de que a ci­
dade está situada em terras baixas, ocupando uma pro­
funda reintrância 11 0 lençol terciár io da costa, e cxten­
clendo-se de O linda quasi até o Cabo Sta. Agostinho. 
(284 ) Está cons trrJida nas cmborncluras dos rios Bcberi­
be e Ca pibaribc, que, se unem formando uma espécie de 
clcl1a, composto ele um número de ilhas irregula res muito 
difici\ de desc rever, e que estão cercadas por uma rêclc 
de ca nãis . Todas estas ilhas são baixas, e algumas pan­
tano~1s. O Bcberib-e é dos dois rios o mais ao norte. Tem 

(282) O nome Pern:i inlrnco é deri, .. ·ulo do T upi. Sch:ilto dit que 
quer dinr 111ar.- . .tbi1rot11. Caz:it ( " Cor, Dr:iz.." JI. 170) faz ' dCle u ma 
rorn1J1Ç.'lo de Jl'..:1i'3ut1.bue;"1, l\ lJC ,Jium :;cr ·o 11onie d.1110 .IÓ ~rio pdos C:i.cté, 
qwe h:ihi1:n·am o lwa:>r, O Rot~iro Gcr.il, C3p. 16 (clt:ido 111 Arl d" Vt· 
riffrr lu D~ll's,··Vol. XII I, p. JS6), diz qllc o nome foi d:ido r,orQuc o 
ri:1:ifc en:iv.1 romrido pel o m:ir: ''Se di.t de Pcrnainh 11co, por ~u1 tic,<lr:i 
j1rnto dck cif.i fur:id:,, j'ltlo m:ir, e quer 1,füer, M:ir fur.i.do~. D'Orbi,my 
(L'Homme ,\merie:iin, Tom .. II .. p. 280) faz uma eorrufltiio de P;irnn:-imbw, 
ÜJ !r:incê1es d1nm:11n· o lu"g:ir •. Fcrn:imbouc 011 Pcrnnmbouc e .:,1 lng\êscs 
co, turu:im eb,1m:i-lo F c:mambueo, 

(283 ) O nomc.-'Rceiíe foi dado á eid:itlc por e.i.us:i do ,;cu r~c:ife. 
Parn os · Portugues,c-s " rceí'' " (inglês) é rceift', cuia p:ibvr:, -115..o é der!· 
v:ida do L;it iro rtr it,rrt, como muitos :i.utor« r cn,:im ; como1 por exemplo, 
D:irbcu, (Ru 1m1 p.-,- Ortmo"um, etc., p, 6G), que diz: "Ubi tcrro inatur, 

~i!\l~ruíu~~ac~u~if~b1:~~~:~ f:~:,;, ~bn!if;m"ut~vld~~~mbuvn~l~! -~'!:11
;~\ !i~~~ 

pouint ct :;olc:tnt, :iccipicndii ~poncndi~quc oncribus ", O, autores de 
A rt dl! Yfrifit r lts D11lr.t (VG\. XIII. ,p .. JJ) rcprad11.tcm o. rttcsrno tl'I• 
f 3no, A p:i l:i.vt3 ndfe é, ae~undo F on,ec:i , .'dcri.:id:a .do A ri bico raf'tf C-J 
,raif, <1 uc sii:nifica um poviinr11 ro . Vcj:i nob• n:i p. 190, 

(2114) Ki<ld•r comp:ir,1, cuc lui;:i.r ao "Itecôoc,1,vo" baiano, 
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6Uas nascentes no noroeste de Pcrnaml>'Jco; em Olinda 
cerca de duas milhas ao norte de Pernambuco, (*) cncon~ 
tra-se uma faix a ele praia muito est reita, que se extemle 
para o sul até Peroamlrnco, estando uma parte da cidade· 
construida numa ponta de terra, que se vai alargando da 
forma representada no mapa-esboço abaixo. Um canal do 
Rio Capibaribe liga-se ao Beberibe justamente acima <le 
sua foz, separando do continente uma grande ilha1 na 
qual está construida urna segunda porção <la cidade, en­
quanto uma te·rccira porção está situada no continente, no 
lado oposto do Capibaribe, oposto ã sua foz. Estes três 
distritos da cidade estão unidos por pontes, várias delas 
de excelente construção. 

. .,._, ... 
,. 

1'.Elrll'.1lMll1TC O. 
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Para o sul, há uma baía que penetra pro fundamente 
na região, sendo, porém, suas águas m~Jito baixas. 

Esta. parte da cidade, construida na extremidade da 
praia de areia acima descrita é chamada Reci fc, embora 
os estrangeiros quasi invariavelmente usem o nome de 
Pernambuco. Nela se condemam os cdificios, lojas, al­
fândega , etc., scnclo o centro do comércio. Na praia, ao 
norte, estão as célebres e vetustas fortalclas de Brum r 
Bucaco. 

Do lado oposto à primeira e distante cerca de 250 
braças da cos ta, o recife de pctlra (285) nasce abrupta­
mente, co~rcndo q'Jasi cm linha reta para o sul, passando 
a uns cem pés da cidade, extcndendo-se pela baía, e depois 
debruando a costa até: certa distância para o sul. Pude 
apenas examina-lo nas vizinhanças da cidade, e, como os 
mapas e cartas divergem tanto a seu respeito, não posso 
formar idéia definitiva da sua real ex tensão. Barfacus dá 
um mnpa e um desenho de semelhante reci fe q~Je se ex­
tcn<le através de toda a abertura. de uma bafa até o de 
Pernambuco, perto do Cabo Sta. Agostinho, si bem me 
recordo. 

(28S) O rcei(c 1cm sido dc....crito rc~tiôas veio pelo, 11;\\'eg:lntc, e 
,;fahntcs no Dr:isil . . Enconlr:\•SC um desenho muito curiosc d~lc nuní tu• 
bllho hol.lnd~t public:\do cm 1624, e int illllldo "Rtyt ,bouL: t'<'ln /,ti f)·th 
D,al'ilit1• ". N5o sei o nome do :iutor. O c,bo~o é, cntrct:into, tão incuto 

que n~o 1cm nenhum \':i.lor p:ir:i d:ir :,, conhecer II e, trulurl do recife. 
lhrl,,cus 11:io l:!111 nr,cnn do rce:ifc, 1u:is di dêle um:,. i;undc i:st:irop3; 
tnuito curios:i de Pcrn:imb11co e do rcciic nl ."Hi1tori:o Jdlc G,·ctrc del 
rccn;1 <icl Br.lSilc, d:i.l P. F . Gio. Gioscppc di· Tcrcu C:imiclit:ino Schãbo", 
pu~l1c.,êd . . cm IG98. ·Fn!ondo do r~irc, Schllro di:r.: "Vicn rcpJ~lo dl vn 
CD:T!C mar:i.uiglos.o m~lo iui !orm:ito d31l:i. 'notuu il qualc -i'inaha ,opra 
l':icquc, êistcndcrulosi gr:in qu;11,1i1.i di let;:hc tagli:i.to ,lllJ' intess:i n:itura 
ccn l:in l:i. c~:ilit.i, come sí vc1:zono I moli con immcnil • di•penJif falti 
d~l' :i rtc". D:ippcr umbcm íi8ur.l·O cm sua A1nirica. 

Este recife está Tfprescn!:ido 'no "Dr:i,il~ de Ki,ldcr, e no ~»r:uil e 
O~ Br,uilciro1~ de Kidder e. Fletcher, como. si fone duas ou trf;s 'milhas 
dut~ntc da cidndtl Scril muito intcres,:inie 'bHr u ma coror,ar.ii;5o entre 
11 Vllb de Pcrnnrnbuco nc1ot~ trab;.ilJ:ios eom um bom m:i.r,3 .atual·I, Que ::a~·;

0 
;11:ibclccer u,n.::i Coin c.m palavrut, e êcpoit <lf'mcntil·a nulXla ilm · 
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Já descrevi com muito detalhe os recifes de ptdra 
ou . praias co~soii<ladas de Porto Seguro, Santa Cruz, e 
Balíl. O recife pernambucano, tanto quanto vi, tem preci­
samente a mesma estrutura. E' o centro consolidado de 
uma ant iga praia que foi separada do cont inen te pela in­
vasão do mar. E' notavcl por sua granclc extensão e 
pela rct iQão. de seu O'Jrso. Está exposta a uma ressaca 
mais forte do que os rcciícs de Porto Seguro e Santa 
Cruz, e na maré alta e durante o mau tempo costuma ser 
inundado pelas ondas. A extremidade norte se interrom­
pe bruscamente, como cm Porto Seguro, e forma ~Jma 
larga abertura para a ent rada de vapores. Próximo dessa 
e.....:tremiáadc cst<Í situado o antigo forte holandês, conhecido 
pelo nome de Picão, bem como um farol. Uma parte do 
recifc foi artificialmente construida de a lvenaria, para 
torná-lo um quebra-mar mais eficiente. Navios de calado 
orclinârio e pequenos vapores entram no po rto, mas os 
navios-de-guerra e os vapores transatia.11ticos ancorJm 
usualmente a distància, fõra do reci fe. 

As águas ao longo dessa costa são muito ra.zas, e 
a sonda atinge o fundo por muitas milhas ao largo da 
co3t~. As marés, cm Pernambuco, elevam-se a cerca de 
seis pés. 

Pernambuco é um dos pontos de escafa dos vapore.; 
norte amer icanos, ingleses e franceses, e serve de sé<le 
a uma companhia de \'apores, que se dirigem a vários pon· 
tos do norte e do sul da costa. 

A Estrada de Ferro Perna11111'Jco e São Francisco 
está em condições semelhantes is da linha Baía e São 
Fr:mcisco. Extcndc-sc para. sudoeste da cidade at ravc~ 
das fcrtcis 1erras de açucar, mas termina, sti.ponho. a umi 
distância apenas de oitenta ou noventa milh;is, o té~min:1 
presente sendo Una no rio do mesmo nome. Devo ã bon· 
da.de do D r. McGrath de PernõlIJlbuco, e 1'fr. M:111n, su· 
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permfende~te da estrada, a seguinte tabela de altura, ao 
longo da linha: 

M:i.rca 9 no Arsenal de ).farinha ... . , , , . 
Circular de C. Pontas .. 
2 6/10 Ponte de Aio~ados ........... . , . 
8 7/10 Esl:lção de Bô:i. Viagem . , . . .. .. . 

Ponte de Jaboat5o .... ......... . 
Ponte de P irapama 
31 5/10 Vi la do C:i.bo ... .. . ......... , .. 
Centro do hmcl . .... . 
Ponte de Utinga .... , .. .. ..•. , .... .•..• 
45 E stação de Olinda . . . ..•..... 
51 8/10 Pedreiras de Timbo--assG 
57 6/10 Estação de Escada . . . . , 
70 Estação de Frc."ciras 
Contendas ............ . . . 
P onte de A mar:i.g í . . . . 
P l:i.na ...... .. .... . . ,. ,, . . . .. . 
113 6/10 Est:içâo d 'Acu.i. Preta 
Ponte de Formíguciro .. 
Exca\'ação no Sítio Gomes .. . 
124 7/10 Estação Una .. 

10 .00 
17.96 
27.16 
35 .11 

26.25 
29.12 
56.00 

184.000 
210.000 
340.000 
373 .000 
314.50 
404.00 
413 .00 
296.18 
387.30 
463.00 
41 8. 96 
505 .96 
437.96 

A cerca de tri nta milhas ao norte de Pcrn!lmbuco 
cst5. a grande e íertil ilha de Itamaracá, scpar.ida do con­
tinente por ~Jm est reito mas profuudo canal, que kmbra 
um rio, estando a ilha situada no continente, e não longe 
da costa como costtuna ser rcpre~entado nos mnpas. Mede 
cerca de vinte milhas de e.xtemão de norte ao sul. e t: muito 
estreita. O terreno é baixo, e interessa geologic..imcnte 
pelos seus calcárcos, que contêm fósseis, e aparentemente 
pertencem ao cretáceo, a julgar pelo relatado, apresentado 
ao govéno brasileiro pelo engenheiro Paulo José de O!i­
vei ra, que foi mandado examinar a il ha para verificar a 
existência de carvão, aí noticiada. Oliveira fala de •.1ma 
camada de calcáreo g recloso, "contendo :::ilguns fàsseis das 
famílias turilite e carditas 11, e ou tros ela "familia ana 11-
cJ1ites"1 encontrad.."1 em P orto das Caixas. 
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O Dr. McGra th de Pe;nambuco gentilmente esfor­
çou-se por conseguir uma coleção ,destes calcâr~os, e csp.'.'.· 
ro que possamos logo ter sua jdadc satisfatoriamente de­
terminada. A cal é fabricada em Itamaracá desta rocha, e 
tambem dos corais que abundam nas vizinhanças (286}. 
Oliveira noticia a e.,istência de minério de ferro na ilha. 
Uma pequena quantidade de sal é retirada na costa, <la 
ágll.3 do mar, A ilha é muito fcrtil, sendo coberta com 
plantações de açucar, e pequenos bosques de coqueiros. O 
lado leste é coberto de extremo a extremo dessas lindas 
e uteis plantas. 

F ernando de Noronha pertence à província de Pcr­
nambüco, embora esteja situada ao norte do Cabo ele 
São Ro q_uc. Está situada na lat. 3° 55' S. e long. 323 

40' W de Gn:enwich e está distante da costa ce rca de 
duzentas milhas. Compõe.se de uma grande ilha e várias 
menores, tendo ao todo, segundo Darwin, nove milhas de 
extensão e três de largura, E ste notável observado r vi­
sitou·a, e nada melhor se poderá fa2er do que citar sua 
própria descrição da estrutura geológica da ilha: 

F'!c. 83 
Ilha de Fernando Noronha 

"O conjunto parc.:ce ser de or.igcm vutcânica, ainda 
que não haja. aparência de qualquer cratera _ou de qual: 
quer outra iminência central. Afe ição mais not.i:1,el e 
~.un morro de mil pés de alfura, do qual os quatrocentos 
pés superiores formam um cume escarpado, singula rmente 

~ejn " Brasil" d, Kiddcr, Vol. II. p. li'l. 



GtoLoCIA E GEOGRAF1A F r stcA oo BRASIL 475 

talhado, formado de fonolito colunar, contendo nume .. 
rosos cristais <le fo.ldcspato vitrco e algumas agulhas 
de ho:nblcnda. Do ponto accssivel mais alto deste morro 
pude di sti nguir, nas diferentes ilhas do grupo, vá rios ou­
tros morros cónicos, aparentemente da mesm.i nabreza. 
Em Santa Helena 1 ha massas proeminentes de fonolito, 
similares, g:andes e cônicas, com cerca de mil pés de altu­
ra, que foram formadas pela in jeção de laYa fe ldespática 
flú ida nas camadas fro-.ixas. Si este morro teve, como 
é provavet, uma origem similar, a denudação foi aqui efe­
tuada cm cnormr. escala. P ~óx imo á base deste morro, 
observei camadas de tufo branco, entrecortada de numero .. 
sos diques , alg-Jns deles de basalto amig<laloidc e outros de 
traquito; e camada.s de fonolito cm placas, com os planos 
de clivagem dirigidos para nordeste sudeste. Parte desta 
rocha, onde os cristais eram escassos, assemelham-se 
estreitamente ao xis to argiloso comum alte rado pelo con­
tatfl de um d ique de trape. As lâminas de. rochas, que 
indub itavel mente fo:-am fluidas, parecem-me constituir ~Jm 
assunto bem cligno de atenção. Na praia há numerosos 
fragmentos de basalto compac to, de cuja rocha um <lis­
tante paredão de colunas parece ser fonnado" (288). 

A ilha está quasi privada de vegetação, resultante da 
~ccura db clima, e Ulloa (289) disse-nos que algumas vezes 

(287) Copiei es le esboco de U:lb.l. A linbJ. d:i. !.gu:i. fol in:1.d\•crt id1, 
mrote omitid:a. 

{;SS) ''Obscrv:ições Gcológic:1.1.'", !':irte II. pp, 23, 24, 
(289) ur,. :i utcrilid;-..d ·de, esta bl;\ r.o procede de la m11b c:ilídail 

de !U Tierr:i. , pues produec ·1odo qu.in to se , &iem~ra em clb proprio de 
J":lis e.1 d.lido,, sino de J;i falll de h umed:id ; porque j,;us.11\ <.l os; }' 'tru nllo, 
sim' llover, ui \'et1e d mlt teve .l['l3rJ.!0 de ~\gun; y lU esc:a,ê$ u e.aw:i. 
de q!.le se scquen 101:ilraente cod:i~ 1.11 pl:inl:is, fol !:indo J:i. Ai:uJ Íl los Ar· 
roy~,, y \o m3s pini; in: de toda 1:,, -1,i:-. qu:rndo J;.5 Nubu no b fccun, 

.c!.ir:un eon su ricgo, . s:: vueh·e ::in ~rido, y des.:ip1eible, como los Pcaon~, 
"/ Roeu , en la• e.lsion, que ll cpmo~, se li lvi:m r,;\ss:t.do do) aao~· l in catr 
A;;:u.1 :t.lgu1•s." - Ul!c:i, Rel:i.çio J li"órie:i d:1 Vi~gc::n, etc,, P :i.rte Il, 
Torno Qu;\rto. p. 416, 
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pas.sam dois ou três ,mos sem chuv,1. Nesta ilha rochosa 
e despida) o govêmo brasileiro estabeleceu um presídio. 
Bandos de aves marinhas recorrem-se da ilha p:i.ra pro­
crear, e as tartaruga s do mar , cm grandes bandos, põem 
seus ovos nas a reias da costa durante certos meses. O 
porto é um ancor;;idou ro aberto. Si são fieis as lnforma­
c;;õc s dos navegantes a ilha é ci rcundada de recifes de 
coral. 



CAPlTULO XI 

Província da P araíba do Norte 

Limites da Província. A Serra ou Pianalto dos C.1iri:-is Velhos. 
Clima, produções, etc,, da Província, Terrenos fér teis encon­
trados apenas ao longo da costa. O Rio ParaJDa do Nort e e 
sua navegabilidade. A cidade de Paraiba . A prafo consoli­
c!ade na foz do Rio . O rio e a cidade de Mamanguapc. A 
geo logia da s vizinhanças de Paraíba. C.a lcáreos cretáceos com 
fósseis. Observ,1ções do Professor Ag.:issiz e de Williams. As 
observações de Wi lliams sobre a Geologia da região entre 
Paraiba e as Minas de Ouro de P fo.nco, F órma de ocor­
rê ncia do ouro. "A Companhia Brasilcir.::i de Mineração de 

Ouro Tasso. (Limitada)". 

A P rovíncia da Paraíba do Norte está sit.,,Jada ao 
norte da de Pernambuco, <la qual é separada pela Serra 
dos Cairir ís Velhos, que parece ser a continuação para 
leste ela Serra Araripe. Segundo está representado nos 
m.ipas, a serra é notavcl por sua orientaçiio oeste-leste, 
embora apresente uma suave curva para o sul. Isso estã 
em cont raste dire to com a das O'Jtras ser ras na costa, 
que usualmente têm uma direção mais ou menos nordeste. 

As principais caclê:ias de montanhas qlie atravessam a 
província, como a Borborema e Teixeira, têm umn. dire~ 
ção consideravelmente parn nordeste. São compostas de 
gnais. E st..1 orientação n.normal, atribuida ao Cairiri s Ve­
lhos, ser ia suficie nte para levar a suspeita r q~Jc a serra 
assim chamada pertence à mesma classe da de Arar ipc e 
das serras que d ividem as bacias do São F rancisco e To­
c.1.ntins, e a suspeita é confirm ada por Pompêu, que d iz 
que a Serra Borborema forma no sul um e.....::tenso plntô, 
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Tanto assim que é m,1itíssimo provavel que os Cairiris 
Velhos sejam muito erroneamente representados nos ma­
pas, e não forme uma estreita cadeia de montanha, como 
vem representado. 

A província forma um paralelogramo regular, de cento 
e dezoito milhas (290) de comprimento de leste a oeste, 
e cerCJ. de noventa milhas de norte a sul, O interior, 
como o de Pernambuco, é desigual, apresentando algu­
m~ serras considcraveis. O clima é muito sêco. A região 
é nl"Jito pobre111ente irrigada sendo consequentemente co­
berta de vegetação muito escassa, apenas própria para pas­
tagem. Pompêu diz que o gado se alimenta grandemen­
te de macambira, planta bromeliâcca, que não fornece 
apenas alimento, mas é suficientemente rica em água para 
matar a sêdc. A costa é baixa, e, em grande parte, muito 
arenosa (291). Como em Pernambuco, há alguns tcrrc· 
nos fér teis ao longo da costa que permitem a o-Jltura, e 
são cm parte cobertos por florestas. E stes terrenos pro­
duzem algodão, açucar (292), fumo, etc .. 

O clima. desta província é quente, mas na cosb o ta· 
lor é modificado pelas brisns do mar . E' muito sêco, e 
de tempos em tempos prevalecem sc\·er:1s secas, causando 
muita miséria. A província é rep11bda saudavcl pelos 
brasileiros. 

O principal rio da província é o Paraíba do Norte, 
q~Jc tem sua origem na Serra de Borborcma, perto do 
limite sul da província, e, acompanhando o contorno dJ 
província1 corre para leste alguns gráos ao norte, em 
clireção ao ma r. . , 

Em sua foz., o Paraíba forma uma espéc,1e de estua­
rio, que é bem largo, e abre-se para o mar vindo do sul, 

~pêo dit. c:cl\to e: dc::a: lc:;:u.u. o que c:,ti muito longt ~e K1' 

u:ito({i!U) 'i,c;m;l;r~l~;ut\.!ºi~e;4 buia cenlo o su1ffl11 C11ICDho1 lt 
a1;ucar o a provillc:Ll. 
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como fazem muitos dos outro:s rio~ ao longo desta parte 
da costa. 

O Paraíba é navegavcl por grandes navios ,Jcima da 
cidade do mesmo nome, a capital da província, a uma dis­
tância de três léguas acima da fot (Pompêu) (293) 1 

Pequenos navios sobem igual distância acima da cidade, 
e dizem que as canôas vão -ir até Pilar, muitas léguas adi~ 
ante, mas a in flu ência da maré, segundo Pompéu, é scn~ 
tida apenas a seis léguas acima da foz <lo rio. 

A cidade de Para'il..la está situada na margem di reita 
do .rio, e cstã divida cm rJma cidade superior e inferior. 
Conta, segundo Almeida, 14.000 habi tantes (294). Ex. 
porta principalmente algodão e açuc:\ r, que vão rnra Per­
nambuco. Pompéu diz que, durante o ano de 1862-63, 
haviam sido exportados 201.890 ar robas de algodão, no 
valôr de 3.021 :124$800, e 620.270 de algodão, 110 valor 
de 821 :120$000. 

Barla:us (295) <lá-nos uma car ta da foz do Rio Pa• 
raíba, da qual p-Jblico na página opos ta uma cópia redu­
zida. E' interessante porque mostra um recife de pedra 
que se cxtendc at ravés de toda a foz deixando uma entra~ 
da entre ela e a ponta do laclo sul do rio. O recife co­
meça cm frente do local cm que fica o velho forte Cabe­
clclo, e cor re paralelo à costa em uma direção sudoeste, 
por alguma distância. Na 9'1a exlrcmiclade sul, é, segun~ 
cio a ca!"ta de Barh:eus, tripartido, contendo dois cur tos 
recifes dl'ntro dele. 

Apresento, por comparação com Barl.:eus, uma càpia 
parcial do mapa da foz do mesmo tio por Almeida, que 
deve ser mais correta, embora não represente o recife com 
tanto cuidado. 

(Z!>J) Pcl:i dc ~c riçSo que :'l Sr:i. ,\1'.:!1.SSi t nos d.5. da \'hil:1. do profusor 
Ai'Usit í,. P.:i.raibo. , o V:t(lOr n!io poude subir :i'tC .:i. ci<bde. 

81 

(29-l) A popula~;io d:a provincin é de cer<:J. de J00,000 (,\lnield:i). 
(29S) " Rcrum ttr Oclcrwi11m i11 Br(J.fl"Jia'', cte., !G47 . 
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A dezoito mi lhas ao norte da. foz do Paraíba está a 
foz do_ Mama~guape, ct!~so dágua m_:Jito menor do que 
o Para1ba . Dn:em perm1t1r a navegaçao para sumacas até 
à importante cidade de Mamanguape, que está situada a 
quatro léguas do mar. Segundo o "Dicionário Geográ-

=""==,,,,-~ u~. 
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fico" há rJm recife de pedra na foz do rio, e Almeida re­
p resenta uma linha de recifes correndo ao longo de parte 
da costa. O algodão é uma dos principais c.xportaç&i 
do distrito de Momanguape. 

Da geologia da provínci::t de Paraíba conhecemos 
muito pouco, a.km do que se encontra num pequeno folhe­
to dev ido a E. W illiamson (296), do qual condenso o 
sequintc: 

Por Ci,~
5\nTI1~m~oci;011~J',~::rfnc:Jfe' ufc •'~a~ch~tc;.i{;~~1011~c:I~~~; 

EitC p:inílcto, que dno a lx.111d:ide do rrof. Don.1my Píict, de Odri 
1150 trilZ d:,.t::i. 



GEOLOGIA E GEOGRAFI A FISICA DO BRASI L 481 

" De Tamalic (Tambaú ?) até Paraíba, a supcrficie 
é coberta por espessas camadas de conglomerado fcr ru· 
ginoso... Em alguns lugares, o conglomerado torna-se tão 
grosseiro que é inteiramente composto de seixos gastos 
pela' água, de quartzo, gnais, e as rochas :xistosas mais 
duras, címentadas por pcróxidos de ferro. O tamanho 
<lestes seixos varia de uma pequena noz a " boul<lers" pe­
sando quatro a cinco libras. Esses rochedos são betn r e~ 
presentadas abaixo das praias de banho de Tambalic i mas 
quando se aproxima do rio para Paraíba, tornam-se pro­
gressivamente misturados com camadas mais f inas e mais 
argilosas, até que, par fim, cm Sta-. Rita, algumas milhas 
{óra <lo Paraíba, ficam. divididos cm regulares fo.i~as de 
margas1 areias e conglomerados". Estes depósitos são 
provavelmente terciários. 

"Solapando-se imediatamente aos conglomerados fer­
ruginosos da Paraíba, ocorrem camadas de cakárco se­
cundário, tendo uma direção aproximadamente norte sul, 
e mergulhando S"Javemcntc para les te. Pela maior parte 
estes calcárcos são sil icosos, embora em intervalos, oco r· 
ram camadas de calcáreo quasi puro e faixas argilosas." 

\.Vill iamson escreve haver encontrado uma impressão 
de um dente de peixe e algumas "cstcrinas " neste cal­
cáreo, e as cantadas simila res que abundam em restos de 
peixes, ocorrem em :Minas da Cachoeira. O Proíessor 
Agassiz tocolt e Paraíba na sua volta do Amazonas e 
visitou ocorrências destas rochas nas vizinhanças. Encon­
trou o calcáreo tendo uma textura mole1 de côr branca ou 
cinzenta, dcstítuido de fósseis rcconheciveis. Das a rdÓ!:,i as 
verdes obte\'C espécie de ''cstcrinas" que pare:cem ser idên­
ticas a algumas que ocorrem nas c.i.maclas baianas. Es ta 
última observação é tle muito interesse, µois parece indicar 
a existência, nesta par te da costa, de dcpbsitos de água 
dôce como as da Bafo., 
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T ranscreve na íntegra a descrição de \Vílliamson das 
rochas gnáissoides e dos depósi tos de ouro, por se r a única 
info rmação clara do modo pelo qual o ouro ocorre . nesta 
espécie· d:! rochas no Brasi l: 

"O p:imciro afloramento definido das rochas, ·na 
Paraíba, ocorre cm Batalha no rio Paraíba; é. uma rocha, 
hornblêndica, com pequenas e numerosas faixas de quartzo 
e fcldcspato muito torcidp. 

"Entre o rio Paraíba ocorre um gnais m~Jito gro s~eiro, 
com grandes cristai s de fcldespato branco e mica preta; 
cm Pilàr o gnais está inte n::strat ificado com micaxistos, 
geralmente de textu ra fina ; cm i\.l endonça, Mochcira e 
Ingá Velho camadas de ca:ater semelhante ocorrem outra 
vez, intercs tratificado com gnais ; no último cimdo lugar as 
camadas xistosas tornam-se mais frequentes, até que cm 
Ingâ o conj unto das camadas é micaceo e de xistos horn­
blênC: icos. Um pouco além ele Ingá aparece uma dura 
rocha de gnais de grã ce~rad::i; estes ladeiam as montanbàs 
de Lagradoura, que princ ipalmente consistem de ul.h r,nais 
porfiróide branco, contendo grandes cristais clivaveis de 
o:toclásio puro, interestrat ificado com faixas de sienito e 
gnais granitoide, assemelhando-se mui to ao granito. No 
flanco norte ocorrem outra vez as rochas de .gnais duras 
de grã cerrada. 

uEnt re Lagradoura e Campinas uma faixa bem ní tida 
- pórf iro granito ide - ocorre, alteando-se uns cem pés 
acima as rochas mais moles que as circundam ; este pórfiro 
contem grandes cristais de o: toclásio branco. Em Cam­
pinas, ocorre uma série de camadas micácias, contendo lâ­
minas de mica. As maiores eran, de ct>rca de duas pole­
gadas em diâmetro; mas disse ram-me que lâminas de 
um pé quadrado tinham sido cncont:-adas ; seguindo esta 
série de xistos micácios há uma faixa de pórfiro, na qual 
grandes cristais cl ivavcis de or toclásio branco estão in-
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crustados em uma matriz granular de quartzo e Ítldes­
pato. Não p-Jdc distinguir as verdadeiras linhas d~ cama­
da nesta faixa, mas pelo seu mergulho e direção, um aflo­
ramento continuo, sou levado a pensar que está entre duas 
can1adas; as rochas que se sucedem são mic.1xistos e gnais, 

Em Caximba Nova ocorre out ra faixa de rocha gra., 
ni toide do•Jra.; seguindo esta há uma longa série de miCíl· 
xisto e g11ais; perto de Caracol ocorre uma série de xistos 
pretos, al ternado com faixas de rocha preta granular; 
os xistos são ocasionalmente micácios . Em Caracol uma 
pequena série de micaxistos dividem _ suas largas faixas 
ele rocha granitoide, que se í\Ssemelham muito, em certo~ 
pontos, a ve rdadeiros granitos; sobrepondo-.se ao superior 
está uma pequena faixa de. xisto hornblênico, que C 
segui da por um;:i longa série de micaxisto frouxo. Em 
Carnaúba estas são sucedidas por faixas de gnais duro de 
grã cerrada ; esta con fina as montanhas de Teixeira (ro­
chas similares etll caracter ocorre em Quelniada, nos flan. 
cos opostos); as rochas elas montanhas ele Teixeira têm 
uma tão for te sentelhança com as de Lagradoura, que, 
penso, seja apenas uma repetição das mesmas camadas. 
Entre Queimada e as Minas da Coxeira, um:J. outra. larga 
s<!rie ela mesm:J. classe ocorre; o resto das rochas na seção 
são gnais, que se alterna com faixas de mica.xistos. 

11 Em vários pontos da seção, camadas de quartzo e 
quârtzito , com lâminas de mica, mostram-se interestrat~ 
ficadas com rochi'Ls m:J.is <luras; as camadas vari:un de 
alguns pés a dltzentos pés e espessura; as faixas menores 
estão muitas vezes lindamente opalescentes, as faixas maio­
res, granulares ou amorfas. Minérios de ferro hcmatíÚCi'.'6 
e titânicos acompanham-nas sempre. 

"Ent minha viagem de Paraíba para as minas, esque­
CÍ•mc de procurar quaisquer camadas de calcáreo _in_tere;­
tr:J.ti ficadas com as rochas Laurcncianas, mas Ílll mfor· 
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macio que se havia observado caldreos interestrati fkados 
com as rochas , em CY'Jtros lugares onde os calcáreos não 
estavam escondidos pda cabe rtura de Uetritos íer ruginosos. 

"As rochas nas Minas da Ca:xoeira, e a posição dos 
veios au rí feros, serão mais bem compreendi das na seção 
geológica, tomada a.o longo da camada do Rio Bruscus, 
numa extensão de cerca de seis milhas (297). 

'
1 Na extremidade sul, dividida por uma faixa de rocha 

01ais h,ole, estão duas largas e bem nitidas íaíxas de gnais 
sienitico, uma das quas forma a camada das belas qué­
c\as d,ígna do Bru.s.cus ; sotopondo-se a este está uma 
série de gnais xistosos, e uma est reita faixa de sieni to; 
é uma rocha cris talina cinzento azulada, e tem grande 
semelhança com algumas das rochas fel dcspáticas do Cam­
briano Superior do País de Gnles. Sucedendo-se a estas, 
estão as séries nurHeras, que consistem quasi inteiramente 
em gnais micáceo de granulação fina, passando impercep­
tivelmente a mica.xistos, 

"Atravessando uma curva do rio, um pouco antes de 
alcançar o veio Lima, ocorre uma pequena faixa de rocha 
de fcldespato cinzento acastanhado escnro, é sub-translú­
cida, e mostra em alguns pontos cores cintilantes; um pouco 
mais ad iante está uma faixa de calcâreo cristal ino branco, 
contendo cristais hexagonais de biotita; 110- leito do rio 
é pequena, mas a cerca de uma milha mais a leste des te 
ponto, e1n um lugar chamado Pião, dizem t,! r uma mi lha 
de largura no afloramento. 

" Um pouco a les te de onde o filão Descubridora 
alravessa o rio, ocor rem algi-.1mas camadas dt xistos plom­
llaginosos terrosos, nas quais estão dois veios lent iculares 
de grafita.; parecem ser de pequena extensão e de qualidade 
muito sem interesse. 

(2;1) EslQ stçl'to foi omitid~. 
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E m Cacimbinhas, algumas milh êi.s mais distante que 
o veio da Bôa Esperança) uma outra larga e bem notadJ. 
fa ixa. de gnais s\cnítico ocorre, tão larga como a das 
quedas dágua. 

"Os veios auríferos que atravessam estas rochas são 
muito numerosos; aparecem como massas lenticulares irre­
gulares, correndo para\elo :í direção, muitas ve2.es mer­
gulhando entre as camadas mas raram~nte cortando-as. 
A matriz dos '\'Cios é um qr.rartz.o grosseiro, branco, scrni­
opaco, contendo pequenas quan tidades de arsenietos I! 

sulfetos de ferro, sulfetos de cobre, cliumbo e zinco ; :i 

maior pa rte das galcnas contém antimônio. A variedade 
de minerais resul tante da decomposição <lestes minérios são 
muito numerosas, - carbonato de zinco, carbonato e cloro, 
fosfa to de chumbo, fosfa to, arscniato e ca rbonato de cobre, 
óxidos de ant imónio e enxo fre nath·o são COtn'JnS em 
alguns destes veios; sulfato de cobre, sulfato e cromato 
de chumbo eram mais r.i.ros; ouro ativo estava escassa­
mente espalhado por toda a parte, cm qua si todos os veios, 
e, nos veios da Bôa Esperança, foram encontrados grãos 
de platina. 

"A série <le rochas no vale <lo Bruscus é n1uito aurl­
fcrn, e são ab-rndantcs os veios de quartzo; e embora as 
rochas estejam grandemente alteradas, nenhum traço de 
verdadeira falha pode ser encontrado cm lugar algum da 
distrito; esta particularidade parece ser própria a todas as 
rochas alteradas que examinei na P araíba e em Pcmam· 
buco, pois durante uma caminhada de 1. 000 milhas, não 
se me deparou nenlrJm.i. falhai foi a semelhante falta de 
verdadeiras fraturas que atribui a pobreza de veios de 
quartzo, na<la haveµdo favoravet para a concentra:ção dos 
miné rios i o ouro foi igualmente distribuido por todos os 
veios. E' bem conhecido dos mineiros o fa to de q1e os 
veios mais ricos sã.o os qoe estão nas faces de rochas dis· 
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semelhantes, colocadas uma oposta a outra. nas paredes do 
veio. 

" Nas minhas viagens a partir das minas ele P crnam. 
buco, at ravessei a mesma série de rochas assinalacfo.s na 
seção, e, durante minha excursão pude observar vá.rios 
anticlinais; isto explic..1. a vasta extensão da região cobtrta 
pelas rochas da mesma idade. 

Aproximadamente a setenta léguas de P ernambuco, 
encontrei uma faixa pódiro quartzífera; ,Jma amost ra 
pàde ser vista; tem uma base compacta, composta de 
uma íntima mistura de quartzo e feldespato, contendo cris­
táis de ortoclásio e grãos de quartzo. 

" Perto de J crimu ocorrem, distantes poucas léguas 
uma da out ra, cJuas faixas de calcfireo cristalino ; uma de 
fa ixa estreita e altamente crita!ina, a outra muito larga; 
cm algumas partes esta é micftcia, mas nenhuma d.:ls ca­
madas é tão cri stalina como a fa ixa pequena. 

11 A região entre Jerimu e Pernambuco tem uma forte 
semelhança em caratcr com as assinaladas ua seção entre 
Paraíba e Campinas. 

"Toda a série destas rvchas concorda, a todos os 
respeitos, com as feições caraterísticas das rochas Lau. 
rencianas canadenses, como descr itas por Sir. W. E. 
Logan, a saber: 

'
1 I - Austncia total de qualquer coisa sem.elhante a 

argilito ou fol helho argiloso. 

"II - Nada que correspo·nda à clivagem xistosa foi 
observado. 

urn - A lami nação dessas massas é aparentemente 
cm cada caso coinciden te com a estratificação e dependente 
<l;s_sa ,;nesma estratificação original cJas camadas sedimen· 
tanas . 
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Havia-se formado em 1865 uma companhia inglesa 
sob o nome de "Con1panhia B;·asileira de Mineração de 
Ouro Tasso (Limitada)", para explorar as minas, não 
somente da Paraíba, mas tambcm de Pernambuco. Entre: 
os chefes <lesta companhia aparecem alguns nomes muito 
ilustres. Estou inteiramente sem informações sobre o que 
aquela companhia tem feito, ou quais sãos os seus projetos. 

O S r . José Jacqrno Tasso, cm um relatório ofici;i.l re­
cente ao govêrno, disse que. tinham sido descobertos s.ete 
diferentes veios auríferos, mas a lavagem foi. detua1la com 
grande dificrJlda<lc, porque a água era escassa, e tinha que 
ser trazida de uma distância de duas ou três milhas. 



CAPÍTULO XII 

Província do Rio Grande elo Norte 

Limites da Província, sua posição, sistema de montanha, rios, 
etc. O Rio Piranhas. Vegetação. Produções. A palmeira 
Carnaúba e seu uso. Cochonilha. Gado , Clima, Natãl. 

Geologia da Província 

Esta província ocupa a parte extremo nordeste do 
Brasil, e forma um quadrilátero irregular de cerca de 
cento e dezoito milhas cm maior comprimento de ]este a 
oeste, e entre oitenta e noventa milhas érn largllra de 
sul a norte. E' separada do Ceará pela chamada serra 
ou planalto de Apodí. Dois divisores de ág,1a correndo 
em direção norte-sul dividem a província em três partes 
quasi iguais. A -porção a leste destes divisores de águas 
é form;i.da por um prolongamento da Serra Borborcma 
ou Cairirís Novos, a leste do qual numerosos pequenos 
rios correm em direção leste para o mar; estes -rios1 <lo 
mesmo caracter (fJe os de Pernambuco e Daía; desapare­
cem na estação sêca. Pompêu diz que o Ceará-mirim e 
o Trairí são perenes. Nenhum destes rios é navegavcl 
mais cio que algumas 1nilhas acima ele. suas embocadliras. 

O Rio Pira~has1 que tem sua origem na província 
de Paraíba, atravessa o terço médio da província do Rio 
Grande do Norte com um pcrcruso quasi rigorosamente 
dirigido para norte desaguando no mar por diversas embo­
caduras, e formando um considcravcl delta. Este rio é 
sufici'entcmente largo para permitir qllc pequenos nav~o.i 
subam a cerca de sete léguas até à cidade de Assú, im~ 
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portante localidade, notn.vel por seu gado, Y.las salinas e 
pelo comércio <le sal. O Piranhas ti ra seu nome do peixe 
que é abundante em suns águas. 

O tcn;o oeste da província é atravessado pelo Rio 
Apodí, do qual o Upanema forma um braço. Estes dois 
cursos têm sua origem nas serias que limitam a provín­
cia rio sul e correm para o nor te, un indo-se sóm~nte a 
algumas milhas do mar. Cazal diz que as terrns que limi­
tam o Apodi são, pela maior parte, planícies entremeadas 
de numerosas lagôas, que secam nos anos sem chuva. O 
rio é navcgavel apenas por canoas até Santa Luzia, a !.eis 
léguas do oceano. 

A maior parte da província é, como a p:-ovíncia de 
P araíba, sêca e toda cober ta de vegetação baixa e esparsa 
( Catingas carrasqucntas ) , mas nos terrenos mais altos, 
onde o solo é bom, ha consideravcis á :-eas cobertas de 
fl orestas e adap tadas à cultura . As fl orestas são também 
encontradas na par te leste, nos terrenos baixos e pan!a­
nosos, e ao longo <las margens de alguns r ios. 

Algodão e cana de aç ucar são os principais produtos 
da região, sendo cultivados nas ser ras e margens doi 
rios, particularmente dos r ios Ceará-mirim, Carim:itaú, 
Potengí, T rairí, etc. 

Pompêu diz q•Je havia, em 1862, cento e oitenta e 
cinco us inas de açucar na província, produzindo 375.000 
a rrobas. A palmeira ca rnaúba (Copernicia arifcra) é 
largamente C\1\tiva.da nos terrenos baixos, constituindo 
um dos mais impor tantes produtos vegetais da regjão. 
E sta linda palmeira, que é encontrada cm toda.s a.s provín· 
cias noroe:;tcs do B rasil , é de tanto interesse que darei 
~J ma curta descrição dela e de seus muitos usos. 

Crc!=ce a uma altura de trinta a trin ta e cttlco pés. 
As hastes das folhas se conservam a uma altura de 5ei3 
pés, mais ou menos, do terreno, ficando o resto do_ tronco 
liso. As frondes são cm forma de leque, providas dt 
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espinhos, e dispostas em uma e,,çtremidade unida como 
uma bola, tanto assim que a árvore apresenta um aspec to 
muito diferen te do de quelquer outra e:-pécic de palmeira. 

O s emrregos q ue as diferentes partes da plantas po­
dem ter são ex tremamente numerosos. 

As ra izes são usadas como salsapa rrilha. O caule, 
q~Jando atinge cercá de seis pés de altura, é provido de 
um miolo que, tratado com .ígua, dá uma espécie de fari­
nha usada· para alimento na~ épocas dz penúr Íil. O caule 
adulto é uma excelen te madeira empregada em const rução. 
As nervuras medianas das frond es são usadas para fazer 
cercas. ele. , as fol has para cobertas, a fibra para cordoa­
lha. O fruto d~vidamcntc cc~!rlo, tem um gosto que lem­
bra o milho cosido, e é usado para ali mento. A resina é 
comestivel. 

Logo depois que as folhas novas se abrem, são 
cortadas e sêcas ,'1 sombra . Suas escamà.s de uma subs tân­
cia viscosa podem então ser faci lmente d~stacadas de sua 
YJperfíci~. e fundida._ ao fo~o. tomando a fórma de torta5. 
t a cêra de ca rnaúba. Dizem que a mesma substância 
é fornecic!a também pelos frutos. E" muito qnehradiça 
e ele cor castanha, podendo ser também esbranquii;ada. 
Misturada com cêra comum ou com sebo. fornece velas de 
bôa q11 alid.1de. A propor~ão· e com•.1mcnte de três partes 
de c:trnatíba para uma parte de cêra. ou de um oitavo a,_ 

um décimo de sebo. (Bu rton ). Esta palmeira é tão 
abundante que a sua cêra prov:welmentc virá- a ser um 
importantíssimo artigo de e..-..:.por tação das provincias do 
norte. 

A carnaúba ocorre em a?g-Jns pontos da província da 
Baía. B11rton encontrou·a no vale do São Francisco. logo 
acima da Barra do Rio Grande, mas é mai !- ahundantc nos 
terrrnos baixos que limitam os cu rsos dágua nas pro­
víncias de Pernambuco, Paraíba, Ceará, e P-iauí. A cêra 
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é colhida cm considcravel extensão, e podem-se comprar 
velas de carnaúba ou cêra ao longo de toda a costa. (298\ 

Além de ilÇltcar, nlgoàão e carnaúba, C''Jltivam-se 
arroz, mandioca, tcijão, fumo, etc.. Uma espécie de co­
chonilha se encontra no Brasil, vivendo nas to\h:is dos 
cactos; supoz-sc ser possivcl cu\tiva-!a com sucesso n~t:i. 
provinda, como artigo de comércio. Pompêu cliz que é 
encontrado 110 Sertão de Seridó, mas não se refere à sua 
utilização. (299) 

No interior, cria-se g~nde quantidade de gaclo, e em 
1862 havia 2.013 fazendas de gado (300), com cerca de 
59. 630 cabeça,. 

O dima da província é Ol"Jito quente e séco, e 
sê:cas muito rigorc,sas dominam cm ce rtas épocas. 

O mais importante ,oca!idadc do Rio Granàc do Norte 
é Nata ), situada na foz do Poten~i . E' uma cidade peque· 
O.)., porém de certa importânci;:i . A entrada do rio é muito 
clificil, devido aos baixios e rochas. Ao lado su\ existe 
um recife de pedra, representado no esboço ele Almeida, 
na página seguin te. 

A costa é orlada de recifes, mas estes nunca foram 
e..xaminados por obtcrvador competente. 

No que respeita à geologia da província, a parte sul 
parece ser principalmente ~omposta de rochas gn:íissi:as 
e outras espécies metamórficas, que formam no intcnor 
uma região a\ta, mais ou menos montanhosa como a da 
província imccliatamcnte ao sul. Limitando esta, há urna 
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consideravel faixa de rochas tcrciãrias, As terras imedia· 
tamente próximas do mar s5o planas, arenosas, e muitas 
vezes, como nas vizinhanças de Natal, cober tas por dunas 
de arei.is sopraelas pelo vento. Nada sei a respeito ele 
minas ou elepósitos minerais r1a província, embora conste 
q-·Je há ouro. Na Exposição Universal de 18671 foi e:d-

FIG. 86 

biela uma amostra. ele enxofre nativo, que diziam provir 
desta província. Não conhcc;o localidade no Brasil que 
produza enxofre. nativo, embora afirmem que exista no 
Itaiaiossú. Um elos principais proelutos da província é 
o sal marinho, que é largamente produzido nas salinas dr 
Assú e Mossoró. 



CAPÍTULO XIII 

Província de Ceará 

Pos;ção geográfica e Ümites da Província, A Sc:r.i. de l bia­
paba. Sua topografi a e estrutura geológica. A Serra d~ 
Ara.ripe. As bacias fluviais. E sboço gera l da geologia da 
Província, O E sboço de GarC:ner da Geologia do Ceará, 
Caracter da região de Aracati, Descrição da região entre 
Aracati e Ic6. Serra de Pereira. Vila do lcó e vizinhanças. 

Região entre Icó e Crato. Lav:igcns de Ouro, CrJto. Sem 
de Ar.u·ip!:, V ila da B..irra do Jardim. Descriçãu da locali­
dade que contem peixes fósseis. O s peixes obscrvalo3 por 
Spix e· Martius e outros autores e descritos pelo P rofessor 
Agassiz: Fenômeno glacial n.i.s proximidades d() Fortakt.1 
referidos pelo Professor Agassiz. Restos de Mamíferos. 

Minerais. Meteoritos. 

A província de Ceará está limitada ao norte pelo 
Atlântico, a leste pelas províncias do Rio Grande do 
No:-te e Paraíba, ao sul pela província de ·Pernamliuco, e 
a oeste por Pia,,JÍ, e, segundo o Dr. Pompêu, tem uma 
área de 4 .681 milhas qua.clradas. Sua linha limite ocs\e 
é formada por uma estreita cadeia de altas terras, chama­
das em seu conjunto Serra de lbiapaba (301 ) . Pompêu 
diz que essa serra começa perto da costa não distante 
<la boca orimta\ do Paraíba, e corre, sob os nomes de 
Serra Grande, Serra de Ibiapaba ou Cratéus, numa di­
reção q~Jasi sul, até os confins da província de Pcrnam· 
buco, onde se liga com a grande serra que corre a su-
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doeste, formando o divisor de água entre as bacias do 
Parnaíba e São Francisco, e que se denomina Serra dos 
Dois Irmãos ou Borborema. 

Em toda essa extensão a serra apresenta d~divcs 
escarpados e muitas vezes vertentes ::ibruptas para leste, 
mas seu cimo é p!:rfeitamcnte plano, formando uma cha­
pada, seg,m<lo 'Feijo, de 2.000 a 2.400 pés <le altura. 
Esta chapada mede, cm alguns lugares, t rinta e dois a 
trinta. e seis milhas de largura. No lado oeste o declive 
não é tão notavel, e a região parece tornar-se gradativa­
mente mais baixa, em todo o seu p'.!rcurso a leste do rio 
Parnaíba. Em Crntcús a se rra é abrnptamente JXl r tida 
pelo v:1.le do Potí. Quanto à exata estrutura de qua\q,Jer 
parte desta serra, a nossa informação é muito limitada, 
mas das observações de Gardner, Capanema, Feijó1 Pom­
pêu, e outros, não resta dúvida ser ela composta de rochas 
estrati ficadas re:ativamcnte modernas, apoiadas hotizon­
talmentc sobre camadas gnáissicas ;i.lte radas e outras <le 
natureza também metamórfica, 

A,s camadas horizonta is parece serem principalmente 
const ituidas de arenitos. Gardner S"Jpõe que toda a cadeia 
seja cretácea. Sobre este ponto capital terei mais. que 
clizcr adiante. A serra que separa a província de Cear::í 
de Pernambuco é chamada A raripc. E' uma cadeia do 
mesmo caracter geral que a s·erra há pouco descrita. No 
fim do Termo do Jardim, torna-se muito baixa, e o Dr. 
Pompêu descreve o div isor de ,águas <lo Riacho dos Por­
cos, cpe desagua no Rio Salgado no Ceará, e o Riacho 
do Mundo Novot1 que corre para o São Francisco, como 
sendo muito pouco elevado, imaginando-se mesmo ser pra­
ticavet liga r, por sobre esse divisor as águas do Rio São 
Francisco à s do Salgado, Ceará. Além deste ponto, a 
serra, depois de sofrer contínuas interrupções. estende-se 
para o norte pelo limite les te da proví ncia, .lté que, pró­
ximo ao mar, .encontra o planalto de ApodL 

62 
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A província está dividida em duas porçóes por uma 
linha de serras que corre do lito ral, perto da capital, na 
di reção sudoeste ou sudoeste até à Serra da lbiapaha. 
A metade sudeste da província forina urna simples bacia 
fluvial, e é banhada pelo rio Jaguaribc e seus tributários. 
O oeste é banhado por uma série de pcq~1enos rios, todos 
desaguando diretamente no mar. 

A costa forma uma faix.i de arci~i.5' Ja rga, porém le­
vemente acima do mar. E sta íaixa varia cm largura de 
quatro a seis léguas. (Pompêu). As areias são claras 
e amontoados n1ais ou 1n.e110s cm dunas, enquanto cm 
alguns lugares são impelidas para o interior até considc­
ra~el distância. Os baixos terrenos da costa, que têm wna 
cobertura de matér ia aluvial, são muito férteis, e são plan~ 
ta<los de cana, mandioca, etc. 

Da costa, o terreno eleva-se gradualmente para as 
serras, e é desigual embora não propriamente mo11tanhoso. 
sendo entremeado de 111orros e planícies. Segundo a 
descrição do Dr. Pompêu, o sertão, ou a maior parle <la 
área da região mais baixa, é compo~ta de micaxistos, gnais 
e O'.ttras rochas metamórf icas (302). A região p:o.rm 
ter sido em cer ta época coberta por u m lençol de are­
nito, semelhante à grande formação de arenito ele Piauí, 
que se.rã descrita no próximo capí tulo. Este len~ol fo i 
des nudado em grande extensão, cm muitos casos o arr:nito 
cobrindo os morros. 

O clima no interior ê muito quente e sêco, mas na 
costa do mar é úmido e mais t::mperaclo pelas refrescantes 
brisas que sopram do oceano. O maio r calor experimen­
tado no sertão· é 35° Cent. (95º Fahr.) e a temperatura 
não cae abai:--:o de 18º Ccnt. (64.4° Fahr.). 



GEOLOGIA E GEOGRA'EIA F ISICA DO BRASIL 497 

A estação clY.1vosa começa em Janeiro ou Março e 
vai até J unho . O resto do ano é sem chuva, os r ios e 
cursos secam, e às vezes a falta de ágúa em cêrtas e:dei1.­
sões é tal que os habit::mtcs se vêem obrigados a mudar para 
regiões mais favorecidas. Accioli (303) diz que em 1292 
uma sêca dominou durante q~.1atro meses, obrigando os 
habitantes de sete freguesias a abandona-las intei ramente. 
(304) Outras notaveis sêcas domiuara.m os anos de 1825 
e 1845. 

Pompêu divide o solo em beira-mar, que é própr iCI 
pa ra fin s agr ícolas; montanhoso, produtivo e coberto com 
flores ta; e sertão, sêco, cortado de taboleiros, morros, etc., 
e c:om riachos sêcos du rante o verão. 

O sertão tem valor como pastagem, e o Ceará é nota­
vel por seu gado, do q~.1al, segundo as notas oíiciais, haviam, 
cm 1854, cerca de 310.000 cabeças, com quasi '40.000 
cavalos. O queijo é fabr icado em cons idcravel quantida­
de, não apenas para o consumo in terno, mas para a ex­
portação. 

Entre os produtos , •ege tais naturnis, podem ser men· 
cionadps os segui ntes: quina, ipecacuanha, tataj::.iba, ja­
carandá, cedro, páo d'arco, e uma série de outras espécies 
<le madeiras val iosas para const rução e para íins de tin­
turaria, o bálsamo, jabot.i, almiscar, maniçoba, carnaúba, 
cajú, mangaba, etc ., etc .. 

Algodão, ca fé, cana de açucar, e outros produtos 
,•egetais do Norte do Brasil, são aqui cultivados. (30S) 

A capita l é F ortaleza, ou Ceará, cidade de cerca de 
16.000 habitan tes, si tuada na costa umas duas léguas dis­
tante da foz: do rio Ccnrá. Suà principal importância 

(303) "Coror.r:ifü. do Dr.,sil", p, 49. 
(304) Um:i n:i rr:iç:io muit o expressiva dH :sêe:is d:i cost:i nordt'lfC 

,lo Dr.ui! , C cncontr:id:i c111 ·Tr:i,·ch in Dr:izil" , de Kostcr. 
(JOS) flom 11 &1 ti:\. "ô, ; sci:ulntes \>,, !ores p3 r;\ o ali;cdiio, ;i~uc:ir e c:ifé 

cxpor1:itlos entre Julho, de l8S7 e AlJril de 18S8: Ali;:od.:i.o, SZ.SSZ; :içut:ir, 
121.607; C:ifê, J04 .0tl9 :iriclm. 
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consis te na exportação elo café. Além ela capital, ha selt 
outras pequenas cidades na província, a saber, Aracali 
a oito milhas acima da foz elo Jag:uaribe na margem test~ 
de importância próxima a da capital, e notavcl, entre outras 
coisas, por Sl'Ja manufatura ele carnaúba , velas, como de 
sola, etc. etc,; Icó, um lugar ho~rivclmente quente, a cerca 
de trinta léguas de Aracntí, no Rio Salgado; Crato) situada 
cm um fcrtil distrito, oitenta léguas do mar; Granja, ni 

fóz do do Camocim, bom porto e as parada dos vapores de 
Pernambuco; Quixeramobi m, pequena cidade cm uma 
região de gado no sertão; Baturité, a dezesseis léguas da 
capita l, notavel por sua ativ idade na cultura de café, cana 
de açucar, etc.; e Maranguape, também notavel por sm 
plantações de café e açucar. 

A população total <la província é provavelmente d~ 
cerca de 540.000. 

No a.no de 1841 Gardner pubHcoui no "Edinburg Ncw 
Philosophical Joumal" (306), um pequeno folheio da ge~ 
logia do Ceará. Este artigo <lá rJ ma descrição tão ·clara 
e milluciosa <la região, e con tem fatos geológicos tão im· 
portantes, que, penso, é melhor reproduzi.lo quas1 na in­
tegra, particulanner.te pelo fato de ter eu que criticar 
algumas das conclusões gerais, a que chegctJ, n5ri só ncs!e 
artigo, como também sua obra posteriormente publicadl 
11Travels in Brazil". 

"'.Escreve Gardnct: 
'

1 Dcsembarquei ao norte da província, na cidade de 
Aracatí, que está situada na margem leste do ~o Ja­
guaribe, a uma três légrJas da costa. A primeira co~sa que 
me impressionou à chegada foi a planura da região em 
redor, lcmbr-.a.ndo uma desc r ição feita dos. pampas de 
Buenos Aires. Com exceção de alguns baixos morroí 

~color,ic~ Note, m:ide duri_ni :i Journey írom t~e colll \•'.l 
~~ ~~;~~º:t º~{ t~c ri::O\iiteofº fF~ií\i;h~~:. ~~bo~!rg~rc!N:~E1~ -

" Edi11bura:b. Ncw rbilo,ophie::ü Journal", Abri l !841, p, 15. 
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d.e areia que se dirigem para o mar, e de morros arredon­
dados e isolados, de cerca de oitocentos pés de altura, si­
tuados a duas e meia léguas ao sudoeste da cidade, dt:no­
mina<los Serra de J\re ré, nada ha que interrompa o nive­
lan1ento uniforme. O solo por muitas léguas cm redor é 
de uma natureza arenosa, e a vegetação caraterística é 
uma bela espécie de p;i.lmcira chomada carnaúba pelo~ bra­
sileiros. E' a C orypha cc,·ifera de . Martius, tão abun­
dante qrJc, cm minha viagem ao sul da Vila do Icó, undd 
cerca de dois dias através de uma fl oresta, que quasi nada 
mais continha. 'Duas e meia léguas ao ,sul de Aracatí, 
encont rei pedras pela primeira vez. Tal se deu ao at ra­
ves~ar o rio num lugar chamado Passagem das Pedras. 
Encontrei-as compostas de finas camadas de gnais, quasi 
cm posição vertical. A pcq'.lena inclinação que tinham era 
para o noroeste, na direção da Serra de Arcré acima men­
cionada. Deste lugar para a Vila de São Bernardo, a uma 
disti'mcia de um pouco menos de oito léguas, a região 
contin lla pcrfciw.mente plana, e o solo entre as palmeiras 
carnaúba e nas grandes áreas ab:rt.as e dest ituidos de 
vegcta~o, chamadas v::irgcns, é coberto de abundante cas­
calho i este, e~~tendcndo-sc sobre grandes extensões, dá­
lhes a aparência do leito sêco de um an tigo e imenso rio. 
Espalhados nesse cascalho ha numerosos "boulcicrs" de 
vár ios tamanhos, o maior C}"JC pude observar não exceden­
do quatro pés de altura. S5o todos mais ou menos arre­
dondados, e compostos de granitoi guais e quartzo. Pelas 
próximas dez léguas a região_ continúa quasi do mesmo 
tipo, com exceção de 1:1111 bafxo espinhaço de morros pe­
dregosos , correndo de les te para oeste, e cobertos de mata 
,om arbustos e pequenas árvores, das qua is, a mais comum 
é uma espécie de mimosa. Nas seguintes dez léguas, 
observa-se um leve, porém percept ivcl !evantamento d~ .re­
gião. O solo é geralmente lUna argila amarela, em' muttos 
luearcs espessamento cobarta de cascalho e "boulders'', 
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enquanto em outras rochas gnáissicas são vistas aflorar 
e formar muitas vezes lomOO.clas longas e levemente cle­
'vadas cobertas de uma espécie de cactos e uma grande 
bromclia. Seus estratos, como os que ficam mais abaixo 
6ão quasi vertib:1.is. Nesta. reg ião, as palmeir.as carnaU~ 
tornam~se mcnoj numerosas, e as pequenas árvores dico­
tiledoneas e arbustos mais ab-.mdantCs, porém todos, na 
estação sêca, época. em que por ai passei, ficam dcstitt1itlos 
de suas folhas. Estas matas dccíduas, que por vezes co­
brem grandes extensões da região, são chamadas catingas 
pelos brasileiros. Tai s regiões são ainda mais carateri· 
sadas por três grandes espécies de cactos, que pertencem 
ao gênero Cereus. Durante as seguintes vinte léguas, 
que nos levaram à Vi la do kó, a natureza cL1. região di­
fe re outra vez, tornando-se mais igua l, consistindo em 
g randes campos aber tos ou vargen s1 cuja vegetrição, du­
rante a estação sêca, fica inteiramente requeimada pelo 
sol, mas, dizem, prod"Jz abundante capim durante as ch;J· 
vas; e as catingas ou matas caduc~s, temporárias, são 
muito maio res do que mais prira o sul. As rochas ~ão 
gnais e quartzo, e em vã.rios luga res grandes extens&:s 
são cobertas com fré\grnentos deste quarlzo, m::i.is ou me· 
nos arredondados. Cerca de dez léguas ab,1ixo de Icó, 
o nível monótono da região é modiíicado por uma cadeia 
de montanha, que faz sua aparição para leste. ~ a Sem 
do Pereira. Corre <le sudoeste para nordeste. Tem 
deiesse.is léguas de extensão, mas sua maior altura não 
tem mais de mil pés acima do nlvel das pla11ícies em 
que está situada. A estrutura de sua extremidade ,s~­
cloeste, pelo tnenos é inteiramente prini:í riai porem prox1· 
mo à sua base observei um conglon1er:1do vermelho gros· 
seíro, con tendo fragmentos arredondados de rochas P.rÍ· 
mitivas e secundá rias. 

"A Vila do Ic6, que é uma das mais belas 110 inte­
rior do norte do Brasil 1 está si tuada na margem leste O'.l 
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Rio Jaguaribc, no meio ele ~.1.m elos gran:.les campos aber­
tos que já descrevi, e du rante a estação sêca é um dos 
lugares mnis miseraveis que se pode im;iginar para vi\'er. 
A região cm redor dela· está então tão sêca que nem uma 
só Colha ve rde é vista; e o rio, que cbrante as chuvas é 
de consiclcravel tnmanho, torna-se completamente sêco. 
As casas são todas cons truidas tle. iijolo, feitas de argila 
de muito boa qualitlacle encontrada na vizinhança, e são 
~od.;s caiadas no exterior com um cnldrco branco, encon­
trado a cerca de dez léguas a oeste d::i. vila. 

"De l có fui para a Vila do Crntô, que está a trinta 
ç quatro lég:•Jas a sudoeste daquele lugar. Entre os dois 
lugares a região é de carater mais montanhoso, ondu­
lante, mais abundantemente coberto de mato, as · árvores 
maiores1 e muitas delas sempre verdes. De\'ido a est:is 
circunstâncias, sómente alguns poucos daqueles grandes 
campos que existem ab.1.ixo de Icó, süo encontrados. O 
transporte de mercadorias entre Araca ti e Icó é efetuado 
cm grandes carros, geralmente puxados por doze bois; 
mas a natureza montanhosa da reg ião entre Icó e Crato 
não admite este modo de ,transporte, sendo feito , ao 
cnvcz, uso de cavalos e mesmo de bois. Logo depois 
de deixar Icó passei pela e.xtremidade sudoeste da Scrrn 
de Pereira cm mn lugar onde apresenta apenas uma leve 
elevação e compõe-se inteiramente de gnai5. Deste lugar 
para a Vila das Lavras da l\fangabeira, numa distância 
de cerca de dez lcguas, a r egião é de natu i;-eza suavemente 
ondulada, e cm muitos lugares coberta de mato. Esta 
vila, que está situada junto ao Rio Jagi·Jaribe. tira s:u 
nome de numerosas lavras ele: ·ouro que, de tempos em 
tempos, há muitos anos passados, foram exploradas nos 
seus a:-redores. Todavia, nada foi f::ito de certa impor­
tância até cerca ele dois anos p..1._o:sados, qilando dai ;; mi­
neiros ingleses far.1m para l.í enviados por •Jma compn­
ohia da. cidade df'< Ceará, capita l da província. Continlla-
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ram sua tarefa até cerca de dois meses antes de. eu passar 
pela localidade1 tendo sido então novamente. chamados por 
seus chefes. Não pude saber que quantidade de ouro 
obtiveram, mas as pessoas a quem inter rog:-.1ei 1 declar::i. ram, 
visivelmente com razão, que não acreditavam que os resul­
tados fossem suficientes I>J.ra recompensar as dt!:pesas, 
pois do cont rário, o trabalho não teria sido abandonado. 
O ouro é aqui encontrado em pequenas partlCulas, cm um 
solo diluvial de côr escura, a uma consideravcl profundida­
de; mas estando f cchada a entrada do local dJs lavras, 
não tive oportunidade de c..~amina-lo. 

A cerca de dezoito lcguas abaixo de Crato, perdi de 
vista as rochas <lc gnais, e nas quatro léguas seguintes en­
contrei-as substituídas por um xisto argiloso primiti\'o de 
côr cinzenta. Na terminação desta, começam as séries 
secundárias estr.at if icadas, e as poucas rochas q~e encon­
trei, daí até Crato, consistiam cm um arenito branco dt> 
granulação grosseira. 

'
1 A pequena Vila de Crato f ica no meio ele um largo 

vale ondub do, que é limitado ao ~nl, a oeste, e ao norte, 
por montanlrn:s que, em suas partes mais altas, não ~e 
elc\'am a mais de 1. 200 ou 1. 500 pés acima do nível da 
cidade. A região e1n redor é muito fertil, produzindo 
:i.bundantc cana, com que se faz um açr,Jcar impuro, cm 
forma de pequenos blocos quadrados além de mandioca, 
milho, arroz, algodão e fumo, e to<las as variedades de 
frutos que são encontrados na costa. A g rande cau~a 
desta fe rt ilidade são as numerosas fontes q~.1c existem ao 
longo da base das montanhas. Os pequenos cursos dágua 
que proçcdcm destas fontes s;io divididos em milha res de 
direções, a fim de irrigar as plan tações. As montanlm 
~ão ramificaçóes da extensa cadeia que separa as provin· 
cias da costa do P iauí a oeste, e que aqui recebe o nome 
de Serra do Araripc. Seus cimos são perfeitamente 
igi,Jais, e extcndem-se por muitas lcguas para oeste e para 
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o sul, formando o que os brasileiros chamam taboleiros. 
Subi esta cadeia em todas as direções, e encontrei-a com­
posta sempre <lc um arenito geralmente de côr branca, 
mas, em alguns lugares de côr avcnnclhada. No leito de 
um dos maiores cursos dágua que nela nascem, encon­
trei r;ma camada de c::ilcâreo de cerca de três pés de es­
pessura, iinediatamente a.baixo do arenito, e abaixo de le 
uma outra de carvão impuro, de dois pés de espessura, 
apoiando-se cm outra camada de ca lcáreo. Nada parece 
ter perturbado as camadas, pois jazem todas em uma po~ 
sição perfei tamente horizont2l, e o nivel natura l da serra 
:xova que essa é a regra geral. No calcáreo não encon­
trei nenh-.1 m resto fossil. A temperatura de duas das 
fontes que nascem na base da serra, segundo verifiquei, é 
de 75º Fahreinheit. 

"Esta parte da serra que está situada ao Sul <le Crato 
é uma ramificação que corre cerca de clez leguas para 
leste. No flanco sul ha "Jma outra pequena vila chamada 
Barra do J ardim, distan te de Cra to cerca de quatorze le­
guas. F ui para este luvar em parte co m o propósito de 
colher plantas e cm parte para fa 1.er uma coleção de peixes 
fósseis. os qua is, segundo fui informado, cr:i,m encontra­
dos em grande quantidade cm s<Y.1s arredores. A estrada 
ladeia a base da serra cm uma direção sudeste cerca de 
cinco leguas, na terminação da qual é neccssó.rio subi-la 
afi m de passar para a. outra vertente. A subida está lon­
ge de ser bôa, sendo entregue inteiramente à natureza. 
A única rocha q~Je observ::-i fo i arenito, similar ao que 
e.,iste cm Crato. A la rgura da serra aqui é aproximada­
mente ele oi to leguas, e durante toda essa dist ância o ca­
minho é tão igual como um campo de jogar bafo.; e, 
quando não se encontra água, os viajantes são obrigados 
a suprir-se. dela antes de subi r. Para pCCf'JCnos g rupos 
de viajantes é· carrcgr1da cm cabaças, mas quando muitas 
pesrnas via jam juntas faz-Ç;e necessário um cavalo para 
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carregar dois grandes sacos de couro. Estes "tábole.iros 
são geralmente de ma ta escassa, contendo pequenas ár­
vores, sendo as -principais uma espécie de Car)·ocar cha­
mada "Piké" , pequena árvore que pertence ii. ordem 
natura l das Apocynaceae, e que produz um fruto delicioso 
chamada Mangaba; uma bela espécie de Bryso11cma, o ana~ 
cardo (cajú) (Anacardium ocidc11tale), uma Qiralea de 
flôrcs púrp-.1ras e várias pequenas án·ores leguminosas que 
pertencem ao grupo das Rectembrire. 

"A Vila da Barra do Jardim fica situada num peque­
no vale, com mais de umas leguas de comprimento, e em 
sua parte mais largo. com pe rto de meia legua de largu ra. 
E' limitada ao norte e a leste por um ramo da serra <yJe 
atrav::ssei, e a. oeste por uma outra, nem tão 1:uga nem 
tão c..xtensa. T endo indagado do local onde se encontra. 
ram peixes fosseis, dirigi-me a uma reg ião que se cxten­
dc pela base da ser ra. Chegado que fui a um lugar ab:r­
to nessa lombada da serra, ligei ramente inclinada para o 
norte da vila , encontrei o terreno cob~rto com aiy.mdante$ 
pedras de vár ios tamanhos, e fui informado de que quasi 
todas ao serem qucbracbs, aprcsentavan1 urna ou outra 
parte ele um peixe. Verifiquei logo que esses fragmentos 
consistiam cm calcáreo compacto de cor parda. Eram ~ 
todos os tamanhos. desde fragmentos não maiores do que 
r1m ovo até blocos de vá rios pés de circunferência, qua$i 
todos arredondados e li samente polidos, tendo estado su­
jeitos visivelmente, por longo tempo, à influência de uma 
corrente dágua. Em gera l, partiam.se muito prontamen­
te, e quasi todos apresentavam partes de um peixe eru 
um estado mais ou menos perfeito. Mas cm grande 
maiori a eles est avam tão pã.rtidos que, só com conside, 
ravel dificuldade, se podiam obter espécimes em con~c­
niente bom estado. O lugar que cs.tas pedras ocupam 113º 
é superior a cem jardas quadradas, e quasi nenhuma outn 
pedra se encontra mistúrada com clasj mas cm cada lado 
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des te: dep6s ito o terreno esti coberto de pequenos arenitos 
arredondados, semelhante ;a rocha da q~al a serra é com~ 
posta. Além deste, visitei depois outros depósitos, uma 
mei a Jegua ao sul ; um, cm um lugar chamado Macapé, 
cinco leguas a leste de Jardim ; e outro em Mundo Novo, 
três leg~ms a oeste; todos perfeitamente similares ao que 
descrevi, estanr!o todas situadas na declividade dos morros 
baixos que ficam entre o vale e a serra, e todos ocupando 
lugares quasi inteiramente livres de outras , espécies de 
pedra. Destes lugares obtive uma série <le espécimens, 
compreendendo ma is de uma dúzia de espécies de prixe 
fossi l ( 307). Variam cm tamanho dos de algumas po· 
legados em comprimento a o,.1tros que devem ter tido vá· 
rios pés; e todos eles, tanto quanto meu limitado conheci· 
menta do assunto permite-me julgar, c.xceto duas espécies, 
pertencem a ordem Cycloidcae de Agnssiz. A espécie mais 
abundante é uma das que não pertencem a esta ordem. 
Dcb. possuo um espécimen quasi pcrieito de cerca de um 
pé. e meio de comprimento, mas, julgando de outros 
fragmentos da mesma espécie, deve ter atingido um ta· 
manha muito maior. (308) Tem a cabeça muito alonga. 
da, e as escamas das costas e abdomen angulares, enquanto 
as dos lados consis tem cm uma só file ira de escamas lon~ 
gas e estre itas, dispostas verticalmente. De out ras espé· 
cics apenas poss,Jo a cauda e uma pequena par te do corpo. 
Dife re da última em parecer ser inteiramente coberta com 
pequenas escamas angulares. Ambos, uão tenho dúvida, 
pertencem à ordem Ga11oidc<e de Agassiz. (309) 

(307) Mr. J. E. Dowm;m tm un1:1.not:t dii: "'a\fj:3SSiz criou i1:ir:a do 
:i1~:uis sele C$!}<!cics, e rrferc três t,]cla, :io gr11po Clcnoid. 

(JOS) "O peixe :i11 t1i dcscdto é o A1pidor/1:,11cJna Con1ptoni As:,1.n, -
J, E. D. 

(309) As cspicics t.lcs te, peixes vivem "\JS cosias, e pode s~r 11til. Jc ru: 
lm1r isto n foturos obscrvat.lorc:1. Tinha urn c,p1.cimcn de /,1/mforl,ynduu 
que me deram cm l'encclo, e cs~ccimens de . urn out ro gCnero 111c !or;i.rn 
mv!ados recc1,tcmentc per !\I r. Liui ·ue '.\hrou?I, 
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Quebrando-se estas pedras, algumas fornecem abuu­
dan tes conchas bivalvas e t:;m lV(unclo Nôvo encontrei mn 
espécime muito perfeito que, acredito, provarei ser um.i 
cspéci~ de T~Jrrilitcs, de cerca de uma polegada e meia de 
comprimento, e uma válvula simples de uma Venus de 
cerca de mciP. polegada de comprimento e cm excelente CS· 
bdo <lc conservação. Fui informado por uma p~ssoa cm 
Jardim que ha alguns anos passados encontrou uma pe.· 
q,:.icna serpente enroscada numa pedra que tinha sido par­
tida, mas esta, não duvido, era uma espécie de Ammoni­
tcs. Nas várias centenas de pedras, contudo, que quebrei 
em procu~a de peixe, nada: encontrei que corrcspondcs:e 
a essa descr ição. Durante minhas excursões nas vizinh::1.11-
ç:as de Barra do Jardim, cm parte algnma encontrei ca!ci­
reo in situ ". 

Quando chegarmos a examinar, no próximo capitulo, 
a geologia. da vizinha província de Piauí, teremos uma 
oportunidade de ver quão corretas são as conclusõts do 
Dr. Gardner com referência à idade das camadas de 
arenito. 

A nota acima foi acom:pa.nhad.i. na mesma rc\'ista de 
uma co01unicação pelo Professor Agassiz, na. qual as es­
pécies de peixes fósseis foram denominadas e descritas, 
sendo c.xprcssa a opinião de pertencerem lt idade cret:ím. 

A primeira notícia q•Jc vi dos peixes fósseis de Piauí 
e Ceará foi dada por Spix e Martius cm suas "Tra\'cls'\ 
sendo uma das espécies figuradas no atlas que acompanha 
se u trabalho. 

Em 1838 !vl r. Nkolct colocou nas mãos do professor 
Agassiz alguns c..xemp\arcs que tinh.1. recebido de Pcc­
nambuco. 

Os espécimes de Gardner, nas colec;óes ?e . ~k 
Bowman, do l',,farq~Jês de Southampton, Lord Enms~1l,en, 
e Sir Philip Egerton, foram examinadas por Agas~1z cm 
1840. Doi• anos mais tarde lví. F . Cliabrillac enviou di: 
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Pernambuco para Elie de Beaumont mais alguns espécimes 
que tinhíl obtido do Ceará . Estes foram reme tidos ao 
Professor Agassiz, que fez uma longa nota deles em carta 
dirigida a Elie de Beaumont, publicada nos Comptcs Rcn­
dus, Vol. XVIII. p. 1007. N esta carta Agassiz en~Jmcra 
sele espécies como conhecidas por ele da província de 
Ceará, a saber: 

Aspidorhinc/ius Cowptus Ag. 
Lcpido tus tcmrnmts Ag. 
RT1acokpis buccalis Ag. 
Rhacolcpis Olfasii Ag. 
Rliacolcpis tatus Ag. 
Cladocyclu.s Gardncri Ag. 
Cala111oplc11rus cyli1zdricus Ag. 

O Professor Agassiz na c.:1.rta acima mencionada 
reitera sua opinião sobre a idade cretácea dos peixes ; e 
exames recentes ele consi<leraveis coleções no Rio coníir­
mmn essa opinião. 

Do Ceará (*), capi tal da província, o professor 
Agassiz fc7, uma viagem às serras , e estudou o fenômeno 
glacial que aí se apresentava. Entre o mar e a serra de 
Aratanha, informa-nos ele ter encontrndo um solo morê­
nico com "boulders" cm todas as terras altas. 

"Nessa mesma serra el e Ar:i.tanha", escreve a S ra. 
Agassiz, "junto ela qual parámos, os fenômenos g lacia­
rios são tão facilmente observaveis como em qualqJcr dos 
vales do Maine, ou dns montanhas do Cumberland na In­
glaterra. Existiu evidentemente uma gelei ra local for­
mada pela reunião de duas ramificações, que desciam das 
duas depressões sit uadas à direita e à csq~Jcrda da parte 
super ior da serra e se juntavam em baixo no fundo do 
vale. Grande parte da mo rena média, formada pela rcu· 
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nião dessas duas ramificações pode ainda ser observada 
no centro da planície. Uma dessas morenas laterais csti 
perfe ítan1cntc conse rvada ; a estrada que se dirige para a 
aldeia atravesrn-a e a própria aldeia está construida no 
interior da morena termin.:tl que, cm face dela, se \imita 
ent fo rma de crescente". (310) No fim do capítulo, do 
qual extriii o trecho acima, escre,•c o Professor Agassiz: 

"Levei o resto elo dia a examinar a morena lateral di­
reita e parte da morena marginal da geleira de Pacatuba, 
Meu objetivo era veriéicar si o que parece ser uma mare­
na, à primeira vista, não passará de um esporão da serra 
decomposto in-situ. Subi a aresta da pedra até à S1.l.'.I 

origem, e atravessei-a em seguida 11>Jma depressão adja­
cente, logo a\Jaixo <lo sitio <lo Capitão Henriques1 onde 
encontrei outro fundo glacial de 1nenores din1ensões, cujos 
gelos provavelmente nunca atingiram o níve1 d::i p)u1kie. 
Em todas as séries de rochedo3 que formam essas dcpr~­
sões a j uiante, há um t.:t l acómulo de mate rial de trans· 
porte e g randes blocos enterrados na argila e na areia 
cr.1c o seu caratcr morêaico não pode <lci::,,:ar ele ser rt· 
conhecido. Trat:t-se bem de uma morena. Em cerlOi 
pontos em que uma camada da rocha subjacente se 1110s!ra 
ii superfície, cm consequência das denudações que trou­
xeram o drif t, a di ferença entre a n1orena e a rocha Ót· 
composta in-si!u pode ser imediatamente rcconbecida. E' 
íâci! tartlbC!m distingui r os blocos que, cm varios ponte;, 
rolara m do alto da montanl1a e parar;im de encontre à 
morena. As três diferentes rochas se acham lado a lado, 
e poderiam ser co11fundid.1s J mas. com um pouco de ate~· 
ção e de prátic.11 podem ser facilmente distinguidas. No 
pon to em crie a morena lateral se limita para fa-r.cr face 
à an tiga gelei ra, próximo do loca l cn1 que o rio Pac,att: 
ba a rompe, e um pouco a oeste desse curso clâ.gua, ha gt· 

~"Jo11mc:)' in Dr.uíl", p. -45G. A 5err:i de Ar:it:i11hl ~ td· 
po1u Uc: i;u:ii,. 
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gantescos blocos apoiados contra ela e que provavelmen­
te se despenharam do seu cimo. Jt1nto a.o cemitério, a 
morena frontal é coustituida q":.lasí inteiramente de pc­
qu~os Eeixos de quartio, entre os quais se observam to­
davia alguns grandes blocos. A morena mediana cxtcn­
de-se aproximadamente até. o centro do vilarejo, ao passo 
que a lateral esquerda está si tu ada fo ra de Pacatuba, Jlo 

seu extremo oriental, e é atravessada pela estrada q•Jt vai 
ter à cidade do Cc-a rá. N5.o é jmpossivel que, mais para 
leste, um tercei ro tributário se tenha vindo reunir à ge­
leira pdncipal de Pacatuba. Posso dizer que, em todo o 
vale de Hasli, não há u111 ;;i.cúmulo de materia l provenien­
te de morenas mais caracte'rístico do que o q~e aqui en­
contrei , inclusive mesmo o da.s proximidades do Kirchet. 
Também nos vales de Mount Desert, no '.Maine, não se 
vêm monumentos desse gênero oncle os fenômenos glaciá­
rios sejam mais evidentes, nem tampouco nos vales de 
Loch Fine, Loch Augh e Loch Long n.i E scócia, onde são 
tão di:itintos os traços de antigas gclcir:,s". 

Do Dr. Fclix. sub inspetor de te rras fami liar com a 
s~rra Grande, o Professor Agassiz soube que " havia um 
paredão de mnteriais soltos", 11 bo•.tldcrs", pcclr;is, etc., 
correndo de leste para oeste numa di stancia ele sessen ta 
léguas do Rio Aracatí-assú a Bom Jesus, n:i. S erra Gran­
de"; e esse paredão, o Professor Agassiz acredita ser 
parte da morena lateral esquerda trazida por uma grande 
geleira amazônica. 

Ossos de imensos mamí feros, 1\fastodons e klcgathc­
ria, são abundantes em vá rias partes da provinda, e têm 
sido encontrados esqueletos cm p~rfcito estado. Entre 
css.:is localidades, figuram as s<'guintcs : Santa Cata rina 
(lagôa), Sítio Cronzô, ria 0ase <la Scrr.1 Ibiapaba em 
Inhamuns i entre Cra tcús e Q,'.1ixcramobim; Tin1bauba; 
no lagar chamado Sucatinga foi encontrado um esqueleto 
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numa e.'Ccavação, ~endo parte manda ela para o Rio : cm 
Santa Cruz, numa lagõa, íoi encontrado outro csqncl,!o. 

As notas scw.1intcs sobre. as produções de minerais 
da província são tomadas do "Ensaio" do Dr. Pompb: 

AmcliJtas - Serra do T:J.ui Alsmts dos cristais desta pro•,U:cii 
slo muito gundes e de um3 bela côr. 

Caso - Araripe (Fibroso) Cairid. 
Sa lilr~ - Encontrado cm lodo o interior, mas m:i.is particularmcntt 

nos seguintes h.:g:i.rcs: Tatajutxi.. onde era c.'<traidc pelo~ 
vcrno: P indoba (c:<p\orac;õcs do s:ovêrno); T:igitio~ 
Curú ; Carna~bal cm São Ped ro de Vila Viçosa; Domú iu 

Granja; Conceição, t urú; P irangi, 01or6; Uruburttam1; 
Ip\1, etc. 

Sal - Em "'árias partes do Jardin\ do Scrtflo, e cspecialmenl(! r.o 
Aracat i-as sú, :u aguas são lmprcsnad-'S de sal. Como cm 
outro qualquer lugar h:i., cm solos argilosos, barreiras salinJ.1 
muito írequentidas pelo gtldo, O sal é largamente produtid, 
na costa, da agua do mar. 

Afllm(nio - Feijó diz que uma considcravcl superfície no Irihiiur.as 
é coberto de :\\umínio. Cap:mcma refere o tle Ar.iripc. 

Mag11ésir, - Cafond6, Inhamuns. 
Carl,oualo de .Potássio - Ipú, Serra Grande, S. Gonçl\o. 
A mian to - Cairi ri, cm veios. Quixer.unobim peno de Law~ 
l..i11T1ito - Quixcramobim.. 
Ouro 311 - 'Granja, Datmitê, Crato, Termo de Milagres, Jp:a, R:.) 

Salsndo de Mlss:'io •Velhn para Lavras. Em todos utes 
\ligares o ouro ocorre cm gr5os ou pó, em areias, Cl!talrol 

ou argilas; .sua origem não é conhecida. 
Cobre - Diiwi ocorrer na Serra Grande e cm outros lur,if~ 
Zinco - São Pedro, perto d:1 Scrr:i. d~ ?,15.osinh:1, "I:crm0 de Mi-

fagres. . 
"O Dr. Thebcrge dit que encontrou perto de ~h\;igre:,; ,IW 
grande qu:1níid:1dc de blcnd:3 (sulfeto de Zinco) tio abu.1ihn· 

ouro (J;!~2onl;:~~·e e~~~: :U1ºn-.~:S ~?=s~~s "!~s~;:;:.s c~c;, ,~!tt~i~ 
~~tl:rt!n~in1t1~1~ :(tê~~i~i,, q~::m í~~t~~b:~~~~º:'~:ir~rt~~,e!c::C:ic:~i 
~eC3J~t e E!:11~od~~c~s~<a;·. ~"!~~;~· e Dt!;~!'.:~~· v~i~~~~~~!;1 1:~~r ;_ lttn 
r,,ue , e :icll:i. dcblixo do . c:i.tc,lbo p~ r:i pmtlr o OY TO. 



GEOLOGIA E GEOGRJ\FJA FISICA 00 BRASIL 511 

te que cm certas localidades <'.ra apenas necessário queiroar 
urna roç:ida pa ra reduzir o metal, que fundiam nos buracos, 
do sólo onde libras do mesmo foram coletadas". (Pompêo). 

G(l/tua - l pú, Quixcramobim. 
l,fo/ibdolo de cl:iunbo ~ (Capancma). Perto de Vila Nova. 
Sulfito de Auti,nônio - (Capancma). Perto de Vila No\'a, 
GroJita - Baturité, Quixcramobim ,etc. 

Ferro Especular - Cangati. O ferro ocorre em muita, loalidadCJ 
na prO\'Íncia. 

Nos "Compt-cs Rcndus'\ Tomo 5.0 , p. 211, encon­
trei a notícia de que, cm 11 de dezcml>ro de 1836, um 
grande meteorito passou sobre Ceará e explodiu sóbre a 
vila de Macã.o, na entrada do rio Assú, derramando por 
sobre grande extensão da região fragmentos de pedra, 
muitas das quais p~netraram cm casas e dcstru iram o gado. 
Um destes fragmentos foi enviado a 1L F . Berthou cm 
Paris, ? ara ser analisado. 



CAPÍT ULO XIV 

Província do Piauí 

Posição geográfica:, limites, etc., da Provincia. O Rio J>u, 
naíba e seus tdbutários. Dc5crição de sua bacia Estrutura; 
geológica geral e topografia da Província. Morros tabulare! 
de areni to. A Serra dos D ois I rmãos e sua estrutura . Dis. 
cussS:o Jas observações êe Gardnc r so!:>re a gcolog:a de Piau.l 
e Ceará. O engano de Gardner t c[erindo o grande leni;,ol 
de arenito ao Cretáceo. Arenitos provavelmente terciários. 
Sua grande extensão no Brasil. D"stribuição das camad.J.s m­
tãccas no Brasil. Clima do Piauí, Os campos (lll i ffl (l!O~ 

Pcculiarida(c:s de sua vegetação. Produções da Prov.íncia, 
populnção, etc. 

A provlilcía <le Pi:v;í forma uma faixa um tanto 
longa e ir:egnlar, estando situada a oeste da província de 
Ceará, e ao nordeste: cJe Pernambuco e Baia, e compmn· 
de toda a região banhado. pelos tributários do Parnaílil 
da ma rgcin oriental. 

Este rio nasce na Serra da Tabatinga em Goiaz aprer 
xímadamcnte no mesmo p:iralclo ein que está situad:1. a 
cffibocadura do R io São Francisco, e num ângulo fc rnll· 
do pelo encontro das dua s bacias hidrográficas do Toc:m· 
tis e do São Francisco. ScrJ curso é aproxímadamenff 
nortc-no:-clcstc ; Pompéo cl á-lh 0 de extensão 330 l~guas, 
o que, parece-me. é uma ;walinção dcmn~iadamcntc alta. 
O mesmo autor <liz que o rio é navegave1 Olltn percur~ 
de 260 leguas. Tem, segundo Pompéo, seis bocas, mas 
não pude saber si 1cm rJm delta regula r. 

Do lado oes te, no seu curso suoerior, alguns pcqucJ1os 
rios, a sab'er, o Balsas, Ba1sinhas, Penitentes, etc., se unem 
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e com um ou dois outros pequenos rios, ctttra.m no rio 
principal mas, no resto do percurso até o mar, o Parnaíba 
corre tão junto à borda da bacia hidrográfica que n5o re­
cebe outro afluente de importância deste lado. A leste, 
todavia, recebe uma série de pequenos rios q•Je nascem na 
Serra dos Dois Irmãos e no seu prolongamento a Ser.ra da 
lbiapaba. Os mais importantes entre eles ~ão Gurgueia, 
que drena o extensa lago ele P aranaguá. (312), o Canin­
dé e o Potí. 

O Rio Parnaiba é uin curso de agua clara, pela 
maior parte de sei-.i curso atravessando terrenos planos, 
mais ou menos pantanosos, densamente cobertos de arbus­
tos e bosques de palmeiras carnaúba e piassaba. N5o 
tem obstruções e é navegavel num grande percurso. 

A bacia do Parnaíba. apresenta uma só vertente, 
sendo a drenagem para leste. 

Como os pequenos cursos da costa a teste Oa foz do 
Parnaíba, estão comprendidos nos limites da província de 
Cca:á, o Piauí tem ~1ma linha de costa de apenas aproxi­
madamente vinte milhns, ex.tendendo-se da foz do Par­
na'1ba à Barra do Iguarassl'i. A base da região consiste, 
pelo menos no snl e a sudeste, de gnais e outras rochas 
metamórficas, muito inclinadas, mas a maior parte da re­
gi:io é coberta inteiramente por um espesso lençol de are­
nito cm camadas horizor1tais1 extendeuda-se para o sul 
dos limi tes dn bacia. 

Este lençol de arenito tem sido muito desgastado pelos 
rios, e entre êles existem isolados morros tabulares O'.J ex­
tensas chapadas. Tal é o carater da região na vizinhan­
ça de Oeiras, onde o arenito é de urna côr avermelh:td-a, e 
está por vezes à mostra em p~nhasc.os a prumo. O Ar­
raia l de São Gonçalo está situado na base de um destes 
morros de arenito, que tem quat rocentos pês de altu-

~ m<:smo nome é ;i.plii::i:do ~ b,b. n::i. qu:i.l se ncb:i. o priJ1cip1\ 
porto de m:,, r ,d;i provlnci:,, do Par,n!., 
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ra. (313) A s~rra da Topa é uma outra montanha de 
arenito, sendo as rochas de uma côr branca ou \'ermc\ha 
pálida e dispostas em terraços, sendo o cimo perfeitamen­
te plano. 

E stes arenitos jazem ~obre uma base de camadas 
metamórficas que tên1 um suave declive para o notlc ou 
nordeste, e exatamente ao sul do fogo Paranagua dohtam­
se sobre as rochas mais a ntigas, te rminando de encontro 
à Serra <los Dois I rmãos, que atinge, c;egundo St. John, 
um nivcl de cerca de 1. 500 pés. Para oeste elevam-se 
em dircç5.o à chamada Scr:-a de Ibiapaba.. A qoJestão pre­
sentemente consiste em saber si se ligam aos arenitos de 
lbiapaba, e do Chapadão da Mangabeira, ou si são mais 
novos do que os arenitos de Jacobina e o divisor São 
Franc:isco-Tocantins. De tudo o que tenho podido saber, 
penso que devem formar p;i.rte do grande lençol cle are­
n ito de Minas, Goiaz:, ct::., e que os morros tubulares do 
Piauí serão considerados como sendo os equivalcnte5 
exatos dos de Santarem, Monte Alegre, etc. As argilas 
e arenitos dos terrenos mais baixos que limitam a cos\a 
pacece pertencerem à mesma série dos da vizinhaaça da 
cidade do Pará. 

O divisor de aguas entre as bacias hidrográficas do 
São Francisco e o Parnaiha é, segundo o tcstcmnnho de 
Spix e Martins, Gardner e o-Jtros viajantes, uma elevação 
baixa e muito suave, compo~ta de gnais, micaxisto e 
outras tochas similares, todas mais ou menos perturba· 
das e denudadas inferiormente com omita unifonnidadei 
como se dá para com as camadas semcihantes que formam 
a divisa f:' ntre o v.i le do São Francisco e do Paragi-Jassú, 
e com um declive suave de ambos para leste e oeste. O 
espinhaço de g nais tem cerca de 1. 250 pés de altura, onde 
a estrada de Oeiras a Joazeiro o atravessa. 

(313) Alcidc d'Orbipy, "-Vo,-;ic PíttoruQuc", U9. 
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Gar<lner, descrevendo a viagem de Paranaguá, atra­
vés do divisor de águas, para o sul até à província de Per­
nambuco, diz que, logo depois de ter passado o limite da 
província ele Piauí, se o.tinge um elevado tabolci ro cha­
mado Serra da Batalha, CfJC êle descreve como sendo co­
berta, em seus declives, de imensos blocos de arenito, dos 
quais supoz fosse a serra composta. Duas outras serras 
do mesmo carater estão situadas ao sul , e Gardner supõe 
que todas formem parte de uma g:ande cadeia. 

O Padre Cazal, cm 9'Ja ºCorografia", diz que em 
alguns trechos a serra que divide Pernambuco de Piauí 
mede duas ou três leguas de chapada, no topo. 

Das observações c1 e St. John depreende-se que cm 
alguns lugares os arenitos estão completamente removidos, 
como tambem se dá na Baía. 

Kão é de admirar q,Je a Serra dos Dois Irmãos tenhr, 
seu revestimento de aren ito, pois encontramos a Serra da 
I biapaba assim tambem capeada a uma altura superior de 
dois mil pés, e quando nos terrenos mais altos da divisa 
do São Francisco-Paraguassú, encontramos pedaços ela 
mesma rocha, fo:mando uma série ele chnpadas que. se 
pode acompanhar na direção ligo.ndo-se as chapadas dos 
vales do P ardo e Jequitinhonha. 

A idade <los arenitos da Serra da Ibiapaba e da Serra 
de Ara ripc, e tambem do grande lençol de arenito que 
cobre •·J ma área tão grande da província de P i.Íuí, falta 
ser determ inada. Gar<lnCr qunlifica-as a todas de cretá­
ceas. Examinemos em que regiões baseou as suas con­
clusões. T oda a questão assenta na relação que a cama­
da de peixes mantém para com as co.madas que compõem 
a serra. Diz ê!e em suas "Travels" (p. 202) que "o 
l~Jgar onde estes ( peixes) foram encontrados era um de­
clive de morro baixo distante mo. is ou menos uma milha 
da serra", e que todos os espécimes p rovieram de mate-
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rial solto que se foi arredondado, como ê\e erroneam~nte 
!-Upoz, pela ação da ngun, e espalhado por sobre uma ~u­
pcr fície muito limilada. Donde 5e conclue que não os ~-iu 
in-locu. Devido a ter encontrado nas vizinhanças pedaços 
de arenito (314), como o que forma a serra, chegou :i. 
conclusão de que os peixes provieram do arenito, e qt:e 
sendo eles cretáceos, por esta razão a serra como toda. a 
grande extensão de arenitos que cobrem os conlrafortes 
do nordeste do Brnsil devem ser cretáceos tambem, e che­
gou n1csmo a dividir estas rochas em uma série de grupos, 
1'derindo-se a horizontes europeus. 

Os peixc3 n5.o ocorrem cm massas roladas, como 
Gardncr diz, mas em concrcçõcs1 como Mr. Bowman 
observou cm uma notn pa.ra o folheto de Gardner, e como 
posso também afi rmar depois ele um e.,amc de cspécimens 
cm minhas próprias coleções. A ocorrência destas con­
creções na supcríícic <lesassociadas de outras rochas lcn­
riam a suspeitar q~Jc hajam sido livradas da ação do tem­
po por alguma rocha mais mole, e isto é confirmado por 
uma declaração feita por Pompêo, baseado na aulorida· 
de do Dr ... Thcberge, que os fósseis eram encontracios eni 
"um:t argila extremamente viscosa". Thcbcrge diz que 
os mesmos ou ocorrem dêstc motlo, ou no fundo de v:i.\ts 
profondos, cm arroios cujo lc.ito é. formado de um CJká· 
reo xistoso, tanto assim que não temos prova alguma de 
que estes fósseis ocorran1 nos arenitos da serra; ao con· 
trário, ocorrem cm uma faixa de rochas jazendo bcru 
abaixo dos arenitos, e descobertos nos vales pela denud~· 
ção tlos arenitos, tanto assim que podemos s<:guramcn!e 
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concluir que são mais antigos do que os arenitos (3 15 ) 
Gardncr elaborava cm cq•Jlvoco, primeiro, julgando que 
os arenitos fossem cretáceos por encontrar rochas tendo 
alguma scmelh;:mça com silex , e por confundi r com grcda 
uma argi la tal>atinga branca no topo da serra. re ti rada 
pelos hab itnntcs para usa-la cm caiações. Que as rochas 
cretáceas formem utna extensa série sotopondo-sc aos 
nrcnitos é muito provavel, porque Gardncr fala de nume­
rosas ocorrências, todas por ele descr itas como sit uadas 
nas dzdívidadcs de baixos morros qr-.tc. orlam a base da 
serra, No lado oeste da Ser ra da lbiapaba êle encontrou 
um depósito similar de p~i:xes fósseis, que levariam a 
supor que esta serra assentava tambcm no mesmo 
<lepósito. 

Gardner, em suas "Travefs" , afirma que as séries 
de rochas cretáceas no Ceará e P iauí que form am as ser­
ras, etc, , são cons ti tuidas da segr,.tinte ordem decrescente.; 

1. Greda branca com pedernei ras expostas em covas 
e parciatmente recobertas de argila vermelha diluvial. 

2. Arenito com "ichthyolitos", equivalente à areia 
verde superior tla Inglaterra. 

3. Uma série de marga.s, calcá.reo mole e compacto, 
e linh ito, cquivalcri tc ao "ganet" Inglês. 

4. Um depósito de arenito ferruginoso, e.qnivalente 
à areia verde inferior ou areia s Shanklin. 

Agora, desta série, a grcda branca é uma argila taba­
tinga. Não ba provas de que contenha pedernei ras, e ê!c 
prôprio diz que nada encontrou em qualquer das covas de 
g rcda que examinou. Enganou-se, em segundo lugar, 
porq,.1e não ha evidência de que os peixes fôsseis ocorram 

(JlS) Num.l comunic-:iç5o lida n., :uscmb\éb !lc S:ile1n da ,'usoc:iaç;i.o 
Amcric;m:t, tcntçi p ro\·ar a minl l.l fo rte !iuspciL"l d e que M e:un:id:i. s nn q ue 
ocorrem os 11cixu h.1vi;i.m sitio 11crturb.1d:u e indin:itlns, como ·.l, oulr:i.i 
c:im.11.l;H cret"-cc:u :i Leste do Dr~sll, e ent5o e Professor ,\g:iuit C1b1trvou 
que 1;:tl, foto h:iv io. sido HÍeri tlo pdo Dr. Cout inho. 
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no arenito, e si assim não se dá, não provam ser O depó­
s~to areia verde sup:rior, uma vez que o Professor Agas­
s1z chamou a atcnçao para a semelhança surgid a entre 
Aspidorliynclrns Comptoui e Lcpidotw tcmmm1s com as 
espécies <la greda de Kent. Tanto quanto intercss.'.1 à ter­
ceira e q,,1arta séries, Gardner não encontrou fósseis nelas 
e a sua idade cretácea não ficou provada. Pompêu, b/ 
scado muito provavelmente na autoridade, de Capanerna 
dá. a seguinte sucessão de rochas na serra de Ara.ripe. 

As camadas mais superiores, A, consis tem em cama­
das de Psmncuito, arenito de cõr avermelhada, com nódu­
los azulados, algi,.1mas vezes pretos. Abai.xo destas \'t m 

uma camada, B, de um calcúreo extremamente folheado, 
sob a qual jaz uma camada, C, de argila preta(?), 
(Tauá), com jazidas de um palmo de espessura, de ate· 

11 ito azulado e muito d~.Jro, contendo veios de piritas e ga­
lena ( ?), ou com um xisto muito betuminoso co:Hendo os 
mesmos nódulos esféricos de sulfatos. Este está por sua 
vez assentado numa série de aren itos, D, de ca.rater menos 
argiloso. No aren:to similar a este que ocorre em São Pe­
dro, o Dr. Gonçalves Dias encontrO'J madei ra fossi\. 

Nesta serie, A corresponde ao N.0 2 (316) da série 
de Gardncr, B e C ao N.0 3, enquanto os arenitos nnis 
inferiores de sua série podem ou não corresponder a D. 

Ambas as seções acima parecem ter sido feitas na 
Serra de Araripc, perto de Crato. Gardner diz que n~c 
viu calcâreo fo silu em Jardim. 

Que estas camadas horizontais e espcc.ialmentc 01 

arenitos, ocuparam outrora uma imensa extensão sobre a 
51'.lperfícíe de üará não pode haver a menor dúvida, co.!00 
o Dr. Capancma observou, pois os arenitos são mutl?I 
vezes encontrados cape:mdo morros isolados, a longa di}· 
tância da serra. Em verdade, parece haver toda r.1z.ao 

~dnc r enumera as cam:idu Jc l,:i.ixo i{:i.ra eit11;,; toafon"'..t h'J 
eorru pondcrla ao , cu No 3. 
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para se acreditar que as províncias. de Ceará e Piauí sejam 
revestidas de arenitos, mesmo para além da linha da costa. 
Teem sido transpor tados, em grande quantidade, da costa 
e da bacia do Jaguaribc quasi até Crato. 

A p,..-1rtc sup~rior da Serra da lbiapaba aparentemen­
te em toda a sua cxlemão, é composta de arenito, e o pla­
nalto de Apodí parece ser cm parte tambcm formado dêlc. 
E' verdade que, por onde Splx e .Marfris atravessaram a 
Serra dos Dois Irmãos, encontraram, aix:nas acima do 
ponto mais alto do caminho, 1.250 pés, rochas metamór­
ficas; mas encontraram, sol> repondo-:::e a estas rochas, es­
pessas camadas de argila !nmina<la (scliiefcrthon) , e dão 
a Serra da Topa como composta de Q11adcrsandstêin. 
St. John não encontrou arenitos, mas Garclner os encon­
trou ao atravcsrnr a Serra ela Batalha, e descreve o topo 
dessa serra como sendo uma chapada plana. A Chapada 
de Sta. ].·faria, si tuada entre o São Francisco e os afluen­
tes orientais do Tocantins, é um outro tabo!eiro perfeita­
mente liso composto de arenito, no sul do q,•Jal se extertde 
o grande Chapadão de Urucuia, que é evidentemente um 
simples prolongamento do Chapadãe> de Sta. Maria. Nu 
lado oposto, isto é o lado sul do vale do Urucuia vemos. 
novamente as chapadas. 

Na parte sul de Minas, como j á observei, estão as 
chapadas entre Piúi e Passos no Rio Grande, a leste 
do q··.tal está o imenso Chapadão de T abatinga, de uma 
duzentos milhas de extensão, entre os dois ramos do Pa­
raná, o Paranaíba e o Rio Grande. Depois temos as pl2.­
nícirs elevadas das províncias de São Paulo e Paraná. 
compostas cm grande parte de arenitos argilosos. O vale 
do São Francisco att! à Cachoeira de Paulo Affonso está 
cheio de dcpôsitos horizontais, cakáreos na parte supe­
rior do vale, silicosos e calcáreos na parte inferior. /\ 
leste do vale do São Franclsco encontramos os morros do 
divisor de aguas entre a bacia do São F rancisco e os cur· 
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sos que desaguam a leste no Atlântico, capeados aqui e 
acolá por depósitos hori1.ontais, erodidos cm ambas n.s 
vertentes; as bacias dos Rios Pardo e J cquit inhonha estão 
cheias dessas camadas, e cm O'.lt ros pontos se elevam a 
uma altura muito uniforme sobre a região, - 2.000 a 
3 . 000 pés acima do mar. Pnra oeste, sabemos que una 
imensa e.xtensão da área da província ele Mato G~osso e 
Amazonas é coberta também ele depósitos como esses. 
Todos estes fatos fala m de uma submersão muito unifor­
me ele toda a rç:gião a rJ ma profunclicfade ele pelo menos 
2. 000 ou 3 .(X)() pés abaixo elo atual nivel do mar, durante 
a qual os vaies foram enchidos com camadas de argilas, 
arenitos mais ou menos argilosos, caicáreos, etc., a maior 
ou menor altura. E stes depósitos p.irecem em grande par­
te ter sido rapidamente formados no fundo ele um mar 
lodoso, sendo o material de rivado da crosta el e rochas de­
compost..'\S cobrindo a região. 

Oi- peixes fósseis, segundo Ag:assiz, ~einbram os do 
sc11011iano europeu, e, portan to, si os arenitos fossem cre­
táceos de,, iam pertencer à divisão superior desta forma­
ção. V imos como esta mesma grande formação se ex.ten­
de sobre quasi todo o Império, mas em parte alguma que 
cu saiba contendo um único fossil. ~[as na costa, fóra 
<la borda do planalto, situada. na bacia de gnais, temos, co­
mcçando nos Abrolhos e extcndendo-sc para o norte atra· 
vés da Baía, Sergipe, Pernambuco e Parnaíba, uma grande 
série ele wcho.s cretáceas pertencentes a diferentes épocas 
desse período. Em qualquer lugar que os tenha observa­
do, es tão sempre per turbados, e, além disso, fonnam de­
pósito:; marginais abruptamente terminando do lado 00 
pla.n;1lto, que mostram que esse planalto se achava f6ra 
<lágua q~1ando ele foram depos itados. E.sta.s camadas cre­
táceas são arenitos compactos, conchas calcáreas, congk>­
mcra<los, etc. 
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As camadas da grande formação de arenito aproxi­
m~m-sc da costa em muitos lugares, corno no Rió de São 
Francisco, onde aparecem perto da Cachoeira de Paulo 
Afonso, 1fas são cm todos os demais lugares ho rizon­
tais, apresentando-se além disso perturbadas pelas dobras 
que inclinam as e.amadas do cretáceo algumas \cguas para 
leste. Mas as camadas cretáceas da costa estão encima­
das por uma série de argilas, arenitos, etc., q~Je, embora 
sejam estritamente uma formação litorânea; têm \itológi­
camcutc uma semelhança muito estreita com o grande 
le11çol de arenito do interior. Este último, que está re­
coberto pelo drift, refe ri-o, conforme ficou estabelecido 
em out ro lugar, ao terciãrio; mas esta formação litorânia 
é, sem dlivida, mais nova do que a formação similar do 
interior, tanto .issim que a última deve ser o~ cretáceo su­
perior ou terciá rio, e, devo a fim1a-lo convictamente, de­
verá ser verificada como sendo desta última idade. 

Quanto à ocorrência do drif t na província de Piauí, 
não tenho qualquer in{ormação. 

Nada. sei de miilas exploraveis, embora digam que ha 
ouro em Olho d'Agua, perto de Oeiras. 

O clima de Piauí é qrJentc e, segundo Pompêu, um 
tanto úmido. Aparenta ser muito prejudicial para os cs­
tr.tngeiros, especialmente nos terrenos baixos ao long:o das 
margens do Parnaíba, Potí e outros rios, onde imperam 
as {ebrcs intermitentes. 

Os habitantes fazem uma. distinção entre a vcgetaçãc 
da parte leste da província e .t da parte central e oeste. 
A da. primeira região é chilmada. mimosa, caraterizada 
por vegetações de caatinga, na medida cm que suas plan­
tas são p rovidas de abundantes espinhos e pêlos, folhas 
carnosas, flo res pcq_uenas , fibra · m,..Jito tenra, e muitas 
vezes um sumo leitoso. Gardner diz que os capins dos 
pastos mimosos são anuais, de colorido verde vivo, e têm 
folhas ma.is flexíveis do que as dos agrestes . Spi.x e 1vlar· 



522 CBAULl'S FREDERIC!C HAllTT 

tius deram uma longa lista de capins c:arateristiais dos 
campos mimosos. 

Os campos agrestes do Piauí In ferior consistem, cm 
parte de matas, em par te de planícies inteiramente dcsu~ 
padas. As árvores são, segundo Gardncr, q1'Jasi todas <lc 
folhas caducas e muitas são nodosas e definhadas. Os 
nântanos não são raros e contêm grupos de palmeiras 
Durití. Os capins das planícies abertas são grosseiros e 
perenes. 

As chuvas começam em Outubro e d11ram até Abril, 
dominando du:ante esta estação pe5adas tempestades. 

A principal ind~Jstr ia da província consiste na criação 
de gado, e a :\gricultura é explorada apenas cm pequena 
extensão. 

A -população monta a cerca de 250. 000, dos quais 
uns 30.000 são escravos. A capital é Teresina, que tem 
cerca de 6.000 habitantes. As out~as cidades são Oeiras 
e Parnaíba, Esta é part icularmente insalubre. 



Províncias do Maranhão, Pará e 
Amazonas (317) 

Are nitos da costa de Maranhão. O lntcrior composto de 
rochas metamórficas. Minas de ou ro de T urí e Maracassumé. 
Clima da Província. Chuvas. Cidades do Maranhão, Caxit1s , 
etc. Pororo~a na foz do Rio Mearim. O esboço do P rofessor 
Agassiz da geologia do Vale Amazônico. Sua teoria sobre 
o moé'.o de deposição das camadas am:izônicas. Discussão 
desta questão. As rochas cretáceas no Vale Amazônico. 

A co~ta da prov\nda do Maranh;i.o é ha1xa e 1>1ana, 
e comtit··.Jida de arenito fe rruginoso terciá rio passando a 
conglomerado, encimado como nas vizinhanças do porto de 
1-Iaranhão, por uma série de arenitos e argiias. Gardrlcr1 

base,mdo-sc no princípio de que todos os arenitos devem 
ser cretáceos, refere essa série a tal fo rmação, enquanto 
Spix e Martius, conthHtam denominqndo a rocha Quader~ 
sandstci11 . Os areni tos e rochas· associadas formam uma 
linha de a!t~s barreiras avermelhadas ao longo da costa da 
ilha na qual se ergue a cidade do Maranh5o (*), bem ao 
norte da cidade, a leste da ponta de São 1.ifarcos. No 
continente, a oeste do canal, PJn,a. Unha semelhante de 
barreiras ex1:ende·Se da vi]a de Akantara até um curioso 

(Jl7) Q ue: est e nome loi dndo em comcmora,;5o ::1 &-Pf)O~l:l t 1111u llt 
mulheres gucrrc:irn ,ksc rib. por O rcl l:in:i n5o riodc haver a mais leve 
düvid:i.. A tcn1:i.t iv:i. p."l r., dcriv3-b de cmuu.so,,11, uma pal:ivr:i ri u~ n~o 
cr:1 cncontr.:ad, rio dicion!irio porluJ:Uê'i , t c,.c II rccsm:1 sorte d" dcnv.:a~;,o 
ck M.:ar:inh5o de m:ir 011 n5o? ou Akxandr c o Granlk de ·"Ali ltgr,1 ~ndrr 

li"• Qrol r" / N;Io o Rio Am:i.ton.:is, rnn o Rlo d.:11 Amuona1, 
(•) S:io L ·~i.r do Mar~nli!o. 
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marco, o i,fonte Itacolumí. As mcstnas rochas e:dcndcm­
sc mWto além até o vale do Itapicurú, nas margens do 
qual, {'m 1viang,,1c Alto, foram observadas por Spix e Mar. 
tius _assentando sobre granito contendo pistacitoi em Ca­
choeira esta rocha passou a apresentar uma forma sien ítica 

St. John, que desceu a I tapicurú e fez uma considera~ 
vcl estada no Maranhão, favorecer-nos-á sem dúvida, em 
sua nota sobre a g:eologia da região, com valiosas infor­
mações concernentes ao caracter e C."Clensão dos rlepósitos 
de arenito. 

No sul e no oeste, a regifio é ma.is alta, mais desig•.Ial, 
e em geral é composta de rochas mctamàrficas antigas. 

Ocorre ouro na província, e é ou foi ttabalhado por 
urna companhia de mineração i mas não pude obter fatos 
sobre a natureza dos depós itos ou sua produção. As 
duas principais minas s5o as de T"J~Í e Ma.racassumé. 

O clima do 'Ma1anh ão, - situada. como a região se 
acha na borda do grande vale Amazônico, do qual, diz-noi 
o Pro íe.ssor Agassiz, formou outrora uma parte, - tem 
o mesmo caracter geral que prevalece no A1nazonas, sen1o 
quente e úmido i o maior calor é de perto de 31° Ccnl, 
97 .8° Fah r., e a mais baixa temperatura 21° Cent., 69.~ 
F.1.hr. (Pompêu) . "As ch•.1Vas co1neçam com grande re­
gula ridade no fim de Dezembro, s i bem que desde Outu­
bro se apresenteH1 aguaceiros, coinumente chamad:1s as 
cltuva.s de cajií. As chuvas sio muito ab·m dan tcs, e a.com· 
p;:mt-.ada!- por muito trovão e relâmpago, to rnando-se mais 
frequentes e p?sadas cm 'Maio, no íim do inverno". (318) 
De Junho a De7.cmbro os ventos chamados ventos gerais 
sopram invariavelmente do nordeste ou leste-nordeste du· 
rante o dia, e, durante a noite, de leste. , 

O clima, exceto nas vizinhanças de Rio Pama1ba, 
dizem ser bem sau<lavcl. 

(JU) Pompt:u, "Gtoir.ifio.", r, J?J. 
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Uma granelc parte ela região é densamente coberta de 
florestas virgens, mas no interior ha alguns ex tensos cam­
pos e planícies aluv iais muitas vezes inundadas durante a 
estação- chuvosa. O s principais produtos da região con­
sistem em arroz e algodão, embora se plante um pouco 
de café. Cria-se granele quantidade de gado. 

A população da província sobe a cerca de 390.000 
habitantes. 

A capital é X\-fa ranhã.o, linela cidade <le 35 .()(X) habi­
tantes, constrrJida em uma ilha situada fora da foz do llio 
I tapicurú. Alcantara é uma ou tra importante cidade si­
tuada na parte elo continente oposta à capital , e no meio 
de uma região notavel por proeluzir a mais excelente qua­
lidade de algodão. 

A cielade ele Caxias, no navcgavcl Itapicurú (319), 
a cerca ele trezentas milhas do !\faranhão, é urna grande 
cidade , centro de importante comércio com o intrrior. 
Carolina , no Tocantins, é urna cidade de pO'Jca impor­
tância. 

A cerca de doze lc?."uas a oeste da capital da provín­
cia está a foz do rio Mcarim ou Mcarí. Este rio tem 
uma co:-rente tão for te, e o seu curso tão regular. que faz 
a maré entrar formando um mascaréu. Cazal diz q ,'JC o 
rio s.uspcndc por loneo tempo a enchente. da maré1 deppis 
en tra com grande fúria, subindo etn um quarto de hora 
a altu ra que tinha levado quas i nove horas para cair, e 
el?pois correndo por t rês ho·as com a ra pidez de uma 
calha (320). Seja lembrado que um fenômeno similar 

(319) O rio e; n:tvcr.a \' c\ f)Or '\-'3.l)Or, 
(320) l.':-il:i.11do dc~lc rio, C:u:,J dit: " Seu al\'O bc Jlrofu11do, e l:r.rgo; 

e su;a corrc11u t.io rnp id:i, que ,;us11cndc :i. c11cl1c11tc d;a m;arC por J:,,rgo 
lcmpo ; rcsult:i.ndo dcsl.'\ opposi ç;io ontbs cnc;i.pclbdu, ch:,,m:i.du r,o ror6c:i.s, 
que dcr,ois de vc11cid:is, tudo qu.111l0 v:i. t ou cm qu:-.~i non hor:i.s, e11che cm 

~J:~~· cd~~mu~:3 r~~~iJ~~311s~:,ejh;~~t tt'c~/h~ªd~1hu~13r~o~~h:. 
1F.:1chº[~-i:o:1~~~ 

«cup;i o u 11:1(0 de cinco lcgu:is com r,r.,ndc roido. H;i. sit io, , dcno111in :i. ­
ilo.s csph:u, on,lc :-is = o.i s cspcrjo :1 decii ~o do comh:i le, e continu.io 11, 

vi3i:cm sem· perigo ". - " Cor. Dr:i.z. " , Tom. li, p, 260. 



se dá na fot do Amazonas, e nas vizinhanças de Pará 
onde como no Maranhão, o masc:i.réu é chamado Pororoca'. 

O Professor Agassiz tratou tão largamente da g\·O· 
grafia fisica das províncias de P ará e Amazonas, ou Vale 
Amazónico, em "Journey in Brazil ", que não preciso re­
petir aqui .is suas conclusões; além disso, os limites de5te 
volume proí.bem que entre. aq".li na discussão de um assun­
to tão vasto. Limitar-mcA~i, entretan to, no que dh res­
peito ao Amazonas, a um resumo muito condensado das 
opiniões do Professor Agassiz com re ferência à origem 
e estratig rafia de vá ri .i.s formações que ocupam o \'ale 
Amazônico, fazendo algumas observações sobre o assun­
to i isto yarccc necessário para completa r me-1 esboço da 
Geologia elo Brasil. No "Bulletin d(: la Société ~obgi­
que de France (2? Série, T. 25, p. 685) há um curto ar­
tigo sobre a Geologia <lo vale Amazonense, pelo Profe5SOr 
Ag-assiz e o Dr. Coutinho, apresentado pelo Prof<'ssor 
Jules Marcou, que ap resentou os pontos ele vista c!o Pro­
fessor Agassiz com grande concisão e cla~e:z.a; e como 
esse trabalho não é accsslv<'\ aos \ci tares em geral, rc.pto· 
duzo aq•.Ú a parte mais importante dele juntamente com 3. 

seção que o acompanha.. (*) 
O Professor M.i.~cou diz: 
" Mr. Agassiz pensa que todo o vale do Amazonas 

foi formado no fim <lo período cretáceo, que deixou tra· 
ços úe depósitos na 'Prnv\ncia de Ceará e nos Purús Su­
,perior. Aqui e acolá, quer por demidações quer por des~o· 
camcntos anteriores, vêem-se rochas m;i.is antigas. Assi~n 
é que o Major Coutinho encontrou braquiópodos palcoz01• 

cos erfl uma rocha que forma a primeira cascata do Tapa· 
jaz; fósseis carboníferos fêm siclo coletados nas rnargen; 

Souz~· )Co:iinh~t~ r!i i;~o~po~~d!e if~~cl~~·o tf~~f~~~~z d~ ~,,;;~~ ?.;:rth!,f 
de Loui • A,c;iu'ii e E1i.a;il,111b c~,y ,\iz~,iiz, pulilit ;d11 11eJt1 colt~10 " ~ 
)i:,nJI," •• 



dos rios Gtiaporé e Mámoré, em ·Mato 
Grosso; e finalmente, em Manâos, 
Coutinho reconheceu ardósias ou 
phylladcs cm uma posição mui to incli­
nada, e debaixo das formações de are­
nito vermelho do vale Amazonc11sc11

• 

O P rofessor Agassiz supoz que 
durante o terciá rio a região Amazo­
nense estivesse acima dágua, e que os 
arenitos e argilas que agora o enchem 
fossem ºdrift". 

A gra·J1ua seguinte é uma cópia 
da seção teórica destes últ imos depó­
sitos pelo Professor Agassiz, fom1an­
do urn resumo das observações do 1.fa­
jor Cout inho e dêle próprio: 

"I - Areias grossas (Sable gros­
sier) fom1an do a b.1se do "drift'' em 
toda a parte onde o nivel da água des­
cobriu ,1s camadas infe riores ele argi las 
plástiCas. 

''II - Argila plástica mosqueada 
(Aigilc plast ique bigarréc) mostra-se 
cm uma grande escala ao longo da. cos­
ta do mar no Pará-, na Ilha de Marajó, 
1faranhão, e a:qui e ali nos vazios ao 
longo do curso do Amazonas. 

"III - Argila folheada em finas 
camadas, com frequentes indicações de 
clivagem. Este depósi to p.1recc ser 
mais consideravcl nas margens ao lon­
go do curso do Rio Solimões do que 
na parte inferior do Amazonas. Foi 
nestas camadas em Tocantins, no Rio 
Solimões, que Ag2Ssiz encontrou fo-

34 

1; 

Fto. 87 
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~has de plantas dicotiledóneas, que parecem ser idênticas 
às espécies que presentemente ,•ivem no vale <lo Amazo­
nas (321). 

"IV - Uma crosta de argila arenosa, muito dura 
moldada nas irregularidades dri argi la fo lheada. ' 

"V., VI., VII., VIII., e IX - Fon11açiio de are11ito, 
por vezes regularmente estratificada e compacta, espe­
cialmente nas camadas inferiores (V.), tal como se vê 
nas margens dos igarapés de 1fanáos i por vezes caverno­
sas e entremeadas de massas irregulares de argila (VI.), 
cspecia.llllcnte bem desenvolvida em Vila Bela e Manáos; 
em outras , todos os ca radercs de uma estratificação tor· 
rcncia l (V II., VIII., e IX.). Os depósitos desta última 
natureza são apenas vistos nos elevados morros de Al­
meirim, Ereré, e 0Jpat í, e nas colinas mais elevados das 
margens do rio, como em Tocantins, Tabatinga, São 
Paulo e nas margens do Rio Negro. 

"X - Drift n5.o estrati ficado argila-arenoso, que 
ocup,.i todas as irregularidades do sólo rcs 'U.ltantc da de· 
nucla~ão do arenito, com estratificação torrencial. Foi 
nes te <lrift que Agassiz e Coutinho encontraram verd-i­
deiros blocos irregulares de diorito, de rJm metro de diâ· 
metro, cm Ereré. Esta fonnaç5.o nunca é encontrada com 
as colinas que 5C elevam a várias centenas de pés de al­
tu ra. Não ha um traço dele no cume dos morros de 
Ereré. 

"O fato que a areia. grosseira1 N ,0 I., aparece em 
toda a parte, ao nivcl da maré bai.'<a, _ que segue o decli­
ve geral do vale, mostra incontestavelmente que a depo-

(321} Es~ folh,., ocorrem , m um:l ari;il:i. cinrrn!."l, íi n_:i. e rr.e!t,_ ~ 

E~~:nd~~~1::~:cn~: pc:~;e-r~~ad:~~il
3l 1~1tt\s~~cn~~~i:1:~n~~ ~~~~~1 

mas lorte-,e na supcrík·, qu~Uo sre;iro, e pode ,cr tep.;iuda, d11u.:, 
umll lind :1. imprusio de Sl.j:t n~rv:u;So, rtc. 
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sição desta formação não data de urna époc:.i anterior à. 
escavação do próprio vale. A espessura total do "driít" 
amaz~nense não excede de trezentos metros; cobre toda 
a bacia do Amazon::is, dos Andes do Pcní e Bolívia ao 
Cabo de São Roque; ou, cm outras palavras, é a mais co­
lossal formação de 11 dri ft" conhecida". 

O Professor Agassiz acredita que as camadas I., IL, 
III., IV., ou as areias grosseiras e argilas, foram deposÍ· 
tadas em um lago ou lençol de ag:-Ja doce ocupando o vale 
rln Amazonas, e sustendo em sua superfície uma geleira, 
que, descendo para leste dos Andes, pela "morena" gigan­
tesca que teve cm frente, atravessada na ent rada do vale, 
se converteu num lago inte rior de água dàce. Depois 
que o gêlo se partiu e tornou-se mais ou menos desinte­
grado, as aguas do lago aumentaram, e as formaçõe s de 
areni to V. , VI., VII., VIII., IX, ficaram assentes, então a 
barrei ra foi arrebentada; as aguas do lago solta ram-se re· 
pentin;unente, sulcaram e gastaram as camadas de arcni• 
to, varrendo-as inteiramente por sobre ~J ma imensa área, 
deixando apenas morros iso!ados, con10 os de E rcré, Obí· 
dos, Cupatí, Almeirim, etc., que pem1anecem como rema­
nescentes de um lençol de arenito que, em certa época, co­
bria toda a região. Depois dêste período de turbulência 
e desnudação vcid uma época. ele tranquilidade, e, no 
fondo do lago diminuido, as argibs, N.0 X ., foram depo-­
si tadas, enquanto blocos de gelo flutuando na sua super­
fície deixaram ficar aqui e acolá 11 bou\dcrs'\ para serem 
enterrados no material que acuITT"1lava. Depois a morena 
foi dcstruida; a drenagem das aguas sulcou profunda­
mente essas argilas, chegando a atingir, através delas, o 
arenito baixo, no qual os vários canais cio sistema do Ama-
1.0nas foram escavados. 

O Professor Agassiz acredita que a grande barreira 
se prolongava através do vale Amazonense até mui to para 
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leste dt seus atuais limites, tendo êlc chamado a atenção 
_para a semelhança entre as formações amazônicas aqui des­
critas, mostrando de modo conclusivo terem sido estes de­
pósitos outrora contínuos. E' sua crença ter a formação 
amazônica antigamente se extcndido .i uma centena de 
leguas pelo oceano a den tro além da atual foz do Ama­
zonas. Não padece dúvi<la que ha uma rãpida destruiç:io 
de terra que se continua ao longo das costas marítimas 
da foz do Amazonas e dessa costa até grande extensão 
- uma dcstruiçfio que monla mesmo a duzentas. jardas em 
dez anos na bafa de Bragança, ou uma milha cm vinte 
anos, como na costa próxima de Vigia, onde um::i. ilha 
de uma milha de largura desapareceu neste período de 
tempo. (322) 

Por três vezes visitei Pará, e tive oportunidade de \'Cr 

algumas vezes a fo rmação amazonense. A rocha que fica 
abaixo <la cidade, e fica e.xposta no nivel comum da bai.'<a 
maré na base da escarpa onde está o forte, é um arenito 
grosseiro vermelho esc,.1ro com abundante cimentação de 
óxido de {erro, e prcdsamcnte semelhante ao arenito ver· 
mclho que tenho descrito muitas vezes ocupando um nivcl 
similar e sotopondo~se às argilas terciárias da costa do 
Rio, Espirita Santo, etc. Sobre este arenito há uma 
consideravcl camada fel<lespática de argilas vermelhas e 
brancas, e parcialtncntc caloriclas, com maior ou menor 
mistura de areia, cujas argi las apresentam exatamente a 
mesma aparência e nivel que as argilas terciárias elas pro­
víncias há pouco referidas. 

Antes de conhecer algrJma colsa das condusõcs do Pro­
fessor Agassiz quanto á idade dos depósitos amazonenses, 

~!.de o tcrcilrio, pelo - meio,, e: :icredi10 em 1u:i. rn~ior plrle 

~:;j: ;!d~n·~~~,1:;:, \~;~3l~'cni~~:ª;~~::i &OJ:e~::t~e:tr:i~. ptÁ!r~ 
Que es1e, dcp6sito5 5c c:xtcndcnm cin tempo~ .il~nJ tio, ,\ brolh0,, e. que :l;O 
1ul do ~bo Roque o m3r o, cortou num.:i. fariUr;i, mêdl:i. de cint.Oe1lll nu· 

lb.1.s ou m:i.i1 0 
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cu me contentara cm saber que as argilas e arenitos que 
se cxtcndiam ao longo de todo a costa leste do Brasil, da 
Baía do R io até o Amazonas, eram mais antigas do que as 
argilas de drift que se cxtenclcm por cima delas; e como 
constituem depósitos estratificados em costa aberta, não 
po<le haver d\wida sobre a sua origem marinha. A prin­
cípio enganado pelo que havja lido da geologia do Brasil, 
bem como pela forte semelhança que os arenitos têm com 
os recentes arenitos vermelhos da Bacia de Minas ria Nova 
Escócia, com q~1e me familiarizava desde a infância, esta­
va clispo.5to a considerar as formações brasileiras em ques­
tão como tdássicas; mas logo achei ser absurdo estarem 
efas apoiadas em rochas cretáceas pa Baía, e cheguei à 
única con·dusão pos5ivel, - serem elas mil is antiga do que 
o drif t e mais nov:-is elo que o cretáceo. Todavia, não 
vejo razão, para se considerarem as camadas da Costa 
como só podendo ser terciárias, embora possam ser, e pro­
vavc~mente o sejam, ter"ciário muito antigo. Não me ar· 
risquei comparar eStas camadas com as camad.i.s terciárias 
dos Pampas, porque, na ausência de fósseis, e n".lnca tendo 
visto as camadas terciárias e post-tcrciári.is, dos Pampas, 
nada tenho que me ajude nessa comparação. Parecera-me 
que o fato da ocorrencia em uma costa de mar aberta de 
argilas e arenitos precisamente semelhantes aos que ocupam 
;1s planícies mais baixas do Amazonas, como no Pará, e 
com cl.i.s ele fato se unindo, me desobrigara da necessidade 
de admitir uma origem de :ígua dôce para as camadas 
amazonlCas. 

Não resta a menor dúvida que as camadas que for­
mam as montanhas de Ererê, Almeirim, cobriram outrora 
todo o vale, e foram enonnemcntc desnudadas. Nunca 
duvidaria de que os arcnit6s vermelhos do Pará perten­
cessem realmente às séries de camadas que formam os 
morros Monte Alcgre-Ereré, si não tivesse encontrndo, ao 
longo d.i. costa do Espírito S.i.nto, os mesmos arenitos 
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com as mesmas argilas sotopostas, sem que ncnh~.un morro 
tabulado viesse atravessa-los co:no em Ereré. 

Apenas uma vez vi o que pensei ser um morro ta­
bulado que ficava na planície terciária da costa. Isto foi 
na costa sul do Rio de Contas, a observação foi duvidosa 
e achei mais adequado comp.trar as chapadas do Amazona; 
com as do Ibiapaba em Minas Novas; O'J, em outras pa­
lavras, estou disposto a considerar as chapadas de Ercré 
como os afloramentos do grande lençol terciário que anti­
gamente cobria o grnnde planalto brasileiro, e agora se 
estende inteiramente sobre uma tão imtnsa extensão na 
província de Mato Grosso. Segundo as obscrvaçfüs do 
Dr. R. P . Stevens e outros, o planalto da Guiana é co­
berto por uma extcrrsão do mesmo grande lençol, en­
quanto o vale do O rinoco é ocupado com argilas precisa­
mente semelhantes ao do "·ale do Ama1.onas. (323 ). 

E' com mui ta hesitação que ex.pressa uma opinião 
discordante de uma au toridade tâo notável como o Pro· 
ferrar Aga.ssiz; mas os fatos parecem necessitar uma in­
terpretação diferente da que ê1e tem dado. Minhas con· 
clusões, cm resumo, não afetam sua teoria sobre a an ti· 
ga exis tência de geleiras sob os trópicos, abaixo do pre­
sente nivel· do mar . - teoria que sustento tão firme­
mente corno êle (324). 
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O Professor Agassiz chamou a atenção para os fàsseis 
das camadas cretáceas descobertas por Chandless no rio 
Aqr.1irí, um dos afluentes do Purús. Estas can.1adas con­
sistem em argila endurecida e "pseudo conglomerado", 
(325) - -sendo esta última uma espéde de roch.i. argilosa 
cheia de concreçõcs, que empresta à formação a aparência 
de um conglofnerado. Associado a ela está um arenito. 
Os fósseis, segundo Chandlcss, são muito abundantes, e1 

de acordo, creio, com a determinação do Professor 
Agassiz, consistem cm ossos de Mosasauri (326) e tar­
tarugas, juntamente com madeira fossil. Estes restos pa­
recem ser principalmente limitados às argilas e "pseudo­
.conglomerados' ' . 

O Professor Agassiz considera tais fósseis como in­
dicando um horizonte semelhante ao das camadas 1faestri­
cht na Europa (J\1acstrichtic11), calcareo superior. A 
julgar pela descrição de Thcberge, as camadas Aquirí são 
muito semelhantes às do Ceará onde ocorrem peixes fósseis. 

No Purús, Chandlcss (327) encontrou as mesmas ca­
madas oerto da lat. 7° 15' S., long. 66° W ., com ossos 
e abundante madei ra fóssil. 

Urro ine6onilo, e que c;id.i ano ou doi1 11.lgurn viaj:ink , r,unt;, dan tes ou­
vido r.,h r, se manvilbc 11. si pró prio ai 030 o muodo com a rcdc.~bert.a do 
tio.. Dcr,ol5 de i;;i,st:i r wn mel cm !U:U h\Us, a maior fl l rte do quM l: wr.­
,um,d.i a bordo <fo c:mo:i ou do v:ipor, t51::fC\'C um livro, on pelo mcno, 
um ou· do iR o.rtig-os de mag.uir. cl Poue.is reciões lêrn !;OÍtido Unlo i1., 
América conto o D,~iL Recomendo.ria l:'5Jl ~i:il mcnt c à :itcnç.'lo de mc u..s 
lci toru o excelente pequeno livro de Dates "The N3tur:i1 bt 011 tJtc A1'113• 
1011a,~ • • Seu 3Ulor é um boro naturo.ltstl, e S C\lS onre ;rno, de rc:i[dtnci3 
na rcgi'So r crmitirlm•lhe u crcvcr com 1,T;u:dc tllid3do, 

(325} Trabalho , de Chandleu sobre o Rio Aquiri. (Jour. Roy, Gcog. 
Soe,). 

(326) O Pro[. O. C. M3uh, cm 11~ de 5U3' noh1 lidu r,,cr.mte o 
rcuni!i.o d., Snlcm, th Associat;lo Amc rican;i, ch;,mou :itcn~5o para a r:tri­
d:ide de formns Mosa.sauroidc no crcú.cco europeu e- su:i grande nbundinci a 

no crdicc-0 d;i Aruériea do Norte. E' interessante ob~rvlr ::i ocorr!:nda 
Jutc mt5mo tlflo na Amhie.1. do Sul. 

(327) ~ Asccnt o{ Purús"., J our. Roy, Geoi. ~oc., Vel, XXXVI. 



CArÍTuLo XVI 

Províncias de Goiaz e Mato Grosso 

Poslção geográfica da província de Goiaz. A Chapada da 
MangabeirJ. Geologia das vizinhanças de Natividade. Lava­
gens·· de ouro na Serra da Natividade, do Arrillat da Chap:ida, 
e do Arraial da Conceição. Estrutura da Semi na cidade de 
ACTaias. A Serra Gcr.il. Cursos dágua subtcrràncos. O OeStc 
e o Sul de Goiaz compostos de rochas mct::i.m6rficas. Distri­
buição das rochas gnaissicas e graníti~s no Oeste do Brasil 
Os Montc9 Pirineus e sua altitude. O Rio Araguaia e si.ia 
navegação. Minérios de ouro, diamãntcs, ferro e cro~o. 
Cüma, florestas, popu1ação, e tc. A parte oeste do Planalto 
do Brasil composto de camadas de are nito não perturbadas, etc. 
O diviso r de aguas Amazonas-Paraguai uma pLarúcic sem serras. 

Os materfa.is para descrever ~Jm osbo~o da geologia 
de Goiaz são muito escassos uma vez que essa província 
nunca foi explorada por um competente geólogo moderno. 
St. Hilaire, Pohl (328), Burchcll e ,•ários outros natu­
ralistas visitaram a província na primeira parte do século. 
Gardner fez uma viagem através da parte Jeste no ano de! 
1840, fazendo algumas observações geológicas; Castelnau, 
em 1844, percorreu longamente em comprimento e largura 
essa província, fornecendo-nos sc:çóes geológicas bem or­
denacfo.s e valiosas, embora tais secções e o te.'Cto que as 
acompanha se Jimite1ri a indicar o caracter litológico das 
formações. A estratigrafia é vagamente dada, e nenhuma 
tcntativ.1. foi feita parn mostrar a idade dos diferentes 
depósitos. 

1s17.\3s2N, t0~~/G;,,,.f-~11~('1·(~v~7~. 1;~'{~1).Me ~i:ri~ri1r~;t d::,~:~ 
gaku,.dr Bro1ifituJ (Milncl:tn, 1832) nunca vi. 
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Goiáz está situada a oeste de Piauí, Baía e Minas 
Gerais, e é muito ex.tensa de norte para. sul, e estreita de 
leste para oeste. Compreen;le a bacia do Tocantir.s acima 
de sua junção com o Aragr1aia, a porção da batia do 
Araguaia que fica a leste daquele rio, e o lado dire ito da 
bacia do Paranaíba, do Rio Jacaré ao R io Apuré. 

A Chapada da Mangabei ra é, como já observei, a 
continuação para o sul do taboleiro que -separa a prbvíncia 
do Piauí do vale do São Francisco. Mede em algr,.ms lu­
g;trcs quarenta milhas de largura. Seu topo fpnna uma 
planície, cornposta ele camadas horizontai5 de arenito assen­
tando sobre rochas metamórficas. Entre a chapada e 
Nativ idade a região é constituída Por estas últimas ca'ma­
das, enquanto a ser ra -em Natividade tem, segundo Gard­
ner, o centro de granito, cir-ctmdado por rochas xistosas. 
O Indo oeste da serra C limitado por camadas de um 
calcáreo compacto <le côr acinzentá.da, que se e.'<tende vá­
rias léguas para o norte, formando uma cadeia de morros 
baixos. Os depósitos da sllpcrfície nesta serra, que são em 
geral compostos de casc.:?.lho ferruginoso, sem dúvjda. como 
o cascalho do "drift" ele 1finas Novas, contém ouro, anti­
gamente explorado em certa quantidade. Gardner diz 
que a vista a norte e a leste da serra é limitada por Várias 
serranias baixas, mas que para oeste e sul a região parece 
ser ~Jma vasta planície. O mesmo viajante disse-nos que 
toda a região perto do Arraial da Chapada, algumaS lé­
guas a oes te, tem sido revolvida em busca de ouro. O 
arraial fica em uma chapada baixa, mas Ga.rdncr não 
descreve sua est rutu ra . Também ocorre ouro na vizi · 
nhança do Arraial da Conceição. A nar raçã0 que. Gard­
ner nos foz da estmtura da serra em que fica a cidade de 
Arraias, é interessante. As rochas são todas metamórficas 
e quas i verticais, a inclinação tendendo para leste. · Es· 
crevc Gardncr: Destas rochas "a mais ocidental tem uma 
estrutura arenosa, xistosa, que cobre um rocha estrati íi-
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ca<la mui to compacta, de côr acinzentada assemclhando-se 
muito a gnais, na qual estão incrustadas inumeraveis seixos 
arredondados de granito e qúartzo, de todos os tamanhos 
de um a três ou qua t ro polegadas, e que é provavelment; 
equivalente às rochas II graywacke" (greda das minas de 
carvão) do Velho Mun<lo". Os cakárcos q".lc ocorrem 
ao ·norte e ao sul, não foram observados aqui, Si os 
calcáreos mencionados pertencem à mesma sér ie que os 
x istos não consta _das páginas de Gardncr. A Serra Geral, 
para leste de Arraias é descrita como não sendo muito ele­
v:ida, e apresentando um topo nivelado até onde a vista 
pode alcançar, sendo evidentemente a continuação da Cha­
pada de Mangabeira, e, como essa , composta. de camadas 
horizontais de a renito. ( 329). Tratando da estrada de 
Bonita ao Arraial de São Domingos, informa-nos que 1'0 

topo da serra era também plano, com uma face íngreme, 
sendo a rocha de um amarelo avcrmcl11ado1

', e. que logo 
após deixar Bonita um pico piramidal, elevando-se à altura 
da serra, se mostra para os Li.dos de sudeste, assemelhando 
notavelmente uma enorme obra da serra. 

Castelnau representa, cm seu mapa, um pequeno curso 
dágrJa e:<i'.ltamcnte ao norte de São Domingos, correndo 
em um canal subterrâneo (330) . Gardncr descreve um 
rio próximo à Fazenda de São João, que desaparece em 
um,1 abertura das camadas calcá rcas, e corre várias milhas 
por baixo do Solo reaparecendo em seguida. (331) . 

Na sua viagem para São Romão, Gardner seguiu a 
Serra Geral de perto de São Domingos até às cabeceiras 
do U f1'1cuia, e <lescrcvc·a como uma grande plan ície ele­
vada ou chapadão. Da estrutura geológica da parte sul, 
<lá algumas sugestões, mas quando menciona a ocorrência 

(329} l31o é (on firm;ido por Tbom~s Wanl, que :i ~reorrcu. 

?]3°{) 'ij~tdo11u~~~, Vii~()Íc:rt~~ c~u~!~,&r~~t~:;;fo~:;ls~D p~~~~L :t {r~n 
rc-prescnt;& D ~io P.irdo, Um :1íluc11tc do S5o fr:mc. isco oo lado UllllCf l, 
cor1c..11do po r ti.1br.o de uro:i. acrnoio.. 
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de calcáreo é muito provavel que possa ser, cm parte pelo 
menos, constituido por camadas daquela rocha, continua­
ção dos depósitos horizontais de calcáreo do Rio elas Ve­
lhas. Muitos mapas representam uma estreita cadeia de 
montanhas separando as bacias do São Francisco e do 
Tocat1tins, e Gerber, cm seu mapa de Minas Gerais, em­
bora Tepresen(e corretamente os Chapadões de Santa Ma­
ria e do U rucuia, com seus grandes topos planos, repre­
senta ao longo do divisor de águas uma cadeia de monta­
nhls no alto da chapada, chamando-a Serra das Araras e 
Serra do Paranan. Ao longo de toda esta região nada vi 
que denotasse a existência de quaisquer elevações surginw 
Uo dos taboleiros. O mapa de Caste1nn u da parte sul da 
província most ra a chapada prolongando-se para o s;i!, 
quasi até Catalão. Gerber representa a chapada no lado 
oposto, isto é ao sul do vale do Urncuia. Quando volta­
mos, todavia, para a parte sul da província de Minas Ge­
r,, is, a imensa Chapada da Tabatinga se acha, entre os 
Rios Grande e Paranaíba, composta de camadas horizontais 
de arenitos, etc .. 

Segundo Castelnau, Saint-Hilaire e outros, a rocha 
ba~e do oeste e sul de Goiàz é sempre gnais, mica.xistos, 
xistos argi losos e calcáreos, pertencendo evidentemente à 
mesma série metamórfica que encontramos na parte leste 
do planalto brasileiro. Ejtas rochas se apresentam muito 
dobradas, elevando-se cm montanhas compara.veis cm ele­
vação às de Minas Gerais. A cadeia que divide a bacia 
do Tocantins da do Paranaíba, ramo do Paraná, é do 
mesmo tipo. Xistos argilosos · e outras rochas metamór­
ficas são visiveis cm Cuiabá e Diamantino em Mato Gro!>~o, 
e Chandless (332) fala de granito no leito do Rio Tapajoz, 
a dez mi lhas acima do Rio dos Peixes, logo abab::o do 
Rio das Tropas, no baixio <le Mangabal Grande, e cm 
vários pontos a juzantc no mesmo rio. Todas estas obser-

~ouruf Roy:il ,GctJgrJ,hiC.U Socicl)'", Vol. XXXII. 
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vações são pa,ra mostrar que o grande planalto brasileiro 
como o da Guiana, foi originaria e inte iramente compost~ 
de rochas metamórficas gnássiscas e xistosas, muito per­
turbadas cm toda a parte. SuP.uzcram alguns autor~ 
que, para oeste da Serra do E spinhaço, os sinais de me· 
ta.morfismo desaparecem ; as rochas, que na part<' leste. 
de Minas Gerais, podiam ter sido altamente metaforf i; 
zadas, prolongam-se igualmente para oeste, como na parte. 
leste dos Estados Uni dos as rochas paleozoicas, que foram 
dobradas ao longo da região dos Alleghanys, se extcruJem 
horizontalmente cm dí reç..=io a oeste. Isso não sucede. 
tanto quanto pude saber, no Brasil. A parte metamórfica 
do planalto brasilei ro, tão alto a leste, em Minas inclina-se 
para nortc·noroeste, e para sudoeste da região de Ouro 
Preto, e mergulha sob o grande lençol de rochas terciárias, 
mostrando-se apenas onde estas estão denudadas, ou onde. 
uma ocasional e rara procminênciíl penetra nes tes estrato:S, 
mas uma serra. canstituida dessas rochas c..-.:tende-se por 
uma longa fila de altos ter renos ele O uro Preto e Barba­
cena a té dentro de Goiãz. 

Thomas Ward, cm nota dirigida ao autor, muito acer­
tadamente descreve a província de Goiilz como uma ilha 
metamórfica no mar de arenito, e tal parece em verdade 
ser o caso. Os arenitos têm sido desalojados da maior 
parte da. bacia Araguai:i-TocanGns, deixando ~ superfície 
irregular de rochas metamórficas expostas. Os pontos 
mais altos cm Goiaz são os ifontcs Phcneos, perto da 
cidade de .Goiáz, que dizem ter para mais de 9.500 pés. 
~~) . 

As montanhas do. Goiãz Sul e Centr.tl, co!cttvarnente 
conhecidas como parte da Serra dos Vertentes do Barão 

~ onttci no " Intere.Mc PUb\ico'" d1 D~l:i. c:rn 21 de No1,~· 
bro de 18GB, um:\ C3rt:I. do Sr. H, R. ,lo, Gc"tUc,, <lescrcvcndD Uml 1u \ ~ 

dº:r.i~;rn;:!~ !~~: 11d:h0r91~z ~ ~~ro:,ct~t : !~/ dt
11t61r ~:'\!~ i 

~ uito m3ior do que tillM , Ido suposto. 
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von Eschwcgc, forma o divisor de águas entre a bacia 
Tocantins-Araguaia ao norte e a bacia Paraná ao sul. O 
Aroguaia e o Tocantins, acima de sua junção, são ambos 
arandcs ri os, mas o Araguaia é muito mais e..xtcnso, e 
~e colocaria como o rio principal. Corre na maior parte 
de sua e..Xtcnsão cm um nivel mais baixo do que o To­
cantins, e oferece multo maior facilidade à navegação. O 
Araguaia tem sido e.,p1orado muitas vezes. Caste1nau 
(334) em 1844 desceu o rio da foz· <lo CrLxas até à sua 
união com o To cantins, e então subiu o Tocat1tins, levan­
tando plantas dos dois rios, Achou o Araguaia navcgavcl 
e com ·poucas obstruções. E m 1856 o Presidente da Pro­
víncia mandou o Sr. Valléc explorar o mesmo rio, e este 
informou-lhe que podia facilinente ser tornado navegavel. 
(335) . 

O Dr. Couto de Magalhães, ex-Presidente de Goiaz, 
defendeu a causa do Araguaia, e navegou-o cm um pc .. 
queno vapor de Jurupencem, quatorze légi-1as da capita! 
no Rio Vermelho, µm braço do Araguaia, até o Pará. 
O presidente publicou pouco ·tempo depois um excelente 
memoria] sobre as vantagens _a serem obtidas com a nave­
gação do rio. Ward disse-me Q".le um vapor taz presen­
tcn1e11te regula res trajetos de Pará para Goiaz. Contei 
a história do Araguaia para mostrar que o Brasil não 
está inteiramente privado de espírito de iniciativa. Está 
explorando seus grandes rios e estabelecendo nêles, len­
tamente é verdade, n..avcgaç5.o a vapor sendo de esperar 
que, daqui a alguns anos, o interior do Brasil tão longe do 
rrrundo, venha ser acessiVcl ao comércio. 

As- terras que limitam o Araguaia são cm l{fande 
parte planas, baÍxas, e compostas de arda, argilas, e O'.Jt ros 

-~tdnJu, "ExriêJ. dan, l 'Amlr. du SuJ , Hist. du Voy;11:e1
', 

Tcmu I d II; u.ro\1cn1 .A1hu. 

r, p;~s~m \J~1(l';ic ~3o11tóv=~~~~~TÍ:Ju!~ c~c it6rS~g11t!:• !er;;i:i~nc~ 
priv:iúo d:. P~oi:ia J<.1 thulo. 
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depósitos recentes. Urna interessante particularidade ,Jo 
rio é a Ilha do Bananal, for1:1ada por um braço que deixa 0 
rio principal a leste nà latitude de 12° 30' (aprox.) en­
trando nele ou tra vez em 9<> 30'. Castelnau determinou 
a cxtens5o da ilha cm setenta e cinco léguas. Almeida 
em seu mapa de Goiaz, não a representa com esse compri­
mento. 

O Araguaia é m'lito rico em peixes (336), e uma 
espécie de golfinho ocorre nele. 

O ouro é encontrado cm muitas localidades na pro­
víncia. A região próxima à capital é muito aurífera. 
Castclnau fala da ocorrência do precioso metal nas se­
guintes loc.>.lidadcs, Rio Vermelho, Rio Bagagem, Serra 
Dourado, Distrito de Ouro F ino, Morro do Calixto, Dis­
lrito da Anta, Tcsouras1 Rio Claro, J~J lgado de Crixas, 
Natividade, Traíras, etc. 

Têm sido encontrados diamantes no Rio Claro ; ocorre 
ferro cm Ouro Fino, Anta, Aldêa de São José, e cromo 
em Ouro Fino, onde dizem ter sido encontrado por Pobl. 

A Província de Goiaz é, geralmente íala.ndo, sêca, 
composta de campos e caat ingas. As florestas têm em 
gera 1 pequenas extensões. Ha uma grande rc~ão coberta 
por flores tas virgens entre a capital e Meia Ponte. A pro· 
víncia é especialmente adaptada à pastagem. O clima é 

(J36) C.,.Stclnau diz que :i, pir:inh:u - Clc :u ch:i.ma. J,i"1ngtlJ - ..i, 
muito nuroerosu e ,-or:ucs. Sc1111ndo êlc, ~1cur vor:i:ité cst ttlk, qt:t 

~~~~i
1:~é!:é:Jc;: c~;,t.ª.1'.111~n Q~: ;~~ c!~~:;:::t, ~:t::-3~~ ;:d 

p:i r l'excés de l:i. c\i;i.l(ur 1c mil i1Dprudemmcnt i l' c~u, cl' h,t Pf~~t 
:ius~tôt :itbqui r,.:i r dcs lilf\onw de· ccs :i.nim:iux im11:1idi atcme%1t lcs u!IX 
íurmt tclntc.s de aon ung ct il ht bt.urcux pour !ui qu 'i\ ae uounit tid_ 
r,r~s ,Ju r i,-:i11c, vcrs leque! il ae pra-ip1t:i :ivcc n pidit i, úh:ipp:int ifon 
.\ 1111c t11Qrl ccrt.i inc ct :i{írc111c". - H i,,t. du Voya&c , 'roce I, P• .(Qt. 
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sêco, mas varia muito, segundo a lati tude. A população 
é, segundo Almeida, de 250.000 almas. (337) 

A parte oeste das regiões altas do Brasil, q~Je forma 
o divisor de águas Amazonas-Paraguai, acha-se situada 
na província de Mato Grosso, é completamente coberta 
de camadas tcrCiá rias não perturbadas, e forma um baixo 
planalto arqueado onde os rios têm o curso. 

Isto vem bem representado nos mapas e seções geo­
lógicas que acompanham o grande trabalho cio Conde Cas­
tclnau. Os rios Xingú, Tapajoz e Paraguai têm todos 
s."...la origem nesta planície (338), distnn tcs algumas milhas 
um do outro, perto de Diamantino, e o divisor de águas ~ 
tão baixo que as canoas de madeira que sobem o Tapajoz., 
vindas de So.ntarem, atravesso.m-no, e embarcam no Pa­
raguai, descendo para Vila Maria. 

Descendo o Tapa.jaz, neste rumo de Diamantino para 
o Amazonas, Chandless encontrou o rio limitado por are­
nitos, que, ~orno cm Crcporé, descreve como do tipo 
mole. 

Na estrada de Goiaz para Cuiabá passa-se sobre umh 
imensa planície de arenito cm camadas horizontais. O 
vale do Paraguai em Cuiab:í e Diamantino é escavado 

(337) C~ttln:111 dedica o C:1p\tulo XVII do scl,llnllo \"olumc d~ su;i 
Hiil. dw. Vo~ag t :1 d~riç5.o da provinci:1 de Goiu. 

(JJ8) Charu!lcu diz que o divi!:ir de :;i~:1, cn!rc o A.a:l;uonn e o 
Pira11u:il, "e11,1bor:1 comumcntc cb.i.rnailo a scrr:1, n:1d:a. tem de Ul':l carJtcr 
m:int:inho10. t siruplc.smmle wn 3.lto espinhaço d:i rci:i5o, vario111do opma.., 
JICl.:eo cni ,111 clcv:i,;âo gcral, cmbor:,;. profund:wicl'lte cnlalb.lldo pelo, V:llc.1 
dos riu. Em rcdor tlcle.s cm:ont r:1 ,sc m:lt.i. m:ll1 ou roccO!I virtcm: o resto 
é uapo, isro é, p:tS l :1&en1 0.s11crildll m.:iis ou. mrnos ~pcssai:::cnlc co.n: lir· 
l'Crcs Ucfinhad:u, iccluindo cm parte a, !r,:oru qu(na. Este c.spinba,;o p.!.• 
l'C(C ~nsl~ti r princir,3.lm rntc de roc.b:i d e uc1:1 e u1r1l:1. E.ro gcul desce cm 
'decli\·c e muil" vezes pr~ipi to1aincntc par.1 3 r~~o m11.is b:iix.i, parrtcndo 
O pbnlcic :ih:ii:to eoruo um in:ir com pfOÍUDll:u bal:a e c.csu!!:ui". 
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neste lençol de arenito baixo das rochas metamórfit.1s 
subjacentes. No vale do Paraguai, perto de Cuiabá e 
Diamantino, ocorrem, em consideravel abundância, di a• 
mantes e ouro. 

E ' tão pouco o que há definitivamente de conhecido 
a respeito da geologia e geografia física da Província de 
Mato Grosso, que me contento com estas poucas obser.•a­
ções gerais. Castclnau mais e.lo que qualquer outro tem 
escríto sobre as feições físicas da província, e, o leitor é 
enviado à sua "Histoirc du Voyagc", para maiores mi­
núcias. 



CAPITULO XVII 

Províncias de São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul 

A Serra do Mor de São Paulo: um planalto. Su;'ls carate­
rísticas. Drenagem nas Províncias de São Pauto e 'Paraná' 
para o Oeste. lmport5ncia nul~ êos cursos que correm para' 
leste. A "São P.1ulo Rai.lwail". Descrição da ... egião, ao longo 
da esfracla de ferro entre Santor. e São Pau lo pelo Maior 
O. C James. Geologia das v!zinhança:; de São Paulo. A de3-
crição de Mawe das minas de ouro de Jaraguá, e o método 
de extração de ouro. A região piJ.ra Oeste de Campinas. 
Minas de ferro cm I panema. Serra Arassoiava ou Guara4 
çoiava. Clima, produtos, etc., da Província de São Pauio. 
Feições topográficas gerais da Província de Paraná, seú clima, 
produções, etc. Mate ou Chá paraguaio. Plantações de chá 
no Brasil. Rios. Colônias. Paranaguá. A Baciá de carv5o 
no Rio Tu0arão na Província de Santa Catarina. Descrição 
geral das fe ições fí sicas dessa P(o.víncia e da do Rio Grande 
do Sul. H i<;;tória das minas de carvão do Brasil. Observa"Ções 
de Parigot, Bouleich, Avé.Lallemant, Plant, etc. Nota sobre 
o carvão de Can cliota. A Bacia de carvão no Rio São Sepé. 

A bacia perto de São Jerônimo, 

A chamada Ser:%11 do 1vfar, vista quando se navega ao 
longo da costa dás Províncias de São Paula e Paraná, ~ 
o bordo do grande plànalto br:rsdeiro, que no trecho da 
costa de , São P.aulo tem uma altura de 2 .. SOO a 3. CXX) pés. 
(339) Do lado do mar apresenta uma declividade muito 
esc.arpada, mas do lado oposto não· ha declive correspon· 
dente. Subindo a serra em Santos, achamo-nos sobre um 

~11' cstimotr n :,Jtura do I'l;ml\l to r:in estrada de S:111111, e S~o 
P:iu!o cai. ó.000 pb. 

85 
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imenso taboleiro de gnais, encrespado por uma linha de 
consideraveis morros a algi-Jmas m.ithos de seu bordo, mas 
tomand~-se graclualmenic mais baixo para oeste, até que 
em Campinas, largas planícies são akançad:i.s, que se ex, 
tendc..m com maior ou menor interrupção até o Paraná 
unindo-se com as grandes -planícies do Paraguai e d::i. Re~ 
pública Argentina. As províncias de.São Paulo e Parani 
estão ambas situadas, como Ohio em Norte América, 

,no declive oeste do bordo da grande bacia continental 
interior da América do Sr.Jl. Quando o bordo eriçado 
do planalto coincide de perto com a linha da costa, a dre­
nagem nestas duas ptovíncias se <lá principalmente para 
oeste, no Paraná, enquanto que os rios correndo para 
leste sãQ <le muito pouca importância. A província de San­
ta Catari~, imediatamente ao sul de Paraná, está parcial· 
mente situada na "VCrtente marítima da serra e parcialmente 
por traz dela, O s cursos que correm para leste são de 
nenhuma im_gortânda, enquanto os que correm para oest~ 
formam as cabeceiras do Uruguai . Ao sul da província 
de Paraná o divisor de âITTJ:is curva-se para o interior uma~ 
duzentas C cincoenta milhas, e depois corre para o sul 
através da província do Rio Grande do Sul, terminantlo 
quando as regiões altas se interrompem e desaparecem ao 
aproximar.a.se o Rio da Prata. 

A cidade de São Pa~Jlo, capital da provinda do mesmo 
norile, está situada no alto da planalto, a. uma di stância de 
quarenta e. cinco milhas do mar. O principal porto d_a. 
província é Santos, importante cidade de uns l.fJ:IJ hab1· 
tantes, e notavel por sua c..,-portaç5o de café, que alcança 
160.000 sacas ·anualmente. Deste lugar para São Paulo 
corre uma estrada de ferro, que se 'continua para oeste 
alêm dr. Campinas. Esta estrada de ferro foi constru!da 
por eng!'.!n!teiros amcric.1.nos, entre os_ quais_º. meu _amigo 
Major O. C. James (340), Em minha ultuna viagem, 
enquanto estive no Rio, obtive dêle muitos informes 111• 
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tcressanfes com referências à topografia e geologia de São 
Paulo, e, quando estava para regressar a São Paulo, pe­
di-lhe p:i ra fazer obscr:ac;ões nos depósitos superficiais 
ao longo da linha da estrada de ferro, o que fez, cnvian• 
do-me wn relatório, do qual retirei quasi todos os fatos 
relativos à zona percorrida pela estrada de ferro. O Major. 
James dlz que Santos está "a uma légua ou duas da base 
das elevações que fo rmam a espinha dorsal das montanhas, 
- uma lég-1a o_u duas de barro ·mole e' lamacento, alguns 
pés acima do nivcl do mar, no fundo de utna espécie de 
estuário, cujos limit_es são o esporão e a cadeia. principal 
de montanhas. Este pântano aü lagôq. está coberto por 
palmeiras de pequeno porte, grandes árvores cobertas de 
musgo, que se erguem como espectros na pai'sagcm, e com 
,Jma vegetação raste ira muito espessa e emaranhadr1.1 -

lentos e sinuosos canais, tendo seu in icio e fim no rhár, 
atravessam-na, como si fossem dar uma passeio no inte~ 
rior das terras, sob a folhagem sombria e voltassem outra 
vez para o oceano para descansar." (341 ) Pouco antes 
da estrada de forro alcançar a base da serra, abandona 
o lodo e atravessa uma larga fai xa de cascalho. Este Jaz 
em um nivel mais alto do que a lama, e parece inclinar-se 
a partir da serra. Os materiais são muito grosseirus 1 e 
não se observam areias. O 11ajor Jamçs diz: "Esca­
vamos dez pés ou. mais, para colher cascalho para lastro. 
Não existem conchas nele. A alt,.Jra acima do nivcl do 
mar n5o é grande, - <ligamos dez ou doze pés, rí5.o mais 
do que vi nte". Este depósito evidentemente corresponde 
ao das praias levanta.das do Rio e do norte. 

Alguns pequenos cursos desaguam ,tfo estuario, e a 
via férrea Segue um destes até uma profo nda garganta ru\ 

(340) Dutlo Ul)rim!r oqul o a:tu Inteiro oi::odccitncn\O no Major 
]ru:Dc.s : dn'tl 6 sua bcod;idc milh.lrq de iuforr.:illçl5ca. 

(J41) Porcco du11ecc.s:i./iri11 11crct:çcotar que a icx: :i.lld&do 6 multo l::i., 
n.lubrc. 
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m_ontanh~ que transpõe, ... garganta formada por dois espi­
gocs proJetan<lo·sc em angulo reto sobre a linha da serra 
Como reforços para suportar a montanha. Tomando ; 
flanco sul do espigão norte, a estrada de ferro vai galganóo 

FIG. 88 

Cor te na "São Paulo Railway" mostr:111do o drift sobre a 
ro cha decomposta (•) 

num declive de 1 por 10 até alcançar o alto, a cinco milhas 
da plaqície, tendo atingido uma elevação de duzentos e 
sessenta pés. A começar pela b:isc da serra, 1Jm exame 
de alguns dos cortes através das rugosidades massiças <las 
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encostas mostr,1-nos uma argila (342) ~mare1a não es tra­
tificada, não muito compacta, entremeada com seixos, pe­
dras, e rochas, quasi todas bem arredondadas, sobrepon­
do-se a rocha in sit1t1 um gnais decomposto. Aqui e ali, 
cm algllns cortes um fino lençol de seixos pode ser obser­
vado entr'e a argila amarela e a rocha, perdendo-se de vez 
em q~..1ando. Esta descrição aplica-se de modo geral a 
todos os cortes, exceto a alguns onde a escavação é feita 
através da rocha parcialmente decomposta. 

O Major James informou-me que a argila é mais 
espessa na crista das rugas fonnadas pelos morros cor­
tados pela via férrea do que nos flancos devido à desnu­
dação dos declives. Este lençol de argila pode ter cin­
coenta ou mais pés de espessura. Alcançando-se o topo 
<la serra encontra-se cm uma elevacla região, um taboleiro 
entremeado ele morros e vales, os morros sendo geral­
mente baixos e arredondados, os vales largos e com orna 
vegetação exuberante que floresce nos í undos pantanosos. 
No antigo tri lho de burros perto da borda do planalto, a 
região é sua vcmente ondulada, e nor umas oito ou nov.e 
milhas o solo, quando não coberto por uma vegetação 
esparsa, é. de :'.?ma cor cinzenta, e apresenta uma aspecto 
triste. Na superfície existe uma camada de areia brancal 
geralmente com duas ou tres polegadas apenas de cspessu· 
ra, e certamente mais, quando apresen!a ''drift". Por baixo 
da areia está uma argila quas! branca aproximadamente da· 
mesma consistência da argila. As casas onde a empregam 
corno adôbo são quasi brancas. Sob ela está o "driff", 
visivel nas margens do Rio das Pedras, que corre através 

(342) O ?J::iior J;une.s dit que e,t.:1 i! 11cralmenle 1]:i. cór de nrgi~a 
do tlrift mt,mo cm ,u;,, m.:iior proíundiJadc. :!lle cst:ibcl~c ~ .comp:irnç:10 
entre p;ist:i do drift n., Estr:id:,. de !'erro S5o P.:iulo. no declive da Atrni, 
e o q ue e.si.\ exposto no profundo corte perto de ~od~o n~ Estr31!:i. de 
Ferrt1 D. Ped ro Se411nl!o. Todavi:i, cm S. P .:i ulo, e mais \·crradbo, como 
adiautc vcrcm(ll. 
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desta região e dirige-se para a costa. O ponto mais alto 
na serra está a oeste dessa região. 

Perto do Tamanduateí o terreno estende-se entre os 
morros como um lago, com cerca de duas milhas de lar­
gura, coberto de profundas camadas de solo escuro, que 
o Majos James descreveu como II fib roso e lenhoso tomo 
turfa". ·:l!le informo":.l·me que a estrada de ferro foi 
construida sobre a superfíc ie deste pântano, e não sabia 
que espécie de solo estava por baixo, mas admit ia que 
ocupasse um vale pouco profundo no dri f t, q":.le acreditava 
extender-se por baixo. Além destes existem outros cortes 
at ravés de regiões mais altas, nas quais se corta a. pasta 
de "drift" avermelhado, qua si de cem pés de espessura, 
nestas argila vêem-se "boulders" como os da serra. de umJ. 
rocha ID'Jito dura cinzenta azulada, misturada ao material 
solto, e em um ou dois q,sos exposta superficialmente". 

A cidade de São Paulo está situad:t a uma distância 
de quarenta e cinco milhas de Santos. E' uma grande e 
impor tante. cidade de 20.0CX) habitantes,. construida c.rn 
região alta, q uasi ciro-Jndada por uma planície b:iixa, atra, 
vés da quàl_ corre, a oeste; o rio Tietê, um dos afluentes 
do Paraná. Segundo Mawe a elevação sobre a qual São 
Paulo está construida consta dos €cguintcs depósitos em 
or<lem desccridcntc. Antes de tudo, uma cobertura de 
solo vermelho m9-is ou menos espesso, impregnado de 
óxido de ferro; sob essa cobertura, areia, junto a outros 
materiai s associados com seixos, medindo o todo de três a 
seis pés de espessura. Por baLxo desta vem uma camada 
de argi la purpurina ou variegada, com finas. ':3-madas.d.c 
areia; depois segue-se uma camada de materiais c.strabh­
cados, desca.nçando o todo em granito-gnais , decompostos 
(343); Em ltú, a uma curta distância de São Paulo, o 

~sia c!c11 um.n dm.riçlo 1cmclban1c d<U dcp6, itru, e ilus!n·t 
co:n ,u1u. , ecç!o. th: cb;i.111; os depósitos borizo:itais de Sllo P.:iulo f! M 
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Rio T ietê é representado pelo Major James at~vcssn.ndo 
depósitos horizontais de arenito vermelho e conglomerado, 
e este é o material que é usado para calçar as ruas da­
capital; como F letcher e Mawe observaram, a rocha cun­
tém ouro (344). 

A oeste de São Paulo encontram-se alg.u;:nas mon­
tanhas elevadas; a tnais notável delas é Jaraguà, em cuja 
vizinhanças as mjnas de ouro for~m outrora trabalhadas. 

Maw.e, durante a sua viagêm ao Brasil, visitou estas 
minas de ouro; e desê:reveu-as cm sua obra 11 Travcls in 
t hi! Inter io r of Brazil ". Não me foi possível rcpârtar-mc 
à edição inglesa, mas traduzo alguns parágrafos de um 
resumo fr.incês (345), uma vez qlie este dá muito clara­
mente o modo de ocorrência do ouro e o antigo método 
de cxtral-lo. 

Depois dé falar das descobertas feitas pelos Paulis­
tas, prossegue dizendo: 

"As minas de ouro de Jaraguá, sit,Jadas a uma dis­
tância de quatro léguas de São Paulo, foram as primei­
ras a serem <fcscollcrtas. Esta parte da região é desigual 
e montanhosa. A rocha que fonna a base principal do 
solo raramente. a fl ora. Parece ser um granito (346) 
passando a gttais. 

tercl.irio de .ltu:i doce, e di z que dcp6,it0s simifarcs bcu1trcs ocorrem na 
~rk su1icrio r do \•:Je do Pu:ilb.a ilo Su\. ("Mlm, de l' Institutc ilc 
l~n.nce", Vol. X). 

(J44) M:iwc (Amcriea.n cilition, p, ?J), hl:indo das ru.is de S~o 
Paulo di1; 

~o material con, o ou,ll •i0 c3l(:1du é :iruiito bn,cbr cimcnt:id:i! 
com 6~ido de fe rro, e contendo i:r:rodu sei:,i;o, de q u3rtio .irrc:dondadóJ, 
3proxim3nd1:>-sc do coni;lomer.ldo. Este matc:rfo.l de c:ilç:ut1ento é um,, for· 
maç~o Aluvial, Contendo ouro, muitas p:artleuln do qual do cncontr.id:i.s 
o:is fenilu e buraco, , dcpoi1 de pc.,:1das chuv.u, e ntss.'I ut:içbcs 150 
dilii::cn tcn:ientc procura.do,, · pe:l:i.s r,uroa, !llal's pob ru ~. 

Vcjn tambcm Sr,lÃ e Martiu•, "Tr:ivcb in Dr:i:il ". t r.idu~;.io Joslcu, 
Londn;.s, p. 21. 

(HS) "Ann~ks d u Minc.,n, 1817, Vol. II, p, 202. 
(346) N:i cd!çlo :Udl ]lh.we ~CSC:.~\'C Õ pi)it como coattado p]gum:-i 

~crnbl~dt e ;ibundan1c .Ql iç:i. 
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"Esta rocha primitiva está imediatamente coberta em 
muitos pontos por uma camada de aglomC:ração não inuito 
sólida, formada principalmente de seixos de quartzo e ·cas­
calho. Este mesmo, coberto apenas por terra. vegetal. 

"E' este conglomerado que! está entremeado com grãos 
de ouro. Dão-lhe o nome de cascalho (347) . 

"A mineração tem lugar cm cortes a ceü aberto e a 
extração do ouro é executada por lavagens i os negros 
são empregados neste trabalho. 

" Quando se pode encontrar um curso dágua de nivel 
~J ficicntCJilcntc alto, cortam-se canais na terra, com vinte 
ou trinta pés de comprimento, wn dois ou três de largura, 
e um pé· em .:i;\tura. Na base cava-se uma vala de clois 
ou três péS de profundidade. 

Em cada canal. são colocados seis ou oÜo Tiegros, 
q-.1e, quando a água desce len tamente de cima, agitam con­
tinuadamente a terra com pás, at t! que tudo s.c converta 
cm uma lama líquida que escorre para baixo. 

"As partículas de ouro contidas no solo descem pelo 
corte mais baixo cortado no fundo, sobre os quais logo se 
assentam por c.v'.lSa da sua maior gravid-adc específica. 
Os traball-;a<lorcs são continuamente empregados cm re· 
mover as pedras da vala, e em limpar a superííde, ope· 
ração que é faci litada pela corrente da águn. que cae. 
Depois de cinco dias de. lavagem removem o sedimcrtto 
do fu ndo do corte. Este é escuro, côr de carvão, e com· 

--posto. de àxido de. ferro, piritas, quartzo ferruginoso e 
palite.tas de ouro. 

"O sedimento é depois transportado para cr.1tra cor· 
rente de água, para sofrer nova lavagem. Para_ est~ fi,m 
baldes de madei ra afunilados ou gamelas., de dois pes de 
largura na bbca e cinco ou seis polegadas de fundo, s.fo 
usadas. Cada trabalhador, permanecendo cm pé no rc-
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gato, toma cerca de cinco ou seis libras de sedimento 
aurífero em sua g~mcla. Depois deb.:a ~.mia certa quan­
tidade de água entrar, e agita-a com destrcza1 de tal modo 
que as palhetas· de ouro c.icm logo no fundo e nos lados 
da v:isilha, unindo-se juntas e separando-se das outras 
sti.bstâncias mais leves, que a água: mantém em suspensão 
e leva aos poucos com ela. DCpois lava a gamela ern uma. 
outra de maior tamanho, cheia dágua. Ci ouro é aí depo­
sitado e recomeça-se a operação. A lavagem de uma 
gamela leva oito a nove minutos. 

"O ouro tirado ·varia no número e tamanho da~ pa­
lhetas; algumas são tão pequenas que fl utuam, enquanto 
outras são grandes como ervilhas e mesmo maiores. 

"Esta operação, cujo resultado é da maior importân­
cia·, é fiscalizada por inspetores. O pó de ouro é carregado 
para uma repartição oficial onde se retira o imposto do 
quinto, sendo o resto fundido ... 

"As minas de Jaraguá foram fomos.is durante dois 
séo-1!os pcfo. sua grJ.nde produção. Este distrito foi con­
siderado como o Pcrú. do ·Brasil; (348) mas a sua ri­
queza é hoje infinitamente menor." 

A ocorrência de ouro nas regiões de gnais da Serra 
<lo M.J.r, em São Paulo e Cantagalo e mesmo nas Cabe.as 
eozoicas do Mucurí, como foi 9bscn •a.do pelo engenheito 
Sch icher, é. interessante, pois estas rochas raramente são 
ricas <lo precfoso meta l, e toda a faixa de gnais do Brasil 
é notavelmente estc ril cm depósitos metalíferos <lc qual­
quer espécie. 

Dizem ocorrer ouro na Vil,1. de Guarap-1ava, a oeslt: 
<lo rio Tibaji e em outro ponto da provlncia. 

(348) PompCu dir. que :is minis rli:. ouro de S:ió l';o.ulo prodw.i;i.111 
;i.111c.s do coruc(o do rrucntc , kulo, 4.6S0 ;i.nob:is de' ouro. ("Gcosr:i íi:i.", 
P. 450). 
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O Major James (348-A) informa que os,cortcs além 
do Tietê most ram linhas de seixos e pedras sobrepondo-se 
à rocha. 

O morro alto chamado Cabelos Brancos é despido 
de solo e vegetação no topo, dondt.: o seu nome (349). 

Em Jundia í, ~gundo o Major James, os morros 
arredondados são tjuasi in tci r.imente compostos. de massa 
não es t ratif içada, mas por traz da estação a linha de seixos 
pode ser distintamente seguida, como um fino lençol C>'J 

veio sobre a rocha. Algumas léguas mais adiante, perto 
de Campinas, a região torn_a-sc tnenos enrugada - poüc­
sc dizer que apresenta elevações mais massiças - e desse 
ponto, partindo de uma leve crninênci~ a descida gradual 
para a grande bacia do interior torna-se claramente pcr­
ceptivel. E stes mOrros são compostos de uma terra fer­
ruginoso-vermelha ·muito eScura, assemelhando-se cm sua 
grã grosseira ao ac;ucar mascavo; uma massa comprimida 
pela mão conserva a imprcsSão da palma. O Major Ja­
mes diz que "os viajantes em tempo sêco chegam a pare­
cer índ ios !" Esta terra é .conhecida pelo nome de terra 
roxa (350) . A terra roxa de Campinas, S. Paulo é, se­
gundo o Major James, a continuação da pasta de "drift" 
das terras inais alt:i.s e da vertente oceânica da serra·. Va­
ria muito · em espcsslira,. e deposita-se geralmente nos to­
pos das bordas entre os rios, não descendo ·para os vales, 
que, como na bacia do Jcq-~itinhqnha, são muito pro· 
funç1os, escarpadoo, e estreitos. Esta terra vermelha fo rma 
um solo · muito fertili e a região ccibcrta por ela é reves­
tida de vegetação e.'<tremam'ente exuberante. Bamüús são 

~h.!o r O. C. Ja mes,. 11mi~ fl:trlic t:hr de RotU, rtsldenl e 1!0 
Rio de J~11ciro, e que, i.r.itu t111 mt'llte, , cn•i rb. coroo oecrctario ~ ~Comi»!~ 
GeoJog;có\ do lfllpe!"io dó 13r1;1.~i l ", . 

cdiir~!4~u v,::;~!i 1TI'-t~?.1· :;,;, J~, '1'~:m,:s~~"bf;cb"~ i:;rt.1J1:ri~~ 
rcit !n dcn Fr0h1tunde oft mit Reir btdcckt ln". 

(HO) Liler.iifll~otc, 1err1f vàrnc!b:1 carrcg,d:,: o DOio \'tn;!.dho çcow:I 
do Ri9 t çonbecido pelo nome 4~ h;i rl"() vcmcl li!l. 
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muito numerosos, mas ha muito poucos cactos. Nenhum 
solo é. tão apropriado para o cafeeiro que, nesta ~ona, é 
intensamente cultivado nas terras altas mas nunca nos 
declives ou nos intervalos destes. A terra ·roxa raramen­
te contém seixos. Jaz em camadas horizon~is, que, se­
gundo o meu amlgo Major James, consistem n•Jma 11 roc.ha 
mole friavel, geralmente de côr cinzento-clara, muitas v~zes 
dura e folheada corno a que se usa nas nossas Calçadas; 
algumas Vezes é um arenito vermelho, muito .mole; é com 
este que F letcher diz ser feito o cal"amento de São Pa~Jlo ''. 
Es te mesmo material forma a grande planície que se e..'C­
tende a oeste até São João do Rio Claro, indo unir-se, 
como já observei, à formação das p]anícfos do Para11á e. 
do sul. Esta formação, acredito se r a mesma que enche 
o vale do Jequitinhonha, e que tenho referido ao terciá~ 
rio. (351) 

Em São João do Ipanema) perto de Sorocab~ e .cerca 
de vinte léguas a sudoeste de São Paulo, ha çarnadas de 
arenito e calcáreo associados com dioritos e pórfiro, com 
pesados depósito5 de minério de ferro magnético. (352) 
Este minério é c),,_1.raido em consideravet quantidade e é 
fundido quasi no local. 

Von Esc:hwege diz que os arenitos sãq secundários 
modernos. (353) Sugeriria urna comparação entre êles 
e o arenito e dcp6sitos de terra do .Rio São F rancisco por 
Burton. 

Estes depósi tos de ferro fora~ descobertos em 1578 
-por um Afonso Sardinha, 9.uc dizem ter encontrado na 
mesma época (354) "um veio de prata ( ?) , a,ja.extra,ão 
o govêrno tornou a seu cârgo; mas como a deSpesa era 

(JS\) Depois que lsio foi e.seritt1 recebi dcY M:i.Jor Jamn um2. omcs, 
Ir>. dett:i roc:bti, que é I' r«i~:i.mcntc i&'u:il o.o orcníto :l.fgilo:.o dtl3 c\t:ipad:is 
do )equitinbonh~. 

(JS2) Um:i. co1c~,io de amostr:is dut;i; loe;i.lid:ide fclt;i; põr Oldu U:ls· 
lti't cm 1828 no "Kll,1i11f. J.(in1rolo!)i1tT1t M111.:11m", de Dcrli:ri, 

( JSJ) Ann. de11 M ina,,&"'• 1823, i,. '10S, 
(354) Dic, G~s., orl, S3o João d ' Rif;inCm~, 
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grande foi tudo logo abandonado, e estes siuos pcrm~e­
ceram despovoados at é 1803, época em que alguns na­
turalistas, que ~e.xploraram as 5Crras do distrito de Soroca.­
ba, vieram a rcconllccer a verdadeira importância das mi­
nas de ferro de Guaraçoiaya. Depois de sele anos o prin­
cipe rege.nte trouxe da 5-Jécia; sem pouca. despesa, uma 
companhia de mineiros, sob a direção de um técnico da 
mesma nacionnlidade, chamado Hedberg, que estabeleceu 
quatro forjas, as quais, devido a sua má colocação, não 
deram resultado .. . . Em' 1815, novas forjas foram cons­
t ruidas pot- ordem do mesmo princ.ipc, juntamenlc com 
uma fábrica, em niaior escala do qne da primeira vez, e o 
Conde Palma ... foi encarregado da direção do trabalho 
doS engenhei ros e da superintendência geral. Este gover­
nador mandou construir dois enormes fornos nléh1 dos já 
~xistcntes." (355) 11 0 ferro manufaturado é excelente, e 
o minério dá de cincocnta a oitenta e cinco libras de me­
tal por quintal. Presentemente irn dois altos fomos me­
dindo oito metros de altura, produzindo regularmente 
3.()(X) quilogramas de fcrro.:guza em vinte ~ quatro horas 
1e trabalho ininter rupto''. 

A região cm que cs tn.s forjas estão situadas é cober­
ta de flo restas , e a lenha é o combustivel usado. O dis­
solvente empregado é .cakáreo e <liorito. Na imediata vizi­
nhança dos fornos é encoótrz,. da uma excelente qualidade 
de arenito, cujo espécie refratária é empregada no reves­
timento dos fornos . 

A serra Araassojava (Guaraçoiava), segundo Spix 
é Martius, (356) é uma caéleia isolada, de cerca de mil 
pés de altura acima do nivel do rio Ipanema, tendo um1 
légua de largur~ de norte a sul. O min~rio ocorrei: ,cm 
um grande depósito, e aqueles a~Jtorcs dizem _ter ,Jtsto 
uma massa médindo verticalmente qua renta pes. Está 

~6,Jgi;o d:i Se.c:11nd:i E,:posiç!lo N : doa.il de 1866, p. 69, 
(356) "Reisc'". Vol. I ; pp, ?SJ, 254. 
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associa,da a um arenito amarelo contendo cimento argiloso 
escasso, e um xisto argiloso ou ardósia côr de alfazema 
si.lja. Sua direção é leste-oeste. No mesmo morro uma 
rocha de q~Jartzo poroso <le côr castanho clara foi obSer­
vadn.1 contcmlo cakcdõnia. azul clar.i. No Rio Tietê em 
Araraitagu;iba, Spix e Martius falam de uru arenito simi­
lar ao de Ipanema. 

Os solos da Província de São Paulo são c..xtrema­
rnente fcrte is, e o clima é favoravel principalmente_ para 
a cultura do café, <lo ~çucar e do fumo. O café dá ôti­
mamentc bem nas campinas a oeste de São Paulo, e é 
provavel q•jc não haja reg ião de.café de mais alto valor 

110 Brasil. O clima é tão moderado nas vizinhanças da 
cidade de São Paulo, que muitas plantas européias podem 
ser cultivadas, tais como 1in)10, tti'go, vinha, pêssego, etc. 
etc.. O clima uas regiões mais altas é muito Salubre e 
agradavel 1 e bem próprio para os europeus. A provín­
cia tem agora quasi 800.000 habitantes, e conta ~Jm con­
sidcravcl número de cidades florescentes. Ha alguns 
colonos alemães na província, e sei que um considcravcl 
número de amcrica11os dos estados do sul se têm ai fixado. 

A Província de Paraná, que está situada ao sul da 
de São Paulo, apresenta· aproximadamente as mesmas fe i·· 
çõcs topográficas, sendo. baixa ao longo da costa, elevan­
do-se mais ou menos bfl'Jscamente até em cima do pla­
nalto1 e depois inclinandó-sc · na direção do rio Para!lá 
cm extensas campinas. A Capital é Cur.itiba1 si tuada, como 
São Paulo, a alguma distância a oeste da OOr<la do planalto. 
A maior parte da região é coberta por espessas florestas, 
embora -a noroeste haja extensas planícies. Uma ·i~po r­
tante atividade da província consiste na cria~ão de gado, 
que é muito exportado. Café, algodão, bã.tatas1 cana el e 
açucar, milho, trigo, vegetais de difc rcnte_s· espécies1 etc., 
são culivados cm granàe e.."<tensão. A ºerva matel/1 ou 
"mate" dos brasileiros, - Ile.-r parag11aycnsi.s, ou chá 
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.parngu:do, largamente cultivado na república Paraguaia 
e usa~o cm lugar do chá chinês, - é cultivado em grandJ 
quantidades e fonna um artigo de exportação. Bousquct 
(357.) diz CfJC o chá chinês cresce bem, mas que nâo ê 
ainda muito cultivado. O chá também deve dar-se bem 
no Rio, São Pãu Ô e cm outros lugares no sul. Bousquct 
fala do crescimento espontaueo da baunilha nas vizinhan­
ças de Paranaguá. A provínda nunca foi estudada por-um 
moderno e competente geólogo. E• bem passivei, como 
o admite P lant, que se possa encontrar carvão nos terre­
nos baixos entre a SC:rra do Mar e o mar 9u Cubatão, 
ccmo é comumcnte chamada no Paraná1 Bousquet diz 
que mercúrio nativo ocorre perto de Paranaguâ. Ouro 
e diamantes foram encontrados n.1.s margens do Rio Ti­
gabí. (358) 

Esta província é, como São Par-Jlo, bastante servida 
por grandes cursos dágua. Entre as dtias províncias corre 
o Paranapanema, a oeste está o Paraná e ao sul O Uruguai, 
enquanto o ! vai e Tibagí, ainbos rios navegaveis por ca­
nõas (3S9), cprrcm através da província, desaguando um 
no Paranapancma e outro no P.araná. O Parani é na­
vegavcl cerca ~e noventa léguas, das quedas de Urubu­
punga na Província de Goiaz até quasi a conjunção do 
Tietê em S5o Paulo, onde a navegação tennina na ilha de 
Sete Quedas. O Salto Grande no Paraná é descrito como 
comparavcl à Cachoeira de P aulo Afonso. 

No que concerne a grandes vias fluviais a província 
é bem favorecida. 

H a uma pequena colô1~i~ Franco-Brasileira, charn_a~a 
Santa Tc:.cza, estabelecida no lva'r, e uma O'Jtra coloma 

~ote , ur b Pro,·lnee •de P:ir~ :\", por M. Doo'4ucl, llall, 
do 1:\ Soc.ie1é do Géo&:r:lphir, 5ou Sê'rlr, 1'. 9, p. 528. 

(358) Olive.l~, "El:ploro.çio de ?iilnrrai,~, p. li, 
(JS9} Vcrc:kc:- "N:1 ProYhicfo Dr.uilW J. de Parad,", Jour. Roy. Ciecr. 

Soe. Vol. X:-CXU p. 1J7, 
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de uns quinhentos habitantes, denominada Supera:guí, 
perto de Paranagttá, cujos habitantes se mantêm de Hgri­
cultura e pesca. 

O porto do mar da província é Par~naguá, importante 
cidade, sitr-.iada em uma ··gratlde e bela baía que forma urna 
excelente e espaçosa enseada. 

A proví*ia de Santa Catarina está situada imediata­
mente ao sul do Paraná. E' uma das mais ferteis das 
proví ncias do Brasil, e é favorecida çom um clima tem­
perado e ameno; mas, e.xceto no iitoral, não ainda be m 
colonizada, não excedendo a sua pôpulação de 150.000 
habitantes. ./:t.. Capital é Desterro, grande cidade, deli­
ciosarncnte situada no lado oeste da ilha de Santa Catarina. 
Ha várias co1ô"n1as florescentes na província. 

Entre a borda do planalto e o mar existe em Santa 
Catarina uma bacia de carvão, onde, ao longo das margens 
do Rio Tubarão, aparecem a descoberto camadas de carvão 
bek1minoso de boa qualidade. O Visconde de Barbacena 
se vem interessando pelo dcscnvol\limento dessa região, 
e podemos ~perar cm breve ver àlguns resultados de 
seus esforças~ Não fui informado si qualquer relataria 
desse assunto já foi publicado. · Sei · q<Je as camadas de 
carvão se apresentam muito planas, como sc.rnpre acontece 
nas regiões 5ulinas. 

A Provím;ia do· Rio Grande do · Sul f a mais me­
ridional do Brasil, situada ao norte do U ruguai. e entre 
27º 50' e 33° · 45' · latitude sul: Grande parte da região 
é montanhosa~ particularmente nas por~ões leste e nçrte, 
mas para oeste e sul compõe-se de planícies cobertas por 
crvais formando regiões em qµe pasta grande qua11tidade 
de gado. A por~ão norte e leste é mais. oti menos densa­
mente coberta de mato. O interior, tanto quanto pude 
saber, nW1ca foi cientiiicamente Cxpforado, e não me foi 
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possivel encontrar qrJalqucr descrição cligna de fé sobre 
o seu aspecto físico . 

Da geologia da província temos poucas informações, 
exceto no que se refere às minas de carvão. 

E m um artigo nó "Quarterly Journal' of Science" 
n.0 11; 1864, Edward Hull diz que a primei ra notícia d~ 
depósitos de carvão da P rovíncia do Rio Grande cio ,S..Jl 
foi t omada por um Guilherme Bouleich ·no ano ele 1859. 
Isto não é bem exato (360) . Em Maio de 1858, o Dr. 
Avé-Lalleman t visitou as minas de carvão no Arroio dos 
Ratos, que eram a esse tempo e.xploradas cm pequena 
escala. 111c refere-se a um c..xame da localidaclc feito 
algum tempo antes por rJm Bacha rel Vasconcellos. (361) 
O Dr. Lallemant desc reve doi~ veios hori zontais de carvão, 
- um super ior, e..xplorado, de cerca de quatro pés de espes· 
sura; a alguns pés abaixo deste veio um segundo foi encon­
trado, tendo a mesma espcs:1Jra. Não tive oportunida<lc 
de e..xaminar amostras deste carvão; mas soube que é uma 
boa variedade betuminosa, com cinza mais abundante que 
a dos carvões ingleses mandados para o Rio. T em sido 
usado de uns dez anos para cá nos :vapores. da Companhia 
JaO'JÍ, -e seu emprego fo i julgado mais econômico do quç 
o carvão Híglês. O do Arroio dos Ratos vende-se éc 
13$000 - 17~000 (6,50 - $8.50 moeda americana) a 
tonelada, que como prc~cntcrhentc veremos da nota de 
P lant sobre a zona carbonHera de J agt1;3rão, é de um 
pr.cço muito mais baixo do que o dos carvões ingleses. Ha 
três zonas carboníferas ·scparodas, na província do Rio 

~ vcrt!:ideiro dcseobritfo r d.i., ionn <:J rboni ícr:u ·br,uil, iru foi 

~1!'riiov~;~:0~;r.l;f1ct~u,~!"'1:u;;'n!1is!!1::~tes·q~~1'Z!1c~~;;c~1~?érf~: ~iJ~' 
~~::' t,~!~1tl~l nri~:~i:nJ!J c.~t:r,:f;J~c c~~~~i~c r!~, c:i vi~~

111~.:;f!:;:;11~: 
de IJrgur.i. 

(361) A..-é-L:i.lltm:rnt, "Re iic durc.b SUd-Drasi licn ic,, B;ih.tc 18!'5", 
Tbcil 1, p, 478. 
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Grande do Sul (362), cada uma das quajs Nathaniel Plant 
estr.1dou com cuidado. Este senhor infomlou-nos que as 
bacias estão separadas UJUa" da outra por morros revolvidos 
de sienito, rrticaxistOj e granito, junto com rochas tra­
quíticas e basálticas. 

A maior destas bacias está situada nos vales do Ja"­
guarão e Candiota1 en tre lat. 3-1° e 3~ S. t long. 53º e 
54º E. 

P lant enviou ao Proic.ssor Agassiz em 1865 uma 
curta. descrição destes· campos de orvão, junto com amos­
tras de rochas , fosseis e carvões, q ue cxaminci. ú s fosseis 
pertencem a verdadeiros e caraterísticos gêneros carbo­
níferos e nenhuma dúvida pode existi r q\Jante, a equiva­
lência dos depósitos. (363) Dou a nota de Plant por 
in teiro. ( 364} Uma das fotografias que menciona íoi 
por mim p-.1blicada no frontispício deste volume. 

Posso acrescentar que P1ant estéve por "árias anos 
e.xplorando as bacias carbcmiferas da província afim de 
vê-las explora'das por uma companl1ia de mineração. Es­
peremos que seu~ esforços sejam bem suce'd.idos. 

AS ZONAS CARBON!FERAS DO mo JAGUA­
R,\O, E SEUS TmBUT ARJOS. os mos CAN­
DIOTA E JAGUARAO-CH!CO NA PROVINC!A 

DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL 

( 362) "Tht B,'1-,;1;a11 CooJ.Fid cL,~, per N a.th:i:,icl P l:int, F . It. O. S.. 
etc., Gtolo;;:it~ M:i ,o.zinc, Vol, VI N ,0 4, Abri l, 1869, Devo uro ie:rUll· 
piar dut ::i not ;i. f. bor:c!:idc d e 1.uu iTJllio do P l;u1t, John Plnnt, Cur:idor 
do Roy.d J,.fu~um de Salford. M ulto 1,1: dc,c :i.o Sr. J>l ;;int 'pof' a.e~ longos 
e eontinu:idoJ esfor~o, cm pcsquiiar " estrutura e os ll ll'iit-=-•d= :is ior.;u 
c:i.rbo.ilfcr;i.s, e por .51,11 pcrsis tC1tei:i c;m tf:;u:cr o carv:lo :.o =.crc11do. 

( 363) &tr,,nbo diur, que, dcp,oi, de tod :i., · ~ Ul)lot :.cões d~cs =po, de c:uvão, sua idade e.i rboniftr:i e5t:i.v;, loniic de acr recou'hec1<U. 
A fonso !lfabilde, em um :i. no l" !cit a 1i:u:i. o pre.s \di: rllc do Rio Gn ndc do 
Sul, d ii que o e.u V;'lo é um linhito de idaJc t crclfll"h. 

(36',) fa t.l 0 11 1.a t.ul:Íbem .1(1:ireee no t u b:i.lho de Flctchu. P r uuroo 
que :Mr. Plaot favoreceu-') con:i Ul:Jl.3 cópia d upl ie:i.b do MS. 
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A bacia de carvão do r io Jaguarão está. situada na 
part~ sul da província do Rio Grande do Sr.d. entre a lat. 
31º ê 32' S., e long, 324 e 325° (meridiano francês) no 
vale do Jaguarão e seus tributários, os rios Candiota e 
Jag11arão-chico. Cobre uma área de cerca de cincoenta 
milhas por trinta, seu maior diâmetro sendo de norte a 
-sul. As camadas do carvão que a seção geológica ilustra, 
e d'onde as amostras foram obtidas e a espessura das 
camadas determinada, são visivcis numa elevada escarpa 
às margens do rio Candiota, cm um lugar chamado 11Scrra 
Partida". (365) onde aparecem na seguinte ordem de 
superposição: 

113 pés 

E spessura 
não 

dctcnninada 

FIG. 69 

Solo - 1 pt 
1, Arenito ferruginoso, 

28 i:és. 
2. HulhJ. xistosa, 9 ph. 
3. Xisto a.rc.10s0, S p&. 
4. C,rv5.o, J pé.,. 

S. Xistd branco fossilí­
fero, S pés. 

6. Cârvão, 11 ph. 
7. Scp.,.rac;ão de argila 

branca . 
8. c,rvão, 17 pés. 
9. Argila fossili íera, 9 

pés, 
10. C:it"'\·ão, 25 pés. 
11. Mi~~rio de fer ro xis· 

toso com féto5 í6s· 
seis. 

l!?. Arenito. 
13. Cak árco. 
14. Mica.xisto. 
15. C1lcárco mctallfêro. 

~r o fronli t;ikio, que foi irr~vado de 1.1n.,.;r, íoloznfi;i; IJteldl' 
tudl:i ;i;o Pto{a10r ,AsWir. Por Plr.c.t. 
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N.0 1 - A camad.1. superior é composta de :1rcnito de naluru:a. 
alt.lm:ntC ferruginosa, assemelhando-se CQ\ su.1. aparência ao .. Grés 
Bigarré " da E uropa; contém n6dulos de peróxido de forro sili­
coso, produzindo de vinte e cinco a t rinta e cinco por cento de 
metal. Varia considera,·clm~ntc de espessura. cm alguns lug:ircs 
csta.nc.!o complctilmc.ntc esgotado, e em outros atinr,indo a uma 
profundida.dc superior a duzento> pés, lmcdiabme."'ltc abaixo desta 
ocorre uma camada, 

N .0 2 - de xisto carbonífero muito argiloso, e talvez im­
próprio pa:3- combustível; possuc uma espessura de no\'c pl!.S, e 
pode ser visto ãílorando cm qualque r lugar onde ;;1: camada colo­
c:ida na supedício foi desnudada ; assenta sÕbre uma c:.1mc\da, 

N".0 3 - de x isto arenoso que contém 6ca contendo scptaria 
de um óxido de ferro ocrõso, que, jtmto com a pedra ferro in­
contrada no arenito. deve, com toda llrobalidadc ser aprovcit,ido 
quando as camadas do can·ão forem exploradas; por ba.i~o 
desta está, 

Xº 4 - uma ca.mad;i de carvão betuminoso, de três pés de 
c.o;r,cs~ura. Este miner::it, n5o obstàntc deixar uma alta percen· 
t3gem de dn1.a, ser .L uli!itado· para fundir os minérios de fer ro 
das c:ima.das intcrcstratiíicadas ; e tu toda. razão para supor ri.ue 
será encontrado de · melhor qualidade quando a ca.mada estiver 
francamente cxplor.\da. As ;i.mostras ensaiadas foram tirad:l.S 
muito próximo à suPeríícic, o que pode até certo ponto dar conta 
de vish•e\ impureza ; - asscntarsc sobre, 

N.0 5 - uma c.,.mada de a rgila branca ou xisto, comendo 
inúmeras impressões de plantas f6sseis ( talvez aquâticas) a aya• 
rência geral das quais levaria a concluir que tais depósitos carbo­
níferos pertçncem · a um pcri~do nu.is remoto do que o dcsign.:(do 
p ra as fo rmações c.arbonifcras da lngb.tcrr;i. e dos Est.'ldo, 
Unidos, n3o fosse tal conclusão refutada ~los íétos f6sseis ~· 
contrati:is nos outros xistos estratificados ; tem. wna espes~ura de 
cinco pés, e sol>repõc-se a uma, 

N.0 6 - ,crunada de bom car\'âo de onze pés de espessura. 
Este cao:ío assemelha-se muito pelo seu aspeto ao de ~cwcastle, 
e ,pode -ser identífic:ido na extensão .de muita~ milhas ao longo da_s 
margens do rio Candiota, formando algumas vezes o leito deste 
rio e de pequenos cursos que desaguam nele; está separado de 
um outro veio por delgada dh·isão, 
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N.0 7 - de argila at ul, 

N.0 8 - o carvão da camada inferior '[13rccc ser mesmo Je 
uma, melhor qualidade do que o acima; tem uma fra tura nítida 
C brilhante, e em alguns lugares del gados viciros dC: puro carvlo 
de4 eh ::ima4 1onga podem ser distinguidos ao longo •da CJ.mada, :(! 
altamente inílamavcl, fe rvendo como óleo durante· a combustão. 
E ste carvão tem sido ús."ldo como combu stivcl de vár ios modos 
com notável sucesso. Tem sido experimentado nos vapores (tu~ 
na\"cg:\m na L agôa dos Patos, na província do Rio Grande, e aiitda 
Que deixe uma maior porção de cima 

0

do que o carvão Cardiff 
foi achado ser um bom carvão gordo, e serve para todos os li~ 
de um eombusti,•el para vapor. Abaixo desta está uma outr;i. 
ornada, 

N.0 9 - de argila azul, contendo vestígios de plantas fósseis; 
cm tudo mais é simil;tr ã. camada superior do mesmo minera.!. 
Repousa sobre, 

N.0 lO - a camada mais cs~ss::i de carvão exposta n1 
escarpa ria Serra Partid,1. E sta é a camada mais baixa de 
carvão expost a em qualquzr parle da região carbonífera de C.1.n­
d iota, mas, com. toda rrobabil idade, out ras camadas ser:ío enco:1-
t radas mais per to do centr o d:i. bacia, ou cst::t , assim como ·~s 
camadas deitadas, podem torn.J.r·se mais espessas. julgando do 
fato que todas a s camadas parecem engrossar ao se :i.proxim.1.mn 
dr, meio do vale do rio Jaguarão, Uma grande espessura (\-il)lc 
e cinco pés) , o bom e homogêneo car:i.cter do veio, são imporl;rntes 
feições nesta regi~o carbonífera. O minera.l (ainda que retirado 
pc.rto da face decomposta do penha sco do r io Candiota) vedfi. 
cou•se deixar mesmo menos cinza do que o do veio adma. Tem 
sido usado frequentemente nos vapores com o mesmo sucesso que 
tl obtido do CJ. rvão Newcastle. O i;okc obtido deste can ·5o por 
W. G. Ginty d:1 "Rio Gas \.Ve rtes " (vide · a nota. de Mr. Ginty) 
fo i mcsm0 melhor do que o derivado do carvão de Newastk 
Sobrepõe-se a uma camada, 

N'.º 1 l - de minério de fouo xistoso, que, no f>Onlo de 
vis ta. científico, é o m~is jmportantc dep6sito das form.ii;õcs c::.r· 
bonfícnts do J,1.g,.1arão, pelo falo de conte r impressões de rc:510, 
orgfuucos, pelos quais a idade geológica das camadas de w v3o 
pode sei determi'.iddas; as plant:i. s fósseis encontradas incrust1d.u, 
neste xisto pe rlcn ccfu: · todas no. mesmo gêne ro (JÜe as que cara• 
terizam os campos de càrvão da Bretanha e dos Estados UnidoJ, 
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pertencendo as mais importantes ao gcncro Lepidodcn<lron (366) 
e G!ossopteris: outros foram reconhecidos como sendo similares 
aos fetos encont rados nas rochas secundirias muito ·mais antigâs 
não deixando assim ce rteza quanto ao verdade iro carater carlio~ 
nífcro cm fõssci~, e não pode haver dúvida que quando esh\s 
imciisas cam:i.<las de tesouro mineral forem t rabalhadas, muitas 
formas novas e interessantes da vida vegetal serão trazidas i hu: 
para enriquecer o nosso conhecimento das regiões carbon{h:ras do 
hemidério sul. O xisto com minério de forro é muito rico cm 
metal, e sem dúv ida será t rabal hado como um minério de feiro 
quando as minas es tiverem nbcrtas. Aba i.'(o destes ocorre uina 
011lra cam:i.da, 

N.0 12 - de arenito, similar, a todos os respeitos, ao da 
camada suptrior. Depois da qual está uma c.•m.ada, 

N.0 13 - de fino cakârco cristalino, contendo pequenos 
fragmentos de grafite, disseminados por ioda a massa. 2 atra­
vessado tanibcm por ve ios de um ca rbono de. cal íJUro, com forma 
de espato duplamente reíringente, que, cm alguns lugares, atin_ge 
a um a consid~avcl espessura. Este calci rco n;io será apenas de 
imenso valor pa ra a manufatur a de cal, mas tambem como tim 
dissolvintc pnra fu ndir minérios de !erro. As frês coisas essen­
ciais para a construç!Io de trabalhos de fundiç.í.o são assim en-

(366) Trh upêcic.1 de pl:\nt;i.s for::uu rlcscritas por Mr. W. Carru• 
tbeu, :l ubcr: -

fJmtinoitu Ptdroon1u Corr1dhtrs, Geol. · Mag, , Vol. VI. N,0 4, p. 5, 
l'I. P. V. " Caule lepidor.!enc!roidc, ck:ur!zu pequena.,, vertlc;il11Jtr1t f. ova­
bdo Km quai!ciuu rur=; b.:\s: do {lteiolo ~rmanentctnentc presa ao 
c:iulc: ÍO!hJ dd11ad:1. lincJr. Fruto u= cout (?) com l,jmJnas euporuodo 
nu,ncro$os UPOr.in11los". 
~ c:Julu de3!.l.S flla.ntu :i. 'jlrim:-ipio, :is~emclh.,-se ,Jc leve ao de al­

gumas upb:io de Lc:Pidodo•drou ; n:i.11.:1 podem ,cr prorit;uocrite di!>lior.ui:iu 
de Lcpidoder.d roo pelo e;ir::ieter d;u cic::itriru, que nunca mo,tr:ui, qu:i.l· 
qu~.r õmpress5o de aupcrlidu que fie articu?eru. Auoci.,d:1:1 com os c:1.uk3 
e folhas dut..i.s t'~ptCic.t sSO cecontr:idos cm g rande l)bund;.Ilci ;i. diminuto, 
c.orpos 3c.haiadl)~ que C:irrutbeu coo, idcrl)u tomo ,cndo o opor uigio dos 
plantu Mlb cooa[cler:i t:S.o. Odontopt,ri, Plouh·ouo C::irrutl:cn~ Loc. út. , 
p, !i, F I. V. Fi;s. 2 e 3, 

"Ploul:u 1.,,g;u na ba.se. irrcgulamm1tc lobubd:u, obtu.,., no opa:; 
pinu1:is b;.s::ií , g-r::i ndes, muito e ineguhrmcnte lob::id::i.s; ccr,·un.s 11«1.uea­
U:11amte p::ir::il e/Jt, dico~m::it". NottlOtrOl/..,'G obt•o/o Carrutl:eu. ·Loc:. cit. , 

p .. 
9:./!nicl. ,[~!i, \ ,t;ina, lniei r;i, ::iloni;:l)l::i Ttrile3lrocnte ov;al, :itcnuad::i 

para 3. l,;,.1c; uen,ur~ dividindo dic11tomos~mente, ~r::ilclas". 
Tenbn visto Colamiltl e unu SpJiteoplitri-1. Cn. ap. ) cm M'IOslr.l.s de 

xht.o ca.rbonlferos Jc um;i da, ,con::i., • enrbonlícra, do 11ul do Dr asil; TC1as 
t c,:ido,se 11erdldo u ootae, foi.me lrn{IOss.ircl dcterrnin;ir a local id:i.de crati. 
- C. F. H. 
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cont~~a~ no mesmo _distrito inkrcst~tif:cadas uma com oulta: 
e mmeno, o combustwcl e o fundente, todos de primeira quali­
dade, -:- uma combina~iio de _ri~uczas minerais (esperando ap~nas 
pela mao do homem par.i re:ihza-las) raramente encontradas junia,9 
em um luga r na mesma parte do globo, Evidentemente, 

N.ª 14 - as duas c.,maclas 111 ais baixas í:lcst3S formatõcs 
carboníferas são micaxi5to, 

N.0 15 - e uma ou tr.'.l rocha e3}cá rea de natureza muito 
escura e compacta. É r.muilcntc possi..,.cl dc termil'lar qual é a 
mais inferior, quando cm alguns lugares o mica.xisto (367) ê 
vi sto jazendo sobre o sienito que ci rcw1da as bacias de carvão,, 
e em ou tros o caldrco; o nome de ''calc.-\rco mctalifuo" lhe 
te m sid o dado, devido a inúplcros qistnis e íinos veios de sul· 
fureto de ferro que nele aparecem. Cem toda a probabilida.do 
outro3 veios metalíferos serão encontrados neste calcá rco. 

Quasi toda bacia de carvão do vale do J2guarão está 
cercada por _morrôs siení ticos de duzentos a treuntos pés 
de al tura; as encostas que dão para a região carbonífera 
inclinam-se suavemente -para baixo até desaparecerem sob 
o aren ito sobreposto ao carvão; na. outra vertente, o s;e. 
nio, depois que apresenta um aspecto des igual e ondulado 
no percurso de três ou quatro léguas , vai baixando gra­
dualmente até formar r.1ma porção unida que se continúa 
e·m planície quasi perfei ta (368) ate alcançar o porto ma­
rítimo do Rio Grande do Sul, tanto assim que a campa· 
nhia (já constituída para fazer o serviço por estrada de 
ferro que carregue as riquezas minerais do vale do }agua.­
rãa até o porto de mar , onde o carvão pode ser embarcado 
para os di ferentes por tos ao longo da costa 00 Brasil, .e 
do Rio da P r;ita) 11ão encontrará dificuldade cm descobnr 

~ J:J.ic:u:i1lo é •cm d6vid:i. muilo m:i.ia nnt igo do q11e o-<Jt!io­
t1.lfcro. - e. 1-·. H. 

(368) H ul l fah de um Gunvc· pbr.o. indii,:u!o (!e b.ualto utc::.:!enc!o-l; 
du miiu, de t:1 rv:io :1té o porto r.o Rio Gocçalo. (~Qu..u-icrb JçuNlü ' 
Sclcncc", · N." 11, Al.lril i!c 1664). 
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um traçado por onde unia linha barata de trilhos pode ser 
assentada. 

As vistas fotográficas das diferentes escarpas em que 
as camadas de carvão se mostram ao longo do rio Candio­
ta, mostram a grande facilidade de trabalhar o carvão a 
descober to em quasi toda. a bacia. Os trens podem ser 
assentados ramificando-se cm diferentes direções da linha 
tronco principal, pela qual os v.:igões de carvão podem 
cor rer diretos para os veios de carvão, tornando assim 
desnecessar ios os gastos com despencliosos poços. 

O mergulho geral das camadas é de 5° a l O' S. 
W. e cm nenhum lugar há sinais de subsequeritcs levanta­
mentos ou deslocamentos visiveis de camadas de formas 
que muito pa,.ica dificuldade se encontrará cm carregar 
os carr is ao lotlgo dos veios quando o trabalho deles pro­
gredir. 

E' quasi desnecessario insis tir sobre o valor imenso 
que esses depósitos de carvão têm como empreendimento 
comercial, quando j:í ficou estabelecido iX)r uma inspecção 
S1".1mária da região entre o porto do R io Grande do Sul 
e as mjnas de carvão de Candiota, que com toda proba­
bilidade o carvão poderá ser entregue a bordo dos navios 
que se acham' no porto do Rio Grande talvez por menos 
de 7$000 a tonelada, quando, no presente momento, está 
sendo vendido a 24$000; e logo que seja aprovada uma 
lei permitindo aos navios de toaas as nações traficar entre 
os portos brasileiros, n5.o haverá. falta de · empresas de 
navegação empreendidas que car reguem o carvão do Rio 
Grande para o Rio de Janeiro - pois só nesse porto a 
enorme soma de 180.000 toneladas de carvão é an•Ja)mentc 
importada - por um preço que fa cilitará. as companhias 
de mineração de carvão vender o carvão Candiota no 
mercado da capital do Império Brasileiro por perto de 
l 5$000 a tonslada, - preço que aniquilará qualquer com~ 
petição dos mercados estrangeiros, uma ,,ez que o carvão 
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estrangeiro é raramente vendido por menos de 22$00) a 
tonelada. 

O consumo de carvão no Rio da P rata é ta lvez tão 
gran_de como. no R io de Janeiro, e as fa~ilidades para 
supnr os mercados ele Buenos Ai res e Montcvideo com 
as minas de carvão do Rio Candiota serão· ain<la maiores 
do que para supr ir o Rio. O carvão pode ser enviado das 
minas, posto a bordo de navios carvoeiros, e entregue 
cm Montevideo dentro de três ou quatro dias, por perto 
da metade do custo de entrega do mesmo artigo no Rio, 
qr"Je é um mercado onde o carvão não custa nunca menos 
que quinze dolares por tonelada /ou 30$000). 

O consumo -de carvão ao longo da costa brasileira e 
no Rio da Prata aumenta anualmente, e com toda proba­
bil idade se verificaria , depois que as minas de carvão de 
Candiota estiverem produzindo cbrantc alguns anos, que 
um~ simples linha de estrada de ferro não havia de ser 
imf ic icntc para carregar e supr ir o carvão que viesse aten­
der aos crescentes pedidos de fornecimento . 

NATHANIEL PL>,NT 

Rio de Janeiro, 20 de Janeiro de 186S 

RELATóR!O SOBRE O CARVÃO CANDIOTA 
POR W: G. GINTY, ENGENHEIRO-CHEFE 
DA EMPRESÀ DO GAS DO RIO DE JANEIRO 

Sr. Nathaniel Plant: 
Prezado Sr. - Recebi e examinei suas amostras de 

carvão brasile iro de Cand.iota co m grande interesse, e 
sinto-me satisfeito de poder-me congratular com o Sr. 
pela boa qualidade do mesmo. 

As amostras que me foram· enviadas eram pequenas 
demais para uma análise completa e satisfatória com os 
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aparelhos de que dispunha. Ac]:iei também que as amos­
tras va riam muito cm aparêne:ia e q:-Jalidade. I sto foi 
devido, sem dúvi.da, a terem sido obtidas de vários pontos 
da face quasi perpendicular de uma imensa camada e de 
periodD? de cxposic;ão variavcis pois, devido ao desmo­
ronamento ou desintegração das partes sob a incessante 
ação do tempo, estas amostras podém ter sido expostas 
por periodos dife rindo um do ouro como segundos dife­
rem de séculos. 

O carvão Candiota assemelha-se muito cm estrutura, 
clivagem e aspecto ao carvão para vapor de Newcastle 
(pelo menos o que chega a este mercado) e também não 
difere muito do carvão Newcastle em suas propried ades 
uteis, a não ser que contém mais do dobro da quantidade 
de cinza, o que prejudica o seu poder ca\orÍÍico; mas 
esta objeção deverá provavilmcntc desa:parecer por total 
cm amostras das partes mais profundas ela mina. 

O coke de carvão Newcastle ê todavia muito dife­
rente em aparência do can-ão Newcastle, e assemelha-se ao 
coke carvão Cardiff (ou do que é vendido aqui como tal) 
cm suas lâminas prateadas. 

Um desses carvões Candiota, todavia, especialmente 
o do veio inferior é muito friavel, evidentemente o que é 
chamado "gordo"; isto é, ferve ou fundc~se durante o 
processo de carbonização. Contudo, todas as qualidades 
do coke do carvão Candiota são muito .boas. 

Como o Sr. disse que o mergulho ou inçl-Ínação dos 
veios ou camadas deste carvão Candiota é 5° do plano do 
horizcr.ite, penso ser f!l.3is razoavcl pt~sumir que uma 
qualidade mals fina, mais compacta e uniforme de carvão 
pode ser esperada encontrar-se cm .profundidadeS mais 
baixas. 5° é um declive de 1 em 11.4 ou 8.77 por cento, ou 
462 pés por milha. Assim em um campo tão imenso como 
me tem descrito, ha ampla margem para obter outro car­
vão que não a_penas o carvão de superf ície, que evidente-
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mente 110 Brasil, como cm outro qualquer lugar, não pode! 
ser tão puro, compacto. ou uniforme em qualidade como o 
obtido em grandes profundidades,. Aguardarei a conti­
nuação de suas explorações nesse sentido com grande 
interesse. 

São o·s seguintes os resultados de tnO'Js e.xames (até 
onde puderam chegar) sobre o carvão Candiota, as amos­
tras de Nêwcastlc, Cardifí , e \.Vigan de chama-longa Que 
foi comparado, tendo sido ensaiado ao mesmo tempo nos 
mesmos a parelhos: 

P elo aspeto que apresenta o ve io infoi.o r não deses­
pero que hája. de ser encontrado um bom carvão para 
gás no distrito de Candiota, podendo assim livrar as 
companhias braslleiras de gás, das medonhas taxas que 
têm que pagar como frete da Inglaterra, q,Je montam a 
200 e 300 por cento sobre o valor da matéria prima. En­
vio-lhe as amost ras rotuladas das diferentes qualidades de 
cokc acima referido. 

Sempre vosso obediente criado. 

w. G. GINTY 
Mau . Io,t. e. E . 

Ent;cnhciro d:i. Comp;iohia de G.h de, Rio de ]aociro. 

P lant descreve uma segunda bacia CJ.rbonífera ex­
posta. no vale de um dos tributários do Rio Jacuí, o São 
Sepé, na lat. 30" 20' long. 53° 30'. , 

Ha duas camadas de carvão expostas nesta OOcia, 
uma de qJatorzc e outra de sete pês de espcss~ra, ~s 
camadas de aren ito que se sobrepõem a estes veios esta!) 
perturbadas e foram invadidas por erupções traquiticas,. A 
área desta bacia, até oocfe é conhecida, tem cerca de quinze 
milhas. . 

Perto da cidade São Jcrbn~o,. nas rila.rgens do rio 
Jacuí ha uma. terceira bacia de caI"Vão, situada na lat. 
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30°, long. 51° 30\ A ~1ma profundidade de cincoenta e 
sete pés abaixo cla superfície ha nesta localidacfo uma ca­
mada de carvão altamente betuminoso de seis pés de espes­
sura. Está sotoposta a ela uma camada de xisto com 
minério de ferro contcrido fósseis iguais aos, niais comum 
Cmdiota. Várias outras camadas de carvão ele dois a 
seis pés de espessura, e interestratificada com argila e 
minério de fer ro, tendo sido atravessadas pelos .poços 
d:!.S minas, que· têm alcançado uma profundidade de cento 
e oitenta e t rês pés. 

Depois que foram mandadas impri mi r, as linhas prc­
cedcnte's, tive a oportunidade de examin:ir o valioso tra­
balho -de \Veiss sobre as coleções fei tas por Scllow no Sul 
do Brasil. ( 369) 

Lastimo q-.1e a falta de espaço me impeça de dar um 
curto extrato déste trabalho. Limito-me, portanto, a uma 
citação tirada da introdução (370). 

"No 300 grau de latitude sul", escreve \1/Ciss em uma 
direção oeste alguns.grãos para o sul ( in der 7 tcn Stunde) 
(371) obliq,-.iamcntc para dentro da região por mais de 
5(1·-de lati tude, ex.tende-se a partir do mar uma cadeia de 
morros de "basalto", que é de porf iro escu ro e amigdaloi· 
de ou mclafiro, (372) não sendo em parte alguma a rocha 
um verdadeiro basalto. 
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Na face sul de seus morros arre<londados e aboba­
dados está situado o vale da G•,aiba ou Jacuí, iitando 
Porto Alegre na junç.ão de quatro rios com o Lago Via­
mão. Nas bandas Oo Uruguai inclina~se para oeste, 
mas até aí, está unida a uma cadeia do mesmo tipo que 
se extende pari o sul (in der 12 t en Stunden) separando 
o diviso r ele ágr-1as do Ibicuí do da Cavea, e formando 
ent re o Cavera, Ibirapuitam Chico serras consideraveis; 
quando se di rige para oeste em di reção ao Salto 'Grande, 
envia os cursos dágua para o sul até o Daiman e o Rio 
Negro, e para o norte Arape:~ Qúaraim e l birapuit.am. 
Esta cadeia de amigdalóides conttm grandl:!s quantidades 
de calc:edônias, ágatas, cornatinas, cristais de rochas, e 
ametistas que cobrem as margens do Uruguai até abaixo 
<lo Rio Negro. Estes serras un idos dividem a região na­
tu ralmente em duas metades norte e sul, ao passo que 
mais para o sul não ha cadeias de montanhas, como outro­
ra se sup-Jnha, formando o limite entre as possessões por­
tuguesas e espanholas. A formação amigdalóide provavel­
mente se continua pelo Uruguai acima, pois fo rma ·rcci[es 
e penhascos no r io em Salto Grande e Salto Chico, assim 
como quatorze léguas mais acima na Capela de Delem; e, 
en tre outros, o· mapa: de Nuiíes <lá como existente, · j:·:.1s­
tamente acima elos Saltos Grande e Chico, um " Monte 
Grande dei Mo1l teil". No clcclive da formação amigdalói­
de extende-se uma extensa formação de arenito · argiloso 
por toda a região, atingindo a base das montanhas de 
granito da costa. E ' certamente muito recente, muito mais 
recente do que supôs um viajante (Sellow) , que a referiu 
principalmente ao Permiano (Rothliegende). Pelo seu 
cara.ter, assim como pela sua situação, é muitissimo pro­
vavel, para não dizer cer to, que seja terciá ria, podc:ndo 
ser por nós provisoriamente referida ao arenito Molasse 
ou Bra,i,Jnkohlcn". 



CAPITULO XVIII 

As minas de ouro do Brasil (373) 

Distribuição geológica do ouro nô Brasil. Ouro cm gnais, 
cm Jarag'uá, Cantagalo, Pianc6 e outras localidades. Os de­
p6sitoa mais rico.!:. encontrados cm veias altaves$ando xi sto!I 
argilosos. Carac ter do quartzo auriíero. Quartzo granular, 
ou Cacó. O ouro associado a Sulfetos raramente visivel. O 
minério de ferro aurjfcro, Jac utinga. As Minas de Ouro de 
São Jo5.o d 'El-Rci. A Mina Morro Velho, modo de ocor­
r ência do ouro, método de extração, produç.:io, etc. A Miiia 
de Gongo· Soco. A Comp;111hi:a de Mineração de Ouro Rossa 
Grande. Minas Uo Morro de Santa Ana, Congonhas do Cam110, 
São Vicen te, Cata Btanca. As minas de ouro do Bras.il não 

m;iis cm Eranco descnvol'limcnto. 

O ouro do Brasil ( 374) ocorre em rochas mctamór· 
ficas ant igas, em cascalhos e argilas de <lrift, are.ias alu­
viais e cascalhos derivados do desgaste destas rochas. 

O gnais eo2ólco da faixa da costa fornece ouro em 
numerosas localidades ao longo de toda a sua extensão. 
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(375) As minas de Jaragufi ein São Paulo, de Canta·galo 
no Rio de J anei ro, e ele um dos tribut'ários, do ltapéme­
rim, fig:-.iratn entre as mais importantes da região. Tam­
bém ocorre ouro no gnais da bacia do :Mucurí e no nOrte, 
como por exemplo Piancó. Sobíe toda esta região, o our.o 
é encontrado um tanto escassamente, e parece ser deri­
vado dos ve ios ele quartzo que atravessam o gnais ; mas 
o único exemplo conhecido de ouro extraido ele um veio 
de quar tzo na faixa de gnaís, são as minas do Rio 
Bruscus na Paraíba. Salvo essa exceção, a mineração 
tem sido limitada inteiramente às lavagens de cascalho 
(376) a que se sobrepõem as nrgilas do drift, e aos cas­
calhos e arCias dos dos. Estas lavagens foram todas 
abandonadas. Entre a fa ixa de gnais da costa e o mar 
não sei de nenhum depósito aurífero, mas em numcrosns 
locali<la<les no interior da região as rochas metamórficas 
mais novas são rica5 cm ouro. 

As formações que 11roduzem o melhor ouro são os 
x istos argilosos atravessados por veios de quartzo aurí­
fero, a rocha itaco1umito que é também vciada. de quartzo 
aurífero, e certos minérios de ferro conhecidos pelos ~li­
fc rcntes designações de itabirilo e jawtiiiga (377 ) . T o­
das estas formações, acred ito, são da ida.de siluriana 
infe rior. 

Nos >:istos argiiosos, os veios de quartzo algumas 
vezes contêm O'Jro livre, com muito poucas piritas asso­
ciadas. O quartzo aurífero var:a muito de carater. Ora 

iétie ClJJ> i:n1:i~?> S~~~11d: ~V'J1tº!c:~{~,;r°!f p;:~ot3v~:~cf:t,criÔ~.1~ 
Joum. Gcot. s~ .. Vol. XVI, r,. ~60, o ouro é cncontr.i.do disseminado clQ 
cn;iis perto de V.i1ct1cin, Vcncrncla, O ouro oeorre nos sn~s d3.S MDn• 
buhos Jtae:ima... (Tatc}. 

(31G) O c;.uc.llbo :mrifcro t!o D,;uil i; licn diferente do ca.rr afo dll 

~!~«.~~,;~do\f;~"L:·' J~~"1r,~_!1c~~m.1 ~""\i~d; ~:\"~~~: l~c o:rr ~~usc_::'. 

t.'1 ~;1N1)Um~~
st~crt;.,~º~f>0::1v,Tii ~.il d;~rlu::t:v,'.: T~;:"~ Jr;x:d~r1J; 

c,p~cic de 11ve (Pr ,1d0pc), e 1i1111a, li raneo. O nome foi dado à racha 
~ r .c.iusa de su;1 sernclhnn(.l na cor coro. as prnaJ da ave odma... . 41· 
SW'll;i.s ,·czcs os tstr:,,ogciros {lronuoei:"IJl.l•Tia jacolitg:i, o que uSn ~ corcdo, 
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é compacto e leitoso, ora, como nas minas Cata .Hranca ! 
muito granular e com aspecto de açucar. Uma amostra de 
veio ele quartzo com ouro; da mina de São Vicente cm 
Minas Gerais no Museu de Zoologia Comparad·a, é com. 
posta pela mttior parte de quartzo claro, incolor cm grâ­
nulos um tanto grosseiros, dando á rocha a aparência de 
um puro arenito quartzoso, ou de um torrão branco de 
asucar; (378) mas na mesma amostra o quartzo p.assa 
a uma rocl1:i. mais compacta, que tem um aspecto azulado. 

Nos veios de quartzo, como se dá em outros lugares, 
a rocha não é toda aurífcrà, mas o ouro aparece em listas 
corridas. A amostra de São Vicente, acima descrita, mos­
tra listas bem marcadas, ricas cm ouro livre, que parecem 
ter corrido paralelas às bordas do veio. 

Onde o veio da rod1a se mostra rico em sulfetos, o 
ouro por via de regra1 iião é visivel, ma_s intimarmntc 
misL"Jrado com a rocha. Este é o caso em ~1orro Velho. 
Os sulfetos consistem ou cm piritas de fer ro magnético, 
que é a fórma m?,is abundante e produz pouca quantidade 
de ouro; ou cm piritas de ferro comum que são menos 
abun·dantes, mas dão mais ouro; ou em mispickcl ou piritas 
de forro arsenical1 que é o principal port.:idor de our.o. 

Dos depósitos auríferos ferruginosos, nada ê mais 
;nteressànte do q~Je a chamada fotmação jacutinga. Haus· 
ser e Claraz ( 379) dizem que a jacutinga é uma va rle­
dade pulvcrulenta de ltabirito, nome d.t.do por Von Es­
chwegc (380) à rocha composta. Je minério de ferro espe· 

~e quartJ:o com upetlo de açuc.:n· l coahccido no DD-lil p(li 
irome de CacJ. 

(J79) He\1$Cr e Oaru-, Ànn. dcs Uiurs, Tomo XVIII Jl. 2S0: -
"L'itabirilc ut :iirup!cmcnt uma v:irílt l de íc r oliairte &e~i1ttwc ~;t 

di~:i 3CP~l:1~:~~és c~\/'t;,~~d~,:;c 11::!ic~av~tc, li~~~;10
1l1~~t~!~/:,;·1 

dt fer - Qu~nd dlc ut pulvlr11lente, no la düignc a,::u.u le~r,0111 de Jst~ 

U,ig\iso) .. lt:lbirit, - Eim1alimrccr, E/,cngl:ua, 1:1th! dicbtcr, :iucb ~!-

~~11:,:~dt~iriCL1~1c.tf~~cdic'.i:::c~~f~~.E~~e;ir"t:b:Ci'1~1:t~f~~g~hicfri~S~j~ 
f,j.:c(. - Voo E1cbwerc, Gcoa--c01tistbct Geo:i?dc \"OO .Jlrlllil 1CJ1. 281lc . ,e. 
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cular micáceo, ferro e.spccular compacto, raramente Ja­
minado, um pouço de óxid? de ferro e quartzo disscmi­
nndo. E' a rocha de q,,.1e são compostas o Pico de Ita­
bira e a Serra da Picd.adc. 

Burton descreve a jacutinga como se segue ; (381) 
'

1 Esta 6ubstâ11cia, de ferro escuro com .brilhO metálico, 
reluz ao sol com a sua mica semelhando prata~ os maiores 
fragmentos parecem nluitas vezes de um cascalho aver­
melhado escuro, mas !racionam-se n•1m pó quasi preto. 
Os constituintes são ferro.xisto micáceo, e quartzo friavel 
misturado com ferro especular, óxid·o de manganez, (382) 
e fragmentos de talco ... A rocha fundamental cm Cocais 
é perOxido ele ferro micáceo (ferro especular) , delgado 
e tabul::ir .. . Grande parte da jac:utinga é folheada ... Mostra 
grandes diferenças de consistência; algumas são d~ras e 
compactas como hematita, e deve ser moldada corno qÚart­
zo. Em parte é sentida pelo tato como sa bcmosa e gor­
durosa não sendo mais dura do que a cré de pisoeiro; é 
facilmente umedecida e pulverisada, mas difícil de secar." 

Gardncr descreve a jacutinga como um :xisto de ferro 
micáceo, mole, friavel, de côr esverdeada (383). 

O ouro da ja<1.1tinga é livre. Castclnau (384) diz, 
que em Gongo Soco está sempre limi tado a uma pequeno 
veio que env'll ve a rocha. Este nunca tem mais do que 
cinco a sete milímetros .de largura, e algumas vezes é fina 
como um fio de cabelo ; contém muito manganês. 

Nas regiões auríferas encontra-se um depósito au­
rífero superfic ial de fragmentas partidos de rochas fcr-

(381) B1.1rt0n , Vo\, l, p. 301. 
(362) C.istcl011.1.1 fofa d;i, ocorrê:ic~ de mln~nés n• Jticulioga de Gongo 

So<o, 
(383} .. T ravd& ia Druil", p. J73. 
(38.J) Op, ti l. , p. 2~6. 



576 CHARL~s FrumERic1< HARTT 

ruginosas, cimentadas entre si 1 denominado Tapanlioa;. 
canga on canga. (385) 

Já descrevi cm capítulos anterio res o modo de ocor­
rência da ouro nos cascalhos e areias do "drift" e nas 
areias e cascalhos do fundo dos rios. ' 

Com cStas palavras preliminares, examinemos agora 
algr.ir~s das mais notaveis m inas de ouro do Brasil. 

Em São João d'EI-Rei e São J osé, situadas a algumas 
milhas a oeste de Barbacena, no Rio das Mortes, existem 
depósitos auríferos primitivamente explorados durante 

muitos anos, com grande proveito. E m 1830 uma com­
panhia inglesa dcnomiriada- "São João d'El-Rei Miníng 
Company '' fo i constitui da tendo ar rendado essas minas : 
mas cm 1'834 acharê:m que eram inuteis, e foram abando­
nadas. O Capitão Burton diz q~Jc o ouro era principal­
mente o!Jtido de um veio, que, todavia, não descreve. A 
fonna<;3o jacutinga: dizem ocorrer nesse lugar. 

A região que cobre uma área ·muito grande nas vi­
.ziI)hauças 'de Ouro Preto é muito aurífera, e neste local 
estão situadas a s mais riC'.ls minas de ouro do Império. 

O ouro ocorre ·primariamente cm veios de quartzo que 
a travessam várias rochas metamórficas, ta is como xistos 
argilosos, mic:ucistos, xistos ferruginosos, etc., e se disse­
minam pela rocha cm alguns lugares; é secundariamente 
encon trado espalhado pelo 11 drift" e a reias aluviais e cas­
calhos. 

A célehre mma Mor ro Velho está situada do lado 
oeste do vale do Rio das V clhas, não distante de Sabará. 
Foi ·ha muito trabalhada por m ineiros naturais do país 
mas com a falência das minas em São João d'El-Rei, foi 
adquirida pela companhia deste nomc1 e tem sido traba­
lhada com notavel sucesso deste enfüo. O ouro é extraído 
de um filão de q<Jartzo contido cm x isto argiloso. A sc-

~:i. um:i. <lct:i lhlú~ ducriç:ío desta. !ormlç5o ,·cr c.,.pítulo X:O:, 
p~gio.1 568. 
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guinte informaç~o do filão e da mina, com as estatísticas 
que acompanham, foi por mim extraida do trabalho de. 
Arthur Phillips : (386) 

"A formação que fornece o ouro é um filão r ico e 
bem definido, si bem que irreglllar cm di reção, rnergú:. 
lho e dimensões; S'Ja inclinação para. baixo também foi 
encontrada variando em diferentes profundidades e em 
diferentes partes ele sua extensão; a rocha do veio é na 
maioria das vezes coinposta de quartzo, com piritas de 
{erro disseminadas mais ou menos rcgularnicnte por toda 
a massa, e não raramente é o veio atravessado poi:: xisto 
argiloso e quartzo brar:.co estcriI. Q uando as piritas estão 
ausentes nessas rochas, o ouro raramente se mos tra pre­
sente. (387) E m alguns t~.Jga res o veio é cavernoso e 
menos llllido em sua textura do que cm outros; mas onde 
são frequentes as cavidades cheias de cristais a produção 
<lo ouro diminne; a mais prod-'.lliva matriz do ouro é 
uma mistura compacta de quartzo e piritas, com quanti~ 
dadcs variaveis de xisto. O grande depósito metaliíero 
conhecido pelas denominações_ de Cachoeira, Baú e 'Quebra 
Panela, é um filão contínuo, muito irregular varfanda 
em la rgu ra de sete a setenta pés, em certo ponto alcançando 
cem pés. (388) A espessura média, 176 braças na ver-

(386) J, Anhur P billip, , "Tbc Mining nnd "Md Llllurr.r o{ Golil ::i.nd 
S ih·cr ·• , p. 62, que pro,:luou obter inform:tçõe.1 :1d!cioo:i.is concernentes ::i. estas 
ml11:is. 

( 387) "Pidt:is de feno :1rscr,ic:,.J, m:icnétk :t e o,J iniri:i, flT Cdominara 
cru Uiíc,cnlts ronto~ e em qu:int i,l;idu v:1riad:is: c:i rhor:ito Je c:il , dolomill 
c ;1.5 l!llllto cspitic., e, muito raramente, pirlt:1 Je. cobre elil5o t.i.rubc.m pre­
sentes no filão ~. 

{386) nunon, Vol. U, fl. 234, 1fü: "A lnri;i1ra do íil~o vati:i de 
Quatro ;i seis f1 0:S, A di rc~3o gi:r.,I qu:indo, lr:tbalh:id:I. oi de oeste f13 t:l 
le1te c:om vari;in les p:u:,. norte. O meri:ulllo C 45°, elevando-se o. um ro:\. 
ximo de 460 ~O' ou 47°. A dire~3o t: de S. 82<> E . - S. 58° E. o, 
pi ar.o~ de cliv;\gm l d:i~ <ln~ Mki l\,is" estio cm :ilguns h1;:J1es i;itundos tf:\I\S• 

<l;'',~;i~';"~~~~~~'"?;:1' ~ - %';'.1ct ;,~~ v~iºmtii:" /e:;1! ~~.t;lc,f~ X:irdl!~ 
cao,:; 5. 46" E:., e o seu mcr~lho dl\ -se cm !ingulo, v:iri.:1ndo de 4.l•-70ª •• • 

~a,t~~Jh!o 1c~~\1ob~1~~ s~io~C~~1ul!\~c\~~t~O d~11S.~.i~<> ~:'lC~\~ si: ~ 
e :i. iodioa.ç:io <lc 4Z0-4 i"', m:i~ scn,flre fl3mlc!o .\J c.s lri:u" 
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tical da Cachoeira, e 165 braças na de Baú, é de noventa 
pés. O espaço cheio e.xtende-sc sobre 807 braças quadra­
das ... a rocha que fecha o filão é um xisto argiloso tlc 
te."<tura sofrivelmen te uniforme... O mineral trazido para 
a srJperfície· é primeiro libertado do xisto e outras pedras 
sem valor nos moinhos britadores, e o minério, depois de 
ser partida a um tamanho uniforme, é moido fino ... Os 
moinhos de secagem, assim como as bombas e outras mã­
quin:1s, são movidas por energia hidraulica. O minério 
pulvcrisado, saido dàs tambores de sOcagem atravessam 
grades de cobre finamente perfuradas, PJ.Ssam sobre pclc.s 
de bezerro na primeira prova, e, por baixo de mesas in­
clinadas, sobre panos de lã.- As peles de bezerro são 
tiradas e lavadas de hora em hora cm tinas, e os panos de 
lã com intervalos maiores. A tabela junta mostra as quan­
tidades de rochas recolhidas e moidas, a soma de ouro pro­
duzida, e o produto anual liquido desde 1868". (389) 

A seguinte informação das minas de !\forro Vclho1 

foi por mim t radur.ida de Gerber. (390) 
"Esta. companhia, tendo depois explorado por algum 

tempo as minas ·ele ouro nas proximidades de São João 
d'_E;I.Rci, adquiriu os terrenos auríferos de Morro Velho, 
os quais desde ent5.o tem explorado com grande proveito 
para seus acionistas, devendo esse feliz resul tado, não ape­
n::i.s á riqueza <las formações, mas especialmente à perfeição 
do método de extração do ouro, e à grandC habilidade com 
que o cstabélecimento é dirigido. Os yeios aur~fcros ~e 
Morro Velho s5.o em ger~l piritas, contidas no xisto ~r~· 
leso, e inclinados para sudeste cerca ele ·4?, As ~nnct­
pais minas exploradas são as de Cachoeira _e Bau. A 
primeira tem em seção horizontal uma exlcnsaçi de 1: 120 
-palmos, uma largura ql'J.c varia de l3 a 85 palmos, e tmha 
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em Março de 1861, uma profundidade perpendicular de 
1.190 palmos, e em Fevereiro de 1862, de 1.480 palmos. 
A mina de Baú tem em média as mesmas dimensões, Am­
bas Possuem seis planos inclinados para o transporte do 
minério. No ano de 1859 havia empregado no, serviço da 
mina 274 nativos Hvres e est rangeiros e 407 escravos; ao 
todo, 681 homens; entre êles 242 broquciros, que extraí­
ram em 311 dias· de trabalho 89.000 toneladas de.minério, 
das quais 6. 119 foram rejeitadas como pobres, e as restan­
te 82. 881 tons. foram tritmadas em 6 moinhos corit 134 
mãos. Com a quebra da pedra., no serviço dos moinhos e 
o estabelecimento de amalgamação, foram ocupados i1CS:te 
ano 9 curopeas, 21 homens nativos, e 24 mulheres nativasi 
79 homens escravos, e 254 mulheres escravas; ao todo, 
387 pe ssoas. A p,.odução média por tonelada era 3. 9 
oitavas. (391). A amalgamação tem ~ido fe ita a razão 
de 70 libras de mercúrio para uma ton. de minério moi<lo, 
e a perda do mercúrio era de 0.58 onças por cada pé 
cúbico amalgamado, o que representava cerca de 6o/o. O 
produto, total do estabelecimento era no ano referido de 
342.885 oitavas ele O"J ro, com c.uja c.,tração foi feito um 
gosto de 115 :808$067 réis ( cerca de $58.000 mai_s ou 
menos), isto é, 357 réis (menos elo que 20 cents) por 
oitava. O estado de sanidade do estabelecimento_ é agra­
davd; a mortandade em toda, a ~ma população montou du­
rante 1859 a 2. 76%, apenas e, excluindo mortes aciden­
tais , apenas a 2.14o/o , percentagem muito notavcl para 
uma população COO"!POsta na maior parte de mineiros, o 
Cf'Je provas_ a solicitude da. superintendência sente pelo bem 
estar de seus empregados. O capital ela companhia subs­
crito desde 1830 é 128.400 libras esterlinas, o qu'al, ·du· 
rante trinta anos. a contar <le 1860, produzir uma renda 
líquida de .E 466.874 6s. ld ., a posse do estabelecimento 



Pedra recolhida, tons ... . . .... .. . . 
Pedra e minério moido, tons .. . .. . 
Ouro produzido, libras Troy ... .. . 

Produto líquido ..... 

Pedra rccolhicb , tons .......... . · 1 
Pedra e mi n~ rio moido, tons . .. . . 
Ouro pro<lu7. ido, li lfras Tr0y 

Produto líquido .. ... 

Pedra recolh ida, tons ............ . 
Pctlr.:a e minério moido, tons ..... . 
Ouro produ:ido, libra, Troy ..... . 

Produto líquido .. • .... , 

l?crda . . 

1849 18;0 18;1 1852 1853 1854 

6699 303064 1 67.106 79.8 101 82.6-12 1 3.623 8866 .. 404833 64 313 81.629 81.2J6 86.86G 
2.583 2 .517 3.057 3.32J 85.698 3.464 _______ ,_ 

l38.136 L35.S80 !51.586 !55.391 l49.273 !44.740 

18;5 1856 1S57 1858 1 1859 1860 

87.297 
86.848 

3.325 

S9.877 
87.424 

2.992 

S6.407 
86.335 
2.539 

88.901 
87 .270 
2.733 

88. 968 
82.880 

3.29, 

91.361 
74-528 
3.9i4 

--- 1>---1-- - 1---J---1---

.!34,.;66 .!J2.233 /.787 l8.5<5 1.38. 058 !60.460 

1861 1862 1S6."l 1864 1865 1866 

%.m •• 84= u.w ~m .. e 
71.902 67.50S 65.697 63.147 59.607 " a . 

_5_.o_s_1_,__5_._18_2_
1 
__ ,_._11_3_r_2_._85_2+-'·_1s_J

4
j~~j 

!96 .769 !87.531 l63 .2SS !80.438 ~E! ~e 
< .g 114.629 



GEOLOGIA E G EOC.Rl\FIA F ISICA DO BRASIL 581 

válcn<lo, além disso &: 100 .üOOO. O último- diviaencto da 
companhia foi .!: 2 por ação de &: 15". 

A mina de Morro Velho é ·um exemplo de prosped,, 
dade em ·mineração de filão situado a grande 'profundida­
de. Não parcte haver dih1inuição ·na riqueza do minério 
quando sC desce. 

Phillips admite, baseado na autoridade do adminis ... 
trador das minas, sr. H ockin, q\le: 

u A rocha t ratada na mina de 1-forro Velho é princi­
palmente uma mistura de piritas de ferro magnético, arse­
nical e comum, finamente di~eminadas em ganga quarizo.:. 
sa e intiinamente misturadas cbin ela. A composição do 
chamado minério puro pode ser avaliada em cerca de 43 
por cento de sílica, e 57 por cento de matéria pir itosa. 
Destes minerais, as piritas arsenicais são comumcnte as 
mais arJríferas, embora n5o ocorram em grande: quantida­
de. Amos tras puras desta substância sujeitas a ensaios, 
fornecem de quatro a seis onças de ouro por t onelada, e 
em qualquer lugar onde apa reçam os cristais deste minera! 
é grande a produção do precioso metal. P iritas cúbicas 
são de ocorrêi icia mais frequente, porém são muito_ menos 
ricas em ouro; amost ras integras dessa. substância, mistu­
radas com quartzo, produz.em cerca de uma onça e meia 
de ouro por tonelada ensaiada. 

"Piritas magnéticas constituem as maiores parcelas 
dos sulfatos encontrados, mas este é ffi'Jito pouco aurífe­
ro, pois a amostra pura geralmente produz mef!-OS do que 
quatro "pennywcights" por tonelada. Ramificações de 
xistos argilosos são muitas vezes encontrados nos -veios 
principais, e cst.J. rocha, cm ensaios, fornece de cin~o a 
sete e meio ' 'penu)')\'CÍghts" de ouro por tonela<b. . 
Quartzo sob qu'alqucr nli5turn de sulfatos' nunca. foi en~ 
c011_trado contendo ouro, e é de riotar que raramente 6e cn~ 
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centram sinais de ouro precedendo a concentração cm 
qualquer dos minér ios da mina" (392) 

As minas de ouro d e Gongo Soco estão situadas a 
cerca de vinte mi lhas a leste de Morro Velho, no lado 
oposto do vale do Rio das Velhas. Já foram m~.Jito pro­
dutivas, e tornaram-se íamosas; Weddell diz que os minei­
ros antigos e.xtrairam dela, certa vez, cem libras em três 
l\oras ! mas por má direção, v~io a fal ir a companhia que 
as e."Cplorou. A renda dh companhia durante os trinta ou 
mais anos de sua existência foi ;f,, 1.388.416, das quais 
;f. 375 . 163 foram de lucro. (393) 

Gardner diz, baseado na arJ toridade de Helmreichcn, 
que nas minas de Gongo Soco havia a seguinte sucessão 
de rochas: uma camada de itacolumito, debaixo da qual 
está uma camada de jacutinga aurífera de cirfcoenta bra­
ças de· espessura ; (~94) depois uma espessa camada de? 
itacolumi to ferruginoso, com 11m mergulho de 45°, assen­
tada sobre xistos argi losos, contendo grandes massas de 
mincrio de ferro. Sobrepondo-se aos xistos vem o gra'­
nito. Castclnau diz que estas camadas mergulham para o 
sul. O ouro ocorria livre na jao-.Jt inga, e era separado por 
lavagem. M. Weddell (39?) descreve a_ iacu_ti~1ga de 
Gongo Soco como preta e fna~cl como carvaoi d1z!am ser 
muito mole de modo a consC?nti r ser trabalhada a picareta; 
eram desn~cessários explosivos. Quando não era vis_i v~l, 
o ouro era rno ido e lavado sem emprego de mercuno. 
_Quando o precioso metal C:tava visível era trata~o pri­
meiro em um gral, e depois lavado cm uma bateia. O 

Mo-rr~39i~1h~'"~!1aºJp~!~~~ 0:0 e~.~t~f11'\ t~~~r~Iºrct:i~rn m;~:ts:p\~ 
rcprescot;i;t1do o est;i;bdtcimcnlõ de JJouo Vtlllo. 

(J9J) T cnc:nle Mor;i;c., dt11do r,or Durtcm. . . 
(J? -1) E,1a sceão n~ concorcb r11 ui10 bem colJl a dellrnt!o d:i.• mi· 

n;,.a por Caetcln:;111; Cutelronu díi: que :,. j:icuting:,. mcdt :ircn:i1 comument t 
du:e.s, cis ccnliinttros de t.1pc::uur.1. 

095) Ca.:i teln;i.u, l fü.t. -~ u Vor:ia;c, Tom. I , l'· 20 (bis), 
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ouro de Gongo Soco dizem conter ,paladio, (-396) e é de 
cor amàrclo escuro. Burton diz que tem visto amos­
tras "de uma côr de cobre ·brilhante1 e algumas vezes ver­
melho escuro, como cobre áspero trabalhado". 

A Companhia de Mineração de Ouro Rossa Grande 
possuc .uma extensão de terra de vinte e .uina milhas qua~ 
dradas de área, não distante das minas de Morro Velho. 
O ouro ocorre em uma misti-.1ra de quartzo algumas vezes 
associnda com minério de ferro, em outras com pi'ritas 
arsenicais ou óxido férrico. Dizem que esses minérios 
são muito ricos, produzindo mes,mo cinc:oénta. oitavas por 
tonelada. Além de ocorrer no filão de rocha, o ouro 
aflarece tafnbém em jacutinga, e em lavagens aluviais. 
Burton visitou a mina, e acha que tem o aspecto de wna 
"falha". 

O Morro de Santa Ana, onde ·a 11 Dom Pedro North 
d'El-Rci Company" foi estabelecida, é uma montanha de 
cerca de quatro mil pés de altura acima do mar, e uns 
dois mil pés acima do vale vizinho. 

Dou a descr ição por Phillips da estru tr.Ha geológica 
dessa montanha·, mas devo confessar que é um tanto 
obscura, (397) 

"A superf ície da montanha é coberta de canga, con­
glomer.ido de ferro, com cerca de quatro pés de espessu­
ra ; esta canga é aurífera, e provavelmente compensará os 
gastos da tritu ração. Em baixo da canga está a primeira 
formação jacr.1tinga, de cerca de sessenta pés de espessu­
ra, contendo ricos filões do precioso metal; a jacutinga 
partilha mais do caratcr. de micaxisto do que de areia au­
rífera e os veios auríferos nela semelhnm mais com mi­
nério de ferro. Este assenta sobre uma camada de mi-

(396) O ouro do Dr.ui\ t5li ~pre pilitur:Ll!o (om :'l pnt11, e oe.a-
1ion:1.lra.enlc com pl:itin:i; .i!gurl'.39 vcr.cs contem un,:i eonaidcr:wcl pcrtm· 
tngcm de ferro, qu;i r:do t de ebr muito ckuril, Itidio e Q,m,i_Q·itidJ:ido aço,· 
re.m n:is lo.v11i:ens de ourõ, cm Min:i.,, 

(397) Pbil \ips1 pp. çit .. p. ~5 •. 
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nério de ferro duro .de cerca de três pés de espessura, .que 
é .. a segunda fonnação jacu tinga, mas o constiti-1inte pre• 
dominante é quartzo, e segundo o Capitão Tr-cloar, essa 
denominação é mais aproprfada para ela do que jacutin­
ga. Esse fi15.o tem cm rríéd ia cerca de quatro pés de lar­
gura; alarga-se e estreita-se e nos trechos em que se alir­
ga é geralmente mais produtivo. Sit,Jada debaixo d~la 
camada está uma camada dê argila dura e mica.xisto, <le 
cerca de cinco pés ele cspcsi;ura, e depois vem a formação 
da rocha que tem produzido a principal produção de ouro. 
Na~· atuais explorações mede cerca de dez pés de largura; 
mas c.m seu curso longitudinal1 alarga-se e estrei ta-se, e 
de tal fot:ma que desaparecem alguns trechos. · A direção 
geral dos vei9s no Morro de Santa Ana pode-se dizer que 
é- para leste e oeste, e seu mergulho para o no rte; mas 
ambos variam, devido aos veios que: acompanham o con­
torno da montanha'' . 

Per to de Santa Ana existe. outra mina chamada 
Maquiné, explorada pela companhia que possuc o Morro 
de Santa Ana, qr.1e foi abandonado. De todas as min;i.s 
de ouro do Brasil, apenas duas têm dado resultado -
Morro V e lho e Maquiné. As demais faliram, algumas 
depois de um passado mais ou menos próspero, e notoria­
mente em muitos c.'\sos devido à mi direção e a um im­
prudente ·desembolso de fr.1ndos. 

Em Gongon has do Campo, Burton descreve o ·ouro 
como ocorrendo 11 nos poros e cavidades de quar tzo fria\'el 
ou pôdrc injetado nos dio:itos", (398) e csto.bclece que 
"Mr. Lucc.ock descobriu pó de ouro entre os xistos argilo­
sos e as ·outras partes componentes do terreno", e estas 
cont inham o minério ucom ig,•.rnl certeza, e quasi igual 
quantida de

1 
quer da côr ve:nnclha dominante, quer dos 

tons castanho ou amarelo". 

~uin Durton, "Iligh!.lnd, of IltazU", Vol. r, p, 17.4. 
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, A ?1:ina de o~;o de Sã? _Yicente pertence à "liqst 
d El-Re1 Company , que esta, mfom1am-nos, para ser re­
consti luida. O ouro {:. encontrado em um veio de quartzo 
q,;1 e se dirige leste-oeste, com um mergulho do 28°, e cuja 
rocha caraterística já descrevemos. Burton diz que "é 
de ,falência o seu atu.:il estado", mas que "o pequeno veio 
pode dar lucro si 'trabalhado seguramente, isto é, cienti .. 
fica e economicamente". Uma amos tra do O'Jro de São 
Vicente foi examinada para mim por Mr. Clarke ·do "Cor­
ncll Chcmical Laboratory" para a veri ficação da existên­
cia do paládio. Não havia siquer um 'traço. 

As .Minas de Catt1; Branc;l pertenc~m à Companhia 
Morro Velho e estão situadas duas mi lhas a leste da vila 
de Carrego Seco. As notas scgt.Íintes .sobre as minas 6âo 
de B_urton. ( 399) 

"A serra de Cata Branca se extende1 nos trechos cm· 
que é tralhada de nordeste para sudoeste. A rocha nela 
contida provou ser quar tzo graw.i lar micáceo com ouro 
visivel, como na Califórnia. A direção era N. 15º vv:, 
e o mergulho &:P a 85° ; cm alguns lugares a estratifica­
ção era quasi ve rtical, cm outros encurva-se para o decli­
ve da montanha, e geralmente era irreg"ufar. O veio, es­
treito na superfície, alargava-se de seis a dezoito pés, e 
n maior profondidade atingida era de trinta e duas 
õ raças". 

:2le descreve a rocha-veio variando de granular a 
compacta, e inforina · que a canga e jacutinga ocorrem 
neste 1ugar. 

"O veeiro, que pedi.a não ser chamado um produtor 
constante, abunda em "vughs''. ,.ou cavidades do filão, 
lrJ.b'os, cachimbos e ramificações. a que os brasileiros dão 
o nome de "olhoS", ~ é circundado por um Ínateria) mole, 
correndo principalmente na direção e é mais rico cm ouro 

( 399) Vol. I. p. 182, 
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livre elo que a média. Perto destas cavidades, mas não <lis­
scminados pelo filão, acha-se uma· pequena -quantidade de 
piritas auríferas, ferro e compostos arscnicais. Um 
·pouco de fino p6 amarelo, óxido de bismuto, corre por 
baixo da parte média do vcciro, dando O'.lro granular. A 
melhor amostra tinha em média ele 21. 75 a 22 ca.rats, em 
nosso padrão de ouro. 

"O veio de Santo Antonio fica, a leste, paralelo a 
Cata Branca. A mina Aréclcs, a oito milhas para sudoes­
te, fica para além do pico ; neste lugar a serra é coberta 
com "bouldcrs" de quartzo duro, muito numerosos na 
base elo grande veio. Dcscançam sobre a argila mole, 
comum e variadamente colorida da região, e são entrecor­
tadas com linhas de quartzo de as.pccto açucarado, que dão 
uma pequena quantid.).de de ouro muito fino. Esta for. 
mação cxtende-sc para o sul e oeste de ltabira; fizeram­
se abertur~s ncla e numa, o "SumidetJro ", prosperou. 
Arédes mostrava tambem uma pequena formação de ja­
cutinga contendo ·ouro vermelho, algumas vez~s mistura­
do com paládio e acompaqhado de óxido de manganês 11

• 

Em 1843 M. d'Osery, geólogo da expedição do Con­
de Co.stelnau, visitO'J e examinou a mina Cata ~raro, 
Notou ( 400) que na localidade as rochas constam de ila· 
cotumito e xistos argilosos alternando-se cm estratos quasi 
perpendiculares. Desc reve o veio aurífero como corren· 
<lo qu.isi nortc·sul e atravessado por fissuras 011 falhiS 
numa distância de dois ou tres palmos em cada lado da 
linha das falhas, juntamente com bismuto. Algumas 
vezes e ra o ouro encontrado onde o veio de quartzO' vinha 
em contacto com a roch a de revestimento; o interlor do 
veio era m~J ito estcril. D'Oscry julgou que, originalmente, 
o veio era composto de quartzo puro, o qual foi depois 

~telnilu •Expcdiction dlDI l AmhiQue du Sud, Jfütoire d~ 
Voy.ic:e\ Toaio I. r, '. 2-H.Por um erro de plgicl..,.:o, ~ Jli ... 241·2S6 e,tlq 
repetida. outc ,"Olumc. 
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perturb:ldo, tendo sido o ouro e o bismuto introduzidos 
por sublima<;ão. 

A mina faliu por mal e..xplorada e a falta de economia. 
Ocorrem lavagens de ouro, como já. descrevi1 em q~Ja~i 

todas as províncias no Império. 
No Mar~mhão, acha-se uma mina pertencente a uma 

companhia chamada a "tíontcs ,t\ureos Gold-Mining 
Coinpany (limi tc<l)". Nada sei a seu respeito, sinão quc1 

conforme dizem, foi ha muitos anos explorada com muito 
pouco sucesso. 

A opinião gcrabnente recebida q•Jc as minas de ouro 
do Brasil estão exaustas é um engano mui~o· grande. Ha 
ainda depósitos superficiais de grande extensão que, por 
processos modernos, podem ser. exploradas com sucesso. 
A riquesa do sub-solo da reg ião está quasi intacta, ( 401) 
e si o publico interessado em minas, nos Estados Unidos, 
conhecesse melhor o Brasil, esto".1 convencido de que as 
regiões au ríferas desta região não esfariim despresadas 
pelos capitalistas americanos. 



CAPITULO XlX 

Resumo da geologia elo Brasil 

Ro~has eozóicas e sua distribuiçiio no 'Brasil Ausência de 
cal~árcos. A idade siluriana no Brasil. Os xistos argilosos 
au nfcros de Minas, próvavclmcntc do siluriano inferior, Nota 
sobre o sUpriano dos Andes. A distribuição de animais ma­
rinh os no Paleozóico. A idade devoniana no Br::tsil e na Amé• 
rica do Sul. O c..arbonífcro do Br:i.sil e Bolívia, O novo 
arenito •vermelho; O cretáceo, sua distribuição no Brasil e 
mr América ' clo Sul Vários. períodos distintos rcpre scntndos. 
Rochas terciárias. unnrt':: O fonômcn9 glacial na Pat.lgôni:i.. 
Tap:mhoacanga. O "drift" do Rio e da região de decoroposiç5.o. 
O "drift" da região sêca da Bafa, Sergipe e Alagõas. Ex.ame 
dos méritos de várias teorias propostas para explicar a forma­
ção do "ddft" brasileiro. A T eoria da decomposição subaére.a. 
Ação das ondas duraJ\le o abaixamento . Ação das ondas du­
rante o socrguimento. Todas estas teorias não são satisfa-

tórias. A hipótese glacial como sendo a roa.is razoavel. 

Eo:!6ico. O gnais da província c1o Rio de Janeiro é 
uma variedade ortoclásica, va riando de xistoso a _grosseiro· 
gi:anulado e porí irítico1 ou homogêneo e graní tico; tan to 
quanto -pude observar, apresenta-se em todos os lugares 
estrati ficad0, e é formado por depósitos sedimentários me· 
tamóríicos. Embora muitas <las rochas fossem descrl· 
t~s como granito, quando observadas 11uma amostra O'J 

num.1 si mples pedreira, nunca deixei de achar.estratifica.· 
das as ·grandes massas, tanto assim que nes~e trabal~o 
inclui todas as variedades sob o titulo geral de gna1s, 
Estas rochas na província elo llio tém grande espessura, 
e a Serra do Mar e a Serra ela l\fantiqueira são inteira· 
mente compostas delas. Segundo Pissis dividem-se cm 
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dois gr:-1pos, um superior , outro inferior, subdivididos 
como se segue: 

Superior 

Inferior 

{ 
Gna~s, co:11 numerosas e pesadas c:i.Jn.idas de 

quartzito, e uma abundância de veios minerais 
que não são encontrados na divisão infcrJÕr. 

1

1. Gn.tis de granulaç5o fina, sem granad.,.s e com 
algumas camadas subordinadas de quarlz°ito 
cm griios c,ossciros com um pouco . de mica. 

2. G~1ais de granulação tina, muito rico cm 
mica, e com abundãncia de granadas. 

3. Gnais porfirítico. 

Atravessando o· distrito de Mucurí cmcpntrci o gnai_s, 
que era a princípio grossei ro e porfirítico, tornando-se 
mais fino quando se dirigia pa\"a oeste, e finalmente dando 
passagem a pesadas camadas de micaxistos ou gnais mi~ 
caxistosos com faixas de qua:"tzo. A mesma sucessão 
pode ser obtida cm outro quatq,1cr ponto do Brasil, os 
gnais propriamente sobrepostos por micnxistos, :is rochas 
mais antigas ao longo da costa geralmente ficando para 
leste. I sto corrcsponele muito bem ao que D'Orbigny diz 
da sucessão de camadas similares na BoHvia e nos Aneles, 
ar.de os gnais se apresentam imediatamente sobrepostos 
po r micaxistos.. l::lic de Beaumont e outros geólogos de 
reputação têm elcsdc muito assinalado c,3 gnais da Serra 
do ;viar como sendo das. mais antigas rochas estrati ficadas 
do globo. Ao sistema de levantamento dos gnais da Serra 
do Mar, D'Orbigny denomina . "brasileiro"; e Elie de 
Be,1.eJmmit, cm sua nota sobre 11 Considérations géné rales 
sur la Géologie de 1' Amériquc Méridionale ", por M. D'Or­
bigny, (402) diz que este sistema é um <los .mais antiga­
mente conhecidos, e que talvez haja precedido o soergui~ 
menta elos mais an tigos sistemas <lc montanhas até agora 
descritos na E uropa. E ', certamente, a mais antiga das 

(402) "Comptu Rt udur•, 28 t.!c M:iio de 18•13. 

38 
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formações de rochas do planalto brasileiro. Quando fi. 
zemos a comparação dos gnais brasileiros com as rochas 
laurcncianas do Canadá e da Europa, c.ncontr.imos tão 
forte se~elhança 110 caracter litológico, e no sistema de 
levantamento, q~.1c não vemos razão para não as referir 
au eoz:óico. O eixo do levantamento é o mesmo das 
Laurentidias. 

Na América do Norte densas camadas de calcárea 
estão intcrestratificadas com os gnais do Laurcnciano, 
Na Serra do Mar, as camadas de calcáreo são muito raras

1 

e as delgadas camadas que examinei cm Pirai foram as 
únicas que vi na Serra do Mar. Continham apenas fracos 
traços de serpentina. Parece ocorrerem calcárcos intera­
camadas com o gnais em Cantagalo. Alguns dos calcá­
rcos do interior d~ Baia podem pertencer á mesma série. 

A ausência de xisto argiloso entre os gnais do Brn.si\ 
lembra lambem o Laurcnciano da América do Norte, 
Pode haver alguma dúvida sobre se a grande massn dos 
gnais das províncias <la costa ao norte e ao sul do Rio 
são cr1 não eozõkas1 mas estas rochas têm nas província; 
do norte sido tão pouco examinadas que é impossivet des· 
crcve-las COIT\ detalhe, e alguns dos micaxistos associados 
que lhes es tão associados podem ser Siluriano In ferior ou 
Cambriano. Ao longo da costa d.:i Província da Baía 
figura gnais diorítico na série, e no São Francisco e em 
outros lugares encontramos sienitos. O estudo destas 
rochas antigas nas províncias do ~.11 apresenta-se cheio de 
dificuldades devido às florestas1 á decomposição da super· 
fícic, e à espessura do drift. Mas nas províncias ao 
norte mais secas, onde ·as rochas estão mais expostas e 
menos afetadas pela decomposição, podem ser b~m examÍ· 
nadas. Nos capítulos precedentes vim most rnt\~ê> que o 
gnais é encçntrado cm todas as províncias do império. 
Não forma apenas :1 grande faixa da co!,:,ta que se e.xtendc 
do l\1aranhão à foz do Rio de la Plata1 mas e:w1a uma 
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faixa do sul de Minas Gerais até Goiaz, e os Montes Pi­
reneus bem como ~onsideravel parte das montanhas da 
região de Goiaz Central são compostos de gnais. A 
mesma rocha mostra-se naS cataratas do Tocantins, do 
Xingú, <lo Tapajoz, <lo ·Arinos, e dp Madeira, mostrando 
q~.te o planalto do Brasil em toda a parte assenta sobre êle. 

No presente estado de nosso conhecimento da estra­
tigrafia dcst.as rochas, é im;>0ssivet fazer mais do que 
adivinhar a ·sua espessura pois, assim como no Canadá e 
outras regiões, ha numeras.is dobras invertidas e pode-se 
viajar milhas !-Obre a superfície dos gnais brasileiros, en­
contrando-os sempre altamente inclinados, e -mergulhando 
do mesmo modo. A Serra do Mar, onde é at ravessa.da 
pela Estrada de Ferro D. Pedro II , é uma cadeia mono­
clinal , mas deve ser composta · i:ie várias dobras transtor­
nadas, sem o que a espessura seria enorme. 

As montanhas de VcnC:7J'Jela e Guiana s5o em grande 
parte compostas de gna1s similar ao do Brasil, e perturba­
dos pelo mesmo sistema de soerguimento como foi obser­
vado por Humbold t, D'Orbigny, Agassiz, e outros, e esta 
área de gnais, limita ndo setentrionalmente o va!e amazÔ· 
nico, foi sem dúvida uma ilha no co111eço da éra paleozói­
ca. As montanhas do Brn sil fo rmavam uma outra itha1 

enquanto a região de gnais de Chiquitos para o su<locste 
constituia provavelmente uma outra . 

Depois que as precedentes linhas foralll escritas e en­
viadas para o impressor, foi honrado com a visita do Dr. 
T. S terry l{unt, que examinou com cuidado a grande série 
de roch.is metamórf icas que trouxe do Brasil. O Dr. 
Hunt favorece u-me bondosamente com a seguinte nota a 
ser publicada : . 

11 As rochas gnássicas do Rio <l e Janeiro e da Serra 
do ?vlar apresentam tipos caraterísticos do Laur~nciano 
da América do Norte , incbindo como elas van edades 
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gro~sciras granitoiqcs e porfiriticas com ortoclásio venne. 
lho e gnais ele granulação fina, cinzento e branco lig-udas 
muitas vezes hornblêndicos. O caldreo cristalino bran: 
co ·com serpentina verde pálida, que ocorre juntamente 
com esses gnais brasi leiros não é distinguivel dos do lau­
rcnciano da América do Norte. Os xistos de granula~ão 
fin.1, moles, n1idceos e hornblêndicos, que no Brasil suce­
dem aos· gm1is1 são muito semelhantes às rochas similares 
q•.1e elTl algumas partes da Nova Inglaterra e Acadia pa­
recem seguir o Laurcnci:mo, e estão associadas com cs­
tauro tidc, cianite, e xistos de chias tolite; ao passo que os 
argilito!õ auríferos e quartzi tos que acompanham esses 
xistos no Brasil asscmcll12m-se espantosamente ao que na 
Nova Escocia ocupam "Jma similar posição estratigráfica, 
Este paralelismo tríplice no caratcr litológico e mineraló­
gico cm rochas de regiões tão largamente separadas é por 
si um forte argumento cm favor de seu paralelismo 
geológicó". 

Siforiano. Não obstante tudo o que tem siclo publi­
cado pelos vái'ios geólogos que est~Jdan1 a região de ouro 
de Minas Gerais, a exata sucessão elos dife rentes mem­
bros da série metamórfica jazendo justamente dentro da 
faLxa de gnais nunca foi satisfatoriamente resolvida. As 
argi!as e xistos talcosos, o itacolumito, (403) itabirito, e 
out ras rochas metamórficas a5sociadas nessa região p.ue­
cem ser de idade pal:ozõic.1 inferior. Tenho chamado a 
atençâo para a espantosa semelhança mantida entre xistos 
argilosos e os quartzitos associados ás rochas aurí feras de 
Nova Escada, e sugeri q~Je podiam ser o equivalcnte_do 
grupo Quebcc ela. América do Norte; 1?-s. rocha~ aurzf1;­
ras em Minas Gera15 assemelham-se as senes aunferas s1-



GEOLOr,J A E G EOGRA'F!A F ISIO,\ DO B RASrL 593 

milares dos Esta dos elo sul do Atlântico em que bcorré o 
ita1.:olumito. 

Xis tos argilosos com veios auríferos ocorrem cm 
outras partes do Brasil além de Minas, como, por exemplo, 
cm Goiaz, e nas vizinhanças de Cuiabá cm 1fato Grosso. 

Estas rochas estão em outro qualquer ponto tão mc­
tamorfizadas, que todo,; os traços de fósseis foram com­
pletamente obl iterados. (404) 

Esta sé~ie oferece um granuc número de min~rais 
CI'ista.lizados entre os quais estão o topázio, a encla.ze, etc. 

( 404) As raeh:is Siluri:i.Ms tlas Ande~ d.i Dllllvi:i e Perú íor;ur, u:i.­
Jr1in.1.d:i.5' y,clo i;có!ogo ins:lê!, Mr. Forcbt (Quut. Joum. Gcol. Soe, Vol. 
X VIJ, fl. SJ), Que :usim tlcscrc\ócu su:1 dis tr ibuiç5o: "tu roch.-.s f\UC 
grupci i unt:i.s como 11erlcnccr11lo 3. ~pc,cl Sih:ri:rn:i. rnostn.m,sc cont i11ul· 
mente, ou :ipro;,; im:i.d::uncnte, :i.uim M:brc um;i. !uci de noroeste :,. , ixlc1le 
de mais do que scieccnt:u milh:i~; e " :i rei ocu11:i.d:i flOr d:., 11~0 flO(lc ~cr 
,w:11i:-id;i cm numos de 80.000 :i 100. 000 mi\h:i.s qu::id r:,d;is, Forrn:-im ;i 
codei:i de m11nt:inl1as dos :,,! tos Andc.s, tle\':indo,5c ;, um:,, :,ltur.\ :ibsoluta. 

c11 ns tituc 
Pcrü dn 

, :'ltf:'IVC5• 
, :i, .ln{1ui• 
~ívi, Ayopop, Coeh:i ::inib:,, Cliz~, Mfa11u c. Ch::1 )-:lt\l::I , V:imp:-ir~1:, PofCl!, 
Tomhd, e Ci r,t i expelindo cs!'Otiic, t1clo la.Jo k~tc d:i. c:-idci:, r.ri~cip:d, _d,· 
rcito :1l r:i. vcés d:i. t1 rovinci;1 de C:11,polic:i.n :i.b:i.b,o do. rio Dcni tn ~ÍOJ OS, 
p:U3 Yur.1corc.s, V;,l k: Gr::inde, Snnti Cn.uc e Ctiuqws31::,., e ::i leste p:1r.1. 
llS p rovinci:u de Oruro, I'o1osi e Chicha,\. " As roch:i.s compi5cm XIS!OJ 

;~~~~
0~:,"i;, ~r!~~!clm~nl~s:i,j~oso 'l;;~?J~::~! :tto-; i;~;r~:~ºn·bºrb~~)' rti 

tinh:i. descrito ,la C.\pkic, de · 
ol:i. lisl:i. Forbc, :i~rcsccnlou d 
cm ~ua not:i. que se sccuiu:,, de 
no Andino ~;io Cruz:iann, Lingul 

~z:;~~~n~~'.'IC~li;:;~:i ,D~y~\
1
: hf~:hofiom:i lonall:l. Duas uf)ttics de -Ph3c~~s dn·. 

eri!:i, por D'Orhigri y s.'io du'llidos.u sC11do T'fov.:ivelmcnle Dc\'11,:nano. S t 

:fi~~i';'r5
:i 'tliiudri~~:AnJh::i, N:~~c :at!ctS:iíf~}':r d;m,~61i~t:~c~:~~!~ 

!~if1~v:,.f;·~i1:~:e a: ~~~o t~di:i~uÀu
3
;l,!l~ée~c~E~~'?P;n ~~;& }~~~i:~m:it ~{(: 

!~~~~~r, p~Ính~':i;'º u~~:o,â,~~ ~récdf' do Dc~om:ino. up~1:1lmcitlc ~}ffj 
c.,rhoniferM s.'io qu1.~i eosmoJ10li l~ 1 

cuid;idoso csluclo do& Br . .~~~ ir 
~l~i~·,c:;11:n~r> t:~icDi~i:i:,ui··~·i~!~º~ j~~~:O ~~ ~u~/o'"D,~~hi~;~~ 'J: ~: 
~s~ctt" :b~cl~:iºnic~~ ~~: ~~~\ib:i !~~~! ~u7t~;ifc~.,as:,, f~d~cl;~~~~ 0~0~ 
cri,lm:1is ni:ir inho, cr,:,. muito t11:i.la r du::in te o CHl:on1 cro o que. nn cs 
\lc~til ~poc:i., 
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Os fapázios de Minas parecem ser e11contrados no cas• 
c.1.lho fom1ado pelos remanescentes destas rochas. 

Dcvoniano. Alguma das rocha~ metamórficas de 
Minas Gerais ou Baía podem ser <levonianas, mas não vi 
rochas rcfcriv~is a esta idade na costa, a menos q~1c se 
dê que os conglomerados XJ°stosos, arenitos e a rdósias, com 
plántas fósseis encontrados no Rio Pardo, poss.a.m perter.• 
cer-lhe. (405) 

Carbouífero . Não pode haver dúvida acerca da exis, 
tência de verdadeiros cstr:i.tos carboníferos no Brasil, pois 
além do carvão, temos uma abundância de plantas fósseis 
do gênero carbonífero. As bacias de carvão si tuadas jus· 
tamente ao sul dos trópicos, mas den tro da zona das pal­
mci ras, são uma formação litorânea, correspondendo nesse 
sen tido às bacias de carvão da Acadia, Massachusetts e 
Rhode Island. Não sei de nenhuma camada carbonífera 
ao norte do Rio na casta. Seria como si a depressão da 
costa, q,,.ie permitiu a acumulação das camadas <lc carvão 
das províncias do sul , não se haja cxtcndido para o norte. 
A perturbação muito leve das camadas de carvão é nola· 
vel, como tambcm o seu cara.ter betuminoso. (406) 

(405) D'OrUi~y. S11ltcr e Forhcs reCc re111 a.o dcvonia.no ccrbJ ro­
cb:i., íouillfer:u do planalto !c,lc da. Do\h·i:i. Vej:i Forlid, Ofl, citl, p. 
51; e S;i l1cr, fl,. cit., fl, 63. As Jlh :l.'I F:ilkfon,J , dcscritu r,or Dlrwin, 
s.1o composl 11s de rochas tirov:ivclmcntc rcrtcr.ccndo :i.o dc\·onisnio infcrier. 
("Qu;111crly Joumal Gcd os;:ic:il So-cicty", London, Vol. II . fl . 267, l8~6), 

(-406) São imconl rad;:is rochas ca.rbonifcr;i~ no Rin Gul!'lõté, um do, 
br:u;os <lo 1'ifadch,1, As roch, c:irbo:'I Ífcr:is d11 Doliv(:,, · for.i m cstudA<lu 
por D ' Orbii;:ny e Fo rbn. Ext r,,i u111 :i. cur1a narr;i,;-ã o deste ultimo FOr 
D'Arch3ic , Géoloi::ic ct 'l'a. lfontolni::ic, p, 499: 

"Lu roches ca.rl-onifCíu de la. Daltvie, •i tu~cs 3 l'oucsl ll c~ ,\n,?11. 
se rt neont rcnt, r:..r pbces, commc de pctiu oo,~ins ;;i;\loni;b tênl r.ilct::~ 
fo S.O. :iu N.E. situé, :i.u mi lic u de la i;r:i.ndc plainc qu:i.tcrn:i irc 1101 
:n1oure de la.e de T it ic:ica, se rnontr:mt :iuni 3U nord ,1u foc, ct ;,l11f 
:i.u s ud d:in5 lcs pro•ioccs d' Arr,:ue t d'O ruro. Lc r,o i11t \e l!lus 1!:t.' ~1 
on lu ob~crvc ot :\ J. 800 m~tru ol '11llitude ct on peut ]u sun·rc JUSll~ 1 

".S CO mHrc., d';,Jllludc ct on (lcot les suivre ju~qu ':1. a 4 .000 ct 4.5!,1 

~;trídú '~o~;i'~~t Ícu l;:1\cri~tr~c/i:,~\~, cjis~sÍc~:'l.~~;\;;~-in r;~~!r1r~: 
l~r(::m:~t ;~c<~;'~~~c;~c:tt ddc:, p~r~,.in;,~;~~~ ;:x i~i:,or~é~~:; s ~1111,:c_~:::~t 
roui;c,, de, .,rgil~s blan~es pa.nachfrs, dfS c:ile,,irc, cn barie, ep;iis, blc--J 
cl Jauncs, dcs :i.rsilu ~diistcuses (lCnaehéu, um caic.,lrc bicu. ílll.~unt, Cl' 
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Tr,'ássico. ( 407) Referi ao tri.ássico uma espessa 
série de arenitos vermelhos, litológicamente identicos ao 
novo arenito vermelho do Rio Connecticut e New Jersey, 
aparentemente cste1il em restos f ósscis, e que ocupam uma 
grande .írea na Província de Sergipe, sotopondo-se ao cre,. 
táceo. Estas rochas são mais O"J menos inclinadas. Não 
sei de nenhum trap associado a elas. 

lttrú.ssico. (408) Não vi na costa brasileira rachai; 
referiveis a esta idade. Posso explicar sua ausência npe~ 
nas supondo que dur~rnte o Jurássico a costa permanecia 
mais alta. do que presentemente. A esse respeito a costa 
brasileira âssemclhar-sc-ia à costa oriental da Aménca do 
Norte. 

Cn:táceo. As rochas cretáceas do Brasil são des­
conhecidas na costa até à altura dos AbrolhOS, O'Jjas ilhas 
acredi to ser em af loramentos desta formação. Propria­
mente falando os depósitos cretáceos começam algumas 
milhas ao sul da Baía, e ocorrem em intervalos ao longo 
da costa em di rcção ao no rte, ocupando, pelo menos cm 
vários exemplos, bacias separa.das, algumas das quais de 
água doce. E ncontramos rochas cretáceas na Baía; Ser­
gipe, Alagôas, Pernambuco, Paraíba do Norte, Ceará e 
Piauí. E' dificil avaliar sua exata extensão, porq,Je são 
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largamente recobertas por camadas tcrc:iárias. E ' muito 
provavel que camadas cretáceas marinhas se sotoponham 
aos depósitos terciários por todo o vale do Amazonas, mas 
o único 1ugar onde elas se mostram, tanto q110.nto posso 
'assegurar, é no Aquirí, afluente do Rio Purús, onde fo­
ram examinadas por Chandler, como foi referido pelo 
Prof. Agassiz. ( 409 ) Niio me consta que estejam expos­
tas cm outro qualquer luga r para leste ou Qualquer dos 
lados do vale. 

Ent re as rochas cretáceas do Bras il vários pcriodos 
es tão representados. 

Os moluscos fôsseis das camadas de agua doce da 
Bacia da Baía têm um aspecto muito acCntuadamcnte weal­
diano, mas estão ass9ciados a peixes telcosteos e outros 
restos .fósseis, que são certamente crcticeos. Pertencem 
evidentemente :i parte inferior da série, e podem rep resen­
tar o Néocomiano. 

Os calcáreos compactos cm Ma roim que fornecem 
Amonites , Ceratites , Natica, etc., são provavelmente cre­
táceo médio. Sobre estes es tão os calcáreos moles, bran­
cos e aci nzenados com Jnoccramus, Amon ites , peixes, etc., 
apa rentemente· representado a grcda branca, . sénoniana, 
Para as camadas de agua doce. na Baía, proporia o nome 
de grupo baiano ; para os calcárcos de ~laroim, o de gru­
po scrgipa no; p,1 ra as camadas de calcáreo frouxo perto de 
Araçaj ú, o g rupo cotinguibano, e para as camadas Aqui­
r i o grupo amazonice. O cretáceo <io Brasil seria então 
d lvjdido como se segue: 

Grupo a111a:o,1ia110 (Aquirí) com Mososau_rus, Macslr_icl:f(a1:0T 
G rupo col i11911iba110 com Jnoccr.imus, Amonites, etc. s~11ollwr.or 
Grupo .rr:r9ipim10 corn Amonites e Ccratitcs r:rehícco 11~1diof 
Grupo baiauo, Crocod ílus,. Pisodt.:s, espécies de Mclanb. e outras 

concha.s de ag ua doce, cipri<lcs, etc. Neocomionof 

(409) " T nve:\1 io Dr;uil ". 
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Os are!]Ítos, xistos e calcárcos dos Abrolhos e do 
baixo São F rancisco, ac redito serem cretáceos, mas não 
tenho fósseis pelos quais possa determinar sua e.xata 
idade. Podem· corresponder em parte aos grupos scrgi­
pano e cot lnguibano. Os do São F rancisco são depósi­
tos de areia e lama cm vez de cakáreo, que se acumula­
ram ao longo da costa c111 o:it ro qualquer lugar, em_. aguas 
mais claras. Seja lembrado que tenho descrito os ealeá­
reos perto de Propriá como arenosos e mesmo pedregosos. 

As rochas cretáceas em parte alguma formam morros 
muito al tos. Parecem ter s ido depositadas em um mar 
superficial, que não era profundo bastante para pepetrar 
no vale do São Frállcisco acima das cachoeiras. Os are­
nitos acima das cachoeiras, descritos por Burton ,comó 
cretáceo, estou persuadido devam ser considerados terciá­
rios. As ro-.::has cretáceas têrp sofrido leve p·erv-1 rbação, 
e nos Abrolhos é digno de nota que venham associadas a 
depósi tos v11lcânicos. 

Na época da deposição do cretáceo, á parte no rte da 
América <lo S_ul foi compr i111ida mais <lo que -presente­
mente, enquanto que a costa das províncias do sul <lo 
Brasil parecem ter sido mais altas do que agora. 

Em tratando do cretáceo da América do Sul, D'Ar...­
chiac, "Géologie et Paléontologie", p. 624, escreve: 

r•Nous avons fai t voir qr.ie, d'aprés les rechcrches .de 
M. H. Karsten, confirmécs dcpuis par celles de M. Wall, 
on pouvait présumer que l'étage iníéricur .de la craic 
tuffeau, le gault et une partic du groupe néocomien étaint 
représentés dans le Venezncla, particuliérem.ent danS les 
corclilléres de Ivlérida et Truxillo. Tous lcs calcaircs cré.; 
lacés des chaines de ce pays, comme ·ccux du même âge, 
g".lc l'on sujt j usqu'au Chili1 sont d'aillcurs entiérement 
noirs, bitumineux et semblables à ceux des grandes mon­
tagncs de l'Europc ~. 
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Terciárfo. As argilas e arenito ferruginoso que fo r­
mam as planícies da costa fora da cordilheira não são per­
turlxldos e se sobrepõem ao cretáceo discordaotemcntc. 
Estão encimados pelas argilas <lo drigt que descem da cor­
dilheira e cobrem suas super fícies ·glaciadas, tanto assim 
q"Je, embora nfio ·haja cm parte alguma encontrado fósseis 
neles, acho justificado refe ri-los ao terciário. As cama­
das hor izontais de argilas, arenito, etc., elo Jequitinhonha 
e vale do São Fr:1ncisco apresentam-se por toda parte não 
per turbados, mesmo nos pontos cm que se aproximam 
estreitamente da costa onde as rochas cretâceas sofreram 
levantamento. Asscmclh:un -sc às c;i.madas da costa, exce­
to que são mais espessas, ficam em um nivcl mui to inais 
nlto, e cm alguns casos formam c:imadas de um arenito 
puro e conglomerado com cakárco e. minério de ferro. São 
tambem cobertos pelas argilas do drií t. S-.1ponho que 
sejam também te rciários, pórém mais antigos do que as 
argilas da costa. Ao mesmo grupo evidentemente perten­
cem os depósitos horizontais do phmalto de São Paulo, :is 

camadas. semelhantes que ocupam a parte superior do vale 
do Paraíba do Sul, e as argilas e arenitos das planícies 
elevadas do norte. E sias camadas devem ter sido depo· 
sitadas quando o continente pcrm:mccia a um nivcl de 
3 .000 pés mais baixo do que presentemente. O matc.riill 
foi evidentemente deriva.do da destruição das rochas gn.iis­
sicas dccompost;1s, e parecem ter s ido depositadas rapida­
mente cm um mar lódoso; não favoravcl .:i. existência de 
vida. Depois que estas camadas foram dcpositítdas, a 
costa elevou-se muito uniformemente, e sofreu denuda­
ções muito extensas. Ao longo dil costa , fo ra ?a! :°rdi­
lhcir::\ , foíélm depositados, provavelmente pr~vclll~?te~ em 
grande parte das relíquias das camadas ma~s an.1ga~, ~s 
areni tos e a~giJas da costa. Segundo minha propna 
observação o nivel s<.lperior das argilas da costa sul ·da 
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Baía está sempre abaixo do nivel das camadas ma1s infc .. 
r iores d~s camadas mais antigas. Nunca vi unidos um 
com outro, mas suspeito for temente que nas vizinhanças 
do Nlon te Pascoal um afloramento d.as rochas mais antigas 
existe ci rcundado pelas ma1s novas. 

As areias e argilas soltas e est ratificadas dos Tabo­
lei ros cm Alagoinhas parecem ser mais antigas do que o 
dri ft. São certamente mais novos do que o grt1Jpo tcrciá~ 
rio da costa, Necessitam muito mais estudo, e devo con­
fessar que ha alguns pontos embaraçantes em conexão 
com eles. ( 410) 

Drift. Na América do Sul, da Terra do Fogo para 
o norte, pelo menós até 41° S., têm sido observados e no­
ticiados fenômenos glaciarios por Darwin e outros, e estes 
fenômenos parecem idênticos aos tão bem estudados no 
hemisfério norte. O drift ocorre nas Ilhas Falkland 
(Darwin) , Australia e Nova Zclandia. O Continente 
Antartico está enterrado em gêlo e neve. Nenhuma dú­
vida pode e.xisti r de q~Jc um pcriodo drift prc!\•alcceu 60-

bre a par te sul do hemisfério sul. D'Archiac. (411) já 
chamou a atenção para o fato de que nenhuma menção a 
uma ou outra est ria, suko, ou S'Jperfícies polidas foi fei ta. 
pelos que têm es tudado o drift na América do Sul, o que 
se lhe afigura rrrJito notavcl. Sugere que isto possa ser 
talvez devido à falta de atenção por parte dos viajantes . 

Não é para se adinir:i.r ·que, q11audo o Proíessor 
Agassiz pretendeu em !865 ter encontrado drift glaciário 
nas vizinhanças do Rio, os ·homens de cicncia se tenham 
espantado e duvidado da exatidão das deduções do Pro­
fessor i e quando noticiou sob o equador a descoberta de 
morenas glaciarias a declaração pareceu incrível. 

~h:istcrdiria,s5o cnco,nlr:td:i11obrccr:i.ndts :l.ru, 11011or­
tc e 110 sul do Dr:i.sil. 

{4ll) Géoioiiic et P;iJ~o:,1ologic, p. 719 . 
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Nas páginas precedentes, cm conexão com r.Jma 
cuidadosa descriç5o da costa brasileira, nOtei com muita 
fuinúcia a ocorrência de certos depósitos superfíciais na 
direção ao no :-tc até Pernambuco, pelo menos, cujos deoó­
sitos pretendi serem drifts glaciarios. P ropo11ho ag~ra 
neste capítulo reunir t:io laconicamente quanto possivel 
todos os fatos relacionados com este assunto, e depois dis­
O'Jti-los com o fim de mostrar que nenhumas outras hipó­
teses senão esta da glaciação da costa é su ficientc para 
explica-las. 

Von Eschwege descreve uma formação que é conhe­
cida em Minas Gerais como Tapanhoacanga. (214) Com­
põe-se de fragmentos de ferro micáceo e outras rochas 

(4 1.2) Von Esdll'l'e1,e, cm 5c11 Ct<1~"<1JJisd.r~ Gt1t1Jldc vou Dra.1i/i,,., 
p, JIJ, dâ 1,m1,1 :na.rr;iç,\o t;io intcre,unte d;i T 11p;inllo;icang.'.l Que .:i traduio 
quasi na intci;ra. t.le dir: "Cst,1 roch., i compost:i. de fr:ii::mcn tos de 
ferro rnicáte <l, f'On le:ii;udos, ;ini;ul:i.rts, r:ir;imcnt, bem ;ure.lond;ido ( ciu11-
ofim111tr). ferro csr,«ular e óxido de ícrro ma1,nitico, m:111lidos juntos per 
um dnu,nto 'Jermcl! ,o, :im.:i rdo ou c;u!Jnl,o dt ócrc. Eslc, fr:i.gntentos ,-:i.. 
riam de nlgum:is linll:u n oilo pclcJ;":id:u de diirnelro. E' muills vucs rn\li• 
to ;;rnr Ucro, e contem algun,:i.~ vczc, palhel;is de l;ilco, dorib, e :iqui e n!i 
fr.tt:mtntos de i!3columito. O cimento torna-se tm .J..lgum1 11.11:arcs l~o :ibun· 
d:mt e que 01 pcda(OJ incrust!l<los n;ío s.,o viii vcis ; cit e forma tnLio distin• 
tot Ücpósitos de 1nlnirio de fe rro vcnnell10 ctn deli:-:,.d:is eanmfas, contrndo 
ordin:iri.:iment, mui to flCQuenas 1:imiu:u de micõ!.. Est;; rocli:r. n6o f ~per.as 
er.contrada nos v:r.lc, e ma <l~live.s d;is montanh;is, m;is cobre seus bordo1 
m:r.i, c/e\·ados e seu1 ílancos, como un13 CS(l~ic de c;ipa de mei:1 tocn a uma 
loc-ta e meia de C5flCUUTa ( uma toem C is,-i::il a 6,J9S (lés) : cst:l un 
rn:i\ iobrcrosto ao ,cbto e .,ri;ilu .iti,tosls hrrngincu;i,. Os · rn;iis impor· 
t :intu dt(l6sitM minerais c.ur,rnhos encontrados 11,lc s~o hematita c.,shnha 
e wave\it :i , que ocorre e-n eon 1idtr;wci1 man;u (lCtlo de Vil;i Riu... A 
Serra de T;ip:inhOlClng:i (lcr to de Coni::onh::i, do C:impc (Províneil ele Mi• 

' ,, é eomp\et.:irr.enlc 
d:is mont:inh:i, on· 
u erficie mostr.a ,se 

viJ; i corno QUC c;ilodo com élc. E' abundante Jo loni:o dri rot.1 de Vi!:i 
R ic;i ;,;ira Serr,1 do Frio; é prowivclmen!e tncontra,Jo 11:i Provjnc_ia de 
GoiH. Tap;inho;ic;inlfa ,ignifíc., no idiom;i ;ifric:inr. e•) e:ibt(:i dt 11ei;ro: os 
mineiro! dio csle nome ;i rocha cm i:,11ut.ío l)Or Cõ\US3" ,lc sua ~1ij,crfkic 
dc sigu;il e :'.i~pcr;:i. que pu~c conerccion~,J;i eomo uni:i hematita, E' dificil 
e,;p!icar a oriiUll dts!e · conelomcr;ido. Os ír:ii;mcnlos nngul:irn, l irrcll'ull· 

e•) hto não ~ ;ifri~no, r:u, Tu pi, r,,ponlm11a quer dizer n t Qro, e 
Oto,:Q~, ( O~l~:O, 
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cimentadas por uma pasta contendo ocre, que algumas vezes 
C..'.iste sem o cascalho. Esta formação, com urna espessu­
ra de seis a nove pés, mais ou menos, seg:.mdo Eschwcge 
envolve como num manto as mais altas montanhas em re­
dor. O mesmo material é encontrado em outro lugar. 
Mawc, em sua descrição das minas de Jaraguá cm S5o 
Paulo, fala de ouro como ocorrendo em uma camada de 
cascalho, - cr.1c êle escreve incorretamente calcalJ1ao, -
de seixos ar redonda~os, principalmente quar tzo, que en­
volve os morros em redor, e é coberto por um lençól de 
solo. E ste depósito da superfície assenta no gnais. Erh 
Minas Novas o ouro, como já descrevemos, tem sido mi­
neirado cm um cascalho similar composto de seixos de 
quartzo arredondados, etc., com um cimento ferruginoso, 
e sobrepos to por uma camada similar de argila, o todo 
assentando no folhe.lho argiloso decomposto no local. 

No Rio, a s,,.1pcrfícic arredondada do gnais decom­
posto é coberta pelo mesmo lençol de seixos de quartzo 
sobrepondo-se às argilas, e toda a província, exceto as 
baixas planicics aluviais, como as que limitam a casta, e 
cuja elevação é comumente inferior a vinte pés, é coberta 
com o mesmo depósito nos topos dos mais altos morros 
que examinei. O lençol de seixos, é ,·erdade, varia t:m 
espessura, e cm algumas ]oralidades está ausente, . espe­
cialmente nas áreas cm que os vtios de q:o.iartzO não são 
abundantes. Em alguns lugares os seixos são grosseiros 

rid:H!c com riuc s!o empilh:1@1 uns sobre 01 out ro1, :a m:mcir:,. pd11 qu:il. 
cU:i rocba cobre, como uma c:i r,:i ou verniz, o toro e os íl:tncos cfos lllOn· 
t:i.nh:i.s, tcndtn', :i htcr,sc :icrcdit:i r que n5o é o resulhi.do d:i ríapi<l:i. de­
Rtada~o d:is mont;in lt :is fcrru1:in03:is que !ortn:i.\':1n1 :iprn:i., o, p0n101 mai! ' 
clc\·:iJos n.--. rc1:ião, e Jo qu:il o P ico J:,. Il:ibir;i , :i Serra J:i Pi~:idc, e 
outr,U s5o a~ rcni:inuccntcs, m:is que C devido :\ utrcm;,mente r.irid3. 
lct;,gcm do !lriuido, que e,::isti:1 .,nlicamcnlc nas rnon1::1nh:1.s , e lc\'OU pa ro 
li f.lS fr:igmcntns l')UC hoje os cob rem. F.sfcs n3o ('Udc~.,m tieguir o liquido 
:io !undo \los v:i lo, e íici r:iiu sós. como lrw:is solidi f1ca1bs1 110 1ncio dos 
dcc!iH:s. A llcsordcni com que cst;ío cmriilh::.dos rrova. 1ufic1cntcmcntc que. 
o dcpÚ.5ito n~o foi feito g r:1.1.! u::1 h11c.ntc." C:i..stcln:iu diz que 3 c:inga. ~ CU· 
t:irnc111c de oris;cm plutónic.11 
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em outros finos, e ocasionalmente <:ncontramos tnisturados 
~?m eles fragmentos de gnais, trap ou arenito terciár io. 
Encontr:imos estes depósitos da superfície por toda a p::irt~ 
jazendo imediatamente sobre uma superf ície arredonda­
da de gna is, si bem -que a rocha possa es tar decomposta 
até uma g rande profundidade. Os seixos e fragmentos 
de rochas não estão só limitados ao !ençol de seixos, mas, 
umas vezes ar redondadas, outras angulares, são frcqucn­
t~tnente encontrados na argila que os cobre. Esta última 
pOdc variar grandemente cm cspcssúra e côr, mas a com­
posição geral é -uniformemente a mesma. Todo o depósi­
to se ·rnostra em toda parte sem cs trutr-.1 ra, não apresen­
tando sinal de estra ti(iCJ.ção. As mesmas camadas ex­
tendcm-se sobre as províncias ao sul do Rio. Para o norle 
são encontradas cm toda a província de Minas. Tenho-as 
vis to cobrindo uniformemente os mo rros do Espírito 
Santo, e a costa da Baía, Sergipe, AJagôas e Pernambu­
co. Ao Norte não observei pcssoalme:nte esses depósitos, 
mas o Professor Agassiz noticia sua existência cm várias 
localidades na costa norte: de· Pcmambuco, e no vale do 
Amazonas para oeste até os con fins do Pcrú. 

No Rio, como foi descrito pelo Professor Agassiz em 
sua obra "Traveis in Brazil ", e por mim pràprio no ca­
pitulo sobre o Rid ele J ane iro, ha, no vale da Tijuca, perto 
do llio, e em out ros bgarcs, depósitos de imensos " boul­
ders " de trap, gnais, etc., que são evidentemente morêni­
cos e resul tado ela ação de gc!cirns loca is; e o P rofessor 
descreveu morenas similares existentes na província do 
Ceará. O lençol de seixos e argila c9brc uma grande 
porção da província de Minas, e: é encontrado não só nos 
morros, mas nos c.impos. Nas províncias da Baía, S~r­
gipe, Alagôas, e nas elo norte, 'ha, como tenho descrit9; 
·uma ;:ona.cle região sêca, situada justamente atraz da faix,1 
ele floresta da costa, e. na maior parte composta de gnais, 
rnica."l:isto e rochas semelhantes, sobre os quais os depósi-
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tos•.de superfície compõem-se de 11 b0".tldcrs" de rocha de 
·todos os tamanhos, arredondados e angulares, espalhados 
sobre a superfície, e algumas vezes empilhados em con7' 
fusão, com muito pouca terra, sendo a rocha frequente~ 
mente lisa; com e~tcs ocorrem seiXos de quartzo a rredon­
dados. A superfície da região de gnais nesta zona sêca 
na Baía, como foi ol5servado por Allen e Nicolay, e em 
Sergipe e Alagõas por mim próprio, é notavelmente ig-Jal, 
e em grandes e..xtcnsões forma uma planície. A ·topogra• 
fia se carateriza por depressões baixas sem afloramentos. 
formando pântanos durante a estação chuvosa, Allen 
descreve ter visto imensas inarmitas gastas nas rochas pela 
ação do cair da agua cm algumas das mais altas protu! 
bcrfincias e elevações destas planícies, agora afas tadâs .de 
qualquer obstáculo do qua l as ag-Jas podiam ser precipl-,, 
ta.das. 

Tais, em resumo, são a s fe ições caraterísticas dos 
depósitos da supe:"fícic da costa brasileira, para os quais 
apliquei o nome de d rift. Tenho mui tas vezes chamado a 
atenc;ãç para a superfície arredondada na CfJa l assenta o 
drift, embora tenha até aqui observado rochas lisas ou 
estriadas, o que não é de admira r, tal corno a superf ície 
da rocha, onde quer eu a tenha examinado, mesmo onde a 
decomposição foi mínima, como no Rio São F rancisco 
.i.baixo das Cachoeiras de Paulo Afonso, mostrando.se 
sempre mais ou menos decomposta. 

A té aql:i, ,sobre toda a região coberta pelos ºd rifts, 
encontramos depósi tos de ag-1a diferentes. dOS· que· ·podem 
ser claramente referiveis à ação .dos rios ou dos lagos. 
Acima do nivel do ant igo ma r, do Rio. Vitória, Baía, etc., 
não ha nem praias elevadas nem qualquer outro teste­
munho da a~ão do mar. 

Todo este imenso lençol de argilas se1n cstmtura, 
cascal hos, e depósitos de "boulders " ex.tendendo-se por 
toda a costa, e cobrindo igualmente as planícies terciárias 
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elo litoral, os campos elevados, e~ serras de alto a baixo, 
pertencem à mesma fo rmação, e é referivcl à ação do 
mesmo agente gcoló.~co. Sustentamos com o Prof. 
Agassiz, a quem pcrl encc a honra da primei ra afi rmação 
sobre a ocorrência de drift no Brasil, q:ic o agente foram 
as geleiras. E sta hipótese foi muito discutida, tendo sido 
propostas muitas outras maneiras de explicar a forma ção 
do lençol de detritos. Entre ctns as mais importantes ~ão 
as seguintes, cujos respetivos méritos .ptOpomos a t!Xami­
uar de talhadamente ; 

I - Decomposição sub-aérea . 

Ir - Ac;50 d:is ondas atuando sohrc a superfície d., 
reg ião dur:rntc a lenta deposição da costa. 

IH - Ação das ondas c.xtcnúendo-sc sobre a superfície 
dur;intc o lento lcvatitamento da terra. 

I - Decomposição. Temos visto como ·a decompo­
sic;ão po<le, como no R io no caso dos cliques <le trape em 
Vitória. e nas ilhas <los Abrolhos, produzir, :iuxiliada 
pelas chuvas, não apenas "Jlll solo, mas "boulders" <le de­
composição, que podem ser arre<londa<los ou angulares, e 
assemelham-se aos blocos de dri ft tão estrei tamente que se 
to rna extremamente dificil distingui-los elos blocos crra­
ticos. Pode-se facilmente comprcendê:r como, na gradual 
dccomposicão de um:i. superfície li sa de rocha, - gnais, 
por exemplo, - a forma .por que a rocha !;,1<1Sta. a ar~ila 
e areia resJltantes podem ser lavadas, e espalhadas sobre 
a suoCrfícic do solo nas regiões mais baixas. Tnl é em 
verdade o e.aso, e vê-se na base das escarpas de gnai s, 
não apenas no Rio, ma~ em outro qualquer lugar, itm solo 
desta espécie. Assemelha-se estreitamente ao dà ft, mas 
é mais lavado, a parte arenosa pcnn:rnccendo próxima à 
base da escarpa, ao passo que a parte lodosa é carregada 
mais para diante. 
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Onde a superfície de um morro é muito desigr1al, 
desprov'ida ele solo, e juncada com blocos de pedras, como 
na zona séca da Baía, e no São Francisco, pode-se prón­
tamente ver como, pela áecomposição, pode-se formar um 
solo sem estrutura cobrindo a Sllperfície; ·mas ha alguns 
fatos que fa:Zern perder todo o valor a essa hipótese da 
formação, do 1'drift.': Nos taludes escarpado~ naturais ou 
não, nas vizinhanças do Rio, assim coma" nos cortes das 
Estradas de Ferro D. Pedro II e Cantagalo, na estrada 
União e Indústria, e na região de Minas Gerais, pode-se' 
ver uma grande espessura do depósito superficial re. 
pousando sobre a rocha decomposta in situ, e mantenc!o­
se impcrturbada na rocha sólida. Embora nas antigas es­
cavações seja muito di fícil, cm qualquer córte recente é 
a coisa mais facil do m".lndo indicar a linha de separação 
entre os detritos da superfície e a rocha decomposta, (413) 
que, seja dito de passagem, pode ter apenêls uma delgadíssi­
ma capa de argila, ou pode ser lisa. A distinção entre 
esse dr:ft e a rochêl decomposta é das mais nítidas. O 
depósito da. superfície é sem estrutura, e tem a mesma 
aparência que a rocha decomposta inferior teria si esti­
vesse à S\1pcrfície e intimamente misturadà sem lavagem, 
enquanto numa massa de rocha decomposta vê-se a dispo­
~içâo relativa dos materiais conservados imperturbados, 
com os veios de quartzo, etc., no local. Os veios inva­
riavelmente terminam abruptamente na linha que separa 
a rocha decomposta do depósito superposto. 

Nuncâ se observa um veio de ql!artzo de que se possa 
segui r os traços nas argilas, _cc,mo certamente se daria si 
essas argilas tivessem resultado e.-.:clusivamente d;i de· 
composição. A argila costuma ser isenta de seixos ou 
Hboulders " de quartzo, e véwse raramente mesmo um seixo 
na superf ície do terreno nas regiões de gnais perto do Rio, 
o que certamentC não seria o caso si fosse simplesmente 

(413) Ern1 !inb;i. f n::0~1 udo. co. aravw:i. da pitina 560. 
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o proclufo de ·decomposição. A ma'ior objeção á teoria 
em discussão é .apresentada pelo lençol de ~eixos de quartzo 
arredondados e ang,;larcs, pois que nunca podia te r-se ori­
ginado por decomposição. E ' evidentemente o resultado 
de ação mecânica da mesma espécie, e estou convencido 
que devemos referir o lençol de argila superposto à mes-

FIG. 90 

ma causa. E' evidente que o agente, qualquer que 6cja 
êlc que arredonda os seixos e es face.la as argilas deve ter 
tido algriJm papel que e..,e rcer. na modelagem da região, 
embora seja à erosão ê à decomposição que cu atribuiria 
rfs_,fciçõcs topográficas mais vastas da costa, rejerindo no 
entanto, ao agen te que formou o drift a mol<lurá da atuar 
superfície, cm que 6C assentam agora os depósitos supcr­
fícia is. 

DisO'Jtamos agora os méritos da hipótese que os de­
tritos da- superf ície foram o resultado da ação da agua, 
e examinemos as duas teorias da ação dns ondas levadas a 
agir sobre a região durante o levantamento gradual <la 
te rra à beira-mar, e ela ação semelhante exercida sobre a 
reg_i~o d urante a imersão. 

II - Ação das 011da.s d~{rant~ o lcvantawc11to das ter­
ras. F oi sugerido que, n'Jm levantamento da terra, a 
ação das ondas chamadas a agir sobre a superfície, poclia 
deixar .um manto de materiais soltos semelhan:tes ao dri ft 
cspalhaclo sobÍe toda a região, m~s devo confessar que, 
mesmo para um simples morro isolado, não posso perce:-
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ber como tal teoria possa ter o seu valor, pois nunca po­
deria prOduzir uma disposição ,dos maté riais tal como 
exis te al;l'Jalmente. .Suponhamos por exemplo, que temos 
um morro de uns cem metros de altura, e que este es tá ém 
fase de levantamento. Numa dada época, o nivel do mar 
encontra-se em ª~ tanto assim que as ondíls lavarão o topo 
do morro: Nlnguem que tenha estado numa .cosfa marí­
tima cl-:.1vidará que o efeito disso será remover bs mate­
riais mais finos, e carr~ga-los para serem depositados em 
algum outro lugar em agua quieta; e este é o efeito natu­
ral do mar nos pontos onde bate contra um declive ou so­
bre uma borda. Pode ser que, nos fl ancos das montanhas, 
esses materiais, si em qrJantidade sufic iente se pos!.a..!_ll:dc­
positar e suporemos que assim se depositem em e, Ínas ·nos 
declives escarpados não csperariamos encontra-los. Cas­
calhos e areias seriam lavadas pelas ondas CIT\. aguas mais 
profundas, mas só se podiam assentar nos declives suaves. 
Si o declive de e para e fosse de vin te ou mais gráos, e 
a terra se elevasse graclualmente de moela a levar a ação 
das ondas ·a agir sucessivamente sobre este decl i"e, pode­
ríamos encontrar a superficie <la rocha varrida completa.,, 
mente isenta de materiais soltos, sendo a areia e cascalho 
atirados além do alcance das ondas em buracos ou lug.,.rcs 
planos nas rochas; e parece-me que o resu ltado de um tal 
levantamento seria, mesmo si já ·houvesse uma capa de 
rocha decomposta na superfície, apenas lava-la ·e a rremes­
sa-la nos topos e lados do morro, si fosse profundo, dei­
xando os topos e lados do morro descobertos, os materiais 
soltos sendo transportados para os vales, e aí deix.tfdos 
como depósitos estrati ficados i e não sómente nos vales, 
mas sobre lugares planOs nas encost.i s, esperariamos en­
contrar tais depósi tos. Nada disso encontramos at~ agora. 
Associadas com o drift não e.xi~lem nem areias nem depó· 
si tos estratificados de quaJq,Jer ·espécie. Além disso, esta 
hipótese não toca a questão da formação dos grandes 
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11 boulders" angulares e arredondados, não associadós com 
areias espalhadas sobre a zona sêca, nem explica o trans­
porte" éos "boulders" numa superfície irregular. A ten­
dência ter ia sido varrer os cumes dos morros e os decli­
ves ma"is escarpados e d·esc.obertos que se voltam p.tra o 
mar, o qfJe não é o caso. 

III - Ação das ondas d1trat1tc uma imersão. A hi­
pótese da ação das ondas sobre a região durante uma lenta. 
imt;:rsão da ~erra é igualmente insustCntavel. N um de­
di~e suave, as areias e cascalhos se fàrma.riam, e seriam 
talvez dt'poSitadas imediatamente sobre a rocha, e este len­
çol podia-se supor formando uma como cor tina sobre os 
morros com terra imersa. Os materiais mais leves dis­
postos cm ág·Jas mais profundas podiam, ao mesmo tem­
po,. !armar um lençol colocado sobre aqueles morros, tanto 
assim que podiamas ter a superfície coberta por uma 
camada de areia e seixos e, sobre este, uma camada de 
argila. i1as temo~ o lençol de seixos desacompanhado de 
areias lavadas. ~ que é um tanto incomprcerlsivel nesta 
hij:iótese, e, o que é mais impor tante, cncont rnmo-las nos 
declives · em q•Je por serem muito escarpados, seria im­
pr,ssivcl as areias permanecerem, a menos que fossem su­
portadas pelo peso da argila superposta. E' incompreen­
sivel a forma por que a ãgua podia ter formado tais 
depósitos, sem ao mesmo tempo de.posi tar camadas C5tra­
tificadas de areia, cascalho, etc. nos vales , ou deixar"'de­
pósí tos de areia nas planícies. E' impossivel que o mar 
estivesse privado de correntes e marés; o efeito incvitavel 
de súa ação seria varrer o material mais leve e depo­
!-ita-lo ao fongo da costa. Nas camadas terciárias, não 
sómente da costa, mas do interior , temos um exemplo 
de depósito arenoso ra pidamene transformado .nutn mar 
<lc lodo, que, além <lã areia, contém uma grande: pcrccnt"a­
gem de argila, passando mesmo a pura argila branca; mas 
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até aqit i "é dificil distinguir estes depósitos tcrClarios do 
drift. As argilas terciárias foram o resultado da des­
tJV.içâo de gnais e outras rochas metamórficas, e' <.S3im 
também o "drift", mas naquele o material foi lavado, si 
bem que r.1ras vezes uniformemente ar rumado., A .mica 
foi conipletamente destri•c1ida, e nada mais se vê dela, ao 
passo que no solo de "drift" é sempre encontrada. Era de 
esperar que, si o "drift" brasi leiro fosse um depósito sedi­
mentário, as argilas se assemelhariam às do terciário, o 
que sempre se tem dado. Existem cm toda ·parte justa­
mente como um material resultante da trituração mecâ­
nica das rochas, e apresentam-se inteiramente sem estra­
tificação ou sinais de terem sido depositadÓs pela ação das 
águas. Em épocas recentes dC".t-se uma lenta elevação da 
costa brasileira. Em pontos abrigados, tanto como nos 
expostos, os depósitos que esse fenômeno trouxe à su­
perfície são const ituidos por are ias; cascalhos e argilas são 
c..xtremamente raros ao longo da costa exposta. Em ponto 
algum dos rios, lagos ou depósitos marinhos vi na cos ta 
brasileira q~Jalquer coisa que se assemelhe a argila de 
drift. Tenho estudado com cuidado o efeito da ação do 
mar em toda espécie de rochas sólidas ao longo da costa, 
com o propósito de tentar verificar si a superfície unifor­
memente moldada que lhe é peculiar coberta pelo "drift", 
podia de qualquer modo ser devida à ação da água somada 
aos efeitos da decomposição. Onde a rocha é gnais e se 
mostra homogê:nia, em estrutura, e não bem acamada, corno 
é o caso na cadeia de montanhas que orla a costa marítima 
de ambos os lados da en trada da bafa do Rio, as rochas 
varridas pelas ondas podem ter um contorno muito lbo e 
regular mas onde, como na~ costas perto de Boa Viagem, 
na baía do Rio de Janeiro, nos .Busos, Ilhéos, ou na cidade 
da Baia,' a rocha é bem disposta cm camadas e os estratos 
são muito for temente inclinados, as camadas mais moles 
cedem primeir9 e dei.xam as m:iis duras se salientarem, o 
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que faz com que as rochas que se acham ao a:tcance da~ 
ondãs sejam gastas da forn,a mais irregular. Ora, eu 
não vejo como se possa resistir à conclusão de que, si as 
argi las e cas.calhos · superficiais são produto da ação das 
ondas, dc\'criamos encontrar a superfície da rocha em 
quÔ assen tam contendo alguns sinais desta ação no des­
gastamcntü elas camadas mais moles·, dei::iç.ando sobrcsair 
as mais duras; mas isto nunca se passa. Não pode haver 
transição mais brusca do que a de uma praia rochosa, batida 
pelas vagas. e os contornos lisos e iguais dos morros acima 
da linha <la ação das ondas. Considerai, por exemplo, 
a costa entre o farol da Baía. e o Morro do Conselho, que 
é em grande ex.tensão rochosa, e examinai a modelagem 
da rocha lavada pelas vagas do Atlântico, e depois com­
parai-a com a rocha voltada para o mar de qualquer dos 
morros expostos, onde, si fossem lavados pelo mar, a rocha 
teria estado sujeita à trituração da mesma ressaca: fica­
reis convencidos de que a modrhgem da superfície da 
rocha coberta de "drift" foi devida a um agente que não 
respeitav~ tanto àssim a diferença de dureza entre as ca­
madas, como o faz a água. E' inutil SUJ)Or que o mar 
pudesse ter lavado uma superfície decomposta. que podia 
ter sido arredondada pela. força das ondas. A lavagem das 
ondas a teria removido inteiramente. As rochas arredon­
dadas lavaclas pelas ondas nas costas do Rio são dc11udadas1 

e é inconcebivcl que em face da tremenda ressaca do 
Atlântico, possát:i. estar sempre cobcrta.s <le detritos pela 
ação das ondas, conto invariavelmente o são todos os mor .. 
ros que estão situados ao longo da costa da Baía e Rio de 
Janeiro, Ao longo <li_ls costas onde a decomposic;ão preva­
lece, devida à umidade do clima, as argilas são muito 
abundantes, e é uma coisa rara encontrar Hboulders" de 
outra qualquer rocha que não sej a quartzo; mas cm com­
pensação, quando se vai para o interior e aproxima-se a 
gente da zona sêca, como se pode perfeitamente ver no 
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São Francisco, as a rgilas tornam•se menos abundantes ac 
passo que as_ camadas de seixos passam gradualmente a um 
lençól de "boulders" de 1pedra espalhados sobre a stipe{· 
fície, pouco misturados com terra. Sendo a rocha do 
mesmo carater geral em grandes áreas, é conmni'ente. um 
assunto difíci l decid ir si um "bouldcrs'i é ou não errático; 
(414) mas tive ocasião de ver em Piranhas "boulders" 
de sienito jazendo sobre gnais, embora evidentemente vindo 
não de muito longe, e tenho visto "boulders" de gnais _e 
quartzo assentados sobre argilas na planície terciária do 
Mucurí. Já teiho chamado atcnç5o para a mistura df.. 
"boulders" de diorito e gna.is de im_enso tamanho no vate 
da Tijuca, ocupando situações tais que a água não os 
poderia ter trazido, até aí, e nas quais não podiam ter 
caido. Ninguem que observe o solo disseminado de 
"bouldcrs" da Baía e do Sã.o Francisco, onde a decompo­
sição foi extremamente fraca, procuraria, estou certo, uma 
explicaç.-1.o para a distribuição destas massas sobre a super­
fície nas águas correntes ou na ação das ondas, que af inal 
de contas seria impotente numa superfície tão unifor~ 
memente igual. Devo insistir sobre o fato de que os 
materiais desarrumados são precisamente. como o nosso 
drift tão alterado do norte, e que. a superfície. da rocha 
na qual jazem tem o mocletado das superfícies em que 
assenta o nosso drift do norte; si referimos o drift 
do norte à ação de geleiras} devemos fazer o mesmo para 
com os detritos supcrficiaü; brasi leiros, por mais contrário 
qhe isso possa parecer às nossas preconcebidas opiniões 
sobre a distribuição do drift. O fato de nem o Professor 
Agassiz nem cu próprio, nem qualquer outro de nossa 
expedição1 ter sido capaz de descobrir estrias glacia rias 
no Brasil, é de importânda muito secundária. O drift 

(4 14) Este é um in1port:i.ntc pon!o Jl:lr:l :ie ter em mente, A geolo­
gia do Hr:ui l é tio sirc1,te1 que cr:tontr11mos II mcu:1:1 n pkk de rodl:u 
em imcniu .Src:is. 
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_por si existe sobre toda a região, e isto não pode 
ser ·explicado . ... Procurei estrias cuidadosamente, mas tem 
havido por toda a parte decomposição bastante da supcr­
ücic da rocha, bem como dos "bouldcrs" espalhados sobre 
ela, para destruir todos os seus traços. Pensei uma vez 
que t inha encontrado- estrias. Na Estrada de Ferro D. 
Pedro II , perto de Mendes, estando cu preocupado 
cm faz.er um exame dos cortes, encontrei um destes no 
qual a argila do <lrift tinha sido removida de cima do 
gnais decomposto, expondo a superf ície glaciada. Esta 
parecia ser bem fresca, e, para minha surpresa, estava 
profundamente sulcado c!.e estrias paralelas. E sforcei -me 
em indagar dos engenheiros da estrada, e soube que o 
drift tinha escorregado da parte superior do corte, o que 
era urt'la CX:plicação suficiente. Falei disto, apenas, para 
colocar outros observadores cm guarda contra a possi­
bilidade de serem iludidos por quaisquer superfícies se­
melhantemente estriadas. Só posso propôr um esclareci­
mento para a formação ci:"ts "m armitas" observadas por 
Allen: é qúe _ foram formadas por cascatas glaciarias, 
do mesmo modo por q·1e as "marh1itas" reservadas tantas 
vezes na superfície de .bordas no norte, têm sido formadas 
durante o drift; pois, cou formc o testemunho de Allen, as 
ma1mitas da P rovíncia da Baía ocorrein nas planicies de 
gnais, distante de qualque r obstáculo presente, sobre a qual 
4 água pudesse· ter fluido. Allen descreve-os como sendo 
c..xtrcrnamente bem conservados, e tendo lados lisos. 

O drift como ficou acima exposto, foi removi~ COJ 
toda parte para baixo do limite da ação das ondas ·antes 
da última elevação da costa; mas a ocorrência do drift 
em algumas col inas afloram das argi las te rciárias na linha 
da Estrada de Ferro Cantagato, entre Porto Novo e Porto 
das Caixas, circund~das agora pôr areias recentes, fizer::un 
suspeitar que a argila haja sido em certo ti:!tnpo t'C!movi<la 
âbaixo do atual nivel do mar entre aquelas areias e o 
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continente. O fato, tambcm1 de ela se e.xtender umtor~ 
memente para baixo até o mesmo nivel cm todos oi po.1)tos 
é quasi uma prova bastante de que. haja ocupado outrora 
mn nivel muito infe rior. Na Baía, como já descrevi,,._ 
areias recentes sopradas ou lavadas em cima do drift foranl 
cimentadas e protegem-no contra a ação do mar1 tanto 
assim que o dri ft -pode ser vi_sto soli as areias pouco abaixo 
do nivel atual <la maré baixa. Este fato parece provar sa­
tisfatoriamente que outrora a terra atingia um nivel mais 
alto mesmo do que o atual. ( 415) Ocorre drift em 
algumas das ilhas ao largo <la· costa. 

Acredito que durante a época do drift a região ocup,1.­
va um niveI m·.1 ito mais aito do que o atual estando reco­
Lerta por uma geleira geral. Sobre a região da costa, 
onde a decomposição das rochas se tinha grandemente, 
p:ocessado e onde -a superfície da rocha, causada mesmo 
por este agente, . foi coberta por espessa camada de ma­
terial solto, a geleira trabalhou de novo mate rial solto, e 
quando desapareceu deixou-o como urna pasta, na qual 
os materiais mais d~.1ros, tais corno íragmenots de veios 
de quartzo, etc., mais ou menos arrcndondadoS, se acham 
incrustados. A camada de seixos de quartzo, que se soto~ 
pós à pasta, parece ter cons istindo de fragmentos mais 
grosseiros· aí <lcixaclos pelo fundo· da geleira, cmqu::mto 
a pasta parece ter sido mais ou menos perturbada pelo 
corpo da geleira. Uma gc!Cira que se ffiovessc sobre a 
região de gnais do R io O'.I cio Espírito Santo, encontraria 
poucas rochas soltas para transportar, pois os precipícios 
são lisos e contínuos, deixando desabar poucos fragmentos, 

(415} D:1 s cbscrv:u;õcs de D:irwin e outros, ,:ibcmos que este r«cntc 
lcv:rnl:imcu\o foi mui!o m:iior no ,ul do quer.o norte, e is to ri:ir«c ter 
:iumcntc,,do qu:nulo se caminh:i paro o sul do Rio, :ité o E1trcito ,.k :!lhi;::1• 
lhlcs. P:ir«eri:;i. que os 11:r:mdcs inovimcntos que imcdic,,bmcnte :1n1«c­
dcr:in1 e 1uccdu:1m ao período ,Jo dri/f n:i Amfríc:,, do Su\ corrcspondn= , 
:i.os d11 AMé ric.:,, do Norte du r:1ntc o Mtlmo período. N:i .Arnéric:1. do Noite. 
o. oKibç;io de niHI foi 111:1ior no tiortc do que r:o .w; n:1 Arufric:1 do SW 
deu-se juu:io.u:nlc o invcno, 
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larito a~sim que não é provavel encontrar morenas de ma­
teri~is grosseiros formadas pelas geleiras da região; e como 
a~ -antig;i,s gelei ras se moviam por sobre um~ região cuja 
sµpcrfície estava dccompoSta, não é a~rnirar que o "<lrift" 
s~ Componha 'de uma. pasta contendo apenas poucos "br,,.tl­
dcrsi,. Ao contrário, sobre a zona sêca os penhascos são 
des iguais e partidos, e a superfície da rocha é própria para 
ser pa rtida, e cspcrariamôs encontrar, sobre uma região 
dessa natureza drift de cara.ter diferente daquele que se 
ilbtcm sobre a região da costa úmida, e assemelhando-se 
mais estreitamente ao "<l ri ft' ' da Amérk a do Norle. 

Na pasta do ''drift 11
, nunca observei o mais leve traço 

de restos orgânicos de qualquer espécie. 

Post-Tcrciári.o. A es ta época pertencem os depósi­
tos de caverna em Minas Gerais, proporcionando os restos 
de Mastodon·, Megathcri:.m, etc., e os depósitos de lagôa 
nas m.irgcns do Rio São Francisco, já descritos. 

Recente. A época recente pertencem as areias que 
contêm conchas recentes, etc., expostas pelo último levan­
tamento da costa, as praias soli4i.ficaétas, os recifes de pedra 
de Pernambuco e outras localidades, os recifes de coral, 
os dcpàsitos de turfa e as camadas aluviais dos rios e 
lagos. 
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Sobre os Botocudos 

Origem do nome Botocudo. Estatura. Forma física e car:a· 
tcristicas. Maneira de usar o cabelo. Omamcntos dos lábios 
e orelhas.. Descrição do Professor Wyman do cr.ánco do 
Botocudo de São Mateus . Comparação com Outros crlneos 
de Botocudo desc ritos. Cõr do Botocudo. Maneira de pintar 
o corpó. AvcrsãQ de estar vestido. Arcos e flechas. Enunie 
ração das tribus por Gcrbcr. Descrição por Von Tschudi. 
Rancho9 e cabanas. Alimento: Processo de conseguir fogo. 
Objetos manufaturados, Costumes de cnsamento. Os Bo;o­
cudos, m.lridos crucis. Faciliciadc s com que curam fcrid.1s. 
T ratamento das crianças. Idéias religiosas. Crenç.1 no maf 
espíri to, Janchon, A descrença em um Deus Supremo. C9s­
tumes de enter ro. Costumes de guerra. Canibali5:mo. Dança. 
Os Botocudos, seu rápido desaparecimento. Carate r do Boto­
cudo. Distribuição geográfica dos Botocudos. Pcculiarida~es 
de sua lingua, pronúncia, estrutura gram5.tic:il, etc. Vocabu-

lários do Botocudo. 

Nenh•.ima tribu de índios do Brasil, exceto os Tupís, 
tem sido mais celebrada do que a conhecida como Aimorés, 
Aimborés ou Botocudos, sendo este o nome pelo qual é 
conhecido no Brasil, assim como nos mais recentes traba­
lhos E:obre o país. :Blcs chamam-se à si próprios E 11gcrack­
m1rng, (416) uma palavra que não pude traduzir. J.111119, 
cm Botocu<lo, quer dizer ir · e a terminação, que é mais 
p rovavcl ser uma palavra separada no próp rio nome, pro­
vavelmente tem a mesma significação, mas não fui capaz 
de achar uma definição para o resto da palavra. O nome 

(4 16) D<lU 1\ or toc r:ifil do Prince N c11wicd . . Gcrbcr, u mbtcm u m nlc, 
m;lo, cr-J ~u.\5 N O(Üt'11. Gcog r!ificJ s, ele., JI, 24, ·n.ercvt e p :i.l :i.vt:i. l!lld')t• 
r(km11 ug, e di r. que Gui,lo 1-for lifrt cscrCTt,:,, C,oc.l:mun. O .no~o Doto· 
cut!o ~ c5crilo por di (e re.ntc, :,.uto res de 10<.los o, rr;odo, p,,nwus, como, 
por ucmplo, lJotolwr.tly, Dotoku,.!c, Doo1ooe.udy, cte. 
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Botocudo foi sem dúvida- aplkado à tribu pelos portu­
gueses , por causa do costume de furar o láb{o infe rior e 
as, orelhas, e inserir nc'stes pedaços arredoridados e chatos 
de madeira, semelhando tampões de barril, O'J batoques, 
como são chamadas em' português. A terminação 11do 
Cm portllguês tem a significação de provido de, como nas 
palavras cabeludo, veludo. E' verdade que bodoque quer 
dizer • .. una pelota de argila, tal como é arremessada por 
um espécie de arco em uso entre os índios do Brasil, e 
que a mesma palavr:1 quer dizer t,1 mbern uma espécie de 
pedra ou te rra, empregada pelos índios p:ua ornamento 
do corpo. Alguns autores julgam que o nome da tril,,J foi 
derivado desta pa lavra, mas a de rivação que dei acima é 
sem dúvida a correta. A ucorograf ia Brazilica" (417) 
dá a mesma origem para a palavra, e ass im também Ncu­
wicd e Von Tschudi . 

No Espírito Santo e na região do Mucurí são co­
m umente chamados B~Jgres, nome que Von Tschudi deriva 
do francês. Em São l\fateus e no Doce ouvi-os chnmar 
Tapuios, unla palavra Tupí aplicada ge ralmente aos sel­
vagens , 

Julgando elos Botocudos que tenho visto, descreve­
ria, com Von Tschudi e .M. Serres, a raça como de altura 
mediana. Vi muitos medindo cinco pés e dez polciadas 
de altura, e lembro-me especialmente de um possante j ó­
vem, que não ·mcdia menos 'ile cinco pé5 e onze polegadas. 
D'Orbigny dá para altura média do homem Botocudo 

{417) "A, outr:i, n.1çõts convlzinhas, ;i.o mcno, :i!Gum:is, cl1.1m;u:a 
lhes Aimbori, , e -l>s conquist:tdoru ror cor ruf'Ç:io Aimorés: m31 de mui1011 
tempo, por e.a qu.ui nio lcrn outro nome entre o~ Crisl~os scn~o o ub 

fcj~,U~º' t1 if.,~:~:::~~~v,11~!c'~~cl~ci:~i~~~ ~~
1
cJ:c J~c p1~::i~~~N:~Jo~{b~11

~u~ 
fic:,,m nuim m.ii, gcs,tis e nirot0s. ~ - Coroi:r:i.fi ;i. Dr.i:ilie:i, Tomo IT. j'I. 12. 

O Dicioni rio G~&::rifico dcr i\':l o r,cm.c de Doto e ,odco, "porque cs 
índias dc51.1 n:içio trilm, roflrài ( li.1ixos e gordot ) , e i,1m com o corpo to · 
~~fio . com 1,m m:r.nlo dc '<apill com que es r:ivam nco, rum:idos :'I rrint:r. r•tC, 
p:lt'.i." n,-cscrvu,se dJ! pic:idu dos mosquiios e out ros inseto~" E5tc ~ um 
cotlumc que prCJcntemcntc, pelo lllC'IIOS, v.~o parccc '" de uso c-'ltrc o, 
{llCÜ~J. 
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1,62 metros, e para altux:a mínima, apenas 1.00 nl'etto, 
mas isto· dc.ve ser. um erro tipogr_áfico.· (418) Segundp 
M. Porte, ·a altiJra do hom..em BOtocudo varia de · 1 :85 
metros a 1 .18 metros, e a da mulher de 1.35 metrcs a 
1.16 metros. ( 419) 

Os membros do corpo do Botocudo, embora extre­
mamente fo:tes, parecem moles e efeminados, e os mus­
culos· não têm as mesmas proeminências e nodosidades ob­
servacfas na musculatura desenvolvida do branco ou dô 
negro. 

São geralmente espadaa clos e corpulentos, mas s6'1s 
braços, e especialmente suas pernas, têm tendência para ser 
finas, embora muito musculosas, e as pernas- surpreendem 
po r serem desproporcionalmente pequenas, quando com­
paradas com as do homem negro ou bi:ãhco, a barriga da 
perna sendo apenas levemente desenvolvida. Von Tsch~J­
di chama atenção para isto, e Agassiz fala do pequeno 
tamanho das pernas dos índios cm comparação com 
o seu tronco robusto, fortemente construido, mas tenhc 
vi"'to Botocudos tão bem formados como os brancos, 
( 420) Em todos os homens o pelvis parecia cxtraordi-

{4 lô) " L'Hommc Amcric.1inn, Tome l p. 102. 
(419) "Compl cs Rcnd us". Tome XXI, D. S. 
(420) Esr.Edmes de .Vol.ncnu/:., fo ram le\•ados p11r.1 o F ranca por P or· 

te e fnr11m cx11minad~ por Serres, Que publicou nos Cr,.,1plu Rcud,u (To· 
me XXI. p. n úma dcseríç:io deles. Niio estou in form ado $i q u:iloucr 
outro ciu11J,t., for; um c~iudo m:iis 1kt:ilh:ido do Dotocudo do que Clc, e 
cito um p:ir.1/n:ifo ou doii de seu tt.lb:tlho, rd:tt.in do m:tis cspcci:i.lrrier.te 
:,, confil{1.lr.1ç,io do tronco, Serru diLi 

"L.1 roitrinc Eui t bicn conformEe chc.z l 'hom·mc: un f)CU · npl:itie . au r 
1c dev:int cite p:traiu:iit d'une Scu!c vcnuc cl nc prEscnl.1it p:u l'cs'phc 
de voussurt QUC l'on rcm:trQUC au n!\'c:iu du tr:indc · ~ tor:i.1 chez lts 
hommo d e l:t r11cc c:iu,:uiQuC dcvc1opr,Es nu mime dc1?rE; voassur e qu'of­
fraicnt d'uncm:tniêrc m:u qulc lu Am~ric,,ins Jowns. eo!ltmc on le rcm:ir· 
que cht1: !cs 1:ommes Jc, plu• fo r te de h racc c:iuc:i.slriuc. E n rc,·:inchc 
e:l lc p:it:iiu:iit plus nllongéc chcz lc Dotocudc ct plus 1:ir,:c 'JUt · !'ordin:iirc 
A \a ré,:ion irif~ricurc. L:t poitrh,c llc la femmc ~t;ii t , en ;i rrl~rc phu 
o.rqu,!e que te!lc de \' liommc: cn ,w;n,t, c!1c s'ir din 3il cn b, d'11"e n13• 
nitre ai m;irquêc, Qu'il m'., faliu J;i mi,urcr p!u~sicuu foi, pour m ' ;is~urcr 
qu'll n'y :iv:-.it rlcn d ' c:ci::irC d:tns lc por tnit 11u'cn a í:lit notrc pc,ntre 
ti distinJnfl! du U u ne um 1,{ . Vcrncr. De ectle iTidinuor. de h r,t,i trinc 
ré,ultait l'ob:iiucracnt Ju ,cin, :ib:i.iutmeot qui rappt l3it cdui du {ewa:u 
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nàriamente esfrcito, e as partes poste riores muito peque­
nas. As rilãos são bem formadas, porém pequenas. As 
das· mulheres são partic:.i lármcnte como Scrrês observou. 
Os pés menores do que na raça Caucásica. 

A fi sionomia do Botocu<lo var ia tão cx traor<linaria­
men e que é muito di fíci l descreve r suas peculia ridades. 
De doze ou mais Botocuclos q•".lC havia nâ fazenda dq 
Capitão Grande "nem siquei- dois se pareciam um com 
outro. (421) Havia dois homens jovcris scmi-ciyjfiza­
dos, falando português, e eu os teria tomado sempre por 
mulatos mui tó claros. Tod9s êles têm testa pcq.<Jcna, como 
Von T schu<li, .Ncuwicd e Serres observaram. Seus olhos 
são pretos,· usualmente pequenos e cheios' ele vida. Neu­
wiccl diz que aparecem às vezes olhos azues . . . Serres <li; 
que olhos das mtilhercs ql1e poucle ver ,eram mais abertos 
que os dos homenS. O ângulo e.xtcrior dos olhos é por 
vezes um po

1

uco obliquo. Çr1anfo. ao nariz, é usualmente 
uni tanto curto; e nos quatro perfis de Botocudos ele São 
Mateus que representei cm meu caderno ele notas o con­
t orno do nariz é concavo, sendo a extremidade desenvol­
vida, enquan to as ven tas são tm1~'tanto largas; mas tenho 
visto c.xcmpTos de narizes est reitOs e arqueados. Dou dois 
destes ~perfis na gravura seguinte. 

t 1hiop;l]t1es, ct qui flOU rr:tit dcvcnir u11 Clr.1ctlrc de sranJe i111porl;;111ce 
s' il n'y :i.v:iit ricn d'indi,·iducl Jans cd1c Ji ~po,ition. 
• 1,,, .;Commc cc:!ui de l'hommc, ]e tLor.u: J c h. fcmmc c!111it trh-il:iri;i in· 
Hrieurtment ; cct 11Mti1~cment nc p.u~II :1\-oi r s;i cJ.uJc dJ.ns l'ali:ioiuemcnt 
de I.:, vo lume du foic, l]Uc jc n,:onnus flU !.:, pcrcus,ion J;:ns lcs limilc, 
inUricur1;3 que n'11tt tint j ~:iis cct o rs-:inc J:1.n1 -'011 l!!Al Mlvrtl chc.,: b. 
ftmmc c.,uc;uique. 

'!.,\vec nt :i.b:iiucmcnt du foic coincid;:i t un :,U,,h,cmcnt de 1'ombilic, 
ct à eclui-d rtpond:iit- un ;il,:ii,scmcnt d1,1 ruLt,, que jc rrtonnu, avec 
ptinc, :\ c111uc sailli r l ':i bdomcn cn b,,.. et sur lu cillc!J et cclui du r,ubis 
indi n:iil cn l,11, ct cn ,i' rtii!rc lc l,;iuin; li ruult:iit .:im11lcu r de 1.,. r.!s-lon 
íc u ià rc, dcj:i moi n, dlvclop°f e que ebu b fcmmc e;iu,c:isi l]uc," ~ 

(4Z l) N'1<1 ;,. m;'li, l :il so do l]UC :,, ci1a.dls,im11 e g-cncrnl ind ., :incrçlo 
de tnloa: "Vi!.tõ un Jndio de riua.lqu H rci:ion, JC pucdc deci r Que ,e 
h11 n visto todo• cr> qu~nlo cl co\or y contulur:i.. " - Nctici:11 Aincric;inu,, 
p , 252. 
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Serres descreve o nariz do homem como sendo reto. 
e os das (.422.) mulheres como levemente ;i. rqueados na 
base. Em a.n:i~os, ··segundo o mesmo autor, as ventas são 
largas, porém mais noS homens do q'JC nas mulheres. 

Frc. 91 
Homem e mulher botocudos 

As gravuras de Ne.u,Vieâ sobre os Botocudos são bem 
desenhadas mas não dão absolutamente idéia. da raça. O 
chefe Krengnatmuck, tapando-se a sua abomínavcl cabe<;~. 
tem a apa rência de um Caucasiano, e a sua esposa pode 
ser confundida com r.1ma Vcnus. As figuras de Ncuwied 
fo ram evidentemente desenhadas de modelos caucá::;icos. 
Os Botocudos1 ·como raça, são muito feios, mas algun1as. das 
moças adolescentes podiam, dandó, à palavra uma acepção 
mui to li beral, ser chamadas bonitas. Por via de regra , a 
mulher tem o abdomen muito grande, os seios moles e pen­
dentes, e não raramente têm as pernas <!rqueadas. As 

~ oferece estes ubo_o, co:no rc tr.ita, perfeitos. Far.ii::;. dc-
1cnbaúo, do n.i.tur:11, tos con!omo, n:i.o cs!ào _lor1gc do correto,_ Apres~· 
1ci-os tamLcm com o !im de mostr.ir a ;;ip;irc11t1a d.i orelha e lib10 ilaados. 
A mulhe r c:inci;a uro. :saco c:n 511.J! coJt,1!. 
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crianc;as, como todas as crianças brasil_eiras, são propensas 
ao hábito de comer terra, e são rrr.1itas vezes definhadàs, 
inchadas e doentias. (423) 

Os ossos da mac;ã do rosto são geralmente muito sa­
lien tes, embora não tanto como entre os descendentes dos 
Tupis. São particula rmente proeminentes nas mulheres 
velhas emagrecidas, que são hor rendamente feias. A face 
é um tanto achatada. A boca é sempre muito larga, e os 
lábios muito grossos. 

Q cabelo é preto, grosseiro e fü;o. A barba é do 
mesmo tipo mas muito escassa. (424) Raspam-na geral­
mente; vi, porém, frequentemente, homens conscrvandp 
barbél. muito rala (425) como os dois c..xcmplos cujo pedi! 
se vê na pagina anterior. Algumas vezes cortam comple­
tamente ou raspam as sobrancelhas, e pelo menos as mu­
lheres não toleram o crescimento do cabelo cm nenhuma 
parte elo corpo, a não ser na cabeça. O cabelo é sempre 
usado curto, ca ido sobre a testa. Algumas vezes é raspado 
em redor com dois ou trcs <ledas de largura, com uma na­
v.1lha feita de bambú; mas este costume não é geral, e ne­
nhum dos que vi em São Mateus eram raspados assim. A 
mulher usualmente usa cm seus lábios perfurados e orclh.is. 
discos él.rredondados de m.ideira (botoqucs), como a rolha 
de cortiça para uma garrafa grande de boca la~ga. Dos 
muitoS· Botocuclos que vi no Rio Doce, cm São Mateus, 
na Colonia Leopoldina, U r:-Jcú e Filadélfia, apenas a mu-

(4:?J) Vi no Dr.i,il um i;: r;r,ndo: nume.ro de cri:inçu e :1du1to, entre· 
~ e;, :i esse blLito. Etn muito, c3,os :i. :ngib n5o t c;omid:1 pelo dc, cio 
de nutrlr·sc. mn rior um :ipctitc m6rhido. Enirc : l gum;i!I n~çilcs, todavi l , 

~m~~.uO~~ma~~;d:oC!~:i:i1:CºJc g~~;~lo~u:i~t~d;,i!,fdt~cco-::.~i!~ *ri~m~ti: 
o f:ucr, in\'Cllii.ou uau11iv~mcntc e3tc ,u,unto. Vcfa su;i "Vi:i.gau " , 
Edi~io Dobn, Vol, Ir. p . 4?S. 

(424) Scnn di1 (loe. cit.): "Leun chcvcux t t, lcnt noiu, \!pi,, 
couru Jincl ct limil~s cn tlemi•ccrc1c sut lc frcnt. Ccu:i: tlc l' hommc it:i.,ent 
plus rudo:, que ccux de !:i fcrnmc.~ 

(42.5) Dr. 1):irl Aui,::utt Tiilmcr d~crevc os Dolocutlo, d~ Coloni;1 
Leopoldin:i como usando barba r:ilo. ("Dic Colonic Lco;,oldina 10 Dr:u1• 

JiC!l", Ciit(i0iC11, UGO, p, 65). 
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Jher adulta tinha as duas orelhas furadas . Os homens ve­
lhos invariavelmente tinham as orelhas perfuradas, mas 
nãQ me recordo de ter visto um homem com orí ficio nos 
lábios , e nunca vi uma criança com a orelha ou o lábio 
perfurado, o que me leva :1 9'.ipor que o costume está saindo 
cle uso. O furo do lábio e cla orelha é fe ito, segundo Neu­
wicd, quando a criança tem sete ou oito anos de idade. 
Neuwied diz que isto é feito com ~Jm pedaço agudo de 
madeira; outros autores dizem ser com espinho águdo 
da palrrlcira Airí. Uma vez feita a abertura, sãó in­
-scridos pequenos pedaços ele ma<leira para distende-los, 
depois vii.o sendo usados cada vez mais largos, até que a 
abertura da orelha possa te r, segundo Neuwied, quatrO 
J)otcgadas de diâmetro! Nunca vi usar botoque nos lábios 
com mais de <luas polegadas de diâmetro.. O batoque <lc 
orelha é muito maior. O ornamento do lábio ou orelha 
consiste ele uma fina seção de um caule das árvores "bar­
f·igudo ( Cllorisia), que fornece uma madeira mu_ito leve, 
mais leve mesmo que cortiça, e de côr branca. (426) O 
botoquc elo lábio tem us ti:;i)mcntc cerca ele tres quartos dp 
polegada ele espessura. O~ lábio circuncla·O como uma 
corda ,·e~mc\ha ele carne. Na maioria elas vezes, o ba­
toque está mui to gasto, mas pode ser mudado, e o é de tem· 
pos em tempos. O lábio então cai naturalmente $Obre o 
queixo, como um horrivcl anel ele carne, comparavcl mais 
a mn verme do' que qualquer outra coisa e, mostral1Uo os 
dentes 11t1ma horrivcl careta. A pressão do batoque con­
tra os grandes incisivos inferiorc!s afasta-os do lugar, 
fazendo-os mesmo cair, tanto que uma mulhe r velha com 
o ornamento nos lábios, tem sempre dentes inferio res da 
frente faltando e não ra ramente os super iores. Ncuwicd 
descreve e representa o queixo de u1n Botocudo, no qual 

~tchu tliz que e$kS botc11uu $,~o fe ito \ da madeirn ~e t1l ~e.s, 
o que é inc.l:tto. Ewb.tnk tl iz que os bototiut!l ~o frit o, ela mad(•ra P•lfl, 
querendo sem thivid:i, di ze r a mesni.t coisa que F le tcher. 

40 
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os. alveo1os dos incisivos da frente haviam completamente 
desaparecido, deixando o osso ponti-Jdo como uma faca. 

Ncuwied, no "A tlas" de suas "Viagens", na Estompa 
17, representa quatro cabeças, - trcs perfis e uma face 
inteira . Estas figuras são realmente de muito pouco va­
lor, por não terem sido evidentemente desenhadas do na­
tural. Na figura I os batoques da orelha são representados 
com d-Jas vezes a espessura que dcvi::im ter, e o lábio infe­
rior tocando' o superior, o que é absolutamente impossível. 
A posiç5o do ba toque é mais bem representada na figura 
IV. Com a fisionomia cm dcscanço, o botoque é usado 
quasi _ horizontalmente. Na fisionmnia rindo, é incl inado 
para cima, e toca por vezes o nariz. Ao comer pode se r 
tirado, mas nenhuma das mulheres Botoc,,Jdas que vi ·co­
me.rido o tiraram. Dificilmente podC-sc imaginar um espc~ 
tâculo mais cômico do que uma velha índia chupando um 
gomo ele cana de açucan Durante as brigas, as orelhas e 
o lábio perforado costumam sofrer, e não é raro ve-loS 
partidos. Aincla nes te caso o ornamento não é necessaria­
mente dispensado. As d uas extremidades são então Unidas 
com um pedaço de cortiça, ou alguma coisa de~sc gênero, 
e o batoque é repos to . Em Urucú vi uma mulhe r um 
tanto jovem, cujo lábio tinha sido rasgado e unido. U sual­
mente o batoque <ln orelha não é usado, e a pres ilha de 
carne é deixada penden te, al~umas vezes chegando ao 
ombro. Quando o botoquc é removido, a abertura geral­
mente parece muito irregular, como no homem cujo perfil 
atrás estampei. Viajando através da flo resta essa como 
q•Je arg~la provavelmente ficaria presa as pontos das árvo­
res e seria rasgada ; por isso muitas vezes é virada e posta 
sobre a orelha, o que comprime o orgão, e produyr. uma 
horrível defo rmidade. Observei que duas mulheres ":_élhas, 
em São Mateus, usavam as abas ,da orelha <lesse modo, 
mesmo no campo. 
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FtG. 92 

~euwied (427) cita r.1m bom número ele e.xemplos de 
povos que fo ram a orelha e o lábio. Os Aguitcquedicha­
gas, Lengoas e Charruas do Paraguai usam grandes blocos 
ele madei ra em suas orelhas e lábios, mas o batoque do 

FIG. 93 

(421) "Rrisc rn;ch Brnsi/im", D:,,od Ir, r.cite 7. 
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lábio inenor do <fJC o do Botocudo. Os Gamelas do 1fa­
ranhão usam imensos batoques de lábio feitos de madeira, 
e o J\fajor O. C. James jn (ormou-me que os Bugrcs. de 
São P aulo têm o mesmo costume, embora esteja atual­
mente saindo de uso, quando os índios se vão tornando ci­
vil izados. ··-O i\fajo r James diz que os índios civi lizados ta­
pam. ;i abertura do lábio com cera. Os Mur.í.s, no Amazo­
nasi usam furar o lábio, mas o costume está presentemen­
te abandonado. Os Tupinambá.s usam ornamentos de pe­
drµ nefrite no lábio. Mr. George Bihbs chamou minha. 
atenção para o fato: os Koloshians de Alaska . furam o 
lábio e usam batoque. E' mui to interessante saber como 
se adq uire. tal h:íbito entre selvagens t iio distante.mente 
separados. Wood descreve tuna nação na Africa que fura 
e distende o lábio superior para inserir um anel, costu­
me mais -horrivcl ainda que o dos Botocu_dos. 

Frn. 94 

Figura aqui o crânio de um homem Botocudo que 
obtive para o Museu de Zoologia Comparada, em São Ma­
teus. O nome do homem era Kupara'ck, 'ou a Onça . Ti-
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nha moirido de doença, e fôra enterrado nas vizinhanças 
da fazenda, mas as chuvas descobriram o corpo, que seus 
parentes tinham deixado apodrecer no pântano. Um índio 
meio civil izado levou-me ao lugar, e êle próprio retirou 
para mim o crânio, que carregamos para casa e.,.colocamos 
numa inesa. Quando os índios vieram para à. ceia, os 
Botocudos reuniram-sé cm redor do crânio e fizeram .brin­
i:adcira a seu respeito, introduzindo seus dedos n;:is càvi­
dadcs sem olhos e r indo, embora souOessem q".le o crânio 
pertencera a um dos seus parentes próximos. Colo(J'tici 
este crânio nas mãos do Professor Jefíries Wyamn, de 
Cambridge, 1\fassachusetts~ que gentilmente me forneceu 
as seguintes e interessantes e valiosas notas sobre êlc. "De 
referências feitas no Thcsai1r11s Cra11iorum do Dr. ]~ 
Barnard Davis, p5.gina 235, parece que apenas alguns 
crânios de llotocudos têm sido até .lgora d.escritos, - não 
mai s de cinco ao todo; e destes apem1s um foi medido, e 
isto muito imperfcitame11e pelo Dr. Davis, qu.indo tinha 
apenas um molde, estando o original cm E stocolmo. O 
espécime de São fi'fateus é, portanto, um valioso acréscimo 
para as coleções pré\·Ías. E' o de um homem de idade 
u111 tanto awmçada, sem os dentes e com os ah·colos muito 
deteriorados; as suturas sagital e lambdoidal estão fecha­
das nas partes cm que se unem. As par~des do lado da 
cabeçn. são verticais e o alto um tanto cm forma de nbó­
bocJa. O forarncu 1rz~91mm tem proximamente a mesma 
posição que nos nborigcnes americanos geralmente, seu 
índice sendo 40.6, enquanto nestes é 40 .? . A largura 
através dos ossos 'malares, somada ao alto do crânio em 
forma de abóbada, dá ao toclo, visto de frente, uma fÓr,mã. 
ttm tanto piramidal comparada com a das outras tribus 
bárbaras cm geral. O tm11anlto do crânio destas é grande, 
seu comprimento sendo 510 milímetros, e sua capacidade 
1.435 centimetros, ou 83 polegadas cúbicas. O .compri-
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rnento do crânio sendo tomado corno 100, sua lârgura é· 
72. 8, e é, portanto, decididamente along:ido ou dolicocé­
falo. O todo é maciço e pesado, e, na parte posterior 
especialmente, bastante volumoso. 

"Emborn. algum tanto menor1 este crân io, como se 
pode ver pela seguinte tabela, concorda muito de perto em 
suas ·proporções com o descrito pelo Dr. Davis em seu 
Thesa11rns. 

São Mateus .. . . .. . • .. . . . 510 187 136 138 380 
Coleção <lc Davis . • . .. .. .. 525 190.5 139.5 144.5 401 
Coleção de Blumcnbach . . . 165 139.5' 

"Quando compârado com o espécime de Blumcn­
bach ha uma grande diferença. O crân io figuradp por 
êle em SCll Dccadcs Crauiorum, Estampa LVIII, foi 
trazido do Brasil pelo Principe Vv'icd Nenwiéd1 e está 
também figurado na Cra,iia AmcricaHa de Morton, 
Estampa XV. No primeiro caso é visto obliquamente, 
e no segundo de perfil, esta l'eprescntação tendo sido feita 
de- um desenho fornecido pdo Principc. 

"Em· sua grossura e solidez, concorda com o clç S5o 
M~teus. Tanto quanto se pode julgar elas figurà~ de 
Bluincnbach e Morton, o cr5nio descrito por eles é curto 
e alto, e, segundo a descrição de Blumenbach, notavel por 
sua animalidade, ou, para empregar súas próprias pala­
vras, si despregarmos por um momento o maxilar infe­
rior e o intervalo das àrbi tas, a espinha nazal saliente, e 
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as out ta.s particularidades próprias do homem, o aspeto 
geral aproxima-se mais do orangotango do que do de qual .. 
quer outro crânio de uma nação barbára q,'Je se possa 
observar em minha coleção! Sua figura parece justif icar 
suas palavras, e representa os ma..ici lares mais salientes t? 

simiescos do que o do Dr. Jvlorlon. 
"Do formato original do maxil_ar do crânio Çe São 

Mateus é dificil agora fazer uma idéia correta, pois está 
alg,Jm tanto quebrado. Os den tes par tiram-se, e os, alv~o­
los foram parcialmente absorvidos. Nada ha, contudo, 
que possa indicar nos restos conservados, grande tamanho 
ou projeção para frente. O crânio inteiro pode ser com­
parado favoravelmente com o crâhio de outras tribus bár­
baras da América. Nada nele indica, por certo, uma e.."'C­
trcma deg radação." 

Em carta que acompa11hou as notas acima, o Pro­
fessor \Vyma.n escreve: "E' bem curioso ver quão in­
teiramente diferente se mostra o crânio de São Mateus 
comparado com o famoso exemplar, descrito e figu rado 
por Blumenbach, e que tem fornecido até então a nota 
fundamental para tudo que têm sido escrito sobre crânios 
de Botocudos. Si se conhecessem apenas o vo·sso crânio 
de São 1fateus e o dêlc, si cada qual tivesse caido cm 
diferentes mãos para ser descrito, um nos teria dado o 
elo q•Je prende o homem aos macacos, ao passo que o outro 
nos teria dado um selvagem americano altamen te quali­
ficável." 

O crânio descrito por Blumenbach (428) está figu­
rado numa vinheta do segundo volume do Principe Max. 



628 t:'.!IARLES FRE.Dt::.RICK H,\RTT 

zu Neuwied, "Rcisc 11ach Bra.silicn". P:irecc-me ser o 
mais c.xtr:iordin:iriamente C".uto e pequeno, compa:ado com 
o t;\manho do maxilar. Entre todos os Botocudos que 
vi no Brasil, não ha•, ia nenhum com cabeça tão semelhante 
aêi m.tcaco e ma.,ilares tão s:ilientcs. 

Von Tschudi. (429) figur:i o crân io de um chefe Bo­
tocudo, ch:imado Porokum, do MuO'JiÍ, Deu uma repre­
sentação de le, de frente, porém um t:into obliqua, que, 
no entanto, mostr:i que concorda com o meu espccimen ·na 
perpendicularidade dos l:idos e no alto cm forma de 
abóboda, 

A côr do Botocuclo é um castanho amarebdo claro, 
como o .de um mulato muito branco, ou, mais corretamente 
falando, o de um homem branco um tanto brÕnzc:ido, não 
queimado pela· exposição ao sol. Nc,-Jwied diz que êles 
são de lima côr castanfio avenncl!1ada, Von Tschudi de 
mna côr suja, quasi e<1stanho bronzead:i. ( 430) A côr 
v:iria muito. ·· Eu diri:i que os corpos dos Botoo-Jdos que 
tenho visto eram, cm médi:i, muito mais claros cm côr do 
que os dos canoeiros brancos do Jequitinlionha, acostum:i­
dos a trabalhar <]Uasi nús ao sol, e que, como raça, eram 
muito mais br:incos do q;,_ie os descendentes Tupís :io longo 
da costa, que diferem. muito em sua fisionomia, estatura, 
etc., dos Seus vizinhos não cíviliz;;idos. 

D'Orbigny tc.m chamado atenção par.t a côr da pele 
amarelada da raça Brasilío-Gua raní. E' in teressante ob­
scn•ar que os Botocudõs, nação adaptada a.. vi ve r ein flo ­
restas sombrias e úmidas, e iôcapazes de suportar o sol 
nos campos abertos do interior, são de côr nrnito des­
maiada, e muito menos escura dg que :is r:iças que vivem 
nas planícies ou regiões descobertas. Soutlrey (341) ach:i-

(429) "Rci5cn durdi Su<l·Arncrika' ', Zwcitcr D:ind, 328 'te Scilc. 
(430) Scrru descreve t\ cõr Jos Dctocudci, tiuc é!c cx.;.miDCU como 

"brun rouçc.itrc, 1111; pcu t1lu, roséc QUe cc!lc dcs to,von_'", 
(,jJl) "IfühSrfa do Dr.uil", C~p. Xllf. 
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va que essa côr desmaiada era o resultado de uma vida nas 
flõrcstas sombria_s, e D'Orbigny ( 432) sustentou a mesma 
opinião, expondo em con fi rmação <l is to que enquélnto os 
Guaranis dns planícies de Corr icutcs e <lc Gran Chaco 
são de cõr escura, os Guaraios e Sirionos, embora perten­
cendo ú mesma raça dos G"Jaranís mas que por perto de 
quatrocentos anos têm vi,•iclo nas flores tas úmidas e som­
brias, sflo de côr muito clara. 

Gumilla diz que as gentes que vivem nas florestas do 
Orinoco são quasi brancas, ao passo que as das planícies 
são escuras. (433) Disseram-me que os .Botoo-.1dos são 
capazes de r uborizar-se. Nada averiguei m;> gênero, e du­
vido que o seja possivel, a não ser os já. bastante civi­
li zados. 

Entre os índios que vi no litoral ,_ apenas uma.mulher 
jovem tinl1a sri.tas faces pintadas, embora o costume pareça, 
pelo 111enos antigamen te , ter sido bem comum entre os 
índios de florestas, não apenas pintar a face mas o corpo 
lambém. Essa jovem tinha uma mancha vermelha b'ri ­
Iha ntc cm cada face, pintada com uma tinta preparada· das 
sementes <lc Urucú (Bixa orellana Linn.), fruto comum 
nas florestas brasile ir.:is, com que se prcparn. o u::matto''., 
ou matéria corante dos q"Jcijos. Esta mesma r.ôr é tam­
bém usada por out ras t ribus no Brasil para pintar seus 
corpos. Um intenso azul-preto, de nn:iior durabilidade, é 
extraido elo fruto do Gcnipapo (Gc11ipa), . e é tambcm 
usado parn ornamentar o corpo. ( 434) O estjlo de 
ornamentaç5o parece não e5tnr fixndo, varia segundo o 
capr icho do indivíd"'.JC'I~ Neuwicd descreve três gêneros 
de pintura principais. Num dêlcs, a face, na boca para 

(432} 'ºL'Ilommc AmCric:i. in", Tomo I. p. 79. 
(433) Ifüt. de l' Orf!noquc, Tr~d. , A\·ii;non, IiS2. Tomo I, p, J08. 

Citado J>Or D ' Orbi~Y- Veja Humboldt, cdiç5.o ,!e Dobn, Vol, II. p, ,1 6J. 
(434} Hcndcn on, cm seu modo Ce escre \'C.r i;et~mente pouco ri t o· 

ro,o, di z. que os Dotocudos se pinl3ro de verde e ,11~11relo. 
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cima é pintada de vermelho com urucú. Noutro, o corpo, 
os braços, e as coxas, na parte Jogo acima dos joelhos, 
são coloridos de preto, a porção colorida sendo separada 
da não pintada por urna faixa vermelha. Algumas Vt'zCs 

pintam de preto metade do corpo e deixam o resto sem 
pint ura.. Às vezes uma linha preta como um bigode é 
desenhada através do lábio S"Jpcrior, e. .... tendcndo-sc para 
as orelhas, o resto óa face ,pintada de vermelho, e Neu~ 
wicd dii que algumas vezes os Jades do corpo eram ene­
grecidos dos ombros aos pés, ficando o meio do corpo sem 
tinta . As côres sã.o usual mente preparadas num casco 
superior de tartaruga, e são guardadas num gomo de 
bambú. 

Como Von Tsch~tdi b!!m observou, um guer reiro Bo­
tocudo despido, com seu corpo pin tado de preto, face ver­
melha, e ornamentos no Jábio e na s orelhas, deve apre­
sentar o mais demoníaco aspecto. Nem um só índio, dos 
que vi usava ornamento na cabeça óu no COrJlO, a não ser 
um simples cordão ·<le contas. Quamio cm t rabalho nas 
fazendas, apresentavam-se quasi tão despidos quanto pos­
sível; os homens mui tas vezes com um pano por baixo dos 
braços cm volta da cintura, deixando uma ponta c,1ida na 
frente; as mulheres uSam apenas l,1"1 pano esfarrapado. 
Essas vestimentas são imediatamente tira.das Jogo que vol­
tam para a floresta, e podem-se ver pequenos bandos in­
teiramente despidos_ nas vizinhanças de Fi ladclfia e outros 
pontos de colonização na região do Botocudo. Comu 
outros povos selvagens~ os Botoo.1dos não manifestam 
sinais de vergonha por ex ibi r seu corpo na presença dos 
que estão vestidos. 

Os ornamentos da mulher índia, selvagem, cçnsistcm 
numa faixa, algumas vezes psada perto da cabeça, de cujos 
]adas pendem ~!guns cordõ.cs compridos, cm cujas pontas 
estão presos cascos de capi'Varas; os colares são feitos de 
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fr,1;tos, duros corno grãos, enfiados, juntarncnte com os 
dentes de macacos, etc., ou de cordões feitoS com cascos 
de porcos do mato; usam· também pulseiras de, contas e 
dentes. Os .chefes algumas vezes ornamentam-se com pe­
nas, mas isto é ra ro. 

Nunca vi uma índia Usar flôr , embora os índios 
civilizados gostem mui to delas, como nos refere a Sra. 
Agassiz cm sua "Jo~riicy in Brazil". 

As an'nas ·dos Botocudos compõem•se de arco e fle­
cha; sendo as clavas raramente usadas. O arco cÔmwncnte 
usado tem cerca de cinco pés de comprimento, e é feito 
da palmeira Ai ri. Essa madeira é e.xlrcmamentc dura, 
pesada n forte, e de côr castanho av.--nnclhada muito escura. 
O arco é mais espesso no meio, onde é arredondado, e 
tem :i forma cônica regular cm cada extremidade. T 5o 
dificeis são estes arcos de curvar, q"JC tão sómente u.m 
índio pode usa-los. Copeland trouxe um do rio Guandú, 
que nem mesmo os nossos fortes canoeiros puderam cur­
va r. (435) Estes arcos variam um !anta cm tamanho, 
alguns medindo até sete pés de comprimento. 

As flechas são geralmente de cerca de seis pés de come 
primento, e feitas de Ubú, Canachuba, etc. , que fornecem 
troncos for tes e claros como can iço. 

A flecha usada em guerra é revestida de uma ponteira 
em fórma de dardo, de cinco ou se is polegadas de com­
prime nto, e algumas vezes duas polegadas de largu ra, que 
é fe ita de •Jm pedaço tirado do lado de um gomo· dc bam­
bú, sendo por conseguinte convexa de um lado e cônC.D.va 
de outro. E' cortada cm forma proxinrnmente elíptica, e 
aguçada em longa ponta aguda. E ' então endurecida no 

( US) 1''.:i b.rido d:i. for(.:i dos l ndio, d.:i~ viz inb:l.n(~S do Rio, 1: d;o . 
riicidu de seus :i.u:os, Lcry diz, C:i.p. X III : ·'Sl fo n~ tudine et ct:u, 1tu­
dine nostro1 ::ideo s uyunn l, u~ cos nee lcr11 ::irc nce :i.dduccrc ullus no~lrum 
ponit; q1:in f'Olins un1110 totis \iribu, pucror:im llcccm :innonmi ::i rcubu., 
curv;iollls opus cuc.~ 
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fogd, sendo a ponta da .flecha preparada com um gume 
tão afiado como o de uri1a. faca. A c?ttremidacle é ligada_;\ 
ponta úc flecha com ti ras de casca de· árvore. Esta flecha, 
que é emp~cgada não apç.nas cm guerra, mas na caça ao 
tapir, ê, como as outras espécies em uso entre esses índios, 
guarnecida com as penas de nma ave grande qualquer, 
uma simples pena p resa de cada. lado. Uma flecha as:.im é 
capaz de produzir um terrivel fe rimento, sendo particular­
mente perigosa por causa da í órma côncava da flecha, que 
facilita a sangria. 

Um·a outra flecha .1lgumas vezes usada na guerra, 
mas geralmente na caça, é gua rnecida com uma ponta fina 
e estréi ta, de cerca de um pé· de comprimento, com pon­
tas opostas saljent-es cortadas num dos lados, o que cons­
tituc terrivel armn. 

Para pássaros e caça pequena é usacla uma flecha, 
cuja ponta é fei ta de um galho cortado no nó oncle v;irios 
pequenos ramos nascem em volt a; o gnlho é talhado cm 
ponta rombucla, justamente acima elo nó, com os pequenos 
galhos cortaelos ren te. Uma Eied1a desta espécie. natural­
mente não difaccra mas só magoa. Encontrei uma vez 
vários índios perto de Urncú voltnndo para scn campo, 
elepois dç caçar pequenos Jag.ir tos com essas flechas rom­
buelas . Nãp s5o muito usadas as balas en tre_ esses selva~ 
gcns, embora tenham aprendido a at irar com elas com_ 
grande dcx trcza. ( 436) 

Os Botocudos ~isam uma cs1)écic ele porta-voz fe ito 
do couro do rabo de um grande ta.lú (*) (Da.sypus gigas), 
pa ra se chaniarem uns aos ou tros na flo resta. 

Antes da descobe rta da América, os índios do Br.1sil1 

Tupís e Botoct1dos, r.1savam talhar inst rumentos de pedra 

<4JG) Von Ts.chudi tfü riue os lndio, n:io 1,6 11.t irnm maito bem, cor.io 
acerf:iu, o m:iicr distinci;i com sa:is ílccb.11, do q ue o europeu com ,11:1 

upin,:i.rd~ . 
.(•) "Arm:i.dillo" no ori ti n:il. 



GEOLOGfA :i-: GEOGRAFIA FlSICA DO BRASIL 533 

de várias formas, e cm Linhares, no Rio Doce, o sub .. àe­
legado presenleou-met com um instrumento de peclJa pro­
vavelmente de origem Tupí~ da forma ele uma fac.1 ele 
cortar ele sclciro. Era feito ele r.qna pedra cin::enta muito 
dura. Infelizmente perdi o e.-xemplar, e por esse motivo 
não pude representa-lo aqui. Nunca tive ocasião de ver 
quaisquer e.los utensíl ios c..lc petlra dos Botocudos. Serl 
principal instrumento de corte, além de navalhas de'bambú, 
consiste nurn.i possante faca, lembrando um facão <le açou­
gueiro, mas fazem também facas de folha de ferro, ou 
outro qualquer ma terial que s irva p..1ra o mesmo fi m. Car­
regam sempre essa faca a tíracolo, presa por uma corda, 
cm rcclor e.lo pescoço. 

A nação dos Botocndos ·está <lividida cm certo nú­
mero de pequenas tribus, como são chamac..las, O'J agrupa­
mentos de maior ou menor número de fammas , cad.1. tribu 
lmbitanelo uma certa região onde tem seu· aldeamento ou 
quar tel general. · Cada r.1ma destas tribus é governada por 
um chefe usualmcne escolhido pela sua forçil e va lênt in, 
e a tribu f rcqucntcn-u:nte toma o nome do chefe. Assim 
uma tribu da região <lo Mucuri, governadil. por um chcf.e 
ele fo:-ça hcrculea chamado Pojichá, (437) é conhcd<la por 
esse nome. Db: Henrique Gcrbcr (438) quc ."êles divi­
<lcm-se em vár ins tri bus, das quais algumas 550 domesti­
cndas e vivem junto cm aldeias ; O'Jtras, ninda selvagens, 
vagueiam através das florestas dos vales do 1·Iucurí, Doce, 
Tambacurí1 U rupucá, etc." . Todas · elas, porém, levam 
desvan tagem sobre os M~chãlis e i\•fa lalis pelo grão infe-. 
rior de suas fao-.tlda<lcs intelectuais. As principais tribus, 
domes ticadas são: 

a) Os Naknenuks (lmbitantes da Serra), confede­
ração de várias tdbus, que ocupam os vales supcriore:5. de 

~ filho de Pojichi ~ tC"Vc cmpr(11::iJo o::i. c~s;t <lo Sh;nor G:ul· 
uclli , cm S::in l:l Cl::i r::i. 

(4JI!) '"Notücs Gcc.-;rifü::is", etc:., pp, 24, 2S. 
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Todos QS Santos, Poté, e Mucud, e os aldeamentos do 
Capitão F elipe, na floresta de São João, do Capitão Poté, 
na margem do riacho Poté, do Capitão T imotco, nas ca­
beceiras <lo Todos os Santos, etc .. 

b) As trib".Js de Pojic.há, acampada três léguas abai­
xo de F iladélfia. 

e) As tribus de Giporok, nas margens do Urucú e 
Mucuri Inferior. 

d) Os Bakués, na margem esquerda do MuO'JrÍ, 

e) Os Aranaús, nas margens do Surubim e Sassuí. 

Von Tschudi (439) deu a dist ribuição das tribus com 
tanto detalhe e precisão, que cito o que êle escreveu sobre 
o assunto: 

"A nação dc,s Botocudos está repartida numa porção 
de tribus, a memoria das quais se divide por sua vez em 
tribus independentes. Nas cabeceiras do Mucurí e Todos 
os Santos vivem os Nakncnuks. Nas minhas indagações 
sobre a significação desta palavra duas c.xplicações intei­
ramente opostas se me apresentaram. Segundo uma ver­
são, -o nome significaria "Senhores da terra", scgr.mdo 
outra, "Não desta terra". Não estou em condições de de­
terminar qual a tradução ma.i"s correta. ( 440) .Deve-se 
consi,dcra r cómo pertcncc1l<lo aos Naknenuks os america­
nos <l ':Ã.gu a. Brancà no Rio Preto, na bacia do Jequi tinho­
nha, onde posS"Jcm uma importante aldeia. 

"Os Naknenuks do Mucurí compõem-se das seguin­
tes conhecidas tribus, que são chamadas scg~indo o nom-n 
de sc,.1 chefe: A tribu. de Poté provavelmente a mais forte 
de todas, npcnas duas legt1:ts <listante de Filadélfia, a de 

(,tJ9) Rch,n d"rd, Süd·Amrrih, Vol. ll. p. 264. 
(HO) V,j~ (.iulier, c: it.:,,do 11cim.:,,. Vcri M:irt iUJ tr:iduz o nome "/io­

mir,rJ trntu" . 
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Cracatan,. Bra.z, P oton, Timõteo, Inhome, Felipe Ninkate 
e Nortete. A última, que antigamente contava mais de 
cem "arcos" prepárados para a guerra, contava ultima­
mente apenas algumas famílias . . . 

"Ao sul da Serra Mapmap-crak, cple separa a bacia, 
vivem os Aranaús, os mais atrozes inimigos dos Nakne­
nuks , no Rio Aranaú. Do tributár io norte do Mucurí, 
o R io Pánpan (Pampam ou Pantpão) a Santa Oara esten­
dem-se os Bakués, e a oeste destes, q•.2asi á costa a tribu 
de U rufá . Nas nascentes do Rio Preto estão os bandos de 
João Ima, Casimiro, Maciel, e outros chefes subordinados, 
Jumerai, Caporá, Ampaqucjá. Na Qacia sul do MrJcurí, 
encontramo-nos, no Ribeirão de Saudade, com a tribu do 
temivel Capitão Poschischá, (441) um pouco m'afa· a leste 
do Ribeirão das Lages, as tribus de Mckmck, Chiporok (*) 
Potik, e ainda para leste até a costa, na bacia do São Ma­
teus, as tribus de Pokorun, Batata e outras. No Rio Urucú, 
o m.1. ior afluente sul do 1{ucuri, os Chiporoks e os chefes 
Juquirana e Maron. 

"Sobre a significação do nome u01ipo rok" não pos­
suo maiores e.xplicaçõcs do que sobre o de Nakuen uk. Se­
gundo alguns, Chiporo k quer dizer inimigo, e com este no­
me os índios comumcntc designam seus adversários. A 
tribu, todavia, não se npmcia assim. Por quc ·nome ela se 
designa não coiisegui saber. Um soldado índio, e.xce1en­
te.mcnte informado sobre a Jingua dessa raça, e co~·quem 
fiz n.•.unerosos inquéritos a respêito, assegurou-'iné que 
0 1ipo rok quer dizer "deste lado da mon~nha", ou ~'de 
traz da montanha", e que este era o único nome da raça. 
Na linguagem dos Dotocudos, Chiporak quer dize r irmão, 
e Chiporok, braço. No ano de 1816 o Príncipe 1-Iax zu 

~n T iebudl, como ;alcm5o que i, trocou um .!;(lm muito ri6, 
ximo do fran cê, j p,;,r '.J:'D .1/1. Shiporok O: rronuuci~do ::h ,;oro'J:., o 5e1r:1 
1h rcprucn ,amlo um 10m um unto intermediário entre o frnncês 1 e o•cs· 

pa.nho~•f'· lfa rtt, nc"re\.'c:1do em illglC ,, empreta. o :.\ com Ylllor de c/1 , 
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NC<'JWied encontrou com um bravo chefe Botocudo, cha­
mado Jeparalc, no Quartel dos Arcos, uo rio Belmonte, 
Não é improvavel ci'ue seu banào fosse mais tarde para 
o sul, e se estabelecesse na. bacia do Mucur í. Cerca de 
trinta anos mais tarde os Chiporoks est;wam na Lagôa 
d 'Arara, na margem norte do Muo-.1rí, e cerca ele oito 
anos depois, os encont ramos no Rio Urucú, tributário sul 
<leste rio. Pelos sons indisti ntos, muit;is vezes supr imidos 
elas . vogais cm muitas palavras da lingi-.1agem elos Boto­
cu<los, acredito que o modo ele escre\'Cr a palav ra por p:i.r­
te do Príncipe Maximiliano não prejudica a opinião de que 
os índios .<la raça dos J cpa:-aks que êle encontrou em Bel­
monte sejam idênticos aos Chiporoks de Urucú. 

"Todos os bandos de índios na bacia do Mucurí, com 
e.xccção do. Malalis, Machacalis, e talvez os Aranaits, per­
t~ncem à raça dos Botocudos, ou Engcrackm1mg, como 
êlcs se chamam a si proprios. Alguns bandos se têm fi ­
xa.do mais abaixo em moradas permanentes, Aldcan1cntos 
ou Aldeias, e temos especialmente que noticiar os seg uin­
tes: Aldeamento do Poton, Aldeamento do Poté, Aldea­
mento do Cracatan, Aldeamento de Curiença ( das Cursiu­
mas ), Aldeamento do Nortestc, Aldeamento de São João, 
Aldeamento d'Agoa Boa, Aldeamen to dos Ara11aús. No 
ano de 1817, foi desses oito aU:leamentos que cento e qua­
tro indivíduos foram con,erttdos ao CriStianismo ( certa­
mente apenas em nome) ; entre ê_les os três chefes, Poté, 
Poton e Crncatan. Pelos habitantes de algumas destas 
vilas é feito algum cultivo c1c terra, mas limita-se princi· 
palmente ao cultivo de milho e mandioca. O número de 
indivíduos nestes bandos va ria llluito . Alguns contam 
várias centenas, outros apenas de oitcn tn a tem , apenas 
com cerca de vinte homens combatentes em condições. Do 
número dos guerreiros atiradores de arco pode-se com se­
gurança awJ.liar o número de almas cm um bando, porque 
este último, na média, monta a quatro vezes o ntlmerc, de 
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guccreiros. Acredito que não estou longe da verdade 
quando a.valio o numero total de índios na bacia do Mu­
curi entre duas in il e oitocentas e três mil almas. 

Os Botocudos, quando viajam na floresta, constroem 
para s i próprios abrigos de folhas de palmeira, que êles 
enterram no terreno em um meio cí rculo, as pontas das 
frondes fazendo juntas um arco, que forma uma espécíe 
Pe teto. Viajando através da floresta entre o Mucurí e 
Pcruípe, vi gra.ndes números de ranchos desertos desse 
gênero na flores ta. 

Quando êles acampam por mais tempo num bgar, 
fazem seu rancho mais sólido, com um teto melhor, e 
muitas vezes de sufic iente tamanho para manter várias 
famílias. O materia l que- guarnece o inte rior das caba­
nas de um Botocudo é da mais simples espécie possivel. 
O fogo é feito no centro. Raramente são usados potes 
de terra para cozinhar. Fazem uso de cabeças e o fruto 
cm for ma de cuia da Sapucaia (Lecytltis), para beber e 
para preparar o alimento. U.rregam a água nos nós 
do Taquara-assú, onde também conservam seu material 
de pintrJra. As camas são fei tas de estopa. 

O al imento dos Botocudos consiste de nozes de sa­
pucaia, brotos de palmito, e os fru tos do Ingá, Jabotic2.ba, 
A raça ou Goiaba, Maracujá. ( flôr da paixão), etc., bem 
como raizes do Cipós e otitr~s plantas. fües gostam de 
milho, bananas e mand1bca. aue quando podem, roubam 
das plantações 

Procuram caça de todas aS espécies, mas gostam par• 
ticularmente de macacos, cuja carne, como cu prõprio posso 
testemunhar é c..xtremamente saborosa. illes comem mesmo 
a onça e outros carnívoros, o tamand~Já, jacarés e lagar­
tos, assim como a jiboia. 

Entre as aves, apreciam particularmente o Mutmn, 
·a Jacupemba, etc., e também comem seus ovos. At iram 

" 
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nos peixes geralmente com pequenas flechas, que usam 
com grande habi lidade. Algumas vezes, empregam uma, 
raiz venenosa, que, colocada na .-ígua de uma 1agôa, mata 
o peixe. 

:E:les gostam muito da larva grande e gorda de certos 
inset_os q,'Je fazem buracos em madeira estragada Entre 
estes, segundo Neuwied, está a larva do Priom,s ccr'.Á­
cornis, que, com outras espécies, vivem nos troncos do 
Bombax, ou Barrigudo. Urna porção destas repugnantes 
larvas são espetados em r.1m páo agudo e tostadas ao fogo 

Geralmente todo o alimento animal é cozinhado deste 
mcxlQ. Bananas, batatas, etc., são algumas vezes assadas 
nas cinzas quen tes. Comeffi também formigas. 

Gostam de mel , e primi tivamente costumavam derru­
bar árvores ocas' com machados de pedra para obtc-Jo. 
Atualmente costuma-se ver entre os índios machados de 
aço e machadinhas. 

O fogo é para o Botoo-Jdo um objeto que requer 
muito cuidado, porque s i estiver ap;igado, só pode ser de 
novo .2cern com grande dificuldade. Para obte-lo, o índio 
procura um pedaço de madei ra ::onvenientemente leve e 
sêca, e faz um pequeno b-.,raco ne le. Este pedaço de páo 
é colocado no chão agarrando-o o índio seguramente com 
o pé. Toma então um pão seco comprido, com a ponta 
um t:rnto rombuda, e Coloca-o no buraco acima mencionado 
A outra ponta fica presa entre as duas pa!mas, da mãa, 
segura o pau verticalmente, e faz um rápido movimento 
dã.s mãos cm rotação, atê que a fricção ela extremidade 
inferior que está no buraco do outro páo, seja capaz de 
pegar fogo, e então a estopa se acende, e o fogo é: rapi­
damente prod•Jzido. Este método de conseguir fogo é 
também empregado por alguns dos aborígenes da Amêrica 
do Norte. Encontramos o mesmo costume, na A írica entre 
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os Buchimanos e os Caíres, (442) e nas -Ilhas Carolina e 
Aleutianas. 

As únicas coisas que os Botocudos fab ricam são arcos 
e flecha.s, alguns omamentos1 e sacos fei tos ele fibras de 
dife rentes plantas. Estns últimas, trccam-nas com os 
brancos por mantimentos etc. T razem par.f as fazendas 
;i cêra das abelhas selvagens, ipecacunnha, peles, ett., mas 
esta troca é feita cm mui to menor esc.i.la. 

Os Botocuclos só têm geralmente uma espósa. Von 
Tschudi diz que, quando um homem escolhe Uma mulher 
para sua espôsa, combina com o pai um certo tribllto que 
lhe paga em caça e alguma coisa mais, quando a mulher 
lhe é entregue, e sem mais cerimônia. ela fi ca sendo, desde 
então, sua espõsa. 

Neuwied diz que um homt!m pode ter tantas espôsas 
q-'Jantas as -de que possa cuidar. Os maridos são muito 
crueis e grosseiros para suas espôsas. O marido, quando 
irritado com a cspõsa, bate-Jhe desapiedadamente, e cor· 
ta-a com sua faca. Nunca vi uma mulher casada qut não 
est ivesse coberta de cicatrizes, em 9'Ja face, costas, peito e 
braços i é a co isa mais comum ver cicatrizes de se is ou 
mais polegadas de comprimento, e uma mulher chega: 
mesmo a ter marcns de tantos ferimentos terriveis, que 
parece maravilhoso te r-lhes sobrevivido. 

A boa sauc1e_ dos selvagens- e a facilidade com que 
êles se restabelecem de males que seriam fatais para um 
homem civilizado comum, têm sido comentadas muitas ve• 
zes por vários autores. Numerosos exemplos figuram na 
história dos negros, malaios, insulares do Pacífico e lndios 
Americ.i.nos que têm sobrevivido a terriveís feridas e mu­
tilações, mostrando q-'Je o poder de cura da Natureza é 

('1 ~2) Albnti, Ducn'p. P/,ys. ti HiJI, dr: Cr,//rts, p. ·35_ Dnlpbtll, 
R,iu i" s.;d·A/61:a. p. 37. 
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maior entre povos selvagens do que entre povos civi­
lizados. (443) 

A mulher é realmente a escrava de seu marido, e 
todos os trabalhos pc:sados recaem sobre ela. Nas caminha­
rjas, ela carrega os pertences da família, ou sua maior 
parte, arrumados cm um saco, q--1c é suspenso nas costas 
por uma faixa que passa por cima ela testa. A mãe car­
rega o ' filho nas costas, sentado cm uma presilha de casca 
de madeira que passa por cima da testa, a criança abra­
çando-se-lhe ao pescoço. 

As crianças são carinhosamente tratadas, pelo me­
nos quand,.o pequenas, mas o víncrJ!o entre pais e filhos 
não é forfc. Em Sfio Mateus, havia, na fazenda, uma 
jovem mulher que tinha duas crianças; uma, "Jm menino 
de poucos anos de idade, estava doente ele comer terra 
impedido ele cr~scer, amarelo e inchado; a out ra éra uma 
criancinha ele peito. A mãe estava anciosa pôr vender o 
mais novo, e cu podia te-lo comprado por uma bagateliJ. 
Um <lia o mais -moço morreu rep(!ntinamente. A mãe 
imediatamêntc cavou uma sepultura para êlc no chão do 
rancho, e foi satisfeita para o seu trabalho como de costume, 
o único efeito que nela Causo:1 a morte foi decidi-la a não 
vender o filho que lhe restara . As crianças são freque n­
temente. trocadas com os fazeqdeiros, que na real idade as 
conservam como escravos. 

Das idéias religiosa~ dos Botocudos, não temos tantas 
informações como. pocliâmos desejar. Muitos autores con­
cordam com NO"Jwicd que os Botocudos acreditam e t e­
mem um -mâu espíri to chamado Janchon, e Neuwicd diz 
que êles reconhecem muitos desses espír itos que distinguem 
cm grande e pequenos. O diabo grande aparece s0b o 
aspecto de um homem preto visi tando os campos-; algu­
mas vezes repousa um momento ao fogr, e depois-va i-se 
embora, mas todos que o vê.em morrem. Este mesmo 

~itz, ~Introduction ti) .A1:1tropclogy"1 p. 126, 
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diabo é acusado de espancar os cães com páus até morrer, 
e de matar criancas. 

A raça 1'upí parece ter alguma idéa. de um De-Js, e 
élcs o chamam Tupa ou Tupa1i, cujo nome é derivadc 
da palavra. tupa, pae. E' dificil chegar presentemente a 
qualquer conhecimento claro sobre a primitiva crem;a re­
ligiosa dos Botocudos, porque esta tem sido alterada com 
o trato com os Portugueses. Foi-me impossivel saber si 
os Botocudos possuiam qualquer idéia. de um Deus. A 
lua, que êles chamam Ta1mí é um objeto de temor, acredi­
tando os índios q-Je às vezes êla cai sobre a terra, des­
truindo os homens, e que envia tormentas e Ít>me. Ne­
nhum culto é oferecido a qualquer destas ent idades, e não 
possuem nem sacerdotes nem curandeiros como os T upis. 

O morto é enterrado na imediata vizinhança do can,­
po, ou mesmo na cabana, e este parece ser o caso mais geral. 
A criança que morreu cm São Mateus foi enterrada na 
terra que servia de chão do rancho em que os índios esta­
vam acy.1artclados. Quando a morte se dá trocam o· acam­
pamento por um outro, mas estou cer to de ter visto os 
índios continuarem a ocupar o mesmo rancho onde a crian­
ça morta fo i enterrada. Os parentes se reunem e se la­
mentam tristemente durante todo o dia que se segue à mor~ 
te, as mulheres, tomando uma parte espccialnrente saliente 
na cerimónia; mas no dia seguinte vão todos para os seus 
trab.J lhos como si nada tivesse acontec ido. Em alguns 
lugares as mães do defunto são amar.radas juntas antes 
do enterro. O cadaver é -enterrado cm posição horizontal 
e é aceso um fogo para ter afastado o diabo, pois ~les 
acreditam que si este espírito mâo não encontrasse fogo 
numa sepultura, desenterrar ia o corpo. Cabanas desertas 
nas vizinha11ças de sepulturas são um espetáculo comu·m 
na florestas . Algumas ve,.c, um abrigo de folhas de pal­
meira é construido sobre a sepultura, como NcrJwie<l oh-
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scrvou. Não se coloca coisa alguma na sepultura, com 
o corpo <lo morto. ( 444) 

As di ferentes t ribus ou Aldeamentos c!-tão frcqucn~ 
temente cm guerra umas com as outras. No tempo de 
minha visita ao M ucurí h:wia uma rixa entre dois bandos 
perto de Canas Brabas na F iladélfia, cujas particularida­
des me foi impossível saber. Eu tinha mandado a baga­
gem na minha frente para Filadélfia, aos cuidados do Sr. 
Batista, que estava conduzindo um carro de bois com 
sal, etc.. Perto de Canas Brabas foi a.tacado pelos Bo­
tocudos e atingido, mas escapou escondendo-se na floresta, 
da cyJal saiu quasi nú. Ao chegannos em Canas Brabas, 
encontramos o lugar quasi deserto, mas passamos a noite 
no lugar do perigo' sem avistar um índio. 

O modo de guerrear dos Botocudos é o ataque á 
noite ou de. embosc..:ida. Uma vitória é celebrada por 
ca.ntos e <lanças. E ncontrei por toda a parte a crença de 
que êles algumas vezes comem os corpos dos que morrem 
e, por tudo o que me tenho info rmado, penso que não pode 
haver dúvida de que o ca1úbalisrno é um dos costumes 
dos Ilotocudos. P resentemente os índios s5o muito p.ici­
ficos, mas de tempos em tempos cometem ultrajes contra 
os brancos, assassinando e queimando casas no Mucurí, em 
São :Mateus ~ no rio Doce. 

Q uando estive na F azenda do Capitão Grande, tes­
temunhei uma noite a dança dos Botocudos. Uma garrafa 
de cachaça, c,,.1 aguardente de cana nativa, lhes fôra dada, 
pelo que estavam muito alegres. Quatro índios ocupa­
ram sua posição, nús, no páteo, cm frente da casa, e 
fÔrmaram um quadrado, olhàhdo um para o Cl'Jtro, depois 
todos q~i}-tro colocaram seus pés esquerdos j untos, com 
a perna direita estendida para fõra. Todos curvaram Sl'Jas 

~feitor ern C,r,it.'.ic. Cr.i11de disse-me que, qu:ando um:1 e1\:i.11p 
morrt , cr.1 o eoJturnc eoloe,r 11erto d:i Jepultur:i u_nll , airnb de k 1le l1udo 
do peilo d~ m:i.c, juato eom os osso1 de IUruo, ,n,m:i.1, ,clvo;:cnt. 
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cabeças ao mesmo tempo e colocaram seus braços no 
ombro do outro em frente. Então principiaram urna mo­
nótona canção, ( 445) Calani-á-á, Calani-5.-á, ao som da 
qual todos a um tempo saltavam um passo com o pé di­
reito, conservando o esquerdo imóvel. Esta d.ansa durava 
por algum tempo. Visivelmente gostam de dansar assim, 
pois o administrador da fazenda iníormou-nic que algu­
mas vezes ficam dansando até cairem no chão cxhaustos 
pela fadiga. 

Os indios eram muito numerosos em São MaterJSj 
vivendo nas florestas , bem junto do mar; mas, têm sido 
tão pe rseguidos e rno1tos que atualmente não são mais 
encontrados na região de S. Mateus. a não ser nas cabe­
ceiras dos rios . Eram perseguidos pelo colonizadores por­
t'Jgueses como animais se!vJgens, e um senhor disse-me 
cm ..... . .... que durante a sua vicia, ou por suas pró-
prias mãos ou por sua ordem, tivera meios de matar a 
faca e espingarda, ou por veneno mais de ~Jrn milhar des­
tas pobres creaturas. Os atentados cometidos pelos Bo­
tocndos contra os brancos nada são comparados às injus­
tiças que lhes foram infringidas por aquêles que lhes pri­
varam da posse de sua casa, e q~Jasi lhes dcstruiram a 
raça. 

Os índios aprenderam o uso da aguardente e do 
fumo, de que gostam muito, e que estão preparando a sua 
rápida r.1ina. No rio Mucurí, Colônia Leopoldina, São 
Mateus e rio Doce, os índios vêm aos postos colonizadores 
para pedir alguma coisa e não raramente são empregados 
para trabalhar nas fazendas, sendo seus serviços volun­
tários. Em São Mateus, eram pagos em víveres e aguar­
dente; mas no Mucurí aprenderam o "J SO do dinheiro, que 
chamam pataca. Em São Mateus vi homens e mulheres 
trabalhando com os negros. Não são de muita confiança, 

(415) St Hil:1irc coa:p:11,1 :,_ música do, Dotoeudo, i dos CbintsU, 



644 CHARLES FREDERICIC HARTT 

.;ostumando demorar alguns dias na fazenda, e depois vol­
tar para a vida selvagem na fl or~ta. São muito pre­
gr'Jiçosos, e seis deles não valem um. negro. Parecem muito 
dóceis e de boa índole; fiquei , na verdade, particula rmente 
surp:een<lido com esta última foição cm sCu carater. Em 
seu trabalho riem e bri ncam uns com out ros, e em casa, 
na hora ele comer são tão alegres como os negros. Nada 
possllem da gravidade, impass ibilidade e falta de O'Jrio­
sicladc do nosso índio do norte. Não têm noção do "mcum 
et tuum", e são dados em particltlar ao roubo de bana­
ri:ls, cercais ou qualquer outra coisa que suceda cair-lhe no 
apet ite. Vêm freqcntcs vezes à Filadélfia e Urucú, para 
fazer pedidos quasi completamente nús. 

Pode-se às vezes encont rar um Botocudo civ ilisado 
numa fazenda mas as cria nças vendidas pelos pais cm­
prcgad.is como criados nas plantações, raramente che­
}:!am a a<l•Jlto. 

P1·cscntcmcntc os Botocudos estão limitados á ílores: 
ta virgem entre o R io Doce e o Rio Pardo. São vistos 
muito raramente perto <la costa, e nunca frequentam os 
campos do interior. A raça está "diminuindo rapidamente, 
e cm alguns anos' mais estará c..sxtinta. Os índios das 
tribus da costa, da raça Tupí, - graçiis ao trabalho elos 
JcsrJitas, - tornaram-se civilisados e convertidos ao Cris­
t ianis mo, e formam agora uma parte integral da popula­
Çâo brasilei ra , mas os Botocuclos resistem à civilização e 
à iní hiência do Cristianismo, e estão mergulhados no mais 
·ba ixo barbari smo. 

A linguagem dos Botocuclos é inte iramente diferente 
d_a Tupí, e· da de o-.1tras tribus · ela costa, como os Pata­
chos, ~ach.úa1is, etc. , Si bem que fal ada por todos os 
Botoc llclo~, ha diferenças dialéta is obscrvavcis cm cada 
grupo, sendo algumas vezes usadas diferentes JX!,la~ras por 
,grupOS' clifereutcs para dist inguir o nles_mo obJcto. A 
ling;,.1agcm dos Nakncnuks, Jiporoks , etc., e uma e mesma. 
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A divisão de Latham <lo Botocudo cm Bot,ocudo propria­
mente dito e Naknenuk é incorreta. e as diferenças Obser­
vaveis entre os seus vocabulários são atribuiveis aos com­
piladores de tais vocabulá rios. que escrevem as palavras 
incorre tamente, ao recolherem o som da boca do nativo. 

Ainda conhecemos m•.1ito pouco da estrutura gramat i­
cal da lingua, sendo o vocabulário muito incompleto. 

E' uma lingua muito simples, com poucas ou nenh•.tma 
inflexão. As primeiras palavras que o estrangeiro pro­
vavehncntc ouve p ronunciadas por ~.1m nativo - par exem­
plo: griug-grin - dão uma das mais marcadas feições da 
lingua. E' extremamente rica em palavras duplicadas. 
Assi m, temos Tiin- tún - má; Kiac11-kOc!t-kiicl1 - úma 
borboleta ; ong-011g - cantar; Naak-naah - uma espécie 
de gaivota; Encarang-c1101rg-rnoug-gipakití - a grande 
serpente, etc., etc. 

Esta duplicação parece raras vezes extender-se a pa­
lavras de duas sílabas. Em vez de dobrar uma. palavra 
de duas sílabas, ap:nas a úl tima silaba é reduplicada, como 
na fra se, 111i11-yaíi-ya1l-rí-ma-li ii -1i111 - cslou com sêdc. 
Es tas sílabas dobradas a que constantemente recorrem, dá 
a lingua ~.tm carater balbuciante. O T upi-Guarani é. 
tambcm rico em palavras duplicadas, mas não tanto como 
o Bo tocudo. 

Os principais pontos na. estrutura da linguagem até. 
aqui notadas por Nei.twicd e outros são os seguintes: 

Não há sinão um gênero, a saber, 11e11t1"0. Ha d~s 
números, singular e plural, e .talvez um dual. O plüral t: 
formado acrescentando uru/111" Ou ru/ué (muitos) ao singu­
lar, assim: Kjiem - casa; Kjic111-11ruhié - casas, tamb-c1h 
vila; Tyõn - árvore; Tyõn-1tr1;/11t - árvor_cs oU floresta. 
Escrevendo meu vocabulário cm São Mateu"s, m&.1 intér­
prete, um botocudo nativo que fala_va porttiguês 1wJito 
bem, deu~mc o que parece ser uma forma d"'.la l para várias 
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palavras, e estas. acrescento exatamente como as anotei de 
seus lábios. 

Homem 
Dois homens 

1',fulher 
Duas mulheres 

Olho 
Dois olhos 

Orel ha 
D uas orelhas 

Brai:;o 
Dois braços 

Mão 
Duas mão9 

Perna 
D uas pernas 

cuáh-hãh 
'nit·chõ-Võ 
põ-cbik 
'nit-chõ-võ-õn 
ki-tõrn 
'nik-i-tórn-chõ-võ 
fiõn-hõn 
fiõn-hõn-chõ-võ 
yi-mün 
yi-mün-chõ-vó 
ip-ã' 
i[)·:i.'-chõ-võ 
ip-mãk 
ip-mã k-chõ-võ 

A palavra para homem neste vocabújario correspon­
de à. dada por Neuwícd, mas em nenhum vocabulário pude 
achar a palavra põ-c/lik, s ignificando nrJlher. A for ma 
dual de ambos são estranhas, mas o meu Botocudo insiste 
que 1nit-ch6-võ signifique dois homens, e 'uit-cl1ó-võ­
i'hi , dua.s ntttl/1eres. Pode possivelmente haver algum en­
gano aq,Ji, mas dei as palavras na esperança que outro 
possa ser capaz de C."Xplica-las. Com as outras palavras a 
fórma dual é formada acrescentando a terminação -chõ-v6, 
mas no .. caso de Kilõm um pref ixo ni fo i acrescentado. 

Uma cÕisa é certa, os Botocudos não podem contar. 
Seus únicos adjetivos numerais sendo mo/.:cnam, que signi­
í icà; especialmente, simples, e rtrnhft, ,,mitos. (446) Qs 
Ba,locudos, em Capitão Grà ndc, conservam conta de seU§ 
dias de traba lho nos dedos da mão e nos dedos do pé. e 
certifiquci-me de que o maior número que podiam ~ontar 
era vinfe. No fim dos dez dias de trabalho, por exemplo, 

- (4~G) Os T upis contam a.6:ncnte ali t rC,; pu:1. os nUmcro, rnAi l alto, 
clu · uuni o poru1a:ué,. 
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um ínclio que .desejasse fazer contas com o feitor, tinha 
q~Je procura-lo e ~ontar ternpl_ãn, dia, dez vezes nos dedos. 
Nos exerpplos acima dados, ha uma terminação que signi­
fica dois, e que corresponde a um dual. O assunto é de 
muito interesse, e lastimo muito q".lc durante niinha esta­
da no Mucurí me fosse impossivcl dedicar-lhe mais longo 
estudo. Von Tschudi dá numerais até dez, q~e obteve 
de um Naknenuk por in termédio de um soldado índio; mas 
êle próprio· exprime sua dúvida q~Janto à- veracidade do 
intérprete. 

Ha na lingua Botocudo dois casos, um nominativo e 
um objet ivo. fu te é expresso pela síliba te ( ti ou de.) 
ent re dois substantivos j1mtos, e um subordinado ao outro 
( Gott1ing, citado por Neuwied) ; assim, Tarú quer dizer 
111a, mas lambem sol, céu e tempo; Tarií-ti-pó, literalmente, 
corredor-do-ce11. 

O adjetivo sempre segue o sPJbstantivo, como cuiat~ 
cudgí, o menor comedor de formiga. Neuwicd diz que o 
comparativo é formado acrescentando-se a terminação 
ttruluí, e o superlativo acrescentando-se o advérbio 9ica-­
ranj1 como cuaug-wa/i, o estômago, e c11a11g-mah-gicaram, 
o es tomago est á vazio. (447) Os unices pronomes que 
conhecemos são Kjich - E1t, e Hii - Ele, ela. Te.mos, 
Kjuck para meu, que, ele passagem, pode ser usado antes 
do nome q~Jc o qualifica, como Kjick-juck 11109,ufo~joóp, 
mas Ncuwied diz que seu Botocudo Q11 ii.ck usava Kjich tão 
bem como Kjt1Ck. No q~..1e re~peita ao verbo, pa rece ser 
êle muito simples em sua construção, e ter apenas duas 
formas; a saber, in finitivo e paqicípio. A terceira pessoa 
do singular, do presente é formado, prefixand9-se ao ver­
bo lic, hct, ou simplesmente a, q'.le parece ser apenas dife­
rentes formas da tercei ra pessoa do singular do presente 
do verbo ser. Nós presentemente conhecemos muito pau-

(H7) Di ficilmente th.\:r:3ri3 11 hto um ,uperhiivo. 
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co dessa língua para af~rmar cojsas positivas acerca de 
ol,Jtros oontos de sua const11"..1ção. 
- O Príncipe l\fax. zu Neuwied dá no segundo volume 

de seu "Rcisc 11 ".J m, vocabulário Alcmão-Dotocudo de ·vá­
rias centenas de palavras. Latham (Elcmcnt of Compa­
rative Phi lology, p. 509) dá quatro pequenos vocabulár ios, 
e Von T sciludi (''Rciscn durei: Brasilicu", Vol. II. p. 
288) tem um o<.J t ro curto vocabulário. Outros vocabuá­
rio;; têm sido comparados por Guida l\1arliére, Von 
Eschwcge, Jomard, ."Rcnau lt, Von 1-Iartius, St. Hilaire, 
D'Orbigny e ou tros . . O de Neuwicd foi confeccionado 
com grande cuidado, e teve êle a vantilgcm de longo trato 
com ;".Jm rapaz, que matitevc como seu empregado. O de 
Von Tsclt,!Jdi foi escrito precipit.?damente com a ajuda de 
um intérprete índio, e os sons são muito imperfeitamente 
representados, um ;nave som eh O'.t zlt sendo represe!ltado 
pelo alemão sch, etc. Não sei onde os vocabulários de 
Latham foram recolhidos. São muito incorretos. En­
quanto estive em São Mateus, gastei longo ternpo com um 
jç,1i:cm Botocudo, que falava Português, e colhi um vocabu­
Iâno, usando um alfabeto fonético feito para mim próprio, 
pelo quã.l , · com um ouvido acostu111aclo à pronúncia de 
muít~~ linguas, penso ter sido capaz de representar muito 
n.prox imaclarne:ntcl-a verdadeira -prom'mcia elas palavrns. A 
pronú:1cia é ext r~IT1arncntc ind istinta, e as palavras são 
muito difíceis de apanhar. A estupidez de meu "pundit" 
(*) era desanimadora, e o trabalho de colecionar o voca­
bulário foi muito grande. 

Este vocaf:rJliirio é demasiado volumoso para ser 
íncluido neste volume. Espero publica-lo cm outra qual­
quer ocasião. 

e·) H l)fflC1Q i:ulto'('ll!U º' lndio1. 
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A line:ua dos Dotoçudos é fa lada em alto diapasão. 
em voz fraca, porém rapidamente. E' particularmente 
rka em nasais, mas não tem nem gutura.is nem sibilnntes, 

Os sons de s e :: não ocorrem nela, nem os de f e x. 
Observei o som de v apenas na te rminação dual -chõ-võ, 
Em !ll"Jitos casos é impossivel d~stinguir o Z do r. 



"A· Emprlsa Gr6J{?J da "l?eu¼lfl rio: 
Tribr111ais" Ltda., /{.fr;1m Crmdc de Sar~ 
.:,àO·s, 38, Suo Pa1úoJ~,Q,npiu I! i /llf,ri,riÚl 
rslc "! /ivro para a 't:omJ,a11l:ici Editora 
Na,iô;KJl, d rua do.r G1»1uifrs, · Ó39, ms 
agOSl!J cJ.ff1941. 



( •) O:;. dizeres vão em ingles por se tratar de.uni origi11::il de Hartt, que se publica. 
pelo seu Valor his tórico. (Nota do trad.) 
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